
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
REPUBLICA FEDERAL

	
ORDEM E PROGRESSO

MINO LXXV — 48° DA REPUBLICA N. 301
	

CAPITAL FEDERAL
	

TERÇA-FEIRA, 29 DE DEZEMBRO DE 1931

riPEDIENTII

AXEROICIO DE 1888
Por eonventeneda. idlo *batente dos ~Ore* Infbaesidptores.gomo da Imprensa, a partir de I • de Janeiro de 1985. aio se farão

laseripoiles de ~tonantes sinto pelo prazo de um anixo.
•n As assignaturac eomecarifo em 1. de Janeiro. para terminar

em 81 de dezembro, ou em I* de Julho, para terminar em 80 de
Junho do ~ao oca-abate.

•

Ainda para facilidade e pontualidade na remoam ao Ingeripcdue
de assigne_ntes aõ serito acochas quando realizadas até o ultimo
dia do *nes anterior aquele em que começa a assionatura, Isto é.
até 81 de dezembro ou até 30 de Junho.

Pede-se da repartfcdes arrecadadoras que uno aeceltem pedido.
' de attaignaturae, aludo dentro dessas condiçõea, quer para parti.
calarem, quer para funcelonarlos.

Preço* de aszionaturas annuaes 'dá “Diario ~letal; "Diante
No Poder Legislativo; d•liarto da J*stica,, e “Boletim Eleitornr,t

Departições publicas ou aaatonantes I No interior 703000
particular..	 No exterior 1108000

I .NO Interior	 505000
Funecionario publield

No exterior 835000
onmero avulso. 400 Ma.
Numero atrasado, dentro do anuo 'correlate, 500 réis.
Numero atrasado, por anuo decorrido, mais 200 régi).

OBSERVA.VIEll

. SUMMARIO..

Acros to PODER LT,DISLATIVO'l

Lei st. 349, de 23 de dezembro de 1959.

Acros Do Ponrn ExEctYrivo:

Decreto n. 1.246, de 11 de dezembro de 1936..
Decreto n. 1.267, de 17 de dezembro de 1936,,
Decreto n. 1.271, de 22 de dezembro de
Decreto n. 1.272, de 22 de dezembro de 1936.
Decreto n. 1.273, de 22 de dezembro da i936.
Decreto n. 1.274, de 22 de dezembro de 1936.
Decreto n. 1.275, de 22 de dezembro de 1936.
Decreto n. 1.276, de 22 de dezembro de 1936.
Decreto n. 1.283, de 23 de dezembro de 1936,
Decreto n. 1.284, de 23 de dezembro de 1936.
Decreto n. 1.287. de 23 • de dezembro de 1936.
Decreto n. 1.295, de 24 de dezembro de 1936"

~Dentro do anuo aio se ~citam Pedidos de aludonaturas.▪ Redacçdo lido fornecerá gratuitamente ao. nasIgnantee
numero. atrasados, extraviados ou anteriores á data da aasionatura.

•— Convém, por biso, que os interessado, renovem a aaaaa asai-
reataras com a antecedencia conveniente, afim de nãoficarem com
az suas colleccites desfalcadas. 	 •

e- Az assignaturas para funccionarloa publico* que descontem
em folha de pagamento devem ser annuaimente requisitadas pelas
respectivas repartições pagadoras. •

-- Os preços fixados para os fancelonartos publico% etio exten•
alvos aos ~adunes e manielpaee, desde que, provada a qualidade,
façam o pagamento adeantadamente.

▪ O. conhecimentos das assignaturas tomadas por intermedio
dae eollectorine fed 	 • mesas de rendas e alfandegas, poderao ser
encaminhadas directa/ante á Imprensa Nacional. sem Luterferencia
dar delegacia. fiticaes.

▪ As arsfonaturas aio pagas ou cuJaa consigam:5es xido forem
eommunicadan pelas repartições pagadoraa dentro doa primeiros
15 dias do novo período, serão canceladas e procedida. 4 cobrança
do respectivo preço.

▪ Jurisprudenela do Supremo Tribunal Federal, do Supremo
Tribunal Militar, da Corte de AppeUaçilo do Matricto Federal, em
fascículos capeasses ao aliaria da Justiça', nos dias 10 e 25 decada meu.

•nn••
N. da R. Para /ida ordem d.,* servicou as Reá:acção, e no

Interesse do publico, fica estabelecido que os pedidos para reprodu-
teça° de meteria paga, constatada pelos interessados a exIstencia deerros ou omissões, devem ar feitos das 11 ás 13 horas e, no maximo,
até 48 hora. aptis a sabida dos orados otite-ides.

A Redacção previne, à q nem interessar, que não
attenderá pedidos acompanliados de numerario
colado clandestinamente mu . via postal, e que re-
metterá lues pedidos á DirOcção Geral dos Correios e
Welegraphus, para os fins lepaes.d"-

.	 t •

Ministerió da Marinha — Decretos de 23 de setembró,
Ministerio da Guerra — Decretos de 25 de dezembro.1

SECRETARIAS DE ESTADO:
Wig

Ministeriil da Educação e Saude Publico — expedtente da Di-
reetória Geral de Expediente.

Ministerio da Fazenda — Expediente da Directoria do Expe-
diente e do Pessoal do Thesouro Nacional, da Contadoria
Central da Republica, das Directorias das Rendas Internas,
das Rendas Aduaneiras, do Conselho Superior de Tarifa,
da Directoria do Dominio da União, do Primeiro e do Se-
gundo Conselho de Contribuintes, da Directoria do Imposto
de Renda e da Cornmissão Encarregda da Liquidaçu de
Divida Fluetuante.

Ministerio de Marinha — Portarias 	 Expediente da Secre,
teria e do Tribunal Administrativo.

Ministerio da Guerra — Expediente do Sr. ministro.
, Ministerio da Viação e Obras Publicas -,-. Portarias —

diente do Sr. ministro, dos Departamentos Nacional de
Portos e Navegado, dos Correios e Telegraphos e de Ae-
ronautica Civil.

Ministerio da Agricultura — Expediente do Departamento Na-
cional da Producção Animal.

Ministerio do Trabalho, Industrie e Commercio — Expediente
da Directoria Geral de Expediente, dos Departamentos Na-.
cionaes do Trabalho, da Industrie e Commercio e da Pro-
priedade Industrial.

Tr i bunal de Contas — Noticiario — Parte commercial — Ren-
das publicas — Editaes e avisos — Sociedades anonytnas
— Sociedades Civis	 Anuuncios.



27800 Terça-feira 2t,	 DIAB OFFICIAL Dezembro de 1938
	AZIVIC

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
LEI N. 349 — DE 23 DE DEZEMBRO DE 1936

tutoriza a compra de um immovel em Sao Borla, para quartel
da 1' Brigada de Cavalaria

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
laço saber que o Poder Legislativo decreta e eu sanociono
a seguinte lei:

Art. 1.° Fica o Poder Executivo -autorizado a aomprar,
pela importanda niaxirna de cento e cincoenta, e sete contos
de raie (157:000$0.00) um imniovel situado na cidade de São
Borja, no Estado do Rio Grande do Sul, contiguo ao quartel
do 2° Regimento de Cavallaria Independente com casa e ter.
renus annèxos, poço artesiano e outras bemfeitorias.

Art. 2.° Os recursos para custeio da despesa supra auto-
rizada serão retirados dos saldos de verbas orçamentarias do
Ministerio da Guerra, nos termos do art. 1°, da lei n, 67, de
1935, devendo o immovel referido ficar servindo de quarael para

Brigada de Cavalaria, com séde na mencionada cidade de
São Boro.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em Cont:rario.
Rio de Janeiro. 23 de dezembro de 1936, 115° da Indepen-

dencia e 48° da Republica.
Grrozao VÁRGAB.

Gen. Eurico Gaspar Dutra.

	s

tem os artigos 20 o 6' do decreto acima referido,' regulando
sua producção, commercio e transporte;

c) o regisro ias que se utilizarem de matarias primas
e prediletos sujeitos a fiscalização, e, por isso, passíveis de
utililaçflo militar;

d) o registro e fiscalização do comam:lio de armas, mu-
nições, explosivos e demais productos mencionados nesta
regulamentação, visando acautelar e garantir:

— os altos interesses da defesa militar do paia;
— a manutenção de, sua ordem interna;
— a defesa da sociedade em face da fabricação,

armazenagem e commercio de productos perigosos.

Art. 2.° O Governo, se o julgar conveniente, poderá ex.
tender as providencias de registro a outras fabricas cuja
producaão e commercio, lambem possam interessar a defesa
militar do paia e justificar tal medida, tendo em vista sua
mobilização parcial ou total_para a guerra.

Art. 3.° O registro é medida obrigatoria, geral, para as
fabricas e estabelecimentos de commer f3io mencionados no
art. 1°, letras b, c e pela forma estabelecida no presente
regulamento; a fiscalieação permanente e lise,noa especial
para funrcionamento, porem, só incidirão sobre as especifi-
cadas na letra a do citado art. 1.0

Paragraplin unis°. A fiscalizaeão das fabrioas eivit de
armas, munlçaes ou explosivos de que trata a letra b
artigo 1° (artigos 3° e 6° do decreto). será realizada de modo
diverso, posto que com os DIRSTRos objectivas gerass, não sé
segundo a natureza dog productos fabricados, coito tamisam
tendo em vista o bom nome, pela (maldade produzida. de
que devem gozar os prediletos de fabricação nacional.

TITULO I

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Objectivos da lei o sua regulamentação

Art. 1.' Com a presente regulamentação do decreto nu-
mero 24.602, de 6 de julho do 1934, o Governo Federal, tem
por fim estabelecer sua conveniente execução em todo o ter-
ritorio da Republica de forma a proporcionar:

a) a fiscalização da organização e funccionamento das fa-
bricas civis de armas e munições de guerra, quando para
isso autorizadas;

b) a fiscalização da orgapização e funcolonamenta das
fabricas cais de armas, munições e explosivos, do que tra-

Registro e finalização das fabricas de arinit§, tann1v6es, ex-
plosivos, etc.

CAPITULO I

"tos E rdinzA DE EXECUÇÃO ta instiAronle
-

Art. 4.° Os serviços de registro e fiscalização de QUE
trata o presente regulamento serão superintendidos e exe-
cutados pelo Mini•teriu da Guerra, por intermedio da Dire-
ctoria do Material Bellico e Commandos de RegiÕes, na Mr.
ma estabelecida na presente regulamentaçãO.

Art. 5.° A D.M.B. centralizará, coordenando, os
°os regionaes que ficarão sob a presidenola dos Cornmandan-
tes de Regiões Militaras, a cargo dos respectivos S.M.B.

Art. 6.° Em cada S.M.E. regional deverá haver pelo
menos um official, 1° ou 2° tenente de artilharia ou de ela
ganharia ou, preferencialmente, de qualqoar arma com o
curso da Escola Te,clinica, encarregado de ins peccionar e fis-
calizar principalmente as fabricas civis a que se refere o ar-
tigo 1.°, em seu item b e secundariamente as de que trata
a letra c.

§ 1.° Quando as condiçÕes regionaes o permitiam, a juizo
do Director do Material Bellioo, devidamente esclarecido pelo
Commandante da Região, o serviço estabelecido no presente
artigo será accumulado com o de inspecção do Armamento,
Viaturas, Munições e Explosivos dos corpos da Região.

ã 2°. No caso contrario, taes serviços serão executados
separadamente por officiaes especialmente designados para
esses misteres pelos Gommandantes de Regiões, sob propos-
ta dos Chefes dos S.M.B. respectivos. 	 -

§ 3.• Quando se tratar' de fiscalização das fabricas Civis
de productos de guerra, letra a do art. V, cada fabrica
comportará umn °Melai nomeado pelo Ministro da Guerra
sob proposta do Director do Material Bailam, habilitado com
o curso da Escola Teahnica e, na falta, por outros que já te-
nham servido em fabricas e arsenaes.

§ 4°. Esses officiaes terão substituides annualmente,
não podendo exceder esse prazo para unia mesma fabrica.

Art. 7.° Os S.M.B. pautarão sua conduta de forma
que a fiscalização de que trata o artigo anterior se regule:

a) pelas leis felleraes, estaduaes e muni•ipaes em vigor
e que não coniam com o presente Regulamento;

o) peio Regulamento do •	 (n. 57) nas mesmas
condiçõea;

DECRETO N. 1.246 DE ii Dl DEZEMBRO DE 1.936

4.pprova o liegulamento para Fiscatisacao, Commercio •
Transporte de armas, munigaes e explosivos, productos
aggressivos e matarias primas correlatas.

O Presidente da Republica dos Estdos Unidos do Brasil,
ao uso da attribuicão que lhe confere a Constituição, de-
creta:

Art. 1. 0 Fica approvado o Regulamento a que se refere
o decreto numero 24.602, de 6 de julho de 1934, para Pisca-
lizacão, Commercio e Transporte de armas, munições e ex-
plosivos, productos aggressivo e matarias primas correia-
tas, que com este baixa, assignado pelo General de divisáo
Enrico Gaspar Dutra, Ministro de Estado da Guerra.

Art. 2.* Revogam-se as disposiçõas em contrario.

RIO do Janeiro, 11 de dezembro de 1936, 115° da Inde-
pandancia e 48° da Republica.

Grrutao VARGAS.

Eurico Gaspar Dwtra.

REGULAMENTO PARA FISCALIZAÇIO, COMMERCIO
TRANSPORTE DE ARMAS, MUNIÇÕES E EXPLOSIVOS,
PRODUCTOS CRIMICOS AGGRESSIVOS E MATERIAS
PRIMAS CORRELATAS, A QUE SE REFERE O DECRETO
N. (.246, DE 11 DE DEZEMBRO DE (936
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d) pelas instrucções que lhe venham a ser prescriptas
por aquella Directoria.

Paragrapho unico. Os casos omissos que não possam
ser solucionados dentró do espirito desta regulamentação
pela D.M.B., .serão submettidos á apreciação e solução do
Ministro da Guerra.

Art. 8°. Ficam autorizados os oommandos de Regiões
-e a D.M.B. a estabelecer entendimentos com as Policias
Civis, quando necessario, de forma que pelas mesmas sejam
prestadas as collaborações solicitadas no sentido da desco-
berta, identificação e fechamento das fabricas ou °Moinas
de fabrioação dos materiaes e productes de que trata o ar-
tigo 1.0, letras a e b, que se não acharem devidamente
registradas nos orgãos, competentes do Ministerio da Guer-
ra, nos termos desta regulamentação, ou que venham a ter
seus titulas cassados.

Paragrapho unia°. Identica providencia dirá respeito,
t,ambem, ás fabricas de productos chimieos aggressivos.
Esses produzias são os que se acham consignados no Titulo
II, n. VII.

Art. 9.° A sonegação de informações solicitadas ou a re-
Cusa em facilitar os meios de fiscalização, poderão determi-`
nar, ouvidos os responsaveis, as providencias tendentes ao
cancellamento do titulo de registro e consecutiva prohibição
de funceionamento sem direito a indemnização alguma.

§ 1°. Esse dispositivo é applicavel tambem a todos
quantas tenham se registrado nos termos do artigo 9.° do
decreto a que se refere esta regulamentação.

§ 20 . A autoridade competente para determinar a cas-
sação do titulo, ou do certificado do registro na vigencia
de sua validade, será sempre o Ministro da Guerra, a quem
deverão ser prestadas todas as informações a aespeito.

'	 Art. 10. Os fiscaes geraes das fabricas civis de que
trata a letra b, do art. V, são obrigados:

a) a visitar os citados estabelecimentos, no mínimo uma
'vez .por anno, examinando cuidadosamente as condioa% de
'suas installações e funceionamenton os stooks de matarias
'primas utilizadas, os productos fabricados, para que O sejam,
de acoordo com as formulas registradas, a embalagem e de-
posites não só destes como daquellas, verificando se os ditos
estabelecimentos satisfazem as condições technicas de segu-
rança e as exigencias do presente regulamento;

h) a visitar as fabricas que pleiteem registro, verifican-
do as indicações fornecidas em seus requerimentos e ajui-
zando 9n loco" se as mesmas satisfazem as condições geraes

technicas a que se refere esta regulamentação, para o de-
?rido funceionamento, ficando habilitados, assim, a prestar
tis informações em que se devem basear, para concessão do
registro, as autoridades superiores;

c) a notificar por escripto, em nome do commandante
da Região, ao director do estabelecimento fiscalizado, as ir-
regularidades que lhes deparem e que se não possam attri-
buir a fraudes, afim de serem sanadas em prazo determina-
do. Ileita qualquer notificação será a mesma immediata-
mente participada por interrnedio do S.M.B. ao comman-
Cante da Região;

d) a fiscalizar a fórma como se processa a execução
das restrMções que, de accordo com a letra b, do paragra-
pho unia° do artigo 10 e n. 2° do art. 3 0, ambos do decreto
a que se refere esta regulamentação, venham a ser impostas
ás fabricas, communiaando immediatameonte qualquer irre-
gularidade verificada;

e) a apresentar até o dia 10 de dezembro de cada anno,
Commandante da Região, um relataria circumstanciado,

em duas vias, das inspecções realizadas. Uma das vias des-
tina-se ao archivo do S.M.B. Regional e a outra á D.M.B.,
como annexo de seu relataria annual.

Art. 11. Se o responsavel pelo estabelecimento fabril,
no caso de eventual irregularidade prevista na letra c, da
artigo anterior, não a houver sanado, mediante verificação
do fiscal, em nova visita, especial, este lavrará um termo,
em duas vias, consignando essa ciroumstancia, o qual deverá
ser assignado pelo infractor 'ou por duas testemunhas no
Caso desse se negar a fazei-o. Uma das vias do termo será
immedialamente enviada ao Commandante da Região por
Intermedio do S.M.B. acompanhado de uma exposição cir-
lcumstanciada. O Commandante da Região, que levará em
consideração qualquer documento de defesa apresentado pelo
infractor, providenciará junto á D.M.B. a applicação da pe-
nalidade, se cabivel, segundo os factos e circumstancias que
os tenham caracterizado, e usará posteriormente dos meios

legaes que se fizerem mister para cumprimento da pena ar-
bitrada.

Art. 12. No caso de fraudes comprovadas, será da mes-
ma forma lavrado um termo nas mesmas condições, dando-se
sciencia immediatamente ao commandante da Região, que
providenciará junto á D.M.B. para applicação da penalida-
de compativel com o caso.

Art. 13. A ordem de fiscalização das fabricas civis re-
feridas na letra c do aitt. V, ficará a criterio dos com-
mandos de Regiões e D.M.B.

§ 1°. Dentro dos recursos de pessoal disponível para
executal-a, convem preferir anuellas que empregam productos
chimicos aggressivos.

§ 2°. Quando determinada, deverá a fiscalização ser exe-
cutada de forma summaria, visando, principalmente, a verifi-
cação do emprego das matarias primas e outros productos uti-
lizados de que trata esta regulamentação. Esse exame se ex-
tenderá, ainda, aos depositas desses productos, de forma a
ajuizar de sua resistencia, ordem e segurança compativeis
com as penalidades e perigos offerecidos pelos artigos depo-
sitados.

§ 3°. Nessa °ocasião, deverá ser presente, levado pelo
official, para confronto, o ultimo mappa apresentado pela
fabrica.

§ 4°. Deverá sua direcção prestar todos os esclareci-
mentos que lhe sejam solicitados em relação ao emprego
das matarias primas sujeitas a fiscalização quer adquiri-
das por importação, quer por compra no mercado interno.

Art. 14. Os fiscaes especiaes das fabricas civis de pro-
duetos de guerra são obrigados, além do que prescreve o
presente regulamento para as fabricas de armas, munições
e explosivos para usos civis, a fiscalizar rigorosamente a
exacção dos compromissos acaso assumidos pelas fabricas
para com a D.M.B.

Para,grapho unico. Para isso, selo esses estabelecimentos
obrigados a conceder-lhes livre access° em todas as suas de-
pendencias, permittir-lhes o exame das matarias primas em-
pregadas, dos processos adoptados na fabricação, machinaria
e ferramentas utilizadas.

Art. 15. Quando o estabelecimento fabril estiver pro-
duzindo para o Exercito, a fiscalização respectiva será além
da que estatua este regulamento, pormenorizada (;in caderna
de encargo especial, acceito e approvado, pelo estabelecimen.
to fornecedor em contracto firmado.

Art. 16. Não será permittida a fabricação de armas e
munições de usos civis, para os typos e calibres de impor-
tação não permittida de accordo cam esta regulamentação.

Art. 17. Tão logo chegue ao conhecimento da D .M.B.
ou dos commandos de Regiões a noticia de qualquer explosão
em fabrica registrada nos termos desta regulamentação, de-
verá ser providenciada uma rigorosa inspecção á mesma, de-
vendo o official designado apresentar circumstanciado rela.
tarjo a respeito.

§ 1°. Nesse relataria, deverá o fiscal consignar suas im.
pressões pessoaes, pelo que lhe for dado examinar, visando
principalmente os seguintes Pontos:

a) causas effectivas ou provaveis do accidente,
b) existencia de victimas;
c) determinação da possibilidade de imprudencia ou er-

reis technicos de fabricação;
d) qualidade das matarias primas empregadas;
e) especificação dos pavilhões attingidos e extensão dos

damnos causados;
f) apreciação sobre a passibilidade ou conveniencia de

rapida reconstrucção da fabrica;
g) condições a serem exigidas para que, com efficiencia e

segurança, possa a fabrica retomar seu func,cionamento.
§ 2.0 Convém, em tal caso, sendo possível, obter e annexar

cóp ia do laudo consequente á pericia technica determinada
nelas autoridades policiaes locaes.

CAPITULO

CONDIÇÕES GEMES E TECHNICAS A QUE DEVEM SATISFAZER Tár
FABRICAS

Art. 18. As fabricas a que se refere o paragrapho unia°
da art. 1° do decreto n. 24.602 só poderão funecionar se,
além das exigencias estipuladas pelas leis federaes, estaduaes
e municipaes não collidentes com este regulamento, satisfize-
rem as condições expressas nos arts. que se seguem relativas
a suas installações e funocionamento. Esses dispositivos serão
tambem applicaveis ás fabricas de que tratam o artigo 3°
e 6° naquillo que a cada um couber.
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Art. 19. Não serão permittidas 1nstallao6es de fabricas
de explosivos no perimetro urbano das cidades.

§ 1.* As installações desta natureza deverão ser sempre
afastadas dos nucleos de população e protegidas por acei-
dente naturaes do terreno.

§ 2' As fabricas já existentes deverão satisfazer, nesse
particular, pelo menos, a tabella de distancias ás casas de ha-
bitação mais proximas, de que trata • o artigo 22, não podendo
portanto armazenar quantidades de explosivos, feitos em des-
accordo com a mesma, nem manter durante a fabricação quan-
tidades que ultrapassem o coefficiente da tabella.

§ 3." As julgadas incapazes de funccionar, por não satis-
fazerem as condições deste artigo, não poderão ser registradas.
Neste caso, será vedada a acquisição de meterias primas e
deverão ser feitas communicações ás Prefeituras e Policias
Civis, das localidades interessadas, indicando o motivo pelos
quaes deixa de ser concedida, ou é cassada, a licença de Zune-
eionamento.

Art. 20. O terreno em que se achar installado o conjuncto
de seus pavilhões (de fabricação, de administração, deposites,
etc.), será provido de cerca divisoria adequada, em todo seu
perimetro, afim de o isolar convenientemente e possibilitar
e regime de ordem interna indispensavel a sua garantia o
segurança.

§ 1.0 As condições e natureza dessa cerca dependem da
situação e importancia do Estabelecimento, da espeeie de sua
producsão e consequentemente, das medidas de segurança e
yigilancia que exige, ficando sua determin.ação,•em cada caso,
ao eriterio dos fiscaes, de accordo ou não com os respectivos
propr etar i os .

§ 2.° Sempre que possivel taes cercas ou muros serão de
alvenaria de tijolo ou de concreto armado com a altura de

-Rip, 00 no minimo.
§ 3' Para facilitar a fiscalização e a vigilancia, as com-

inunicações do Estabelecimento com o exterior devem ser fei-
tas por um só portão, de entrada e sabida, ou, no maximo
por dois, destinados, o primeiro ao movimento de pedestres
e o segundo ao de vehiculos.

Art. 21. A situação isolada das fabrica/ e seus deposites,
dos centros povoados ou de habitações, é imposta pela possi-
bilidade de explosões e dos effeitos terriveis por estas pro-
duzidos.

Art. 22. As distancias a guardar' devem ser taes, que,
biss caso de accidente, os dera/tos produzidos se tornem os
Menores possivels, quando não possam ser evitados.

As distancias entre as habitações mais proximas e o peri-
Metro divisionario de fabricas, se bases na quantidade maxima
de polvora e explosivos que possam ser manipulados e mesmo
guardados em deposites.

Estas distancias constam dá tabella seguinte:

Para 2 toneladas ..	 ..........	 ZOO metros
Para 5 toneladas • • • • • • • •sse•••	 500 metros
Para 10 toneladas 	 	 800 metros
Para 20 toneladas	 	  1.200 metros

Se os locaes onde estejam ou devam ficar situadas as fa-
bricas e seus depositos offereoerem facilidade de isolamento
conveniente, é de bem pratica aproveitarem-se os accidentes
naturaes do terreno, locando os edifioios entre colinas, eleva-
ções, plantações, cerrados de arvores, afim de attenuar os
effeitos de eventuaes explosões.

Art. 23. Na localização dos diversos pavilhões sobre o
terreno deve-se ter em vista a indispensavel separação entre
os serviços de fabricação (propriamente dita), administração
e deposito (meterias primas e productos

Art. 24. Por isso os edificios de uma fabrica de meterias
explosivas, tal seja a sua importancia, devem ser construidas
em varies grupos.

Os pavilhões destinados ao preparo de explosivos, consti-
tuirão um grupo; os reservados ao das matarias explosivas
provenientes destas preparações, outro; os prepostos ao en-
cartuehamento e embalagem, se preciso, ainda outro.

Os edificios de cada um desses grupos devem ser afasta-
dos uns dos outros, pelo menos de , 50 metros, obedecida, po-
rém, a tabella de distancias (art. 22).

Os depositos destinados aos explosivos ultimados formam
grupo distincte, assim como os edificios que sirvam de ha-
bitação.

Esses dois ultimas grupos devem ser convenientemente
afastado um do outro, assim como dos primeiros.

Art. 25. As operações de encartuchamento se devem effe-
ctuar em lemes perfeitamente isolados, por deis operados no
minimo e ires no maximo.

§ 1.• Nesses compartimentos não poderão existir, de cada
vez, mais de 60 kgs. de explosivos.

§ 2. Toda qUantida de supplementar será depositada em
Uma construcção annexa.

§ I° Os explosivos devem ser levados a esses loeaes por
operarios espeeiaes e por meio de solidos taboleiros de ma-
deira com capacidade rynxima para 15 kilos.

§ 4." A ordem e a limpeza devem sempre reinar em cada
officina de encartuchamento, não devendo existir ahi, senão
os utensilios necessarios á fabricação dos cartuchos.

Art. 26. As mesas c todos os titensilios em contacto com
a nitroglyeerina devem er lavados cuidadosamente com solu-
ção quente de edda caustica.

Art. 27. Ao menos urna vez por mez os assoalhos deve-
rão ser cuidadosamente limpos. Todo traço de nitroglycerina
deve ser retirado por lavagem com a solução referida no
artigo anterior.

Art. 28. A direcco da fabrica, no interesse do predio e
de suas adjacencias.	 r n brigada a manter um serviço regular
e permanente de . vighaocia, como medida de segurança.

§ 1.° A organizaçá,) desse erviço, o numero de guardas
ou vigias, suas attribuições, maneira de executal-as e de fisca-
lizar-se-lhes a respectiva. execução. dependem das condições
especiaes de cada fabrica, isto é, de sua situação, da natureza
e importancia de sua n_.oducção.

§ 2.0 Tal servieo run,lará de um regimento especial orga-
nizado pela direcção do Estabelecimento e submettido á sp-
provação dos fiscaes.

§ 3. Uma copia impressa desse documento, assignada
pelo gerente ou techmco da Fabrica e visada pelo fiscal será
eollocada na portaria, em local bem visivel.

Art. 29. Os pavilhóes fabris destinados a operações peri-
gosas devem ser convenientemente arejados, constituidos com
materiaes leves e incombustiveis e providos de cobertas ade-
quadas, constituidas de armações simples, revestidas de mate-
riaes que as protejam contra a acção do calor solar (asbestos.
eternite, etc).

§ V As pedras não podem ser empregadas senão para as
fundações; as peças metallicas, para fechos de portas e ja-
nellas e para os para-raios, technicamente installados.

§ 2" O assoalho deve ser sem intersticios e pedra Ou
metaes não devem entrar em sua composição. Quando o pra-
dueto explosivo for liquido o assoalho deve ser coberto com -
um tapete de borracha; esses tapetes devem ser periodicamen-
te limpos ou substituirias iminediatamente se se tiver pro-
duzido um derramamento do liquido explosivo.

§ 3.* O cal& artificial no interior desses pavilhões seH
levado por meio trague quente, não se tolerando fogareiros ou
outros apparelhos desse genero.

§ 4.* Todos os encanamentos e compartimentos de ume
fabrica de explosivos serão protegidos das deteriorações e sua
inspecção se deve effectuar com facilidade.

§ 5.* Nos pavilhões de fabricação os utensilios emprega-
dos serão de preferencia de madeira ou borracha.

E' prohibida a permanencia nesses Iogas-es de objectos
que não tenham relação imme,diata com a fabricação, princi-
palmente os que contem partes de metal.

§ 6.° E' formalments interdicto fumar ou praticar qual-
quer acto susceptivel de produzir fogo nas officinas de explo-
sivos.

Nesses compartimentos não se usarão calçados communts
cravejados com prégoe.

§ 7' Os materiaes susceptíveis de se inflammar esponta-
neamente em determinadas condições corno o carvão, esto-
pa, oleos, etc.

'
 devem ser afastados das 'officinas.

Art. 30. Os pavilhões fabris destinados a operações pe-
rigosas deverão dispôs da portas e janellas necessarias e Bui-
ficientes para assegurarem a luz, a ventilação e a ordem in-
dispensavel ao serviço, bem assim a fuga faca dos operarias
em caso de accidente.

Paragrapho unico. Essas portas e janellas devem abrir-se
para fóra, e, quando se tratar de fabricação sujeita a explo-
sões imprevistas, os fechos respectivos deverão permittir sua
abertura autoreatica consequente a determinada pressão exer-
cida sobre elles do interior para o exterior dos pavilhões.

Art. 31. Os pisos desses pavilhões serão feitos tendo em
yista a natureza da fabricação, os perigos a que se acha ex-
posta é a necessidade de ser removida periodicamente após o
serviço, a poeira occasionada pelo fabrico, por meio de es-
panadores, aspiradores, vassouras especiaes ou irrigações.

Paragrapho unico. Os pisos betumados são sempre ecoa-
selhaveis nos pavilhões destinados á fabricação de polvora em
geral; quando se tratar do fabrico de explosivos como as dna.-
mites e•es fulminatoe, o betume dos pisos devo ser revestido
ou coberto de laminas de borracha.

11i
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Art. 32. Os pavilhões reservados á fabricação ou arma-
secagem de explosivos ou meterias primas perigosas serão
dotados de "para-raios", seguros, que devem ser periodicamen-
te examinados com cuidado em todas as suas partes, especi-
almente as chapas de descarga e as espinheiras terminaes.
cinjas pontas é indispensavel conservar aguçadas.

§Se o pavilhão dispuzer excepcionalmente, em sua
construcção, de peças metallicas de ferro, devem estas ser
ligadas directamente, sem angulos ou . curvas sensiveis, ao
conductor principal do systema de para-raios que o protege.

§ 2." Para os deposites que abriguem quantidades infe-
riores a 500 kgs. e que estejam devidamente situados, de
fárma a não offerecer absolutamente perigo em caso de ex-
plosão, poderão ser dispensadas as installações de para-raios.

Art. 33. Os pavilhões a que se refere o art. anterior
serão providos de apparelhamento de manejo simples, rapido
e eficiente contra incendio, dispondo de agua em quantidade
e com a pressão sufficente aos fins a que se destinam.

Paragrapho unico. No fabrico de explosivos perigosos,
em grandes massas, a officina deve ser dotada Ge uma caixa
d'agua, disposta acima do apparelho em que a operação se
realizar e nas condições de poder inundal-o abundante e
ifigantaneamente, mediante o accionamento expedito de dis-
positivo ao alcance dos operadores.

• Art. 34. No agrupamento de pavilhões destinados á fa-
bricação perigosa, devem elles guardar entre si uma distan-
cia conveniente de modo a evitar que a explosão, eventual-
mente verificada num delles, provoque, pela onda do choque
ou pela projecção de estilhaços, a dós adjacentes congeneres.

Paragrapto unjo°. Essas distancias, serão determinadas
pelo methodo estabelecido no art. 2+2.

Art. 35. Os paibes ou a/moxarifados destinados ao depo-
sito de meterias primas ou productos de fabricação peri-
gosos, sempre que possivel, devem alojar uma 86 especie de
material e ser providos, conforme a natureza dos artigos de-
.positados, de, thermometros de maxima e minima e de psy-
chrornetros i4stallados em locaes apropriados e que facilitem
as observações periodicas indispensaveis ao regime de segu-
rança a que devem ficar sujeitos os materiaes depositados,
quanto á temperatura e á humidade.

§ 1.* O director te,chnico ou gerente do Estabelecimento
é obrigado a organizar e manter o serviço diario de observa-
ção e registro, em horas fixas, das temperaturas maxima e
minima e do gráo de humidade nos pavilhões a que se refere
o presente artigo, afim de traçar os diagrammas mensaes.res-
pectivos, que serão submettidos ao exame dos fiscaes, por
°ocasião de suas visitas de inspecção.

§ 2. 0 Os indices thermometricos e hygrometricos tolera-
dos dependem da natureza dos materiaes armazenados e serão
fixados pelos fiscaes de accordo com o Regulamento n. 43
da D. M. B.

§ 3. 0 Se esses indioes se approximarem ou attingirem
os limites de tolerancia fixados, o Director do Estabeleci-
mento é obrigado a providenciar, mediante aquecimento ou
refrigeração adequados e utilização de materiaes hygrosco-
picos, no sentido de enquadrar as condições aerologicas do
ambiente intato dos citados depositas nos limites de segu-
rança determinados.

Art. 36. A segurança mutua dos paides ou depositos su-
perficiaes de materiaes perigosos obtem-se ola conveniente
separação dos mesmos calculada de accordo com as regras do
art. 22 ou pela protecção mutua com parapeitos de terra eir-
cumdantes.

§ f 0 Os dites parapeitos devem obedecer a traçado, re-
levo e constituição que permittam evitar a propagação n'uma
explosão eventual da carga que protejam, á dos pavilhões vi-
zinhos.

§ 2.° Consequentemente, sua massa não deve permittir
ser projectado ao • primeiro sopro da explosão, nem conter
pedras ou materiaes semelhantes, os quaes, em caso de acci-
dente, dariam lugar á projecções damnificadoras e perigosas.

§ 3. 0 As aberturas desses parapeitos ,destinados ao ser-
viço, devem ser igualmente mascaradas.

4.° Sua conservação em leões condições 6 obtida com
revestimento de vegetação baixa adequada. (gramineas).

Art. 37. As paredes dos paides superficiaes de explo-
sivos perigosos devem ser de preferencia finas e duplas com
intervallos isolantes convenientes e, se possivel, de concreto
armado sobre telas metalicas leves.

§ 1. 0 A ventilação interna deve ser obtida com mesa-
ninos providos de tela metalica e dispostos nas paredes in-
ternas e externas de sorte que se não confrontem.

§ 2.° E' formalmente prohibida a installaçã,o no bis-
rior desses pai(Ses de luz eleotrica.

Art. 38. A ordem e a limpeza devem reinar da maneira
mais rigorosa no interior e vizinhança dos deposites de ex-
plosivos.

§ 1. 0 E' interdicta a permanencia nelles de detonadores
e outras composições fulmirantes.

§ 2.° Os recipientes contendo explosivos não devem ser
atirados ao sole, rolados ou impellidos.

E' preciso sempre usar das maiores precauções para
preserval-os de qualquer choque.	 •

§ 3. 0 A abertura e fechamento de caixas de embalagem,
assim como toda e qualquer manipulação de explosivos são
rigorosamente prohibidos nos deposites. Os objectes e peças
de ferro, igualmente não devem ser tolerados.

§ 4.° Periodicamente, devem ser abertas caixas de lotes
antigos de explosivos, afim de que os mesmos soffram as
provas necessarias á verificação no que diz respeito a con-
servação e segurança.

Caso as experiencias demonstrem haver a meteria en-
trado em decomposição, torna-se urgente sua destruição.

§ 5. 0 Não é permittido entrar nos deposites com luz, se
não em caso de muita necessidade e ~ente com tampadas
de segurança.
• Art. 39. A embalagem dos explosivos pode ser feita em
caixas ou pequenos barris de madeira comportando no ma-
ximo 25 kgs. tiquidos.
. § 1.° Essas caixas ou barris não conterão peças de me-

tal, como arcos, pregos, taxas, etc., e deverão ser cuidado-,
semente fechadas.

§ 2. 0 A embalagem se fará sempre em locaes apropria-
dos, afastados dos outros pavilhões e officinas de meterias
perigosas.

§ 3•0 Os productos derivados da nitroglycerina e ou-.
tras meterias explosivas analogas deverão ser acondiciona-
dos, salvo prescripções especiaes, em cartuchos com enve-5
doppes de papel apergaminhado, trazendo a marca da fabrica
e a designação do producto. Esses cartuchos serão hermeti-
camente fechados, não devendo apresentar-se oleosos ao
tacto e nem conter nenhum traço oe meteria explosiva em
sua superficie.

§ 4.° Nas caixas ou barris, devem ser isolados do fundo
ou das paredes, por meio de serragem.

§ 5.° Os cartuchos podem ser embalados ainda por gru-
pos em papel grosso ou acondicionados em caixas de pa-
pelão, de fome a evitar os attrictos e prevenir o escapamento
de nitroglycerina.

§ 6.° As caixas ou barris . de embalagem deverão trazer
sobre suas faces em caracteres bem visiveis as palavra':
Dynamite - Meteria explosiva - que tambem serão usadas
nos cartuchos.

Art. 40. As fabricas deverão dispôs de installações ade-
quadas á mudança de roupa dos operarios e ser providas de
banheiros e lavatorios.

Art. 41. Os fiscaes, pessoalmente, ajuizarão das condi-
ções e natureza de cada fabrica, completando por instrua
cções approvadas pela D. M. B., e commandantes de Re-
giões, quando necessario, as providencias de ordem technicag
em minucia, que julguem imprescindiveis á segurança do coa-
juncto ou de alguns dos pavilhões.

Art. 42. As fabricas de productos chimicos aggressivos
serão fiscalizadas frequentemente, examinando-se seus re-
gistros de produeções e vendas.

§ 1. 0 Esses productos não poderão ser vendidos ao come
mercio nem a particulares sem licença das autoridades mi-
litares de que trata este regulamento.

§ 2.° Exige-se da direcção dessas fabricas o maximo oui-
dado nas embalagens especiaes a que estão sujeitos (meia
productos bem como a adopção tanto nos depositas, cylindroe'
ou quaesquer outras formas de acondicionamento, de meicee
que evitem completamente os escapamentos de gazes. 	 À

CAPITULO III

:E LICENÇA DE FUNCCIONAMENTO

Art. • 43. A autorização de funccionamento das fabricas
•de armas e munições de guerra, nos termos do paragrapho
unico do artigo 10 do decreto n. 24.602, ficará na depen-
dencia da natureza e vantagens das propostas feitas, bem
como dos documentos de idoneidade apresentados pelos inte-
ressados, tanto sob o ponto de visto moral e technico, como
financeiro.

Art. 44. As fabricas de armas e munições de caca -
.sport, poderão, igualmente, nas eondições do artigo anteriot:
ser autorizadas a extender a fabricação ás armas e muni0eg
de guerra.
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Art. 45. Sempre que possivel, em vista do interesse da
defesa nadem I, deverá o Ministro da Guerra subordinar a
concessão de licenças para installação das fabricas de que
trata o artigo 3° do decreto, á obrigação de produzir certas
percentagens, a serem propostas pela D. M. B., de armas
ou munições de guerra.

Art. 46. O Governo, nos casos de que tratam os artigos
43 e 44 se reserva o direito de apreciar tanto as propostas
como os documentos de idoneidade apresentadas, segundo seu
particular modo de julgamente em face dos interesses do
paiz.

§ I•° Nessas condições, não se sentirá obrigado a decli-
nar os motivss que o tenham levado a qualquer eventual des-
pacho do indeferimento.

§ 2.° Em tal caso, evitará a publicação aliciai do des-
pacho, do qual dará, no entanto, conhecimento aos interes-
sados.

§ 3.° Se se tornarem necessarios maiores esclareci-
mentos das partes, poderão ser elles solicitados o satisfeitos
mediante troca de °Meios, acompanhados ou não de contra-
propostas.

§ 4. 0 O procedimento constante do paragrapho anterior
Poderá ser precedido de entendimento verbal, por solicitação
directa do Min i stro ou do Director do Material Bellico.

Art. 47. Em conformidade com as disposições e orien-
tação constantes dos artigos 43, 44 e 46, todos quentes dese-
jarem fabricar armas o munições da guerra no pais, deverão
dirigir, nesse sentido, e por intermedio da D. M. B., seus
requerimentes ao Ministro da Guerra solicitando permissão
para a installação das respectivas fabricas ou das novas se-
eeões de fabricação.

§ 1. 0 Tn.es requerimentos, que deverão conter especi-
ficadamente e com abundancia de pormenores, para deyido
estudo, as condições e planos com que se propõem os inte-
ressados a realizar taes emprehendimentos, devem vir acom-
panhados dos documentos de idoneidade de que trata o ar-
tigo 43.

5 2. 0 A idoneidade moral será avaliada não ió mediante
ápresentação das folhas corridas e attesta,dos de Ma con-
'ducta, passadas pela Policia Civil, para os proponentes, quan-
do residentes no Brasil e seus intermediarios, como tambem
pelos attestados e demais provas que possam ser apresen-
tados de terem ou estarem os mesmos cumprindo com cor-
recção ou plena satisfação, contractos com os Governos ou
empresas particulares de responsabilidade, dos paizes com
que tenham transigido. Além desses documentos, ou em sua
substituição, poderão ser apresentados quaesquer outros jul-
gados de utilidade pelos interessados.

e 3. 0 Em casos especiaea, em se tratando de firmas na-
Cionaes ou estrangeiras de evidente ou reconhiesida ¡dotei-
dade por já terem mantido relações commerciaes com o Mi-
nisterio da Guerra, a contento deste, poderão ser dispensadas
maiores formalidades, quanto á idoneidade.
• Art. 43. Realizados os estudos e prestadas as Informa-
oões por parte da D. M. B., semente poderá ser concedida

autorizsção especial do Ministro da Guerra para funcoiona-
mento e registo das fabricas de que se vem tratando, me-
diante condições expressas em clausulas ajustadas e firma-
das entre esta autoridade e os interessados ou seus represen-
tantes legalmente autorizados.

Art. 49. Na hypothese prevista no art. 45, no transitar
pela D. M. B. o requerimento solicitando licença para
enstallação das fabricas a que se refere o mencionado artigo,
o seu Director discriminará em sua informação as eonM-
ções que lhe parecer devam os requerentes satisfazer para
obtenção da licença solicitada, as gusas, approvadas pelo Mi-
nistro, servirão de base a um entendimento com os lutares-
eados.

§ I.° Recusadas as condições propostas, poderá ser o
requerimento indeferido por falta de conveniencia aos inte-
resses do paiz.

§ 2.° Ainda nesse caso evitará o Governo a publica-
ção official do despacho, do qual, no entanto, dará conheci-
mento aos interessados.

ser ministradas sob a forma de instruceões, verbaes 'ou per
escripto, na D. M. B. á qual se deverão as partes dirigir.

Art. 51. Nenhuma fabrica civil de armas, munições on
explosivos utilizaveis na industria civil poderá installar-se
ou funccionar no Pais sem a respectiva licença, que será
comedida sob a forma de um "Titulo" do registro, satisfeitas
todas as condições previstas no presente regulamento e ai
instruoções que acerca do assumpto forem expedidas pela
D. M. B.

Art. 52. Assim, acham-se obrigados a um registro toe
orgãos competente.; do elieisterio da Guerra de accordo com
os arte. 3.°, 6.° e 9.° do decreto n. 24.602, de 8 de juIhe
de 1934, não s() as fabricas de armas, munições, explosivos e
artigos pyrotechnicos. como tambem todas as outras fabri-
cas, existentes ou a se constituirem, que necessitem Impor-
tar, manipular ou negociar inateriaes ou produotos sujeitos
á fiscalização.

§ 1.0 A discriminação desses 'materiaes e productos en-
contra-se no titulo referente á Fiscalização do Commercio
de Armas, Munições e Explosivos (Titulo II).

§ 2.° Posteriormente, caso seja julgado de necessidade,
poderá ser estendida pelo Ministro da Guerra, por proposta
da D. M. B. a fiscalização a outros productos não mencio-
nados presentemente neste regulamento.

Art. 53. A fabricação de artigos ou prediletos sujeito,
á fiscalização por parte de fabricas que se não achem de-
vidamente registradas, motivará providencias junto ás Po-
licias e Prefeituras das localidades interessadas para mime-
lamento da licença de commercio e consequente fecha-
mento da fabrica.

Paragrapho unloo. Durante o primeiro anno de vigonolã
desta regulamentação, attendendo ás difficuldades oriundas
de um possivel accumulo de serviço, a simples entrada na
repartição competente com o pedido de registro, terá o effeito
suspensivo da providencia Indicada neste artigo.

Art. 54. Tão logo o permittam os recursos de pessoal e
outros, a criterio da D. M. B. e de accordo cem as butim-
cções por elle formuladas e approvadas pelo Ministro da
Guerra, será exercida fiscetlizaçao sobre as fabricas e offi-
eines de productos mecanicos e siderurgicos do Pais, exigin-
do-se-lhes registro naquella Directoria ou nos 8- M. B. re.
gionaes, visando o conhecimento tão exacto quanto possivel
de suas possibilidades industriaee.

Paragrapho unico. Dentro desse ..criterio, poderão ser
designados fiscaes para as grandes usinas ou fabricai, sem
onus para as mesmas.

Art. 55. Para effectivactio dos registros e "obtenoitO do*
respectivos titulas ou certificados, devem os interessados di-
rigir seus requerimentos, nesse sentido, ás autoridades de
que tratam os artigos 62 e 67, observando as indicações for-
necidas, de accordo com as suas condições particulares.

-Art. 56. Em conformidade com o n. 1 do artigo 30 do
decreto n. 24.602, nenhuma fabrica de armas ou munições
de caça ou de explosivos poderá se installar ou funccionate
se já existente, sem que haja, entre outros requisitos, satis-
feito as exigencias technicas diotadas pelo Ministerio da
Guerra.

Paragrapho tmico. Essas exigencias applicaveis tamisem
ás fabricas de armas e munições de guerra, .para serem au-
torizadas a funccionar acham-se discriminadas no Capitulo
II sob a epigrapho "Condições geemos e technicas a que desfere.
satisfazer as fabricas".

Representam alias um rainha° exigido, na actual situa-
Cão, visando não orear difficuldades ao surto de progresso
das industrias nacionaes.

Art. 57. 10 processo de registro a que se acham sujeitaa
as fabricas de productos chimicos aggressivos 4 o mesmo de
que trata o art. 3• do decreto n. 24.602.

Art. 58. As concessões de registro de fabricas deverão
ser oommunicadas ás respectivas autoridades eataduaes com
a solioitação de serem es mesmas levadas RO conhecimento
dos orgãos polioiaes das localidades interessadas.

§ le Essas communicações, em geral, deverão ser feitas
mensalmente, isto é, abrangendo o movimento de registro
durante o mez e serão acompanhadas de relações nu quaes
se mencionarão: nomes das fabricas, proprieta.rios e localida-
des, bem como a natureza da fabricação ou das maiorias su-
jeitas a fiscalização que hajam de empregar, conter= os ossos.

e 2' As communicaeões em relação ás fabricas do que
trata a letra c do art. 1° deste regulamento, serão feitas 6111

nome do ministro, pelas autoridades que tiverem autorizado
o registro; as outras, referente ás fabricas de que tratam as
letras a e b do referido art. 1°, serão feitas pelelainistro
intermedio da Secretaria da 9uerrag
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5 3. 0 No caso da D. M. B. já estar de posse das condi-
ções approvadas o a serem satisfeitas, quanto ás percenta-
gens e qualidades das armas ou 1311.111413es a serem produ-
zidas em conformidade com os cadernos de encargos a de-
mais clausulas julgadas uteis ás partes, antes do encaminha-
mento do requerimento ao Ministro, promoverá o Director do
Material Deifico, os necessarios entendimentos com os inte-
ressados de forma a habilitar aquella autoridade com os @e-
mentos indispensaveis á solução do asstunpto.

Art. 50. Quaesquer outras informações, julgadas de ne-
bassidade ao perfeito esclarecimento de aseumnto. poderão
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§ 3° No Districto Federal as communicações poderão
ser feitas directamente ao chefe de Policia.

Art. 59. Aos commandantes de Regiões (incumbirá a
remessa ás 'autoridades subordinadas, de relações com os no-
mes e demais indicações de que trata o § 1° do art. anterior,
referentes a todas as fabricas registradas na Região, de que
tenha conhecimento. Isso. as habilitará a providenciar nos
termos desta regulamentação, sobre os requerimentos que lhes
fiarem apresentados, determinando as fiscalizações e visando
os documentos que, nas mesmas condições, se fizerem mister.

Paragrapho unico. No District° Federal fica dispensada
è,ssa comrnunicação ás Unidades, uma vez que esses serviços
estão a cargo da D. M. B.

Art. 60. O registro das fabricas a que se refere o art. 1°,
depois de sua concessão, pelas autoridades competentes, será
feito na D. M. B. e nos S. M. B. Regionaes pela reunião
das cópias dactylographadas das folhas correspondentes aos
"Questionarios" apresentados pelas diversas fabricas !inte-
ressadas. Essas copias serão classificadas, pelas referidas Re-
partições, por grupos, de accorclo com a segilinte discrimi-
nação: fabricas de armas — munições — explosivos — pra-
duetos chimicos aggressivos e fabricas registradas de acccordo
com o art. 90 do decreto n. 24.602. Tudo será organizado de
forma a facilitar as consultas.

§ 1.° Os documentos originaes apresentados, collocados
dentro de enveloppes, serão colleccionados tambem por gru-
pos, na fórma acima indicadas

§ 2.° Dentro de cada um desses grupos, os S. M. B. col-
leccionarão tanto os apanhados de cópias daetylographadas,
como o de enveloppe,s, por Municipios e a D. M. B. por
Estados.

Art. 61. As fabricas que tenham obtido titulos ou ceie_
titilados de registro, deverão, triennalmente, apresentar pro-
vas, junto aos commandos de Regiões ou D. M. B. de suas
idoneidades com documentos passados pelas policias locaes
(com firmas reconhecidas), bem como de suas quitações em
relação ás respectivas Prefeituras, o que poderá ser feito por
"publica-forma" de seus recibos de impostos relativos ao
armo que tiver acabado de findar.
• Paragrapho mico. Após essa prova., serão expedidos novos
rertificados para as fabricas registradas de accordo com o
art. 90 do decreto.

Art. 62. Todo aqu,elle que desejar registrar ou Obter
licença para installação de sua fabrica em conformidade com
os arte. 3.° e 6.° do decreto n. 24.602, a que se refere esta
regulamentação, para os fins nelle especificados, deverá fazer,
nesse sentido, una requerimento dirigido ao Ministro da
Guerra, annexando os seguintes documentos:

• a) Attestado de idoneidade passado pelas autoridades
policiaes do local de residencia ou da séde da fabrica, con-
forme o caso, para fabricar e vender armas, munições, ex-
plosivos ou o que fôr.

Esse attestado será para cada um dos socios em casei
de firma commercial ou para o responsavel em caso de so-
ciedade anonyma.

b) Prova de quitação de impostos em relação ás raspe-
-Uivas Prefeituras — (No caso de licença para abertura e
funceionamento de fabricas novas fica essa prova addiada
para o 1° anno após a autorização para funocionamento.

c) Photographias em duplicata de todas as dependencias
da fabrica no caso das já installadas.

d) Comprionailsso de aceitação das restricaões que o
Governo Federal, através de seus orgãos, julgar conveniente
arear ao commercio de sua produoção, tanto para o exterior
como para o interior, bem como as referentes ás importações
de matarias primas nos termos das letras a, O e c, do § 26
do art. 3° do referido decreto n. 24.602.

e) Planta da fabrica ou do deposito em escala, com todos
os seus pavilhões.

Nella deverão figurar, quer por projecção, quer por
formações em annexos;

— os limites do terreno em que deve ser construida a ta.
brica, com a faixa conservada vasta para a segurança das
habitações, estradas e caminhos num raio ,de 2 kilorrietros;

— a situação dos pavilhões e officinas, uns em relação aos
outros, bem como a natureza de suas construcções;

— os pormenores das distribuições interiores de cada
local;

— os movimentos de terra, muros, plantações e outros
meios de defesa destinados' a proteger os operarias contra os
accidentes oriundos das explosões;

— a natureza dos processos de fabricação que devem ser
postos em pratica na fabrica e em particular em cada uma
de suas partes, com a indicação dos pontos em que deve ser
praticado cada um dos seus processos; s '_ _

— a espade dos trabalhos, assim como os pontos sobra oi
quaes devem ser conservadas as polvoras, os diversos ingre-
dientes .e toda meteria sujeita a inflamrnação expontanea,
inflammavel ou perigosa a qualquer titulo;

— as auantidades de polvora ou explosivos e de seus in-
gredientes, misturados em totalidade ou em parte, que devem
se achar em cada pavilhão, officina ou deposito ou em suas
proximidades;

— o numero rnaximo de pessoas que devem ser. empre.
gadas em cada um dos edificios da fabrica;

Quaesquer outras informações que os peticionados jul-
guem conveniente fornecer em face de circumstancias par-
ticulares.

f) Formulas de seus productos em duas vias, em enve-
loppes fechados com o carimbo ou a des ignação "Secreto",
a menos que não deseje manter explioitamente esse caracter.

g) Declaração expressa de sujeitar-se á fiscalização pe-
riodica do Ministerio da Guerra, através os seus orgãos te-
chnicos, seja durante a producção ou após a mesma, em seus
depoáitos ou quando, já distribuida ao commercio, ainda si
encontre em sua embalagem original e desde que a mesma se
conserve intacta.

h) Compromisso de não modificar suas installações, con-
struir pavilhões ou fabricam qualquer novo typo de material
(armamento, munição, explosivo ou producto chimico ag-
gressivo) sem autorização do Ministerio da Guerfa

i) Duas vias do "Questionario" abaixo, devidamente res-
pondido e assignado.

QUESTIONARIC

Nome da fabrica.
2 — Firma commercial responsava'.
3 — Diracção technica.
4 — Provas de competencia technica.
5 — Situação da fabrica.
6 — Linhas de communicação (e sua natureza) Para

'Capital do Estado em que estiver installada.
7 — Arca coberta.
8 — Numero de pavilhões das °Moinas.
9 — Natureza da producção.
10 — Volufne de producção animal.
11 — Capacidade de producção em oito horas de trabalho,
12 — Numero de operarias.
13 — Numero das machinas das officinas e seus fabri-

cantes.
14 — Accionamento das mesmas, se por transmissão eu

motor conjugado.
15 — Duas vias das plantas em escala e cotadas assigna-

lando as casas de habitação e outras construcções mais pro-
firam.

16 — Stooks existentes das varias matarias primas e,
tambem, de material produzido (em annexo).

17 — Compromisso formal de apresentação de mappIS
ibi-mensal de producção, vendas e stock de productos fabrie
Gados, bem como o do consumo e stock das matarias primas.

Art. 63. A concessão do titulo de registro caberá ao Mis
nistro da Guerra.

§ 1.° Para isso, os requerimentos devem ser encaminhado
por intermedio dos commandos de Regiões, os quaea, após de-
terminarem uma verificação das installações e seu confronto
com a planta apresentada, informarão a respeito, por inter-
medio da D. M. B., consignando os resultados e observações
resultantes da inspecção.

§ 2.° Quando, para a verificação de que trata o § ante-
ri tornar-se necessaria a viagem do official encarregado da
fiscalização a localidades que por sua distancia obrigue ao
abono de (liarias e despesas de transporte, serão alias, pelo
interessado, indemnizadas antes do recebimento do titulo, o
que será comprovado mediante recibo da importancia ree
colhida á séde da Região ou ao C. A. da Unidade.

§ 3.° As importancia,s dessas indemnizações serão reco-
lhidas á Caixa de Economias da Guerra.

§ 41.° Uma vez concedido o titulo de registo '(annexo 5);
será o mesmo encaminhado á Região, se fôr cabivel. junta-
mente com a 2' via do questionario e das formulas, plantas e
•photographia,s apresentadas.

§ 5.° O titulo destinar-se-á ao interesfado e os demais
documentos ao archivo industrial.

Art. 64. Poderá ser exigido, além das condições já meu...
eiona,das para registro, e conforme os casos apresentados, até
um kilo de cada 'uma das qualidades de explosivos a fabricar,
como amostras sujeitas á analyse.

Essas analyses serão realizadas em laboratorioa do Exare
cito e_Indeinnizadas pelos interessados,.
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§ S.° Esses exames visarão confirmar qualitativã e Mien
-titativanfeneke os dados npresentados tnas formulas 1nseri-

atas, bem como verificar se os ditos explosivos apresentam
demasiada sensibilidade aos choques e attrictos e se possuem
estabilidade clinica sufficiente para serem ompregados sem
perigo.

Art. 65. Os interessados têm a liberdade de se utilizarem
das machinas que lhes convenham sob suas reaponsabiliaades;
todavia, os fiscaes podem prohibir o uso dos engenhos e ap-
parelhos que lhes pareçam perigosos.

Art. 66. Logo que a fabrica estiver construída e se ache
em condições de funccionamento, será feita uma eornmuni-
caça° por parte dos responsaveis pela mesma áa respectivas
autoridades militares, afim de ser determinado o exame de-
finitivo em todos os pavilhões e installações.

§ 1.• Caso seja ella julgada em bóas condições de
funccionamento, será feita a entrega do respectivo titulo.

§ 2.° Caso contrario, o fiscal apontará as irregularidadeR
ou falhas verificadas, para serem sanadas, dando parte cir..
cumstanciada á autoridade que tiver determinado a inspe.
cção, dos resultados da mesma.

Art. 67. Todo aquelle que desejar registrar sua fabrica
no Ministerio da Guerra de accordo com o art. 9° do decreto
n. 24.602 a que se tem feito referencia, para os fins nelle
especificados, deverá fazer nesse sentido um requerimento
dirigido ao Director do Material Bellico ou ao Commandante
da Região, conforme a fabrica estiver localizada no District°
Federal ou nos Estados, declarando sujeitar-se ás disposiçõe,
do referido decreto e sua regulamentação, annexando os se-
guintes documentais:

a) attestado de idoneidade passado pelas autoridades po-
liciaes do local de residencia ou da éséde do eatabelecimento,
conforme o caso, para empregar em sua fabrica productos
chiraicos aggressivos, ou não, sujeitos á fiscalização do Mi •
nisterio da Guerra.

Esse attestado será para cada um dos Bacios em caso
de firma commercial ou para o responsavel em caso de So-
ciedade Anonyma;

b) prova de quitação de impostoa em relação ás respe-
ctivas Prefeituras (no caso de licença para ,abertura tune-
eionamento de fabricas novas fica essa prova adiada para o
C anuo após a autorização para funccionamento);

c) photographias das principaes dependenolas da fabrica
ain duplicata;

d) duas vias do "Questionaria" abaixo, devidamente pre-
enchidas O assignadas.

QUESTIONARIA t

Nome da fabrica.
Firma commercial responsaval.

8 --a Nomes dos sacias (se fór opportuno); ie accordu
cArn A respectivo contracto ou do reaponsavel, no caso de so-
ciedade anonyma,

4	 Localizaoão da fabrica.
5 -a. Direcção technica.
8 — Linhas de cornmunicação (e sua . natureia) para a

Capital do Estado em que estiver lastallada.
7 — Área coberta da fabrica e numero dos pavilhões.
8 .-- Natureza da producção (disoriminadamente quando

se referir a mais de uma).
9 — Volume da producção annual (de cada espade, se

far °abismal).
10 — Planta em escala e cotada, com respectiva cópia,

da fabrica, mencionando as casca de habitação e outras con-
struceões mais proxamas.

11	 Numero a natureza dos depositas de productos
sujeitos 4, fiscalização.

12 aa CaDtalidade dos spearima era metros cubicas para
cada um.

is — Matarias primas empregadas e suas quantidades
médias e maxlmas, de accordo com a capacidade maxima da
fabrica.

14 — Declaração expressa de subordinar-se á fiscali-
zação do Ministerio da Guerra, através os seus orgãos techni-
coa, quando neee.ssario, a juizo do mesmo Ministerio.

15 — Compromisso de apresentação de mappa trimes-
tral de entradas e consumo das matarias primas sujeitas á
fiscalização.

Art. 88. A concessão do registro e expedição do respe-
ctivo certificado (annexo n. 6) caberá no District° Federal
á Directoria do Material Bellico e nos Estados, aos Com-
mandantes de Regiões, por intermedio dos B. M. B.

§ 1.• Para Isso os requerimentos poderão ser entreguei
aos commandos de unidades do Exercito mais proximae
rernettidos pelo Correio á sede da Região, sob fórma regia-
irada ou, ainda, entregues no proprio Quartel General, con-
forme o caso.

§ 2.• No District° Federal as entregas deverão ser feitas
'directamente na Directoria do Material Bel:ico.

Art. 69. Uma 'V e z concedido o registro e expedido o re-
spectivo certificado, as primeiras vias do "Questionaria" e
das photagraphias serão encaminhadas á D. M. B.

Art. 70. A essas fabricas, a que se refere o art. 07, é
dispensado o exame ia tow, que, no entanto, poderá ser rea-
lizado quando julgado de nesessidade.

TITULO II

Registro e fiscalização do cominarei° de armas, munições, ex-
plosivos, productos chimicos aggressivos e meterias pri-
mas correlatas

CAPITULO I

ORGANIZAÇÃO DO EIRRVIÇO

Art. 71. No territorio nacional, o serviço de fiacaliza-
ção da importação, deposito e transito de armas e munições,
explosivos, productos chimicos aggressivos e matarias primas
Correlatas, a cargo do Maiisterio da Guerra, será exercida na
fórma estabelecida na presente eegulamentação, actuando,
além disso, a Directoria do Material Bellico, como orgão
coordenação e de informação.

Art. 72. Nó Dis:Icicto Federal, a fiscalização militar!
continuará a ser exercida pela D. M. B., através o respectivo
Serviço (S.F. I. D. T.), que poderá dispór do mesmo pes-
soal com que vem funceionando desde sua °reação. Nos Boa' .
Lados, cabe essa fiscalização aos counnandantee de Regiões,
por intermedio dos respectivos S. M. B.

Art. 73. Afim de possibilitar a execução dos serviços a
seu cargo, os S. Id. B. deverão disp0r de mais doia officiaes,
no minimo, 1° ou 2° tenentes, podendo ser aproveitados ca-
pitães excedentes emquanto perdurar a actual deficiencia em
subalternos. Um desses officiaes, com a funoção de fiscal.
para as fabricas, é o de que trata o art. 66 (titulo I); o outro,
da arma de artilharia, terá a seu cargo a fiscalisaçÃo do aolaa
mareio relativo á importação, deposito e transito nos termos
desta regulamentação.

Paragrapho unico. Sempre que necessario, os Cornmaa-
dantes de Regiões poderio designar officiaes que lhes este,
jam subordinados para o fim de attenderem a qualquer aes
cumulo ou emergencia do serviço.

Art. 74. Nos Estados que não forem sécio de comman-
cios de Regiões Militares, fica attribuida aos Commandantes
de unidades de tropa rielles estacionados, a fiscalização para
o transito e desembaraço de armas, munições, explosivos, etc.;
es acama° com esta regulamentação, devendo ser Por olleg
designados os officiaes que devem desempenhar as respe-
ctivas incumbenci as .

§ 1.° Esses officiaes usarão para o pos ição do "visto"
nos conhecimentos, o infamo modelo de carimbo consignada
no annexo n.* 8, substituida a designação D. M. B.", pele
do Corpo.

§ 2.° Quando em uma localidade existirem duas ou mais
unidades do Exercito, caberá essa tarefa ao Commandante da
respectiva guarnição.

Art. 75. A autorizaeão das importações e dos desem-
baraços alfandegarioe relativos ás mesmas, é exclusivamente
da alçada do Ministerin da Guerra, *travas seus orgias de
fiscalização em todo o amianto nacional. E o é lambem em
relação aos despachos coacedidos para fóra dai jurisdioções
Policiaes locaes.

Paragrapho unas°. Não serão fiscalizados, a não ser em
casos espadam o transito e vendas dentro de cada cidade,
villa ou povoado para attender ás necessidades de °aramar-
cio e consumo locaes. Es.sa fiscalização, incumbirá preferen-
cialmente ás policias e respectivas repartições das Prefeitu-
ras, quando julgarem de necessidade para a ordem e se gu-
rança da população.

CAPITULO II

REGISTRO E LIOENÇA DE ruarzionÁlasaraõ
'Art. 76. Ficam sujeitos a um registro susamario de se-

corda . com o art. 9° do decreto n. 24.002, nos termos desta
regulamentação, todos, quantos, constituindo firmas comers

•
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"eines im não, necessitem importar, manipular e negociar
oorn os productos sujeitos á fiscalização, constantes deste re-
gulamento.

Paragrapho unico. A todos quentes tenham obtido re-
gistro, na fárma consignada neste artigo, serão concedidos
certificados de registro summario, com o valor de licença
para funocionamento, segundo o modelo (annexo n. 7).

Art. 77. Indepandem de registro, para os. fins especifi-
cados neste regulamento, as repartições publicas federaes, es-
taduaes e municipaes que necessitem de productos, etc., su-
jeitos a fiscalização. Em taes casos, deverão os interessados
esclarecer em seus officios ou pedidos, conforme as circum-
stancias, a applicação que venham a ler esses productos.

Art. 78. Em caracter provisorio, visando a regulari
dade do serviço e' conveniente adaptação ás disposições desta
regulamentação, fica adiada a esigencia de registro de que
trata o art. 9° do decreto a que se refere esta regulamentação
para as pharmacias, drogarias e laboratorios, bem como para
todos guantes, individualmente, apenas necessitem utilizar-
se para uso proprio de pequenas quantidades dos prediletos
constantes do item VI — Capitulo VIII 	 Titutlo II.

§ 1.° O dispositivo acima não se applica áquelles que
tenham necessidade de realizar importações, os quaes ficarão,
então, sujeitos ao registro.

§ 2.° Os beneficiarios da disposição constante deste ar-
tigo não poderão empregar os productos em apreço na fabri-
cação de polvoras, explosivos ou artigos pyroteehnicos, mesmo
em reduzida escala.

§ 3.0 Quando o julgar opportuna, a D. M. B. baixará
instrucções aos S. M. B., visando a suspensão da providen-
cia constante deste artigo.

Art. 79. Para a realização do registro e consequente
obtenção dos respectivos certificados, devem os interessados
dirigir ás autoridades competentes; requerimentos na fórum.	 ,Indicada a seguir.

e Art. 80. A fiscalização da importaoão, desembaraço, de-
posito e transito dirá respeito ás armas, munições, polvoras,
explosivos, productas chimicos aggressivots ou não e meterias
primas correlatas mencionadas nesta regulamentação, na fôr-
ma indicada e sujeita ás alterações que se venham a tornar
necessarias, de accordo com as inatrucções que 'forem expe-
didas.

Art. 81. Todo. aquelle que, individualmente ou consti-
•uindo firma commeroial, desejar obter registro summarie
no Ministerio da Guerra de accordo com o art. 90 do decreto
n. 24.602, de 6 de julho de 1934, para ser autorizado a im-
portar, manipular e negociar com os materiaes, artefactos
e produotos sujeitos a fiscalização, deverá fazer nesse sen-
tido um requerimento dirigido ao Director do Material Bel-
noa ou aos Commandantes de Regiões (conforme os reque-
rentes residam ou as firmas commerchies tenham sede no
District° Federal ou nos Estados), declarando sujeitar-se ás
disposições do referido decreto e sua regulamentação, anne-
xando os seguintes documentos:

a) attestado de idoneidade passado peias autos idades po-
liciaes do local de residencia ou da, séde do estabelecimento
commercial, conforme o caso, para commerciar com armas,
munições, explosivos ou o quesfér. Esse attestadG será para
cada um dos socios em caso de firma commercial ou para
o responsavel em ()aso de Sociedade Anonyma;

b) prova de quitação de impostos em relação ás respe-
ctivas Prefeituras. No caso de licença para abertura e tune-
cionamento de estabelecimento fica essa prova adiada para o
1° anno após a autorização para funocionamento;

c) dua.S vias do "Questionaria" abaixo, devidamente pre-
knchidas e assignadas.

"QUESTIoNARIOm

1 — Nome da "Casa Commeroial", Cia., Sociedade, do.
2 --- Firma commercial responsavel.
3 — Nome e nacionalidade do proprietario, represen-

tante ou sodas, se cablvel, de aocordo com o respectivo cen-
trado. — Do responsava' no caso de Sociedade Anonyrna.

4 Localização da casa commercial escriptorio, etc.
r(no caso de firma ou negocio a ea constituir, onde será loca-
lizada a sede do mesmo).

Espeoie de negocio: — importação, exportaollo,
atacado ou varejo.

6 --- Natureza ou ramo do commercio: — armas, muni-
ções, explosivos, maiorias primas empregadas na industrie de
polyoras e explosivos, productos chimioes..

7- — Localização e capacidade em metros cubicos dos
deposites, bem como declaração de . se acharem ou não licen-
ciados pelas Prefeituras.

8 — Discriminação dos materiaes e productos sujeitos a
fiscalização que são recolhidos a esses deposites.

9 — Declaração expressa de subordinar-se á fiscalização
do Ministerio da Guerra, através dos orgãos respectivos.

10 — Declarar-se sciente do compromisso de apresen-
tação de mappa trimestral de entradas e sabidas dos mate-
riaes e productos em que negociar, sujeitos a fiscalização, com
discriminaçãõ de todos os compradores e respectivas locali-
dades de residencias.

Art. 82. A concessão desse' registro e expedição do res-
pectivo certificado (annexo n. 7) caberá; no District° Federal,
á Directoria do Material Reine° e nos Estados aos Comman-
dos de Regiões, por interinedio dos Serviços de Material Bel-
lico.

§ 4.° Nos Estados, após a concessão do 'registro, por parte
dos Commandos de Regiõrs, será por Mies encaminhado á
Directoria do Material Bellico a primeira via do "Questiona-
rio", arehivando-se os demais documentos.

§ 2.° — Os documentos archivados tanto na D. M. B.,
como nos 5. M. B., deverão sei-o á parte, de forma a propor-.
cionar rapidas consultas e levantamento de estatisticas que
se venham a tornar necessarias. Esse archivo particular po-
derá ser organizado nos moldes do que se acha indicado no
Titulo I para as fabricas. •

Art. 83. O registro summario de que ora se cogita
será valido pelo prazo de ires annos. Após esse periodo, tor-
na-se necessaria a expedição de novo certificado para asse-
gurar sua revalidação e, portanto, direito de funcoionamento
e consequente emprego ou oommercio das materias primas
sujeitas a fiscalização por parte do Ministerio da Guerra.

Paragrapho unico. Para isso, deverão os interessados
dirigir seus requerimentos, pedindo expedição de novo oer.
fincado, aos Commandos de Regiões ou Directoria do Material
%Ince, annexando provas de idoneidade com documentos
passados pelas policiaes lemes (com firmas reconhecidas)
Dera negociar em armas, munições, explosivos ou. o que fôr,
bem como as de suas quitações em relação ás respectivas Pres
feituras, o que poderá ser feito por "publica-f6rma" de seus
recibos de impostos relativos ao anno que tiver aoabaoo de
findar.

Art. 84. Nos Estados em que o commercio de armas,
munições, explosivos e prediletos chimicos a ggressivos 401-1
não, seja fiscalizado nas diversas localidades pelas respecti-
vas autoridades policiaes, as concessões de registro para fir-
mas commerciaes, nos termos do art. 9.• do decreto a que se
refere esta regulamentação, deverão ser communleadaus ás
respectivas autoridades com a solicitação de serem as mesmas
levadas ao conhecimento dos orgãos policiaes das localidades
Interessadas,

§ 1.° Essas communicações, em geral, deverão ser feitas
mensalmente, isto é, abrangendo o movimento de registro
durante o mez, e serão acompanhadas de relações nas quaes
se mencionarão: nomes das firmas, proprietarice ou res-
ponsaveis e endereços, bem como, discriminadamente natus
reza ou genero de commercio para que foram licenciados.

§ 2.° Fará a communicação, em nome do ministro, a au-
toridade militar que tiver autorizado o registro.

§ 3.° No Districto Federal, as communoiações poderão ser
feitas directamente ao chefe do Policia.

Art. 85. Os domm antes de Regiões darão a conhecer Kos
seus commandantes de Unidades, a relação de pessoas ou•
firmas cornmeroiaes registradas, dentro das respectivas Re-
giões, de accordo com o referido art.. 9.°, especificadamente,
por localidade e natureza ou genes° de commeroio, de f6rma
a habilitei-os, assim, a providenciar nos termos desta regu

-lamentação sobre os requerimentos que lhes forem apresen-
tados pelos interessados, determinando as fiscalizações e vi-
sando os documentos que, nas Mesmas condições, Se fizerem
mistér.

Paragrapho unto°. No Distrito Federal, fica dispensada
essa eommunicação ás Unidades, uma vez que os respectivos
trabalhos de fiscalização estão a cargo da Directoria do Ma-
terial Bailio°.

CAPITULO III

IMPORTAÇXO

Art. 86. As importações, de um modo geral, poderão
destinar-se:

a) ao consumo ou uso dos varies interessados ,̀(Indivl-
dual„ de suas industrias),
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b) ao commercio em geral.
' c) ao consumo de industrias e commercio de meterias

primas importadas directamente ou por intermedio de firma
ommercial

Paragrapho unico. Na hypothese da letra c, as escriptu-
rações devem figurar separadamente e os negooloa só po-
derão ser effectuados com firmas ou fabricas 'Lambem re-
gistradas.

Art. 87. Todo aquelle que desejar importar rnateriaes
ou productos sujeitos a fiscalização deverá fazer um reque-
rimento ao ministro da Guerra, solicitando introduzir no
paiz as armas, munições explosivos, etc. que desejar. Nesse
requerimento deverão constar os seguintes elementos:

— nome, nacionalidade e residencia do requerente;
nome da firma comercial, se fór opportuno;

- procedencia, qualidade, typos e quantidades-de cada
typo de mercadoria a importar, com citação dos respectivos
numeros de catalogos, se fôr cabivel.

— caracteristicas e designações technicaa e eommerciaes
amando se tratar de productos chimicos);

— portos de embarque e destino da mercadoria;
— consulado que deve visar as respectivas facturas;
- meios de transporte (aereo, maritimo, terrestre).
— declaração expressa, quanto á importação, se a mesma

para o requerente ou para terceiros, cujos nomes devem ser
mencionados detalhadamente com os materiaes, etts, a im.
portar para cada um.

— declaração sobre posse de titulo ou certificado de
registro;

— comprovantes de encomrnendas, no caso de impor-
tações para terceiros;

— local onde será depositada a mercadoria após o des-
embaraço;

— quaesquer outros elementos que elucidem completa-
mento os casos.

§ V Quando as importações devam se realizar por "coita"
afára as informações acima, torna-se necessaria uma decla-
ração expressa.

§ 2.* Para boa regularidade do serviço e no interesse das
partes, devem ser feitos tantos requerimentos quentes os
portos de destino das mercadorias no paiz.

§ 3.° — Esses requerimentos deverão ser entregues:
Na D. M. B., se os autores residirem no Districto Fe-

deral.
Nas *ides dos commandos de Região, se nos Estados.
§ 4.° A primeira ou qualquer outra autoridade militar,

por quem transitar o requerimento, se habilitada, prestará
informações sobre:

a) se o requerente ou quaeaquer outros interessados se
• acham registrados, para o que deverão ser mentidas sempre

em dia as annotações a respeito;
' h) se os materiaes, etc., para que 4 pedida a licença de

importação, são objectos de fiscalização; no caso affirmativo,
se se enquadram dentro da tolerancia permittida pelas ins-
trucções;

c) quaeequer outras informações que elucidem o as-
sumpto.

Art.. 88. Devidamente informados serão os referidos re-
querimentos encaminhados ao M. G. por intermedio da

D. M. B.
Art. 89. Permittida a importação, a Secretaria da Guerra

providenciará quanto ao aviso ao Ministerio das Relações Ex-
teriores, para fins de communicação aos consulados interes-
sados.

Paras:rapto uniu,. O requerimeúto, aliás o despacho do
ministro e com a annotaoão do numero do aviso ao Ministe-
rio das Relações Exteriores, será remettido á Directoria do
Material Bailia% que o encaminhará á Região em cujo Estado
residir o requerente ou destinatario da mercadoria e por onde
deva correr o respectivo desembaraço allandegario.

Art. 90. A importação sómente será permitida para os
portos que forem sede de Região ou de Unidade do Exercito.

Art. 91. A permissão de importação concedida pelo mi-
nistro da Guerra é valida pelo espaço de seis mezes contados
da data da expedição do aviso remettido pela Secretaria da
Guerra ao Ministerio das Relações Exteriores.

A chegada ao pais poderá ultrapassar de um mez, esse
tempo, desde que a data do "visto" consular esteja dentro
do prazo acima mencionado.

Art. 92. Estão sujeitos tambem ao regime de licenças
prévias as mercadorias, etc., que sejam importadas por inter-
medio • do Serviço de Encommendas Postaes,

CAPITULO IV

1.° — Desembaraço da importação

Art. 94. Chegada a mercadoria a destino, o destinatario
solicitará ao director do Material Bellico (quando se tratar
do porto do Rio de Janeiro), ou aos eommandantes de Regiões,
o desembaraço aduaneiro, das mercadorias importadas com
prévia permissão.

Art. 95. Nesse requerimento, em duas vias, deverão
constar:

— nome, residencia, etc.;
— quantidade, marca e numeração dos volumes,i
— peso liquido, quando couber;
— especie do material, producto, etc.;
- procedencia da carga e nome do vapor que a trens./

portou; data do visto consular;
— consulado que legalizou as facturas;
— data de entrada do navio; 	 •
— armazem ou trapiche em que se encontra;

• — numero do aviso do Ministerio da Guerra que autoe
rizou a importação; 	 7

— quantidades discriminadas de cada especie e, conforme
o caso, de cada calibre, etc.

Paragrapho unico. Em cada requerimento não poderá ser
citado mais de um "Aviso".

Art. 96. O Director do Material Bellico ou Commandan.
te da Região, através os respectivos serviços e após o devida
confronto com o requerimento de importação, determinará
a fiscalizado, que será realizada por um dos officiaes encare
regados do "Serviço".

Art. 97. O ("ciai designado procederá ao exame ti.X
mercadoria com a possivel brevidade, dando antes sciencia ae
inspector da Alfandega ou autoridade aduaneira local, apponda
no verso do requerimento de desembaraço o carimbo, conforme
o modelo constante do annexo 11. 1.

§ 1.° Devem achar-se presentes ao exame, não alimente 4
representante da autoridade aduaneira, como tambem o dese
pachante da parte interessada.

§ 2.° O official encarregado da fiscalização, de posse do
requerimento de desembaraço já despachado e das facturas
commerciaes, apresentadas na occasião pelos despachantes das
partes interessadas, procedesrá primeiramente á identificaçãe
dos volumes. Em seguida, determinará a abertura destes.

§ 3.° Realizado o exame, o conferente que o tiver assise
tido, designado pelo inspector, será convidado a mencionar f1S83:

circumstancia no proprio documento. (Esta declaração visa
comprovar que as caixas, etc., não foram abertas senão cone
a sua presença.)

• Art. 98. Quando os caixões ou volumes contendo a mese
rna mercadoria, forem de uma só firma e de peso igual ou
pouco differente, o exame não será levado a menos de: 1 en%
10, 3 . em 50, de 5 em 100. Nos casos de mais de 100 volumes"
o numero de volumes a abrir, acima d3 5, ficará a criterio der
official designado.

Paragrapho unico. No caso de suspeita de fraude, o exa.,
me deverá extender-se a todos os volumes.

Art. 99. Quando se tratar de productos chimicos, o of..,
ficial encarregado da fiscalização, após a identificação de que
trata o art. 97 § 2.°, entregará ao interessado uma guia de des
embaraço — annexo n. 2 — para fins de andamento do pro-
cesso aduaneiro e consequente desembaraço.

Paragrapho unico. Quando surgirem suspeitas de trend&
o desembaraço sómente será concedido mediante analyse ef-
fectuada em laboraterio do Exercito, ou outro julgado con-
veniente pela autoridade militar.

Art. 100. As despesas de custeio das analyses feitas em
laboratorios militares, para devido esclarecimento em rela-
ção ás mercadorias e productos importados, ficasão a cargd.,
los interessados no desembaraço.

AUEMBARA00

•

Art. 93. O desembaraço das mercadorias e productos,
etc., de que trata a presente regulamentação -p6de ser de ires
naturezas:

1.°, desembaraço de mercadorias, etc., nas Alfandegas.
provenientes de importação (do estrangeiro).

2.a, desembaraço de mercadorias, etc., em transito dentro
do paiz, nas estações e armazena de estradas de ferro e com-
panhias de navegação de cabotagem etc.

3.	 asdesembaraço de mercadorias alfandegadas. em trane
sito pelo territorie nacional com destino a paizes estrangeiros.
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Art. 101. O trabalho de abertura e fechamento dos cai-
xões que tenham de ser examinados, será providenciado pela
.propria parte ou seu representante, excepto nos armazena al-
landegados e, a suas 'expensas, caberá attender a quaesquer
exigencias que as empresas de armazenagem, transportes, se-
guros, etc., venham a fazer por motivo da abertura dos re-
feridos volumes.

Art. 102. Quando se verificar a existencia de qualquer
' irregularidade, o official communicará por escripto o facto
- á autoridade aduaneira local, para não permittir o desemba-
raço do volume, até que seja o caso esclarecido. Em Seguida
participará á autoridade superior, a quem compete tomar as
•devidas providencias.

Art. 103. Feito o exame, e no caso da mercadoria poder
ser desembaraçada, o official 'entregará á parte uma decla-
ração, conforme o- modelo do annexo n. ?.

Art. 104. Os commandantes de Região e Director do Ma .-
icrial poderão, ajuizadas as circumstancias, conceder
-desembaraço para armas e munições de uso individual e de
calibres e typos permittidos, em numero não maior de troa

• para as armas e 300 para as munições em conjuncto, que acom-
panhem a bagagem de viajantes idoneos, para as quaes não
tenha havido licença de importação, mediante requerimentos
sufficientemente esclarecidos e documentados, se necessario.
Em taes casos deverão os serviços fazer as devidas cemmu-
nicações ás autoridades policiaes, sobre o desembaraço au-
torizado..

Art. 105. Quando o material a desembaraçar não confe-
rir com aquelle para o qual foi concedida a licença de im-
portação, af6ra a penalidade que lhe será imposta de accor-

• do com o art, 12 do decreto n. 24.602, de 6 de julho de 1934
e nos termos desta regulamentação — Capitulo "Penalidades"

fica o importador obrigado a re-exportação do mesmo, den-
tro do prazo que fôr arbitrado peio chefe da Repartição Adua-

-U.81ra, na conformidade do decreto n. 24.343, de 5 de junho
• de 1934.

Para,grapho uniu). Quando, edmente uma parte não °on.
ferir, e no caso de ser acceita conveniente justificação do in-

.teressado, a providencia referente á re-exportação poderá se
limitar á parte em causa.

2.• DeSembaraço de m -efeddoriai enjeita,' a fisca-
tinção, em transito dentro do pais:

'Art.- z06. Todo aquelle que desejar retirar das agencias
lie estradas de ferro, companhias de navegação, etc., mercado-
'elas sujeitas á fiscalização e das (enes seja destinatario ou
consignatario, o poderá fazer nas seguintes condições:

a) nas localidades que forem 86de de commandos de Re-
gião, D. M. B., ou commandos de unidades do Exercito (na
-falta daquelles) o interessado fará um requerimento dirigi-
do a urna das autoridades acima Mencionadas, solicitando o
desembaraço da mercadoria em apreço, mencionando-a dis-
eriminadamente e juntando uma via do respectivo, conheci-
mento visado no porto ou estação de embarque.

De posse desse requerimento a autoridade competente
-determinará a fiscalização, sendo novamente carimbado o co-
nhecimento e restituido ao requerente para fins de sabida da
_mercadoria dos respectivos armazena;

b) quando a localidade não fôr séde de unidade do Exer-
cito e os conhecimentos estiverem visados no porto ou esta-
ção de embarque, as mercadorias poderão ter sabida e ser
entregues aos respectivos destinatarios ou consignatarios sem
Xnais formalidades, salvo quando os respectivos conferentes
ptl agentes tenham motivos de desconfiança de fraude, para
'as reter. Nesse caso darão conhecimento á autoridade mili-
tar mais proxima, que providenciara junto ao commando da
Região, se não puder resolver o assumpto;

c) ainda na hypothese da letra b, os commandantes de
Regiões poderão, quando o julgar necessario, para determi-
nados portos ou cidades da Região, delegar, mediante enten-
dimento, aos administradores de Mesas de Rendas ou aos de-
legados dos Serviços de Recrutamento, as attribuioões de uso
me do material a ser desembaraçado.

Art. 107. Quando se tratar de mercadoria sujeita a re.
despacho para attingir o local de destino, poderá ser retirada
de bordo, do armazem, etc., desde que seja apresentada a
respectiva guia de exportação ou conhecimento, devidamente
visado, com a assignatura do proprio punho do official en-
carregado da fiscalização, no ponto do embarque, indepen-
dente da exigencia correspondente á letra a, do artigo ente-
Oort  plaa gijetto ao yi_sto da autoridade ~kg eofflOgts..)

que existir na localidade, mediante simples apresentação dc.
conhecimento ou guia.

Paragrapho unico. Confirma-se o facto de se tratar de
mercadoria sujeita a redespacho, pela declaração do porto ou
estação de destino final, que deverá ter sido feita pelo offi-
cial que tiver visado o conhecimento ou guia. (Art. 121.)

3.* Desem,baraça de merccidortaS sujeitas a fisca-
lização, importadas por paizes estrangeiros ou
commerciantes desses países, em, transito pelo
territorio nacional.

Art. 108. O desembaraço das mercadorias acima espe-
cificadas se fará á vista de documentos que comprovem a na-
tureza especial da importação e mediante a apresentação de
conhecimentos de embarque, etc., que assegurem a continui-
dade do transito para o pais de destino.

Paragrapho unico. A autoridade que tiver permittido o
desembaraço e o redespacbo, communicará com urgencia aos
commandantes de Regiões por onde tenham de transitar as
mercadorias, afim de ser evitado seu desvio durante o percur-
so em territorio nacional. 	 -

Art. 109. Nesse desembaraço, que s6 se fará para fins
de redespacho immediato, não serão abertos os volumes, qua
serão apenas contados, confrontadas as marcas com as con-
signadas nas facturas ou quaesquer documentos allandegarios
que as acompanhem.

Art. 110. Quando se tratar de armamento de guerra,
antes de ser concedido o re-despacho, deverá ser feita, com
urgencia, commu.nicação ao Ministro da Guerra, por interme-
dio da D. M. B., mencionando-se as quantidades discrimina-
das nas facturas, afim de que aquella autoridade determine
medidas de maior protecção, se julgar conveniente.

CAPITULO V

•
	 DEPOSITO

• Art. 111. Os ~mitos de arma, munioõék WatiOalvos,
productos chimicos aggressivos ou não e outros de que trata
a presente regulamentação serão regulados, de um modo getal,
pela legislação em vigor, referente ao Departamento de Portos
e Navegação e to diversas Prefeituras.

§ 1.° Os deposites existentes no interior das fabricas re-
gistradas no Ministerio da Guerra ficam sujeitos á mesma fis-
calização por este exercida sobre as referidas fabricas.

§ 2.* Por motivos superiores de segurança publica, em
expressa determinação ministerial, poderá o Ministerio da
Guerra, em caracter transitorio, assumir a fiscalização doa de-
positas de que trata este artigo, nas regiões do paia em que
tal medida se venha a tornar neoessaria.

Art. 112. Sempre que fór julgado conveniente, poderão
ser exigidas das firmas commerciaes e demais pessoas inte-
ressadas, provas de pagamento de impostos relativos a depo-
eitos particulares, licenciados, que possuam, bem como quaes-
quer outros dados referentes á sua capacidade e segurança.

CAPITULO VI

TRDISITO Da MERCADORIAS, STO., SUZZITAS PISO-AttaCIA0

Art. 113. podem transitar dentro do paii, armas, niu-
niçõeb, explosivos e demais productos sujeitos a fiscalização
•após a necessaria permissão doe orgãos competentes do Mi-
nisterio da Guerra, nos termos do presente regulamento.

Art. 114. Os pedidos de despacho de armas, munições,
explosivos, etc., por via acres, postal, terrestre ou rdaritima,
serão feitos, mediante requerimento ao Director do Material
Bellioo, aos comrnandantes das Regiões ou, ainda, aos com-
mandantes das unidades do Exercito, nos Estados que não fo-
rem sede de Região, segundo o requerente residir no Distri-
ct° Federal ou nos Estados, respectivamente.
. Paragrapho unico. Os pedidos de despacho de carabinas
raiadas cal. 38 a 44 e suas munições serão feitos em reque-
rimentos separados, bem como o dos productos chimicos ag-
gressivos.

Art. 115. Competirá aos breies de que trata este ar-
tigo decidir sobre tema requerimentos de accérdo ,com este
regulamento e com as instruoções que, posteriormente, ve-
nham a receber.

Art. 116. Essa competencia diz respeito Lambem aos des-
pachos de um Estado para outro, á excepção doe requeri-
Oftn.tol! .0_4 %IR trikta ParAtaff_1114 n_4100.	 attA: tt_4, ,que_	 _
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avens ser encaminhados por interrnedio das Regiões, á D.M.B.,
ue informará sobre a conveniencia ou não de serem os
nesmos attendidos.

ParagTapho unia). Taes requerimentos, a juizo da
D.M.B., poderão ser encaminhados ao Ministro da Guerra,
que sobre elles decidirá.

Art. 117. Os peticionarios -nos seus requerimentos (fei-
tos em duas vias), solicitando despachas nos termos do ar-
tigo 113, devem mencionar:

— nome, nacionalidade e residencia;
— profissão;
— titulo ou certificado de registro do requerente e dos

aestinatarios das mercadorias;
— marcas e numeros dos volumes;
— local e respectivo Estado a que se destina a mer-

cadoria;
— qualidades e quantidades, discriminadamenta por ca-

libres e por especies;
▪ — local onde se encontram as mercadorias, etc.;

— destinatario e consignatario;
— fim ou fins a que se destina;	 •
— estações de embarque e desembarque e quaesquer

outras informações que esclareçam o assumpto.
Paragrapho unico. Quando se tratar de particular que

deseje receber de firmas commerciae,s registradas pequenas
enoommendas -para uso individual, o titulo ou registro pode
ser substituido por um attestado de idoneidade passado pelas
autoridades poli-cises lanes.

Art. 118. Poderão ser consignatarios de mercadorias em
transito, firmas commerciaes registradas, (inclusive escri-
ptorios) e quaesquer outras pessoas previamente inscriptas,
pelas firmas commarciaes interessadas, na D.M.B. e Com-
mandos de Região ou Unidades do Exercito, como seus repre-
sentantes ou pessoas autorizadas a taes recebimentos.

§ 1.• As firmas commerciaes deverão juntar certificados
de idoneidade dessas pessoas, validos por um atino, passados
pelas policias locaes, com firmas reconhecidas, para o fim
em apreço, e mencionar em seus requerimentos de inseri-
pção, dirigidos ás autoridades designadas no art. 114, as se-
guintes indicações:

— nome e nacionalidade dos seus representantes a serem
incriptos;

— profissão,
— residencia.
§ 2.* Taes pesseas aK0 simplesmente intermediarias e não

Poderão depositar ou mudar o destinatario da mercadoria sem
estarem para isso devidamente autorizadas.

Isso só poderá °ocorrer em casos reconheoidamente jus-
tificados, mediante circumstanciada exposição por escripto.

§ 3.° E' facultado ás fabricas, firmas comzeerciaes, etc.,
terem representantes licenciados que — possuindo depositos
proprios, registrados ou se utilizando dos armazena alfande-
gados ou municipaes — funccionem como se fossem filiaes

• e recebam suas mercadorias como destinatarias.
O processo de registro, desses representantes é o que se

refere ás pessoas de que trata o art. 9° do decreto n. 24.602,
de 6 de julho de 1934.

Art. 119. Obtidas as permissões para despacho, as firmas
interessadas apresentarão ao official encarregado da fisca-
lização os conhecimentos de embarque, guias de exportação
etc., afim de serem visadas.

Nesses conhecimentos devem estar mencionadas dis-
erimmadamente:

— qualidade, calibre, peso liquido, quantidade em metros,
etc., conforme for o case -

§ 2. As mercadorias discriminadas nos conhecimentos
devem ser estrictamente aquellas para as quaes foi permit-
Lido o-despacho.

§ 3.° O interessado que despachar 4 directamente respon-
savel pela exactidão dos dizeres dos conhecimentos, guias de
exportação, no que concerne á real existencia nos volumes.

Art. 120. Por occasião do "visto", duas vias de cada co-
nhecimento e guias de exportação, quando eabivel, deverão
ser sempre assignadas e datadas do proprio punho do °Moia
a dmittindo-se a chancella nas demais.

Uma das vias visadas do proprio punho, será para o des-
embaraço da mercadoria no local do destino.

Art. 121. Quando se tratar de artigos sujeitos a
despacho parapara attingirem o ponto de destino final, o °tildai
mencionará essa circumstancia, por .0coasião do seu "visto*
na via de conhecimento que os houver de acompanhar.

Art. 122. A conferencia com abertura de volumes para
despacho não será exigida para todas as remessas de cada
firma, ficando a eriterio dos orgãos de fiscalização a escolha
ciax onnortunidades para essa abertura-

Art. 123. No caso de fraudes e segundo a gravidade da
falta, serão applicadas as penalidades de que trata o ar-
tigo 12 do decreto n. 24.602, com fundamento no auto de
flagrante lavrado pelo official encarregado da fiscalização e
assignado pelo() representante ou empregado da firma em
causa, presente á abertura dos volumes. No caso desse se
negar a assignar o termo, será elle assignado por duas teste-
munhas idoneas, mencionando-se essa oircumstancia.

Art. 124. As companhias de estradas de ferro, navegação
aerea, marítima ou fluvial, Alfandegas e Departamento de
Correios, não poderão acceitar despachos das mercadorias e
produotos etc., consignados neste regulamento, na fórma pot
que se discrimina, sem que os documentos respectivos estejam
visados pelos orgãos militares encarregados da fiscalização,
salvo quando fôr o caso previsto no art. 126 paragrapho unico.

Art. 125. De todos os conhecimentos de embarque será
extrahida mais uma via, a qual, devidamente assignada pelos
encarregados de recebimento das mercadorias nas estradas de
ferro, empresas de navegação etc., serão entregues pelos in-
teressados aos offieiaes que tiverem visado os referidos do-
cumentos.

Paragrapho unico. Essa via de conhecimento servirá para
provar a realização do despacho solicitado e será remettida
ás Regiões a que se destine a mercadoria, não só para conhe-
cimento e fiscalização como tambem para servir de base á
organização do mappa de que trata o art. 150.

Art. 126. Quando o interessado em qualquer embarque
residir em local onde não existam unidades do Exercito, diri-
girá ao Commande da Região ou unidade mais proxima,
quando o Estado não fôr séde de Região, um requerimento nos
termos do art. 117, annexando Os conhecimentos para serem
competentemente visados.

Esse requerimento poderá ter andamento pelo correio mi
por intermedio de pessoa idonea e os conhecimentos, depois
de convenientemente visados, serão restituidos pelo correio ao
interessado, no caso de não ser julgado preferivel fazer a fis-
calização no proprio local.

Paragrapho unico. Quando, porém, a mercadoria se des-
tinar a local que seja s.éde de unidades do Exercito os agentes
de estradas de ferro e companhias de navegação poderão ac-
ceitar os despachos, sem o competente visto, ficando, porém,
a mercadoria sujeita a fiscalização no ponto de destino.

Art. 127. Nos despachos de cabotagem sobre agua ou a
bordo, não se fará exame no porto de embarque e, sim, no de
desembarque.

Paragrapho unte°. No caso, comtudo, em que a presença
de um °Meia', no porto de destino da mercadoria, seja dif-
ficil ou acarrete despesa, a fiscalização será feita antes de
começar o embarque, a criterio do official responsavel.

Art. 128. Quando houver conhecimento de fraudes des-
cobertas pelas estradas de ferro, empresas de navegação ou
repartições aduaneiras, abrangendo as mercadorias em ques-
tão, deve a autoridade militar competente, que tiver Ude
sciencia do facto, providenciar para que o mesmo seja veri-
ficado immediatantente, lavrando-se um termo circum-
stanciado.

Art. 129. A occurrencia de que trata o arggo anterior
(128), uma vez averigada, deve ser levada ao conhecimento de
director do Material Bellico.

Art. 130. Não serão permittidos despachos pelo correio,
de munições, explosivos e productos chimicos aggressivos.

Art. 131. Não serão permittidos despachos por estradas
de rodagem, de armas, munições e explosivos, entre locali-
dades servidas por estradas de ferro, e companhias de nave-
gação, á excepção do chumbo para caça quando despachado
por fabricas-ou firmas que negociem exclusivamente no ramo.,

Art. 132. Até determinação em contrario, o chumbo e ali
espoletas de caça quando despachados separadamente pelas
fabricas ou firmas oornmerciaes, poderão transitar no paiz, in-
dependente de licença, não se tornande necessario o viste
em seus conhecimentos.

CAPITULO VII

ESPORTAÇXO

Art. 133. Todo aquelle que desejar rezrietter artigoe,
etc., sujeitos a fiscalização para o estrangeiro, deverá
ao Ministerio da Guerra um requerimento solicitando a devida
permissão para o fazer.

Art. 134. Nesse requerimento deverão ser mencionadas
as indicações de que trata o art. 117 (referentes aos requeri-
mentos de despachos), bem como a declaração expressa de
estar ou não o destinatario habilitado com a licença do pais
de destino, quando essa fôr necessaria para a respectiva im-
portação.
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Art.. 153. Esse requerimento será entregue 4 atitoridack
-Militar mais proxima para fins de encaminhamento e infor-
Kinaç'áo.

" Art. 136. Quando julgar conveniente o ministro da
::Guerra poderá delegar autorização para conceder essas ex-

ortações aos Commandantes de Regiões, visando facilitar a
--exportação de prOductos de fabricação nacional.

CAPITULO •VII!

MATERIAË9, PrODUCTOS, ETC., sworres 4 Fi8oikuz4V40 no
knelárenio Y)A. àUERRA1

• 2.° Armas e munições, cuja importação, etc.
'
 poderá , ser

permittida ao commercio ou a particulares registrados, quando
destinadas á caça, guarda, defesa e recreio.

a) espingardas, rifles e todas as armas dessa classe: não
raiadas, ou vulgarmente de cano liso, quaesquer que sejam
o systema, calibre e modelo, inclusive as de pressão por móla,
que atiram sétas ou pequenos grãos de chumbo, usadas nos
stands de tiro, sendo que para estas ultimas (pressão por
móla), até o calibre maximo de 6 mim.; raiadas ,até
calibre maximo de onze milimetros o dezesete (44), não po-
dendo taes armas ter alça de mira com graduação superiora 200 ms., ném espaço que se preste a urna ampliação de gra-duação;

b) revolveres até o calibre 38 inclusive;
c) pitolas até o cal. 7,65, inclusive typo F. N., náa

podendo seus canos ter comprimento superior a 15 orna.;
d) garrucha até o calibre ruaximo de 380;
e) espadas e espadins para fornecimento a militares

diplomatas;
f) cartuchos vasios e carregados de chumbo, para armas

permittidas;
"g) cartuchos com projectil massiço de chumbo, sem

misa, desde que não apresente solução de continuidade e
não seja provido de qualquer artificio ou dispositivo visando
provocar explosão, incendio etc.;

h) cartuchos com projectil encamisado, desde que o re-
vestimento seja completo, não se tolerando que apresente so-
lução de continuidade e seja provido de qualquer artificio ou
dispositivo capaz de provocar incendio, explosão etc.;
• ti) cartuchos Para espingardas o rifles de calibres por-
mittidos, cujas balas, observadas as preseripçõ4s das alineas
g e h, não tenham velocidade inicial e força viva superiores,
respectivamente, a 350 m/s e 100 kgm.;

os cartuchos para revolveres, pistolas e garruchas
-de calibres permittidos, cujas balas observadas as prescripções
das alineas g e h, não tenham velocidade inicial e força viva
sup eriores,-respectivamente, a 200 m/s e 25 kgm.;

k) cartuchos denominados de caça, para espingardas de
todas as classes, não raiadas, quaesque: que sejam seus ca-
libres e o das balas de chumbo que contém;

1) balas de chumbo esphericas, qualquer que seja o dia-
metro;

m) escumilha.	 •
Art. 138. Não serão permittidas as importações de ca-

rabinas, mosquetões e rifles Winchester ou desse typo, em-
bora pertencente a qualquer outra fabrica, de calibre 38 a
44, que pelo comprimento de seus canos, systems de fecha-
mento e recuperação etc., não obstante satisfazerem á exi-
gemia relativa á alça, a juizo da D. M. 13., — excedam EtPnecessidades na caça denominada "grossa",,

II

Aviões e hydro-aviões (typos commercial, postal, recreio
e treinamento), bem como motores e peças principaes para
os mesmos, tudo a juizo da Directoria de Aviaçao.

III

Explosivos em geral

Art. 139. Estão sujeitas a fiscalização todas as polvo-
ras, misturas explosivas, dynamites, gelatinas 9xplosivas e ex-
plosivos diversos, em praticular os seguintes:

• Acetyleneto de cobre;
" Acidos — azothydrico, picramico ou arnidodinitrophs-

nol e picrico ou trinitrophenol.
Azotatos — de ammonio, de chumbo ou de mercurio d3

prata e outros;
Benzita ou trinitrobenzol;
.Bichromato de ammqnio:
Chloreto de azoto;
Cresilita;
Dinitroglycol;
Dinitrotetrahydronaphtalina.
Dinitropropilglycol;
Dinitrotoluol ou binitrotoluol;

• • Ecrasita, lidita, melinita, picrina ou shlmose, (acido pi-
erice).

Fluorcina ou dinitronaphtalina;
Fulminato de mercurio e outros;
Isopurpurato de potassio;
Gelatinas explosivas: blasting, 1p/ignita e semelhantes,

Armas e Munições

• Art. 137. Sob -e ponte de vista das facilidades de Impar-
-- :tação, transito e vendas de armas e munições por commer-

.	 ‘. -iantes e particulares, são essas classificadas nas seguintes
3ategorías:	 •

....... Armas e munições de um modo geral Prohibidas:
- á) armas, petrechos e munições iguaes ou similares ás
iáiglas. nas forças armadas do paiz e do estrangeiro;

b) idem, caracteristicas das armas de guerra;
- c) aviões e hydro-aviões tyPo militar, armadas;

d) -partes- metallicas que possam ãer empregadas em
:armas de importação permittida augmentando-lhes a effi-
-.-ciencja;

- .e) armas de ar comprimido (não comprehendidas r„S de
tunccionamento por mola até cal. 6 mim):
- f) "silencer Maxim" ou outros disphsiti,vlos same-
dhantes que se collocam nas armas de fogo para amortecer o
estampido do tiro;

g) armas cujos canos ou coronhas se desmontam em
varias partes;

• h) espingardas e rifles raiados e todas as armas dessa
classe de calibre superior a onze millimetros e dezesete - (44).

•• i) idem de cal, igual ou jnferior a 44 desde que taes
-armas possuam alça de mira com • graduação' sup4erior a
200 ms., ou espaço que se preste a uma • ampliação de gra-

•duação;
j) revolveres de cal. superior a 38.
k) pistolas automaticas cal. 7mm, 65 e superiores, typ3

Parabellum.
1) pistolas automaticas cal. superiores a 7mm,65.
m) armas proprias para utilização de cartuchos com

gazes.
• n) garruchas de cal. superior a 380.

o) munições com artificio ou dispositivos visando
provocar ' explosão, incendio, etc.
:	 p) cartuchos para espingardas e rifles de importa-

•go não permittida e, tambem, aquelles cujas balas possam
-ler velocidade inicial e força viva superiores, respectivamente,
a 350 m/s e 100 kgm.

g) cartuchos para revolveres, pistolas e garruchas da
Importação não permittida, e, tambem, aquelles cuja balas

,possam ter velocidade inicial e força viva superiores res-
pectivamente a 200 m/s e 25 kgm.

r) cartuchos de gazes lacrimogeneos e outros.
•8) armas brancas ou secretas, em geral utilizadas para

_Pratica de crimes.
§ 1°. As armas e munioões dos types acima mencionados

, poderão ser importadas e transitar quando se destinarem ás
forças armadas do Pais e suas auxiliares e forças policiaes,

:OiVis, depois de obtida prévia permissão do Ministerio da
-Guerra, não podendo as mesmas virem consignadas a par-
, liculares.,

§ r As importações destinadas ao Ministorio da Marinha
independem 	 de autorização do Ministerio da Guerra.

§ 3°. Poderá ser permittida a particulares, em geral re-
presentantes de fabricas estrangeiras de armas e munieões,
devidamente registrados, a importação desses artigos e pe-
trechos de guerra quando se destinarem a experiencias nas

•'torças armadas de terra e mar e organizações policiaes, desde
,que . juntem documentos comprobatorios do interesse que

1 -:taes experiencias possam ter para as ditas-- corporações. 	 -
Ainda nesse caso, as armas. muniçoes atei., deverão • vir

tinSig nadas direbtainente aos Ministerlos da Guerra ou da
-;-afarinha, ou 'Aquellas, organizações.
':- 'Em case alg um poderão esses artigos ser entregues di-
-rectamente aos seus importadores, os epaes, no. entanto,
Poderão exportal-aS para os paina de origem ou qualquer
outro, a 'juizo do Ministerio da Guerra..
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Hexanitrodiphenilamina:
Naphitita ou trinitronaphtalina/
Nitrocellulose ou pyroxilina;
Nitroglycerina, ou trinitrina;
Nitroguanidina:
Nitromanita;
Nitrophenol;
Nitroglycol;
Nitroerythrita;
Nitratos: de methyla, ethyla e amyla;
Ozone;
Papeis fulminantes;
Pioramida ou trinitroanillna;
Plastil ou Plastrotyl e outros;
Picratos: de ammonio, de guars:dina, do potassio de só-

dio e outros;
Polvoras;
Ruburita, belita, segurita, kinetita, tonita, e outras pre-

parações explosivas semelhantes.
Siliceto de hydrogenio;
Sulpheto de azoto;
Tetranitroanilina;
Tetril ou tetranitromethylanilina;
Trinitroacetonitrila;
Trinitroanisol;
Trinitrocresilatos metallicos;
Trinitrocellulose — algodão polvora:
.Trinitrometacresol;
Trinitrotoluol (trotyl, tolita, trilita, trinei, tritol, trin-

tone e trolita);
Triplastita;
Paragrapho unico. Ficam dispensados da fiscalização de

transito e commercio internos, por parta do Ministerio da
Guerra, os fogos de artificio.

IV

Espoleta simples e electricas (detonadores).

I
Estopins, de modd geral, e em partioulat, b 'estopim*

detonante, cuja importação sómente será permittida, aos pró-
prios consumidores que bem justificarem sua necossidade.

A importação poderá ser feita por intermedio de casa
importadora, desde que acompanhe padido do consumidor.

VI

Principa.es st:aterias e productos utilizados na industrias
de polvoras e explosivos, e outras, Mija inclusa° é julgada de
necessidade:

Acetona;
Ácidos: chlorhydrico ou rnuriatico, nitrico ou azotico.

sulphurico, chlorico e perchlorico;
Aluminio em pó ou limalha;
Azotatos ou nitratos: de sodio, potassio, ammonio, de

baryo e de chumbo;
Collodio;
Nitrobenzeno;
Percarbonatos de potassio, de sódio e de baryo;
Perchloratos de ammonio, de baryo, postassio e de sodio;
Peroxydo de azoto, de chloro e de sódio:
Phosphoro branco e vermelho (maioria prima);
Sulpheto de antirnonio.

VII

Principaes productaí cliimicos aggressivost

Ácido cyanhydrico ou prussico.
Acroleina ou papita.
Bi-chlorhydrina sulphurica ou chloreto de sulphuryla.
Bromacetato de ethyla.
Brometo de benzyla ou Cyclita.
Brometo de cyanogeno ou Camplelita.:
Brometo de orthonitrobenzyla..
Brometo de xylyla.	 - -
Bromo.
Bromoacetona.
Bromomethylethylacetona.
Bromotrinitroacetophenona.
Ch/oreto de cyanogenio ou Marghenita.

Chlbreto de diphenylarsina.
Chloréto de estanho.
Chloreto de orthonitrobenzylas
Chloreto de paranitrobenzyla.
Chloreto de phenilearbilamina
Chloreto de silicio.
Chloreto de titaneo.
Chloreto de xylyla.
Chlorhydrina de glycol.
Chloroacetato de ethyla,,
Chloroacetophenona.
Chloroacetona.
Chlorobromoaoetona ou Martonita..
Chlorodinitrobenzeno.
ChIoroformiato de rnethyla, monochlorado ou Palito.
Chloro gazozo ou liquefeito.
Chloropicrina ou aquinita.
Chlorosulphato de ethyla.
Chlorosulphato de methyla (Sulvinita).
Chlorovinildichloroarsina ou Lewisita.
Clairsita (mistura de chlosulphato de carbono
Cyaneto de benzyla.
Cyaneto de bromo-benzy/a
Cyaneto de caldo.
Cyaneto de diphenilarsina.
Cyaneto de potassio.
Cyaneto de sódio.
Dibromomethylarsina.
Dichloreto de berizYla.
Dichlorodivinilchloroarsitia.•
Demethylsulphato ou ether dimethylsulphurico,
Diphenilchloroarninarsina.
Diphosgenio ou chloroformiato de methyla trichlorada
Ether cyanocarbonico.
Etehr dichloromethylico.
Ethermethychloroformico.
Ethyldibrornoarsina.
Ethyldichloroarsina.:
Ethyldichloformico.
Formiato de methyla.

. Todeto de benzyla ou Fraissita.
Iodeto de xylyla.
Methyldichloroarsina ou dichloromethylarsina,
Oleum (acido sulphurico fumegante ou acido sulphurico

de Nordhausen).
Orthonitrochloreto de benzyla ou Cedinita,
Oxydo de methyla dichlorado.
Pentachloreto de antiraonio.
Phenyldichloroarsina.
Phosgenio (oxychloreto de carbono, etaoreto de oarbonyla

Ou colongita).
Racionita (mistura de dimethylsulphato e bichlorhydrink

tulphuriea).
Su/pheto de ethyla dichlorado (Iperita, gaz mostarda).
Superpalita (mistura de diphosgenio, palita, chlorofor-

miato de methyla bi-chlorada e carbonato dimethylico he-
xachlorado) •

Tetrachloreto de estanho ou opacitas
Tetrachloreto de silicia.
Tetrachloreto de titanio ou fumigeritá.
Tiophosgenio ou chlorosulpheto de carbono.
Trichloreto de arsenico.
Trichlorovinilarsina.
Vincenita (mistura de trichloreto de arsenico, acido prus-

sico, tetrachloreto de estanho e chloroformio).
Vitrita (mistura de chloreto de cyanogenio e chloreto dó

arsenico).
ym

Productos que (ica-üi dispensadas da fiscalizaçao de tran-
sito

Art. 140. Em caracter provisorio ficam dispensados dai
providencias de fiscalização por parte do Ministerio da Guer-
ra, no que diz respeito ao transito e commercio dentro do
paiz, as seguintes mercadorias e produccos que podem em-
barcar, sem o respectivo "visto" nos conhecimentos:

a) Chumbo de caça, quando despachado pelas fabricas ou
'firmas comanerciaes registradas, que o façam separadamente.

b) Espoletas de caça, quando despachadas nas condi-
a que se refere a letra a.

c) Acetona.
d) Acidos chlorhydrico ou muriatico. nitrieo ou azotieN

sulphurico.

e chloro).

(camita).
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f) Salitre do Chile (nitratos naturaes
e) Aluminio em pó ou em limalha. de sodio e patas-

sio) para agricultura.
g) Collodio.	

CAPITULO IX

- ISPOSIOES DIVERSAS

Art. 141. Os requerimentos de desembaraços alfandega-
rios e transito (despachos), devem ser apresentados , em duas
vias. Após o deferimento e, respectiva fiscalização as se-
gundas vias, cotia as copias dos depachos, devidamente au-
thenticadas, serão encaminhadas ás respectivas policias lo-
caes, a titulo de informação e poderão servir de base á con-
cessao da guia de transito e acompanhamento da mercadoria,
dentro da localidade, quando couber.

4 i. o encaminhamento dessas segundas vias poderá ser
por intermedio dos interessados ou pelo Correio, conforme
as circumstancias peculiares a cada caso e a cada região,
aconselharem, não se tolerando emendas ou rasuras nas mes-
mas.

§ 2." Na Capital Federal, e onde 'mais se tornar necessario,
após O competente "visto" nos conhecimentos e demais do-
cumentos de transito de mercadorias sujeitas a fiscalização do
Ministexio da Guerra e das Inspectorias dt Inflammaveis das
Prefeituras locaes, será fornecido pelo • official encarregado
da fiscalização á parte interesada, corá, comprovante, uma
guia conforme modelo-annexo n. 4.

Art. 142. Quando o Governo, attendendo a determinadas
oireumstancias, de ordem militar ou civil, julgar conveniente,
poderá determinar o" recolhirdento a depositos do Ministerio
da Guerra, ou outros locam aprepriados, das armas, muni-
ções, explosivos, prediletos chimioos aggressivos e demais
produetos sujeitos a fiscalização que estejam noa armazena,
depósitos particulares, etc.

§ 1.° Da mesma forma, poderá recusar pelo tempo que
julgar necessrario o desembaraço de mercadorias que este-
jam na Alfandega, mesmo que essas tenham eido importa-
das com prévia licença.

§ 2.° No entanto, a requerimento dos Interessados que de-
sejem evitar o pagamento de armazenagens, poderá ser
concedido o desembaraço alfandegario para recolhimento
das mercadorias em caixas devidamente cintadas pelos in-
teressados, aos Deposites do Ministerio da Guerra.

Art. 143. As mercadorias recolhidas em virtude das dis-
posições constantes do artigo anterior só poderão ser reti-
radas pelos proprietárias ou consignatarios mediante autori-
zação do Ministerio da Guerra.

Art. 144. A importação, despacho e vendas de explo-
sivos pelas casas commerciaes, só são permittidas para ap-
plioação dos ir:esmos em Tine industriam.

Art. 145. Interessado algum poderá importar ou des-
pachar armas, munições, explosivos, etc., sem que esteja de-
vidamente registrado ou comprove em casos de importação
ou despacho para uso proprio, em quantidade muito limita-
da, perante a autoridade a que se dirige, a sua idoneidade.

Art. 146. Quando, para perfeito eselareeirdento das pe-
tioões, a Directoria do Material Bellico julgar necessario
proceder a experiencias balisticas, devem .as Partes fornecer
o material exigido por esta repartição, sendo as armas logo
após oh exames, restituidas aos respectivos donos, correndo
todas as despesa por conta dos peticionarios.

Art. 147. Em se tratando de antas, munições ou ex-
plosivos pouco conhecidos, os requerimentos devem mencio-
nar os dados balisticos, cii formulas fornecidas pelos e,stabe-
leoimentos de onde proviererd.

Art. 148. A partir do prazo de dezoito meses, depois
da publicação deste regulamento, o Governo se permittirà
autorizar somente as importações de armas e munições
procedentes de fabricas Que possuam no Ministerio da
Guerra catalogos em portuguez, mencionando, juntamente
com as gravuras, os dados balisticos de cada .typo de arma
ou munição de seu fabrico.

Art. 149. As armas, munições, explosivos, etc. que foe
rem a leilão nas alfandegas, deposites, etc., não poderão ser
retirados pelo arrematante, sem prévio assentimento das au-
toridades militares da localidade ou da Região a que estiver
confiada a fiscalização, as quaes a não poderão conceder Se-
não a firmas ou pessoas devidamente registradas, ou licen-
ciadas.

Art. 150. Os Serviços de ,Material Bernes) das Beges
enviarão mensalrdente á D. M. B., afim de que esta o rem-
metta tambem mensalmente ao Ministerio da Guerra, o piep-
pa demonstrativo das entradas 'e sahidas de armas, munições,
explosivos, etc., conforme o rdodelo n. f0.

Art. 151. Salvo a autorização constante do art. 136, so-
mente após permissão do Ministro da Guerra os commandan-

tes de Regiões Militares poderão permittir o despacho, par,
paiz estrangeiro, de qualquer artigo ou producto ujeito a
fiscalização.

Art. 152. Os tepresentantes de fabricas ou casas de ar-
mas, munições e demais materiaes de guerra que desejarem
se habilitar, em nornte de suas representadas, ás concurren-
cias ou importações dos respectivos materiae.s para experien-
cias no Ministerio da Guerra, deverão solicitar seu registro
com esse caracter especial, em requerimento dirigido io Mi-
nistro da Guerra, annexando "publica-forma" das procura-
ções passadas pelas representadas, referentes ao anno em que
forem apresentadas, bem como um attestado de bons antece-
dentes, passado pelo Gabinete de Identificação e Estatistica
da Policia, enS relação a esses representantes ou chefes de
firmas representantes, conforme o caso.

§ 1.° Poderão ser dispensados da prova de idoneidade, a
juizo da D. M. B., aquelles que já tenham sido julgados ido-
neos era virtude de actuação anterior, junto á referida Di-
rectoria.

§ 2.° Uma vez por anno, pelo menos, para aquelles . que
desejarem manter em dia es seus registros será exigida pro-
va de continuidade de representação.

Art. 153. Na., localidades onde a venda de armas e mu-
nições nos Estabelecimentos comanerciaes esteja sob fiscali-
zação da policia civil, os officiaes das forças armadas que
desejarem fazer acquisições para uso proprio, ejn quantidacie
razoavel, independente de satisfação das forinalidadés poli-
ciaes, poderão dirigir requerimentos aos Commandantes
Região, Brigada, Unidades ou Chefes de Repartições, confor-
me a situação de cada um, as:Incitando permissão para
acquisieões e apresentando esclareoirdentos conforme as quan-
tidades e natureza das armas e munições desejadas.

Paragrapho unico. Sempre que se tratar de Compra de
munições deverá ser citada a natureza, typo e nufflero da
arma a que será destinada.

G:medida a permissão, os respectivos S. ?d. B., ou Se-
cretarias, conforme os casos, fornecerão uma declaração de-
vidamente anthenticada, em duas vias, conforrde o modelo
atineto 9. As duas vias de certificado serão assignadas -na
°ocasião do recebimento das mesmas pelo official e se desti-
narão á entrega nas casas de armas, por occasião das segui-
sições,-onde servirão, uma, ao archivo da rasa e a outra, para
encaminhamento pela casa commercial á Pólioia local.

Art. 154. Quando conveniente, a criterio dos • ooninran-
dantes de Regiões, em localidades; que não sejam séde de
Unidades do Exercito, ou destas se achem muito drenadas
se possuam delegados das Ciroumscripções de Recrutamento,
poderão estes, ser utilizados para os eervieos de fiscalização
referentes,ao desembaraeo e transite de Materittes regendo.se .
os mesmos, então, pelas disposições deste regularidento.

Art. 155. Ficam os Commandantes de Regiões e D. M.
B., autorizados a manter entendimento cem os governos e.-
taduaes quando julgarem de convenienola, de forma a que as
respectivas providencias de fiscalizao5o se harmonizem e
corripletem, visando sempre maior efficiencia.

Paragrapho unico. Para isso, será designado ó °Melai
em geral do proprio S. M. B., ou S. F. I. 1). T., que deverá
ficar encarregado de effectuar essa ligação.

Art. .156. Ficam sujeitos á licença para importação as
maehinas especialmente destinadas á fabricação de armas,
munições ou explosivos.

Art. 157. Toda introduccrio dê armamento ou multileão
no territorio nacional, mesmo constituindo propriedade parti-
cular e trazidas err2 bagagem ou em mãos de passageiros, está
sujeita- á previa licença para Importação, e por isso, os ma-
teriaes introduzidos sem o preenchimento desse requisito de-
vem ficar retidos nas repartições fiscaea, lavrando-se ter-
mo, sem embargo do possivel desembaraço da bagagem par-
ticsular.

§ I.° Os materiaes acima indicados que venham a ficar
retidos poderão ser desetebaraçados. posteriormente, satis-
feitas as condições exigidas para tal fim, por esta regula-
mentação.

§ 2.° As armas e munições para (14 quae,s não seja con-
cedido o desembaraço, poderão, no entanto, dentro do prato
de seis meses, ser restituidas aos seus legitimes proprieta-
rias, caso os mesmas venham a se ausentar do pais, pelo
mesmo porto ou estação ferro-viaria.

Art. 15á. Em caracter da experiencia, poderá Ser per-
mittida a importação, emquanto não fiar julgado inconve-
niente, de armas de ar comprimido e respectivas installactie,.
se destinadas, exclusivamente, a tiro de salão nos e,stabeleci,
mentos de diversões, devidamente licenciado pelas Prefeitu-
ras e Policias civis, locaes.

§ 1.° O requerimento, em: taes condições, deverá ser feitc
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pelo responsavel pelo estebelecimento, embora a importação
se realise por interinedio de qualquer casa commeroial.

§ 2.° O interessato deverá assumir o compromisso de
effectuar a exportação de taes armas no caso de liquidação do
estabelecimento. No entanto, ser-lhe-á possível passai-o a
outrem, desde que o novo proprietario seja julgado idoneo
pela respectiva repartição policial local.

Art. 159. O governo, em casos especia,es, quando se tra-
tar de missões scientificas ou estrangeiras de reconhecida
Idoneidade, que desejem viajar ou caçar no interior do pais,
poderá autorizar o desembaraço de armas ou munições de
importação não permittida de accordo com este iegulamento,
sob conipromisso, por parte desses viajantes, de se fazerem
acompanhar da mesmas armas, quando regressarem ao es-
trangeiro.

Art. 160. As importaç5es ou commereios interno de aros,
duetos chimicos aggressivos poderão ser autorizados quando
se destinarem a purificação de aguas, laboratortos, pharrna-
cias, drogarias, piscinas e outros usos industrias de reconhe-
cida ou provada necessidade, feitas, pelos interessados as

'provas, ou prestados os esclarecimentos julgados ,sufficientes
quanto a sua applicação.

Art. 161. .As mascaras contra gazes, estão comprehendi-
das na letra a, n. 1 do art. 137, Titulo II; no entanto, a D.
M. B., poderá permittir a venda de mascaras de fabricação
nacional ás milicias estaduaes, institutos de ensino (com
esta finalidade) e a estabelecimentos commerciaas e fabricas.
para uso de seus empregados que, pelo manuseio de pro-
duetos *himicos aggressivos delias venham a ter necessi-
dade.
• Paragrapho unico. Independem de licença de Importa-
bão, até resolução em contrario, as mascaras (typo rudimen-
tar) contra fumaça e poeira toxicas, em uso commum nas
industrias de produtos chimicos e outras a ellas relacionadas,
quando a esses fins exclusivamente destinadas.

Art. 162. E' absolutamente interdicto pôr á venda dy-
narnites apresentando exteriormente traços de alteração ou
de decomposição. O material nessas condições deve ser inuti-
lizado, tomadas as precauções de ordem technica e feitas as
devidas comunicações ás autoridades federaes e munici-
pesa a que se achem attribuidas as fiscalizações, conforme os
casos apresentados, e com a devida antecedencia, afim de que,
'se julgado necessario, se façam as mesmas representar ao
(goto de inutilização.
I Art. 163. Correrão sempre por conta dos interessados as,
despesas que se venham a fazer com as analyses de expio-
siivos ou quaesquer productos importados ou fabricadas com
o objectivo de fiscalização.

Paragrapho unico. Quando se venham a tornar numa-
rias taes analyses, as amostras serão colhidas na presença das
partes e por (alas rotuladas e assignadas juntamente com o
fiscal.

Art. 164. E' absolutamente interdicto o deposito de ex-
plosivo e detonadores num mesmo pavilhão.

Paragrapho unico. Em cases especiaes de deposites em
Ilhotas, devidameute afastadas que, pelas suas dimensões não
comportem a construcção de pavilhões distanciados, poderá
ser permittido o deposito sob responsabilidade exclusiva das
partes e desde que não haja moradores no local, além de um
vigia.

Art. 165. Afim de cobrir as despesas de material com a
impressão de titules, certificados e outras pequenas despesas
com os mesmos relacionadas, poderá ser cobrada em sellos
federaes devidamente inutilizados, a taxa de dez mil réis,
sujeita ainda ao sello de "Educação e Saiais".

Art. 166. Os transportes por estradas de ferro e os exe-
cutados por vias maritimas, fluviaes ou lacustres se proces-
sarão de accordo com os regulamentos das respectivas empre-
sas, sujeitas ás restricções e precauções nelles determinadas.

• Art. 167. Poderão transitar no pais, denro do prazo de
dois annos, as armas e munições importadas de aocordo com as
instrucções de 29 de maio de 1929, não sendo, porém, permit-
tida a fabricação nacional para tampa de armas e munições
de Importação interdicta de acedido com esta regulamen-

;:	 (ação.
Art. 16à. Pelas attribuições de fiscalização de que trata

o artigo n. 10 do decreto n. 24.602, de 6 de julho de 1924,
reserva-se o Ministerio da Guerra, o direito de negar impor-
(ações, desembaraços e licenças de transito, sempre que a
seu criterio, julgar conveniente aos interesses nacionaes para
todoe ou parte dos ruateriaes e productos constaates desta
regulamentação.

Art. 16'9. G simples pedido de registro uos diversos
casos especificados -nesta regulamentação tem 	 alor, como

PM'

acceltação integral do principio de restrleção consignado tio,
artigo anterior.

Art. 170. Esta regulamentação entrará em gur nos
artigos que ainda não o estão, 90 tilas após a data de sua pu-
blicação, de forma a que a mesma DUZI ter ampla divul-
gação.

Art. 171. Fica a Directoria do Material Bellaio autorizada
á baixar aos S. M. B., as instrucções que se venham a tornat!
necessarias para conveniente applicação deste regulamento e
resolver dentro do seu espirito os casos omissos que venhani
a surgir e que não dependem de maior apreciação por parte
do Ministerio da Guerra.

TITULO
CAPITULO I
PENALIDADES

Art. 172. Verificadas contravenções e fraudes contrariall
á presente regulamentação, ficam os contraventores sujeitos
ás penalidades de que trata o artigo 12 do decreto n. 24.602,
de 6 de julho de 1934, ou sejam a suspensão de funcciona-
mento da fabrica ou do direito de commercio por tempo não
excedente de seis mezes e á perda definitiva da idoneidade e
consequente prohibição de funccionamento ou commercio,
sem indemnização de especie alguma, conforme a gravidade
da falta.

Paragrapho unico. Para os effeitos deste art, será asse-
gurada a defesa á parte accusada de transgressão, annexan-
do-se os documentos apresentados e tomadas por termo
suas justificações era inquerito ou syndicancia mandada abrir
pelo director do Material Bellico, que imporá a .. penalidade,
sem prejuizo da acção criminal em aue hajam incorrido.

A penalidade da perda definitiva - da idoneidade será
Imposta pelo Ministro da Guerra.

Art. 173. Ficam estabelecidas as penalidades, em segui-
da indicadas, para as diversas irregularidades ou fraudes em
que venham a incorrer os interessados em fabricar, importar,
ou commerciar com os artigos sujeitos a .fisca!izaçã'o.

§ 1.* O casos omissos serão punidos pelo Director do Ma-
terial Bellico, de accordo com o espirito que transparece
como tendo presidido o estabelecimento das penalidades, de
um modo geral.

§ 2.* Quando, de accordo com o estabelecido no paragrapho
anterior, fõr o infractor julgado passivel da pena de perda
definitiva de idoneidade, será o assumpto submetido á apre-
ciação e decisão do Ministro da Guerra.

Art. 174. São as seguintes penalidades estabelecidas
nesta regulamentação:

a) suspensão de funcolonamento da fabrica ou do direito
de commerciar por um mez.

b) idem, por tres mezes.
c) idem por seis mezes.
d) perda definitiva da Idoneidade e consequente prohi-

bicão de funccionamento ou commercio, sem idemnização de
especie alguma.

Art. 175. Será applicada a penalidade constante da letra
a, do art. 174, nas seguintes faltas:

1 — Importação, sem licença, de artigos, productos etc.,
sujeitos a fiscalização mas de importação não prohibida ao
commercio em épocas normaes, desde que se verifique o de-
sejo de furtar-se á fiscalização e prévia licença. Caso não
seja assim julgado se denegue a licença de desembaraço, de-
verá o responsavel realizar a reexportação nos termos das dis-
posições alfandegarias, ficando livre porém da penalidade.

2 — Importação de artigos, productos, etc, cujos typos,
calibres ou percentagens sejam differentes daquellas para as
quaes foi concedida a licença. Neste caso, afóra a penalidade,
fica o interessado obrigado á reexportação da mercadoria.

3 — Falsa declaração em requerimento de desembaraço,
de Miaria a não poder ser attribuida a equivoco.

4 — Falsa declaração em conhecimento de transito.
5 — Solicitação de despachos para pessoas ou firmas que

nãe tenham realmente feito encommendas.
6 — Transito de artigos, etc., sujeitos a fiscalização, nostermos da presente regulamentação, sem autorização das este

toridades militares.
7 — Utilização do deposites não licenciados, dentro (ISlegislação em vigor.

_ Falta de ordem e da fievIda separação, dentro dos
deposites licenciados, das meterias inflammavels e explosi-
vas.	 .

9 — Falsa declaração nos mappas de taale MU' não
possa ser levada a cente de 6imples equisuco, juize da au-
toridade julgadora,	 ---_ _	 _

ulARIO OFFICIAll
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Anneto n. 2
• • . Ministerio da 'Guerra

• Directoria do Material Bailia° — S. F. I. D. Ta

• 9,

Sr. Inspector da Alfandega do • . o e feraeler oTHZEWLat•: • • • •••
COMMIMiCO-vOS de ordem do.••	 •IbTrZ02~10.•Ie.:.• ...lel O • • .129.8
	 CeICO • e 	 •
para os fins de que trata o art 	  do Regulamento baia
xado em face do decreto n. ' 24.602, de 6 de julho de 1934,
que, por aviso n. 	 ..., de 	 , a
firma 	 •I ,	 "	 ta.% • e SI. e • er•-• tc• • Ana", ...... • • e •
.................... • • • • • • n • • •-•"•-•`• • &ira e a e
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não havendo, portanto, inconveniente no desembaraço do proa
dueto em apreço, desde que o mesmo confira com a sua aspe,
cificação na factura consular.

Em ..,... de	 de
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10 — Falta de zelo pela devida conservacão, ou restau-
ração, de depositos ou pavilhões de manipulação das fabricas
que estejam sendo utilizadas.

11 — Fabricação de explosivos sem as indispensaveis
medidas de segurança ou fóra dos logares apropriados e li-
cenciados para tal fim.

12 — Embalagem defeituosa e perigosa 'para artigos ex-
plosivos.

13 — Omissão pelas fabricas ou responsaveis a.ar
sitos licenciados do cumprimento — sem interpoaigo de re-
curso para a autoridade militar superior — das indicaçõea
e determinações feitas pelos officiaes encarregados da fisca-
lização nas fabricas e noa deposites.

Art. 176. — Será applicada a penalidade c,onstante da le-
tra b, ás seguintes faltas:

1 — Incidencia em qualquer item do artigo anterior, des-
de que o responsavel já tenha soffrida penalidade de suspen-
são de direito de fabricar ou commerciar, por um ima.

2 — Retirada, após o licenciamento da fabrica ou depo-
sito, de apparelhos de defesa contra incendio e de protecção
das operarias ou ainda, falta de zelo para com os mesmos, de
forma a prejudicar seu bom funccionamento.

3 — Apresentação de falsos pedidos de encornmendaa de
artigos sujeitos a fiscalização.

Art. 177. — Ficam sujeitas á penalidade constante da
letra c do art. 174, todas as firmas ou pessoas que incidi-.
rem em qualquer falta constante dos artigos 175 e 176, des-
de que já tenham soffrido uma penalidade de suspensão por,
tres mezes.

Art. 178. — Fica sujeito á perda definitiva de idoneida-
de o infractor já punido anteriormente com a penalidade coa .

stante da letra c do artigo 174.
Art. (79. — A perda definitiva poderá ser imposta, tansa

bem, em se tratando de primeira falta, desde que concorrann
a) sua gravidade;
b) fortes elementos de presumpção do conhecimento da

acção praticada por auxiliares.
Art. 180. — São consideradas faltas graves para os da

feitos do artigo anterior:
a) fabricação em desaccordo com as formulas apresenta-

das a registo e cadernos de encargos, passando dos natura,es
limites de tolerancia de fabricação;

b) fabricação de novos tapes de artigos, productos etc.,
sujeitos a fiscalização, sem estarem os mesmos devidamente
tegistrados;

o) fabricação, importação ou transito, saro licença, de
artigos ou productos sujeitos a fiscalização e de que tratam
o n. 1 do art. 137, do sub-titulo I, capitulo VM do titulo
II e sub-titulo VII do capitulo VIII da mesmo titulo 2° (Prin-
:ipaes productas chimicos aggressivas);

d) sonegação de stocks de polvoras, explosivos ou mate-
rias primas, ou sua manutenção em depositos não Baena
ciados.

Art. 581. — Em casos esneciaes, por solicitação dos res.
ponsaveis, o Ministro da Guerra poderá permittir que as pe-
nalidades de suspensão por um, ares e seis mezes, sejam sub-
atituidas pelo pagamento de `multas, respectivamente nas ima
portancias de um, tres e cinco contos oe réis.

Art. 182. — A penalidade da perda definitiva da idonei-
dade em consequencia da primeira falta commettida, consi-
derada grave, poderá, a requerimento do interessado, ser sub-
atituida pela multa de sete contos de réis.

Art. 183. — A penalidade da perda definitiva da idonela
;dade quando applicada de amovi° com o art. 178, não poderá
ser substituida por qualquer importanUa monetaria, devendo
ter prompta execução.

Art. 184. — As importanclas das multas arrecadadas se-
go recolhidas á Caixa de Economias da Guerra.

Art. 185. — Sendo a idoneidade o principal requisito
para quantos desejem fabricar ou negociar com artigos e pro-
duetos sujeitos a fiscalização, o Ministro da Guerra, em qual-
quer época, poderá determinar a 'cassação do titulo ou certi-
ficado de registo das fabricas ou -estabelecimentos commer-
ciaes, cujos proprietarios ou responsavels, a Sell juizo em
particular ou diante da communicacão devidamente documen-
tada por parte da policia — a tenham compromettido.

§ para fins da providencia consignada neste ar-
tigo, sempre que possivel, deverão ser facilitados os meios
para que os interessados apresentem.por escripto, sua defesa.

a 2°. — A cassação do titulo ou certificado determinará
0 fechamento da fabrica ou casa commercial sem direito a
indemnizado.

'Rio •de Janeiro.	 de dezembro de 1936. — General Eu-
rica. G • Dutra

Sr. Inspector da Alfandega do	 .... - .
De accordo com o regulamento do decreto n. 24.602,

de 6 de julho de 1934 e de ordem do Sr

Directoria do Material Bellico — S. 1. I. D. T.
N • • • •. \

Sr. InsPector da Alfandega do 	 94

De accordo com o Regulamento do decreto numero 24.602#
da 6 de julho de 1934, communico-voa de ordem dq
Sr. 	 . .1
quedo exame procedido em.. ................. -...........,.	 .	 _	 n	  . 	 .

corp as
marcas

N•

descarregados do vapor 	
procedentes de 	
entrado em 	
e descarregados no armazem n 	

	
do 	

verifiquei não haver inconveniente no desembaraço dos rafe-
ridos volumes.

t

Em • 	  de'	 • •	 ... ••• aux:.:*;•oze, co' 	 •..
• •	 .	 .	 .	 .....	 ,

rt,tr, • • ..atanzenozterittue• •98'4, • .......

	

.	 .

•(Dimensbes: 0m, 20 x 0mi26).
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TITULO II!

CAPITULO Ir

ANNEXO?

Annexo
Ministerio da Guerra

. Directoria do Material Bellico — S. F. I. D. Wa

1030 .7* 	
	 , participo-vos

haver designado o dia 	  do corrente mez para ir ao Ar-
mazem n. 	  do 	 , examinar
a mercadoria de que trata o presente requerimento.

t
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Annexo n 4.
Ministerio da Guerra

Directoria do Material Bellieo — S. F. I. D. T.

Sr. inspector de Inflammaveis do r District° desta Ca-
pital.

Conimunico-vos, de accordo com o artigo. 	 do
Regulamento do decreto n. 24.802, de 6 de julho de 1934,
qua a firma • . •	 0000 .• • •t• • • • aaa • ........ ,• • • • • •	 .......

...	 • • • 	  •
obteve permissão para ..
o seguinte	 • :•Pb • • a_. ..... •• • • Ia, • .• ...... ........

• • • • ,••••••*.• • ansal	 PIA • • MG. ~107. • ••• • 	  • • •

Annexo n. 7.

Ministerio da Guerra

Directoria do Material Belho°
	 Anuo de 19....

N. •

Certificado de Registo Summario

Certifico que o

obteve registo de
a-cordo com o art. 9° do decreto n. 24.802, de et de julho de
1934, nos termos do respectivo regulamento, pelo prazo de troa
anuas, para exercer o commercio de 	

estabelecido á rua

180 • • ilak•a• •	 ffla. • • ..P•	 9.1•3•-• • • ia a • •

• . • • • • *ao.. • i•io 11.1	 P1.7 • • •I• •	 • • t• • • • •

.	 • •'E•So l• • •r•-•••	 ••••• • • ••• • • • • •-• • • ••••• • • •

• • • • • • Nbil• • • ala :9: ...... f•••:• • 	.• • ••• n••• • • • . • • •

• • • • • .• A. • • .••••n 	 7•/•-• •tag..• • ••• •:• • • • • • •

, • • ...I. &O, • ela•Infe 	 •••,* ••••••“•,!•••• • • •:•-• • • •
O presente certificado que tem o valor de licença para

funccionameuto, produzirá seus effeitos durante os aunos

Em zeleang • • de • • wire- • • • • ufflan•r•I .1 de NI* MIR •	
de: 	 •

~In./ 	 s•••?• • 'a i.,./•1•Z•1•A•le • • Toar 	

~I. • •_2•,,P.SIST	 • • • •••• • •

.(Dimensões: Om,16 x 0m,23).
Annexe n. 5.

Ministerio da Guern

Directoria do Material Belho°

Titulo

Certifieo que, tendo 	  . ......
*h

coto séde em 	
satisfeito as exigennias do decreto n 24.802, de 8 de julho
da 1934, e respectivo regulamento, foi registrada de ordem do
Sr. Ministro da Guerra, no respectivo servico, o que importa
em consideral-a autorizada a funccionar, podendo pro-
duzir •• • os. •soma~r~a• a	 ar, • • • • • • • • ..............
• • • •{•~214.. • alialIGU 	 	 • erldrr • al~i• • • 7. • • • • 	 	 •

tudo nos termos da documentação apresentada a doe compro

misos assumidos.

('.anital Federal 	  de	 • • • der • . 'VI* • •

•n••10.1.1 	 11.1.2 • • • n•• .• • .• • „na. • • .1.7

..... . • • • .• • I•LIC • • ".7.•2•1••••••"..• • • 1.W, • •

Piram:dei: 0m,25 x0m,33).
Annexo n. 6.

?linisterio da Guerra

Em . ..• • • de

	 11,

(Dimenseles de: em,20 x 01%26).

Annexo e.

Modelo para o carimbo destinado a visar os documentos
de embarque

MINISTERIO DA GUERRA

D. M. B.	 S.FJ1D,T.

PisCALIZAÇÃO DE TRANSITO
de

Armas, munições, explosivos, etc.

Em

(a)

	 y•t•- • • • • •14..U3.• OU. • • 46., • • 	• • •

Directoria do Material Bellico
	 Anno de

N.

Certificado de Registo Surnmarto

„••.- • o.. • • • • •VLW. • • N .O • p role,

....... • • • • •t•
estabelecido rua 	

• obteve registo de
accordo isom o art 	 9° do decreto n. 24.802, de 6 de julho de
1934, nos termos do respectivo regulamento, pelo prazo de
ti es aipos, para a sua fabrica de 	 1	 7 • •i• • .1
	 1
pretendo utilizar-se dos productos chirnicos de que trata o seu
pedido de registro.

O presente, certificado que tem o valor de licença para
funócionamento, produzirá seus effeites durante os ermos
de:	 . .	 t~awawm.•

Em ........ de e •	 oge	 •

	 Pd• • • •T	 :•••• • • 11•••I 	

	 iRt• • •	 •I• • r•- n•••-• • • ••••• • ••

.(Dimensties: Orn,20 x 0111,24).

Annexo ti. 9
Ministerio da Guerra

Região Militar — B. M. B. (ou Bda. ou Corpo)

Declaração ao ccmmercio de armas e muniçõea

De accordo com o art. 153 do regulamento de que trate
o decreto n. 	 , de 	
o Sr. 	  está
autorizado para adquirir para seu uso, o seguinte: 	

Quartel em 	 ,....de 	  de 	

Sinete official.

'(Dimensões: 0m,20 x ern,18).

Certifico que, .
• wir•-••-•S•IOM•TY • • NT. • • •
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DECRETO N. 1.267 - DE 17 DE DEZEMBRO DE 1936

Dd novo regulamento d Ordem de Merito Naval
G Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

attendendo ao que lhe expoz o ministro de Estado dos Nego-
cios da Marinha e

Usando das attribuições que lhe confere o inciso 1° do
art. 56 da Constituição,

Resolve approvar e mandar executar o novo regulamento
da Ordem de Merito Naval que a este acompanha, revogado
o anterior, ex,pedido pelo decreto n. 21, de 23 de agosto de
1934.

Rio de Janeiro, em 17 de dezembro de 1936. 115° da In-
dependencia e 48° da Republica.

OrruLfo VARGAS.

Henrique Aristides Guilltem.

EGTJLAMENTO DA ORDEM DO NORSTO NAVAL A QUID SE REFERE O
DECRETO N. 1.267, DE 17 DE DEZEMBRO DE 1934

I - Finalidade e graus da ordeml
Art. 1.° A Ordem do Merito Naval, creada pelo decreto

n. 24.659, de 11 de julho de 1934, afim de premiar os mili-
tares da Armada Nacional que se tiverem distinguido no exer-
cicio de sua profissão, os das Marinhas de Guerra estran-
geiras que houverem prestado assignalados serviços ao Brasil,
e, excepcionalmente, aos civis por serviços relevantes presta-
dos á Marinha de Guerra Brasileira, constará de cinco graus,
assim determinados:

1.° Gran Cruz;
2.° Grande Official;
3.° Commendador;
4.0 Official
5.° Cavalleiro.

Art. 2.° A insignia da Ordem será t dos desenliok
kos e terá no anverso a effigie da Republica, rodeada de um
circulo de esmalte azul, no qual serão gravadas as palavras
- Merito Naval -, e no reverso, em identico circulo, as pa-
lavras - Republica dos Estados Unidos do Brasil. A fita será
de gorgurão de seda vermelha, charnalotada, com uma listra
azul claro, no centro.

Paragrapho unico. As insignias da Ordem serão usadas
tom os 1.° e 2.° uniformes; com os demais uniformes 'serão
usadas as barretas.

li - Orgãos de direcção -Funccionamento e atffibutc6es
Art. 3.° - A Ordem do 'Muito Naval será dirigida DO

tira Conselho da Ordem composto dos seguintes membros: sa
ministro da Marinha, como presidente effectivo, o ministro
das Relações Exteriores, como presidente honorario, o chefe
do Estado Maior da Armada, como vice-presidente, e os dois
offipiaes da Ordem de maior graduação militar, mais moder-
nos, porém, do que o chefe do Estado Maior da Armada.

§ 1.° Ernquanto não fôr concedida a Ordem do Merito
Naval, os dois officiaes -de que trata este artigo, serão nomea-
dos pelo ministro da Marinha, devendo essa nomeação recahir
sobre officiaes superiores da Armada.

§ 2.° O secretario do Conselho da Ordem será o chefe dg
gabinete do ministro da Marinha.

Art. 4.0 Incumbe ao Conselho da Ordem:
a) estudar as propostas que lhe forem apresentadas, ap-

provando-as ou recusando-as;
b) zelar pela execução deste regulamento;
c) tomar as providencias que julgar iadispensaveis ao

fiel desempenho das suas attribuições;
d) velar pelo bom nome da Ordem, propondo ao chefe do

Estado, por intermedio do ministro da Marinha, a suspensão
do direito ao uso da insignia, ou a exclusão da Ordem, sempre
que o agraciado praticar actos incompativeis com o pundonor
militar ou outro que incida em qualquer dos disposit;vos
art. 19.

Art. 5.° Incumbe ao secretario;
a) providenciar sobre os avisos para as reuniões do Cen-

iselho;
b) organizar a correspondencia;

'')lavrar as actas das sessões;
d) rubricar o livro de Registro da Ordem e conserval-e

em dia;
e) communicar, por escripto, ao secretario do Conselh

da	
o

Grdem Nacional do Cruzeiro do Sul o nome dos estran-
geiros agraciados com a Ordem do Merito Naval e resperiÁvos
graus;

1) cuidar do archivo da Ordem, que ficará annexa ao Mi-
nisterio da Marinha.	

_

Art. 6.° O Conselho da Ordem do Merito Naval, cuja séia
é no Ministerio da Marinha, reunir-se-á na primeira semana
de cada trimestre sob a presidencia do ministro da Marinha,
guando presente, ou do chefe do Estado Maior ilela Armada.

III - Admissão e promoção na Ordem
Art. 7.° A admissão na Ordem do Merito Naval será feita

em um dos.seus graus, de accordo com a proposta do CUll-
selho, não podendo, porém, ser conferido grau superior ao
equivalente á graduação militar.

§ 1.° A equivalencia será a seguinte:
1.° Gran Cruz - Almirante;
2.° Grande Official - Official General;
3.0 Commendador - Capitão de Mar e Guerra.
4.0 Oificial - Capitão de Fragata e Capitão de

Corveta;
5.° Cavalleiro - (Jffieia' Subaletrno.

§ 2.° Ninguem poderá receber um grau superior sem qii3
possua o immediatamente inferior, salvo no caso de admissão.

§ 3.° Para ser promovido ao grau immediato, torna-se
preciso que o agraciado tenha dois annos, pelo menos, no grau
inferior e se recommende por novos e assignados serviços. E'
dispensada, porém, a exigencia de intersticio de dois. annos
para os que se tenham distinguido por actos de comprovada
bravura ou posteriores serviços de igual relevancia.

§ 4.° - Aos sub-officiaes e praças, em casos excepaionaes,
poderá ser conferido o grau de Cavalleiro.

§ 5.° Os &ficá% estrangeiros receberão os graus da Ora
dera correspondentes á sua graduação militar, de accordo com
o criterio estabelecido no § 1.0 deste artigo.

Art. 8.° As nomeações ou promoções serão feitas :pelo
Presidente da Republica, Grão Mestre da Ordem do Merito
Naval, mediante proposta do Conselho que poderá ser arceita
ou nao.

§ 1.0 - As propostas deverão tonsipar expressamente os
Serviços prestados pelos candidatos.

§ 2.° O preenchimento das vagas nos differentes graus da
Ordem será feito por promoção ou por admissão, a juizo do
Conselho.

Art. 9.° Tanto as propostas de promoção como de admis-
são na Ordem serão apresentadas ao Conselho por intertreca
das seguintes autoridades:

a) Grão Mestre da Ordem; .
b) Membros do Conselho;
c) Almirantado.
§ I.° As propostas de-verão conter o nome do candidato,

*sua nacionalidade, data de nascimento, profissão, dados aia.
graphicos, listas dos serviços prestados á Nação ou á Marinha
Brasileira, particularmente daquelles que motivaram a pro-
posta, e o nome do proponente.

§ 2.° O Conselho da Ordem organizará e fará publicar
opportunamente os modelos das folhas de proposta de admis-
são e promoção", bem como as instrucções para enchel-as.

§ 3.° As autoridades acima referidas deverão enviar no
.Conselho as propostas de promoções nos mezes de Janeiro e
junho e as de admissão em qualquer epocha do anno.

Art. 10. As propostas de admissão e accesso na Ordem',
além das exigencias o condições estabelecidas neste regula-
mento, dependem do parecer favoravel do Conselho.

Art. 11. Para ser admittido na Grdem do Merito Naval,
ê indispensavel que o candidato proposto satisfaça as aond,-
cões seguintes:

a) tenha pelo menos 10 annos de bons e effe_ctivos se-
Viços o seio da Marinha;

bJ se tenha distinguido no ambito de sua classe pelo seu
valor pessoal e dedicação ao serviço;

e) tenha prestado serviços relevantes á Marinha OU á se.
gurança nacional.

d) tenha praticado actos de sacrificio, abnegação ou bm.
vura em operações de guerra.

Paragrapho unico. Sómente poderão ser propostos os can-
didatos mie satisfizerem plenamente os requisitas dos itens
a, b e c, sendo preferido á admissão na Ordem os que, além
desses requisitos, possuirem os do item d.

Art. 12. A apreciação das condições estabelecidas no ar-
tigo anterior para a entrada na Ordem obedecerá aos seguinte
preceitos:

A) Tempo de serviço:
No computo do tempo de serviço do candidato só será

apurado o periodo de real serviço na Marinha, não sendo.
assim, contados os periodos em que o candidato houver ins-
sado:

a) de alumno de estabelecimaad a a-, ensinos



Graduação
Quadro

Supplemeatar
Quadro Ordinario

Gran Cruz 	

Grande °Melai . 	

Commendador. . . 	

Offioial . . ,. • • . 	 16

Cavalleiro 	 	 24

Sem limitação

Som limitação

Sem limitação

Sem limitação

Sena linlitação

8
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b) de lioença de favor, de tratamento de interesse e de
saude, ou em commissões civis, representação politica, etc.;

c) de cornmissões não definidas explicitamente nos re-
gulamentos militares, bem como á disposição de autoridades
sem declaração das funcções que tenham de exercer, addidos
aos corpos ou repartições, e em emprego de qualquer natu-
reza extranho á Marinha;

d) de afastamento do exercido de suas funcaões por ef-
feito de queixa, representação, denuncia ou qualquer outro
motivo.

B) Valor pessoal e dedicação ao serviço:
Estes requisitos serão apreciados através das aptidões de-

monstradas pelo candidato no desempenho dos encargos que
lhe forem confiados, especialmente sob o Ponto de vista:

a) do caracter;
b) da capacidade de acção;
c) da intelligencia;
d) da instrucção e da cultura;
e) do espirito militar e da conduta militar e civil:
1) da, capacidade de aprumando e de administrador.

C) Serviços relevante:
São considerados como serviços relevantes aquelles em

que o candidato se tenha distinguido de seus pares no cumpri-
mento de seus deveres para com a Marinha ou para com a
Nação, em casos exceacionaes, como um doa seguintes:

a) por oceaSia0 de epidemia ou calamidade publica;
b) na salvação do pessoal ou material de Marinha ou da

Nação quando em grave risco;
o) ua manutenção da disciplina, das autoridadeo consti-

tuidas e das instituições em momento de commoção interna;
d) no invento de machinas, apparelhos, dispositivos, etc.,

de real proveito para a defesa nacional;
e) na introdueçao de melhoramentos e methodos que

augmentam a °Melancia dos estabelecimentos em que servem;
f) na elaboração do memorias, estudos, monographias

obras e serviços de notavel valor e utilidade para a Marinha;
g) na actuação pessoal, em cireurnstancias excepcionaes,

de que resuitem a garantia de paz e tranquillidade publicas.
D) Serviços em tramo de Gv,erra e em caso: leme-

• Mantes:	 •
São capitulados nesta rubrica os serviçal de excepcional

relevancia prestados pelo candidato:
a) em momentos de sálvaatão publiela e Outros semelhan-

tes, por actos que revelem espirito de eacrificio, abnegação,
heroismo ou risco da propria vida;

b) na debellação de motins e revoltas em que se tenha
poatado com decisão firme, denodo, -sangue frite coragem eu
bravura;

c) em operações de guerra, pelas eitaiõea de valor, bli-
elativae, galhardia, coragem, resistencia á &diga, heroismo e
bravura.

IV — Diplomgas e condecorações
Art. 13. Publicado no Mario Official e no Boletim do

• Minieterio da Marinha, o decrete, de nomeação ou promoção,
o ministro da Marinha, mandará expedir o competente diplo-
ma, por elle assignado, o qual será transoripto nos assenta-
mentos do agraciado.

Art. 14. Os agraciados que estiverem no Rio de janeiro
e pertencerem á primeira classe, receberão as inaigniaa das
mãos do Chefe do Estado, e, nos demais casos, por interne-
dio do ministro da Marinha.

Paragrapho unico. Si o agraciado estiver ausente do Itiode Janeiro, ou residir no , estrangeiro, si entrega da insígnia Se
fará por intarmetlio da autoridade naval que o ministro da
Marinha designar, ou pelas representantes dipIonaaticos do
Brasil.

Art. 15. O Presidente da Republica a ha Membros dai
Conoelho da Ordem do Merito Naval que não pertencerem ao
quadro afectivo da Ordem, emquanto occuparem essas fun-
cabes, terão direito ao uso das insigr. lias da Ordem, de accor-
do com a seguinte classificação: Grau Crua — O chefe do
Estado; Grande Official — os ministros de Estado e o chefe
do Estado Maior da Armada; e Commendador — os demais
Membros.

Art. 16. O Conselho da Ordem fará registrar em livro
especial, destinado a esse fim, o nome da cada um dos conde-
corados, a classe e grau da insignia conferida; bera como osrespectivos dados biographicos.

Art. 17. Os graduados brasileiros, quando promovidos,
deverão restituir ao Conselho da Ordem as inaignias do grauanterior.

V — Exclusão da Ordem
Art. 18. — Serão eçcluidos da Ordem:
a) os condecorados nacionaes que nos termos do arti-go 107 da Constituição, perderam a nacionalidade;
b) os que forem •coridemntados em qualquer fôro por cri-me de natureza politica, militar ou commum;
c) os que commetterem faltas capituladas no Regulamen-

to Disciplinar para a Armada e contrarias á dignidade e áhonra militar, á moralidade da corporação ou da sociedade
civil

Art. 19. Os agraciados excluidos pelos motivos do arti-
go anterior sómente poderão ser readmittidOs, si, abSelvidos
pelos Tribunaes Superiores, forem considerados rehabilitados
por um Conselho Especial de justificação, nomeado, mediante
requerimento dos intere s sados, pelo Conselho da Ordem, que
decidirá em ultima insncia sobre a conveniencia ou não da
reinclusão pleiteada.

§ 1.0 As notas de castigo de que se tornem passiveis os
condecorados deverão se: dadas pela Directoria do Pessoal em
caracter reservado ao Ccnselho da Ordem.
• §2.° Quando qualquer agraciado estiver sujeito a inque-rito ou processo por faltas ou crimes previstos no artigo 19,o Conselho poderá suspender ou canceliar-lhe o direito deusa: a insignsa da Urdem até o pronunciamento das atai:Vida.

dos ou triburaes. Si punido ou condemnado, o Conselho o ex-cluirá definitivarne.nte.
VI — Quadros da Ordem

Art. 20. Os graduados da Ordem do Muito Naval serão
classificados nos dois quadros seguintes:

A — Quadro. Ordinario constituido pelos officiaes, sub-
officiaes e praças do serviço activo da Armada Nacional, que
forem condecorados nos limites dos numeres fixados para a
composição desse quadro.

B) Quadro. Supplernentar destinado:
1) aos chefes de Estado e ás bandoiras das corporações

militares do paiz bem como aos offioiaea- das Marinhas deGuerra estrangeiras, quo tenham sido distinguidos corá as In-signias da Ordem do M-rito Naval;
2) aos officiaes, sae-officias e praças da Armada Nulo.

nal, condecorados, .que, por afeito de sua reforma ou passa-
gem para a reserva de primeir aclame, devem ser transferidos
do quadro ordinario;

3) 808 civis nacional e estrangeiros que, por serviços
prestados noa termos do artigo l a deste regulamento venham a
ser agraciados com as insignias do Muito Naval.

Paragrapho unico. As propostas deverão consignar ex-pressamente os serviços prestados pelos candidatos.
Art. 21. Os Quadros Ordinario e Supplementar, terão a

composição que se segue:

§ 1.0 As vagas no Quadro Ordinario se darão par exclu-
são e transferencias no, termos previstos nesta regulamento
e por morte.
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§ 2.° Completado o Quadro Ordinario, a inclusão dos mi-
litares brasileiros da activa se fará nas vagas abertas, respei-
tada a ordem chronologica das propostas.

Art. 22. Para ser dado inicio ao Quadro Ordinario, o Pre-
sidente da Republica nomeará, independentemente de proposta,
um Gran Cruz, (Gfficial General) seis Grandes Officiaes (0f-
ficiaes Generaes) e Quatro Commendadore,s (Capitães de Mar
e Guerra), dentre os quaes serão convocados os membros do
Conselho, de accordo com o art. 3°.

Art. 23. O Conselho da Ordem do Mente Naval, assim
constituido, proporá ao Presidente da Republica as nomeações

que, inicialmente, terão como limite maximo os numeros aba -
ao especificados:

Dois Grandes Officiaes (Officiaes Generaes).
Quatro Commendadores (Capitães de Mar e Guerra).
Oito Officiaes (Capitães de Fragata ou Capitães de Cor-

veta).
Rio de Janeiro, em 17 de dezembro de 1936.

Henrique A. Guilheni.
Vice-Almirante — Ministro da Marinha
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FOLHA DA PROPOSTA DG ADMISSÃO OU PROMOQÃQ NA ertorm DO
marro NAVA

,	 WOMe 40 tandidatol • 	

fl — grau da Ordem

• O que Já lhe tenha Sido' hetiferidol 	
b), para o que ó propostos*

III --, Dados biographicos]

aY Naeionalidadel
b Filiação: 	
e Data do nascimento: ........ L..,.•...• •x• • • au. Ib. • •.•:•IM
d Profissão: . .... ......... 0. 	
e Posto e fUnoção:. . .. 	 1
f), Condecorações ou ........s nacionaes ou astron.

geirae já recebida
Lei •

Resenha dos serviços prestados ao Brasil h á sua' Ma.,
rinha, sob os seguintes aspectos 	 .
A) Tempo de -serviço? 	 *•,.
BI ',Valor Pessoal e dedicação ao serviço--

e .; do espirito militar e da conducta militar, 0 ;tad sem

b da capacidade de aceticif

d do grau de instrucção e de culturaf...,....m., -.-.F.14.-T.,4
o da intelligencia: 	 	 3

a 1 dó baracter-M. 	 ".•3

falhas 	 ...• .,

, ... mexem e se.• lozolowo icoratoiorommiororosee

,

•

f)j da capacidade de oommando, de administrador, de
instructor, de technico ou de especialista*

C)' Serviços relevantes:
Dl Serviço em tempo de guerra: 	

	 e.• •

para a unificação de certas regras Concernentes ás immunt-
dados dos navios de Estado, firmada em Bruxedos, a 10 de
abril de 1026 e do Protocollo Addleional á mesma Convenção,
firmado em Bruxellas, a 24 de maio de 1934, conforme com-
municação feita pelo Ministerio dos Negocios Estrangeiros O,
Commercio Exterior da Belgica á Embaixada do Brasil ern
Bruxellas, por nota de 7 de setembro ultimo, cuja traducção
official acompanha o presente decreto.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1936, 115" -dd Indepetin
dencia e 48° da Republica.

Grumo VARGAS

Mario de Pinientel Branda&

TRADUCCIO °Matai,

exterior.
'Ministerio dos Negados Estrangeiros e do CaMmaire0

Gabinete — Serviço juridico N. 399%.971.
Numero de ordem: 22.266. 	 .
I annexo.
Bruxelas, 7 de setembro de 1935.
Sr. Embaixador.
Por nota de 23 de julho ultimo, n. 28, rogott-ble Vossa

Excedendo que lhe enviasse o texto francez dos instrumentos
de ratificação do Presidente da Republica da Esthonia, sobre
a Convenção Internacional concernente ás immunidades doS
*navios de Estado, assignada em Bruxedos, a 10 de abril de
1926. Vossa Exoellecia encontrará, inclusa cópia authentica
este documento.	 ' I

O Departamnto dos Neg noolos Estrangeiros da Belgica
não possue a tradução franzem destes instrumentos de ra-
tificação; da qual não me é, pois, possivel remetter cópia au-_
thentica.

Approveito a 'oportunidade, Senhor Embaixador, para
renovar á Yossa Excelencia os protestos de minha alta; cot.,
sideração.

'Reto M1n1stro-1 0 jurisconsulto adjunto,
- Sua Exoelencia Senhor, Pereira e Souza

d Outros dados dignos de menoão1 .

,•1•7

31*.

' DECRETO N. 1.272 — D 22 tizibEZÊC 1986
V À—, Comado do proponente sobre a personalidade do can-

didato, pondo em relevo os serviços que motivaram a no Publico o deposito do instrumento de ratificação, Pot
proposta de admissão QU promoção na Ordem do Me- -	 parte da -Republica Dominicana, do Tratado sobre a Pr-irito Naval l 	 	 tecção de instituições artisticas e scientificas e mona.,

• mentos historicos (Pacto Roerich), firmado er4 RasIgn,
gton a 15 de abril de 1935.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bras%
faz publico o deposito dos instrumentos de ratificação, por;
parte do Governo da Republica Dominicana, do Tratado sobre'
a protecção de instituições artistioas e scientificas e menu-
mentos historicos (Pacto Roerioh) firmado em Washington a
15 de abril de 1935 — conforme communicação feita á Em.,
baixada do Brasil em Washington, pela União Panamerioa,na,
por nota de 12 do novembro ultimo, enviada com o teeor da
Acta do referido deposito, documentos esses cujos cópia e
traducção °Melai acompanham o presente decreto.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1935, 115° da Indeped,
dencia 4' da Republica.

131STULIO VARGAS.

[(Local e Data)]

i(Nonio do proponente
Posto e f.uncção))

sessawasawmarimenolgár,

parecer do Conselho da Ordena do Merito Navain

Ne•lk

DECRETO N. 1.271 . — hz 22 bn hezeremao 1936.

rag publico 0, deposito do instrumento de ratificação, pot
parte do Governo da Esthonia, da Convença° Internacio-
nal para a unificação de certas regras concernentes de,
immunidades dos navios de Estado, firmada em Bruxa-,
las, a 10 de abril de 1926 e do Protocollo Addicional 4 mss.,
ma Convenção, firmado em , Bruxellas a 24 de maio dg;
1934.
O presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

faZ publico o deposito dos instrumentos de ratificação, por,
parte do Goyerno da Esthonia, da Convenea'o Internacional

Márid de Pimentel Brandltõ.

32 de novembro de 1936.,
Prezado Senhor Embaixador,
Tenho a honra de transmittir a Vossa Excellenela

authenticadas da Acta do Deposito e do Instrumento de Ratl.,
ficação pela Republica Dominicana do Tratado sobre a Pra.,
tecção de Instituições Artist1cas e Scientifioas e Monumentos
r-i Rtorices, assignado em Washington em 15 de abril de 1935.

Rogo a Vossa Excellencia a gentileza de informar ao anu
Governo sobre o deposito do Instrumento de Ratificação
ma referida na União Panar Ir
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Aproveito a apportunidade para reiterar a Vossa Excel-
Meia os protestos da minha alta estima e distincta conside-
ração.

Pedro de Alba, director geral interino.
A Sua Excellencia o Embaixador do Brasil, Senhor Doutor,

Oaavaldo Aranha — Washington, D. C.

TRADI3CÇÃO OFFICIAL

picão PANAXER1CANA

Washington, D. C., E. U. A.

Qoalerallastino Rafael Leonidas Trujillo Molina, Presidente da
Republica Dominicana.

A todos os que virem as presentes, Salve 1
Havendo: a Setinaa Conferencia Internacional Ameri-

cana, por resolução de 16 de dezembro de 1933, recommendado
a assignatura do Pacto Roerich, iniciado pelo Museu Roeriah,
doa Estados Unidos da America, com o objectivo de prese'rvai
o$ Monumentos que formam o thesouro cultural dos povaa;

Havendo: o Enviado Extraordinario e Ministro Piempo-
tenclario da Republica em Washington firmado, a quinze de
abril de mil novecentos e trinta e cinco, como Plenipotencia-
rio, o Pacto Roerich, juntamente com os Plenipotenciarios
Argentina, Bolivia, Brasil, Colombia, Costa Rica, Cuba, Chile,
Equador, El Salvador, Estados Unidos da America, Guate-
mala, Honduras, Mouco, Nicaragua, Panamá, Paraguay, Parti,
Uruguay e Venezuela;

Havendo: o Congresso Nacional, por Lei numero mil
cento e vinte e dois, approa-ada pelo Senado a ires de Julho
de mil novecentos e trinta e seis, e pela Camara dos Deputa-
dos a triMa e um do mesmo rnez e anno, appravado o referi
pacto;

Havendo: o Poder Executivo sanocionado essa Lei, a qua-
tro da Agosto de mil novecentos e trinta e iseis;

Ratifico e confirmo a adhesão da Republica Dominicana a
todos e cada um dos artigos do citado Pacto.

Em fé do que mando passar a presente carta de ratifica-
ção para que seja depositada nos archivos da União Pan-Ame-
ricana, juntamente com os exemplares da "Gaeeta Oficial",
numero quatro mil novecentos e trinta e quatro, do dia da-
zenove de Agosto de mil novecentos e trinta e seis, no qual
está publicada a Lei que reproduz e approva o texto do rafe-
ido Pacto. — Rafael L. Trujillo.

,(Sello) (Referendado) — E. Bonetti Burgos.
Certifido que o documento acima á cópia fiel do origina!

do Decreto do Presidenta da Republica Dominicana depositado
na União Panamericana, ratificando o Tratado sobre a Pro-
tecção de Instituições Artísticas e Soientificas e Monumentos
Historicos, firmado em Washington a 15 de Abril de 1935. —
Pedro de Alba, director geral interino da União Panamericana

DECRETO N. 1.273 — DE 22 DE DEZEMBRO DE 1938

Paz publico Q deposito do instrumento de ratificação, por
parte do Governo da Allemanha, da Convenção Interna.
cional concernente de immunidadees de navios de Estado,
firmada em Bruxelas, a 10 de Abril de 1926 e do Proto-
collo Addicional tf mesma Convenção, firmado em Bru-
zellae, a 24 de Maio de 1934.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
faz publico o deposito dos instrumentos de ratificação, por
parte do Governo da Allemanha, da Convenção Internacional
concernente ás immunidades de navios de Estado, firmada ana
Bruxellas, a 10 de Abril de 1926 e do Protocollo Addicional á
mesma Convenção, firmado em Bruxellas, a 24 de Maio de
1934, conforme conamunicação feita ao Ministerio das Rela-
ções Exteriores, pela Embaixada da Belgica nesta Capital, por
nota de Si de outubro de 1936, cuja traducção oficial acom-
panha o presente decreto.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1936, ii5 d Indepen-
denota e 48* da Republica.

~ia yAnais.

•Mrta de efalsgitel Brard11,

TRADUCÇÃO OFFICIAL

• CIVIBAIXADA DA BELGICA

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 930 .

N. 1.824 — I annazo.
Senhor Ministro.
Tenho a honra de •ommunicar a Vossa Excellencia que

Ministro da Allemanna em Brusellas remetteu, ao Senhor Mi-
nistro dos Negocios Estrangeiros da Belgica, os instrumentos
de ratificação, por parte de Sua Excellencia o Senhor Chau-
celler do Reich, da Convenção Internacional para a unifica-
ção de certas regras concernentes ás immunidades dos navios
de Estado, firmada em Bruxellas a 10 de Abril de 1926 e do
Portocollo Addicional a mesma Convenção, firmado em Bru-
xellas a 24 de Maio de 1934.

Esses instrumení os havendo sido depositados a 27 de
junho de 1936, a Convenção e seu Protocollo Addicional en-
trarão em vigor para a Allemanha, a partir de 8 de Janeiro
de 1937, data do inicio da vigencia da Convenção para os
paizes que tomaram parte no primeiro deposito de ratifica-
ções;'com afeito, o artigo 12 da Convenção prevê sua entrada
em vigor, para os paizes que adheriram, a partir da expiração
de um prazo de sois rnezes a contar de sua adhesão. Commu-
nicando o qu precede a Vossa Excellencia, tenho a honra de-
enviar-lhe, em alilleXOS, a cópia authentica das ratificações
allemães.

Aproveito a opportunidade, Senhor Ministro, para reno-
var a Vossa Excelencia os protestos da minha alta Considera-.
cão. — Villenfogne de Sorinnes.

Sua Excellencia Senhor Macedo Soares, Ministro das Re.
'ações Exteriores — Rio de Janeiro.

Tendo-me sido apresentados a Començão Internaciónal
para unificação de certas regras concernentes ás immunidades
dos navios de Estado, assignada, pelo representante do RO171
Allamão, em 10 de abril de 1926, em Bruxellas, e o respectiva
Protocollo Addicional, assignado, Lambem em Bruxellas,
24 de Maio de 1934, cujo texto é o seguintes

declaro que ratifico a Convenção e o Prot000llo, e prometto
exeoutal-os e fazei-os executar.

Berlim, em 30 de Abril de 1938. — O Chanceller do Retos
Allemão. — A. Hitler, — Frhr. von Neurath.

(Sello)
Carta de ratif1ca r:5o da Convenção /nternacional para a

unificação de certas regras concernentes ás immuniddes dos
navios de Estado e respectivo Protecolle Addicloaal,

Pela cópia authenticada:
O Secretaria Geral do Ministerio dos- Negocias Eseran-

gebos e do Commercio Exterior da Baleies., F. von Laszge-
nhove.

•••n•nn•1

DECREO N. 1.274 -- DE 22 DE DEZEMI3R0 DE 1936

Faz publico o deposito do instrumento de ratificação, por
parte do Governo de Cuba, do Protocolo relativo da obri-
gações militares em certos casos de dupla nacionalidade
firmado na Haya a 12 de Abril de 1930.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brami,
faz publico o deposito dos instrumentos de ratificação, por
parte do Governo da Republica de Cuba, do Protoeollo rela-
tivo ás obrigações militares em certos casos de dupla nacio-
nalidade, firmado na Haya a 12 de Abril de 1930, conforme
communicação feita ao Ministerio das Relações Exteriores
pelo Secretariado Geral da Liga das Nações, por nota de 7 de
novembro ultimo, cuja rtraducção oficial acompanha o pre-
sente decreto.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1938,115' da /adopera
dencia e 48° da Republica..	

_
ernnao FÁTL0119.

Mario da PPrsentA 3101444
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DECRETO N. 1.275 — DZ 22 DE DEZEMBRO DE 1938

Paz publica a aditado por parte dos Estados maiores federa-
dos e não federados ct Convenção para unificação de cer-
tas regras referentes ao transporte aereo internacional,
• ao Protocollo Addicional, assignados em Varsovia, a--12 de Outubro de 1929.	 s
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

faz publica a dhesão por parte dos Estados malaios federados
Mgr/ Sambilan, Pahang, Perak, Selangor, e dos Estados ma-
laies não federados Jahore, Kedah, K.elantan, Perlis, Trengan-
nu, Brunei, á Convenção para a unificação de certas regras
referentes ao transporte aereo internacional e ao Protocollo
Addioional, assignados em Varsovia, a 12 de Outubro de 1929,
conforme communicação feita pela Legação da Polonia a3
Ministerio das Relações Exteriores por nota de 5 do corrente,
puja cópia acompanha o presente decreto.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1936, 115° da Indepen-
delicia e 48° da Republica.

GICIIILIO VARGAS.

Mario de Pimentel Brandão

Prez. 97/Br/56:
- A Legação da Polonia cumprimenta :atenciosamente o

Ministerio das Relações Exteriores e...tem a honra de comum-
nicar que o Governo Britannico inforblou, em 4 de julho pro-
timo passado, o Governo da Polonia, que os Estados abaixo
mencionados adheriram á Convenção de unificação de certas
regras referentes ao transporte aereo internacional, e ao Pro-
tocollo Addicional, assignados em Varsovia, a 12 de Outubro
da 1929.
I)Estadoz malaios.

a) Estados rnalaios federados:
Négri Sembilan — Pahang Perak — Selangar.

b) Estados malaios não federados:
Jahore — Kedah Kelantan Perna — Trenggad

Brunei

2) Bornéo do Norte.
3) Sarawak.
4) Tonga.

De conformidade com a alinea 3 do artigo 38 da citada
Convenção, a mesma entrará em vigor 90 dias depois da data
de 4 de julho do anuo corrente.

Rio de Janeiro, 5 de Dezembro de 1936.
tnnnn•n

DECRETO N. 1.276 — na 22 DE nazureno DE 1936

Faz publico o deposito do instrumento de ratificação, poi,
parte do Governo do Mexico, do Tratado sobre a prote.
cção das Instituições Artisticas, Scientificas e Monumen.
tos Hístoricos, (Pacto Rperich), firmado em ,Washington
a 1.5;de Abril de 1935.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasta
faz publico o deposito dos instrumentos de ratificação, por
parte do Governo da Republica dos Estados Unidos Mexica-
nos, do Tratado sobre a Protecção das Instituições Artistica.a
Scientificas e Monumentos Historicos (Pacto Roerich), fir.
rnado em Washington, a 15 de Abril de 1935 • — conforme com.
municação feita á Embaixada do Brasil em Washington, pela
União Panamericana, por nota de 24 de Outubro ultimo, en-
viada com o teor da Acta do referido deposito, documento
esses cujas cópia e tradução official acompanham o presenta
dedreto.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1936, 115° da Indepens
delicia e 48° da Republica, ,

Grrurao VARGAS.	 .

Mano de Pintentel Brandão.
•••nnnnn

TRADUCCAO OFFICIAL
tuago PANAMERICIANA

NVashington, D. C., E. Ti. A.
Lazaro Cardenas, Presidente Constitucional dos Estados Uni-

dos Mexicanos
Todos os que virem as presentes, sabei:

• Que no dia quinze de Abril de mil novecentos e trinta 4.
cinco, foi coneluido e firmado„ na cidade de Washington, D. G.
Estados Unidos da America, por intermedio de Plenipotencia-
rios devidamente autorizados para esse fim, um Convenio pcs,
bre a protecção das instituições artisticas e scientificas e ma-
numentos historicos, (Pacto Roerich), nos idiomas inglez
hespanhol, portuguez e francesa, sendo os seguintes o texto a
forma do referido Convento, em hespanhol:,

TRADUCUO OFFICIAL

LIGA DAS NAVSES

Protocollo relativo ás obrigações Militares em pertos casos gla.
Dupla Nacionalidade

IHaya, 12 de Abril de 1930.)j
Ratificação por Cuba

Genebra, 7 de NoVembro da 1936.
- Tenho a honra de informar a Vossa Excellencia que ti

Senhor Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario,
delegado permanente da Republica de Cuba junto á Liga das
Nações, transmittlu-me o .instrumento de ratificação, par
parte de Sua Excellencia o Presidente da Republica de Cuba,
do Protocollo relativo ás obrigações militares em certos casos
de dupla nacionalidade, firmado na Haya , e 12 de Abril ale
1930.	 •

• O. referido instrumento de ratificação foi depositado no
Secretariado a 22 de Outubro de 1936.
• De aocórdo com o disposto no instrumento, essa ratifi-
caçã'o. é. dada sob a seguinte reserva:
• • Traduccão: — "O Governo de Cuba declara não assumir

a obrigação imposta pelo artigo 20 do Protocollo quando o me-
nor visado pelo referido artigo — ainda que tenha o direito,
ao attingir a maioriadade, de repudiar ou recusar a naciona-
lidade cubana-- residir, habitualmente em territorio do Es-
tado, estando unido, de facto, a esse ultimo por um lago mais
forte do que a outro Estado cuja nacionalidade igualmente
possuisse.

De conformidade com as disposições desse Protocollo, a
ratificação acima mencionada produzirá seus effeitos 90 dias
após haver sido lavrada, pelo Secretario Geral, uma acta
cartificando que , as ratificações e adhesões de dez Membros
da Liga das Nações ou Estados não Membros foram deposita-
das no Secretariado.

.Queira acceitar, Senhor Ministro, os protestos de minha
alta tionsideraçã.o.

Pelo Secretario geral, o Conselheiro juridico do Secreta.
kjgdo, L. A. Podestd Costa.

Que o Convenio nnexo foi approvado pela Camara do:
Senadores dos Estados Unidos Mexicanos, aos vinte e ires dial
de dezembro de mil novecentos e trinta e cinco.

Em virtude do que, Eu, Lázaro Cárdenas, Presidenia
Constitucional dos Estados Unidos Mexicanos, usando da N.
cuidada que me concede a linea decima do octogesimo none
Artigo da Constituição Politica, ratifico, aceeito e confirmo a
referido Convenio, e prometto, em nome da Nação Mexicana
cumpril-o e observal-o e fazel-o cumprir e observar.

Em fé do que, mandei passar u presentes, por mim fir-
madas, saladas com o grande, &HO da Nação e referendadas
pelo Senhor Engenheiro Eduardo Haat, Secretario das Rola4
ções Exteriores, na residencia do Poder Executivo Federal, as
cidade do Mexico, aos sete dias do mez de Abril de mil nova.
centos e trinta e seis. — Lázaro Cdrdenas.

(Referendado) — O Secretario das Relações Exteriorea
Eduardo Hay.

(Sello) — Certifico.
Cópia.
24 de Outubro de 1936.
Prezado Senhor Embaixador,
Tenho a honra da enviar a Vossa Excellencia ceias sua

thenticadas da acta do deposito e do instrumento de ratifica-
ção pelo Governo da Republica Mexicana do Tratado sobre a
Protecção de Instituições Artisticas e Scientificas e Monu-
mentos Historions, assignado em Washington a 15 de Abril
de 1935, bem como a cópia da relação dos monumentos ar-
01491081.4kge Lawdeagul 0,1?°8-1tadai -114 141114 R-anaAltwicalA
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010 Mexico de aecordo com o artigo 4 do mamo tratado.
Rogo a vossa Excellencia a gentileza de informar o seu Go-
verno sobre o deposito do instrumento de ratificação e da
relação dos monumentos archeologicos mencionados acima.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Excelle1-
11a os protestos da minha mais alta estima e consideração

S. Rowe, director geral.
A Sua .Excellencia o Embaixador do Brasil, Senhor Dou-
Oswaldo Aranha — Washington, D. C.

DECRETO N. 1.283 — DE 23 DE amuamo DE 193C
Suspende os effeitos do decreto n. 1.259, de 16 do corrente,

no municipio de Barra de São João, no Estado do Rio de
Janeiro, durante o dia 27 deste mez

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
resolve suspender os effeitos do decreto n. 1.259, de 16 de
corrente, no municipio de Barra de São João, no Estado do
Rio de Janeiro, durante o dia 27 deste mez, afim de serem alli
realizadas ejeções municipaes; revogadas as disposições em
contrario.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1936, 1150 da Inkle
pendencia e 48° da Republica.

GrruLto VARGAS.

Vicente lido.

DECRETO N. 1.284 -- DE 23 DE DEZEMBRO DE 1936
Abre, pelo Ministerio das Relações Exteriores, o credito de

800:0003, supplementar el verba 4', consignação Pessoal,
sub-consignação n. 1, do orçamento vigente
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

usando da autorização contida na lei n. 273, de 13 de outu-
bro ultimo, e tendo ouvido o Tribunal de Contas, na fôrma
do regulamento approvado pelo decreto n. 15.783, de 8 de
novembro de 1922, decreta:

Artigo unico. Fica aberto, pelo Ministerio das Relações
Exteriores, o credito supplementar de oitocentos contos de
réis (800:0008000), para reforço da verba 4*, consignação Pes-
soal, sub-consignação n. 1, do vigente orçamento do mesmo

Rio de Janeiro. 23 de dezembro de 1936, 115* da Inde-
pendenela e 48° da Republica.

Grruzáo VARGAS.

Mario de Pimenta Drandda.

55es, delle retiradas pelo decreto n. 1.189, de 11 de novembro
preterito:

No art. 17:
"Prestada por terceiro".

No art. 36, n. 73:
"Desde que os mesmos militares e civis percebam mais de

2508000 (duzentos e cincoenta mil réis) mensaes e que, a partir
de 1935, tenham .sclo beneficiados com majorações de vencimen-
tos superiores a 14 %.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1936, 115 0 da Indeoen-

dencia e 48° da Republica.
Grruuo VARGAS.

Arthar de Souza Costa.

DECRETO N. 1.297 — DE 28 DE DEZEMBRO DE 1936
Abre, pelo Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, o cre-

dito supplementar de 4.161:5838000, para occorrer ao
pagamento do subsidio devido aos deputados e senadores,
e demais despesas resultantes da prorogação da sessão le
gislativa.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do BrasiN,

usando da autorização legislativa, constante da lei n. 313, de
22 de novembro de 1936, e, tendo ouvido o Tribunal de Con-
tas, nos termos do art. 92 do regulamento approvado pelo de-
creto n. 15.783, de 8 de novembro de 1922. decreta:

Art. I.° Fica aberto, pelo Ministerio da Justiça e Negados
Interiores, o credito, na importancia de quatro mil cento e ses-
senta e um contos quinhentos e oitenta e tres mil réis
(4.161:583$000), supnlementar ás verbas IV e V da lei nu-
mero 115, de 13 de novembro de 1935, para occorrer ao paga-
mento do subsidio devido aos deputados e senadores e demais
despesas resultantes da prorogação da sessão legislativa, ate
31 de dezembro do corrente anno.

Art. 2.° Na parte relativa á verba IV (Camara dos Depu-
tadoe), o credito ficará discriminado da seguinte maneira:

Pessoal
Consignação I — Sub-consignação n. 1:

Subsidio fixo 	
	

2.610:0004000
Subsidio variavel . 	

	
885:0004000

Somam Centra subsidio) 	  3.495:0001000

Arthur de Souza Costa.

DECRETO N. 1.295 — DE 24 DE DEZEMBRO DE 1936
rrans fere de Alegrete para Uruguayana a vide do quartel ge-

neral da Cbrigada de cavalaria
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

ao uso da attribuição que lhe confere a Constituição, decreta:
Art. 1.° A séde do quartel general do commando da 4' bri-

gada de cavallaria fica transferida de Alegrete para Uru-
guayana.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1938, 1156 da Indo-

pendencia e 48° da Republica.

Burle° Gaspar Dutra.
• —

DECRETO N. 1.287 — DE 23 DE DazzEssao DE 1936
Restabelece no regulamento annexo ao decreto n. 1.137, de 7 de

outubro de 1936, as expressões deite retiradas pelo decreto

n. 1.189, de 11 de novembro do mesmo anno
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

usando das attribuições que lhe confere o art.. 56, n. 1, da
Constituição Federal, e

Considerando que o Senado Federal, em sessão de 10 de
dezembro correrte, approVou o veto parcial opposto pelo Poder
Executivo ao projecto que foi convertido em lei sob n. 202, de 2
de março ultimo, resolve:

Art. I. • Ficam restabelecidas no regulamento annexo ao
decreto n. 1.137. de 7 de outubro findo, as seguintes expree-

Material.
I — Permanen/e:

1 — Acquisição de livros, publicações e
encadernações. . . 	

	
10 :0001000

ti — De consumo:
n — Objectos de expediente 	

	
10 :0003000

ITT — Conservação e limpeza do edificio 	
	

5:0001000
IV — Força, luz, gaz e telephone 	

	
10:0001000

Despesas diversas:
VII — Para os serviços extraordinarios da

Secretaria e Tachygraphia 	
	

27:1333000
X — Eventuaes. 	 20:0001000

XI -- Despesas de prompto pagamento 	
	

24:0001000
XII — Impressões e publicações dos An-

naes e Documentos, Parlamen-
tares .	 40:0001000

Importancia destinada aos trabalhos e pu-
blicações, obrigatoriamente feitos na

Publicações e trabalhos:

Imprensa Nacional 	
	

250:0001000

Somma. . . 	 3.891:1331000

Art. 3.* Na parte relativa á verba V (Senado Federal) ci
credito supplementar ficará assim discriminado:

Pessoal

Consignação I — Sub-consignação 1:
Subsidio fixo a 21 senadores 	 	 179:5503000
Subsidio em diarias a 21 senadores 	 	 60:900$000

240:4501000

GETULIO VARGAS.

Somma
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Material
— De ponsunto.:

2 — Objectos de expediente 	 •	 5:0008000
III — Diversas despesas:

5 — Despesas de portaria, etc 	 5:0008000
7 — Serviços extraordinarios da Secretaria 	 5:0008000

-" :8--- - Eventuaes . 	 • 5:0008000
"	 Publicações na Imprensa Nacional 	 . M:0008090

Somma . 	 30:0008000

270:4508000

'Rio de janeiro, 28 de dezembro de 1936, 115° da Indepen-
delicia e 48° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Vicente Rdo.

Arthur de Souza Costa.

Ministerio da Marinha
. Por decreto de 23 de setembro do corrente anuo foi re-

4:-formado, nos termos da lettra b, do art. 5° do decreto nu-
--mbro:20.536, de 20 de outubro de 1931, ens. 13'e 10 'do re-
--,gularnento approvado pelo decreto n. 22.642, de 13 de abril

dê 1933,.o taifeirci--barbeiro de 36 classe, 13.. 6.40C., Antonio
dos &Moa, conforme pediu, percellendo o seldo da

.claree immediatamente superior e mais unia ',(1) quota de
doia pôr cento (2 Vo) sobre o referido soldo animal, Visto
center vinte e seis (28) annos, dois' (2), meses e dias de ser-

_ viço.
•

Ministerio da ,Guerrá
• Por decretos de 25 do oorrente-:

Foram promovidos:
•Na arma de engenharia, a coronel, por antiguidade, os

tenentes-coroneis plinto Alves lgonteiro Tourinho e Oswaldo
Gomes da Coda.- 	

. •

Na arma de infantaria:' coronel, por antiguidade, o te-
- nente-coronel Amadeu Carneiro de Castro, a tenente-coronel,
por antiguidade, os majores Leoncio de Figueiredo Neiva e
Mario Pinto da Silva Valle e a major, por antiguidade, o ca-
pitão Teimo Antonio Borba; a capitão, os primeiroS tenentes,
André Fernandes de Souza, Fernando - Flor" Walestein. Tal-
zcélra dê Mei:idónea e Roberto Miskow; a 1° tenente, o r te-
nente Jardelino Josê de Moraes Carneiro, e a 2° tenente õ aspi-
rante a official, °devia Rocha de Figueiredo Lima.

• •- Na arma de °avaliaria: a coronel; por antiguidade, o te-
nente-coronel Osvaldo Villa Bella e Silva, a tenente-coronel,
'por antiguidade, c1 major Pedro Augusto de Barros Bitten-
court; á majcir, por antiguidade, os &tones Mario Fernandes
de Almeida e ~avio Mariath da Costa; a capitão, os primei-

- ro§ tenentes, Joaé Saldanha da Rosa, José da Soledade Neves,
: João Augusto Montarroyos, Mario Goulart,• Alcides de Lima

Mendes, Eduardo Gre7 Marques de Souza, Marino Freire Ga,
melro e Edieon Teixeira Condessa: a 2° tenente, os aspirantes
a offidial, OCiran Sebastião- Pinheiro de Almeida.

Na arma de artilharia:- a coronel, por antiguidade, o te-
nente-coronel Horado Heraclito Campello de Souza; a te-
nente-àcoronel, por antiguidade, os majores Francisco pe-
reira 'da Silva Fonseca e Alvaro Ribeiro Saldanha; a major,

-por antiguidade, o espia() Hugo Freire Gameiro, e a capitão,
` . 0 Primeiros tenentes, João Paulo da Rocha Fragoso, Felix

Mártinez, Celso Montes de Marsillac, JusCelino Camillo
•de Almeida e Luiz Gomes do Nascimento.

-
Na • arma de engenharia:.a major, Por antiguidade, o ca-

pitão Patilo Estrella Vieira.
No corpo de sande, medióos: a major, medico, por anti-

guidade, o capitão medico, Dr. Herberth Mala de \Tascou-
ellos-; a capitão medico, C, 1° tenente medico, Dr. Francisco

'r . COrréa Leitão.
------. .-Pliárrnaceutieos:' a capitão pharmaceutleo, "6 1° tenéinte
..tiliartnateutice, Benjamin Simon e a 1° tenente pharifittceutico

-2,- tenente pharmaceutico Genuino Sant'Anna,

-No quadro de intendentes de guerra: a coronel, por anti-
guidade, o tenente-coronel Aristides Dano da Rosa e a te-
nente-coronel, por antiguidade, o major Jayme Raulino de
Faria.

No quadro de administração: a capitão, os primeiros^ te-
nentes, Manoel Benedicto Chaves e Argeu Nogueira Vaientè; a
1° tenente, os segundos tenentes Almerindo remendes Cor- .
doso, Bawani Medeiros e Manoel Mario de Barros e a 2° te-
nente, os aspirantes a official Santiago da Costa Sant'Anna,
Herminio Vieira Filho e Dranzio Brasil Barreto Lima.

Por merecimento:
• Na infantaria: a tenente-coronel, o major Alexandre Za-

charlas de Assumpoão; a major, os capitães Rodolpho Augusto
Jourdan e João Reif de Paula.

Na cavallaria: a tenente-coronel o major Estevão de
Souza Lima; a major, os capitães Oswaldo Rocha, Antonio
Moreira de Abreu Fialho e Eugenio Ewerton Pinto.

Na artilharia: a tenente-coronel, os majores Jo go Carlos
Barreto e Rodolpho Lima de Vasconcellos; a major os ca-
pitães Osweldó de Araujo Motta e Guaracy Salgado Freite.

Na engenharia: a tenente-coronel, major Eudoro 13ár-
cellos de Moraes.

No quadro de intendentes de guerra: a coronel, o tenen-
te-coronel Raymundo Mendes Burlamaqui, e a tenente-coro-
nel, o major Cicero Costard.

Medicos: a tenente-coronel medico, o major medico, Dr.
Oscar Pinto de Carvalho, e a major medico o capitão medico,
Dr. Gilberto José Fontes Peixoto.

Foram transferidos:
De accordo com o art. 22, a 1° do regulamento annexo

ao decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929 para execpção
da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelos
decretos na. 20.371, de .3 de setembro de 1931 e 22.893, de 5
cle.julho de 1933, para a reserva de 1 4 classe, o tenente-co-
ronel medico, Dr. Lenplodo Felii de Souza, major medico,
Dr. Pedro Pereira de Aguiar, capitão de administração, Her-
culano Julio dos Reis Lima e 1° tenente medico, Dr. Jayme
Cabral, visto terem attingido a idade limite para o serviço
militar.

• De accorde com O art. 22, a 1° do regulamento annexo
ao decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929 para execução
da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelos
decretos ns. 20.371, de 3 de setembro de 1931 e 22.893, de 5
de julho de 1933, para a reserva de 1' classe, o major de ca-
vallaria, Telemaco de Paula Rodrigues, visto ter attingido a
Idade limite para o serviço activo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Directoria da Justiça •

Segunda Secção
Requerimentos despachados

Manoel Rodriguee Pinto e Flpidlo GOME% da Rose. —
Apresentem certidão da repartição pagadora, de como teem
um periodo de mais de dez annos de serviço publico inin-
terrupto.

Ministerio da Educação e Saída Publica
Directoria Geral de Expediente
ÉSPEDISNTS DO SR. DIRDCWORORRAL

Dia 23 cie dezembro de 1936
RequerimentoS despachadott

Dano Rosa Sportitsch, pedindo licença especial. u n. tete.
rido. (21 .470-36) .

' Licenças:	 •	 -
• fites meses, a partir de 46 do corrente mel, ngfetil5Oti

do art. 170, n. 10, da Constituição da Republica, á enfernidifá
de sa,ude publica dó Serviço de Enfermazom., Marfe de Lour-
des Mala Marinho. (16.666-36).
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Dia 28

Maria Sidonia Rodrigues Pacheco, pedindo certidão da
ceetificaçã,o de seu nome. — Deferido. (17.563-36).

Laudelina Luiza da Silveira, pedindo licença para trata-
mento de Saude. — Deferido. (12.807-35).

José Antonio Rcidrigues, pedindo licença especial. —
Prove se foi justificada a falta a que se refere a certidão
junta ao processo. (22.043-36).

Agliberto Xavier, pedindo certidão de pareceres constan-
tes do processo ti. 9.630-31. — Certifique-se, excepto quan-
to ao parecer do Sr. procurador geral da Republica, por não
fazer tal documento parte integrante do processo. (9.630-
1934).

Dia 2,8
Francisco Pereira de Campes, por seu procurador Manoel

da Silveira Guedes, pedindo certidão de tempo de serviço. —
Baile o documento annexado. (21.935-36).

Darcy Rodrigues lingaretti, pedindo a réstituição de do-
cumento. — Deferido. (7.622-36).

Euclydes Coelho Campos do Amaral, pedindo certidão de
tempo de serviço. — Deferido. (18.239-36).

Olintho Candido Pereira, por seu procurador Manoel da
Silveira Guedes, pedindo certidão de tempo de serviço. —
Sone o documento annexaoo. (21.937-36).

Commissão de Estudos para Acquisiolio dos Terrenos para a
Construcção da Cidade Universitaria

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE

Dia 23 de dezembro de 1936
Requerimento despachado

N. 119 — Godofredo Figueiredo. — A' avaliação.

Ministerio da Fazenda
Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1938.

Circular n. 42

O ministro de Estado dos Negoolos da Fazenda, conside..
rando a necessidade de ser mantido o regimen de perfeita or-
dem nas operações de encerramento das contas do exercicio,
recommenela aos Srs. chefes das repartições subordinadas a
este Ministerio tornem publico, por meio de cartazes affi-
arados, em legar proprio, nas Pagadorias e Thesourarias res-
pectivas, que os cheques emittidos contra as contas "Despesa
da União" e "Deposites de Terceiros" e dados em pagamento
de compromissos do Thesouro Nacional relativos ao exerci-
do de 1936, até 15 de janeiro futuro, deverão ser apresentados
pelos seus portadores ás agencias do Banco do Brasil, para
o resgate, até o dia 20 daquelle mez, data da extincção da va-
lidade desses titulos.	 Arthur de Souza Costa.

memememe•

Directoria do Expediente e do Pessoal do nesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de dezembro de 1936
Avisos:
Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas!
N. 77 — Cornmunicando haver o Sr. Presidente da Repu-

bIica resolvido attender á solicitação feita pelo alludido mi-
ttisterio no sentido de ser tornado sem effeito o pedido de au-
torização contido na exposição de 30 de maio ultimo, para a
aoquisição, independente de conourrencia, nos termos do ar-
tigo 246, lettra a, do Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica, de quatro pontes rolantes, de que foi objecto o contracto
firmado entre o Departamento de Portos e a firma Damag A.
G. de Duisburg, Allernanha, e impugnado pelo Tribunal de
Coiltas.

Remettendo, outrosim, o prosesso relativo a essa decisão,

— Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 41 — Remettendo o processo em que o Syndicato dos

Industriaes em Combustiveis trata da dispensa da quota de
carvão nacional, e solicitando audiencia" parecer sobre o em-
prego do carvão no fabrico do cimento.

Dia 24
Officios:
Ao Sr. i° secretario da Camara dos Deputados:
N. 156 — Remettendo o processo a que está junto o of-

ficio da referida Caraara, n. 241, de 2 de junho ultimo, e com-
municando o parecer do Ministerio da Fazenda sobre o sub-
stitutivo ao projecto n. 540, de 1935.

— Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas:
N. 837.— Informando sobre os recursos para attender á

despesa de que trata a lei n. 310, de 18 do soez findo.
Dia 28

Oficio:
Ao Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados!'
N. 157 — Remettendo a mensagem do Sr. Presidente da

Republica, acompanhada da exposição de motivos relativa á
abertura do credito de 260:0006 para attender ao pagamento
de despesas de pessoal e material da Estrada de Ferro de Bra-
gança.

MENSAGEM

• Senhores membros da Camara dos Deputadoe!
Na inclusa exposição de motivos que tenho a honra de

submetter á vossa consideração, o ministro de Estado dos Ne-
goclos da Fazenda justifica a necessidade de ser autorizada a
abertura de um credito especial, pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas, no valor de 260:000$000 (duzentos e sessenta
contos de réis), que se faz preciso para attender ao paga-
mento de despesas de pessoal e material, da Estrada de Ferro
de Bragança, pertencentes 'ao 1 8 semestre de 1936.

. Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1936.
Gemem VAROAS.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Ezmó. Sr. Presidente da Republica:
Pelo decreto n. 914, de 19 de junho de 1936, foi definiti-

vamente rescindido o contracto de arrendamento da Estrada
de Ferro de Bragança, que assim passou a novo periodo de ad-
ministração definitiva, com o regular recolhimento de suas
rendas á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Pará, a partir de 10 de agosto ultimo.

Para attender, exclusivamente, ás despesas no segundo se-
mestre do corrente anuo, em consequencia daquella rescisão,
foi concedido o credito especial de 2.000:0006000 pela lei nu-
mero 331, de 30 de novembro ultimo, verba esta que pela na-
tureza de sua dotação, não pôde ser utilizada para solver com-
promissos resultantes do "deficit" do primeira semestre,
quando a estrada se achava sob o regimen de administração
provisoria, mediante utilização da propria renda para o
custeio de todas as despesas, renda essa insufficiente, como era
de esperar numa estrada deficitaria, aggravada ainda com o
abatimento de 30 To nas tarifas de cereaes, que a pedido do
Governo do Estado do Pará, foi determinado pelo Governo Fe-
deral a partir de janeiro proximo . passado.
' Assim, ao terminar o periodo de administração proviso-
ria, verificou-se o "defioit" de 260 contos, isto é, compromissos
a pagar, de pessoal operario e material de custeio segunda de-
clara o Sr. ministro da Viação e Obras Publicas no incluso
processo n. 83.339-36.

Nestas condições, cumprindo o disposto na lei n. 75. de
24 de junho de 1933, tenho a honra de solicitar se digne
V. Ex. providenciar junto á Camara dos Senhores Deputados
no sentido de ser autorizada a abertura da um credito espe-
cial, pelo Minisferio da Viação e Obras Publicas, na impor-
tancia de 260:0008000 (duzentos e sessenta contos de réis),
destinado a occorrer ao pagamento de despesas com o pessoal
e material da Estrada de Ferro de Bragança, p ertencentes ao
l e semestre de 1936, mediante a realização das operayks do
credito que se tornarem necessarlas.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1936. — 	 de
Souza Costa.
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19XPEDIENTZ DO SR. DIRECTOR DO EXPEDIENTE E DO PESSOAL

Dia 26 de dezembro de 1936
Officios:
Ao Sr. director das Rendas Internas:
N. 676 — Communicando haver o Sr. direetor geral da

Fazenda Nacional resolvido approvar a proposta constante do
officio da Directoria das Rendas Internas, n. 214, de 10 do
corrente, relativo á autorização a funccionarioe para exten-
derem a diversas alfandegas a inspecção que vêm realizando.

— Ao Sr. inspector de Fiscalização do Exeroicio Profis-
sional:

N. 126 -- Solicitando seja submettido á, inspecção de
saude, para aposentadoria, o 3° escripturario da Recebedoria
cio District° Federal, Francisco Lahr Bezerra.

— Ao Sr. director de Contabilidade do Ministerio da Agri-
cultura:

N. 59 — Solicitando informação destinada á habilitação
ao montepio de D. Comba Marques Porto.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 259 — Solicitando seja informado qual o numero e a

data do officio que acompanhou um requerimento de Alfonso
Fonseca & Comp. Ltda.

'
 e declarando que esta firma deverá

dirigir-se ao Ministerio da Guerra, afim de obter solução ao
&eu pedido de pagamento de 9:7948350, proveniente de for-
necimento ao Quartel General da 8' Região Militar.

Dia 28
°Meios:
Ao Sr. Dr. procurador do Tribunal Regional Eleitoral do

District° Federal:
N. 728 — Retoettendo a relação dos funccionarios, pe-

dida em officio n. 41, de 18 de setembro ultimo, e informando
que os mesmos já iniciaram o respectivo alistamento nas zonas
a que pertencem.

— Ao Sr. inspector de Fiscalização do Exercicio Profis-
sional:

N. 127 — Solicitando seja submettido á inspecção de
Sande o praticante de 1 classe da Contadoria Central da Re-
publica, Esperidião Ferreira.

— Ao Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brasil:
Na. 206 e 207 — Solicitando o fornecimento de caderne-

as kilornetricas para uso, em objecto de serviço do inspector
de collectorias federaes em s Minas Geraes, bacharel Adahil de
Salles Coelho, e do encarregado do expediente da Fazenda de
Santa Cruz, Gabriel Coutinho.

— Ao Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
Ns. 162 e 163 — Remettendo certideSes requeridas por

DD. Maria de Lourdes Vereza e Carolina Dias Semprini.

Contadoria Central da Republica

Expediente do dia 19 de dezembro 'de 1936

Do Sr. contador geral:
Officios:
N. 2.780 — Ao SP . agente da Estação D. Pedro II — Es-

trada d.e Ferro Central do Brasil — Requisitando passagem para
funcionario que viaja em objecto de serviço.

N. 2.781 — Ao Sr. Dr. Gladstone Rodrigues Flores, di-
rector da Caixa de Amortização — Agradecendo communicação
feita, em officio n. 250, de 16 do andante.

— Aos Srs. chefes das Sub-Coutatiorias Seccionaes:
N. 2.782 — Casa da Moeda — Encaminhando o processo

protacollado nesta COntadoria sob n. 8.276-36, sobre sellos,
para brindes.

'	 N. 2.783 — Delegacia Fiscal no Pará — Idem, idem nu-
mero 8.400-36, sobre recolhimentos feitos ao Banco do Brasil.

N. 2.784 — Ao Sr. contador seccional no Ministerio da•
Educação — Sobre apostilla de effectividade de funecionario.

— Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias Seocionaes:
N. 2.785 — Rede de Viação Cearense — Communicando

que o Banco do Brasil foi autorizado, pelo officio n. 332, de
13 de novembro proxinno passado, do Sr. ministro da Fazenda,
a entregar á Rêde de Viação Cearense a improtancia de reis
47:8908000, para attender ao pagamento do abono provisorio
aos funcionados titulados da Rede, em outubro proximo pas-
sado.

N. 2.786 — Delegacia Fiscal no Ceará — Idem, idem,

N. 2.787 — Ao Sr. inspector da Alfandega de Parnahyba
Remettendo decreto de nomeação de funccionario.
N. 2.788 — Ao Sr. director geral da Fazenda Nacional --

Communicando a arrecadação da taxa de previdencia social,
em novembro proximo passado.

Expediente do dia 21 de dezembro de 1936
Do Sr. contador geral:
Officios:
N. 2.789 — Ao Sr. director da Despesa Publica — Trans-

naittindo, por cópia, o officio, n. 18.917, de 16 do corrente, da
Secretaria cio Tribunal de Contas (ficha n. 98.318-36), que
communica haver o Tribunal resolvido, em sessão de 16, or-
denar o registro do credito especial cie 6.000:0008000, aberto
pelo decreto n. 1.222, de 28 de novembro proximo passado,
ao Ministerio da Viação' e Obras Publicas.

N. 2.790 — Ao Sr. director geral cia Fazenda Nacional —
Idem, idem, idem.

N. 2.791 — Ao Sr. director geral da Fazenda Nacional
— Sobre pessoal.
• N. 2.792 — Ao Sr. dircetor da Despesa Publica — Trans-
mittindo, por cópia, o Officio n. 18.829, de 11 do actual da
Secretaria do Tribunal de Contas (ficha n. 95.332-36), que
communica haver o Tribunal resolvido, em sessão de 7 deste
mea, ordenar o registro do credito especial de 15:4808000,
aberto pelo decreto n. 1.219, de 25 de novembro proximo
passado, ao Ministerio da Fazenda.

N. 2.793 — Ao Sr. director geral da Fazenda Nacional
— Idem, idem, idem.

N. 2.7194 — Ao director da Despesa Publica — Trans-
mittindo, por cópia, o officio n. 18.914, de 16 de dezembiaa
corrente, da Secretaria do Tribunal de Contas (ficha numero
,46.308-36), que comrounica haver o Tribunal, em sessão de
14, resolvido ordenar o registro do credito supplementar de
28.800:0008000, aberto pelo decreto n. 1.228, de 6 do mesmo
mez, ao Ministerio da Viação e Obras Pnblicas.

N. 2.795 — Ao Sr. ditector geral da Fazenda Nacional
— Idem, idem, idem.

N. 2.796 — Ao Sr. contador seccional no Departamento
dos Correios e Telegraphos — Encaminhando o processo pro-
tocollado nesta Contadoria sob n. 7.821-36, sobre inspecção
na Sub-Contadoria Seccional na Directoria Regional dos Cor.
reios e Telegraphos de Goyaz.

N. 2.797 — Ao Sr. contador seccional no Departamento
dos Correios e Telegraphos — Encaminhando o processo pro-
tocollado nesta Contadoria sob n. 7.888-36, sobre inspecção
na Sub-Contadoria Seccional na Directoria Regional dos Cor-
reios e Telegraphos do Amazonas.

Expediente do dia 22 de dezembro de 1936
Do Sr. contador geral:
Officios:
N. 2.798 — Ao Sr. contador seccional no Departamento

dos Correios e Telegraphos — Encaminhando o processo pro-
tocollado nesta Contadoria sob n. 7.890-36, sobre inspecção
na Sub-Contadoria Seccional na Directoria Regional dos Cor-
reios e Telegraphos em Botucatil, no Estado de São Paulo.

— Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias Seccionaes:
N. 2.799 — Directoria Regional dos Correios e Telegra-

phos do District° Federal — Sobre apostilla de effectividade.
N. 2.800 — Ministerio da Agricultura — Idem, 'idem,

idem.
N. 2.801 — Ao Sr. director do Dominio da União — En-

caminhando processo protocollado nesta Contadoria sob numero
4.140-36, sobre devedores por acquisiçãu de proprios da
União.

N. 2.802 — Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria Seccional na
Delegacia Fiscal no Paraná — Accusando o recebimento do
vosso officio n. 105, de 18 de novembro ultimo, no qual con-
sultaes si as importancias mensaes referentes ás quotas pagas
em consequencia da arrecadação da taxa de 10 % sobre todos
os direitos de importação e que figuram a credito de Depo-
sitos de diversas origens — 32 — Obras do Porto e Glassifi-
cada na verba orçamentaria propria, — deverão ser levedes á
Renda eventual da União para effeito cia encerramento das
respectivas sub-contas de deposites — declaro-vos quesa vossa
consulta foi subrnettida á consideração da autoridade adminis-
trativa competente.

— Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias Seccionaes:
N. 2.803 — Delegacia Fiscal em Minas Geraes Res-

pondendo officio n. 328, de 30 de novembro proximo passado,
sobre a escripturação da importando de 1:0976600, que figura)
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nos balanços patrimoniaes dessa delegação, na conta de De-

, epositos anteriores ao decreto n. 20.393.
;	 N. 2.804 — Caixa de Amortização — Sobre serviço.

N. 2.805 — Delegacia Fiscal no Ceará — Encaminhando a
portaria de 14 do corrente do Sr. director geral da Fazenda
Istadonal, que concedo ao auxiliar-technico de 1', Julio da Fon-
toura Mentia Barreto, seis mezes de licença nos termos do de-
areio n. 42, de 15 do abril de 1935.

N. 2.806 — Ao Sr. contador seccional no Ministerio da
Xducação e Saude Publica — Communicando que o Banco do
48rasil foi autorizado pelo officio n. 590, de 12 do corrente,
do Sr. director geral da Fazenda Nacional, a entregar ao Mi-

' nisterio da Educação a importancia de 461:3083300, ficando,
assim, attendida a solicitação do Sr. director geral de Conta-
jailidade do mesmo Ministerio, em officio n. 7.397, de 23 de
Covembro proximo passado.
- N. 2.807 — Ao Sr. director da Despesa Publica — Trans-
tnittindo, por cópia, o officio n. 18.922, de 17 de dezembro
Seorr•nte, da Secretaria do Tribunal de Contas (ficha n. 96.684,
ale 1936), que communica haver o Tribunal resolvido, em
oessão de 16, ordenar o registro do credito supplpmentar de

• 327 :079$900, aberto pelo decreto n. 1.224, de 30 de novembro
rroximo passado, ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
2iores.

N. 2.808 — Ao Sr. dircetor geral da Fazenda Nacional
'Mem, idem idem.

N. 2.809 — Ao Sr. &reator da Despesa Publica — Trane-
,91ittinde. por cópia, o officio n. 18.918, de 16 do actual, da
"Decretaria do Tribunal de Contas (ficha n. 96.700-36), que
Çonimusuca haver o Tribunal resolvido, em sessão da mesma

oi lenar o registro do credito especial de 300:0003000,
•' ,aberto pelo decreto n. 1.238, de 9 deste mesmo mez, ao Mi-
Zgsterio da Fazenda.

— Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias Seccionaes:
• N. 2.810 — Recebedoria do District° Federal — Sobrg
serviço.

N. 2.811 — Casa da Moeda — Idem, Idem.
N. 2.812 — Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul -

X ncaminhando o processo protocollado nesta Contadoria, sob
)• 8.454-36, sobre substituição de funccionario fallecido.

N. 2.813 — Directoria Regional dos Correios e Telegra-
sphos em Therezina — Sobre serviço.

N. 2.814 — Dircetoria Regional dos Correios e Telegram
Otos em Manáos — Idem, idem.

N. 2.815 — Alfandega de São Luiz — Idem, iriam.
N. 2.816 — Delegacia Fiscal em Pernambuco — Idem,

:0321.N. 2.817 — Delegacia Fiscal na Bahia — Idem, idem.
N. 2.818 — Casa da Moeda — Idem, idem.
N. 2.819 — Ao Sr. director geral da Fazenda Nacional

as Sobre o credit() 	 de 300:0003000, aberto ao Minis-

t
rio da Fa/ o nda, pelo decreto n. 1.238, de 9 deste mez e re-
strado pelo Tribunal de Contas, en • sessão de 16.,

s

Á A Directo/lã das Rendas Internas]
N. 749 — O director das Rendas Internas do 'Thesouro

nacional faz publicar, de accordo com o paragrapho 3 do ar-
tigo 68 do vigente regulamento do imposto de consumo, a
Jtabella de marcas e pesos dos productos da fabrica de perfu-
Itnarias, de propriedade da firma Teixeira & Filho, sita á rua

lheiro Lafayette as. 5 e 7, em Salvador, capital do Es-
do da Bahia. (Processo n. 92.416, de 1936).

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1936 — Alvaro Dantas
Xarrilh.o.•

{r Tabella de perfumarias de fabricação de Teixeira 41 Fi-
r Veta estabelecidos á rua Conselheiro Lafayette as.. 5 e 7, dis-

,tricto da Conceição da Praia, em São ¡Salvador, no Estado da
g	 abia.

urna do producto — Classificação fiscal — Caracteristico —
Imposto — Observações

Sabonete de alcatrão e araroba, alin.ea 15, 80 graramas,
s040, cada sabonete.

Bahia1 -15 de julho de 1936. — Teieira & Filho.
—

N. 750 — O director das Rendas Internas do Thesouro
Nacional faz•publicar, de Ut"JCn "(10 Com o § 3°. do art. 68 do vi-
rente regulamento do iluou-au de consumo, a Iabella de Mar-

; eas 0 preços doaproductos da .falaripa de oigarroe, cie propriea
•

dado da firma Cigarros Iracema Ltda., sita em Fortaleza, can
pitai do Estado do Ceará. (Processo n. 93.387136).

Additamento á nassa tabella de preços e marcas dos pro-
duetos da Fabrica de Cigarros Iracema Limitada, estabelecida
nesta cidade — Boulevard da Jacarecanga — Estado do Ceará.

Marcas	 Prepo por vintena
Cigarros:
Pirangy, $150.
Lavrador, $150 .
Fortaleza, 25 de setembro de 1936. — Pela Cigarros Ira.

coma Ltda, Sebastião Silveira Soares, gerente. — Vielo.
Raymundo Brigido Borba.

N. 751 — O director das Rendas Internas do Thesoure
Nacional faz publicar, do accordo com o § 30 do art. 68 do
vigente regulamento do imposto de consumo, a tabella
marcas e preços dos productos da fabrica de cigarros, de pro•
priedade da firma S. A. Fabrica Leite s% Alves, sita á Calçada
do Bomfim, n. 148, em Salvador, capital do Estado da Bailia.
l(Processo n. 93.377, de 1936).

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1936. — Alvaro Dam"
tas Carrilho.	 .

n•••n•1

Tabella de novas marcas e preços de productos da Fa:a
brica Leite Alves, de propriedade S. A. Fabrica Leite & Ala
vos, á Calçada do Bornfim p. 148, na cidade do Salvador, por
vintena exclusive seno:
Marcas — Preço na fabrica por vintena exclusiva sello

éello por vintena
• Batias — Carteiras, $224, $060.

Bahlas — Pacotes, typo americano, $225, $060,
Bahia, 14 de outubro de 1936. — S. A. Fabrica Leite S,

Alves, Hyppolito Silva Mattos, director.

EXPEDIEIdTE DO ELA. DIRECTOR

Dia 28 de dezembro de 1930
Officios:
Ao Sr. director do Laboratorio Nacional de Analyses! `s .
N. 1.826 Transmittindo, acompanhado da amostra

respectiva, o processo fichado sob n. 95.054, de 1936, que
tem por base o auto n. 29, de 1933, da conectaria das renda!
federaes em Santo Amaro, no Estado de São Paulo, lavradia,
contra Marcai° Borba, por infracção do regulamento baixado
com o decreto n. 22.344, de 11 de janeiro de 1933, solicita
providencias no sentido de ser satisfeita a exigencia constante
do despacho de fls., desta Directoria.

— Ao Sr. director do Departamento Administrativo da
Ministerio das Relações Exteriores:

N. 1.827 — Transmittindo o processo fichado sob nu-
mero 92.716, de 1936, em que a All America Cables faz uma
consulta pobre isenção do imposto do sello, solicita providena
cias no sentido de serem prestados os esclarecimentos cons-
tantes do despacho desta directoria. 	 -

FISCALIZAM BANCARIA

EXPEDIENTE DO BR • mazarost

Dia 28 de dezembro de 193d
N. 743 — O director das Rendas Internas do Theebutal

Nacional, em face dos resultados obtidos, no corrente exara
cicio, pela Fiscalização do Selha nas Operações Bancarias rea-
lizadas no Estado do Rio Grande do Sul, que se traduzem poil
um notava' augmento sobre a arrecadação de 1935, resolve,
tendo em vista os serviços que prestou, elogiar o encarregado
da mesma Fiscalização no referido Estado, agente fiscal Josd
de Menezes Canpena.

N. 746 — O director das Rendas Internas do Thesourd
Nacional, em face dos resultados obtidos, no corrente exara
cicio, pela Fiscalização do Seno nas Operações Bancarias.rea.
lindas na Capital do Estado, de São Paulo, que se traduzem
por um notável augmento sobre a arrecadação de 1935, re-
solve, tendo em vista os serviços que prestou, elogiar o en-
carregado da mesma Fiscalização na referida cidade. agente
¡iscai Alvaro Alvares de Abreu e Silva.

,



Directoria das Rendas Aduaneiras
Examiarara rc ea. ;:hutc,roa

IA a 22 de dezembra	 19 36
Ao Sr. tielegado fiscal do r.rhessriro Nacional no Estado

de Minas Geraes:
N. 4 — Gommunicando que o senhor director geral,

por despacho de 12 do Ines corrente, mandou archivar o
processo fichado no Thesouro sob n. 8.593, do mino .em
curso, tido por base o officio n. 1.083, de 9 de novembro
de 1933, dessa delegacia á extineta Directoria da Receita
Publica, relativo a um pedido de isenção de direitos formu-
lado peia Escola de Pharmacia e Odontologia da São Sebas-
tião do Parais°. do mesmo Estado.

— Ao Sr. inspector da Alfandega ee Recife:
N. 453 — Communicando haver approvado, por despa-

cho de 17 da andante, exarado do processo fichado no The-
&UUTO sob a. 90.971, do anno em curso, a decisão a. 111,
que classificou como resina negra de pinho, (breu), taxa de
1328720, por tonelada, do art. 282 da Tarifa vigente, a mer-
cadoria subrnettida a despacho pela nota n. -1.000, de 1935.

Assim feito o competente fichamento dessa decisão,
deixou esta directoria de se pronunciar obre as demais de-
cisões proferidas pela Commissão de Tarifa dessa Alfandega,
no decorrer do mez de abril do anno passado, por não acom-
banharem as respectivas amostras, no mesmo despacho re-
cosi:mandando a observancia do parecer emittido pelo sub-
director. em comaniseão, da 2' Sub-Directoria desta directo-
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ria, bacharel Antonio de Lisboa Sampaio Barreto, assim con-
cebido:

"De mordo. As deels5es tratadas no presente processo,
como se poderá verificar do mappa do fls., são referentes
Lambem a grande numero de mercadorias, cujo •envio seria
facil, segundo me parece. E, como essa lacuna prejudica o
resultado do principal serviço dessa Sub-Directoria, acho
que seria conveniente levar ao conhecimento da aduana per-
nambucana o interesse directo que esta repartição tem na
apreciação das questões suscitadas, encarecendo que s6 no
caso de difficuldade deixe de fazer tal remessa. No caso
presente, pôde, como 'opina, serem dispensadas as amostras."

— Ao Sr. inspector da Alfandega de São Salvador:
N. 112 — Communicando que no processo fichado no

Thesouro sob n. 83.571, deste anuo, originado do officio
n. 169, de 22 de outubro ultimo, em que encaminhastes, na
conformidade da circular de 13 de agosto de 1934, as deci-
sões proferidas, no mez de setembro ultimo, pela Commissão
da Tarifa; dama Alfandega, resolvi approvar, em data de 17
do andante, as de as. 37 e 40, e que se aguardasse o que, fôr
proferido sobre a de n. 36, enviada por essa repartição
ao Laboratorio Nacional de Analyses.

Nada ficando resolvido quanto ás demais decisões, erd
virtude da Buscada das respectivas amostras, no mesmo des-
pacho mandei observar a recommendação constante do pare-
oer emittido pelo bacharel Antonio de Lisboa Sampaio Bar-
retto, sub-director, em commissão, da 2' Sub:Directoria;
desta directoria, nos termos seguintes:

"As decisões aduaneiras sobre classificação, que inte-
ressam á Directoria das Rendas Aduaneiras, são as que fo-
rem ultimadas na phase da instancia alfandessaria, e não as
que ainda colhem dados e elementos necessarios ao perfeito
conhecimento da anercadoria, pois, como é evidente, ainda
não constituem decisão.

E'. até de se recommendar neste caso, como em muitos
outros em taes condições, que - as Alfandegas em que alies
escorrem não os incluam na relação das decisões proferidas.

Tenho falado a respeito, e tem sido recommendado, por
parte da directoria, a obseRrancia deesse criterio que, po-
deremos chamar, de compreheneão intuitiva.

Se a mercadoria ainda necessita de informes indispen-
haveis.para çer classificada, é claro que nem mesmo á sabida,
e, muito menos a seu respeito existe decisão.

E' precisamente esta o caso da questão sobre - estanho:
Foi incluida como decisão quando ainda se indaga do Labo-
ratorlo, Nacional de Analyses se a mercadoria é ou • solda,
art. 699, ou, simplesmente, se são as mercadorias do arti-
go 696, e, ainda, se tem 30 % ou mais de estanho, afim do
escolher a taxa do art. 899.

res'as condições, devem ser impedidas as remessas dag
amostras a esta repartição, bem como a inclusão doe mes-
mos casos nas relações que se destinam ás decisões:
• No mais, de accordo com a informação."

•. 	
Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:,

N. 488 — Communicando que no processo fichado no
Thesourci sob ti. 83.668, do anno em curso, em que a Com-
missão Central 'de Compras solicita autorização para desem.
baraçar livre de direitos e demais taxas cerca de 2.000 tone-.
ladas de trilhos e accessorios adquiridos, na Europa, para a
Estrada de Ferro Central do Brasil, que Libarão chegar, pars
celladameate, em diversos vapores, o Sr. director geral, en:1
data de 16 do corrente, em pou o despacho seguinte:

"Autorizo o desembaraço da mercadoria destinada á Esa
trada de Ferro Central do Brasil."

— Ao 'Sr. inspector da Alfandega de Recife:
N. 454 — Communica que o Exmo. Sr. ministro, tende

presente o processo fichado no Thesouro sob n. 30.678, do
anuo em curso, em que a Luftschiffbau Zeppelin re-
clama contra o facto de haver essa Alfandega restringido, para
os 75 tambores continentes de benzol-gasolina, o favor da
isenção de direitos e taxas aduaneiras concedido pela ordem
n. 77, ii Diario Official de 12 de março ultimo, vindos á sua
censignação, nessa cidade, pelo vapor Trekiere, em fins do
aano passado, assim resolveu, em data de 15 do mez corrente;

"O assiimpto já foi solucionado pela autoridade superior,
em despache exarado na Exposição deste gabinete, 11.. 506, de
28 de maio ultimo, sendo considerados incluidos na• isenção
os tubos ou tambores que servem de envoltorio ás mercadorias'
de importação do requerente."

— Ao Sr. inspector da Alfandega de Corumbá:
N.-30 — Em resposta ao telegramma n. 328, de 20 dd

novembro ultimo, fichado no Thesouro sob n. 88.732, deste
armo, consultando si o despachante dessa Alfandega João Ba..
ptista Oliveira poderia exercer o cargo de prefeito municipal,
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N. 747 — O director das ¡fendas Interina cio Thesouro
Nacional, em face doa resultados obtidos, no corrente exer-
cido, pela Fiscalização do Solto nas Operações Bancarias rea-
lizadas em Santos, no Estado do São Paulo, c,ue se traduzem
por um notava' augmento sobre a arrecadação de 1935, resol-
ve, tendo em vista os serviços que prestou, elogiar o encarre-
gado da mesma Fiscalizaoão na referida cidade, agente fiscal
Oswaldo Reis.

I. 748 — O director das Rendas Internas do Thesouro
Nacional, em face dos resultados obtidos, no corrente exercí-
cio, pela Fiscalização do • Ballo nas Operações Bancarias reali-
zadas no paiz, que se traduzem por um notavei aumento so-
bre a arrecadação de 1938, resolve, tendo em vista os eerviços
que prestou, ooaa dedicação e efficiencia„ elogiar o superin-
tendente da mesma Fiscalização, inspector fiscal do imposto
de consumo no Distrieto Federal, Heitor Monteiro Espinola.
,	 Ao Sr. gerente da Casa Bancaria Fluminense S. A.,
•p-a Caixa Postal n. 62 — Nietherby — Estado do Rio:
• N. 1.807 — Com referencia ao balancete de novembro
ultimo, desse estabelecimento, solicita providencias no sen-
tido de ser informado a esta directoria o nome e numero do
jornal em que teve lugar a sua publicação.

Declara, outrosim, que a remessa daquolle documento
deve vir sempre acompanhada dos informss em questão, e,
bem assim da pagina em que foi inserida a citada publicação.

Identioos aos seguintes estabelecimentos:
Casa Bancaria N. &afia — Liadario.
Casa Bancaria Oliveira — Fortaleza — Minas.
Casa BancSada Ferreira Costa & Comp. — Pará.
Casa Bancaria Irmãos Albano 	 São Paulo.
Casa Bancaria Alves, Pereira & Comp. — Guaranesia.
Casa Bancaria Lago & Comp. Limitada — District° Fea

leral.
Casa Bancaria A. Dela — Lucia — Tree; Corações.	 •Casa Bancaria Elygino Caleiro — São Paulo.
Casa Bancaria Pimenta & i Ferreira Limitada — 13ietricto

Wederal.
Casa Bancaria A. E. Carvalho & Comp. — São Paulo: •
Casa Bancaria Manoel Nicoláo Junica, Limitada — Ballo

Elorizonte.
Banco do Pousa Alegre, Limitada — Pouso Alegre.
Banco de Credito Cammerciel e Conatructor — Rio de,Jaa

4

, Banco da Credite Papuisr e Agricola do Brasil — Rio da
faneiro.

Banco Nacional do Commercio — Blumenau.
BancoCommercio laduatrla Minaz Geraes — Distriotó

rederal.
Banco do Cul d.3 Brasil	 District° Federal.
Banco Regional de rernambuco — Recife, respectiva-,

nente de n. 1.803 a 1.a25.

•
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&Solara que o Sr. director geral, por despacho de 17 do cor-
rente, for accorde com o parecer seguinte, que ernitti:

"Nenhuma incompatibilidade Ode existir no exercido
sirnultaneo das funcções de despachante aduaneiro, que não é
considerado empregado ou funccionario publico, es-vi do ar-
tigo 14, do decreto 22.104, de 17 de novembro de 1934, que
regula a meteria — com a de prefeito municipal, não consti-
tuindo accumulação remunerada, para os effeitos da lei, as
comrniss6es percebidas no primeiro e no subsidio do ultimo
cargo. O que não permitte o decreto citado é que o despa-
chante aduaneiro seja negociante, interessado ou empregado
de estabelecimento ou empresa commercial importadora, não
tendo cogitado dos demais casos.

Submetto á consideração superior."
— Ao Sr. director do Departamento de Aeronautica

Civil:
N. 213 — Communica que o Esmo. Sr. ministro, tendo

presente o processo fi e hado no Thesouro Nacional sob nu-
mero 91.948, do armo em curso, originado do vosso officio
n. 2.288, de 2 do corrente, em que solicitastes permissão pari
dispOr do planador typo "Minimoa" construido em Odeppin
gen (Alleman.ha), vindo pelo dirigirei "Ilindenburg" em sio
viagem de 29 de novembro ultimo e até o seu reembarcno
para Buenos Aires, afim de realizar, em caracter instructivo
demonstrações de vôo a vela, nesta capital, exarou, em datz
de 11 do corrente, o despacho seguinte:

"Attenda-se, com a devida fiscalização aduaneira e me-
diante assingatura de termo de responsabilidade, de accordo
tom os pareceres."

— Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 482 — Communica que o Esmo. Sr. ministro, tendo

presente o processo fichado no Thesouro Nacional sob nu-
mero 84.289, deste naco, por despacho de 15 do andante, o re-
querimento em (ille a Luftschiffbau Zeppelin G.m.b.H., por
eua representação nesta Capital, solicita isenção de direitos
aduaneiros e taxas para 45 tubos excedentes da partida de
350 ditos, contendo gaz propan-butan, c,omprehendidos no
peso bruto de 53.450, 8 kilos, a chegar pelo vapor allemão
'4lt0414 e para a qual obteve o mesmo favor aduaneiro, con-
forme officio n. 387, de 8 de outubro ultimo, da Directoria do
Expediente e do Pessoal a essa Alfandega.

— Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 484 — Restituindo o processo fichado no Thesourn

Nacional sob n. 73.694, deste anno, em que a Congregação Re..
deMPtorista de Apparecida, desse Estado, solicita reducção
de direitos aduaneiros para o papel importado e destinado tl
publicação do Almanack da Basilica Nacional de N. S. Appa-
?solda, que se edita nessa cidade, oorrununica que o Sr. dire-
ctor geral, em data de 11 do andante, mandou que se proce-
desse de accordo com o parecer seguinte, que emitti:

"Parece-me que nenhuma providencia comporta o as-
Sumpto, submettido já, em grão de recurso, ao Conselho Su-
perior de Tarifa, como informa a Alfandega de Santos, a quem
se deve remetter o processo, para aguardar a decisão aue fôr
proferida pelo mesmo Conselho."

Conselho Superior de Tarifa

Pauta para a sessão ordinaria a ser realizada no dia 31
do corrente, quinta-feira, ás 14 horas.

Recursos

N. 1.082 — S/A Para venda no Brasil dos produotos "Mi-
Menu" — Differença de valor — Alfandega de Santos — Re-
lato; Magalhães Castro.

N. 1.258-R — S/A "0 Malho" — Classificação de mer-
Cadmia	 Alfandega do Rio — Relator, Coelho Duarte.

N. 1.381 — The Arme° International Corporation —
Classificação de mercadoria — Alfandega do Rio — Relator,
Magalhães Castro.

N. 1.678 — Moreira Fernandes & Comp. — Isenção de
direitos	 Alfandega do Rio — Relator, Uldarico Cavalcanti.

N. 1.872-R — -Companhia Souza Cruz — Classificação
de mercadoria — Alfandega do Rio — Relator, Uldarico Ca-
valcanti — Pedido de reconsideração — Accordão 30.

N. 2.042 — Companhia Dentaria Brasileira Ltda. —
Classificação de mercadoria — Alfandega do Rio — Relator,
Galdino liamos.

N. 2.105 Syndicato Assucareiro da Bahia — Isenção
de direitos — Alfandega de S. Salvador — Relator, Galdino
?papos.

N. 2.210 — Delegacia Pisoai em Pernambuoo (Alfandega
de Recife) interessada, A. Lucena f% Comp. — Rot:tilos lin-
gua estrangeira — Alfauclega de Recife — Relator, Magalhães
Castro.

N. 2.238 — Standard Oil C.° Of Brasil — Classificação
de mercadoria — Alfandega do Rio — Relator, Magalhães
Castro.

N. 2.200 Zerrener, Bulow & Comp. Ltda. — Classi-
ficação de mercadoria — Alfandega de Santos — Relator.
Uldarico Cavalcanti.

Secrearia do Conselho Superior de Tarifa, em 28 de de-
zembro . de 1936. — Leonardo Guimarães.

steconoÃo N. 2.315

Recurso u. 2.716, bagagem — Recorrente, Netanel Israel
— Recorrida, Alfandega do Rio de Janeiro.

Aos passageiros que, para fugirem ao despacho or-
linario de importação, in,ctuirern em VIU bagagens, em-
ora acompanhadas de documentos legaes, mercadorias

aura e simplesmente de commercio, além do pagamento
los direitos devidos segundo a tarifa das Alfandmas;
rent applicada a pena de multa igual a esses direitos,
mos termos do art. 613, §i letras "c" e "e", do decreto
n. 24.023, de 21 de março de 1934.

Netanel Israel, passageiro do navio allemão "Cap. Arcona",
entrado no porto desta Capital no dia 17 de julho do anuo pas-
sado, nos termos regulamentares, para este Conselho, recorre,
do acto da Inspectoria da Alfandega local, que, no dia 25 de
julho de 1933, ás fls. 12, do respectivo processo, mandou co-
brar da mercadoria de comrnercro, trazida em onze malas de
sua bagagem, além dos direitos aduaneiros, a multa de direi-
tos em dobro, isto é, multa de importancia igual aos direitos
pagos.

Do processo, com cincoenta e uma folhas, consta a decla-
ração de bagagem, de segunda classe, de n. 27, de fls. 1, do
passageiro Natanel Israel, vindo de Boulogne no vapor "Cap.
Arcona", com a columna destinada ás marcas dos volumes,
sem nenhuma indicação "em branco"; na columna de quanti-
dade de volumes com a declaração de "15 volumes"; na co-
lumna de especie dos volumes, com a indicação generica "vo-
lumes"; e, na de conteudo dos volumes, a declaração: "roupas
e objectos de uso". Na linha onde se encontra impressa a per-
gunta "Tem mercadorias sujeitas a direitos?" — que segundo
a observação lambem impressa, deveria ser respondida, sum-
mariamente "sim, não ou ignoro", está inutilizado o claro a
ella destinado, por um traço de tinta preta. Essa declaração
feita a bordo pelo passageiro, está datada de 17 de julho de
1935, a traz a assignatura a lapis-tinta, de "Natanil Israel",
pois, o individuo que firmou tal assignatura, pingou o "i",
quando no alto está elle com o nome de Natanel Israel, ou No-
tonel Israel, em muito bt,a ealligraphia, sem nenhum protesto
ou observação, por parte do recorrente.

E' esta declaração, o pivot da questão.
Antes de expor ás razões da defesa, feita tão ardilosamente,

e, que permitte se affirmar que, se o seu feitio ou forma é
obra do seu signatario, não é elle tão ingenuo e tão ignorante
da materia, porém um habil veterano no preparo e na pra-
tica da fraude em meteria aduaneira, farei uma resenha da
legislação aduaneira sobre a materia, até o decreto numero
24.023, de 21 de março de 1934, que modificou a gpterior a
esse decreto.

Regulava anteriormente os serviços referentes as kaga-
gene dos passageiros, procedentes do estrangeiro, a Consoli-
dação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas da Repu-

. blies, Titulo VII, Capitulo VIII e art. 433; arts. 16 a 19, das
Instrucções que baixaram com o decreto n. 3.529, de 15 de
dezembro de 1899; § 12, do art. 2°, das Disposições preli-
minares da tarifa mandada executar pelo decreto n. 3.617,
de 19 de março de 1900; art. 2° do decreto n. 8.592, de 8 de
março de 1911; accordão do Supremo Tribunal Federal nu-
mero 263, de 14 de dezembro de 1912; circulares na. 27, de
18 de julho de 1905; 43, de 27 de setembro de 1913; 67, de
28 de agosto de 1917, 07, de 21 de janeiro de 1924; 150, de
31 de dezembro de 1932; e, 143, de 24 de novembro de 1933,
ordem n. 633, de 30 de julho de 1913; e, na actualidade, os
decretos na. 24.023, de 24 de março de 1934 e 24.343, de 5
de 1934, art. 8°, atines XI, que manda executar a nova tarifa
aduaneira.

Ensina a Consolidação das Leis das Alfandegas e Misas
de Rendas da Republica:

Art. 351. No mesmo acto da visita o capitão ou mestre
do navio fará ou entregará por escripto:
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bagagem dos passageiros e pelos objectas sujeitos a direitos , d) que a bagagem vinha acompanhada dos documentos

que estes inssam trazer, salvo o caso de se provar que o coin . legaes; que fez a declaração de ter mercadorias sujeitas a di-
mandante tinha rciemda da existencia dos mesmos objectas reitos, nos termos da lei e em tempo habil;

e não os manifestou. e) que arbitraria foi a applicação da penalidade por-
Posteriormente á Consolidação, tivemos a lei n. 640, de quanto, cumpriu o que ,estabelece a letra "e", do decreto nu-

11 de novembro de 1899, para cuja execução foram baixadas mero 24.023, de 1934;

as lnstrucções a que se refere o dezretJ 2. 3.529, de 15 de	 A defesa reconhece que a declaração de fls. 01, feita a
dezembro do mesmo anno, que no seu: bordo pelo passageiro, estava incompleta, porém, que pode-

Art. 19. Todos os volumes que contiverem nrwreadorias. ria ser completada até o inicio da abertura dos volumes e
qualquer que seja a eraba gem, não podem ser considerados conferencia da mercadoria, o que foi feito, por escripto, na
como cle batagem e cleYerão ser recolhidos immediatamente autorização, que, datada de 19 de julho de 1934, deveria ser
aos armazens' internos. apresentada, juntamente com as facturas consulares ao con-

Paragrapho unico. As mercadorias ou artigos que forem ferente, no respectivo acto, o que effectivamente fara feito,
considerados de commercio, encontrados nos volumes de ba- conforme declara ás fls. 15, nos seguintes termos:
gagern dos passageiros, serao sujeitos aos direitos em dobro Em face da dita autorização escripta e assignada pelo
e mais á multa de 10 % sobre os direitos cobrados, se não requerente, conferindo ao despachante aduaneiro o encargo
tiver sido apresentada previamente declaração especificada de conferir e retirar os volumes de bagagem do requerente,
de cada um dos ditos artigos ou mercadorias. contendo abjectos de uso e mercadorias sujeitas a direitos e

Consagra os mesmos principios da legislação anterior, que foi entregue ao funccionario fiscal, em terra, até o inicio

apenas com a mudança de forma, pois., o que está na Canso- da conferencia dos volumes da mesma bagagem, como esia-
lidação é justamente o que dispõe à lei mencionada. 	 belecem as instrucções para os passageiros impressas no re-

Não só a Consolidação como essa lei, consideram baga- verso dos formularias das declarações a serem escriptos a

gem do passageiro:	
bordo pelos mesmos passageiros, entrega aquella feita até

a) as peças usadas de vestuario, objectos, ntensilios, in- antes do inicio da dita conferencia dos volumes de bagagem,

strumentos, e, em geral, artigos de us0 Pessoal e profissio- ficou supprida pelo recorrente qualquer deficiencia ou omis-
nal;	

são de sua declaração a bordo; sendo, ainda, feito identico

b) os livros scientificos e literarios, contanto que não supprimento, no mesmo tempo habil com a apresentação ao
haja mais de um exemplar de cada obra; 	 mesmo funccionario fiscal, das facturas consulares, referente

c) os livros mercantis escripturaries e quaesquer ma- aos volumes da bagagem do requerente com mercadorias su-
nuscriptos; jeitas a direitos.

d) os retratos de familia; 	 Entretanto, tudo isso são meras allegações contra aS

e) as joias e baixellas com caracteristicos de serem _de quaes se insurgem os proprios documentos apresentados e a
serviço diario ou indicias de uso;	 propria lei em que se diz amparado.

f) os bahu's, malas, saccos, cestas e cadeiras de viagem;	 A declaração feita a bordo pelo passageiro, está de tal
Tudo, porém, do uso diario dos passageiros. forma organizada, que não satisfaz a legislação antiga e nem
Unificando e consolidando a legislação anterior em vi- a moderna; dando motivos a que se possa affirmar que o Das-

gor, o decreto n. 24.023, de 21 de março de 1934, no inciso sageiro fel-a já com a intenção de, do seu feitio tirar pro-
17, do art. 12, estabelece a mesma definição para o que seja veito, retirando a mercadoria sem o pagamento dos direitos
bagagem de passageiro, e, no art .66, unificou a legislação e como roupas e objectos de uso, ou, caso as circumstancias
as penalidades a respeito e estabeleceu regras precisas para que se lhe apresentassem no momento isso não permittisse,
a applicação da penalidade — multa igual aoa direitos — tentar obter favores com a reducção feita nas facturas apre-
nelle comminada, nos seguintes termos: 	 sentadas, no peso da mercadoria, de 165 kilos de tecido de

c) os que trouxerem em suas bagagens mercadorias não seda da taxa de 210$100, por kilogrammo, ou sejam reis
consideradas. como tal por este decreto, e não constarem, pela 34:060500.
sua qualidade, quantidade, peso e medida, da declaração sum-	 Dessa declaração consta dois nomes para o passageiro —
maria feita a bordo pelo proprietario da bagagem, ou antes no alto da mesma le-se: "Natanel Israel" ou "Notonel Is-
de iniciada a abertura dos volumes; 	 rael", em muito bem calligraphia e em baixo, encerrando-a,

d) aos que tenham feito as declarações constantes da ali- assigna-se o passageiro: "Netanil Israel" — tanto rue pin-
nea c), legalizado documentos em divergencias total ou par- gou o "1"; nella não foi preenchida a columna destinada ás
cial, com o contendo dos volumes de sua bagagem, quer marcas dos volumes, o que equivale a dizer-se que os volu-

quanto á s,Tnalidade e quantidade, quanto a qualquer das ou- mes não tinham marcas, quando as facturas consulares de fo-
tras condições estabelecidas na alinea anterior, attingindo a lhas 02 ás fls. 05 e os certificados da Canaara do Cominareis,
penalidade, apenas á parte divergente; 	 de Paris de fls.. 23 ás fls. 27, accusam a marca "N. I." e o

e) aos que, para fugirem ao despacho ordinario de im- despacho de importação de fls. 22, organizado pelo despa-
portação, incluirem em suas ba gagens, embora acompanhadas chante autorizado pelo proprio passageiro para desembaraçar
de documentos 'legaes, mercadorias de commercio, considera- sua baga gem, declara terem os volumes — duas cestas nove

das taes: as que não estiverem em relação com as posses e malas — a marca "Nathanel Israel"; a columna de quanti-
condições social do passageiro; as que não se destinarem ao dada de velumes, foi preenchida com o n. 15; na oolumna
seu uso; e as que constarem de peças novas e em quantidade destinada á espade dos volumes, foi declarado não a especie
que ultrapasse o limite presumivel das suas necessidades pri- conforme a exigencia legal, mas a designação generica —
vadas; "volumes" — deixando; desta maneira, patente e evidenciado

Logo depois desse decreto, o de n. 24.343, de 5 de ju- a intenção. de se occultar aquillo que a lei exige para per-
nho de 1934, manda executar a nova tarifa aduaneira que, no feita identificação dos continentes das roupas e (abjectos de
seu art. 89, alinea XI, declara o que se deve entender por ba- uso do Passa geiro, com um intuito qualquer; na, coiumna
gagem de passageiro. Esse dispositivo é uma copia da defi- conteudo do volume ou volumes, foi declarado exclusivamente
nição dada ao caso, pelo art. 12, inciso 17, do de n. 24.023. "r_oupas e objectes de uso", ficando todas as linhas restantes

E' nessa legislação que diz a defesa basear-se sara re- dessa columna, em branco, que foram inutilizadas com dois
clamar contra a punição determinada no despacho do senhos traços a tinta preta em sentido perpendicular; á pergunta

inspector da Alfandega desta Capital.	 impressa .--- tiniu. mercadorias sujeitas a direitos? e impressa

Dezembro ae IMO yffla

'	 30, o ról dos passageiros e dos volumes de sua bagagem,	 Allega a defesa que:

	

acompanhado de declaração summaria por escripto, assignada 	 a) fez sua declaração a bordo, nos termos das instruc024;
por cada um delias, do conteudo do volume que lhe perten- na qual, se não declarou trazer mercadorias sujeitas a direi:

	

cer, si contiver exclusivamente mercadorias ou objectas de	 tos, poderia ainda fazei-a, até o acto da abertura dos volt
commercio, nos termos do art. 392; 	 me_s;

Art. 392. Os passageiros que trouxerem volumes con- 6) que tendo declarado na autorização dada a um dess.
tendo "exclusivamente" mercadorias ou objectas de commer- pachante, para conferir e desembaraçar sua bagagem, conter
cio, sujeitos a direitos de consumo, deverão na declaração ella "objectas de uso e mercadorias sujeitas a direitos", sup-
summaria de que trata o n. 3, do art. 351, fazer expressa priu qualquer deficiencia ou omissão da declaração feita a
menção da marca ou letreiro, numero e qualidade do vo- bordo e ainda com a apresentação das facturas consulares
lume, além do conteudo, sob pena de multa de 28500 a 50$000 devidamente legalizadas; autorização e facturas entregues
por cada volume ou mercadoria, ao passageiro, a qual fôr antes do inicio da conferencia dos volumes, fls. 15;
imputavel a infracção, se as circumstancias revelarem fraude.

Paragrapho unico. Os commandantes dos paquetes e va- c) que os volumes foram abertos e conferidos no arma-
pores de linhas re,gulares estabelecidas entre a Republica e zem de bagagem, e depois cintados e removidos para o ar-
os portos estrangeiPos, ou as companhias respectivas, não se- mazem n. 1, quando deveriam ter sido, primeiramente re-
rão responsaveis pelas differenças encontradas nas listas de movidos para a organização elo despacho ordinario;

_
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Iam typo differente da impresso gerai para ques não passasse
• despercebida ao passageiro, não foi respondida ficando o
. claro destinado á resposta, em branco; tendo o conferente
• inutilizado-o com um traço a tinta preta para que, nelle, nada

mais fosse escripto. •
Essa declaração não satisfaz a legislação antiga, confor-

me. foi affirmado, porque não preenche todas as condições
nella exigida, principalmente em relação ás mercadorias sim-
pia o puramente de commercio contidas nos volumes em fóco.
que della foram excluidas e da qual deveriam constar espe-
cificadamente, nos termos do paragrapho unico, do art. 19,

. das Instrucções que baixaram com o decreto ri. 3.529 de 15
_ de dezembro de 1899, e nem tambem, a moderna (decreto nu-

mero 24.023 de 21 de março de 1934) actualmente em vigor,
_ pelas mesmas razões acima expostas; notando-se que a actual

legislação mais precisa que a anterior declara que taes
cadorias deverão constar da declaração sutumaria feita a
bordo, pela sua qualidade, quantidade, peso e medida; coo-

1 vindo notar, que, de conformidade com o texto legai, a de-
claração será sumrnaria menos em relação a mercadoria de

. commercio contida nos volumes, tanto que, em relação a ei-
las, exige, que sejam feitas todas aquellas especificações exi-
gidas pelo decreto n. 3.529, de 1899 e 24.023, de 1934, ar-

- tigo 66, § 1°, letra "c". Se na declaração feita a bordo pelo
--- passageiro proprietario da bagagem, se tivesse dito que nos

•Volumes de bagagem existiani mercadorias sujeitas a direi-
.' tos, Sem as especificaçõee integraes, exigidas pela lei, nen-

hum valor teria para a não applicação da penalidade commi-
e nada para essa infracção, pois, se não attende ás exigene,ias

regulamentares, ó nulla, e, conseguintemente, sem existencia
par qualquereffeito legal.

A lei de 1899, falava em espcificação, e, a actualmente
vigor, decreto n. 24.023, foi mais além, pois, sujeitos á

enalidade de multa igual aos direitos, as mercadorias trazi-
• las 	 bagagens dos passageiros, se não constarem pela sua
_ gualidade, quantidade, peso e medida. Se de accordo com este

4ecreto, constarem tua mercadorias da declaração feita a
bordo sem aquellas especificações ou de algumas delias, perde
0 teu valor para a não applicaçã,o da penalidade legal, e muito

• especialmente no caso em f6co em que se procurou occultar
Øa referida declaração, a existencia de taes mercadorias.

• Consequentemente, quer a disposição da lei de 1899, quer
• da de 1934, exige a especificação da mercadoria, o que não
foi attendido pelo passageiro, nem a bordo e nem na autori-
Ração de fls. 28, ao despachante para conferir e desembara-
Dar a sua bagagem.

- Assim, não pode, absolutamente, ter sido supprida a Dro-
= positada exclusão da mercadoria de commercia, da declara-

00 de bagagem feita a bordo, com as especificações exigidas
por aquellas disposições legaes, peta declaração de ter sua

- bagagem mercadorias sujeitas a direitos, feita na autoriza-
." Cão ao despachante para conferil-a e desembaraçai-a, e,
. muito menos pela legalização de facturas consulares, pois, a
, lei estabelece "a penalidade, mesmo quando a mercadoria
- aninha acompanhada de documentos legaes".

Não é para estranhar terem sido os volumes abertos,
• conferidos cintados e depois transferidos para um dos arma-

tens de carga, para depois ser organizado o despacho ordi-
nario, porque, os volumes que são immediatamente transfe-

' tido" do arrnazem de bagagem sem abertura e conferencia,
são os que os passageiros fazem constar das suas declarações

" feitas a bordo como contendo, exclusivamente, mercadorias
' de commercio; os que trazem a declaração de serem baga-

gem, contendo 'lambem, peças consideradas mercadoria e não
bagagem, nos termos legaes, são conferidos, e entregues de-
pois de pagos os direitos de taes peças, ou entregues os _oh-

" jactas- de uso pessoal do passageiro	 transferida a merca-
:: cloria sujeita a direitos para os armazene de carga, para o

processo do despacho °Minaria de importaçãO.
Esse é o regime estabelecido pela legislação anterior e

pela actual, observado pela Alfandega, no mis° concreto.
-	 Se a Alfandega, préviamente, abriu os volumes e conte-
biu o seu conteudo, relacionando-os e transferindo-os, pos-
teriormente, para os armazena de carga, cumpriu a lei, pois,
se o passageiro na declaração feita a bordo não havia decla-
rado conterem eIles ou alguns deiles, mercadoria de com-
Mordo e mercadoria que não poderia ser usada pelo seu
dono, cumpria-lhe abril-os e conferir a mercadoria, entre-
gando os abjectos considerados por lei, bagagem, e recolhendo
ao armazem de carga gerai, a mercadoria sujeita a direitos,
para o processo do despacho ordinario de importação.

Pretende o recorrente na defesa, que, desde que a lei
lhe permitte fazer a declaração até antes de iniciada a abar-

" tura, dos volumes, a Alfandega não podia, bunda em uma
denuncia anonyma, que não devia ser tomada em obnside-
ração para nenhum effeito legal, imisedil-o de. antes da abar-

tura dos volumes, .declarar que elles continham mercadoria
de commercio; entretanto o fez para applicar-lhe uma pena-
lidade que a - lei claramente não estabelece para o caso _em
faca.

Existe no processo, ás fls. 08 e 09, não uma denuncia
devidamente autbenticada pelo seu feitor, mas um aviso a
autoridade aduaneira, feio por alguem que não desejava ser
conhecido, nem mesmo cissea autoridade, para que as rendas
aduaneiras não soffreeseei o desvio projectado e posto em
execução pelo recorrente. conforme a exposição feita e: se
constata pelos proprios documentos que legalizara e apre-
sentara a •Alfandega.

Acompanhando-se a acção do recorrente na organização
e legalização dos documentos que deveriam ser apresentados
ao fisco, encontra-se urna sequencia de factos oecorridos na
confecção e legalização • d taes documentos — declaração de
bagagem e facturas conealar e commercial — eneadeiando-
se, harmonizando-se, ceirsale.tando-se e integrando-se de tal
forma no sentido de cleeviar-se senão totalmente, porém par-
cialmente, os direitos a ctisaneiros, que não d possivel acredi-
tal-se na bea fe ou me- nio i gnorancia do recorrente, em re-
lação a fraude preparada.

A declaração de fls. 02, diz ser a bagagem de proprie-
dade de Natanel Israel. porém as facturas consulares de fo-
lhas 03 ás fls. 07, trazem a consignação — á ordem, — o
que não é permittido Em se tratando de bagagem. Esta cir-
cumstancia, por si etS, di;, bem das intenções do recorrente.

Os certificados da csimara de Commercio de Paris, de
fia. 23 ás fls. e7, não secusarn o nome do dono ou consigna-
tario da bagagem, mas p-ecurando verificar na Directoria de
Estatistica Economica e nnanceira, a authenticidade de taes
certificados, encontrei imito aos ali existentes, urna via da
factura commercia/ endereçada, não a Natalia! Israel, porém.
a "II, Almeleh",. desta Capital, firma individual desconhecida
nesta praça. Se a factura commercial não é para NataneI Is-
rael, claro é, que, a mercadoria dos volumes em. questão não
lhe pertencia; era apenas conductor de mercadoria para ou-
trém. Em face das facturas commerciaes archivadas na Di-
rectoria de Estatistica tironomica e Financeira, dirigidas a
R. âlmelch, desta Capital. pessoa completamente aesconhe-
cida, e não a Natanel I srael, conclue-se que as facturas con-
sulares trazem a consignação á ordem, para evitar compli-
cações na hypothese de retirada da mercadoria sem o paga-
mento total dos direitos, devidos á Fazenda Nacional.

As facturas consulares, conforme se verifica pela coor-
denação dos factos e da acção do recorrente no caso, estavam
preparadas para os dois fins; — retirada da mercadoria sem
o pagamento total dos respectivos direitos, se para isso bou-
vesga opportunidade, ou cem o pagamento parcial desses di-
reitos se o momento não fosse propicio áquella hypothese.

Os documentos •auttienticados, legalizados e apresentados
pelo proprio Natanel Israel, falam mais alto que as allega-
Oes da defesa distituida de fundamento legal.

Para escapar á penalidade, diz a defesa, que o inspector
da Alfandega exhorbitou, porque a lei não lhe privava de fa-
zer a declareção até o momento da abertura dos volumes, o
que, de facto fez na autorização de fls. 28, que déra ao des-
pachante para desembaraçar a sua bagagem.

he facto, essa dectaração está datada de 19 de julho,
data da bertura e conferencia dos volumes pelo conferente,
porém, tambem é certo que só Mira apresentada no dia 20,
conforme se verifica pela data em que foi legalizada pelo
inspector, ou seja um dia depois de occorrido aanelle facto.Mesmo que a legalização estivesse com a data de 19 de julho,
ainda assim, a penalidade applicada pelo inspector da Alfan-
dega se ajustava perfeita e legalmente ao facto, porque o re-
corrente havia fugido á exigencia legal, accusando, vagamente,
ã existencia de mercadorias sujeitas a direitos, entre obje-
ctos de uso, quando a lei obriga-o, não a essa declaração
vaga e imprecisa, porém, a da qualidade, quantidade, peso ou
medida da mercadoria sujeita a direitos.

Na declaração feita a bordo o recorrente já havia de-
clarado que esses volumes continham sómente — roupas e
objectas de uso, — rectificando-a, posteriormente, naquella
autorização, quando percebeu que impossivel era qualquer
tentativa de retirada da mercadoria sem o pagamento total
ou parcial dos direitos devidos, mas o fez em tempo inhabit.

Não houve falta de declaração a bordo, dos volucnes e do
seu couteudo, pois, a declaração de fls. 02, accusa 15 volu-
mes contendo "roupas e objectos de uso". Consequentemehte,
taes volumes continham, tão ~ente "roupas e objectas de
uso".; e se continham mercadorias de commercio o seu dono
ou proprietario teve o proposito de occultal-as, para evitar

pagamento dos direitos. Não se pode admittir que tendo
alie comprado a mercadoria e trazendo-a em sua bagagem.
ismorasse mie ella contivesse mercadoria de noznmercio. ainda
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mais, verificando-se que tivera o cuidado de distribuir em
cada volume contendo taes mercadorias, de uma a tres pe-
ças de roupa de seu uso pessoal para evitar a transferencia
immediata dos volumes, do armazem de bagagem para os de
carga geral.

O recorrente conforme os documentos organizados e le-
galizados, comprou a mercadoria; mandou factural-a com
peso menor e com a factura endereçada para R. Almelch;
organizou, authenticou e legalizou facturas consulares em
parcellas de dois volumes, com peso inferior, num total de
165 kilos e 300 grammas, com indicação de marca que não
continham e com consignação "á ordem"; fez declaração a
bordo omittindo as marcas e especie dos volumes, e decla-
rando para contendo dos mesmos, tão s6mente "roupas e ob-
jectos de uso"; e, s6 depois de premido por circumstancias
occorridas desde o seu desembarque neste porto, que vieram
contrariar os planos projectados e postos em execução, foi
que se resolveu a declarar que trazia nas malas de sua ba-
gagem, mercadorias sujeitas a direitos, porém, já tardia-
mente.

As facturas de fls. 03 ás fls. 07, consignam:
Factura n. 1.731, de fls. 02:
Mala .n. 32 — bruto 92 kilos 800 grammaS — DTL10 ca

mercadoria 68 kilos — Liquido 51 kilos 500 grammas.
Mala n. 34 — bruto 88 kilos 500 grammas — Bruto da

mercadoria 63 kilos — Liquido -15 kilos 500 gramnras.
Factura n. 1.729 de fls. 03:
Mala n. 31 — bruto 65 kilos — Bruto da mercadoria 42

dlos — Liquido 31 kilos.
Mala n. 36 — bruto 55 kilos — Bruto da mercadoria 38

tilos — Liquido 30 kilos 400 grammas.
Factura n. 1.707 de fls. 04:
Mala n. 11 — bruto 69 kilos — Bruto da mercadoria 44

tilos — Liquido 36 kilos 500 grammas.
Mala n. 12 — bruto 60 kilos — Bruto da mercadoria 41

tilos — Liquido 32 kilos 300 grammas.
Factura n. 1.704 de fls. 05:
Mala n. 20 — bruto 59 kilos — Bruto da mercadoria 39

tios 200 grammas — Liquido 30 kilos 500 grammas.
Mala n. 21 — bruto 57 kilos 600 grammas — Bruto da

mercadoria, 37 kilos 500 grammas — Liquido 29 kilos 300
rumas.	 1

Factura n. 1.730 de fls. 06:
Mala n. 33 — bruto 86 kilos — Bruto da mercadoria 63

tilos 500 grammas — Liquido 48 kilos 300 grammas.
Mala n. 35 — bruto 81 kilos 900 grammas —Bruto da

nercadoria 55 kilos — Liquido 42 kilos.
Total:
Peso bruto dos volumes, 714 kilos 800 grarnmas;
Peso bruto. da mercadoria, 491 kilos 200 grammas,
Peso liquido da mercadoria 377 kilos 300 grammas.

A bagagem conferida coMpunha-se de ii malas, com os
seguintes pesos verificados no acto da conferencia pelo con-
ferente:

Numero — Peso bruto do volume — Peso licruido

L. A. Nathanel Israel — Mala i:
— 88 kilos — 65,600 kilos;
S/N — 60 kilos — 46,800 kilos;

1 S/N — 65,600 kiIos — 44,600 kilos;
1 S/N — 59,200 kilos — 44 kilos;
1 S/N — 59,200 kilos — 52,400 kilos;
Y. V. — Nathanel Israel — Gesta:
1 S/N — 86 kilos — 69,200 kilos;
Y. V. — Nathane4 Israel — Mala
1 S/N — 58 kilos — 42,600 kilos;
1 S/N — 55 kilos — 43,800 kilos;
1 S/N — 82 kilos -- 60 kilos;
Y. V. — Nathanel Israel — Cesta:
1 S/N — 93 kilos — 73,600 kilds;
Total, 706 kilos — 542,600 kilos;
Facturado, 714,800 kilos — 377,300 kilos;
Differença, 8,800 kilos — 165,300 kilos.
Estes volumes além de tecidos de seda não especifica-

dos, estampados e tintos, continham roupas usadas, na se-
guinte proporção: na ia mala, 2 kilos; na 2a, 2,600 kilos; na
3a, 4 kilos; na 4, 3,400 kilos; na 5, 3,600 kilos; na 1 a cesta,
1,600 kilos; na 6a mala, 3 kilos; na 7a, não existia roupa; na
8, foi verificado um paletot usado; e, no ultimo volume, se-
gunda cesta, nenhuma peça de roupa foi encontrada. Por-
tanto, lámente em dois ,vailumes não existia roupa do Pas-
sageiro.

Todos esses factos e actos praticados pelo recorrente, se
encadeiam, se completam, se harmonizam e se integram de
tal maneira, que deixam patente a fraude e o proposito de se
desviar os direitos devidos pela entrada da mercadoria no,
paiz.

A fraude projectada e posta em execução, não é presu-
mida, porém, um facto em face dos documentos e dos actos
praticados pelo recorrente, "antes e durante o embarque, des-
embarque e desembaraço dos volumes.

O decreto n. 24.023, de 21 de março de 1934, no seu ar-
tigo 66 § 1 0, letra o), não prohibe que os passageiros tragam
mercadoria em suas bagagens, porém, exige para a não ap-
plicação da penalidade nane comminada, que taes mercado-
rias não venham com as roupas e objectos de uso do passa-
geiro; sejam consignadas na declaração de bordo pela sua
"qualidade, quantidade, peso ou medida", e acompanhadas de
documentos devidamente legalizados e exactos, tanto que, a •
letra d) — pune scimente a parte divergente, quando tendo
sido preenchidas, integralmente, as exigencias da letra c) —
os documentos divergirem total ou parcialmente, do con-
teudo dos volumes nelles accusados.

O dispositivo da letra e) — determina a punição dos que,
embora tendo cumprido integralmente a disposição da letra
'c) — trouxerem com os seus objectos e roupas de uso, mer-
cadorias de commercio, para fugirem ao despacho ordinario
de importação, muito embora tenham feito acompanhal-as
dos documentos legaes accusando, exactamente, o contendo
dos volumes nelles consignados.

Para argumentar, convenhamos que o recorrente tenha
feito a declaração de fls. 28, em tempo habil.

Perguntamos: essa declaração poderia legalmente isen-
tal-o da penalidade comminada no art. 66, daquelle decreto?

Não; e não, porque, nella não se declara a mercadoria
sujeita a direitos, pela sua qualidade, quantidade, peso ou
medida. Mesmo que essa declaração estivesse moldada noa
justos termos da disposição da letra o), ainda assim, estaria
sujeita áquella penalidade, restricta á parte divergente, por-
que, os documentos estão em divergencia com o con.teudo dos
volumes, relativamente ao peso.

Tal declaração, porém, não estando feita (somo de fado
não está, nos precisos termos da disposição legal que a con-
sagra, é nulla e nenhum effeito legal poderá produzir; é como
se não existisse no processo.

O caso concreto, está enquadrado na disposição da le-
tra e), daquelle art. 66, porque, o recorrente para fugir ad
despacho ordinario de importação, distribuiu nos volumes
contendo mercadoria de commercio, pequena quantidade de
roupa de seu uso diario, e legalizou documentos com decla-
ração de pesos menores que os contidos nos volumes com a
aggravante de ter feito consignar na declaração de bordo para
contendo desses volumes — ~ente "roupas e objectos de
uso"; rectificando essa declaração expontanea, naquella au-
torização, premido por circumstancias imprevistas; mas, o
fez de tal forma, que não poude ser tomada em consideração,
por contrariar a lei que a consagra.

Convém ficar consignado que, não se trata de um caso
esporadico, pois, da relação -apresentada pelo proprio recor-
rente, constam despachos de bagagem por elle trazida da En»
ropa, com infracção das disposições legaes reguladoras da
mataria; pelo que, com excessiva benignidade lhe foram ap-
plicadas multas bem avultadas, e das quaes não interpoz re-
curso.

O acto da Inspectoria da Alfandega applicando ao :mor-,
rente a multa de direitos em dobro, sobre a totalidade da
mercadoria facturada, na importancia de 125:293$600, é
justo e perfeitamente legal.

Assim.
Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,

pelo voto de qualidade do Sr. presidente, negar provimento
ao recurso interposto.

Conselho Superior de Tarifa, em 27 de fevereiro de 1938.
— Antonio Eduardo de Lennhoff Brito, presidente. — Fran.
cisco Castello Branco Nunes, relator designado.

Vencidos os Srs. Junqueira Botelho, (relator), Remai
Coelho Duarte e Brandão Cavalcanti.

O Sr. Junqueira Botelho com a seguinte declaração de
voto:

Pela representação de fls. 12, anteriormente 9, protocol.
Ioda ás 13.35 aos 19 de julho de 1935, o Sr. conferente en-
carregado da verifioacão dos volumes de bagagem descarre-
gadas do vapor allemão "Cap Arcona", dirigiu-se ao senhog
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Inspector da Alfaridega transmittindo-lhe, nos termos abaixo
transcriptos, a seguinte oocurrencia:

Sr. inspector:
Fls. 12. "Por occasiã,'o da chegada a noite de 17 deste mez

a esta capital do vapor allemão "Cap Arcona", procedendo a
investigações tto acto da descarga dos volumes de bagagens,
verifiquei o aspecto normal de 11 volumes com o rotulo de
Nathanael Lsrael que denotam conter mercadorias sujeitas a
direitos: 9 malas e 2 cestos.

Estando os volumes em apreço sob vigilancia e não tendo
sido procurados ate esta data levo o facto ao conhecimento
de V. S. para os devidos fins.

A. de Bagagens, em 19 de julho de 193".
Eito., Souto,

Nas palavras "no acto" e "denotam" ha rasuras 'e (mea-
das.

Acto continuo, a InsveLtoria despachou:
Fls. 12:- "Depois de cintados os volumes pelo Armazem

de bagagens, convide-se o passageiro Nathanael Israel a des-
embaraçar a sua bagagem no prazo de 8 dias.

O Sr. conferente, por sua vez, em cumprimento ao que
fora determinado, diligenciou para que se effectuasse a cin-
tagem, a qual se realizou ainda nesse mesmo dia 19 de ju-
lho de 1935.

Satisfeita essa exigencia, informa o mesmo Sr. confe-
rente que e despachante aduaneiro — Eurico Baptista —
apresentara-se aquella repartição em data de 22 de julho de
1934 para cumprir o primitivo despacho da Inepectoria (vide
fls. 12 v e 15) . Equivocou-se, alias, o informante, pois, quiz
se referir, naturalmente, ao exercicio de 1935 e nao 19-34.

Abertos os volumes com as respectivas chavos, procedeu
á conferencia, verificando:

Vide relação de fl . . 12 v a 14.
Recapitulação a fl-. li.
Salienta o Sr. coni . -roto que foram apresentadas as fa-

daras consulares de fls. a a 6 á ordem, com divergencia de
peso e marca das malas e tambem de numeros, existindo duas
(2) cestas de vime entre os volumes, apesar das facturas de-
clararpem:

Maisaa,
' Observou ainda o Sr. conferente que as factu sas se re-

feriam a peso legal e real, sanando as mercadorias,IIS trazem
outro envoltorio além do externo, pois não é posizivel condi-
rar-ese envoltorios as roupas em quantidade diminuta que
acompanharam os tecidos (fie. 14 v)

Alludiu á differenea de pesos entre os declarados nas
mencionadas facturas e o verificado, de 165 ks. e 300 gram-
mas.

Finalmente, considera sujeitos a direitos simples — 255,
Finalmente, considera sujeites a direitos simples

— 253,700 kgs., e a direitos em dobro 288.900 ks., tudo doe
tecidos apprehendidos, de accordo com ae letras "o" e "d" ar-
tigo 66 do decreto 24.023, de 21 de março da 1934 (fls. =5)•

A Inspectoria, incontinenti, isto é, a 23 de julho de 1935,
proferiu a decisão de fia. 15	 verbis.

• "De accordo com o disposto nas letras "0" e "e" do Paras
grapho 1° do artigo 66 do decreto 11. 24.023, de 21 de março

, de 1934, cobre-se a multa igual aos direitos sobre o total da
• mercadoria verificada.

A letra "d" do artigo 66 citado, semente tem applicacão
quando e observada á letra "e" do mesmo artigo o que não
recorreu no caso em julgamento.

Da declaração de bagagens de fls. 1 não consta a mer-
eadoria verifeada em conferencia.

Pela declaração falsa do peso constante das facturas con-
Guiares de fls. e que visava, evidentemente, lesar o fisco, fica
Imposta a multa de 5 % sobre o total da Mercadoria verifi-
cada tudo de ecoes:do com o inata° 60 do artigo 55 do Regu-
lamento baixado com o decreto n. 22.717, de 16 de maio de
1934.	 •

.	 Fls. 17v.:
"A quota parte dessas multas que, nos termos da legisla-

ção vigente pertence ao empregado, fica adjudicada ao con-
ferente Elisa Souto."

Removam-se os volumes para o armasem do Caes do Por-
to, fazendo-se depois, o devido accrescinso ao manifesto. Inti-
me-se Nathanael Israel a formular despacho 'regular da mer-
cadoria no prazo de 20 d ias, devendo este Preoeseo fixar ao-
nexo a 1.4 via d odespacho a ser organizado."

Removidos os volumes (vide fls. 16), feito o aocresoimo
ao manifestos foi a parte solentifieada OSSO decisão aos 25

de julho de 1935 (fls. 18) e aos cinco dias do moa de agosto
apresentou a Inspeotoria da Alfandega o pedido de reconsi-
deração que se acha junto a fls. 17/18.

Fls. 19. O conferente presta informae6es.
Fls. 20. O inspector manteve o despacho de 23 de julho

24.023, de 1934.
de 1935, que foi proferido com apoio no artigo 66 d °decreto

"Accresce que neste eau esta inspectoria agiu em vir-
tude de denuncia.

"Intime-se curn direito a recurso para a Superior Int-
tan•cla dentro do prazo de 20 dias a contar de 25 de julho ul-
timo, observada a legislaçiin em vigor	 8/8/1935.

Leal.
Scientificado a 9 de agnsto do referido exereicio Natha-

nael Israel apresentou, tempestivamente, recurso a este Con-
selho (fls. 29 a 34) depois de pagar os direitos (vide nota
de. importação de fls. 22 e verso) e de aesignar o termo de
responsabilidade Juntamente rem o respectivo fiador (vide
fls. 39). Apresentou os documentos de fls. 35 e 38.

Fls. 41 v a 13: Replica do Sr. conferente ás allegaçõ'es
de recurso apresentados por Nathanael Israel (datado de 3C
seteiribro de 1935)

Fls. 44: Orneio n. 3.t8, de O de novembro de 1935, da
Inspectoria da Alfandeg'a do Conselho Superior de Tarifa en-
caminhando o recurso.

Fls. 46 a .18: Novos csciarecinientoé apresentados as
Conselho Superior de Tarifa pelo recorrente.

O estudo do processe nos comence que houve preci-
pitação da parte do Sr. conferente, cujos informações não se
harmonizam e, sol) certos as-pectos. chocam e se contradizem.

O seu cotejo, bem significativo, attesta o acerto dessa vos-
sa convicção, e dispensa commentarios.

Representação de fls.
"Por occasião da chegada. á noite de 17 deste mez, a esta

capital do vapor enema° "Csip Arcona"; procedendo á laves-
Ligações no acto da descarga dos volumes de bagagens, veri-
fiquei o asyecto anormal" de 11 volumes com o ritulo . de Nas
thanael Israel que denotam conter mercadorias sujeitas a
direitos: 9 malas e 2 cestas. Estando os volumes em apreço
sob vigilancia e, não tendo sido procurados até esta data levo
o facto ao 'conhecimento de V. S. para devidos fins. 1917- •
1935."

Fls. 19: No dia 17 de julho ultimo, essa Inspectoria se.
cebeu denuncia de que pelo vapor "Çasi Anona" a chegar ás
10 horas da noite do mesmo dia, desembarcaria a primeira
remessa de seda em contrabando destinada a "Casa Florida" de
propriedade de Raphael Israel & Comp.

Recebida a denuncia ordenou essa Inspectoria ao signa-
teria, desta informação, a maior vigilancia poesivel .ao CU-
me das bagagens dos passageiros, especialmente dos de pro-
cedendo, de portos francezes.

Fls. 49 v. Enquadrando-se na denuncia o nome Israel
e tendo em vista a quantidade exaggerada de volumes para
um passageiro de 2' classe, viajando só (16 volumes) ordenou
o informante aos seus auxiliares Jugurtha Couto, Pereira
ves e Agricola Catilina a procurar nas bancadas de conferen-
cia, de qualquer bagagem com o rotulo "Nathanael Israel. Ne-1
nhurn volume foi por ellee encontrados assim como o passa-
geiro, que desappareeeu."

'ISemente quasi ao terminar o service, entre os diver-
sos volumes descarregados, encontrou o informante, os 11 vo-
lumes que estavam ainda no pateo do armazern, fazendo-os
remover e guardar, dando de tudo conhecimento a essa Ine-
pectoria. 7.-8-935."

Fls. 44. A bagagem questionado descarregou no dia 11
de julho, quasi á meia noite, de bordo do "aso Anona" sendo
immediatamente apprehendida.

Não havendo repartição no domingo, ~ente na segun-
da-feira, 19, teve lugar a apresentação a essa Inspeetoria da
communicaçao de fls. devidamente protocollada. O calenda-
rio attêsta que o dia 18/7/1935 foi quinta-feira. E' extrais/Ar-
vel lambem a affirrnativa contida na representação de fls. 42
onde se diz "verifiquei o aspecto anormal de ti volumes COM
o rotulo de Nathanael Israel que denotam conter mercado-.
rias enjeitas a direitos.*
. Mega a defega (fls. 29 v)' que o seu despachante reuill-

de da autorização constante daálts. 24 compareceu por cor-.
ea das nove horae, desse dia 19( ao arrnazem de Bagagem no
Cace do Porto para cumprir aquella autorização, entregando
ao respeoUvo funoeionario não ~ente a referida autoriza.,
oâo senão iambo mas facturas consulares e que foram ebertoil _



- Terça-feira 29 DIA1110 OFFICIAL,	 Dezembró de 1936 27837

os volumes e verificado a effectiva subtenda de ¡mercadorias
sujeitas a direitos.

•a documentos, as provas cirxsumstanciaes, os demais ele-
mentos constantes dos autos autorizam-nos, a acreditar que a
abertura dos volumes precedeu a representação de fls. onde
se affirma que pelo

"aspecto anormal denotam conter mercadorias enjeitas
a direitos

A allegação da recorrente não soffreu, nesse particular,
ama conteetação seria.

A sentença de fls. 15 não allude á existencia de denun-
cia.

Posteriormente ao pedido de reconsideração formulado a
fls. 18 onde se esclarece que a autorização (fls. 28) fóra en-
tregue ao funcoionario fiscal, em terra, antes do inicio da
Conferencia, dos volumes, como estabelecem as instrucções para
os passageiros, impressas no verso dos formularios das de-
clarações a serem escriptas a bordo pelos passageiros. poste-
riormente ao pedido de reconsideração diziamos, é que sur-
giram, na informação de fls. 20 e decisão da Inspeotoria (fo-
lhas 20 v) confirmatoria da primitiva (fie. 15 v) referencias
á denuncia.

proposito, convém desde logo frizar-se que nestes au-
tos não ha denuncia. Ha, sim, duas folhas esoriptas a machi-
na (uma delias é aliás, uma copia — fls. 8), sem a respon.
sabilidade de assignatura, anonymas, anodynas e inoperane
tes.

As pseudo "denuncias" nunca poderiam ter a virtude,
somo se pretende, de cercear o direito alheio, qual seja o d6
rectificar a declaração summaria feita a bordo (fie. 2) como
expressamente facultam as instrucções contidas no verso dese
se documento e 9 artigo 66 paragrapho 1° letra "o" numero
24.023, de 21 de março de 1934. Pretendeu a decisão de fo-
lhas 20 v. apoiada na informação de fls„ 19/20 para negar
ao recorrente o direito iretofquivel que a lei lhe assegurava,
estribar-se nas "denuncias" de fls. 8 e 9 ou sob outra nu-
meração, 36 e 37. A Constituição Republicana não admittia o
tnonymato que é repellido tambem na actual. Por isso mes-
mo° os artigos 588 paragrapho 30 e 051 da Nova Consolida-
são das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, e 516 do de-
reto n. 15.783 (Cod. de Contabilidade) expressamente se

,eferem a denunciante.
Aliás, assim era desde muito antes, pois, os alvarás de

de dezembro de 1750, de 5 de janeiro de 1785, de 11 de ju-
dio de 1808 e 17 de junho de 1809 já se referiam tambera ex-
sressamente a denunciante.

V. Ainda — Tarifa das Alfandegas. Castello Branco e J.
tazende Silva	 Vol. L paga. 72 e seguintes.

Repugna ao senso juridico chamar-se de "denuncia" as
Agaí; zonstantes de fls, e fls.

nn11.

O set., examinando ininucioeamenté a declaração de fls. 2
lesignala a ausenola de resposta ao questionario, e o faz nos
seguintes termos:

"N a linha onde se encontra impressa pergunta — Tem
mercadorias sujeitas a direitos? — que segundo a observação
Lambem impressa, deveria ser respondida, summariamente —
Sim, não ou ignoro — está inutilisado o claro o elle destina,
do, por um traço de tinta preta."

Mais adiante deixa transparecer que, na hypothese em
que houvesse sido satisfeita a pergunta — Tem mercadorias
sujeitaea direitos? ainda assim estaria irregular o preenchi-
mento da declaração summaria.

N59 nos parece aoceitavel esse oriterio. De facto, si é o
proprio questionario que traz impressa a formula de se res-
ponder — Sim, não ou ignoro — forçoso é convir que aguei-
la pergunta, si respondida summariamente, como reoommenda
o questionario, attenderia° naquella parte as exigenoias le-
gaes.

Convém ficar assignalada a numeração irregular das fo-
lhas deste processo, e a falta de termo de apprehensão.
• Pelos motivas expostos sou de parecer que se tome co-

nhecimento do recurso para manter tão sómente a multa esta-
belecida no artigo 55 inciso 6° do decreto 22.717, de 16 de
maio de 1934.

Antonio Junqueira Botelho.

• O Sr. Hernani Coelho Duarte, com a seguinte declaração
de voto:

Mantenho a decisão na parte referente á multa de 5 %
imposta com fundamento no inciso 6° do artigo 55 do Regula-
mento de Facturas e Consulares, dava provimento ae recurso.	 .	 .

Para não sujeitar o recorrente á multa igual aos direitos daí
mercadorias constantes de sua bagagem.

O case é regido pelo decreto n. 24.023, de 1934, que na
letra "c" do paragrapho 1° do artigo 66 não autoriza aPPlicai
essa penalidade ao passageiro que não tendo feito a "declara-
ção summaria" a bordo a fizer "antes de iniciada a abertura
dos volumes."

No processo, ha elementos que convencem da existencia
dessa declaração em tempo habil, e foi o cumprimento dessa
formalidade que perturbou a acção do agente do fisco e mo-
tivou a precipitação com que este passou a agir em prejuizo
das suas informações, prestadas official sem uniformidade,
desdizendo-se e contradizendo-se de • modo a não permittir
que se confie nas suas affirmativas, todas contestada P elo re

-corrente.
A bagagem do passageiro foi entregue á Alfandega peta

noite de 17 de julho de 1935, um sabbado, segundo escreveu
o conferente a fls. 41 v., "não havendo repartição no domiss-
go", sóraente na segunda-feira, 19 teve lagar a communica-
ção de fls. 9" pela qual esse funceionario scientificou á Ins-
peotoria de que:

Por ~dão da chegada á noite de 17 deste reei,
a 'esta capital do vapor allemão "Cap Arcoua", proce-
dendo a investigações no acto da descarga dos volumes
de bagagem verifiquei o aspecto anormal de 11 vo-
lumes com o titulo de Natanael Israel que denotam
conter mercadorias, sujeitas a direitos: 9 malas e 2 ces-
tas. Estando os volumes em apreço sob vigilanoia e
não tendo sido procurados até esta data, levo o facto ao
conhecimento de V. S. para os devidos fins."

EPSsa communicação, entrada na Alfandega, ás 13 horas
e 36 minutos de 19 de julho, estando rasuradas e emendadas
as palavras sublinIrldas na transcripção, provocou a determi-
nação da Inspectoust no sentido de serem cintados os volu-
mes e convidado u passageiro a desembaraçal-os dentro de 8
dias.

Extranhava-se na communicação que' até ás 13 horas e
meia do dia 19, quando 18 Ora um domingo, "não havendo
repartição", esses volumes desembarcados á noite não tives-
sem sido procurados.

• Entretanto, está affirmado pelo passageiro que no dia 19,
cerca das 9 heras, o seu despachante esteve no armazem e en-
tregou ao conferente não só a autorização legal para tratar
do despacho da bagagem como as chaves respectivas e tom-
bem as facturas consulares referentes ás mercadorias nella
contidas e sujeitas a direitos.

Mas, o mesmo conferente em 22 de julho dirigiu-se mais
uma vez á Inepectoria para dizer o que encontrara nos diver-
sos volumes, da bagagem, em presença do despachante que ali
se* apresentou, segundo esta communiCação, no referido dia
22 e então propoz o conferente que se exigissem os direitos
simples de 255 kilos de tecidos, e em dobro, de 236 kilos, na
conformidade das letras "o" e "d" do artigo 66 do decreto nu-
mero 24.023, de 1934. Isto está escripto pelo proprio punho
do conferente a fls. 15, em 22 de judho de 1935, e não 1934,
como por engano elle datou a sua segunda communicação.

Ora, se até então esse functsionario invocava as letras
"o" e. "d" do dispositivo citado, elle reconhecia que o passa-
geiro tinha feito as declarações da letra "o" pois basta ler a
disposição citada, para duvida não haver de que esta se casa,
se concilia, se ajusta adequadamente ao alvitre fiscal da exi-
gemia dos direitos em dobro sómente para uma certa quanti-
dade da mercadoria encontrada na bagagem e isto porque fo-
ram feitas "as declarações constantes da alinea "j" como exige
a Cima "d".

Entretanto, o inspector não homologou a pretensão do
Conferente com a qual talvez estivesse de amoldo o proprio
passageiro, e enquadrou o ~O na modalidade da letra "e"
daquelle dispositivo, punindo "aos que, para fugirem ao des-
pacho ordinario de importação, incluírem em suas bagagens,
embora ácompanhadas de documentoã legaes, mercadorias de
commercio", impondo--lhes assim a multa cem importancia
igual a todos os direitos. 	 •

VÁSntão, o passageiro tentou a reconsideração e o confe--
rente que até o dia 24 se lembrara' de que fôra feita a de-
claração em tempo habil, pois invocava um dispositivo legal
attinente a esta hypothese que estribado na decisão da Ins-
pecteria, passou a sustentai-a, e para tanto foi alludindo ao
que até então era por elle desconhecido, não o deixando 61-
_quer tram7parecer das suas duas primeiras oommunicaeões
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N bagagem estava denunciada. Foi isto o que escreveu o con-
ferente, de fls. 19 a 20 v., como tambem esoripto está que a
declaração feita em terra não é operante por se tratar de uru
caso denunciado.

Entretanto, exquisitamente, extranhamente, tal condição
está omittida nas duas primeiras communicações do mesmo
conferente.

Mais tarde, informando o recurso do passageiro, inter.
posto para este Conselho, escreveu ainda o referido confe-
rente: *A bagagem questionada descarregou no dia 17 de ju-
lho (meei meia noite, de bordo do 'Gap Arcorat", sendo
immediatamente apreehendida".

Não ha no processo o termo de apprehensão e nem a esta
alludiu o conferente de todas as vezes anteriores que escreveu
no processo; e eme funceionario que havia proposto a pena-
lidade para os casos previstos na letra "d" do dispasitivo ci-
tado, ultimamente rematou o seu trabalho, affirmando que "a
clareza do, artigo 66 letra "e" do decreto n. 24.023, no caso
ein quede°, demonstrou o acerto da decisão da Inspeotoria

Nessa mesma folha em contonuação a 42 v., na infor-
inaoão do passageiro, escreveu o conferente da bagagem:

eTrata-ae 'de Individuo denunciado, como consta
deste proceso. Seria irrisorio que a lei facultasse em
qualquer phase da conferencia ao conductor clandes-
tino de mercadoria a declaração de pagar direitos, para
isental-o da penalidade fiscal quando tal facilidade li-
beral só é permittida ao passageiro de b8a fé e des-
conhecedor dos regulamentos fiscaes.

Se assim, nada mala commodo para o passageiro
contrabandista. lefm aves pilhado declarava em tempo
para pagar direitos simples; em caso contrario conse-
guia o objectivo nada pagava"..,

!As denuncias a que elude a informação figuram a fls.
8 e 9 do processo, após a sua organizaçao na Secretaria dd
Alfandega e ao encaminhar do recurso, mas, verificando-se
a sua numeração de folha pelo conferente informante, taes
denuncias, duas folhas dactylographadas anonymamente, ap-
parecem nos autos depois de 8 de novembro de 1935 quando
o conferente da bagagem 65 occupou do recurso, si ato se
sabe pela numeração que alio após á petição n. 33.313, fa-
zendo desta a folha 38, sendo 38 e 37 as duas denuncias que
anteriormente não receberam qualquer sigrial de existentes,
na repartição, pois não foram prot000lladas, item informadas.

A autorização outorgada pelo recorrente to despachante
Incumbido de tratar da sua bagagem tem a data de 19 de ju-
lho, a foi visada pela Inspectoria em 20 do mamo mez, como
te vê á fls. 28. Tambem se appareceu no processo, ruiria
oado pela proprio conferente de bagagem quando este infor-
Inou o recurso, fazendo da mesma a folha 35, seguindo-se eu-
tão das duas denuncias anonymas.

O recorrente no pedido de reconsideração dirigido á tia-
pectoria, quando a autoridade fiscal, discordando do conferen-
te da bagagem, enquadrou a hypothese communicada no in-
ciso "e" do paragrapho 1* do artigo .66 do decreto 24.023, af-
firmou que no dia 19 o conferente recebeu do despachante a
autorização, as chaves e as facturas.

Essa affirmativa está renovada, sem contestação, a fo-
lhas 29 o., na petição do recurso, sustentando o passageiro
que ás 9 horas do dia 19 de julho, antes da communicaçãol
do conferente, já este tinha em seu poder aquelles documen-
tos consulares e a referida autorização.

Mas o conferente que recebeu naquelle dia a autorização,
allesta que esta só a 30 fiara rubricada pela inspectoria e "como
'é sabido as autorizações de tal ordem só têm afeito legal de-
pois de visto do inspector."

Não lia duvida Lambam que é do costume e velha praxe
Smitregar ao chefe do serviço de bagagem taes autorizações
que depois, mas nem sempre, recebem a rubrica do inspe-
ctor, mas no caso essa autorização produziu effeito e com op-
portunidade, em face da segunda communicacão já muito men-
cionada quando o conferente pediu a punição para o passa-
geiro que, tendo prestado declaração em tempo habil e e-
gereoldo documentação consular, não podia pagar direitos sim-
ples para todas as mercadorias, dada a divergencia do factu-
rado com o verificado.

A affirrnateva da exietencia de denuncias está desmorali-
zada e é desmentida, primeiro pela communicação inicial do
conferente que a ella não se refere; está desmentida, depois,
pelo silencia do despacho da InsPectoria, que se de começo
nem mandou remover para fora do armazem de bagagem os
ii yolumes recomroendando que os cintasse e convidasse, nao

Intimasse, convidasse o passageiro a desembarcar 'a sag bei.
cagava no prazo de oito dias.

Este acto não é de um Inspector que estivesse tonhece-
dor de uma denuncia contra o passageiro.

A segunda communicação do conferente de lb. 12 v.,
15 tambem, não fez allusão ás pseudo-denuncias; e igual si-
lencio manteve a decisão recorrida, apesar das seus detalhes
e apesar de escripta pelo punho do proprio inspector da Al-
fandega, que, segundo o conferente, na sua iaformação de fo-
lhas 16, datada de 7 do agosto, apreciando o pedido de recon-
sideração de fls. 17 a 19, recebera denuncia contra o repor-,
rente. La-se a fls. 19:

"No dia 17 de julho ultimo, essa Inspectoria recebeu de-
nuncia de que pelo vapor "Cap Amena" a chegar ás 10 horas
da noite do mesmo dia, desembarcaria a primeira remessa de
seda em comtrabando, destinada á Casa Florida de proprieda-
de da firma linhas' Israel a`.., Comp.

As circumstancias já 3alientadas neste voto tornam réa
pudiavel a aesertiva attinente a existencia de Ws denuncias.
Estas talvez por anonymas, como se apresentam não foram
ter á Inspectoria antes do despacho que mereceu a primeira
representação, nem antes da decisão recorrida, pois esta ho-
nestamente alludira a taes denuncias que se do conhechreato
da Inspeotoria a esta obrigaria uma outra attitude de auto-
ridade, fiscal.

A affirmativa condizente ás denuncias pode ser tida com
um equivoco do conferente, semelhante on igual ao seu en-
gano, para se justificar da demora na communicação inicial
datada de 19 de julho asseverou que o dia 18 de julho de
1935 16ra um domingo, mesmo deante dos calendarios que
marcam urna quinta-letra.

Esses enganos, desinvestindo-ai do timbre da verdada
que deve marcar as assertivas °Moina, são frequentes no pro-
cesso deste recurso como incontestavelments falam as pro-
prias palavras do conferente que, pela 61.18 primeira cammu-
nicae5,o, a fls. 12, teria posto sob vigilaiutia no acto da des-
carga, por verificar °O aspecto normal de ii volumes" que
"denotavam conter mercadorias sujeitas a direitos" a baga-
gem do passageiro ora recorrente; que de fls. 9 v., a 12, em
22 de julho, não alludindo à denuncia, representou no sen-
tido de serem cobrados em dobro os direitos da differença en-
tre o verificado e o facturado; e que sarnenta a fls. 19, mi
7 de agosto invocou uma denuncia feita a 17 de talho, para
depois, afinal, sem comprovação, concluir em 30 de setem-
bro, a fls. 41 v. que a bagagem questionada descamam no
dia 17, quasi a meia ?leite. sendo immadiatamente apprehen-
dida.

Isso invalida tudo que se pretendeu fazer para justificar
decisão recorrida, proferida em desaocordo com o que apu-

rava o (inferente da bagagem.
Se houve como se conclue do erocesd a declaração de ti-

reitos a pagar em tempo habil, se como allega e comprova o
recorrente e se a firma estava habituada a fazer Importação
pelo armazem de bagagem da Alfandega do Rio de Janeiro,
como demonstram as natas de tis. 14.064, formuladas em 5
de dezembro de 1934, no valor de 82:6 1.342 e 1.492, respe-
ctivamente de 30 de outubro e 6 de dezembro nas importais.,
cias de 57:938800 e 38.7925300; se pelas indicacdes das duas
ultimas notas estas já foram pagas, como bagagem depois da
decisão motivo do presente recurso, sé se pode concluir que o
proisedimento irregular do recorrente era s continuou a ser
alterado pela alfaudega que para cumprir a lei não devia per-
mittir em qualquer °ocasião a importação de mercadorias des-
tinadas ao commercio se conduzidas na bagagem dos passa,
geiros.

Por dever ser uniforme • tratamento fiscal, não podia a
Alfandega impor a penalidade de certa ees, para de outras
applicar a lei com outro sentido.

Isso destoa das normas da. laNa distribuição da justice, a
ê forte motivo moral influindo no julgamento de lima questão
na qual as enganos e todos os equivocos das inibi-m*0es of-
ficiaes desautorizam o rigor que seria indispensavel para
manter a decisão reeortsida, om fundamento numa disposi-
ção legal a que não vans sendo sujeitos os costumares impor-
tadores do armarem de bagagem como o recorrente.

As penas fiscaes têm grande gradação e a imposta pela
transgressão do Regulamento de Facturas, no maximo, já é
sufficiente para fazer conhecer ao recorrente que não é licito
o seu procedimento para cem o fisco, que, entretanto, deve
dar a todo o paasagairo ermo a todo o contribuinte um 16
tratamento. sem; distineção, sem transigancias.

Hernani Coelho Duarte	 Seiente. Em 22-12-36. n•••

Ledo Caçador, represeutantm da Fazenda Publica.
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• Directoria do Dominio da ;União
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 21 de dezembro de 1938
Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Piauhy_t,
N. 18 — Etemfttendo o processo referente á proposta da

compra do proprio nacional situado em Oeiras, naquelle Es-
tado, feita por Augusto Rocha. Netto, ,(Processo n. 75.113, de
1936.),

I-- Ao Sr. delegado fiscal to Estado de Sergipe: -
N. 24 — Encaminhando, para os devidos fins, o pro-

cessé relativo á quitação de taxas de °ocupação de terrenos
de marinha por Macedo & Comp., que vem u sem a yossa assi-
gnatura. (Processo n. 87.045, de 1932.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado de São Paulo:
Na 68 — Rernettendo o processo relativo ao aforamento

de um terreno de marinha situado á praia das Pitangueiras,
na Estancia Balnearia do Guarujá, no municipio de Santos,
requerido por Henrique Zweite". (Processo R. 69 . 765. de

Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Pernambuco;
N. 405	 Communicando, para os convenientes fins, que

Directoria do Expediente e do Pessoal scientificou a esta
,directoria haver o Sr.' director geral da Fazenda Nacional,
por despacho de 17 de setembro ultimo, approvado o acto da-
(tuella delegacia fiscal., constante do officio n. 4158, de 12 de
fevereiro do corrente anue da mesma delegacia a esta dire-
ctoria. (Processo n. 75.624, de 1936.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado da Bebia:.
N. 121 — Remettendo o processo referente ao tele-

gramma do prefeito de Villa de São Francisco, naquelle Es-
tado, pedindo autorização para a Colonie, dos Pescadores cortar
mangue. (Processo n. 85.832, de 1936.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio de Janeiro:
N. 171 — Encaminhando o processo relativo ao afora-

mento do terreno de marinha, situado á rua Guilherme Briggs,
naquelle Estado pretendido por D. Joaquina Maria de Jesus
e outros, afim de serem satisfeitas as exigencias formuladas
nos pareceres das sub-directorias desta directoria.

1.0•9 AO Sr. director da Despesa Publica do Thesouro Na-
Otonah

N. 630 Pedindo providenciai; n° de ser resti-
tuida ao 1 tenente Euclydee da Fonseca a impertancia de
1:1612600 proveniente de consignações recolhidas ao The-
*ouro Nacional para indemnização do predio n. 49, da ave-
nida Sete de Setembro, Villa Marechal Hermes, no periodo de
março de 1935 a fevereiro deste anilo. ,(Processo n. 55.312,
de 1936.)	

_
,

. Diã 22

Z.0 r. delega-Cid !leoa! no Estadó dei Cãerál
N. 21 -- Remettendo o processo referente ao aforamento

de um terreno 'accrescido de marinha, situado á praia de Ira-
tema, pretendido por Stanley Nottin,ghana„ ,(Processo numero
82..325, de 1936.)

N. 22 — Remettendo o processo relativo á °ocupação de
um terreno de marinha no poço tas dragas, zaquelle Estado.

L (Processo n. 40.593, de 1924.)
— Ao Sr.- delegado fiscal no Estado dá Minas Geraea:
N. 69 — Remettendo a cópia da eseriptura de doação da

Fazenda de Chumbo a União Federal faz ãb governo daquelle
Estado. (Processo n. 75.616, de 1936.)

-- Ao Sr,k 	delegado fiscal no Estado de Santa Cathe-
rine":

N. 73 Encáminhando ,pare, os devidos fins, o processo
referente ao aforamento de terreno de marinha, situado á
margem do rio Itajahy-Assú, naquelle Estado, pretendido por
Antonio da Silva. (Processo ri. 60.875, de 1936.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Pernambuco:
N. 106 — Remettendo o processo referente a terrenos de

marinha eitos no logar denominado "Maduro", freguezia da
Boa Vista, naquilo Estado, em que é interessada a Irmandade
das Almas de São Pedro Gonçalves, do Recife. (Processo nu-
mero 31.337, de 1936.)

N. 107 — Remettendo o processo relativo ao aforamento
do terreno accrescido de marinha situado á rua 13 de Maio,
em Santo Amaro, freguezia da Boa Vista, naquelle Estado,
pretendido por José Albino Barreto. (Processo n. 77.990, de
1986.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado da Bahia:
N. 122 — Remettendo o processo referente ao aforamento

d N um terreno do marinha situado na. testada da Fazenda

"Caixa Pregos", em Itaparica, naquelle Estado, pretendido por
Amaro Francisco de Pinho. (Processo n. 74.375, de 1936.)

N. 1232 — Remettendo o processo relativo ao officio do
Sr. governador daquelle Estado encaminhando o pedido do
Instituto Bahiano do Fumo sobre depositas de guano existen-
tes na ilha dos Abrolhos. (Processo n. 89.543, de 1936.)

N. 124 — Devolvendo o processo relativo ao aforamento
de um terreno de marinha situado entre a praça Freire de
Carvalho e o Porto dos Martins, districto da Penha, preten-
dido por DeocIeciano Benigno Torres. (Processo n. 58.809, de
1936.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio de Janeiro:
N. 172 — Remettendo o processo relativo a um lote de

terreno de marinha, situado á praia de Icarahy, desmembrado
do lote n. 322, da praia João Caetano (antiga das Floras) em
que é interessado Ayres Arthur Duarte Silva, (Processo nu-
mero 62.671, de 1936.):

Directoria do Imposto de Rendo
EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR

Dia 28 de dezembro de 1938
Meios expedidos:
N. 328 — Ao Sr. director da Recebedoria do District°

Federal — Remettendo guia n. 452, afim de ser convertida
em renda, em que é interessado Ismael Americo Moniz Freire
(Dr.)

N. 329 — Ao Sr. director da Recebedoria do District°
Federal — Solicitando a devalução de um processo em que
é interessada Condida Machado.

N. 587 — Ao Sr. director Regional dos Correios e Te-
legraphos — Reiterando officio solicitando informações.

N. 388 — Ao Sr. director geral do Departamento do
Pessoal do Exercito — Idem.

N. 605 — Ao Sr. director das Rendas Internas — Re-
mettendo requerimento por intermedio daquella directoria á
apreciação do Sr. ministro da Fazenda, em que é interessa-
do, Augusto José Alvas.

N. 606 — Ao Sr. director da Despesa 'Publica — Trans-
mittindo documentos relativos á prestação de contas do
adeantamento entregue ao 1° official desta directoria, ba-
charel Aristarcho Xavier Lopes Filho.

N. 2.147 — Ao Sr. chefe de Secção no Estado do Rio
— Solicitando informações.

N. 2.148 — Ao Sr. chefe de Secção em Santa Catharina
Prestando informaeões.
N. 2.149 — Ao Sr. chefe de Secção no Estado do Rio

— Solicitando informações.
N. 2.150 — Ao Sr. chefe de Secção no Estado do Rio

— Solicitando a remessa de elementos de cadastro que
&Plena secção possuir, referente a um contribuinte.

N. 2.151 — Ao Sr. chefe de Secção no Estado do Rio
— Solicitando informações.

N. 2.152 — Ao Sr. chefe de colo no Estado do Rio
Remettendo documentos vindos a Secção do Maranhão,

por equivoco.
. N. 2.153 — Ao Sr. chefe de ScçAo ti o Rio Grande do
Sul — Remettendo processo em que é interessado o °Metal
de marinha Antonio Pedro de Cerqueira e Souza.

N. 2.154 — Ao Sr. chefe de Secção em São Paulo —
Idem, em que é interessada a Companhia Productoe Chimi-
coe Fabrica Belém.

N. 2.155 — Ao Sr. chefe de Secção em São Paulo -e-
Solicitando a remessa de uma declaração de renda.

Primeiro Conselho de Contribuintes
Não se tendo realizado, por falta de numero legal, a SC3.

são convocada para o dia 28 do mez corrente, ficam para jul-
gamento na sessão de 30 do mesmo inez (quarta-feira) os re-
cursos constantes da pauta respectiva, já publicada.

Secretaria do 1° Conselho de Contribuintes, 29 de dezem-
bro de 1936. — Antonio Pereira da Costa, secretario..

•••n••n

Segundo Conselho de Contribuinte
Resumo da sessão ordinaria realizada no dia 22, de de-

"Zembro, ás 14 horas.
Compareceram os Srs. José Lourdes Salgado Scarpa, pre-

sidente; João Firmino Correia de Araujo, vice-presidente;
Carlos Freire Zenha, Isnard, Castro Neves, Waldemar Mes.
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imita e Claudio Cunha ; o Sr. Othon de Mello, representante
da Fazenda Publica e o Sr. Frederico Dinis Martins, secre-
tario do Conselho.

Aberta a sessão foi lida e approvada a acta da *sessão an-
terior, realizada no dia 18 do corrente.

Passando-se á ordem do dia, foram julgados os seguintes
recursos:

azamos

N. 188 R — Pacheco Ferreira & Comp. — Imposto de
consumo — Recurso do District° Federal — Relator, Sr. João
Firmino Correia de Araujo. — Defere-se o pedido, para en-
caminhar o processo ao Sr. ministro da Fazenda, propondo a
dispensa da multa, por equidade, unanimemente.

N. 3.322 — Justino Elias (ou Justino João da Silva) —
Imposto de consumo — Delegacia Fiscal em Santa Catherine
— ex-officio — Relator, Sr. Carlos Freire Zenha. — Dá-se
provimento ao recurso ex-officio, para impor ao autuado a
multa de 200$, do art. 81 do decreto 17.464, de 1926, unani-
memente.

N. 3.476 — Albino da Fonseca — Imposto de consumo —
Delegacia Fiscal no Estado do Rio — voluntario e ex-officio
— Relator, Sr. João Firmino Corria de Araujo. — Nega-se
proximento ao recurso voluntario, unanimemente e dá-se, em
pate, ao ex-officio para augmentar a sonegação a 4:4688200,
com a obrigaoao de recolher igual importancia de imposto
sonegado, contra os votos dos Srs. Waldemar de Mesquita e
Carlos Zenha, que applicava a multa do art. 14 do decreto
n. 23.664, de 1933.

N. 3.554 — Alexandre Bernardes de Almeida — Imposto
de consumo — Recurso do District° Federal — ex-officio
Relator, Sr. Waldemar Freire de Mesquita. - Dá-se provi-
mento, oro parte, ao recurso ex-officio para elevar a multa a
i:2008, unanimemente.

N. 3.717 — AAntonio Pedrototti — Decreto 14.728, da
16-3-1921 — Delegacia Fiscal em Minas Geraes — ex-officio
- Relator, Sr. Carlos Freire Zenha, com vista ao Sr. Claudio
Cunha. — Nega-se provimento ao recurso ex-officio, unani-
memente.

N. 3.726 — /Remendes & Irmão — Imposto de consumo
--- Delegacia Fiscal em Minas Geraes — Relator, Sr. João
Firroino Correia de Araujo. — Nega-se provimento, unani-
memente.

N. 3.731 .... Lourenol Cottopassi — !Imposto de consumo
— Delegacia Fiscal em Goyas — Relator, Sr. João Firmino
Correia de Araujo. — Nega-se provimento, unanimemente.

N. 3.741 — Antonio Chaubah — Imposto de consumo —
Delegacia Fiscal no Espirito Santo — ex-offieio — Relator,
Sr. João Firmino Correia de Araujo. — Nega-se provimento
ao recurso ex-officio, unanimemente.

N. 3.746 — José Sab — Imposto de consumo — Delega-
eia Fiscal em S. Paulo — ex-officio Relator, Sr. João Fui'-
mino CorreiaCorreia de Araujo. — Nega-se provimento ao recurso,
unanimemente.

N. 3.792 — Aly Sehity — Imposto de consumo — Dele-
gacia Fiscal em Paraná — Relator, Sr. Carlos Freire Zenha.
— Nega-se provimento ao recurso contra o voto do Sr. re-
lator. E' designado o Sr. Claudio Cunha para redigir o ac-
cordão.

14. 3.801 — Oliveira Filho & Comp. — Imposto de con-
sumo — Delegacia Fiscal em Pernambuco — Voluntario e
ex-offido — Relato; Sr. João Firrnino Correia de Araujo. —
Nega-se provimento ao recurso voluntario e dá-se, em parts,
2..1ex-officio, para elevar a multa a 6008, do art. 62, do de-
ereto 17.464, de 1926, unanimemente.

N. 3.803 — Franco Ferreira & Comp. Ltda. Imposto
de consumo — Delegacia Fiscal em Pernambuco — Relator,
Sr. Isnard Castro Neves. — Nega-se provimento ao recurso.
unanimemente.

N. 3.808 — Mappin Stores, B. Á. Inglesa — Imposto de
consumo — Recebedoria Federal em S. Paulo — ex-officio
— Relator, Sr. Isnard Castro Neves. — Nega-se provimento
ao recurso, ex-officio, unanimemente.

N. 3.813 — Fabrico Gianotti Imposto de consumo —
Recebedoria do District° Federal — Relato; Sr. Isnard Cas-
tro Neves. — Nega-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 3.836 — Malharia de Artefactos Finos S. A. — Im-
posto de consumo — Delegacia Fiscal em Santa Catharina —
ex.officio Relator, Sr. João Firmino Correia de Araujo. —
Nega-se provimento ao recurso ex-officio, unanimemente.

N. 3.838 — Paulo Werneck — Imposto de consumo —
Delegacia Fiscal em Santa Catherine — Relator, Sr. Isnard,

Castro Neves. — Não se toma conhecimento, por perempto,
unanimemente.

N. 3.840 — Luiz Fernandes Pereira Filho — Imposto de
consumo — Delegacia Fiscal no Piauhy — ex-officio — Re-
lator, Sr. Claudio Cunha. — Nega-se provimento ao recursc
ex-officio, unanimemente.

N. 3.846 — Miguel Alves dos Santos — Decreto 14.728,
de 16-3-1921 — Delegacia Fiscal em Minas Geraes —

— Relatar, Sr. João Firmino Correia de Araujo. — Ne-
ga-se provimento ao recurso ex-offictio, unanimemente.

N. 3.845 — Franklin Alves de Azevedo — Decreto 14.728,
de 16-3-1921 — Delegacia Fiscal em Minas Gemes — ex-of..
fido — Relator, Sr. Claudio Cunha. — Nega-se provimento
ao recurso ex-officio, unanimemente.

N. 3.849 — Alves Costa & Irmão — Imposto de consumo
— Delegacia Fiscal em Minas Geraes — ex-officio — Relator,
Sr. Waldemar Freire de Mesquita. — Nega-se provimento
ao recurso ex-officio, unanimemente.

N. 3.850 — Miranda Souza & Comp. — Imposto de con-
sumo — • Delegacia Fiscal em Pernambuco — ex-officio —
Relator, Sr. Claudio Cunha. — Dá-se provimento ao recurso
ex-officio, para restabelecer a decisão de 1 instancia unani-
memente.

N. 3.851 — Riyochi Nogutti — Imposto de consumo —
Delegacia Fiscal em S. Paulo — ex.offictio — Relator, Sr. João
Firmino Correia de Araujo. — Nega-se provimento ao recur-
so ex-officio, unanimemente.

N. 3.854 — Guerra Simões & Comp. — Imposto de con-
sumo — Delegacia Fiscal em S. Paulo — ex-officio — Rela-
to; Sr. Waldemar Freire de Mesquita. — Nega-se provi-
monto ao recurso ex-offictio, unanimemente.

DILIGENCIA

Na. 3.809 — 3.819.
Secretaria do 2° Conselho de Contribuintes. 	 Frederico

Diniz Martins, secretario.

Commiss'ão Encarregada da Liquidação da Divina
•	 Fluctuante

Processos julgados em sessão de 18 de dezembro de 1938
Relatados pelo Dr. Felizardo Leite Filho:
N. 664, de 1924 — 5:0008000 — Pores & Martinez.

Procedente.
N. 928, de 1925 — 40:9028900 — Atilio Mondadori e ou-

tro. — Preseripta a divida de Atillo Mondadori, na impor-
tenda de 23:0828 e improcedente a de Schenini & Comp., na
de 17:8208900.

N. 1.120, de 1927 — 198900 — The Leopoldina Rallway
Company. — Procedente.

N. 1.201, de 1927 — 1028300 — Estrada de Ferro Central
do Brasil. — Procedente.

N. 1.246, de 1927 — 68200 — Rède de Viação Sul Mi-
neira. — Procedente.

N. 1.252, de 1927 — 108400 — The Rio de Janeiro Tram-
way Light. — Procedente.

N. 11,159, de 1923 — 56:6918000 	 Maneea Leite & Fi-
lhos. — Procedente a parcella de 35:5418 e improcedente a de
21:1508000.

— Relatados pelo Dr. Alvaro Bomilear;
N. 911, de 1926 — 1:8008000 — Manoel Rodrigues Nunes.

— Procedente.
N. 914, de 1926 — 578800 — The Great Western of Brasil..

— Procedente.
N. 929, de 1926 — 2008000 — Herdeiros de D. Virginia

Bianooville.	 Diligencia.
N. 938, de 1926 — 6298000 — Fortunato Vassalo. — Pro-

cedente.
N. 962, de 1926 — 8508000 — Luiz Mala. — Procedente.
N. 968. de 1926 — 42:2828400 — Companhia Lloyd Bra-

sileiro. — Procedente.
N .980, de 1928 — 1:5808000	 Constantino Rodrigues

Cdvas. — Procedente.
N. 1.007, de 1926 — 'pomo° — Saturnino P. doe Santos.

— Procedente.
N. 1.022, de 1924 — 1408000 — Roberto Costa, — Pro-

cedente.
N. 1.055, de 1926 — 3198000 — Augusto Moreira da Silva

Filho. — Procedente.
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N. 1.079, de 1926 — 7418000 — Augusto Baylão. — Proe
cedente.

N. 1.082, de 1926 — 1:3008000 — Antonio Pereira da
Silva. — Prooedeate.

— Relatados pelo Dr. Floriano Reis:
N. 894, de 1926 — 2008000 — Francisco Ribeiro da Silva.

— Procedente.
N. 900, de 1927 — 1598300 — Francisco Oscar Peixoto. —

Diligencia.
N. 909, de 1926 — 2:1798000 — José Boa Vista. — Pro-

cedente.
N. 912, de 1926 — 2:2808000 — Deoclecio Sant'Anne Car-

valho. — Procedente.
N. 921, de 1926 — 3:6308000 — João de Oliveira Souza.

— Procedente.
N. 939, de 1926 — 7:15048000 — Delegacia S. de Algodão

na Bahia. — Procedente.
N. 942, de 1926 — 3:9158000 — João Bodes de Sá. —

Procedente.
N. 975, de 1926 — 5008000 — Epaminond .sus França. —

Procedente.
N. 1.002, de 1926 — 5308000 — José Francisco de Barros.

Procedente.
•	

- N. 1.011, de 1926 — 4008000 — João Meia. — Proce-
dente.

N. 1.068, de 1926 — 488400 — Affonso Pinto de Maga
lhães. — Procedente.

N. 1.074, de 1926 e-- 608000 — Mario Euwaldo Fonseca.
—

N. 1.089, de 1926 — 6005000 — Joaquim Augusto da
Cruz. — Procedente.

N. 2.645, de 1926 — 20:8708000 — Vaeques & Comp. e
outro. — Procedente.

N. 10.255. de 1923 — 52:0905000 --- José Rodrigues
Vaeconcellos. — Diligencia.

Ministerio da Marinha
As assignaturas officiaes devem ser renovadas annual-

mente, por intermedio da Secretaria de Estado, quando o
pedido não venha acompanhado de empenho da despesa, it
conta da propria repartição,

As assignaturas pagas por meio de desconto em folha
devem ser, tambem, renovadas por intermedio das repar-
tições pagadoras.

Serão suspensae as remessas para os que não satisfi-
zerem essas condições, até 15 de Janeiro prazia ,- vindouro.

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 28 de dezembro de 1936
Ao Sr. governador do Estado do Rio de Janeiro:'
N. 1.689 — Acoima o recebimento do officio n. 588, de

9-2-1936, em que S. Ex. solicita seja posto á disposição
desse governo o Dr. Heriberto Paiva, afim de organizar o
fiohario de educação physica dos menores a serem interna-
dos na Escola para Menores Delinquentes.

Em resposta, informa a 8. Ext lamentar profundamen-
te, dada a deficiencia de medicos no respectvo quadro do
Corpo de Sande, não poder attender á presente solicitação.

Ao Sr. ministro da Guerra:
N. 1.687 — Transmitte a S. Ex. o requerimento sobra

a transferencia de um alumno do 20 anuo do Curso
Superior da Escola Naval para a Escola Militar, requerida
pelo pua do alumno, capitão de corveta, contador naval, da
reserva de 1 classe, Luiz Madureira Barbosa.

Submettendo o assumpto á apreciação de S. Ex., escla-
rece que este ministerio nada tem a oppOr á transferencia
solicitada.

N. 1.688 — Transmitte a S. Ex. os papeis referentes
ao estagio que o comniandante Gomes Pereira vem de reali-
zar na 54° Esquadrilha das Forças Aereas Francesas, locali-
sada eus DugnY.

— Ao Sr. presidente do Tribunal de antas:
N. 4.4385 — De accordo com a deliberação tomada por

ase. Tribunal., em sessão de 9 do corrente mez, conforme
l oonsta do officio n. 8.412, de 15-124938, stibmette á con-
sideração de 5. Ex., para os fins de registro, as tabellae
explicativas de distribuição dos creclitos, do orçamento deste
koiniaterio paro exercido de 1937.

Publica-se para conhecimento do interessado:
Nos termos da circular n. 2.197, de 25 de , abril (1,;'

1919, para solução mais segura e definitiva, das reclamai;':
dos officiae,s da Armada, sobre collocação nas respeetiY1.5
escalas, faz-se a seguinte publicação:

Exmo. Sr. vice-almirante ministro da Marinha —
Amorico Leal, capitão de corveta aviador naval, servin-
do na Base de Aviação Naval do Rio Grande do Sul, á eisla
do determinado no aviso numero mil quatrocentos e deze

-nove, de dezeseis de outubro de mil novecentos e trinta e
seis, publicado no boletim numero quarenta e quatro, de
vinte e nove de outubro de mil novecentos o trinta e seih
e de accordo com o estabelecido na segunda disposição da
circular numero dois mil cento e noventa e sete deste mi-
nisterio, de vinte e cinco de abril de mil novecentos e deze-
nove, requer á V. Ex. que, no processo em que o capitão
de corveta aviador naval, Hugo da Cunha Machado pede
contagem . de antiguidade nesse posto e consequente recollo-
cação na escala hierarchica do quadro .de capitães de corveta,
seja tomado em consideração o facto do requerente achar-se
nas mesmas condições daquelle oficial, pois,, em fevereiro
de mil novecentos e trinta e dois, occupava o numero doze
da escala de capitães-tenentes aviadores navaes. Nestes ter-
mos. Pede deferimento. Rio de Janeiro, em quatorze de de-
zembro de mil noveCentos e trinta e seis. — Am,erico Leal.
capitão de corveta aviador naval. Sellado com dois mil e
duzentos réis do estampilhas federaes. Directoria do Pessoal
(D. P. I), em 23 de dezembro de 1936.

— Por portarias de 28 do corrente, foram concedidas _as
seguintes licenças para residir féra do Asylo de Invalidos da
Patria:

Ao ex-marinheiro. asylado, 2° sargento, Humberto- de
astro, para residir fóra do Asylo de Invalides da Patria..
em Nova Friburgo, Estado do Rio de Janeiro, percebendo o
soldo e o valor da etapa.

Ao ex-marinheiro n. 2.403-PE-MA. P classe, asilado.
José Figueiredo Carvalho, para transferir sua residência do
Estado da Parahyba do Norte, em João Pesstia, para esta
Capital, percebendo o soldo é o valor da etapa.

Tribundl Maritimo Administrativo
Pauta para a sessão de 30 de dezembro de 1936:
Processo n. 52 — Avarias do vapor "Reinava" — Juiz re-

lator, capitão de longo curso Joaquim Santos Mala; procura-
dor, Dr. Carlos Amorico

Para conhecimento dos embargas oppostos á decisão elo
Tribunal. — Gilberto de Alencar Saboya, secretario.

Ministerio da Guerra
As assignaturas afiastes devem ser renovadas ensinai-

atente, por intermedio da Secretaria de Estado, quando
pedido não venha acompanhado de empenho da despesa, t •
conta da propria repartição,

As assignaturas pagas por meio de desconto em tolha
devem ser, tambem, renovadas por intermedio das repar-
tições pagadoras.

Serão suspensas as remessas para os que não satisfi.
ze ,.ein essas condições, até 15 de janeiro proximo vindouro,

Despacho do Sr. Presidente da Republica:
Alfredo Paiva, sargento-ajudante do 25° batalhão de ca-

çadores, Chassepot de Albuquerque Cavalcante, do 25° batalhão
de caçadores, Eugerdanor José de Oliveira, 2* sargento,.Fran-•
cisco Oswaldo do Carmo, 3° sargento, Leonidas .Fernandes
Pereira, 1° sargento, e.Rayraundo Ferreira de Carvalho, 2° sar-
gento todos tambem do 25° batalhão de caçadores, reclamando
por intermedio da Commissão Revisora contra o acto, de des-
comneissionaniento do posto de 20 tenente. — Archive-se. Em
23 de dezembro de 1935.

Por.portaria do Sr. ministro, n. 2Sde 28 do corrente:
Mandou-se excluir das fileiras do EICercito o subetenente

do batalhão de guardas Horazio Jacob Pereira, de accarció com
o parecer do Conselho de Disciplina, independentemente da
acção penal a que está sujeito em face da legislação
gente.

-- . Por outras de 23 do me,stno mez:
Foram nomeados sulb-tenentes, de a.Ccôrdo com o dis-

posto no art. 4° do regulamento para formaçãp e manutenção
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do posto de sub-tenente baixado cora o decreto n. 23.347, de
13 de novembro de 1933, os sargentos-ajudantes Pedro Corrêa,
João Oscar de Souza Cerqueira e os primeiros sargentos Car-
los Octacilio Bezerra, azitioval de Oliveira Reis e Eliezer
Francisco dos Reis, para servirem no 14° regimento de infan-
taria os quatro primeiros e no 20 regimento de infantaria o
ultimo.

Rectificações:
Chamam-se Alvaro Alves da Silva Braga, José Pinheiro

Ulhda Cintra e Elpidio Marins os capitães transferidos pelo
Diario ()fitei& de 22 do corrente e não como foi publicada;

Pertencia ao 30 0 B. C. o capitão Luiz Ernesto da Cunha
transferido pelo Diario O f ficial de 22 do corrente para o
11° R. I. e não como foi publicado;

Chama-se Carlos dos Santos Jacintho e não Carlos dos
Santos o capitão transferido do Q. S. para o Q. O. e clas-
sificado no 1° B. Trans., publicada no Diario 0 f ficial de 9
de outubro ultimo e rectificada pelo Diario O f ficial de 23 do
corrente.

— Por despacho do Sr. ministro de 23 do corrente:
Foi designado:
Sub-commandante da Escola de Educação Physica, o ma-

jor Felix de Azambuja Brilhante.
Foram transferidos:
Por oativenieneia do serviço, os capitães Celso da Silva

Banda do 5* para o 4° R. C. D. e Julio Gaertner Filho do
4. para o 5° R. C. D.

— Por outros de 24 do mesmo mez:
Rectificou-se:
A classificação do capitão Augusto Hyppolito de Medei-

ros Filho para o 11* R. C. I. e não no 2° R. C. I.
Foi transferido:
O capitão Luiz Barbosa Lima do Q. O. para o Q. S.
Foi approvada a relação de contractados tabellados com-

ante do officio n. 534, de 1 do corrente da F. C. S. A. Por-
tateis.

Requerimentos despachados pelo Sr. ministro da Guerra:
Antonio de Alencastro Guimarães, major, pedindo pas-

sadeira de prata. — Deferido.
• Antonio José da Silva, 3° sargento clarim do Ii • Regi-

mento de Cavallaria Independente, pedindo transferencia para
o 2° Regimento de Artilharia Montada. — Indeferido.

Antonio Lins Cavalcanti, 1° sargento do 1° Regimento de
Infantaria., pedindo 30 dias de dispensa de serviço, inclusive
as férias regulamentares e licença para gozai-as em Passa
Quatro, Minas Geraes. — Concedo um periodo.

Antonio Amaro de Souza, reservista, pedindo documento
comprobatorio de seus serviços militares, visto se ter extra-
viado sua caderneta. — Certifique-se na forma da lei.

Antonio Rodolpho de Moura, 2° tenente, convocado, do
4° Regimento de Infantaria, pedindo permissão para gozar o
periodo de férias regulamentares, por partes, nas cidades de
Ponta Grossa e Curityba, Estado do Paraná. — Concedo um
periodo.

Antonio da Silva Araujo, 2° tenente, pedindo para gozar
férias regulamentares na Capital Federal. — Concedo um pe-
riodo.

Affonso Theodoro Militz, r sargento do 5° Batalhão de
Caçadores, pedindo gozar as férias regulamentares no T'q.-
tado do Rio Grande do Sul. — Aguarde opportunidade.

Alexandre Pereira da Cruz, soldado do Pelotão Extranu-
saerario do 1° Regimento de Infantaria, pedindo reconsidera-
ção do despacho exarado em requerimento anterior solici-
takdo inclusão no Asylo de Invalides da Patria. — Mantenho
9 ,iespadho anterior.

Almiro Mario de Almeida, soldado do Batalhão Escola, pe-
4141.40 promoção a cabo. — Deferido, em face das infor-
paçoes.

Alvaro Barbosa Lima, major, pedindo permissão para
gozar férias regulamentares na Capital Federal. — Aguarde
opportunidade.

Amadeu Anastacio, te tenente, solicitando 'permissão para
gozar férias em Campo Grande e Aquidauana, Estado de Matto
Grosso. — Concedo um periodo..

Amaro Romano Alves, rb sargento do 6° Regimento de In-
fantaria, pedindo permissão para gozar férias em Juiz de
Fora. — Concedo um periodo.

Amalia Alves dos Santos, viuve do corneteiro José de
Oliveira, pedindo reconsideração do despacho exarado em re-
querimento anterior solicitando licença para residir fóra do
asylo sem perda da etapa de alimentação que vinha perce-
bendo.	 Indeferido, em face dos pareceres.

Americo Gonçalves Ferreira. capitão, pedindo para gozar
as férias regulamentares na cidade de Bella Vista, Matto
Grosso. — Concedo um periodo.

Amilcar Cardoso de Menezes. capitão. Pedindo Para gozar

as férias regulamentares em São Lourenço, Minas Geraes.
Concedo um periodo.

Alfredo Corrêa, 1° tenente, pedindo para ser examinado
por uma junta superior de saude. — Indeferido. O chefe do t
D. P. E. providencie para que o peticionario siga com ur-
gemia para a guarnição a que pertence.

Angela Moraes do O', esposa do sargento radio-telegra-
phista de 2' classe Armando da Rocha do O', pedindo que o
mesmo sargento seja reformado COM OS vencimentos inte-
graes. — Indeferido. em face da circular n. 9.701, de 2 de
Janeiro, publicada no Boletim do Exercito n. 27, de 15 de
maio do corrente anuo.

Aleixo Eusebio, ex-soldado, pedindo que lhe sejam con-
cedidos os vencimentos de praça desarranchado. — Indefe-
rido.

Altivo Militão, soldado asylado, pedindo permissão para
residir em São Geraldo. Estado de Minas Geram. — Defe-
rido ,em face das informações. Deverá ficar addido ao
4 G. A. Do. para effeito de vencimentos.

Aristoteles de Souza Martins. major, pedindo permissão
para gozar as férias regulamentares em Bello Horizonte. —
Aguarde opoortunidade.

Aristoteles Donaiciano dos Santos, capitão, pedindo pas-
sadeira de bronze. -- Deferido.

Benedicto Alphee Baptista, capitão veterinario, pedindo
permissão para gozar as férias regulamentares na Capital
Federal. — Concede, um periodo.

Benedicto Macedo. 2° cabo da 2° Formação de Intendencia
Divisionaria. pedindo permissão para gozar as férias regula-.
mentores na cidade de Sã,o Lourenço. — Concedo um pe-
riodo.

Benedicto Ribas de Avila, 2° tenente convocado, pedindo
permissão para gozar as férias regulamentares em São Lou-
renço, Minas Geraes. — Concedo um periodo.

Braz Pereira da Silva, soldado do 2° Batalhão de Carda-
dores, pedindo exclusão das fileiras do Exercito. — Indefe-
rido, em face das informações.

Bios Gomes Pimentel, coronel, pedindo que lhe seja con-
cedido, para desconto, o cavallo de nome "Armidor", per,
tencente á tropa do Quartel General da 5' R. M. — Incide
rido.

Bruno Stefani, ex-3° sargento, pedindo solução do seu
pedido de reinclusão nas fileiras do Exercito. — A petição
anterior foi indeferida.

Constantino Magno de Castilho Lisboa, capitão, pedindo
que lhe seja permittido gozar as férias regulamentares na
Capital Federal. — Concedo um periodo.

Djalma Guimarães Fonseca, capitão, pedindo Permissão
para gozar as férias regulamentares na Capital Federal. —
Concedo um periodo.

Edil Mazzini Canarim, i° tenente de administração, pe-
dindo transferencia para o Quadro de Medicos do Exercito. —
Indeferido. Si lhe convier inscreva-se no concurso de admis-
são ao Curso de Formação da Escola de Saude do Exer-
cito.

Edson Machado da Rocta, 1° sargento do 5* Batalhão di
Caçadores, pedindo permissão para gozar as férias regula,
montares na Capital Federal. — Concedo um periodo.

Emygdio Galdino de Lima, ex-soldado, pedindo reconsi-
deração ao acto que o excluiu do numero dos asylados quando
addido ao Destacamento Federal de Natal. — Deferido, em
face das informações.

Esther da Silva Pereira, viuvado 2° tenente Cyro Pio Pe-
reira, pedindo abertura de inquerito sobre o fenecimento do
referido tenente. — Indeferido, em face do § 1° do art. 23
das instrucções reguladoras dos documentos sanitarios de
origem.

Ezequiel Nunes Ferreira, sorteado pela 134 Circumscri-
poli° de Recrutamento, pedindo transferencia de sua incor-
poração para um dos corpos da Primeira Região Militar.
Concedo.

Gestão Fernando Souto Gomes Carneiro, 2° tenente, pe-
dindo permissão para gozar as férias regulamentares na Capim
tal Federal. — Concedo um periodo.

Francisco Cavalcante da Costa, 3° sargento do 23° Bata-
lhão de Caçadores pedindo inclusão no quadro de escreventes
do Ministerio da Guerra. — Indeferido, em face das infor-
mações.

Francisco Alves Feitosa, contractado eventual da Fabrica
de Polvora e Explosivos de Piquete, pedindo engajamento no
Contingente Especial da Fabrica de Canos, Sabres e Armas
Portateis de Itajubá, em Minaz Geraes. — Indeferido, &O
face das informações.

Gentil Floriano Soares. 1° sargento asylado, pedindo pa-
gamento de addicional de 10% sobre os seus vencimentos. —

Indeferido, ã vigia das informações da D. B. M. R.



Terça-feira 29	 MARIO OFFICIAL Dezembro de 1936 27843	 lo.nn••n••n•n•••••nn••--

iGodoalcia Amorine r tenente convocado, pedindo que a
--lieenea,de 60 dias que obteve para tratamento de saude seja_	 .-considerada de 30 dias e os outros 30 dias considerados -férias
- regulamentares. — Concedo 30 dias.

Guilherme Calheiros- da Silva, sargento ajudante reler-
_ smado, addido ao 12° Regimento de. Infantaria, pedindo per-
s . miesão- para residir em São Salvador, Estado da Bahia e'

transferencia, para effeito de percepção de vencimento, para
,.a i9 Batalhão de Caçadores; — Attendaese, á vista da in-

formação.s.
Henrique Ramos de Moura, io tenente, _pedindo que lhe

.- seja concedido para desconto um cavallo de carga do 1° Re-
gimento de Cavallaria Divisionaria. — Indeferido.

Hernani Alberto Carlos, 1° tenente, pedindo que lhe seja
perrnittido gosar as férias regulamentares na- Capital Fe-

. .deral. — Concedo um periodo.
Joaquim ,Moreira- Lima, 3° sargento , do 5° Batalhão de

.1	 -Caçadores, pedindo permissão para gosar as férias regula-
' - : montares na Capital Federal. -.... Concedo um.periodoi

_ .João-Costa -da Fonseca, capitão, pedindo que lba seja
permittido gosar dois periodos. de férias na cidade de Itú, São

-Paulo. —Concedo um periodo.
João Mello, 2° tenente, pedindo permissão para, gosar fé-

. .dase regulamentares em Bello Horizonte. -- Concedo um
:período.

João Tavares de Farias, 1° sargento do 280 Batelhão de
i . Caçadores, pedindo seis meses de licença nos termos do art. 10
-..do decreto n. 42, de. 15 de abril de 1935. — Concedo seis
-e nleies, a contar de 22 de outubro ultimo, data em que foi

inspeccionado.
Jcisé Pimentel Velloso e Darcy Vieira Mayer, pedindo

emetricula na Escola Militar. ..b-; Attenda-se. Os peticionados
satisfazem as instrucções Ora a matricula na -Escola Militar,
em 1937,- alteradas pelo - despacho ministerial . de 27 de no-
yembre de -1936.

José Theodomiro de Hollanda, 1' cabo do 4° Batalhão
-de Caçadores, pedindo. 25 dias de dispensa do serviço e per-
-miesão pare goeel-o.s em Pernambuco. — Aguarde oppor-
; Umidade..

José Luiz de Oliveira, reservista, pedindo 2' via de sua
•: -caderneta militar - visto se ter extraviado a 1'. — Certifique-
- se na férma da lei.

José Martins de Pinho, 2° sargento da 2° Formação de
." Detendencia Divisionaria, pedindo que lhe seja permittido
' Vier as férias regulamentares em Rezende, Estado do Rio.

— Concedo um penedo.
JoVino' Joaquim dos Santos, aspirante a official de admi-

--nistração, pedindo rectificação de sua colimação no Almanaek
da Guerra. — Indeferido, em face da informação.

Julio Vieira de Britto, 2° tenente veterinario, pedindo
•permissão para gosar as férias regulamentares na Capital Fe-
deral. — Concedo' utri periodcS.

' -- Julio de Souza Guimarães, ex-praça, pedindo ser seb-
_mettido a nova inspecção de sande por uma junta superior.
— Indeferidos por falta de amparo legal.

Leopold,o 'Pedro Goulart, servente do extincto. Departa-
. mento Genital, servindo addido na Secretarie da 'Comissão

:.de_Promoções ,do Exercito, pedindo ser aproveitado em. um
dós legares. recentemente criados no Archivo do Exercito.
- • Saja o peticionado submettido á inspecção pela Junta
Superior de Saude.	 , 1

. Luiz Augusto Lopes Cear, ex-30 sargento, pedindo ,que
,s seja sua exclusão das fileiras do. Exercito tornada sem effeito,

Mantenho o despacho anterior.
' Luiz Marques Vieira, servente contractado da Fabrica de

Polvoras e Explosivos de Piquete, pedindo por certidão o
'tempo . de serviço prestado na extincto 3° Regimeetn de In-

- _fantaria de de. 6 da maio de 1925 a 27 de junho de 1931. —
- Certifique-se, na fórma da lei. •

Luiz Carlos Teixeira Guimarães, 2° sargento do 5 13a-
' A- elhão de Caçadores, pedindo para gOSRP as férias regulamen-
- taree na Capital Federal, afim de contrahir matrimonio. —
se.Concedo um periodo.

.	 Luiz Blottes Condado, 1* tenente, pedindo permissão parase._ egosar às férias regulamentares na Capital Federal. — Con-
- cedo um penedo.

.. Manoel Alves Barbosa, 3° sargento do. 20" Batalhão de
-."5 . -.Caçadores, pedindo seis meses de licença para tratamento de

saude, de acoordo com o decreto n. 42, de 15 de abril de 1935.
Indeferido, por contrariar as disposiOes em vigor.- .
Manoel Carlos de Souza Ferreira, major, pedincha visto

:necessitar de mais um mez de licença em prorogação da que
:obteve para -tratamento 'de saude — que esta licença -seja

convertida em licença premio, de accórdo com o art.' 4 0 do
decreto n. 42, de 15 de abril de 1935. — Concedo im mez.

a contar de 11 do corrente; data em que foi inspeccionado de
saude.

Manoel Cassiano da Silva, 1° cabo enfermeiro do Hoepi-
tal Militar de- Santa Maria, pedinde promoção. — Deferido,
em face do parecer do Consultor Juridico.

Manoel Henrique Duarte Junior, sorteado, pedindo sua
exclusão do sorteio da classe de 1913 e caderneta de reser-
vista de 3' categoria. — Não tem direito, ao que requer, de-
vendo responder pleo crime de insubmissão.

Manoel Netto dos Santos, soldado do Batalhão Escola,
pedindo promoção. — Deferido, em face das 1nformaç3es.

Miguel Vieira, soldado musico de 1' classe da Companhia
Extranumeraria da Escola Militar, pedindo promoção ao posto
de sargento ajudante contra-mestre de musica. — Indeferido.

Marcilio Vaz Torres, 3° official da Fabrica de Cartuchos
de -Infantaria, pedinda abono de um dia em que a ponto foi
facultativo. — Indeferido, em face das informações.

Moacyr Brasil do Nascimento, 1° tenente, pedindo que
lhe seja permittido gosar na Capital Federal -as férias regula-
mentares. — Concedo um periodo.

• Nelson da Cunha Fera andes, 1° cabo asylado, pedindo
transferencia de, sua residencia para Porto Alegre. Con-
cedo em face das Mformações. Despesas de transporte por
conta do requerente, ficando addido ao 7° 11.1. para effeito
de percepção de vencimentos.

Nathanael Nebre dos Passos, 3° sargento do 60 Regimento
de Infantaria, pedindo 30 dias de dispensa do serviço e per-
missão para gosai-os em Ilheos,. Estado da Bahia._ — Aguarde
opportunidade.	 •

Newton Gama Barceilos, 1° tenente, pedindo permissão
para gosar férias regulamentares na Capital Federal. — Con-
cedo um período.

Roberto de Mattos- ex-sargento, pedindo que sua reforma
seja considerada no posto de 2° tenente mestre de musica.
— Indeferido, em face da informação da D.S.M.R. .

Nilo Augusto Guerreiro Lima, capitão, pedindo pagamen-
to de differença de vencimentos. — Indeferido, de accérdo
com as informações.

. Oscar Barbosa Rodrigues, pedindo que o medicamento
"Pari:quina" de que é fabricante, seja incluido na tabella de
medicamentos adoptados no Exercito. — Indeferido, á. vista
das informações do D.S.E.

Oscar Passos, capitão, pedindo permissão para gosar as
férias regulamentares na Capital Federal. — Concedo UM
pujado.	 -

Oscar Quintino Souto, 2° tenente contador de 1' classe da
reserva, pedindo computação de tempo dobrado de serviço,
na. sua- carta patente. — Seja contado ao requerente pelo do-
bro os periodos de 7 de agosto a 12 de setembro e 23 de se-
tembro a 3 de outubro, tudo de 1932, de aceordo com a infor-
mação da D..S.M.R.

Oswado Aguilar, ex-cabo, pedindo reiruelusão nas fileiras
do Exercito. — Junte os documentos de que trata o art. 39C
do R. 1. S. G. e volte, querendo.

Paschoal E/Idio Daneli, soldado reservista, pedincha re-
ctificação de seu nome. — Como pede, devendo o sobrenome
do pae ser rectificado para Danielii.

Paulo Borges Leitão, capitão, pedindo permissão para
gosar na Capital Federal, as férias regulamentares. — Con-
Cedo um petiodo.

Paulo Carneiro Themaz Alves, 1* tenente, pedindo para
gosar na Capital Federal as férias regulamentares. — Con-
cedo um período.
' Pedro Bezerra da Silva, 3° sargento da Companhia de
alumes sargentos do Batalhão Escola, pedindo trinta dias
de dispensa de serviço e Permissão para jr a Pernambuco. —
Indeferido.

•Pedro Moreira Coppieters, 20 sargento do 6' Regimento
de Infantaria, pedindo permissão para gosar férias regula-
mentares em São Salvador, Estado da Bahia. — Aguarde
opportunidede.

Pedro Justino Freire da Cruz, pedindo indemnização de
prejuízos soffridos e aproveitamento em uma vaga de marujo
remador da 8' Região Militar. -- Requeira em termos e se-
paradamènte, querendo.

Pio de Souza Dias, foguista do Serviço Centra/ de Trans-
portes; pedindo rectificação de nome. — Prove o requerente,
junto ao Gabinete Central de Identificação da Guerra, que
PIO de' Souza Dias é o mesmo que Pie Varela de Souza Más.

Raul Leite & Comp., pedindo que seja concedida ao seu
Laboratorio, a mesma facilidade de aoqusiçãa de animaes
julgados imprestaveis para Q serviço da trepe, existentes na
1" Região Militar, que é concedida ao Instituto Vital Brasil.
— Concedo, de accórdo com as condições estabelecidas pela
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Rapheel Zippin? r tenente, pedindo um animal da carga
da Coudelaria do Rincão, para desconto. - Indeferido.

Ricardo Guterres Vale, capitão, pedindo permissão para
gosar as férias regulamentares na Capital Federal. - Con-
cedo um píriodo.

Renato Ferreira de Andrade, 2° cabo reformado, pedindo
ficar addido ao 1° Regimento de Artilharia Montada, para ef-
feito de percepção de vencimentos & - Deferido, em face das
informações.

Ricardo Bispo de Souza, reservista, pedindo reinclusla nas
fileiras do Exercito. - Indeferido, por falta de amparo legal.

Rodolfo de Castro, 2° sargento do 4° Regimento de In-
fantaria, pedindo reforma de accôrdo com o n. 6 do art. 170
da Constituição. - Indeferido, em face da circular n. 9.701,
de 2 de janeiro, publicada no "Boletim do Exercito" n. 27,
de 15 de maio do corrente anno.

Roberto Miscow, 10 tenente, pedindo gosar na Capital Fe-
deral férias regulamentares. - Concedo um periodo.

Rodolpho Lemos de Mello, 10 tenente, pedindo pagamento
de diarias por serviços prestados fóra de sua sede. - Inde-
ferido, de acoôrde com as informações prestadas.

Sebastião de Souza, carroceiro do Serviço Central de
Transportes, pedindo rectificação de seu nome. - Deferido.
O peticionario passará a chamar-se Sebastião Alves de Souza
e não Sebastião de Souza.

Severo Carvalho, sargento reformado, addido ao II? Ba-
talhão de Caçadores, pedindo transferencia de residencia para
a Capital Federal, ficando addido á Companhia de Reformados
do Asylo de Invalidos da Patria. - Concedo, em face das
informações. Despesas de transporte correndo por conta do
requerente.

Severino Ribeiro Franco, major, pedindo que lhe seja
permittido contribuir para o montepio do posto superior. -
Deferido, em vista das informações e aviso n. 735 de 4 de
dezembro de 1935.

Severino Capitulino dos Santos, pedindo um documento
que prove sua quitação com o serviço militar. - Não pôde
ser attendido.

Stossell Guimarães Alves, 2* tenente veterinario, pedindo
permissão para gosar férias na Capital Federal. - Concedo
um periode.

Suetonio Lopes de Siqueira Camilo& coronel, pedindo
que lhe seja permittido gosar as férias regulamentares na
Capital Federal. - Aguarde opportunidade.

Thernistocles Cavalcanti de Queiroz, 1° tenente pharma-
ceutico, pedindo contagem do tempo de seu curso academie°,
para effeitos de reforma, por equidade. - Indeferido, por
falta de amparo legal.

Thomazia Eusebia de Farias, viuve asylada, licenciada,
sem etapa, pedindo restabelecimento da mesma. - Indefe,
rido, em face da informação da D. S. M. R.

Ubirajara Pereira Damasceno, 2° cabo asylado, pedindo
reconsideração do despacho exarado no requerimento em que
solicitou permissão para residir fóra do MJ:o. - Mantenho
o despacho anterior, em face das informaçoes.

Vicente de Paula Souza Pulcherio, 3° sargento do 4° Re-
gimento de Artilharia Montada, pedindo 30 dias de dispensa
de serviço e licença para gosal-os em Campo Grande (Matto
Grosso). - Aguarde opportunidade.

Anna Vianna de Azevedo; José Portocarrero, capitão;
Oscar Silva, 30 sargento do 6° G. A. C.; Récle Mineira de Via-
ção (14 requerimentos); The São Paulo Railway Company,
solicitando pagamento das quantias respectivamente de
3:4318600, 1288900, 8888900, 2:0958700, 4708700, 128900,
3198200, 458300, 4:2998200, 905$, 12:2328300, 1:8258, 1448300,
5678200, 58300, 2518800, 818100, 3248800. - Reconheço as
dividas.

Enéas Corra Jardim, Manoel Alves, musicas do 1' B.
C.. solicitando restituição de descontos. - Ao C. A. do 10
B. C. para restituir os descontos.

Ermelinda Eduardo Medeiros, solicitando solução dos re-
querimentos apresentados, referentes á pensão a que se julga
com direito. - Deferido, de accôrdo com as informações
ris. 8.663 da S. 1 e 387 G. da D. F. E.

Gonçalo Travassos da Veiga Cabral, major veterinarlo,
solicitando permissão para contribuir para o montepio do
posto de tenente-coronel. - Deferido, de accõrdo com as
informações presentes.

João Alves, major dentista, solicitando permissão para
contribuir para o montepio do posto de tenente-coronel. -
Deferido, de accôrdo com os pareceres do S. F. E. E. e con-
Sultor juridico deste Ministerio.

Orozimbos Costa, 2' tenente, Calina Teixeira de Gusmão,
solicitando pagamento de vencimentos. - Indeferido yista
fias informações do S. F. E.

Oscar Varella Homem de Mello, capitão medico da reser-,
va da 1` Linha, solicitando permissão para continuar a con-
tribuir para o montepio militar. - Deferido, de aecõrdo com
as informações.

Orlando de Souza Costa, 2° tenente da reser-
va, convocado, solicitando pagamento de differença de ven-
cimentos. - Indeferido, de accórdo com as informações
ns. 6.429 da L. 1 e 7.500 do S. F. E. Faça-se carga nos se-
gundos tenente constantes do item V da presente informação.

Remo Aceiarie, 2° tenente de administração, solicitando
pagamento de differença de vencimentos. - Indeferido, á
vista da informação n. i41 G. do S. F. E.

Panair do Brasil A. S. e Syndleato Condor Ltd., solici-
tando pagamento, respectivamente, das quantias de 2:1518200
e 4:0398200. -A' D. F. E. para effeetuar os pagamentos,
de accôrdo com estes pareceres.

Sylvio Pereira da Silva, 1° tenente, solicitando permissão
para gosar férias nesta Capital. - Ccneeclo um perlai°.

Requerimento despachado pelo Sr. director da Secre-
taria da Guerra:

Roberto Alexandre Herkett, solicitando certidões. - Cer-
tifique-se.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
As assignaturas °Motim devem ser renovadas annual-

mente, por intermedio da Secretaria de Estado, quando o
pedido não venha acompanhado de empenho da despesa, á
conta da propria repartição.

Az assignatnras pagas por meio de desconto em folha
devem ser, tambem, renovadas por intermedio das repar-
tições pagadoras.

Serão suspensas as remessas para os que não satisfi-
zerem essas condições, até 15 de janeiro proximo vindeuro.

•nnn•n•

Portarias:
N. 873 - Approvando as tres folhas de pagamento, re-

lativas aos mezes de abril, maio e junln ultimos, na impor-
tenda total de 5:66675900, do pessoal contractado pela Inspe-
ctoria Federal das Estradas para os serviços da Estrada de
Ferro de Goyaz, correndo a respectiva despesa á conta da
verba 6, f), consignação "Pessoal", sub-consignação\ n. 2,
letra "b", do orçamento vigente, de aecordo com a portaria
n. 57, de 4 de fevereiro de 1936, deste Ministerio.

N. 874 - Approvando as quatro folhas de pagamento,
relativas ao mez de junho ultimo, na importancia total de
14:64013100, do pessoal contraetado pela Inspectoria Federal
das Estradas para os serviços da Estrada de Ferro Petrolina
a Therezina, correndo a respectiva despesa á conta da verba
6, "o", consignação I, "Pessoal", sub-consignação n. 3, le-
tras "a" e "b', do orçamento vigente, de acordo com as por-
tarias as. 184 e 433, de 9 de março e 10 de junho do corrente
anuo, deste Ministerio.

N. 876 - Concedendo ao guarda-dormitorio da 2 a Divi-
são da E. F. Central do Brasil, José Augusto das Chagas, um
anno de licença, em prorogaçao, para tratamento de saude,
com 2/3 da diaria, a partir de 23 de novembro-do corrente
anno, de accordo com o art. 19, § 1°, do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921, combinado com o art. 275 da lei
n. 4.793, de 7 de janeiro de 1924 (24.026-36).

N. 877 - Concedendo ao servente de primeira classe da
E. F. Central do Brasil, Carlos Bello Lisbda Filho, dois me-
zes de licença, em prorogação, para tratamento de sande, a
contar de 1 de outubro de 1936, com um terço da diaria, de
accordo com o art. 8, n. 3, do decreto a. 14.663, de 1 de fe-
vereiro de 1921 (24.028-36).

N. 878 - Concedendo a Maria Pinheiro da Silva Bar-
reira, agente, com funcoões de thesoureira, da agencia postal-
telegraphiea de Jaguaribe-Mirim, no Ceará, um anno de li-
cença, para tratamento de sande, a contar de 1 de junho de
1935, sem vantagens pecuniarias, nos termos do art. 11, le-
tra "a", da lei a. 4.061, de 16 de janeiro de 1920 (2.774-36).

N. 879 - Concedendo á auxiliar de terceira classe, con-
tractada, da Directoria Regional dos Correios e Telegraphos
do Districto Federal, Isaura Ribeiro de Navarro, quatro me.
zes e vinte e dois dias de licença, em prorogação, para trata-
mento de saude, a contar de 8 de setembro de 1936, com una
terço da diaria, de accordo com o art. 8, n. 3, do decrete!
u. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921 (24.230-36).

N. 880 - Approvando a folha de pagamento, relativa ao
mez de outubro ultimo, na importancia total de 2:4858000,
do pessoal contractado pelo Departamento Nacional de Portos
• Navegação para gervir n_a Fiscalização do Porto de S. Luiz
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do Maranhao, correndo a respectiva despesa á conta da verba
7a, I, consignação "Pessoal", sub-consignação n. 2, "a", do
orçamento vigente de accordo com a portaria n. 64, de 6 de
fevereiro de 1936, deste Ministerio.

Expediente de 24 de dezembro de 1936

AvisOs:
N. 2.691 - Ao Ministerio da Fazenda - Solicitando o

pagamento, ao Estado de Santa Catharina, da folha da medi-
ção de material importado para a E. F. Santa Catharina, na
importaneia total de 1.329:3951576 (23.7(3-36).

N. 2.692 -- Ao mesmo - Identioo, ao mesmo Estado, da
folha de medição provisoria effectuada em dezembro cor-
renta, de trabalhos executados em outubro findo, no trecho
de Itajahy a Blumenau da E. F. Santa Catharina, na impor-
tancia total de 66:7641394 (24.014-36).

N. 2.693 - Ao mesmo - Identico, da conta da Compa-
nhia Nacional de Construeções Civis e Hydraulicas, na im-
portancia de 170:20010W, relativa a serviços executados, no
corrente anuo, em proveito da D. S. da Baixada Fluminense
(24.185-36).

Officios:
N. 5.264 -Ao Ministerio da Fazenda - Solicitando o

pagamento da conta de Jorge, Reid, na importancia de 3001000,
relativa ao aluguel de um predio oceupado pela D. S. de
Saneamento da Baixada Fluminense (23.738-36).

N. 5.265 - Ao mesmo - Ideotico, da conta de Silvia°
José Netto, na importancia de 2001000, proveniente do alu-
guel do predio °ocupado, no mez de dezembro corrente, pela
sada da Residencia da Baixada -de Sepetiba (D. S. Baixada
Fluminense) (24.007-36).

N. 5.266 - Ao mesmo - Identico, da conta de Aloine
Moreira Machado, na importancia de 3201000, proveniente
de aluguel do predio onde funeciona a séde da residencia da
Baixada dos Goytaeazes (D. S. Baixada Fluminense), no mez
de dezembro corrente \(24.006-36).

N. 5.267 - Ao mesmo - Identico, da conta de Laurenio
P. P. Chauzal, na importancia de 1508000, proveniente do
aluguel do predto sito á Fazenda da Lageka, em Magé, onde
funcciona a séde da sub-residencia da Baixada de Guanabara,
no Estado do Rio de Janeiro (D. S. Baixada Fluminense), no
mez de novembro proximo passado (23.782-36).

N. 5.268 - Ao mesmo Identico, da conta da "Lux-
Jornal", na importancia de 3001000, relativa a serviço exe-
cutado nos mezes de setembro a novembro do corrente anno,
em proveito do D. N. Portos e Navegação (23.657-36).

Expediente de 26 de dezembro de 1936

Avisos:
N. 2.694 - Ao Ministerio da Fazenda - Solicitando o

pagamento, da folha de medição de trabalhos executados pela
Companhia Nacional de Construeções Civis e Hydraulicas, até
30-11-36, na construcção do Aeroporto do Rio de Janeiro, hoje
Santos Durnont, na Ponta do Calabouço, na importancia total
de 2.518:7741108 (24.429-36).

N. 2.695 - Ao Tribunal de Contas - Remettendo copia
do decreto n. 1.270, de 21-12-36, que abre a' este Ministario
o credito de 1.860:0008000 (23.555-36).

N. 2.696 - Ao Ministerio da Fazenda o- Solicitando o
pagamento ao Estado de Santa Catharina da folha de medição
de material importado para a E. F. Santa Catharina, na im-
portancia total de 284:2038435 (19.122-36).

N. 2.697 - Ao mesmo - Identieo, ao mesmo Estado, da
folha de medição de material importado para a mesma Es-
trada, na importancia de 254:9658000 (24.165-36).

N. 2.698 - Ao mesmo - identico, ao mesmo Estado,
da folha de medição provisoria, effeetuada em novembro.ul-
timo, de trabalhos executados no mez de outubro do corrente
anno na E. F. Santa Catharina, na importando, de réis
54:1178118 (23.241-36)

N 2.699 - Ao mesmo - Identico, da conta de Alfredo
Ares Fornandes, na importancia de 41:4001000, relativa •a
serviços executados, no corrente anno, em proveito da D. S.
Baixada Fluminense (24.108-36).

N. 2.700 - Ao mesmo - Identico, da conta de Seraa
phim José de Oliveira, na importanoia de 4;4201000, relativa
a serviços executaçlos, no corrente anno, em proveito da D.
S. Baixada Fluminense.

N. 2.701 - Ao mesmo - Reiterando a solicitação feita
no aviso deste Ministerio, n. 2.120, de 27-10-36, tendo em
vista a urgencia da abertura do credito especial de réis
3.000:0008000 (22.448-36).

N. 2.702 - Ao Tribunal de Contas - Identico, quanto
ao aviso n. 2.119, da mesma data (22.448-36).

N. 2.703 - Ao mesmo - Rernettendo copia do decreto
n. 1.291, de 23-12-36, que abre o credito de 2.200:13008000
(24.059-36).

N. 2.704 - Ao Ministerio da Fazenda - Solicitando svj'i
distribuido á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado de Santa Catharina, a totalidade do credito de réi,
2.200:0008000, para attender ao pagamento de serviços já
realizados e g serem medidos ainda, neste exercicio, nos pula
tos de Itajahy e Laguna (24.059-36).

N. 2.705 - Ao mesmo - Identico, da conta 'de' Pedro
Rousseau Valença, na importancia de 31:0001000, relativa
serviços executados no corrente atino, em proveito da D. s .
Baixada Fluminense .(23.912-36).

N. 2.706 - Ao mesmo - Identico, da conta de_ Auto') a
Gonçalves Moreira de Miranda, na importancia o 19:00,05L0u.
relativa aos mesmos serviços (24.182-36).

N. 2.707 - Ao mesmo - Idêntico, da.conta; de Osavalclo
Andrade, na importancia de 29:9701, relativa aos mesmos ser-
viços. (24.183/36.)

. N. 2.708 - Ao mesmo - Identic0, da conta de Heitor
Barbet, na importancia de 2:4761300, relativa aos masmo.,
serviços. (23.978/36.)

N. 2.709 - Ao mesmo - Identaco, da conta de Émilio
Alcoforado, na importanda de 110:3941700, relativa aos Me,-
mos serviços. (23.988/36.)

, N. 2.710 - Ao mesmo - Identicca da conta de Victor
de Souza Breves, na importancia de 100:9801000, relativa aco•
mesmos serviços,. (24.106/36.)

N. 2.711 - Ao mesmo - Idêntico, da conta de B. Du-
tra & Comp. Ltda., na importancia de 51:8401, relativa aor,
mesmos serviços. (24.178/36.)

N. 2.712 - Ao mesmo - Identieo, da conta de Honor,
Ferreira de Freitas, na impartancia de 3:7778, pelos mesma»,
serviços. (24.179/36.)

N. 2.713 - Ao mesmo - Identico, da conta de Antonia
Gonçalves Moreira de Miranda, na importancia de reis... ..
68:2558000, pelos mesmos serviços. (24.186/36.)

N. 2.714 - Ao mesmo - Identico, da conta • de Fran-
cisco ManhÉies da, BOa, Morte, na importanzia de 3:6251, pelos
mesmos serviços. (23.735/36.)

N. 2.715 - Ao mesmo - Mentiu), da conta de João Fre-
derico Ferro, na importancia de 85:9388, pelos mesmos ser-
viços. (23.915/36.)

N. 2.716 - Ao mesmo - Identico, da folha de differea-
ça de 'vencimentos, na importancia de 6:1418900, a que fez
jus o conductor technico da Commissão Fiscal ds Obras de
Aeropartos do Departamento de Aeronautiea Civil, engenheiro
Alberto de Mello Flores, nt-,s meses de outubro e novembro
deste armo, por ter sido de,:ionado para, em vista aos principaec
aeroportos da Europa, culd r q$408 para a elaboração dos pro-
jectos de aeroportos desta capital e de outras cidades do paiz.
(23.472/36.)

N. 2.717 - Ao mesmo - Identico, da conta de Luiz
Barbosa, na importancia de 57:902.1700, relativa a serviços
executados, no corrente anno, em proveito da D. 8. da Bai-
xada Fluminense. (23.746/36.)

N. 2.718 - Ao mesmo - Identico, da -conta de Chri-
santo Henrique de Souza, na importanoia de 69:3591500, pe-
los mesmos serviços. (23.748/36.)

N. 2.719 - Ao mesmo - Identico, da conta de Manoel
Gomes de Almeida, na importancia de 8:4508, pelos mesmos
serviços. (23.743/36.)

N. 2.720 - Ao mesmo - Identico, da conta de Honorio
Ferreira de Freitas, na'importancia de 33:0178500, pelos mes-
mos serviços. (23.989/36.)

N. 2.721 - Ao mesmo - Identico, da conta de Size-
nando Fernandes de Souza, na importancia de 121:2251500,
pelos mesmos serviços. (23.907/36.)

N. 2.722 - Ao mesmo - Remettendo o processo de pa-
gamento em que é interessado o Sr. José Coelho de Almeida.
(24.385/36.)

N. 2.723 - Ao mesmo - Solicitando o pagamento de
uma conta na importancia de 70:0008, proveniente de mate-
rial adquirido pelo D. N. Portos e Navegação. (24.3(6/36.)

N. 2.724 - Ao mesmo - Identico, na importancia de
118:1648 aos Srs. Migueis & Comp., como auxilia ao serviço
de navegaçãoexecutado pela mesma firma, no corrente anno.
entre Porto Esperança e Cuyabá. (24.404/36.)

• N. 2.725 - Ao mesmo - Identico, de 31-:836$ 'aos Srs.
Bobaid & Irmão, como auxilio ao serviço de navegação exe-

o '
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matado pela mesma firma, no corrente anuo, entre Porto Es...
parança e Cuyabá. (24.104/36.)

N. 2.726 — Ao mesmo — identico, á Companhia Estra-
da de Ferro Mossord, eontractalte da construção do prolon-
gamento da mesma Estrada. entre Carnaubas e 13011 Esperan-
da, da folha de medição complementar, na importanoia de
131:9821500, effectuada em dezembro corrente, relativa aos
estudos definitivos e locação da linha entre Caraubas e Pata

, a 130a Esperança. (24.188/36.) .
N. 2.727 — Ao governador do Estado do Ceará — Soli-

citando esclarecimentos a respeito do destino dado aos ma-
, teriaes adquiridos com adeantamentos forneoidos á Inspecto-

hia F. O. contra as Seccas, nesse Estado, e destinados aos
trabalhos da Commissão Mixta de Estudos de Colonização Agri-
cola do Nordeste prasileiro,

'	 -`1Orneias:	 L.
N. 5.269 A' Inspootoria F. O. Setcas — Relativamen-

te á restauração das obras damnificadas pelas enchentes de
junho e julho deste anno, communica que o Sr. ministro pro-
feriu o seguinte despacho: "Soientifico, approvo a orienta-
ção e os entendimentos da I. F. O. C. B., a que se refere o
presente officio. F. Expediente na forma solicitada no final
do officio, e para que a Inspectoria fique habilitada ao ini-
cio lmmediato das obras." (24.448/36.)

N. 5.270 — A' Fazenda Nacional — Cciinmunicando que
. a Companhia Carbonifera Rio Grandense recolheu aos cofres

• da Recebedoria do Distrioto Federal a importancia de 6:5001,
relativa ao collo de regalias de paquete dos seguintes navios
de sua frota: "Porto Alegre, Piratiny, Tiété, Caxias, Chuy,
Herval, Maceió, Olinda, Butiá, Taquy e l'ambahtl.' :(22.418,

, de 1936.)
N. 5.271 iaa 'Ao D. N. Portos e Navegação	 Mentia°.

(22.416/36.)
N. 5.272 — Ao Ministerio da Fazenda	 Solicitando o

• ¡pagamento das contas da Companhia de Navegação Lloyd Bra-
aileiro, na importancia de 521700, proveniente de transportes

• effectuados, no corrente anno, em proveito do Departamento
de Aeronautica Civil. (23.758/36.)

N. 5.273 — Ao mesmo — Identico, da conta do Expree-
so Paulista Ltda., na importancia de 6848500, por transpor-
tes effectuadm no corrente anno, em proveito do Departa-
mento de Aeronautica Civil. (24.425/36.)

N. 5.274 — Ao mesmo — Identico, das contas de The
Leopoldlna Railway Co. Ltd., na importancia de 1231600, pelo
mesmo motivo do officio retro. (23.868136.)

N. 5.275 — Ao mesmo — Identieu, da corta da "Lux-Jor-
nal", na importanda de 660$, proveniente de uma, assignatu-
ra de recortes de jornaes, referente aos mansa de setembro
a novembro do corrente anno, para o Departamento de Aero-
nautica Civil. (23.869-36.)

N. 5.276—Ao mesmo—Identico, da conta de The Rio de
Janeiro Tramway, Light and Power Company Ltda., na im-
portando. de 924$500, de serviço executado, no corrente mino,
em proveito . da Commiasão Fiscal de Obras de Aeroportos do
Departamento de Aeronautica Civil. (23.231/36.)

N. 5.277 — Ao mesmo — Identico, da conta da E. F.
Goyaz, na importancia de 321800, de transportes effectuados,
no corrente anuo, em proveito do mesmo Departamento.
(24.303/36.)

N. 5.278 — Ao mesmo — Identico, da conta de The Wes-
tern Telegraph° Co. Ltd., na importancia de 2471600, pro-
veniente da transmissão de um telegramma official,.no mas
de setembro do corrente anno, QM proveito do mesmo De-
partamento. (21.189/36.)

N. 5.279 — Ao mesmo Identico, das contas da Coni-
nanhia de Navegação Lloyd Brasileiro, na importancia de réis
505$, de transportes effectuados, no corrente anuo, em pro-
veito do mesmo Departamento. (23.760/36.)
r N. 5.280 Ao mesmo — Identico, das contas da Rède
de Viação Paraná-Santa Catharina, na importancia de 382$20t)
pelo mesmo motivo. (23.759/36.)

L . 5.281 — Ao mesmo — Identico, da conta da Rède de
Viação Cearense; na inaportancia do 331800, pelo mesmo mo.
tivo. (23.757/36.) 	 -

N. 5.282 — Ao mesmo — Identico, pela Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional no Estado da Bahia, ao 1° official
aposentado da 1). It. dos Correios é Telegraphos naquelle
Estado, Adolpho Trineta dos Santos, da importancia de 1:0931,
referente á gratificação addicional a que se julga rem direito
ria razão de 10 %, sobre o seu vencimento, no penado de ia-
p airo a dezembro de 1931, data de sua aposentadoria no re-
ferido cargo. (22.689/36.),

•

N. 5.283 — Ao mesmo — Identico, das contas da Sta4
eiété Anonyme du Gas de Rio de Janeiro, na imporLancia de
14$, por fornecimento de luz electrica, a esta Secretaria de
Estado durante os meses de outubro e novembro do corrente
anno . (24.459/36 . )

N. 5.284 — Ao mesmo — Identioo, da conta de Silvina
José Netto, na importancia de 200$, proveniente do aluguel
do predio onde funociona a séde da reeidencia da Baixada de
Sepetiba (D. S. B. Fluminense). (24.005/38.)

N. 5.285 — A' Inspectoria Federal das Estradas — Coma
municando que o T. Contas autorizou o 2 escripturario —
Satyro Pibernat de Carvalho, a funccionar, como representou-,
te daquelle Instituto, na junta apuradora das contas, relati-
va ao 1' semestre de 1935, da Viação Ferrea do Rio Grande,
do Sul. (23.272/36.)

N. 5.286 — A' mesma — Communicando que o T. Con.
tas designou o 1' escripturario Octaviano de Menezes Bastoa
para acompanhar os trabalhos da junta apuradora das contaz
relativas ao r semestre de 1934, da E. F. Bragança. (23.271/
de 1936.)

N. 2.587 — A' mesma — Por despacho de 18 do cor-
rente, o Sr. ministro autorizou o abono provisorio preten-
dido pelo engenheiro Reitor Teixeira Brandão, correndo a
despesa por conta dos recursos da E. F. Maricá., ,(20.189t,
de 1936.)

N. 5.288 — A' E. F. Maricá — Identioo.
N. 5.289 — Ao Departamento de Aeronautle g Civil •-•

Relativamente ao pedido de reconsideração do despacho feita
pelo engenheiro Mario.

N. 5.290 — A' Directoria do Expediente e do Pessoa?
do Thesouro Nacional — Transmittindo copia do decreto re-
lativa á disponibilidade de Antonio Vieira, pedreiro da V di-
visão da Rade de Viação Cearense, bem como a certidão do sei)
tempo de serviço publico e uma justificativa de nome para o
fim de serem fixadas as vantagens a que tem direito. (23.944
de 1936.),

e	 Requerimentos despachadoS 	 '
'-- Sociedade Radio Cultura `A Voz do EsPacn". — Com .
bareca ao Protocollo Geral do Ilinisterio da Viação e Obrar
Publicas. (15.485/36.)

Sociedade Anonyma `Jornal do Brasil`, communicando
que eleito seu director-secretario o Dr. Annibal Freira, da
Fonseca, que, implicitamente, fica sendo tambem director da
estação de radio diffusora de propriedade daquella Empresa,

soiente. (21.951/36.)
Manoel da Costa Ribeiro, pedindo mandar °Melai É Es-

tola Polytechnioa da Universidade Technica Federal, afim de
ser cumprida a oxigene ia feita por este Ministerio, relativa-
mente á assignatura do Reitor da Universidade no diploma.
Indeferido. Promova o Interessado, querendo-o, a satisfação
da exigencia." (23.634/36.)

Companhia Siderurgea Belo-Mineira 8. A., pedindo soa
loção do seu requeritnento de 14 da novembro de 1933. —
Deferido, em face do parecer da Directoria da E. F. Central
do Brasil. (21.411/36.)

i(*) Oscar de Souza Mello, guarda-fios de 3' classe da Di-
rectoria Regional dos Curreios e Telegraphoa da Bahia, pe-
dindo sua promoção a mestre de linha. — Indeferido.
,(23.410/36 . )

O ministro de Estado dos Negocios da Viação ís- Obras Pu-
blicas, em nome do Presidente da Republica:

Attendendo ao que iequereu a Companhia Radiotelegra-
phica Brasileira e á vista da informação prestada pelo De-
partamento dos Correios e Telegraph"

Resolve approvar as seguintes taxas reduzidas ã condi-
tões especiaes para vigorarem nas conversações radiotele-
phonicas, para troca de saudações e votos de Nata/ e Armo
Bom, no penado comprehendido entre 23 de dezembro do cor-
rente anno e 4 de janeiro de 1937, inclusive: 	 •

a) limite para os pedidos de ligação:
23 de dezeir.'bro corrente a 4 de janeiro Vindo/ar&
b) taxação minima:	 •

' 3 (tres) minutos.
'As taxas applicadas a esta@ ébnversac3es ãapeciaea

tão iguaes á metade (50 %) das taxas ordinarias já appro-
vadas para comrnunleaco5es de 3 (Ires) minutos. A "parta
liquida"' que cabe á companhia e que serve de base para
calculo da contribuição ao Governo, será, por conseeninta.
reduzida na mesma proporção e igual á metade da -"parte
liquida actual'.	 •	 .

(•) Reprodut-sè por ter si.aitirio eetr Incor. rece'õe5 no 'Dia-
Pio Official" de 2 rim dezembro de 1936. a fls. 27.362

1

jr.Áf
	 ;



• Terça-leira za	 DIARIO OFFICIAb	 Dezembro de 1936 27847 /

Este serviço especial será effeetuado cozi; todos os pai- 24.
zes estrangeiros cum administrações o acceitarem e para 25
os quaes as taxas radiotelephonicas ordinarias já tiverem 26,sido approvadas pelo Governo.	 27

.	 Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1936. — Marques
dos Reis.

(C -- 6.293 -- 28-12-1936 28$600).,

EXPEDIENTE DO 8R. DIRECTOR GERAL

Dia 23 de dezembro de 1936
(*) Tornando sem effeito, tendo em vista o que consta

do processo n. 6.638-35, a portaria n. 432, de à de março de
1935, na parte relativa ao telegraphista de 4' classe, Joã,o
Marques da Costa. (Port. n. 1.338, de 23-12-36.)

Directoria do Pessoal
Licença concedida:
(*) Benedicto de Oliveira Borges, mensageiro ajudante

de terceira classe, contractado, da Directoria Regional de São
Paulo, 'um mez, em prorogação, com 2/3 da mensalidade, para
tratamento de saude, a partir de 1 de novembro. (58.027-36.)

Dia 24 de dezembro de 1986
Licenças concedidas:
(*) Hilda Xerez de Castro, ajudante da agencia de Sobral,

na Directoria Regional do Ceará, ires mezes, com ordenado,
para tratamento de sande, a partir de 1 de novembro. (55.071,
de /936.)

(*) Maria José Ximenes de Moraes, praticante de auxiliar
da Directoria Regional de Minas Geraes, um mez e,orn 2/3 da
diaria, para tratamento de sande, a partir de 21 de novembro
de 1936. (63.613-36.)

(•) Julio de Vera Cruz Campos, auxiliar de 3' classe, da
Directoria Regional de Pernambuco, seis mezes, com venci-
mentos, nos termos do art. 1*, paragrapho unico, do decreto
n. 42, de 15 de abril de 1935, para tratamento de aude, com

• o prazo de 30 dias para ser iniciada. (63.093-36.)
(*) Antonio Caetano de °Azeredo Netto, auxiliar de pri-

meira classe, da Directoria Regional de Minas Geraes, um mez,
em nrorogação, com ordenado, para tratamento de saude, a
partir de 10 de outubro. (43.934-36.)

Dia 28 de dezembro de 1936

N. de ordem — Nomes — Pontos

1. Neyre Ribamar Sampaio . 	
2. Jayme Monteiro de Lima 	
3. Ludga/fs Macambira da Silva 	
4. Algeby Constituino de Souza 	
5. Leonidas de Queiroz e Souza 	
6. Makysanor Gonçalves Gesta .
7. Oswaldo Rodrigues de Souza
8. Armando Rodrigues
9. Luciano Dias Maia . 	

10. Servulo Leoncio Martins . 	
11. Oswaldo Oliveira . 	
12. Hildebrando Vieira de Aguiar
13. Trent() Trieste Vincini. 	
14. Othoniel Alves Feitosa . 	
15. Carlos Cantidio Córte . 	
16. Antonio Moraes Pereira . 	
37. Mario da Costa . 	
18. Pedro Hilario da Cunha 	

JoÃo Petillo . 	
20. Guilherme Pedro Guimarães Dias... 	
21. Eduardo de Britto Pinto 	
22. Hermane Briglia
23. Francisco da Costa Lobato 	

29,99
29,74
29,48
28,74
28,48
28,46
27,97
27,89
27,65
27.50
27,45
27,44
27,41
27.40
27,37
27,34
27,31
27,20
27,10
27,06
27,01
26,99
26,77

LU.Reproduz-se por ter sabido com incorreceões.

Adhnsmar Alvares Wanderley . 	 , • 26,74
. Ricardo Lima ‘le Matos 	 	 26,70
. João Martins de Souza 	 	 26,65
• Venicius Souza Borges . 	

ta
26,59

• Manoel Sizino Ramos . 	  26,51
• Emygdio Figueiredo de Mello 	  26,37
• Luiz Antonio de Carvalho 	
.

2
Francisco Arnerico da Fonseca 	 	

2696:221

• Anisio Alv/Ns Feitosa . 	

.

26,19
Sebastião Tavares Bastos .
Luis Raymundo Branco de Mello 	

26,17.	 -.
25,8

• Luiz Pereira de Araujo 	 	 25,49
• Hildegarde Moreira de Almeida 	 	 25,43
. Pedro Felix Pantoja . 	 .. 	
. 25Altévir Farias do Nascimento 	 	 25,1 3;)
. Agenor Martins da Silva 	 	 25,35
• Tarcisio Miranda do Amaral 	 .,
.	

25,32
Hermes de Andrade Barra 	  

.	 2Flor ival de Carvalho -Sodré 	 	 2535.201

. Clemente Bandeira da Silva 	 ,	 25,11

. Antonio Leoeadio Chaves . 	 .	 25,00

. José Maria Fernandes da Costa 	 ,	 24,96.
. Raymundo de Nazareth Cruz 	

. não Nogueira Barra 	 	

244::492
. Kep1er de Soilza Santos 	 	

2

.	 22Euclydes da Silva Vasconcellos 	 ,	 241,876
. Lafayette Amorim Mae-Culloch . 	 	 21,59
. Trinou Fontenelli de Souza 	 ,

• Oswaldo Lino da Silva 	 	

2211:5570
. Rivadavia de Oliveira Nobre 	

.
24.42

Emraanuel Alfonso Tente . 	  21,25
. Ventincio de Jesus Gomes  `	 24,22
. Pedro de Lima Cabral 	 	 24,09
• Manoel Marçal de Almeida 	 ,
.	

2
Manoel Pondõ da Cruz 	 	

234:0073

'9. Americo Alvares Fernandes • 	 	 23,70
. Abilio Coutinho da Silva 	 	 93,61
• Antonio'Bararuá Guerreiro • 	 	 23,62
. Faustino de Lima Vieira 	 	 23,55
. Claudomiro Fonseca Barros . 	 	 23,54
• Dilermando Novaes Coutinho . 	
.	 2Rayniundo Rodrigues dá Aguiar 	 	 233,2921
.'José Damasceno Lima Filho 	
. Roberio Ferreira da Silva 	 	

23,23
23,11

. Alvaro Marinho de Gusmà'o...,	 	 23,10

. Francisco Cunha . 	 	 22,95
. Laudelino Ferreira Filho . 	

2222,7974• Beneclicto Ferreira da Silva 	
. Carlos Caminha Monteiro . 	

2• Orlando Nonnato de Ándrade e Silva 	 	 222;7726
• Humberto Alcides Pereira • 	
. '
. Raymundo Almeida 	

2222:6404
José Collares Anaissi

. Severino Feliciano da Filho
	 	

2

a Silva 	
.	 ..

. •rtaymundo Gomes da Silva 	 	

2222222:1083624:1
João Vicente Santiago

. Avelino Augusto de Almeida 	

• Oswaldo Sarmanho Corrêa . 	
f11,701• Pedro Marques de Mesquita 	

. Honorio Jorge Elias Mattar 	 	 19,50
. Edmundo Joaquim Pereira . 	 	 19,24
. Santanna Av.efinio Costa 	 	 ,,. 	 	 14:5759
. Lennart da Paz Rocha 	 ,
. Pedro Pereira de Oliveira 	 ,	 18,36
• Antonio João dos Santos Vieira 	 17,52
. Ido dos Santos • 	 	 16,22
• Francisco Seuza da Oliveira 	 	 16,09

Luiz Nazareth de Almeida 	 	 15,82
. Francisco Moraes Aguiar . 	 	 15,31

Justo Pereira Lima . 	 	 15,1$

Requerimentos despachados:

Antonio Stanislau de Almeida Cunha, 2 • official da Dire-
ctoria Geral, pedindo para serem averbados nos seus assenta-
mentos as commissões que desempenhou quando fazia parte
do quadro da extincta Repartição Geral dos Telegraphos. —
Deferido. (Reqt. n. 2.244-34.)	 —

Gentil Pinheiro e outros, praticantes auxiliares ,de car-
teiros da' Directoria Regional do Espirito Santo, pedindo me-
lhoria de daria. Aguardem opportunidade, (4.827-36 —
Drr Es.)

Joaquim Rufino Pereira de Jesus, continuo da ,Directoria
Regional d3 Goyaz, pedindo o pagamento da differenca de véu-

28
29
30
31
32

Departamento dos Correios e Telegraphos	 33
34

*35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48
49
50
51
52
52
54
55
56
57
58
59,
60
61
•62
63
61
65
66
67
68
09
70
71

Prorogando por mais sessenta dias (60) o prazo marcado 72
ria portaria n. 737, de 27 de julho ultimo, que mandou servir 73
no Protocollo da Directoria Geral a auxiliar de 2' classe da 74
Directoria Regional dos Correios e Telegraphos de Corumbá, 75
Gracinda Coelho. (Port. n. 1.347, de 28-12-36.) 	 76

Approvando o concurso que, para serventes de 2' classe, 77
se.effectnou na Directoria Regional do Pará, em abril e maio 78
do corrente anuo, cum a seguinte classificação:	 79

80
81
82
83
84
85
86
87
88
89
90
91.
92
93.



Requerimentos despachado*: •
Luiz dos Santos Rodrigues, praticante de carteiro da Dl-

rectoria Regional de São Pau/o, pedindo licença. Indefe-
rido. (2.547-36.)

Manoel Joaquim Teixeira, servente de la classe da Dire-
ctoria Regional do Espirito Santo, pedindo licença premio. —
Indeferido, visto não contar um período de exercido nas con-
dições exigidas por lei. (65.052-36.)

Departamento Nacional de Portos e Navegação
Requerimentc:s despachados pelo Sr. director

Dia 28 de dezembro de 1936
João Felino dos Santos Filho., topographo de 2" classe,

pedindo seu aproveitamento no cargo de 40 °Moia'. In-
deferido, á vista da informação.

Departamento de Aeronautica Civil
EXPEDIENTS DO SR. mate-roa
Dia 22 de dezembro de 1936

Portarias:
Concedendo 60 dias de licença, para tratamento de sande,

á D. Eunice Lassai:ice Cunha, calculista de 3' classe da Dis-
trict° Meteorologia° do Instituto de Meteorologia. (Ref. nu-
mero 8.662-36).

N. 129 — Designando o observador de 2 4 classe, interino,
Benedicto Costa, da estação meteorologica de Lorena, para
servir na de Campos, no Estado do Rio de Janeiro, até ul-
terior deliberação. (Ref. 6.701-.36).

Dia 23
N. 130 — Determinando que o prazo fixado na portela

n. 116, de 23 de novembro ultimo, para a apreaentado do
pessoal do 3° District° Meteorologia° em sua nova séda,
seja contado a partir de 5 do corrente rnez. (Ref. 6.62546).

Dia 26
Concedendo á auxiliar de 24 classe, interina, de estação

meteorologica, do Instituto de Meteorologia, D. Nazareth de
Albuquerque Mello, ires metes de licença com vencimentos
integ.raes, nos termos do art. 170, n. 10, da Constituição Fe-
deral, a partir de 1 de outubro do corrente anno. (Ref. nu-
mero 7.307-36).

Dia 24
Officios:

Ao Sr. miniitro da Viação:
N. 2.523 — Encaminhando a folha de itedioâo ranhara

22, dos trabalhos executados até 22 do corrente, pela Coad-
panhia Nacional de Construcções Civis e Hydraulicas, na ae-
roporto "Santos Dumont n, na Ponta do Calabouço, e solool-
tando o pagamento da referida folha na importancia de róis
32:1146620. (Ref. 859-36).

Dia 26
Ao Sr. ministro da Viação:
N. 2.524 — Solicitando seja effeetuado o pagamento da

cor ta da São Paulo Railway Company, na Importancia
826100, proveniente de transportes effectuados em proveito
deste Departamento, no corrente anno. (Ref. 9.186-36).

— Ao Sr. prefeito . do District° Federal:
N. 2.525 — Solicitando isenção de pagamento dá

canoas e taxas para uma carreta destinada a 'transporte de
planadores. (Ref. 9.741-361.

c- Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional em M-
arfe:

N. 2.526 — Salicitando seja effeotuado a pagátnentó das
cantas da Telephone Company of Pernambuco Ltd. Aa inf-
portancia total de 916800, provenientes de assignatiiraa dos
appaaelhos telephonicos ao serviço do Instituto Re gional do
Nordeste, nessa capital. e do Observatorio Meteorologieo do
Ano da Só. em Olinda, no mez de novembro do corrente anno-
(Ref. 2.784-38).

— Ao Sr. ministro da Viacão:
N. 2.527 — Solicitando seja effectuado o naerainento da

Conta da Com panhia Mogyana de Estradas de Perro. na trile
portancia de 491$?00, proveniente de trafisp. ortes effectuados
em proveito deste Departamento, no carrente anuo. (ttet nu-
mero 6.502-36).

— Ao Sr, reinistro da Viação:
N. 2.528 — Restituindo o processo n. 21.529-36, e ia-

formaodo que as contas da nnipreia de Na-aagaaão Pluvial
de Migueis & Comp., na importancia total de 4546200, pro-
venientes de transportes sffeetliadne ara nrowito deste De.

1)1ARTO oloPTCUL117g48 Ter0a-feIret

eimentoa a que se julga corri divino. —"Aguatde opportuni-
dada. (1.646-35-Dr GO.)

Risoleta Guimarães da Silva e Outros, praticantes de au-
xiliares da Directoria Regional de Juiz de Fdra, pedindo au-
gmento de .aarias. -- Aguardem opportunidade. (8.129-36 e--
lar J. Fdra:)

Luiz Waisman, auxiliar de trafego da 54 classe da Dire-
toria Regional do District° Federal, pedindo o seu access° á

classe immediatamente superior. — Aguarde opportunidade.
(60.356-36-Dr DL)

Montes, Cruz & Comp., estabelecidos á rua Frei Caneca
ns. 127-01, pedindo restituição de caução. — Deferido.
(iteqt. n. 63.034-36.)

Manoel de Freitas Susart, 3 official da Directoria Geral,
pedindo o pagamento de diarias a que se julga com direitos
— Indefiro, nos termos do parecer. (Reqt. n. 68.1,72-36.)

Lauro Soares, pedindo indemnização da importancia re-
lativa ao registro com valor n. 42.483. — Deferido. (61.163,
de 036-Dr DL)

René Leal Reis, telegraphista de 34 classe, contractado, da
Directoria Regional do Pará, pedindo Melhoria de classificação
em face do reajustamento dos diaristas. — Aguarde opportu-
nidade, que o assurnpto vae ser examinado, em face da legis-
lado em vigor. (Off. n. 3.305-1 4 —Dr Pa.)

José Dona do Nascimento, classificado em concurso para
auxiliares de 3* classe da Directoria Regional de Sergipe, pe-
dindo a sua nomeação. — As nomeadas para os logares de
auxiliares obedecem rigorosamente á ordem de classificação
obtida em concurso. (Red. ii. 32.715-36.)

Constantino da Costa Teixeira, baldeador de malas da Di-
reetoria Rgional do District° Federal, com eeereicio na Dire-
ctoria do Material, pedindo a sua slassificação como auxiliar
de asoripta, contractado. — Aguarde opportunidade, Zendo em
vista as infelrmações da Dp. (Reg. n. 50.855-36.)

Directoria do Pessoal

. Licenoast concedidas:
Jou% Carlos da Fonseca Araujo, auxiliar de 14 classe da

Directoria Regional do Rio Grande do Sul, um mez, em pro-
togado, com ordenado, para tratamento de saude, a partir de
13 de novembro. (64.038-36.)

Arthur Narbone de Farias, 3 official da agencia de Santos,
subordinada á Directoria Regional de São Paulo, um anuo,
com vencimentos, nos termos do art. 1 4, paragrapho unhara do
decreto 11. 42, de 15 de abril de 1935, para tratamento de
saude, com o prazo de 30 dias para ser iniciada. (50.219-36.)

Luiz Gonzaga de Carvalho França, 3 4 official da Directoria
Geral, tres mezes, com vencimentos, aos termos do art. 14,
paragrapho unico do decreto n. 42, de 15 de abril de 1935,
para tratamento de saude, a partir de 17 de dezembro. (68,674,
de 1938.)

Maria José Ribeiro Soares, auxiliar de 2' classe da Dire-
ctoria Regional da Bahia, deus mezes, com ordenado, para tra-
tamentó de sande, a partir de 11 de novembro ultimo. (65.588,
de 1936.

Maria Dimpina Lobo Duarte, offidal da Directoria Re-
gional de Matto Grosso, Ires DleZeS, com ordenado, para trata-
Mento de sande, a partir de 27 de novembro ultimo. (66.603,
de 1936,)

Henrique da Costa Santos, agente da agencia de Santa
Izabel, subordinada á, Directoria Regional do Amazonas e Acre,
seis met" com a gratificação integral, nos termos do decreto
n. 42, de 15 de abril de 1935, para tratamento de saude, a
partir de I, do corrente. (67.889-36.)

João de Oliveira, auxiliar de 3' classe da Directoria Re-
gianal do Amazonas, um mez, em prorogação, com ordenado,
pata tratatiaento de saude, a partir de 1 de novembro ultimo.
(59.84$-36.)

Maria das Dores Roseira, ajudante da agencia do São Luiz
Gonzaga, subordinada á Directoria Regional de Santa Maria,
tree mezes, com a gratificação integral, nos termos do artigo
170, n. 10, da Constituição Federal, a partir de 18 de setembiaa
ultimo. (65 á 46-38 . )

Valendo Ribeiro de Campos, conductor de malas da Dire-
ctoria Regional de Santa Maria da Bocas/ do Monte, um met,
em prorogaoão, com 2/3 dti diante, pata tratamento de saude,
a partia de 2 de janeiro ultimo. (4.018-36.)

Laercio Fernandes da Silva, auxiliar de 3 4 atasse da Dite-
ataria Reglarial do Distrido Federal, trea metes, em proro-
aaaão, 00in étdénado, para ttatanienta de estuda, a Partir de
3 do corrente. (68.173-38.)

Uezemoro oe 11.1a1
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partamento, no corrente anuo, foram devidamente processa.
das. (Ref. 8.571-36).

N. 2.529 — Solicitando seja effectuado o pagamento da
conta da Companhia Mogyana de Estradas de Ferro, na lua-
pertencia de 1716800, proveniente de transportes teffectuados
em proveito deste DepartarGento, no corrente anner (Ref. nu-
mero 9.184-36),

N. 2.530 — Solicitando seja effectuado o pairamenta
tonta da Companhia Paulista de Estradas de Fera, na im-
eortancia de 1256800, proveniente de transportei effectua..
los em proveito deste Departamento. (Ref. 9.155-38).

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional em SãO
Paula:

N. 2.531 — Restituindo o processo n. 26.151.-36, , e in-
formando sobre a remessa das 2° e 3° vias do empenho glo-
bal n. 1, extrahido por conta do credito distribuide Para pa-
gamento de despesas de gaz e electricidade da estação de
antos. (Ref. 3.262-3e).

— Ao Sr. neinistro da Viação:
N. 2.332 — Solicitando seja effectuado o pag {mento das

contas da Companhia de Navegação Lloyd Brasile to, ia im.
portancia total de 1:2416600, provenientes de tranepor:ss ef-
fecluados em proveito deste Departamento, no coriente auto.
(Ref. 7.931-36).

N. 2.533 — Solicitando seja 'effectuado o p
I

agamnnto
ias contas da Cotrepanhia de Navegação Lloyd Bre
importancia total de 4366400, provenientes de transportes
effectuados em preetleito deste Departamento, ntl corrente;
anno. (Ref. 9.535-36).

N. 2.534 — Solicitando . seja, effectuado o pagemento da
conta da Rede de Viação Paraná-Santa Catherine, ia impar-
tanoia de 736100. proveniente de transporte effedtuado eeú
proveito deste Departamento, no corrente anno. tRef. nu-
mero 9.640-36).

N. 2.535 — Restituindo ó processo n..21.114-36, dessa'
Secretaria de Estado, e informando eme este Denertamento
já approvou, por portaria n. 121, de 10 do corrette mez, g
nova tarifa de passagens da "Pan American Airetaye Inc.".
a que se refere o processo em questão. (Ref. 9.898-36)•

Requerimentos despachados
Dia 23 de dezembro de 1936

Nelson Gomes de Souza, solicitando ferias regilamenta-
res relativas ao corrente anno. para gozai-as a partir do dia
23 de novembro de 1936. — Deferido. (D. A. C. 51636-36) .

Francisco de Senna Araujo, solicitando ferias rtigolare ca-
tares- relativas ao corrente armo. — Deferido. (I t. A. C.
9.587-36).

José da Silva Ferreira Junior, solicitando ler as regu-
gozal-aslamentares relativas ao anilo de 1935, com direito

parcelladamente.	 Deferido. (D. A. 'C. 9.655-à6).
Moab de Araujo Mesquita, solicitando ferias rdkulamen-

teres relativas ao corrente anno, com direito a gozal-as par-
cellarlameete. — Deferido. (D. A. C,. 9.192-36)1

Luciano Benjamin de 'Viveiros. solicitando feries regrt-
lamentàree relativas ao anuo de 1935. — Deferido' (D. A.
C. 9.656-36).

A Panar do Brasil S. A.. solicitando seis feita' vistoria
no seu avião PP-PAF,. rara renovado doeteeif ; cade de na-
vegabilidade', — Deferido. (D. A. C. 4.326-361,

ltili Nrq da finrinnItura
Departamento Nacional da Produeção Animal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

• Portarias assignadas

Dia 17 de dezembro de 1936
Concedo 60 dias de licença, para tratamento dis sande,

em prorogação, ao escripturario da Inspectoria Regivnal em
Barretes, do Serviço de Fomento da Producção Animei, João
Ricardo Borell du Vernay, nos termos do art. 8°, ia,. 1, do
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.

Dia 19
Desliga da Directoria do Serviço de Fomento a Pro-

dução Animal o auxiliar de 3' classe Carlos Campos de Cas-
tro, afim de reassumir as fui:160es do seu cargo, de itro do
prazo da lei, na Inspeetoria Regional em Bailo Ilorizoate, do
serviço de Inspecção de Productos de Origem Animali

Directoria de Estatistica da Producçãç
Portaria n. 42

C) director da Directoria de Estatistica da Producção dti
Ministerio da. Agricultura, usando das attribuições que lhe
confeee o art. 126, lettra I, do Regulamento de S. E. N. A.,
approvado pelo decreto n. 23.979, de 8 de março de 1934::
resolVe conceder á auxiliar-amanuen_se de 1" classe, Ylvaita,
Dinii de Freitas, em virtude do attestado medico que apre-
sentou, licença de 3 (tres) mezes, a partir de 15 do corrente
rnez, com vencimentos integraes, de accordo com o que auto,
riza O art. 170, ri. 10, da Constituição Federal.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 11e3d. Cumpra-se 6
registre-se. — Rafete/ Xavier.

Ministerio do Trabalho, Induaria

e Commercia
Aí assignaturas officiaes devem ser renovadas anilada

mente, por intermedio da Secretaria de Estado, quando o
pedido não venha acompanhado de empenho da despesa,
conta da propria repartição.

As, assignaturas pagas por meio de desconto em folha
devem ser, tambem, renovadas por inumado; das reparei
tições pagadoras.

Serão suspensa!' as remessas para os que não satisf14
serem essas condições, até 15 do janeiro proximo vindouro,

Directoria Gerai de Expediente
Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 15 de dezembro de 1930
Processos despachados:
Sindicato dos Trabalhadores em Armazene e Caes do Portd

de Recife, pleiteando medidas relativas á melhoria do regime
de serviço dos seus associados (DGE 17.032-936), — Offier

Syndiato dos Corretores de Mercadorias desta Capital,
consultando se Diogo Cabral de Mello exerce actividade diversa
ás fune,Aes de preposto (DGE 19.198-936). — Archive-se.

União Geral dos Syndicatos de Empregados do Districto
Federal, fazendo considerações sobre a interpretação do artigo
9°, do decreto n. 23.768, de 18 de janeiro de 1931 . (DGE 11.235,
de 1936). — Archive-se.

'União Syndical de Pelotas, reclamando contra a demora
na entrega de carteiras profissionaes (DGE 16.157-936).
De accordo. (Este despacho se refere ao seguinte parecer:
"Parece conveniente seja examinada pelo Serviço de Identifi-
cação Profissional, a quem primacialmente interessa, a infor-
mação lavrada ás fls. 14-15, do presente processo DNT 25.324,
de 1936, á cuja testa se acha o DNT 25.387-936, separada-
mente enviados, para informar, á Inspectoria Regional etri
Porto Alegre.")

Dia 23
Syndicata dos Conductores de Vehiculos, de e..'untos, sub.

mettendo á approvação os seus estatutos reformados na con-
formidade do decreto n. 24.694, de 1934 (DC4E 19.851-936).
— Ao Departamento Estadual do Trabalho de São Paulo, para,
em harmonia com as autoridades policiaes, promover a reaber-
tura dà syndioato e a eliminação dos associdos considerados
extremistas. Cumprido este despacho, volte o processo a este
Gabinete, afim de ser decidido sobre o pedido de fls. 2.")

Dia 22
Foram assignadas as cartas que, approvando os estatuto

apresentados, reconheceu como profissionaes, nos termos da
legislação em vigor, os seguintes syndicalos. : Instituto Ala-
goano de Contabilistas, com sede em Maceio, Alageas (DOE
14.590-936); Syndicato dos Empregados em Açougues de São
Paulo, com séde em São Paulo, Estado do mesmo nome (DGE
19.808-96); Syndicato dos Officiaes Barbeiros e Cabellei-
reiros, com séde em São Paulo, Estado do mesmo nome (DGE.
12.206-934).

Dia 28 der agosto de 1936 (additamento)
Companhia Fiação e Tecidos Porto Alegrense, a presen-

tando o certificado de deposito.a que se refere o § 5', do ar-
tigo 36, (13 decreto n. 24.637, de 1934 (DGrE 19,.803-936). —

Faça-se o registro da fiança.
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Dia 14 de dezembro de 1938

Celio Vairão, reclamando contra o Syndieato dos Confe-
rentes de Carga da Marinha Mercante que lhe cobrou a mia
de 1:0006000, contrariando seus estatutos, que fixam em réis
25$000 (DGE 382-935). — De accordo. (Este despacho se re-
fere ao seguinte parecer: "O assumpto a que se prende a re-
clamação de fls. 2, deve ser encaminhado á Delegacia do Tra-
balho Maritimo, que nos termos do art. 8°, do decreto numero
24.743, é quem compete regular a profissão e determinar o
numero de empregados. Assim, proponho que sejam devol-
vidos os presentes autos ao Departamento Nacional do Tra-
balho para ser desappensado o de n. 26.741-034, e retuettido
o principal á Delegacia do Trabalho Maritimo.")

Syndicato Ferroviario de Itajubá, pedindo a interferencia
deste Ministerio junto á superintendencia da Rede Mineira de
Viação, no sentido de ser cencedido passe gratuito aos seus
associados (DGE 6.331-934). — Archive-se.

João José Rodrigues, Wanderlino Ferreira Cardozo, Wal-
demar Candido Sant'Anna e Pedro Alves do Carmo, reclamando
o cumprimento do laudo relativo aos selados dos operarios
metallurgicos ((DOE 13.040-936)). — A' Directoria Geral de
Expediente para providenciar sobre o pedido constante do
parecer 'do consultor juridico. (Este deapacho allude ao se-
guinte: "Requeiro a juntada do processo, no qual o Sr. mi-
nistro proferiu o laudo, a que se refere a decisão da Junta.")

Augusto Vieira da Silva, reclamando contra a protelação
de uma acção executiva que propoz contra a Associação Com-
enercial de Pernambuco (DOE 14.485-936). — Não foi deci-
dido o caso. Archive-se.

Usina Serra Grande S. A., recorrendo do acto da 9' Ins-
pectoria Regional, que segundo allega, se recusa a receber as
fichas de seus empregados (DOE 10.444-936)). — Respon-
da-se nos termos do parecer do aetuarioechefe. (Este des-
pacho se refere ao seguinte: "De pleno accordo com as con-
clusões da Procuradoria do Departamento Nacional do Tra-
balhe, opino pela improcedencia da argumentação da recor-
rente, Usina Serra Grande, de Alagems. A finalidade precipua
do art. 5, do decreto n. 24.637, de (10 de julho de 1934, é
a perfeita identificação dos empregados. Si estes possuem a
carteira profissional do Ministerio do Trabalho, estão devida-
mente identificados, existindo nos archivos do , Serviço do
Identificação Profissional as respectcivas fichas. Si, porém
não possuem as ditas carteiras, necessario é que sejam iden-
por meio da assignatura, quando, sabem eserater e da im-
pressão dipital, que representa o meio mais pratico e seguro
de se garantir a authenticidade das assignaturas em Uma
casos.")

Syndioato .dos Trabalhadores e Ensaccadores em Trapiches
e Armazena de Café e Cereaes, de Santos, São Paulo, recla-
mando noutra o acto do Departamento Nacional do Café que
entregou o serviço do queima do cfé á Companhia Docas de
Santos ((DGE 19.190-936). — Transmitta-se.

Domingos Pires da Silva e Pedro Rosario Gonçalves, pe-
dindo evocação do processo relativo ás reclamaçdes que apre-
sentaram oontra a S. A. Serraria Moss, que segundo allegam,
se nega a readmittir os requerentes nos cargos que °reinavam
na referida firma (DGE 19.196-936). — Deixo de tomar co-
nhecimento do podido de accordo com o parecer da Procura-
doria. (O parecer a que allude este despacho, opina pelo inde-
ferimento do pedido, por não ter havido parcialidade da Junta
ou violação expressa de direito.)

Dia 16
Syndioato dos Trabalhadores em Couros e seus Artefa-

ctos, de Novo Hamburgo, Rio Grande do Sul, pedindo appro-
vação de seus estatutos adaptados na conformidade do de-
creto n. 24.694, de 1934 (DGE 9.477-935).. — Deferido.

Syndioato dos Agricultores de Feijão o Arroz, de Ponte
Nova, /Unas Geraes, pedindo seu reconhecimento como ah-
sociação de classe (DOE 19.500-936). — Archive-se.

Syndicato Corporativo da Estrada de Ferro Victoria a
Minas, com sóde em Argollas, Estado do Espirito Santo, pe-
dindo seu reconhecimento como associação de classe (DOE
9.795-935). — Torno sem effeito o despacho supra, devol-
vendo-se o processo ao Departamento Nacional do Trabalho
para informar se existe outro syndicato de empregados e
operarias da Estrada de Ferro de Victoria a Minas.

Syndicato doa Trabalhadores em Couros e seus Artefa-
ctos, com aade em Montenegro, alo Grande do Sul, pedindo
seu reconhecimento como associado de alasse (DGE 19.477,
de 1938). — Deferido.

Syndioato dos Operarios e Empregados remedarias da
Companhia Estrada de Ferro Vietoria a Minas, com sécia em

Itaquary, Estado do Espirito Santo, pedindo approvago de
seus estatutos adaptados na conformidade do decreto nume-
ro 24.694. de 1934, mudança de seu titulo para Syndicato
dos Ferroviarios da Victoria a Minas e approvação da trans-
ferencia da sede para .Victoria '(DGE 5.904e935). — De-
ferido.

Syndicato dos Cafeicultores, de Guaxupé, Minas Geraes,
pedindo seu recouhecanento como associação de classe (DOE
19.496-936). — Indeferido, de escudo com o parecer do
director geral.

	

Este despacho se refere ao seguinte; 	 •
"Em face da infornia.cão . e parecer supra, faço subir o

presente procedo á coisideraçao do Sr. ministro, propondo
o indeferimento do pedido de fls. 	 ."

Syndicato doe Cesiegadores, de Fortaleza, Ceará, pedin-
do seu resorosessmeees como associaç.ão de classe (DOE
14.556-935). — Deterei°.

Syndicato dos Edieregados no Cosernercio, 'de Sobral,
Ceará, pedindo 'seu ice-, ahecimento como associação de classe
(IDGE 19.47S-936). — Deferido.

Syndicato Patrond dus Cafeicultores, de Manhumirins,
Minas GeraesS pedindo seu reconhecimento corno associaçãO
de classe (DGE 19.480-936). — Archive-se.
• Dia 17

Syndicato Brasileiro de Bancados, pedindo a designação
do 3' official d 0 Deparlamentu Naciunal do Trabalho, Custo-
dio Pedroso, para, ceia) repreeentante deste ministerio, col-
laborar com a Junta Governativa na reorganização do syn-
dicato (DGE 17.415-336). — Opine o director geral, sobre
a solicitação de fls. 2.

Francisco Conti, pedindo seja feita uma diligencia na
•firma Wilemans„Brasilian Revim (DOE 4.801-9S6). — Are
ohive-se.

Companhia America Fabril, pedindo evocação do pro-
cesso relativo á reclamação apresentada contra a requerente
por seu ex-empregado Julio Francisco Assumpção (DOE
14.134-936). — De aceordo com o parecer do consultor ju-
ridico.

Este despacho se refere ao seguinte:
"Não ha motivo para rever a decisão da junta. Deve sei

negado o pedido de winnãO."
Syndicato dos Operarios Trabalhadores em Pedreiras,

Graniteiros e Marmoristas, de Pelotas, Rio Grande do Sul,
pedindo seu reconhecimento como associação de classe (DGII
19.844-936). — Deferido.

Dia 22
Syndicato dos Tratmlhadoree na Lavoura de Cena" de

Liberdade, 10° districto de Itaperuna, Estado do Rio de Xe-
neiro, pedindo seu reconhecimento como associação de clas-
se (DOE 19.810-936). — Deferido.

Synclicato dos Empregados no Commercio, de Bregança,
São Paulo, pedindo seu reconhecimento como associado de
classe (DGE 19.809-936). — Deferido.

Syndicato União dos Operarios em Fabricas de Papel,
de Itajahy, Santa Cattiarina, pedindo approvação de seus
estatutos adaptados na confortnidade do decreto n. 24.6944
de 1934 (DOE 7.326-035). — Deferido.

Syndicato dos Trabalhadores de Padarias, de Maceió,
Alagoas, pedindo seu reconhecimento como associação de
classe (DGE 13.346-934). — Deferido.

Syndicato dos Taifeiros da Marinha Mercante de Co-
rurnbã, com séde cm Corumbá, Matto Grosso, pedindo ap-
provação de seus estatutos adaptados na conformidade . do
decreto n. 24.694, de 1934 (DOE 5.829-936). — Deferido.

Syndicato das Ma.chinistas e Motoristas da Marinha
Mercante, de Rio Grande, Rio Grande do Sul, pedindo Éou
reconhecimento como associação de classe (DOE 19.806,•de
1936). — Deferido.

Syndicato dos Bancarias, de Vicioria, Espirito Santo,
pedindo approvação da seus estatutos adaptados na confor-
midade do decreto a. 24.694, de 1934 (DOE 19.807e936).

• Deferido.
Syndicato dos Trabalhadores em Moinhos e Classes An-

nexas, de porto Alegre, Rio Grande do Sul, pedindo seu re-
conhecimento conto associação de cladse (DOE 19.802-936).
-d. Deferido.

Dia 24	 •
Banco Mercantil Sergipense, pedindo autorização para

dispensar, de accordo com o art. 23, da lei n. 136, de 14
de dezembro de 1935, o seu empregado Waldemar Piedade
Cardoso (DOE 19.277-936) .—Autorizo a dispensa, de tecer-
tio com a lei de segurança.,
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Dia 28

Centro dos Estivadores de Santos, submettendo approe
fação o regulamento da respectiva Caixa de Accidentes do
Trabalho, destinada a soccorros medicos, pharmaceuticos e
hospitalares e a occorrer ás indemnizações previstas na le-
gislação competente (DGE 19.156-936). — Approvo, de
acoordo com o parecer do Conselho Actuarial.

Segundo este, a organização da referida caixa e o res-
pectivo regulamento estão plenamente conforme ás nórrnas
adoptadas e officialmente approvadas em casos identicoe.

Dia 16 de dezembro de 1938
Avisos:
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1E-3.343 — Remettendo o processo concernente á

petição, em que o Instituto do Assucar e do Álcool requer seja
concedida isenção de direitos e demais taxas para todo o ma-
terial, cuja relação apresenta, destinado á installação, no mu-
nicipio do Cabo, Pernambuco, de uma deetillaria de alcool
anhydro, nelle comprehendidos o material de conetrucção e
installição propriamente dito, o material electrizo de trata-
mento de agua de rio e o material ferroviario, e, bem asesim;
permissão para importar se peças de que haja porventura si-
milar na industrie nacional, e declarando que é de se deferir
a pretencã'o ahi formulada, na conformidade dos pareceres
emittidos pela Departamento Nacional da Industrie e Com-
mercio, deste Ministerio.

Dia 17
Ao Sr: ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 1E-3.356. — Solicitando ordenar as providencias na-

cessarias, no sentido de ser transmittida, como official, por
tonta deste Ministerio, a corre.spondenoia postal e telegra-
phica que, em objecto de serviço publico, foi assignada e
mandada apresentar ás repartições competentes, tia confor-
midade do disposto no art. 110 do decreto n. 54, de 12 de
setembro de 1934, durante o anuo proximo vindouro, peio
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Bancarios, oriunda,
não ~ente da séde, nesta Capital, mas tambem doe seus re-
presentantes cuias categorias e localidades em que se en-
contram, em diversos Estados, constam da relação annexa, e,
solicitando, igualmente, ordeno para que se effectue, em re-
ferencia ao mesmo exercido e ás localidades mencionadas, o
registro do endereço telegraphico Probanc, do alludido Ins-
tituto.

Dia 21
Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 1E-3.394 — Solicitando ordenar as providencias ne-

Mediarias, no sentido de ser revogado o acto do director da
Rade de Viação Cearense, que transferiu para logar distante
da respectiva aéde o cidadão Raymundo Ferreira da Silva,
membro da directoria do Syndicato dos Ferroviarios do Ceará,
ferindo, assim, o disposto no art. 79 do decreto n. 24.694, de
12 de julho de 1934, do teór seguinte:

"O empregado eleito para cargos de administração ou de
representação do eyndicato não poderá, por motivo de ser-
viço, ser impedido do exercido das suas funcções, nem trans-
ferido, sem calma que o justifique, a juizo do Minieterio, para
lagares ou misteres que lhe difficultem o desempenho de com-
missão ou mandato.

EXPEDIENTIO DO SR. DIREOTOÉ

Dia 15 de dezembro de 1938
Ao Sr. inspector regional em Nictheroy, Estado do Rio

te Janeiro:
N. 1E-3.317 — Restituindo, acompanhado doe respecti-

vos annexoe D. G. E. 1.295-936, D. G. E. 3.269-938 e D.
G. E. 1.297-936, relativos aos pedidos de reconhecimento do
Syndicato dos trabalhadores Ruraes de Bom Jesus do Itaba-
poana, Syndicato dos Trabalhadores na Lavoura de Café e
Causa de Murunite e Syndicato dos Trabalhadores Ruraes de
Itaborahy, o processo D. G. E. 17.123-936, originado da or-
dem de serviço do Gabinete do Ministro, n. 890, de 10 de no-
vembro ultimo, recommendando a remessa, devidamente in-
formados, de processos cujos numeros menciona'e os de ires
syndicatos que nomeia.

N. 1E-3.332 — Restituindo o processo n. 6-93e, daquella
Inspectoria, ou D. G. E. 11.844-936, que acmopanhou o of-
ficio n. 1.904, de 26 de setembro proximo passado, e é inicia-
do pela petição, em que o Syndicato dos Operarios em Panifi-
cação, daquella capital, reclama contra o acto pelo qual M.
Rodrigues Fontoura dispensou, sem prévio aviso, o empre-
gado João Pereira dos Santos, processo esse de que pediu evo-
cação o referido empregador.

— Ao Sr. inspector regional em Recife, Estado de Per-
nambuco:

N. 1E-3.333 — Restituindo o processo n. 2.378, daquella
Inspectoria, que nesta Secretaria de Estado te ma designação
de D. G. E. 13.385-936, e acompanhou o officio n. 1.726,
de 26 de agosto proximo passado, concernente ao dimidio ve-
rificado entre a Associação Commercial. de Pernambuco e Au-
gusto Vieira da Silva, ex-empregado da Bolsa de Mercadorias
de Recife, sobre o qual a 2' Junta de Conciliação proferiu de-
cisão, que, em consequencia de pedido de evocação feito pela
Associação referida, e de accordo com o parecer emittido pelo
consultor juridico desta Secretaria de Estado, foi reformada,
por despacho do Sr. ministro, em data de 2 do mez corrente.

Dia 17
Ao Sr. director da Directoria de Assistencia a Psyoho-

pathas:
N. 1E-3.351 — Solicitando, em viftu,de de haver a Ins-

pectoria de Fiscalização do Exercido Profissional, em res-
posta a solicitação que lhe dirigiu esta Secretaria de Estude,
declarado -que, em face de molestias como a epilepsia, que só
podem ser diagnosticadas com a verificação de uma crise, na
ausencia de elementos em que basear o seu laudo, se louva
nas observações e pareceres dos medices especialistas do Hos-
pital Psychiatrioo, estabelecimento onde faz internar os func-
cionarios publicos suspeitos de tema molestias, ordenar provi-
dencias no sentido de ser internado no alludido Hospital, ou
no da Colonia de Psychopathas, o operario Rubeliiao de Farias,
dispensado, por motivo de enfermidade, do emprego que exer-
cia na empresa . The Rio de Janeiro Tramway, Light and Po-
wer Company Limited, afim de se verificar si o mesmo soffre
de epilepsia e, no caso affirmativo, qual a especie e, conse-
quentemente, si, nas condições de saude em que se acha, pos-
sue elle capacidade para o exercicio de emprego differente do
que °ocupava na alludida empresa.

Dia 18
Ao procurador geral eleitoral:
N. 1E-3.369 — Co.mmunioando que foram tomadas, por

esta Secretaria de Estado, as providencias reclamadas no sen-
tido de se dar perfeito e integral cumprimento ás disposições
contidas no art. 109 da Constituição no art. 6°, alineas a e b,
da lei n. 48, de 4 de maio de 1935, que modificou o Codigo
Eleitoral, e, assim, reoommendou-se que os funocionarios ao
serviço do Estado ou candidatos aos respectivos legares, bera
como os que pertencem aos quadros das Caixas e Institutos
de Aposentadoria e Pensões subordinadas ao Conselho Nacio-
nal do Trabalho e todos quantos se acham filiados aos diffe-
rentes syndicaeos reconhecidos officialmente, quando alista-
veis, eehibam aos respectivos chefes, ou presidentes de cor-
poração, dentro de prazo curto, mas razoavel, os seus titulos
de eleitores,

Dia 19
Ao Sr. presidente da Caixa de Aposentadoria • Pensões

dos Coperarios Estivadores:
N. 1E-3.380 — Conununioando, em cumprimento do des-

pacho do Sr. ministro, exarado no processo concernente ao
officio n. 180, de 28 de setembro ultimo, com o qual encami-
nha um telegramma em que o presidente do Syndioato dos
Estivadores da cidade do Rio Grande, Rio Grande do Sul, pede
interferencia no sentido de ser sustada a matricula de estiva-
dores naquelle porto, sob o fundamento de já haver alli defi-
ciencia de sermo para o numero actual de matriculados,. que,
segundo informa o Ministerio Marinha, não obstante serem
frequentemente chamados a trabalhar na estiva matricula-
dos não estivadores, o que demonstra haver falta desses tra-
balhadores, o capitão dos Portos, na qualidade cumulativa de
delegado do Trabalho Maritimo, ia proceder immediatamente
a rigorosa syndicancia, com o intuito de apurar quaes os es-
tivadores matriculados que se dedicam a outras profissões,
fixando-se e inseg-uida o numero de estivadores necessarios
e sufficientes ás necessidades do referido porto, afim de se
evitar que de futuro haja excesso de mão de obra, o que não
se verifica no momento.

Dia 21
Ao Sr. presidente da Associação de Commercio, Lavoura

e Industrie de Rio Bonito — Estado do Rio de Janeiro:
N. 1E-3.385 — Communicando, em cumprimento do des-

pacho do Sr. ministro, exarado no processo concernente ao
officio de 21 de dezembro do anno proximo passado, em que
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offerece os servioos daquella Assa:dação para • conectar as
quotas devidas ao Instiituto de Aposentadoria e Pensões dos
Comnaerciarios pelos associados °contribuintes, seta as multas
e juros de mdra, que o Conselho Administrativo do alludido
Instituto, segundo informação prestada, revogou, em virtude
de já terem cessado os motivos que a determinaram, a auto-
rizaoão concedida ás associaçCoss de classe para fazerem o re-
aolhimento, sem multa, dag contribuições devidas pelos respe-
tivos associados.

— Ao Sr. delegado do Trabalho Muriti= de Paranaguá
e Antonina — Estado do Paraná,:

N. iE-3.386 — Devolvendo, em cumprimento do des-
pacho ozonado pelo Sr. ministro, o processo eaoanainhado
pelo officio n. 491, de 12 de agosto proximo passado, e que
recebeu nesta Secretaria de Estado o ia. 18.955-936, concer-
nente ao recurso interposto pela Gompanhia de Novegação
Lloyd Brasileiro, Agencia de Paranaguá, de decisão daquella
Delegacia que mandou pagar ao motorista Nestor Cabral, dis-
pensado dos serviços da alludida empresa, uma indemnização
estipulada em relação ao seu tempo de trabalho e á tabella
a que deve obedeoer, bem como certa differença de salarios e
urna etapa.

— Ao Sr. presidente do Bauoo do Brasil:
N. 1E-3.392 — Remeti/elido em cumprimento ao despa-

cho do Sr. ministro, em solução ao officio datado de 25 de
agosto proximo passado no qual declara aguardar o pronun-
ciamento de S. Ex. em face do memorial, juntamente en-
viado, que lhe dirigiu José Mutti de Carvalho, exonerado da-
quelle estabelecimento em virtude do officio ro 1E-1.320, de
20 de maio proximoo passado, desta Directoria, as informa-
eões que a respeito do &iludido cidadão presta o senhor go-
vernador do Estado da Bahia e as que espontaneamente for-
nece o Syzadicato dos Bancarias do referido Estado.

Segunda Secção
SIPZDTTerrs DO Si. MINISTat

Processos despachados
rea 24 de dezembro de 1936 (additamenta)

Ifooleda.de .Anonyona Fabrica 'Orion", pedindo autoriza-
do pana importar duas prensas hydreplicas e respectivas
bombae (DOE 18.554-936). — Deferido, de acoordo com as
inforonaçõea. (ratas são no sentido do deferimento, visto não
estar deolarada em auperproducção a respectiva industrio).

P. Duekup & Comp., pedindo autorização para importar
um moinho de pulverizar assucar crystal (DOE 18.537-936).
— Deferido, de &acordo oom as informações. (Estas são no
mesmo sentido das que eerviram de base ao despacho profe-
rido no processo DOE 18.554-936, acima).

Os mesmos, pedindo autorização para importar outro
moinho de pulverizar assucar •orystal (DOE 18.638-936). —
Deferido, de acoordo com as informações. (Estas são no mes-
mo sentido das que serviram de base -ao despacho proferido
no processo DOE 18.1554-936, acima).

Oloosop & Co., pedindo autorização para importar, com
destino á companhia Progresso Industrial do Brasil, duas ma-
chinas espuladeinas Leeeona (DGE 19.813-93(s). Deforido,
de accordo com as informações. (Estas são no sentido do de-
ferimento do pedido, visto não influireis' no augroont0 da oiroø
duc,dio as machinas de que se trata

Sociedade Industrio e Commenoial Schmuziger Ltda., pe-
dindo autorização para importar, com destino a Wasiih B.
Mala, uma rneabina de grampear (DOE 19-814-936).
Ofendo, e s000rdo com informações. (Estas são tio mes-
mo emitido das que serviram de base ero despacho proferido
no processo DOE 18.554-938, acima).

A mesma, pedindo autorização para Importar, com des-
tino a Leon Teffer te Oomp., uma machias de bronzear e des-
empoar (DOE 19.815-336). Deferido, de acoordo com ia
informações. (Estas são no mesmo oentido das que serviram
de base ao despacho proferido no processo DOE 18.554-936,
acima).

A mesma, pedindo autorização para importar, com des-
tino Arnaldo Massuda', uma macela& de estampar etiquetas
de papel (DOE 19.816-936). — Deferido, de aoeordo com as
informações. (Estas são no mesmo sentido das que serviram
do base ao despacho proferido no processa DOE 18.554-936,
acima).

R. Petersen & Comp. Lida.,, 	 autorização para
importar, com destino á Companhia plepdoro Industrial, :uma

prensa manual de marear peou de /muno tball 19.817430c'
Deferido, de azoordo com as isformações. (Estam são no mes-
mo sentido das que serviram de base ao despacho proferidO
no processo DGE 19.813-938, acima).

Anglo Mexican Petroleuzn Co. Tdt., pedindo antorizaçãO
para importar uma machina Dovons de encher latas com pe-
trole° (DOE 19.818-936). — Deferido, de aeoordo cota as ia-
formaoões. (Estas são no mesmo sentido das que serviram
de base ao despacho proferido no processo DOE 18.554-936,
acima).

Dia 22
Companhia de Fiação e Tecidos Norte Alagoloaa, pedindo

autorização para importar toes macheias fiadeiras coatinuas
(DCrE 17.458-936). — Sotisfaça a requerente as exigenolas
do parecer do assistente technico. (Estas são no sentido de
provar a requerente o desequilibrio de producçâo da sua fia-
ção relativamente ao consumo de fio de sua tecelagem, de-
vendo, para tal fim, apresentar os dados' estatisticos para o
registro industrial, mediante ficha organizada pelo Depar-
tamento Nacional da Industrio, e -Commercio )

Companhia Industrial de Viçosa, pedindo autorização
para importar cinco cardas (DOE 37.50-9343). — Deferido,
de acordo com o parecer do director geral. (Este 4 no sentido
do deferimento do pedido, visto haver a requerente satisfeito
a exigencia do despacho ministerial de 14 de novembro ul-
timo, apresentando dados sobre as condições da industrio e
da fabrica da requerente).

Companhia United Shoe Machinery do Brasil, pedindo
autarizaçau para importar, com destino a Francisco Curzio,
uma (mobilia de chanfrar contrafortes de calçados dDGE
19.819-93(3). — Deferido, de (mordo cem as informações.
(Estas são, 110 Magno sentido das Que serviram de ra-o AO
despacho proferido no processo DOE 19.813-936, acima.)

11. Petersen 44z, Comp. Ltda., pedindo autorização para
importar, com destino a Otto Lepper & Comp., uma maehina
centrifuga (DGE 19.820-936). — Deferida, de a,coordo com o
parecer do director geral. (Oeste é no mesmo sentido das in-
formações; que serviram do base ao despacho proferido no
processo DoE 19.813-9d6, acima).

Companhia Brasileira de Linhas para Coser, pedindo au-
torização para importar as machinas de fiação de algodão es-
pecificadas na relação 4.)xhibida (DGE 14.196-933). — Defe-
rido, de ccordo com o parecer do assistente tochnico. (Re-
fere-se este despacho tio seguinte: "A Companhia Bragileira
de Linhas para Coser pede autorização para importar um coo-
juncto de (rechinas de fiação do qual fazem parte dez anachi-
nas fiadeioas. A requerente possue actualmente 7.392 fusos
e, dentro do criterio estobeloido por V. Ex.. podrá importar.
3.217, fusos°, corrspondetates 8 machinas fiadetras o 337 fu-
sos, correspondentes a 8 machinas /ladeiras e 337 fusos -ou,
praticamenteas9 machines fiadeiras. julgo que o pedido está
em condições de ser deferido, considerando que a tolerando
para a importação de uma fiadeira mais sobre o total Permite
tido vem trazer, como consequencit, o equllibrio entre a pro-
direção dessas maehinas e a das outras do conjunto).

Departamento Nacional do Trabalho
FaxPEDISMS Do OADEMTPS Do raascron aSRAL

Dia 28 do dezembro de 1936
Termos de verificado
Processos:
N. 50.544, de 1936 — Autuante. Castro Araujo Junior;

autuado, Pedro F. Gil. infracção do art. 10, paragraPhO mileo
do decreto n. 24.696. de 12 de julho de 1934. — Em face da
informação de fiscal a fls. 6 'Ver" julgo Improcedente

. termo de fls. 2 e dotermino o archivamento do mesmo.
N. 6.940, de 1936 — Autuanta, Pedro Josá dos Sant0a;

autuados, José ~calvas Vianna & Comp., Infracção do ar-
roto 32, afinca B, do decreto n. 22.033, de 29 de outubro de
1932. — De aoctordo com o parecer de curaderia, julgo
improcedente o termo de fls. 3 e determinano o archivament°
deste processo.

N. 22.820, de 1936 (São Paulo) ' — Autuante, Marco
Botelho; autuado, The National City Bank ot New Itork, 1n-
fracção do art. 12 do decreto zo 23.322, de 3 de novembrd
de 1933. — Em taco do parecer da oecoão, nego provimento
ao recurso do fls. 15 a 16. A,' 144 inspectoria Begional, para
os devidos fins.	 •

N. 20.051, de 1936"(Santos, Estado de São Paulo)' —Au'
tuante, A. Mendonça Filho; autuado, Mariano Ribeiro, Safras;
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Nito do art. r do decreto n. 22.979, de 24 de julho de 1933.
Em face do parecer da secção, nego provimento ao recurso

de fls. 13. A' 14" Inspectoria Regional, para . os devidds fins.
Requerimentos despachados

Processo n. 26.8.215, de 1935 — Arthur Ranzini, recta-
mando férias contra José Schreittmiller (14' Inspectoria Re-
gional, São Paulo) — Verificando-se destes autos (folhas 34),
haver o reclamante ingressado aos serviços da reclamada em
,1 de janeiro de 1924, adquiriu o mesmo o direito ao gozo de

dias de férias, em igual data do anno de 1935. Isto posto,
tendo sido a reclamação de fls. 2 apresentada ao Departa-
mento Estadual do Traba lho de São Paulo, em maio de 1935,
não tendo sido portanto, observado o disposto no art. 17 do
decreto n. 23.183, de 19 de agosto de 1933, era, na °ocasião,
inopportuna, não se . justificando assim, as diversas diligen-
cias determinadas, como tambem o despacho de fls. 18 verso,
do Sr. inspector regional. Entretanto, dado o prazo decor-
rido, até a presente data, resolvo dar provimento em parte,
ao recurso interposto, para o fim de absolver, como absolvida
tenho a firma em causa, da multa que lhe foi imposta, sem
prejuizo, todavia, da indemnização devida a Arthur Ranzini.
Restitua-se o processo á 14' Inspectoria Regional, para os de-
vidos fins.
-	 Processos despachados pelo Sr. director geral:

N. 28.463, de 1936 — Syndicato dos Operarios Metallur-
Alces (Porto Alegre), reclamando férias contra a Funilaria do
Orphanato do Pão dos Pobres. — Aguarde-se a solução a ser
dada pelo Sr. ministro no DNT-20.788, de 1936. A' Terceira
Secção.

N. 28.461, de 1936 — Syndleato dos Trabalhadores em
; Madeiras e eus .Artefactos (Porto Alegre), reclamando férias
contra a instituição Pão dos Pobres. — Idem.

N. 5.132, de 1936 — Luiz da ConceiçãO, reclamando fé-
rias contra a firma Alberto Gottzts (edificio de appartarnen-

; tos) . — Archive-se, tendo em vista o termo de entrega.
N. 19.683, de 1934 — Empresa A. Pinto, eommunicando

dispensa do seu empregado Oswaldo Lemos. — Em face do pa-
recer stipra, recolha-se ao arehivo.

- (O parecer a que se refere o despacho é attinente ao
archivamento do processo.)

N. 28.582. de 1936 --- União dos Trabalhandores Metal-
lurgicos, cornmunicando que a Fabrica Guarany pagou as fé-
rias reclamadas por Hernani Castanheira, no processo
DNT-4.168, de 1935. — Como proposto na informação. Re-
colha-se ao archivo.

N. 4.824, de 1935 — Lopes Gomes & Comp., solicitando
permissão para dispensar dois empregados.— Em face do pa-
recer supra, archive-se.

N. 16.266. de 1935 — Syndicato dos Operarias e Em-
pregados nas Fabricas de Chapéos e Similares do Districto
Federal, solicitando intervenção deste departamento junto á
firma Braga Costa & Comp.. no sentido de ser indemnizada
uma associada daquelle syndioato. Recolha-se ao arehivo, de
accórdo com o parecer.

(O parecer a que se refere o despachho supra é no sen-
tido de ser archivado o processo, visto estar paralyzado ha
mais de seis mezes por culpa do reclamante.)

N. 809-C, de 1933 — Carlos Copque Oliveira, reclamando
férias contra a Companhia Brasileira de Portos. — Archi-
ve-se. de atoarda com o Parecer.

N. 722-A, de 1931 (recurso do ONT-919, de 1929) —
Nntonietta de Olinira Martins. reclamando férias contra a
firma Casa Dino. — Compareça a este departamento, no prazo
de tor dias, afim de prestar esclarecimentos no processo nu-
mero 723-A, de 1931.

Quarta Seccão

elficios de 23 'do corrente:
N. 4/1.145 — Ao Sr. director da Despesa Publica do

Thesouro Nacional — Remettendo a folha de gratificações a
que fez jus o presidente da COMMIRSãO Mixta de Conciliação
e Julgamento do 1° District°, Francisco Eulalio do Nascimento
!e Silva Filho, e outros, relativa ao mez de dezembro cor-

, rente e na importancia total de 3:1308000.
N. 4/1.146 — Ao Sr. director do Gabinete de Identifi-

cação e Estatistica Criminal — Declarando sem effeito o of-
ficio n. 4/1.429.

N. 4/1.147 —Ao Sr. director geral da Directoria Geral
de Contabilidade, deste ministerio, remettendo segunda via da
'folha de gratificaçõesoda presidente da Cornmissão Mixta de
'Conciliação e Julgamento do 1" District°.

, N. 4/1.148 — Ao Sr. director geral da Directoria Geral
de Contabilidade, deste ministerio	 Remettendo segunda via
ga tolha da pagamento, da pessoal fixo deste departamento, ra-.

'ativa ao mez de novembro ultimo e na importância de
104:4528600.

Officios de 24 do corrente:
N. 4/1.149 — Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal

de Contas — Communicando que as contas de que trata o
officio n. 40.140, de 20 de novembro de 1935, deverão ser
processados por "Exercidos Findos".

N. 4/1.150 — Ao Sr. director da Companhia de Nave-
gação Lloyd Brasileiro — Declarando que, afim de ser sub-
mettida á autoridade competente a conta datada de 9 de maio
de 1935, deverá aquella companhia requerer ao Sr. ministro
do Trabalho, o pagamento por "Exercidos Findos"

N. 4/1.151 — Idem idem relativa á conta datada de 3 de
julho de 1935.

N. 4/1.152 — Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Braàil — Declarando que, afim de ser submettida á
autoridade competente a conta datada de 27 de dezembro de
1934; levará aquella estrada requerer ao Sr. ministro do Tra-
balho, o pagamento por "Exercidos Findos".

N. 4/1.153 — Ao Sr. juiz de direito da Quarta Vara Cri-
minal do Districto Federal — Declarando que Paulo Nogueira
de Castro não é funccionario deste departamento.

N. 4/1.154 — Aos Srs. directores de seeção e chefes de
serviço deste departamento, solicitando remessa das portarias

r-ntracto dos funecionarios que servem nas respectivas
teeç'ões.

Departamento Nacional da Industria e Commereio

E'EPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERA	 •

Dia 22 de dezembro dê 1936
Officios:	 -

N. 1-.892 — Solicitando a concessão de Mirre uesem pa-
raço ao embarque do uma caixa contendo material de prapa-
ganda, que este Departamento remette á Embaixada do brasil
em Paris, vapor Santos.

A' cruarda-Moria da Alfa,ndega:
N. 1.893 — Agradecendo 'o livre desembaraço de yana

caixa, contendo material de propaganda, embarcado no va-
por Santos e destinado á Embaixada do Brasil em França.

—A' Fiscalização Bancaria do Banco do Brasil
N. 1.894 — Solicitando a ~assaria permissão ao em-

barque pelo vapor Santos, via Havre, de uma caixa, contendo
material de propaganda que este Departamento remete á
Embaixada do Brasil, em Paria.

N. 1.895 — Agradecendo antecipadamente a permissão
ao embarque pelo vapor Horther Prime de uma caixa con-
tendo material de propaganda remettida a Embaixada do
Brasil em Nova York, por este Departamento.

— A' Inspectoria do Cães do 'Porto:
N. 1.896 --- Solicitando concessão de livre desembaraço

ao embarque de uma caixa, conteúdo material de propagan-
da, remettida á, Embaixada do Brasil em Nova•York.

— A' Guarda-Mona da Alfandega:
N. 1.897 — Solicitando o livre desembaraço ao em-

barque de uma caixa, contendo material de propaganda, des-
tinado á Embaixada do Brasil em Nova York.

— Ao Sr. director da Companhia Telephonloa 'Brasi-
leira:

N. 1.898 Solicitando as necessarias providencias para
melhor funcaionamento da ide itelephonica installada na
séde deste Departamento.

— Ao Sr. ministro de Estado dos Negocias da Fazanda:
N. 1.899 — Solicitando o pagamento das contas da So-

clété Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, proveniente do
consumo de luz electrica na Senão de Commercio, e nesta Di-
rectoria, durante o mez de novembro de 1936.

— Ao Sr. director geral de Contabilidade do Ministe-
rio do Trabalho:

N. 1.900 — Transidttindo as segundas vias das montas
d. Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro relativas ao
mez de noveMbro ?indo.

— Ao Sr. ministro de Estado dos Negocias da Fazenda-:
- N. 1.901 — Solicitando o pagamento da conta da Société

Anonyrne du Gaz de Rio de Janeiro, proveniente do consume
de gaz nesta directoria geral, durante novembro ,de 1936.

— Ao Sr. director geral dó Contabilidade do Ministeric
dó Trabalho:

N. 1.902 — Remettendo a 2" viã da conta da Sociétf'
Anonyrne diz Gaz de Rio de Janeiro, relativa a novembro

— Ao Sr. ministro de Estado dos Negocias da Fazenda:
N. 1.903 — Solicitando o pagamento da conta de "Lu:1

Jornal" proveniente do fornecimento de jornaes do Brasil
Biblotheoa deste Departamento durante doze:libro findo.
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• --- Ao Sr. director geral de Contabilidade do Ministerio
lø Trabalho:

N. 1.904 — Transmittindo a 24 via da conta da "Lux
I ornar .

— Ao Sr. presidente do Syndicato Patronal dos Indus-
irises de Malharia de São Paulo:

N. 1905 — Remettendo o processo deste Departamento
n. 4.340, de 1934.

— Ao Sr. director gemi do Departamento do Trabalho:
N. 1.906 — Solicitando a remessa de uma relaçãa com-

pleta dos syndicatos de empregadores e do empregados exis-
tentes em todos os Estados do Brasil e já registrados neste
Ministerio.	 .

Dia 23
Ao Sr. director geral do Departamento Nacional de Pro-

priedade. Industrial:
N. 1.907 — Transmittindo, por copia, a carta do Sr. Ro-

bert H. Fichar Jor., de 29 de novembro proximo passado.
N. 1.908 — Junta cópia de uma carta da American Spi-

rits Inc. datada de 25 de novembro findo.
— Ao Sr. director geral do Departamento de Estatistica

o Publicidade do Ministerio do Trabalho:
N. 1.909 — Agradecendo o modo rapido e completo com

que foi attendido o pedido contido no officio n. 1.801 deste
'Dez.

— Ao Sr. inspactor da Mesa de Rendas de Porto Espe-
rança — Matto Grasso:

N. 1.910 — Remettendo o exemplar da marca de expor-
tação da firma Vieroi & Brun Ltda.

— Ao Sr. inspector da Mesa de Rendas de Ponta Porã —
N. 1.911 — Enviando o exemplar da marca de anona-

ção da firma Morei & Brim Ltda.
— Aos Srs. Vierci & Brun Ltd. — Campo Grande:
N. 1.912 — Remettendo o certificado de deposito e um

dos exemplares da marca de exportação, devidamente authen-
titicado.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de Santas — São Paulo:
N. 1.913 — Remettendo o exemplar da marca de expor-

tapa° da firma Miarei & Brun Ltd.
— Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 1.914 — Enviando o exemplar da marca de exporta-

ão da firma Francisco Arduino.
- Ao Sr. inspector da Alfandega de Angra dos Reis:
N. 1.915 — Enviando o exemplar da marca de exporta-

são da firma Francisco Arduiono.
— Ao Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 1.916 — Remettendo o exemplar da marca de expor-

tação da firma Francisco Arduino.
Ao Sr. Inspector da Alfandega de paranaguá — Pa-

raná:
N. 1.917 — Remettando o exemplar da marca de expor-

tação da firma Francisco Arduino.
— Ao Sr. Inspector da Alfandega de São Salvador —

Bahia:
N. 1.918 — Remettendo o exemplar da marca de expor-

tação da firma J. Peçanha.

DIRECTORIA DA SECÇÃO DO COMMERGIO

ZSPEDIDNTS DO OR. DIREMOR oram,

Dia 16 de dezembro de 1934

Requerimentos despachado@
Cpanhiit Mineração do Penedo S. A.., para o archiva-

mento da acta de assembléa extraordinaria. — Deferido.
Industria Brasileira de Embalagem S. A., para o archi-

vamento da acta de sessão do directoria. — Deferido.
Guidi Buffarini S. A., para o arehivarnento da acta de

assembléa extrztordinaria. — Deferido.
José Faria de Zá,. Comp., Rica Sociedade de Represaria

[ações Coramerdal Industrial o Agricola Limitada, Walter
Carvalho & Comp. Limitada, Empresa de Propaganda Com-
marcial Telephonica Limitada, Í. Grass & Comp., Empresa
(1(3 Propaganda Drick Limitada, Castro Sobral Jis Comp., 'nerval
Industrial Limitada, J. Ribeiro, Ferreira as Comp., Alexan-
dre R. Baptista & Irmão, Limitada, Parreiras & Comp., Karg-
man & Vainboim, Dieguea & Diaa. J. S. de Carvalho & Comp.,
Almeida & Portella, Cargueira & Magalhães", Nogueira & Gon-
çalves, Adriana Pautes de Souza & Manoel Henriques, Espi-
dela & Pires, Antonio & Assad Nadar, Azevedo 'Nein	 Amo

roso Coc/a Limitada, para o arohivamento de teus contractos
sociaes. — Deferidos. 	 •

Mineração Orsetti Limitada, N. Garcia & Comp., Peniche
Pontes Sa Comp., Serraria São José Limitada, Biondi & Comp.,
P. Moura & Comp. e Asesi Ganser do Brasil Limitada, para
o archivamento de suas alterações de contractos. 	 Defe-
ridos.

A. Gomes & Soares . , Lopes & Perrelli, C. 'az O. Guara.nha,
e Ribeiro, Lobato & Coras., Limitada, para o archivamento
de seus distractos sociae,, — Deferidos.

Auto Union Brasil Limitada, A. Dias & Gonzalez, J. A.
Louza, Beatriz Vieitas, J. P. da Costa Juni" Usina Nacional
Indualaias Chimiaas Limitada, A. F. de Lima & Sã, Oliveira
& Pinhão, Pedro, Luz Si Martorelli, Renda 1SL Riente,
José Silva Figueiredo, joistaim Estavas Terceiro, M. Mendes
d'Ahreti, A. Campos, Seara Limitada, Amorico Marques Limi-
tada, Antonio de Menezes.. Lucas, Jovita de Oliveira Madeira,
Souza Pereira & irmão.. L. M. Fonseca & Comp., Francisco
Machado Fleciano„losa Cavalleiro, A. Wainer, Manoel Fran-
cisco, Armindo da Silva lairreira, Luiz Nuuez Cid, Carlos dos
PaS,z,US Nobre, liaiiriquçai P. Oliveira, Alfredo Mendes de
Souza. OHM, da Silva & .Fdho, A. Jesus. Antonio Augusto do
Nascimento, Oscar de Martezes & Comp., Alves, Fraga & Comp.,
Alberto NI, F. dos Santos. Alvaro da Silva Pereira Segundo,
Ilermoaanes Borja Fernalaies, Sergio Hermogenes Alves, Elias
Jorge talai-tia, G. Peraira. F. C. Medeiros, Moutruze Pas-
tor, Clanclino Alonso, LeopaldO Weidler, Miguel de Barros, Café
e Bar Olinda Limitada, Argolino Rodrigues, Albino José Cal-
das, F. V. Alvarenga, [Minei° Rollin' de Freitas, Itacolomy
liamos, João D. Barbosa, João do Espirito Santo Gomes, Luiz
Palmay e Vacumatic do Brasil Limitada, para o registro de
suas firmas. — Deferidos.

Fernando Alexander, pedindo nomeação de traductor
ad hoc. — Faça-se expisaente de nomeação.

M. Langsner, pedindc• nomeação do Sr. Eduardo Plu-
janski, para traduetor ata i.oc. — Faça-se expediente de no-
meação.

M. Silva & Monteiro, para o archivamento de sua alte-
ração de contracto. — Da-ferido.

Armando Pimenta! Vieira, Joaquim Vaseoncellos, Emy-
gdio Silva, Manoel Morena. Estanislau Pedro Boardman, Joa-
quim Amadeu Pereira da Silva, pedindo registro de seus di-
plomas. — Deferidos.

Annita Abbade Falara:, pedindo registro da autorização
para commerciar dada ps.o seu marido. — Deferido.

Cruz Si. Freiias, pedindo transferencia de seu livro. —
Deferido.

Franz Beck, pedindo annotação em seu registro de firma
— Deferido.

O. Waldeck, pedindo annotação em seu registro de firma
— Deferido.

Salvador de Rosa. Palybio S. Pires. José Augusto Fernara
des Louzada. F. Antonio '..sereira e Fortunato de Figueiredo,
para o cancellamento da iains firmas. — Deferidos.

aaaeha s. A.. para s archivamento da acta de assem
bléa extraordinaria.. — TrIeferido.

Nosso natal Liniita,1; n . Dias & Araujo, L. Gonçalves & Ir-
mão Limitada, para o arahivainento, de seus contractos so-
ciaes. — Satisfaçam as aaigencias.

João Montalvati da Sova, para o registro de sua firma.
- Indeferido.

Hedwig Horrmann, :a‘bastião Martiii g Vianna, David
Vainstook, Claudio° de seuza,„ Alipio da Fonseca, Sociedade
Technica Industrial Linuf.ndi.1, Mauricio Rozembrach, J. Vil-
/ela da Souza & Comp.. Manoel de Jesus Seixas, Saraiva &
Cavalcanti, Antonio Amo im , José Pinto de Oliveira, Vasco
Teixeira Pinto & Comp., Carcloao Oliveira ai, Martins e Irmãos
Castro, para o registro de suas firmas. — Satisfaaam as exi-
gencias.

Relacão dos ',a-infracta% alterações de Contractos, distra-
cloa e firmas individuaes, despachados em 16 de dezembro de
1936.

Contractos
De José Faria de Sá ia Comp., firma composta dos soda.

solidarlos e do rocio de industrio., Alvaroii de Vilhena, para O
(=melai° de livros á • tia, Buenos Aires n. 156, loja, com
capital de 20:000$000 seavzo indeterminado.

De Rica Sociedade da Representação Cornmercial Indus-
trial e Agricola Limitada., firma composta dos 800i0S quotis-
tas, Georges nalassa, 11a-rasto Szilahyi, Tibor Rodos, e Dr.
A.scendino Carneiro da Cunha, para o commercio de re,presan-
tações em geral, ã rua General Camara o. 19, com o capital de
:,n , 04-!n g nort, TIT, Nari irtéf	 :,1,1-,i;na.1n.•
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De Walter Carvalho & Comp., Limitada, firma composta
dos sodas quotistas, Carlos Pinto Ribeiro de Carvalho e Wal-
ter Pinto Ribeiro de Carvalho, para o commeroio de material
eleotrico, com o capital de 5:0008000, prazo Indeterminado.

De Empresa de Propaganda Commercial Telephonica Li-
mitada, firma composta dos sodas quotistas, Eugenio Pereira
de Lima e Neposiano Monteiro, para o ~mordo de serviços
de propaganda etc., COM o capital de 10:0008000, prazo inde-
terminado.

De M. Grass & Comp., firma composta dos sacias solida-
rias, Moritz Grassa e do sacio de industria, José Bracarz, para
o commercio de fabrica de bolsas, etc., á Avenida Thomé de
Souza n. 141 2° andar, com o capital de 10:0008000, prazo
indeterminado.

De Empresa de Propaganda Dick Limitada, firml com-
posta dos socios quotistas, Armindo Cargueira de Souza Ma-
chado, Antonio Garcia Fernandes Filho e Rubem José de Oli-
veira, para o commercio de propaganda em geral, á rua Se-

' nhor dos .Passos ri. 90, 1 0 andar, com o capita) de 50:0008000,
prazo indeterminado.

De Castro Sobral & Comp., firma composta dos smios so-
lidado Antonio Augusto de Castro Sobral e de industria Ida-
lina Sobral, para o commereio de ferragens, com o capital de
100:0008000, prazo indeterminado.

De Antena Inexva, Limitada, firma composta dos sacias
quotistas, Alcides Vieira Pinheiro, Guilherme Studart da Fon-j
seca e Orlando Oliveira Correia, Donato Valenca e Mario Saint
Martin Rocha, para o commercio de antenas para radio, com o
capital de 50:0008000, prazo indeterminado.

De J. Ribeiro, Ferreira & • Comp.
'
 firma composta doe

sodas solidarios, Manoel Julio Ribeiro, Antonio Dias Ferreira
e Antonio José Ferreira, para o commercio de confeitaria etc.,
com o capital de 18:0008000, prazo indeterminado.

De Alexandre R. Baptista & Irmão Limitada, firma com-
posta dos socios quotistas, Alexandre Rodrigues Baptista e
Alberto Baptista, para o commercio de joalharia etc., ti rua
Uruguayana n. 28, com o capital de 150:0008000, prazo inde-
terminado.

De Parreiras & Comp., firma composta dos sodas solida-
dos, Antonio Parreiras de Oliveira, Manoel Aloantara Tava-
res e Nicola Caramella, para o commercio de minarias, á
Avenida Barão de Teffé n. 107, com o capital de 20:0003000,
prazo indeterminado.

De Kargman - Vainboim, firma composta dos MIOS so-
lidarias, Isaak Kargman e David Vainboim, para o commerdo
de moveis etc., á rua Visconde de Itauna n. 115, com o capital
de 30:0008000, prazo indeterminado.

De Diegues & Dias, firma composta dos godos solidarias,
Manoel Joaqumi Diegues e Abilio Ferreira Dias, para o com-
mareio de fabrico de roupas, á rua dos Andrades 119, com
o capital de 50:0008000.

De J. S. de Carvalho & Comp., firma composta dos go-
dos solidaria, Julieta Santoro de Carvalho e do commandita-
rio, José Figueiredo Paschoal, para o commereio de fumos etc.,
com o capital de 120:0008000, prazo indeterminado.

De Almeida & Portella, firma composta dos sodas soli-
darias, Alvaro Simões de Almeida e Antonio Dias Corrêa Por-
tella, para o commercio de botequim, etc., á rua de Catumby
n. 1, com o capital de 20:0008000, prazo indeterminado.

De Cargueira. & Magalhães, firma composta dos soaios
solidados, José Cargueira da Silva e Manoel Taveira Maga-
lhães, para o cominarei() de fabrica de colchões etc., á rua dos
Invalidas n. 30, com o capital de 14:0008000, prazo indeter-
minado.

DG Nogueira & Gonoalves, firma composta dos Bodos soli-
dados, Porphirio Nogueira Alonso e Antonio Augusto Gon-
çalves, para o cominarei° de transporte, com o capital da reis
40:0008000, prazo indeterminado.

De Adriana Pontes de Souza _e Manoel Henriques, firma
composta dos sacias solidarias, Adriana Pontes de Souza e
Manoel Henriques, para o commeroio de café etc., com o ca-
pital de 1:0008000, prazo indeterminado.

De Espinola & Pires, firma composta dos sacias solidados
Alfredo Espinola e Abel Augusto Pires, para o commercio de
officina de stereotepia, á rua Gonçalves Dias n. 79, com o ca-
pital de 5:0008000, prazo indeterminado.

De Antonio & As ead Nadar, firma composta dos godos so-
lidados, Antonio Nader e Assad Dayub Nader, para o cem-
mareio de bar, com o capital de 28:0008000, prazo de 12 meses.

De Azevedo Neto & Amoroso Costa Limitada, firma com-
posta dos sodas quotistas, MaroOs Amoroso Costa, Orlando da
Silva Azevedo e Sylvia Abaixa Azevedo Neto, para o com-
mordo de engenharia do., á rua 13 de Maio ns. 33 a 35, 4e
andar, sala 41£3, com o capital de 60:0008000, prazo incle.

Alteracães de centrados:
De Mineração Orsetti Limitada, retira-se o soei°, Falis.

berto Orsetti, recebendo a importancia de 10:0001000.
De N. Garcia & Comp., é admitttido como sodo, Tertu-

liane Nazianzeno de Senas.
De Fernandes, Pontes & Irmão, retira-se o moio João

Fernandes, recedendo a importancia de 14:3778050, a firma
passa a ser Peniche Pontes & Comp.

De Serraria São José Limitada, o capital social fica ele-
vado á 150:0098000, a firma passa a Ferreira, Grubitsch &
Comp., Limitada.

De Biondi & Comp., o capital social fica elevado á réia
300:0008000.

De P. Moura & Comp., retiram-se os sodas, Carlos Costa
Pereira e Eugenia Pereira, recebendo o primeiro a importan-
eia de 25:0008000 e o segundo a importancia de 5:0008000.

De Aveia Ganser do Brasil Limitada, o capital social fica
elevado á 275:0008000.

De M. Silva & Monteiro, alterando a clausula nona.
Distractos:
De A. Gomes & Soares, retira-se o socio Antonio Soar"

recebendo a importancia de 5001300, ficando com o activo e
çassivo o sacio Antonio de Oliveira Gomes, na importanda de
2:0008000;

De Lopes & Perrelli, retiram-se os socios Ludo Lopes de
Araujo e Pedro Perrelli, recebendo cada uma a importando. de
80:9368050;

De C..& O. Guaranha, retira-se o socio Oswaldo Guara4
nha, recebendo a importancia de 50:0008000, ficando com o
activo e passivo o sacio Carlos Guaranha, na importancia de
50 : 008000;

De Ribeiro, Lobato, Limitada, retira-se os sodas Geraldat
de Faria Lobato e Edson Faria Lobato, recebendo cada um a
importancia de 10:0008000, ficando com o activo e passivo O
sacio Sebastião Ribeiro de Castro.

Firmas individuaes:
De J. A. Louza, para o cominarei° de quitanda, ate., á

rua Paraopeba ri. 115, fel, loja, com capital de 3:0008000;
De Beatriz Vieitas, para o commercio de modas, á rua e.,.

nadar Dantas n. 33-A, com aopital de 5:0008000;
De J. F. da Costa Junior, para o coimarei° de produotoei

chimioos, etc, becoo da Carioca ri. 36, com capital de relia
34 :5978400;

De Miguel de Barros, para o °arrimarei° de °Moina de coa-
certos de calçados, á rua. Conde de Bomfim n.' 258, com capital
de 1:0008000;

De Angelina Rodrigues, para o commercio de barbearia, '4
rua Senador Pompeu n. 92, com capital de 2:0008000;

De Albino José Caldas, para o commercio de botequim',
etc., á rua Barão de São Felix n. 37, com aopital de 5:0008000;

De F. V Alvarenga, para o commercio da artefactos do
borracha, á travessa Bailas Artes ri. 21, loja, com capital de
30:0008000;

De Horacio Rolim de Freitas, para o °aramarei° de MO
de pasto, etc., á rua X n. 100, com capital de 50:0008000;

De Itacolony, para o °aromarei° de tinturaria, á praia dê
Botafogo n. 442, com capital de 4:0008000;

De João D. Barbosa, o capital fica elevada a 200:000$000;
De João do Espirito Santos Gomes, para o commereio de

verduras, etc., á rua São Clemente n. 425, com capital de róis
5:0008000;

De Luiz Palmay, para o cominarei° de conta propri ,a de.,
avenida Passas n, 98, andar, com capital de 10:0008000;

José Vavaleiro, ara o commercio de botequim, á rua
n. 3, com capital de 5:0008000;

De F. C. Medeiros, para o commeroio de café torrado, etc.,
á rua Thimoteo n. 9, com capital de 25:0008000;

De Leopoldo Weidler, para o commercio de belohlor,
avenida . Thorné de Souza n. 24, com capital de 60:0008000; -

• De Claudino Manso, para o corammercio de sacho e mon
'lhados, á praia do Cajil n. 7-A, com capital de 20:0008000;

De Montroze Pastor, para o commercio de artigo de optica",
á travessa do Ouvidor n.8, sobrado, com capital de 20:0008000;

De M. G. Pereira, para o commerolo de armarinho, á es
trada de Santa Cruz n. 234, com capital de 4:0008000;

De Elias Jorge Cleble, para o commercio da pão, etc., 4
rua Meyer n. 71, com oapitar de 2:5008000;

De Sergio Hermogenes Alves, para o cominarei° de liquf.
dos, do., á estrada Portella n. 308, com capital de 5:0008000;

De Hermogenes Bana Fernandes, para commercio de bote,
quim, á rua Souza Franco n. 134, com capital de 10:0008000;

De Alvaro a Silva Pereira Segundo, para o commeroio de
botequim, á rua do Costa n. 29, com capital de 5:0008000;

De Alberto M. F. dos Santos, para o conimerolo de algar.
•,4,	 4 1-N,,	 , 41 nn,,	 rOr n.nonemon-
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De Antonio Augusto do Naipimento, para o commercio de
1eitaria, etc., á rua Buenos Aires n. 41, com capital de réis
6:0008000;

De A. Jesus, para o commercio de mercador de artefactos
de couros, á roa da Alfandega n. 150, sobrado, com capital de
4.000$000;

De Alfredo Mendes de Souza para o commercio de al-
faiataria, á avenida Marechal Floriano n. 10, com capital de
5 :0008000 ;

De Henrique P. Oliveira, para o commercio de tintas, etc.,
rua Barão do Bom Retiro n. 744-A, com capital de reis

30:0008000;
De Armindo da Silva Ferreira, para o commercio de liqui-

des, etc., á rua Turyassú n. 14, com capital de 5:0008000;
De Manoel Francisco, para o commercio de fabrica de ta-

reamos, á estrada da Freguezia n. 1.457, com capital de réis
5 :0008000 ;

De Francisco Machado Fleciano, para o ernomercio de de-
posito de gelo, etc., á rua Engenho de Dentro n. 361, com ca-
pital de 1:000$000;

De Jovita de Oliveira Madeira, para o commercio de liqui-
dos, etc. á rua Asiss Carneiro n. 102, com capital de reis
3:00080015;

De Antônio de Menezes Lucas, para o commercio de carvão,
Oto., á rua Xavier Pinheiro n. 141, com capital de 4 :0008000;

De Monco Marques Lima, para o commercio de officina
de concerto de calados, etc. á avenida Marechal Floriano nu-
poro 46, com capital de 5:0006000;

De M. Mendes d'Abreu, para o commercio de madeiras,
ok.

'
 it rua de Caturnby a. 35-A, com capital de 50:0008000;
De Joaquim Esteves Terceiro, para o commercio de ten-

diisha, á rua dos Arcos n. 94-A, com capital de 1:008000;
De José da Silva Figueiredo, para o oommercio de merca-

dor de ferro, etc., á praa Saenz Pena n. 31, com capital de
!i;000$000;

De Carlos dos Passos Nobre, para o commercio de escri-
pioria de corretor de immoveis, á estrada Monsenhor Feliz

271, com capital de 5:000$000;
De Luiz Nunnes Cid, para o amomercio de concertador de

ealados, á rua do Riachuelo n. 428,'2 loja, com capital de
g_:000$000.

Departamento Nacional do Povoamenkr

EXPEDIU= DO SR. Dumnna DUAL

Dia 23 de dezembro de 038

Requerirgento despachado
D. N. P. 3.802,f9311 — José Joaquim da Costa Rebatia,

bedmdo que lhe seja entregue o passaporte de seu filho An-
tonio Machado Rebello. — A' vista da informa(ão, nada ha

attender.
n•••nle

Conselho Nacional do Trabalho

c) autorizar a transferem:sia pedida, da verba "Aposenta-
dorias Ordinarias", para a verba "Restituição de Contribui-
ções, referente ao orçamento do vigente exercido.

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1936. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — Manoel Tiburcio, relatar. —
Fui presente, 1. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.

N. 11.919, de 1935 — Vistos e relatados os autos do
processo em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da Es-
trada de Ferro Noroeste do Brasil pede autorização deste
conselho para transferir 1:0008000 (um contos de réis)
verba "Aposentadorias Ordinarias" para a verba "Transfe-
rendas" de seu orçamento para o corrente exercicio:

Resolvem os membres do Conselho Nacional do Trabalho.
em sessão plena, deferir o pedido, devendo a caixa compensar'
na receita. sob "Diversas Rendas — Transferencias", a im-
pertencia transferida.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1936. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — Paula Lopes, relator. — Fui
presente, J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.

N. 11.074, de 1936 — Vistos e relatados os .autos de
processo em que o inspector de previde.ncia: Evandro Lobãc
dos Santos apresenta relatorio de inspecção e tomada de con-
tas procedidas na Caixa de Aposentadoria e Pensões da Com-
panhia Industrial de Electricidade S. A., referente aes exer-
cicios de 1934 e 1935:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho.
em sessão plena. approvar o relatorio apresentado, ratifi-
cando as recommendaeões do Sr. inspector, nos tesmos da in-
formação da Contadoria:

Resolvem ainda esclarecer á caixa que, em tempo foram
dados todos os esclarecimentos sobre os serviços de escri-
pturação, nada justificando a falta de observancia ora no-
tada.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1936. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — Paula Lopes, relator. — Fui
presente, J. Leonel de Rezende Alvim. procurador geral.

N. 9.243. de 1936 — Vistos e relatados os autos do pro-
cesos em que o inspector de previdencia Vicente Ilha Brasil
apresenta relatorio do inspecção e tomada de contas proce-
didas na Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Portuarios de
Port of Pará, referente ao exercicio de 1935:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
em sessão plena„ approvar o relatorio apresentado, ratifi-
cando as recoromendações do Sr. inspector, nos termos do pa-
recer da Procuradoria Geral.

Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1936. — Francisco
Barbosa de Rezende, presidente. — Corréa da Silva, 'relator.
— Fui presente, J. Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

N. 6.254, de 1936 — Vistos e relatados os autos do pro-
ceiso em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da Rede Mi-
neira de Viação solicita autorização deste conselho para em-
pregam a importancia de 202:5398500 (duzentos e dois contos

' quinhentos e trinta e nove mil e quinhentos réis) na acqUisi-
ção de terreno, pertencente ao Sr. Antonio Rayinundo Bar-
bosa, e construcç'ão de 25 casas, destinadas ã residencia de
seus associados:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho.
em sessão plena, autorizar á caixa a adquirir terreno pre-
tendido comprehendendo uma quadra inteira, limitada pelas
avenidas America e Curral dei Rey e ruas Tuyuty e Dom Vi-
çoso, em Bello Horizonte, com uma área util approximada de
8.600m2, na importancia de 43:4008000 (quarenta e troa
contos e quatrocentos mil réis).

Resolvem, ainda recommendar que a caixa se manifeste
sobre a suggestãe alvitrada pelo Serviço de Engenho, deste
conselho, à. fls. 53/65 dos autos, afim de se proseguir na so-
lução do caso em questão.

Rio de Janeiro. 26 de novembro de 1936. — Francisce
Barbosa de Rezende, presidente. — Humberto Smith de Vele-
conceitos, relator. — Fui presente, J. Leonel de Rezende

procurador geral.
N. 10.401, de 1926 — Vistos e relatados os autos do pro-

cesso em que o Banco do Brasil splicita autorização para
transferir da conta especial do Ministerio do Trabalho, In-
dustria e Commercio para a. do Instituto de Aposentado ria e
Pensões dos Bancarias as ireortancias de excessos de quota
de previdencia correspondentes ao referido instituto e (me-
ditados á alludida conta egpecial, por erronea interpretação
daii41

SESSÃO PLRNA.
Processt_
N. 12.020, de 1935 — Vistos e relatados OS autos do pro-

cesso em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da Es-
trade de Ferro do Dourado solicita;

a) os reforços de 12:000$000 (doze conto sde réis) e
:000000 (tres contos de réis) .. respectivamente para as ver-

bas -Restituição de Contribuições" e "Despesas de Adminis-
Irmão — Diversas Despesas — Alugueis", referente ao exer-
cido corrente;

b) restabelecimento das dotações propostas para as ver-
baa "Servigoá Medicos" e "Serviços Hospitalares", do orça-
mento para o corrente exercicio;

e) transferencia de 5008000 (quinhentos mil réis) da
verba "Aposentadorias Ordinarias" para "Restituições de Coa-
tribuiçAes", referente ao exercido corrente:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
em sessão plena:

a) conceder os reforços solicitados para essas verbas
Restibuição de Contribuições" e ,"Despesas de Administração

Diversas Despesas — Alugueis":
b) informar á caixa que o pedido, relativo ao restabele-

cimento das dotações propostas para "Servicos Medicas" e
'Serviços Hospitalares", já foi deferido por este conselho, em
sessão plena de 27 de agasto ultimo, tendo sido o respectivo
aceordão remettido a essa caixa pelo officio C-1 .877, de 1936.
de 294, outubro ultimo
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Resolvem, outrosim, determinar á Caixa rigorosa obser-
vencia aos modelos remettidoa -com a portaria n. 78, de se-
tembro de 1936. •

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1936. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — A. Paranhos Fontenelle, re-
lator. .Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

Processo n. 13.800-36 — Vistos e relatados os autos do
processo em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da Em-
preza Telephoniea Sul Bahiana apresenta proposta orçamen-
taria para o exeroicio de 1937:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho.
reunidos em sessão plena, approvar a proposta apresentada,
determinando 4 Caixa que apresente previeão das rubricas "In+
demnizações dos actives" e "Contribuição da Caixa", e faça,
consequentemente, as necessarias correcções nas rubricas
"Contribuição dos empregadores" e "Contribuição da União".

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1936. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — Luiz Augusto do Rego Hon-..
teiro, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Aloira, procurador

geral.
Processo n. 14.227-36 — Vistos e relatados os autos do.

processo em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da Viação
Ferrea Federal Leste Brasileiro apresenta proposta do orça-
mento para o exercico de 1937:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalhe),
reunidas em sessão plena, approvar a proposta em apreço, de-
terminando á Caixa que apresente discriminação da verba des-
tinada a "Moveis e utensilios".

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1936, — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — José Salgado &arpa. relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Aloira, procurador

geral.
Processo n. 14.470-36 — Vistos relatados os autos do

processo proposta orçamentaria para o exercido de 1937:
Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalha;

reunidos em sessão plena, approvar a propoata, com as seguin-
tes modificações:

a) inclusão, na receita, das rubricas "Mensalidades doe
empregados da Caixa" e "Contribuição da Caixa", e consequente
majoração da contribuição da União;

b) majoração da rubrica "Juros da Carteira de Empreita.
timos" para 5:600$, ou sejam 7 ab sobre o capital autorizado
de 80:0004000 da referida Carteira;

c) compensação, pela rubrica "Transferencias", da dotas
cão de 500$ proposta para a verba "Transferencias";

d) reducoão, por falta de justificativa, da verba "Serviço
Medicos-Hospitalares", mantendo-se a dotação do vigente exere
cicio.

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1936. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — José Salgado Scarpa, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alviin, procurador
geral.

Processo n. (4.741-36 — Vistos e relatados os autos do
processo em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Puno-
cionarios dos Serviços de Aguas e Esgotos da Directoria de
Obras Publicas de Florianinsolis apresenta proposta de orça.
mento para o exercido de 1937:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena, approvar a proposta, com as seguiu..
tes modifioacões:

•a) inclusão, na receite, da rubrica "Contribuição da
Caixa";

-	 b) majoração das rubricas "Contribuição dos empregado-
res" e "Contribuição da União", de acoordo com a lei 159, de
30-12-356

c) inclusão da contribuição da Caixa, na despesa, em "Deita
pesas administrativas — Material — Despesas não discrimina-
das".

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1936. — Francisco Bar.
bosa"de Rezende, presidente. — Alberto da Cunha, relator..

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvim, procurado*
geral.

Processo n. 15.165-36 — Visto se relatados os autos d/
processo em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da Corra
panhia de Electricidade de São Simão-Cajurd apresenta pro4
senta proposta orçamentaria para o exercido . de 19B7:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalha
reunidos em sessão plena, approvar a proposta, date/inimista
á Caixa que apresente previsãay de sua propria contribuição
reduza a importancia prevista para a contribuição da IMA

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
em sesSão plena, autorizar a transferencia em questão, em
face da informação da Contadoria.

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1936. — Francisco
Barbosa de Rezende, presidente. — Gualter losè Ferreira, re-
lator. — Fui presente, J. Leonel de Rezende elivira, procura-
dor geral.

. N. 13.477, de 1936 — Vistos e relatados os autos do pro-
aeSsa em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da Com-
panhia Radio Internacional do Brasil apresenta proposta de
oroarnento para 'o exercido de 1937: 	 .

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena, approvar a proposta, mantendo,
porém, a dolaçã'o do vigente, exercido para i`Seryiços Medioos
— Pessoal", e determinando á caixa que iguale á contribuição
dos associados, as contribuições da empresa e da União, me-
diante inclusão, em cada uma destas, das importancias re-
lativas ás joias e ás indemnizaeões dos actives, respectiva-
mente de 5:a00$000 '(cinto -contas de réis) e 1:900000 (uni
conto e novecentos mil reis).

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1936. — F. Barbosa de
Rezende, presidente. — Arthur Bastos, relator. — Fui pre-
sente. J. Leonel de Rezende A/vint, procurador geral.

N. 13.149, de, 1936 — Vistos e relatados os aulas do
processa em que a Caixa de Aposentedoria e Pensões dos Em-.
pregados da Empresa Força e Luz Sana Catherine apre-
staste proposta de orçamento para 1937

Resolvem oe membros do Conselho *ancional do Trabalho,
reunidos em sessão plena, approvae g, proposta, devendo a
Caixa.

a) incluir, na Receita, a rubrica "Contribuioão da Caixa";
b) igualar a contribuição de empresa, bem como a da

União, á contribuição dos empregados, dg accôrdo com a lei
ne 159, de 20 de dezembro de 135;

e) fazer constar em separado esmo "Moveis e Utensílios"
a verba para material permanente:

Resolvem, outrosim, determinar á caixa rigorosa obser-
vencia aos modelos enviados com a portaria n. 78, de se-
tembro de 1936.
• Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1936. — Francisco Bar-

bosa de Rezende presidente. — Eduardo Pederneiras, Maior.
Fui presente, J. Leonel de Rezende Alvim, procurador

geral.	 a
Processo n. 13.121-56 — Vistos e relatados os autos do

processo em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Em-
pregados da Companhia Estrada de Ferro e Minas de São Je-
ronymo apresenta proposta brçamentare, pura o exercido
de 1937:Recolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena, approvar a proposta, devendo a
Caixa. egtralar á centribuioão dos empregados, as contribui-.
cões da empreza e da União, attendendo no que determina a lei
159, de 30 de dezembro de 1935; •
• b) fazer constar sob a rubrica "Receitas diversas" a im-

portanda de 5:8004, relativa a indernnizações de aposentados
_e pensionistas, de accordo com as recentes instruceões deste
Conselho sobro os orçamento sdas Caixas e Institutos de Apo-
senta-dona e, Pensões.
• Resolvem, outrosim, manter a dotação approvada para o

vigente exercicio quanto ás verbas "-Serviços medicoe — Pes-
soal" e "Despesas administrativas — Pessoal", cujo augrnento

:deve ser pedido em separado.
Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1936. — Francisco Bar-

:•bosa de Rezende, presidente. — Alvaro Corrêa da Silva, re-
Iator.

rui presente. — J. Leonel de Rszende Alvim, procurador
geral.

Processo n. (3.049-36 — Vistos e relatados s autos -do
processo em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Em-
pregados da Companhia de Telephone* do Pará, Ltda., apre-

• senta proposta orçamentaria Para o exercido de 1937:
Resolvem os membros do Conselho Naoional do Trabalho,

.reunidos em sessão plena, appro-var a proposta, com as seguin-
tes modificações:

.a) inclusão da rubrica "Gontribuioão da Caixa", na re-
- celta;
• b) aesducaão das rubricas *Contribuição 4a empreza" e

• 'Contribuição da União", para os fins da %maldade estabele-
olda na lei 159, de 80-12-35;

a	 c) majoração da verba "Despesas administrativas — Ma-
terial — Despesas não discrimin,adasn pela inclusão da Impor.
tenda relativa á contribuição da Caixa.
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a qual, de accordo com a legislação vigente, deverá ser egua-
Ieda á dos empregados.

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1936. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — Alberto da Cunha, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Mein% procurador,
geral.

Processo n. 15.197-36 — Vistos e realtados os autos do
processo em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Em-
pregados da Estrada de Ferro Mossoró apresenta proposta de
orçamento para o exercicio de 1937:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena, approvar a proposta, devendo a
Paixa:

a) apresentar previsão para as rubricas "Indemnizações
dos activos", "Mensalidades doa empregados da Caixa" e "Con-
tribuição da Caixa", fazendo as consequentes correcções nas
rubricas "Contribuição da empresa » e "Contribuição da
pnião";

b) observar rigorosamente a legislação em vigor e os novos
modelos remettidos com a portaria n. 78, de setembro de

timos;
b) approvar a proposta orçamentaria da Caixa, deter-

minando á mesma que esclareça se não realizou ainda mais
de 300:0008 do capital autorizado de 500:0008, ou se não o
fará em 1937.

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1936. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — Gualter José Ferreira, rela-
tor. Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvint, procurador
geral.

Processo n. 12-842-36 — Vistos e relatados os autos do
processo em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Em-
pregados da Companhia Docas .de Santos apresenta proposta
de orçamento para 1937:

ft936.
Resolvem, outrosirn, manter a dotação do vigente exercido

quanto á verba "Serviços Medicos-Hospitalares", por falta de
justificativa.

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1936. — Francisco Bar-
lota cl.e Rezende, presidente. — Eduardo Pedterneiras, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

Processo n. 13.798-58 — Vistos e relatados os autos do
processo em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Funocionarios da Companhia Luz e Força de Ilhéos apresenta
proposta orçamentaria para o exercida de 1937:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena, approvar a proposta, mantendo,
porém, a dotação do vigente exercido para "Despesas admi-
nistrativas — Material".

Resolvem, outrasim, determinar á Caixa que apresente
previsão das rubricas "Indemnização dos activos" e "Contri-
buição da Caixa".

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1936. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — Eduardo Pedterneiras, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvinz, procurador
geral.

Processos n. 15.975-36 — Vistos e relatados os autos do
processo em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Em-
pregados da Companhia Santa Mariense de Luz Electrica
apresenta proposta orçamentaria para o exercido de 1937:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena, apprvar a proposta, excluindo, po-
rém, a verba para "Aposentadorias ordinarias", afim de que
a Caixa informe em que base foi feito o calculo, indicando o
respectivo coefficiente para posterior apreciação.

Resolvem, outrosim, incluir a Caixa em apreço no plano
de fusão das pequenas Caixas, e determinar á mesma que
apresente previsão de sua contribuição e da de seu contador,
Incluindo a primeira na verba "Despesas administrativas —
Material — Despesas não discriminadas.

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1936. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — Arthur Bastos, relator. Fui
presente. — J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.

Processo n. 12.856-36 — Vistos e relatados os autos do
processo em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões doe Em-
pregados da The City of Santos Improvernents Company Ltd.,
apresenta proposta de orçamento para o exercido de 1937;
Inclusive o de sua Carteira de Emprestimos para o referido
exercido:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena:

a) approvar a proposta relativa á Certeira de Emprese

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalhd.
reunidos em sessão plena, approvar a proposta, com as se-
guintes reducçlies:

a) de 4:800a para 1:800$ na dotação proposta para des-
pesas meadas da verba "Despesas Administrativas — Material
— Diversas despesas";

b) de 84:000$ para 66:0008, na verba "Despesas Adminis-
trativas — Pessoal", cujo augrnento deverá ser pedido em
separado;

Resolvem, ontrosim, determirár á Caixa que apresente o
orçamento da receita de sua "Carteira de Emprestimos", afim
de completar a respectiva proposta enviada.

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1936. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — Alberto da Cunha, relator.
Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

Processo ri. 12.679-36 — Vistos e relatados os autos do
processo etn que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da The
Rio de Janeiro Cita- Improvements Company Ltd. apresente
proposta orçamentaria para o exercicio de 1937; inclusive a
de sua "Carteira de Emprestimos" para o mesmo exercidoe

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trarnalho;
reunidos em sessão plena:

a) approvar a proposta de orçamento da Carteira de Eme
prestimos, devendo, porém, a importancia de 770$ sob a rue
brica "Juros do Fundo de Reserva" ser addicionada á de
42:0008, de "Juros de Ernprestirnos a Prazo", onde deverá ser
classificada;

b) approvar a proposta de orçamento da Caixa, mantendo,
porém, as dotações approvadas Para o viganto. exercício quanta
ás verbas "Serviçoe Medicas — Pessoal e "Despesas admi-
nistrativas — Pessoal", cujos augmentos deverão ser pedidos
em separado; bem como quanto á verba "Despesas adminis-
trativas — Material — Diversas despesas".

Resolvem, outrotirn, excluir a verba proposta para "Apo-
sentadorias ordinarits", afim de que a Caixa esdareçã qual
o coeffiziente adoptado.

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de (934. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — Eduardo Pederneiras, relator»
Fui presente. — 1. Leonel de Rezende Alttim, procurador,
geral.

Processo a. 12.893/36 — Viettee e relatados os enteie do
processo, em que a Caixa de Aposentadoria e Pendias da Com-
panhia Sul Mineira de Electricidade apresenta proposta ore
çamentaria para o exercido de 1937:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalhe,
reunidos em sessão plena, approvar a proposta, devendo a
Caixa:

a) Igualar á contribuição dos empregados, as contribui-,
ções da Empreza e da União, de ¡Recordo com a lei a. 139, de
30 de dezembro de 1935, excluindo-se, para esse ellen*, de
primeira, as importancias relativas ás indemnizações de ateou
sentados e pensionistas que deveeão figurar sob a rubrica
"Receitas Diversas", na conformidade da portaria n. 78, da
setembro proximo passado;

b) apresentar previsão de 411.1i propria 0010Z.1b11140,

'fôrma do art. 14 da lei citada;
c) incluir na Receita a rubrica "Rendas Patromonisee

Juros da Carteira de Emprestimos", que deverá figurar pela
importancia de 1:4008000 (um conto e quatrocentos mil réis),
ou sejam 7 Ta sobre o capital de 20:0008000 (vinte contos de
réis), autorizado;

d) fazer constar á parte, conforme modelo &mexe á por-
taria n. 78, citada, como "Moveis e Utensilios", a verba pro-
posta para material permanente:

Resolvem, outrosim, excluir a verba proposta para "Apo-
sentadorias Ordinarias", afim de que a Caixa esclareça qual
coefficiente adoptado.

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1936. — Francisca
Barbosa de Rezende, presidente. — Eduardo Pederneiras, te..
lator. — Fui presente, J. Leonel de Rezende Alvim, procura-
dor geral.geral.

Processo n. 12.273-36 — Vistos e relatados os autos de
processo, em que a Caixa de Aposentadoria e Peneõess dos Em-
pregados da Empresa de Foros e Luz de Pederneiras Ltda.,
apresenta proposta orçamentaria para o exercido de 1937:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena, approvar a proposta, em caracter
provisorio, visto como a Caixa em apreço deverá ser incluída
no plano de fusão das pequenas Caixas, mantendo as dotações
em vigor, quanto ás verbas augmentadas e approvando a re-
ducoão da verba destinada a "Serviços Medicas".



•

, Terça-feira	 laiA1110 OFFICIA
	

Dezembro de 1938 27859
.!~=EllENN

•'Resolvem, outrosim, determinar á Caixa que:
a) apresente previsão de sua contribuição como empre-

-•gadora e• da de seus empregados, bem como da rubrica "In-
: demnizaçães dos Activas";

b) iguale as contribuições da Ernpreza e do Estado á
. contribuição dos empregados, de accordo com a lei n. 159,
de 30-de dezembro de 1935;	 .	 á

c) compense, na Receita, a importancia de 700000 (se-
tecentos mil réis) referente a "Serviços Pharmaceuticos".
• Rio de Janeiro, 3 de dezembro de • 1936. — Francisco
Barbosa de Rezende, presidente. — Oscar Saraiva, re-
lator. — Fui presente, 1. Leonel de Rezende Aivini, procura-
.dor gerai..
•, Processo n. 12.225/36 — Vistos e relatados os autos do
processo, em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos

-Serviços . Industriae,s do Estado, em Campos, apresenta pro-
posta orçamentaria para 1937:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em. sessão plena, approvar a proposta, devendo a

• -Caixa	 •
• a) apresentar previsão de sua contribuição e da de seus

empregados, na fórma do art. 40 do decreto n. 890, de 9 de
-lanho de 1936;

• b) igualar á contribuição dos empregados,. as contribui-
cães da Empreza e da União, de accordo com a lei n. 159, de

de dezembro de 1935; -
c) fazer constar, na Despesa, como "Despesa não discri-

,• minadas" a sua propria contribuição:
Resolvem, outrosirn, hiantes as dotações do vigente exer-

' Adelo, quanto ás verbas "Serviços Medicos-Hospitalares" e
"Despesas Administrativas-Pesisoar, isto és, 12:037$900
(doze contos novecentos e trinta e sete mil e novecentos reis)
e 7800000 (sete contos e oitocentos mil réis), respectiva-
mente. .
• , Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1936. — Francisco
'Barbosa. de Rezende, presidente. —,L. Paula Lopes, re-
lator.	 Fui presente, J. Leonel de Rezende Alttim,*procura-

-. der geral.
•-!	 •.• Processo n. is.onns — Vistos e relatados os autos do
-processo, em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da Fm-
, _preza Força e Luz Castanheira Mello apresenta proposta or-
' ;Jsamentaria.para o exercicio de 1937:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena, approvar a proposta, devendo a
Caixa:

. . a) igualar á contribuição doa empregados, as contribui-
-3 çães da Empresa e -da União, de accordo com a lei n. 159, de

30 de dezembro de 1935;
b) apresentar previsão, contribuição, bem como da de

s--• seu empregado, si este não o Mr tambem da Empresa.
Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1936. — Francisco

Barbosa de Rezende, presidente. — L. Paula Lopes, re-
lator. — Fui presente, J. Leonel de Rezende Alvitn., procura-

s-dor geral.	 -
P., 43.152-36 — Vistos e relatados os autos do processo

em que a Caixa de Aposentadoria e • Pensões dos Empregados
da Estrada de Gerro de Goyaz apresenta proposta orçamenta-

-- ria para o exercicio de 1937:
Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,

, -reunidos em sessão plena, approvar a proposta enviada, de-
vendo, porém, a Caixa egualar ã contribuição dos empregados,
as contribuições da Empresa e da União, como determina a

- lei 1159, de 30-4e dezembro de 193*.
Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1936. — P. Barbosa

de Rezende, presidente. — Manoel Tiburcio da Silva, seletor.
; Puí presente.	 J. Leokel de Rimule AAlvitn, procura-.
dor. geral.

• P. 13.361-36 — Vistos e relatados os autos do procedo
em que a Caixa de Aposentaddria e Pensães da Inspectoria
de Aguas e Esgotos-Rio, apresenta proposta orçamentaria para
o exercido de 1937:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
_reunidos em sessão plena, approvar a proposta, devendo a

a) apresentar previsão de sua .contribuição e da de. seus
-ernprega.dos, de accordo com o art. 40 do decreto 890, de 9-

• -	 .	 .
.8) • igualar.á contribuição dos empregados, as 'contribui-

ss-q5es de Empresa e da União, de accordo com a lei 159; de 30-
s- 12-a5;

o) excluir a rubrica "Descontos sobre aposentadorias"
que não se justifica, em face da circular n. C-i-82, do 6-2-33;

d) incluir, na despesa, em "Despesas Administrativas —
Material — Despesas não discriminadas", a sua propria con-
tribuição.

Resolvem, outrosim, manter as dotaoães do vigente exer-
cicio quanto ás verbas 'Serviços Medicos — Pessoal" e "Des-
pesas Administrativas — Pessoal", cujos augmentos devem ser
pleiteados e justificados cru separado.

-Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1936. — P. Barbosa
de Rezende, presidente. -- L. Paula Lopes, relatos.

Fui presente.	 J. Leonel de Rezende AAlvitn, procura-
dor geral.

P. 11.749-36 -- Vistos e relatados os autos sio processo
em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da Companhia de
Electricidade de Nova Friburgo S. A. apresenta proposta or-
çamentaria para 1937:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plenas approvar a .proposta, com as se-
guintes modificações:

a) inclusão das rubricas "Indemnização dos Activos" e
"Contribuição da Caixa", na receita;

b) reduccão das rubricas "Contribuição -dos Empregado-
res" e "Contribuição da União", afim de serem cumpridos os
dispositivos da lei 159, de 30 de dezembro de-1935;

• c) majoração da verba 'Despesas Administrativas — Ma.
terial — Despesas não -discriminadas" pede inclusão da im-
pertencia correspondente á contribuição da Caixa.

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1936. — P. Barbosa
de Rezende, presidente. — L. Paula Lopes, seletor. '

• Fui presente. — 1. Leonel de Rezende AAltiim, procura-
dor geral.

P. 11.292-36 — Vistos e relatados os autos do prooesso
em que a Caixa de Aposntadoria e Pensões do Banco Constru-
cios do Brasil apresenta proposta de orçamento para o azar-
cicio de 1937:	 ./

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena, approvar a proposta, devendo a
Caixa:

a) apresentar previsão de sua contribuição e da de seus
empregados, de accordo com o art. 40 do decreto 890, da O de
junho preterito, bem como da rubrica "Indemnizações dos
Activos",

b) igualar as contribuioães da Empresa e da União con-
tribuição dos empregados (lei 159, Ide 30-12-35);

c) excluir da receita a rubrica "Carteira do Empresti-
mos".

ei) faies constar á parte como "Moveis e Utensilioe" 4a
verba para material permanente, conforme modelo annexo
portaria n. 78, de setembro proximo findo.

Resolvem, outrosim, manter a dotação vigente neste exer-
cido quanto á verba "Despesas Administrativas — Pessoal",
cujo augtnento não foi justificado, determinando á Caixa que
inclua em "Despesas não discriminadas" sua propria contri-
buição.

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1936. — F. Barbosa
de Rezende, presidente. — L. Paula Lopes, seletor.

Fui presente. — 1. Leonel de Rezende AAlvim, procura-
dor geral.

P. 13.558-36 — Vistos e relatados os autos do processo
em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da Companhia
Luz e Força Santa Cruz apresenta proposta de orçamento para
o exercicio de 1937:

Resolvem os membros do 'Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena, approvar a proposta aviada, de-
vendo a Caixa igualar a contribuição da Empresa, bem como
a da União, á dos empregados, de aocordo com a lei. 159, de
30-12-35, e compensar, na receita, a importancia da • verba
proposta para "Transfereneias".

Rfo.de Janeiro, 26 de novembro de 1936. — F. Barbosa
de Rezende, presidente. — L. Paula Lopes, relatos.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende AAlvitn, procura-
dor geral.

P. 13.551-36 — Vistos e relatados os antas do processo
em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da Companhia de
Energia Electrica apresenta proposta orçamentaria pare o
earercicio de 1931:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em' sessão plena, approvar a proposta apresentada,
em • caratter provisorio, visto corno a Caixa em apreço está
inoluida no plano de fusão das pequenas Caixas, determinan-
do á mesma que apresente previsão de sua propria contribui-
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ção e da de seus empregados, na conformidade do art. 40, do
decreto 890, de 9-6-36.

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1936. — Francisco
Barbosa de Rezende, presidente. — Paula Lopes, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvim, procura-
dor geral.

Proc. 13.797-36 — Vistos e relatados os autos do pro-
cesso em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Func.-
cionarios da Companhia Viação Sul Bahiano S. A. apresenta
proposta orçamentaria para o exercido de 1937:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão, plena, approvar a proposta apresentada,
mantendo, na despesa, as dotações em vigor no presente exer-
cido e determinando á Caixa que apresente previsão das ru-
bricas "Contribuição da Caixa" e "Indemnizações dos Activos",
acorescidas da importancia da ultima as rubricas "Contribui-
ção da empresa" e "Contribuição da União".

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1936. — Francisco
B. de Rezend,e, presidente. — Manoel Tiburcio, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvim, procura-
dor geral.

P. 13.048-36 — Vistos e relatados os autos do processo
em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Empregados
e Operarios da Telephone Company of Pernambuco Limited
apresenta proposta orçamentaria para o exercido de 1937:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena, approvar a proposta, devendo a
Caixa igualas a contribuição da empresa, bem como a da
União, á dos empregados, e apresentar previsão da rubrica
"Indemnizações dos Activos".

Resolvem, outrosim, manter a dotação vigorante no pre.
sente exercido quanto á verba "Despezas Administrativas —
Pessoal", de vez que o augmento proposto deve ser objecto de
processo especial, accreãcendo ainda que não foi justificado.

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1936. — Francisco
Barbosa de Rezende, presidente. — Manoel Tiburcio da Silva,
relator.

Fui presente. —	 Leonet de Rezende Alelm., procure.
dor geral.

P. 12.872-36 — Vistos e relatados os autos do processo
sm que a Caixa de Aposentadoria e.Pensões da Companhia
ganjoannense de Electricidade apresenta proposta de orça-
tnento para o exercicio de 1937:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena, approvar a proposta, com as se-
ruintes modificações:

a) inclusão das rubricas "Contribuição da Caixa" e "Meu-
validades dos Empregados da Caixa", na recetita;

b) reducção das rubricas "Contribuição da Empresa" e
'Contribuição da União", afim de serem igualadas á contri-
buição dos empregados, de accordo com a lei 159, de 30-12-
35, excluindo-se, para esse effeito, desta ultima contribuição
as importancias previstas para indemnização de aposentados
e pensionistas.

Resolvem, outrosim, recommendar á Caixa a observancia
dos modelos enviados com a portaria n. 78, de setembro pro-
'imo passado.

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1936. — Francisco
garbosa de Rezende, presidente. — Ildefonso d'Abreu Albano,
relator.

Fui presente. — .1. Leonel de Rezende Alvim, procura.,
lor geral.

P. 12.359-36 — Vistos e relatados os autos do processO
em que a Caixa de Aposentadoria e Pensõea "Prada" apresenta
proposta orçamentaria para o exercicio de 1937:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena, approvar a proposta, devendo a
Caixa:

a) excluir da rubrica *Contribuição dos Associados" a
importancia de 340$ (trezentos e quarenta mil réis) relativa
a "indemnizações de aposentados e pensionistas" que deverá
figurar em "Diversas Rendas";

b) igualar á contribuição dos empregados, as contribui-
ções da empresa e da União, de aecordo com a lei 159, de 30
de dezembro de 1935;

c) fazer constar á parte, de accordo com o modelo annexo
á portaria n. 78, de setembro proximo findo, a verba para
material permanente como "Moveis e Utensilios".

Resolvem, outrosim, excluir da proposta a verba para
"Aposentadorias Ordinarias", afim de que a Caixa esclareça
qual o coefficiente adoptado, para posterior apreciação.

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1936. — Francisco
Barbosa de Rezende, presidente. — Alberto da Cunha, relator.

Fui presente. — F. Leonel de Rezende ativim, procura.
dor geral.

P. 12.227-36 — Vistos e relatados os autos do processo
em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da Empresa Força
e Luz Alegre-Veado apresenta proposta orçamentaria para
1937:

Resols em os membros do Conselho acionai do Trabalho.
reunidos em sessão plena, approvar a proposta, com as seguia-
tes modificações:

a) cancellamento das rubricas 'Descontos sobre a.posert.
tadorias", "Fundo para a Carteira de Emprestimos" e "Juroa
sobre Emprestimas", visto que a primeira foi cancellada por
força da circular n. C-128, de fevereiro de 1933 e as duas ul-
timas deverão fazer parte do orçamento da respectiva Cartei-
ra de Emprestimos;

b) cancellamento da verba "Aposentadorias Ordinarias",
em face da situação deficitaria conseauente á adaptação da
proposta á legislação em vigor, e da inclusão da Caixa no pla-
no de fusão das pequenas caixas;

c) inclusão das rubricas "Mensalidades e joias dos Em-
pregados da Caixa", "Indemnizações dos Activos", "Contribui-
ção da Caixa" e "Juros da Carteira de Emprestimos", a pre-
ver, na receita;

d) reducção das rubricas "Contribuição dos Empregado-
res" e "Contribuição da União" ,afim de serem igualadas á
contribuição dos empregados (lei 159, de 30-12-35);

e) reducção da verba "Serviços Medicas e Hospitalares'',
afim de ser attendido o limite legal, para 1 :2208300 (um conto
duzentos e vinte mil e trezentos réis), sendo 1 :119$ (um conto
cento e dezenove mil réis) para *Serviços Medicos — Pes-
soal" e 1018300 (cento e um mil e trezentos reis) para "In-
ternações Hospitalare.6";

f) majoração da verba *Despesas Administrativas — Ma..
terial — Despesas não Discriminadas' pela inclusão da impor-
tancia correspondente á contribuição da Caixa.

Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1936. — Francisco
Barbosa de Rezende, presidente. — Ildefonso d'Abreu Albana,
relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvim, procura..
dor geral.

P. 12.891-36 — Vistos e relatados os autos do processe
em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da Companhia
Central Brasileira de Força Electrica apresenta proposta or-
çamentaria para o exercido de 1937:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena, approvar a proposta, mantendo, po-
rém, a dotação vigente no actual exercicio quanto a "Despe-
sas de Administração — Pessoal", visto como o augmento pe-
dido, de accordo com a jurisprudencia firmada por este Con-
selho, deve ser objecto de processo especial.

Resolvem, outrosirn, determinar á Caixa que:
a) compense, na despesa, a importancia de 6:0003 (seis

contos de réis) prevista para "Transferencias", ao envez da de
i:500$ (um conto e quinhentos mil réis) consignada;

b) inclua em "Despesas não discriminadas" da verba
*Despesas Administrativas" a importaiscia relativa á contri-
buição da Caixa;

c) remetta a discriminação da rubrica — Pessoal — da
verba "Serviços Medices";

d) esclareça a que se destina a rubrica "Despesas nãO
discriminadas — Extraordinarios" da verba "Serviços Medicas
— Material".

Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1936. — Francisco
Barbosa de Rezende, presidente. — Eduardo Pederneiras, re-
lator.

Fui presente. — J. Lgionel de Rezende Alvim, procura.,
dor geral.

P. 12.755-36 — Vistos e relatados os autos do processo
em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Funciconarios
da "Secção Telephone" da Prefeitura Municipal de Fortaleza
- Ceará apresenta proposta de orçamento para o exercicio
de 1937:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena, approvar a proposta enviada, de-
vendo, porém, figurar á parte a verba destinada a "Moveis e
Utensílios", na conformidade das instrucções e respectivos
modelos mandados adoptar por este Conselho em setembro
proximo passado.

Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1936. — Francisco
Barbosa de Rezende, presidente. — Manoel Tiburcio da Silva,
relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvim. procuro,
dor geral.
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Pleecesso n. 3.770, de 1935 — Vistos e relatados os autos
do processo em que são partes Manoel EpiPhanio Alves, como
reclamante, e a Estrada de Ferro de Nazaretth, como rede-
dada:
• Considerando que as queixas offerecidas pelo reelemente

não ficaram decidamente provadas;
Considerando que a Estrada informa que o supplicante

está nó ewercicio de suas funeções, e que são improcedentes
as perseguições allegadas pelo empregado;
• Considerando, ainda, que ém relação aao aecidente do tra-

balho citado pelo queixoso, nenhuma prova foi afferec da;
Resolvem os membros da Terceira Camara do Conselho

Nacional do Trabalho não conhecer da reclamação, por falta
de objecto, resalvando ao interessado o direito de requerer á
Gaita de Aposentadoria e Pensões sua aposentadoria, caso
se julgue em condição de invalidez;

Resolvem, outrosim, determinando o archivamento do
processo, dar conhecimento ao Sr. ministro do Trabalho, In-
dustrie e C‘ommercio.

Rio de Janeiro, 8 de setembro-de 1936. — Luiz de Paula
Lopes, presidente, no impedimento do effeotivo. -- Oscar Sa-
raiva, relator. Fui presente. — Natercia da Silveira, 20 ad-
juncto do procurador geral.

Processo n. 4.865, de 1935 — Vistos e relatados os au-
tos do processo em que são partes Ricardo Reis, como em-
bargante, e The Great Western of Brasil Railway Company,
como embargado.:

Considerando que a Terceira Camara, por accordão de 17
de dezembro de 1935, publicado no "Diario ()Melei" de 3 de
fevereiro do corrente armo, oónhecendo da reclamação offe-
recide por Ricardo Reis contra a citada empresa, no sentido
de ser indemnizado dos vencimentos que deixou de perceber
no periodo decorrente da sua demissão do serviço at4 a data
em que foi aposentado pela Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões, resolveu julgar dita queixa improcedente, attendendo a
que, na época em que occorreu a dispensa, não ectava ainda
amparado pela estabilidade funccional;

Considerando ceie a esse julgado oppõe recurso de em-
bargos o reclamante, com fundamento no dispesto no § 4 •, do
art. 40, do Regulamento approvado pelo decreto n. 24.784,
de 14 de* julho de 1934;

Considerando, preliminarreente, que os embargos foram
apresentados dentro do prazo regulamentar;

Coesiderando, "de mentis", que os embargos se limitam
a insistir na discussão de materia perfeitamente apreciada e
esclarecide no acoordão embargado;

Resolvem os membros do Conselho Neeienel do Trabalho,.
reunidos em sessão plena, contra ó voto do relator, desprezar
os embargos.

Rio de Janenro, 24 de setembro de 1936. — Francisco
Barbosa de, presidente. — Alvaro Corréa da Silva, relator"ad-hoo". Fui presente. — J. Leonel de Rezende Altnm, pro-
curador geral.

Processo n. 5.974, de 1936 — Vistos e relatados os au-
tos do processo em que a 18 4 Inspectoria Regional encaminha
reclamação de Amadeu Moreira contra St. John d'El Rey Mi-
ning Company Lirnited:

Considerando que a reclamação versa sobre dispensa de
serviço, constando dos autos provas de que o empregado conta
mais de lie RIMOS de actividade naquella empresa;

Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1936, Francisco
Barbosa de Rezende, presidente. — Alvaro Corrêa da Silva,
relator. Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvint, pro-
curador geral.

Processo n. 5.336/35 — Vistos e relatados os autos do pró-
cesso em que a 184 Inspectoria Regional encaminha reclamação
de Benjamin Gomes contra a Rede Mineira de Viação:

considerando que, segundo se apura dos autos, o reclamante
foi demittido do serviço da Réde de Viação Sul Mineira, em
março de 1928, como tendo praticado falta de disciplina, apu-
rada em inquerito administrativo (art. 69, § 1°, aliena f, do
decreto n. 11.941, de 11 de outubro de 1927:

Considerando que o reclamante pleiteou e conseguiu a re-
consideração do acto da administração da Estrada, tendo vol-
tado, aí ml, ao serviço;

Considerando liue o reclamante, como tenha sido readrtlit..-
tido, não no cargo de mechiniSte de 3 4 classe, que exercia elite-
riormente, mas em outro julgado inferior, solicita, agora, a
este Conselho, que. com fundamento no decreto n. 24.761, de 4
de julho do 1934, seja cancellado o acto demissorio de 1928,
para o fim de ser elle restabelecido no cargo anterior;

Considerando que o assumpto escapa á competencia deete
Conselho, porque, de accordo com o parecer emittedo pelo se-
nhor consultor geral da Republica, no processo n: 7.647/33,
em 17 de outubro de 1935, a . pena de demissão não está incidida
entres es penas disciplinares a que se refere o citado decreto
ri. 24,761;

Considerando, por outro lado, que esse mesmo decreto não
attribum a este Conselho competencia para fiscalizar sua
execução, pois a meteria nelle contida é extranha áquella em
que, em virtude de legislação especial, este Conselho é chamado,
a intrvir; isto posto:

Resolvem os membros da Primeira Camara do Conselho
Nacional do Trabalho não conhecer da reclamação, por falta de
a intervir; isto poste:

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1936. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — Alvaro Corrêa da Silva, relator.
Fui presente. —J. Leonel de Rezende Auvini, procurador geral.

ConsiderandO que esta ultima, nas informações prestadae
a este conselho, declara que o reclamante não foi demittido,
e sim que abandonou o serviço, e que não foi procedido lie..
~rito administrativo visto não estar ainda, na época, instai-
lada a respectiva Caixa de Aposentadoria e Pensões;

Considerando que não procede a affirmação da Empresa,
pois a estabilidade funccional assegurada ao empregado pelo
decreto n. 22.095, de 1932, art. 20 independente da existencia
da Caixa de Aposentadoria e Pensões;

Considerando que o facto de ter o empregado declarado
não lhe interessar a readiaaissão. não isenta a Empresa da pro-
videncia determinada em lei, de vez que o eininegado esta-
belece como condição .da sua desistencia a concessão da apo-
sentadoria; e o seu direito a esta estará Drescripto: em face
do art. 36 do decreto ri. 20.465, de 1931, dês que não seja
readmittido, o que será injusto, nda se tendo apurado centra
elle;

Considerando, assim, que, a demissão não foi precedida
do competente inquerito administrativo, e já estendo assegu-
rada a estabilidade do reclamante;

Resolvem os membros da Primeira Camara do Conselho
Nacional do Trabalho dar provimento á reclamação, para de-
terminar a reintegração do supplicante, com todas as as van-
tagens legaes.

TRIBUNAL DE CONTAS
ACTOS DO SR. MINISTRO PRESIDENTE DO

'TRIBUNAL DE CONTAS

Portaria de 21 de dezembro corren-
te, concedendo ao cartorario do mesmo
Tribunal, Trai ano Gadret, a licença es-
pecial de seis mezes, de accordo cone
o art. 1 4 do decreto n. 42, de 15 de

abril de 1935, em prorogação da licen-
ça anterior de identica natureza, termi-
nada em 18 de dezembro citado, visto
contar. -mais um decenio •de serviço pu-
blico, ininterrupto, correspondente ao
periddo de 19 de maio de 1925 a 18
de maio de 1935. (-G 14-1,702-197).

DESPACHO DO SR. MINISTRO PRESIDENTE

Dia 23 de dezembro de 1936
Requerimeneto do dia 9, de Emilto

Odebrecht & Comp., da capital da Sa-
bia, sobre eoncurrencia para a construc-
ção do Quartel do 28° B. C., de Ara-
ceei, com copia de documento. — A'
Secretaria para cumprir a promoção
supra.

A promoção do Sr. Dr. procurador
geral do dia 21, é do seguinte teor: —
"Preliminarmente, requeiro as devidas
providencias no sentido de ser sellado
o documento junto". (G 14-1.703-197),
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Senão de Pluviometria e Inundaçties
Boletim diario

aio de Janeiro, 27 de dezembro de 1936
Dia 26

Bacia Arnazonica:

As cotas do Manáos e Campos acham-
'. referidas ao nivel do mar.

-

Dia 27
Bacia São Francisco:
Continuará, em ascensão entre Pirapo-

ra e Joazeiro e em declinio no resto do
curso.

Bacia Jequitinhonha e Pardo:
Não é feita a synopse por falta de in-

formações.
Bacia Parahyba do Sul:
Entrará em ascensão em todo o curso.
Bacia Itajahy-Assú:
Não é feita a synopse por falta de in-

formacões.

Boletim diario
Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1936

Dia 27
Ob. em 24 horas

Estaç5es Mis. Dif.
Bacia Amazonica:

São Paulo de Olivença 16.26 -0.09
Fonte Boa 	 6.48
Teffé 	  9.40 -0.30
Labréa. 7.33 -0.02
São Gabriel 	 4.65 0.06
Maués 	  .	 	 0.85 0.03
Arumanduba. 	 2.30 -0.15
Altarnira. 	  2.20 0.17
Imperatriz. 	 14.18 -0.20

Bacia Paraná - Para-
guay e Uruguay:

Jupiá 	  6.03 0.12
São Matheus 	 1.13 --
Porto União 	 2.17 -0.04
Cuyabá. ....	 •	 3.30 -0.14

Dia 28
Bacia São Francisco:

Porto Real 	 5.50 2.37
Pirapora 	 1.00 -0.11
São Francisco 	 3.30 -0.30
Januaria 	   3.70 -0.40
Manga 	   	  4.77 -0.14
Rio Branco	 	 5.39 0.24
Remanso 	   3.25 0.00
Joazeiro 	  3.2! 0.00
Cabrob6	 a .1 • • • •,• 01.1n••••••• 2.65 o no

Piranhas 	
	

4.84 0.58
Pão de Assucar 	

	
2.18 0.40

Traipú . 	
	

2.44	 0.07
Propriá ..	 1.42	 0.41
Penedo. ... 	

	
2.08	 0.06

Bacia Jequit. e Pardo:
Barra do Pontal 	 	 2.48 -0.14
111inas Novas 	 	 1.55	 0.28
Arassuahy 	 	 1.70 -0.14
itinga 	 	 2.55	 0.06
São Pedro 	 	 2.27 -0.02

Bacia Parah. do Sul:
Jacarehy ... 	 	 0.86 -0.01
Caçapava. 	 	 2.30	 0.78
Pindamonhangaba 	  2.65 0.11
Guaratinguetá 	 	 3.28 -0 02
Cachoeira 	 	 ,	 2.09	 0.05
Cruzeiro 	 	 2.06 -0.13
Rezende 	 	 1.44	 0.08
Barra Mansa 	 	 2.16 0.07
Barra do Pirahy 	 	 2.56 0.53
Parahyba do Sul 	 	 1.94 0.60
Anta.	 2.08	 0.60
São Eidelis 	 	 3.20 0.60
Campos ..	 7.34	 0.11

Bacia Itajahy-Assú:
13arracão 	 	 0.15	 0.00
Nova Bremen 	 	 0.5-1 0.08
Nova Breslau 	 	 1.03 0.00
Luiz Alves 	 	 1.05	 0.00
Brusque 	 	 0.42 0.04

A cota de Campos acha-se referida ao
uivei do mar.

-
Estado e tendencia das aguas dos rios

Dia 27
Bacia Amazonica:
Em ascensão em S. Gabriel, Manés e

Altamira e em declinio em S. Paulo de
Olivença, Teff é, Labréa, Arumanduba e
Imperatriz.

Bacia Paraná-Paraguay e ITruguay:
• Em ascensão em Jupiá (Tres Lagoas)
e em declinio em Porto União e Cuyabá

Dia 28
Bacia São Francisco:
Continuará em ascensão e rã Pirapora

e entre Rio Branco e Penedo e em decli.
nio no resto do curso.

Bacia Jequitinhonha e Pardo:
Entrará em ascensão em todo o curso
Bacia Parahyba do Sul:
Continuará em ascensão em todo o

curso, sendo que, rapidamente, entra
Anta e Campos.

Bacia Itajahy-Asú:
Ficará mais ou menos estnelonario em

todo o curso-

Ob. em 24 horas
Estações	 Mis.	 Dif.

São Paulo de Olivença .. 16.35
Teffé 9.70
Coary. . 	   3.43 -0.11
Labréa. 	  7.35
Manáos . 	   17.91 0.09
Porto Velho 	 89.42 0.15
Manés 	  0.82 -0.02
Obidos. . 0.79
Arumanduba. 2.45 0.18
Imperatriz 	   4.38

Bacia Paraná - Para-
g.uay e Uruguay:

Jupla 	  0.91 -0.13
Presidente Epitacio 4.73 0.09
Cuyabá• • .• 3.44 0.24

Dia 27
Bacia São Francisco:

Porto Real ...... 3.13 1.46
Remanso. 	   3.25 -0.05
Joazeiro 3.21 0.03
Cabrobd	 	 .• • 2.36 0.11
Piranhas 	 Mn./ 4•20 0.71
Pão de Assucar 	 1.78 0.40
Tratpd . 	  2.37 0.06
Propriá 	   1.01 0.11
Penedo 	  2.02 0.22

Bacia Patah. do Sul:
Guararema. . 	 . 	 1.68 0.14
jacarehy 	  .0.87 0.37
Caçapava 	  1.52 0.23
Pindamonhangaba 	 2.54 -0.42
Guaratinguetá. 	 3.30 0.22
Rezende 	 1.36 0.45
Barra Mansa 	 2.09 0.00
Barra do Pirahy 	 2.03 0.15
Parahyba do Sul 	 1.34 0.08
Porto Novo do Cunha 	 1.10 0.10
São Fidelis 	 2.60 0.10
Itereré. 2.95 -0.01
Campos . 7.23 -0.07

Estado e tendencia das aguas dos rios
Dia 26

• Bacia Amazonica:
• Era ascensão em Mantos, Porto Velho
e Arumanduba e em declinio em Coary
e Manés.

Bacia Paraná-‘Paraguay e Uruguay:
Em ascensão em Presidente Epitacio

e Cuyabá e em declinio em Jupiá (Tres
Lagóas).
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Ptevisfies pata o perlado dia 18 horas de hoje Is 18 horas de Semeia

District° Federal e Nietheroy n-TemPo; . Insatvel com chuvas* .trovoadaOpoisiVels. Temperatura; Eatavel a noite e etc ele
'ação de dia. Ventos: Predominarão os do quadrante norte com rajadas de frescas a muito frescas.

• Estado do Rio de Janeiro Tempo: lastimei com sinas; trinadas posando. Temperatura: Estavel a noite 'e em ele7aOr.
de dia,

• Estados do Sul — Tempo: Instável Cot8 chuvas e trOvoidas. Sempetaturai Elevada. Ventos: lje norte a léste com rajadas sàc

multo frescas a fortes.

Observa' Oes realizados 93 9 bolas (*2 hs. Te CIO) de hoje

Estaçffeo

Rio Branco (X)	 %;...
Cruzeiro do Sul (X)	
Manáos (X)	
S. Clatrici (X)	
Belém 	
Clevetandia (X) 	
Santarein (X)	
S. Luiz (X) 	 Goma*
Barra do Corda (X);„....
Carolina X) 	
Caxias .(	 	
Grajahil (X) 	
Imperatriz (X 	
Tury-Asstl
TherezIna X)	
Fortaleza (Prángaba) 	 )..
Guaramiranga . (X) 	
lánatti (X) 	
Qui:man:Mo (X)  " •
Sobral (X) 	
Natal. 	 NE 15.7 30 65 Cu o o
Dão Pessoa (X) 	
Recite (Olinda) 	
Fernando Noronha 	

E
E

2
5

14.4
13.1 27

.65
75••

St
Cu

o
o

o 9

Garanhuns (X) 	
Nazareth (X) 	 •
Pesqueira (X) 	
Maceió (X).... 	 	
Agua Branca (X) 	
Aracalú (X) 	
S. Salvador 	 SE 2 14.5!28 65 - Chwie -- O •	 •

Barra do Rio Grande (X) 	
Barreiras (X) 	
Caetité 	  E 1 15.422 75 jCb 7
Caravell as 	 N. 4 14.926 b	 ICu 5
/lhéos (X .... 	
Remanso (X) 	
Rio Branco (A). 	

NE
	

11.5 28 75 ICu

I

Baixas Médias Altas

o

O
.4)

o4:8

cro 6 Tranq.

6 Tranq.
7 M. ond.

7 Tremi.

3 Hutuldo
6 Calelo
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Observações realizadas As 9 horas (12 hs, TI C. et) de bulo

.

Estações

Ventos
À
x
E
e

bil
k •

N
,g
E
a
ed
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e
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g
t
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•ct ,,
O

.	 .

Nuvens

o
t-,,,.ra
e.

e,

''-,
""
.45 ,

2.t"

a -
-.1.1

.,„ N::..
..,..- ,,
 ''' 8
-,0	 .-1d or4 ci
-43	 --'

ta
•t:1 e
r--- 3,
:6" cti

45
> .o

•	 ''	 '

U
-	 E2O

.2 to
- c,°Nu
gl =.- ct

_ ia

. 
ri
;"'
2
,..
2
2o
a.E
4>E-

ril
3
a.

..
.,9
ecuaE .
4>E-

e 
a
.-

U„„9

Tio• 
8 'e
" cm
as

O

0
:2À
5,„
3 
o al

. 
rve
i"

1 • E•

..e., cr., •__Médias -Altas
—

i
glQ!'.ello .Hotizonte....-. 	 NE 1 13.0 21 85 Cb Ac-as — 6 25 19 5 Chuva

:ambuquira •. ..••.	 .,..•• 	
aratinga (X).........„,„

N 1 13.1 20 95 ..- — -- 9 Chuva

9 1 Chuva

HuMido 291 •	 9 •	 -

axamba.„.. 	 C O 9.7 19 95 O Ao-as .... 3 Enchd.	 27 19 40 Chuva
Namantina... . 	 NE 2 13.1 20 95 Cb Ac •	 . 9 Q	 - ,-.. Euchd.	 21 17 4 Chuva
'ortalezP (X). 	
anuaria (X) 	 ..	 ..

,

uiz de i .• `I i•. 	 	 e C O 13.722 95 St	 . As 9 Chuva 4 Enchd.	 31 21 3 Chuva
.avras 	
Mate Alegre	 . 	
doutas Claros (X) 	
duzambinho (X) 	

W 1 12,1 21 95 St — • 9
f
o — Humido	 29 19 .	 8 Chuva -

-
Mro Fino..,, 	
ntracattl (X)	

' • • 9.921 95 Nb ..- -- 9 ó . iltutaido	 30 18 :a o

)frapora. 	 /4 1 *4.723 95 Nb ... 9 1) 7 límpido	 29 • 1 Cr-
'ocos de Caldas (X) 	 .
i. João dei Rey  • N 1 8.720 95 Cima n • 9 '‘''S1 8 Ench.	 29 19 40 Chuva s
;. Lourenço 	
[loop/Ido Ottoni(X) 	
Jberaba (X).... . 	
/Içou	 „ 	

C

C

O

O

10.422

10.1 23

95

75

Cli-ab

Si

As

°I`

a..

'

9

9

,ID	 .
-

O

7 HutnIdo	 29 18
'	 -

SOCCO	 20

43 coo -
r	 ,..,

,	 •	 -
Q •.

3oyaa (X4	 in;....,,.• o oro
..?talão ( »	 ~........%

.

..ortnoza	 X)..• ......**.• • w	
PainelY DO	

tirto Naciona l (X)	
.

"yrenOpolis (X) 	
:.-attia Luzia ()s.) 	 •

juyabá 4, 	
kquidauna (X)
3ella Vista (X).... 	

	  C O 12.323 55
•

Nh Ci	 - • O Chuva
,	 1

4 gerh.	 22 IS - Chuva

.jampo Grande ... 	 14 2 10.724 85 Ctt Ao CI 7 ) ... Hunado	 22 24 Chuva --
oru m b á • 	 W	 . 2 1000.1 25 95 St 0 o 8 r'l ." Huaddo	 23.. 4 Chuva'

3. O. Carneiro (Me	 (X)
'residente Muttinho(_) 	
.,ão Luiz de Caceres (X) 	
Ires tagbas (Xy	 - - "
Jtiarity., 	
Victoria ' 	- --	 "	 "

14
NE

4
3

12.3 27
. 14.6 29

75
75' •

St
O

As
O

Ca
Cl

ej (!)

7 , ;)
6
7 -

Calem	 1
Tranq.	 29 23

. . 0
- 0

§

mirra S. Matheus 	 S -1 12.124 75 Nb As ..- ' 9 C,	 -
,

:'	 11	 • tra 	 31 21traiu!, O
do de Janeiro 	 ' NW 2

•	
11.912-k ss st — 9 i 0 7 P. agit.	 2822 O a)

Angra dos Reis' 	 c t) in.9125 85 -	 — — •
.

' (1 0 à Chio	 29 21 O o -
.abo Frio	.	 .	 .	 ..
. atupos ,. 	

/4
C'	 •

2
O

10.3,28
', ii.3 1 29

75
85

Si
Nb

As
• -.-

9 ()
9I-

9
4'

Sêcço	 34 23
Fatah.	 19

O
45 .

riburto.. 	 	 .,. 
macahé 	

SW
W

1
3

10.726
12.5 20

85
95

St
St

•
'0

9 C,
9 ChRia

5.
7

Agitado..
Humildo	 25

22
19

O
1 o

,)etropolis 	 C O 1t.5 22 95 Nb • 9 Urra
_
-	 4 !latindo 3426 10 Chuva

Rezende (X)	 . ..	 .
-,9!ChijvaSia. Maria Magdalena 	 NE • „o 12:6 21' 85 '— — — -

.
-	 / Emitido	 à8 20 11 Chuva

Therezopolis 	 E 2 11.820 95 1 Nb — . . -9;Chuva ..	 I Humido	 3&20. 3 . galra
Vassouras 	 é  - N	 • 2 9.9,23 — St — W	 ,..,. — 1-lu 	 2+- 20 5 ata'
SIO' Paulo 	 ... NE 1 11.5 23. — Nb . —. -- 9	 ,,ã,, 5 Erich. •	 30 20 30 Chuva
Avaré..,. 	
Campinas (X) 	

C O 12.7 22 95 Nb .• • 9 ç',',1
.

-6 Enche	 28 20 85 O	 -
Campos do J ordão (X)	 ,	 .	 .
Catanduvas (X) 	
Faxina (X) 	 . , , • .

lguape 	
jabá (X‘.	
Mari lia (X) 	
Presidente Prudente (X) 	

1 10.522

•

—

•

Nb 9 0? . 	,-.

.

Hutuldo . 33
,	 .

19 .0 4D

RIbeir	 Preto 	 C'	 • '0 ' 11.024 •	 95 Si- 9' 	 :	 • '• 6 Trane.	 25 22 '-	 O-- 13,,k - •
Santos X). 	
São Carlos do Pinhal 	
Sorocaba 	 • 	 ._

NW.
—

1
•

, 11.7
11.4

22
24

..-
•

Nb
O --,

Ac-as O

:9	 , 5,
5

Ench°.	 ,. 34
Húmido	 31

21
21

.- 30
.	 7

Chuva
Chuva

. 2 :	 .7.5 18 '85 Ch.qic Al 0'- . 8 Saco°	 - 4.4 Chuva
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togas	 •,
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Ventoa .
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X
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„1
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11

.13
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= e
.3=
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5'

x
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ns. 0
ri2
in e

4d
g
e

h—e
s.
J

a
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.=
E
01
—E
a
E

lel
-

e -6
ig. {.
''S "'
8 4,..,
(3.-

(5
.„
r. di
O:,

o ..:,.....-
EcoMedias . Altas

.	 -	 •	 I s: : 12 , s	 • :
b.a

'
n

E
E-

.1.) e 1~

...	 ,	 .	 ,

elaritirb s, 00,.; 	 —,-"6-...
.

. . ,. ,
•

Castro (X) 	
P". P. uglesOté qo	 , .. , 1 ,

3darármais (X) 	
lvanY i (Ç) • -'	 .laguart illi b."(X), 	

,
..

. ,
Paltnaa.....	 .: 	 SE 2 12.6 26

•	 ,,.
" 75 : ': Si O	 .. t 8 i 0 7 ?maq. 27 22 O •

Fafanttau*... (X)...i4).....n"‘ 	 .
•.	 -

• Jponta or ciso • (X) . **** '..:'• -•
', '	 `, ,

Rio ,Negro	 ..,	 - •	
Plorianopoli è (X) 	
Ararang 2 (X); 	
Blumenau (X), 	

C	 .
-

-0
.

13.324
.	 .

; 95	 •,,

..

Nb ,-• • • 9:S1 6	 .. Calmo 28 22
.

•.	 0 o

Campe). N4.• ue (X) **** si 	
Laguna' (X)	 •	 '	 '	 '  .	 I

•
.

Lages; (x)	 	 	 ..
B. Frani.a.ce do Sul (X):.
Urussang_a (X) 	 •	 •

. •	 -
, . •.

Vaides (x	 	
Kauseie (X) • 	 • '

.
'

,
.'	 SE '1 12.227 -	 65 ,. :St O O 1 e i Seeeo	 33 20 O O

Alegrete (X)....,:: 	
Bege (X) 	  ' .. ..... ...: :

.,. , •
Passo Funde, '	 ' 	
Rio Grande. , .,
3anta:Maria 	
Ste.Vietoria do Palmar (X)
	  E 2

,
99 24

.	 ,

.
95 --'

.
i.' O 7 G) o Secco	 31 20

•	
I	 ..

"	 O

.

O
. 1,tds emula 	 	

Jruguayana (X)	  
C'	 , O' 11.1 27 , '•i	 {	 ; 75 , 0	 : 0 * O O 8 Seceo	 32 , 21 O O

anatos Aires 	 NNW :3•J. 11 -.0 24 .-: 85::
-

'..... : — — 2(D 5. — -- -- O
KontevIdéo	 	 .,...,
lauto n do Chile' 0)..,.
.11Pi. (x) 	 •	 .
tas/HL", ao (X)	 ... 

NNE : --1-4 :13.0 24

.

— •,-- --	 '

•

O O 8 —.	 sm. .... ...o ....!

:a PaaX) : .
0110 (X)	

. . .:

•
-, •	 :

........~..---
•:.,	 ,,	 -

Ob, esernOsiçdieáiwc -,.. • Ares ; da cou .-:~to: :eá . dgakaks. aimbia-4 kediaarik keePe • 10 ageblediP •nraberfa
. tati1d0; do tempo': .•-' ey-Litim.;1 .,..-.144alkifebi.7EisiSdrerbirlii ...-~ • 4>wass:, 430 "ideveta ares:".5...: -C7assiocos:

*,,°•Nsée:V. •RssissiSei R - .V'Oioode mi,. .ro‘y~ . -,S -, ai4spi: U .Ctel4$ .0Áfaika ,"IknftairtiA"~

'OIS *Ára à.A.4" ,•:#0 ,,áihrilà L .11sh.-1,....s. -ili gieci sair; è 1 -orei Amo Eludo do roda «ido seio: Estado

. à ; ninli'l . ,~ eallnSatiCerddlek ilik,aablidIalíek Éaler*n .. Os dkikesikaudia fome á, voá refar~s ié Escola ,Bsesfort.• .	 ..	 .
Nota,. (a) Mdlm trai," Si;~oh* 6-~tiorsfrigtdro; .1'

Synope dó tempo occortIdo,ao , Dlatr)cto,Pederal "das 13 horas .de . honteat ás. 13 horas de hoje 	 ,. . .
.	 ...

•' ' O tempo .:rol instava); isto é, Incerto honternó.ameaçadOr Com ..chuvas bole:, .1i temperatura foi estava) C. noite e. em declinlo
de dia, AN . wecilab .ia winiSotaLtueb ' esaem.s.veriticadas nos 'ONU > "ali U1S voo Federal, torám::-maxima ar/ , m i nha 2102 -as
tern. 'era f uraq- 'eijtrealata ievistradao no Observai/Mi • Niriet,;. ;ogien,da 'Avenida das Nações,.forom • ma vima até , 13 horas com 23°8 e
a mininto . áa 6 horas com 21°0: Os :ventos foram ,varisvels etim . rajadas irescas . por.vezes o periodo dó calmaria..

Synópse do; tempo oceorridei em todo o pala ' das 9 horas de hontem . ás' 9 horas, de hoje
• r. Zona Norte — Não é feita a synopse por . não terem chegado a tempo as informações meteorologicas.
.. Zona Centro - -Nas 24 . borat.olempo • decorreu ,- perturbado.cOns chuvas' e assim Continuava hoje .ds: 9 horas. [Os ventos foram.	 ;	 ..

	

varlaveis com rajadas esoaraas. 	 : ' •	 .	 . . .	
•	 •. .	 .

; .	 •	 .
-Zona Sul — O tempo : nas 24-hotas',Joi, ein.geral; ..nublado, com chuvas esparsas. Role,' ás 9 . horas, o tempo era noblado, com,	 •

chuviscos em FlorianoPolls- e em 'algumas localidadeadtastado de São Paulo. • Os ventos brota -variavels.
.	 ,

NOtaÃfl. A presente. synoPse foi elaborada Com os dados da rede mateorologica recebidos até ás 13 horas..	 .
-	 • Do' das Zonas — ZOita'NOtte Acre, 'Amazonas,‘ 'Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Cirande do Norte, Paralryba,

Pernambuco; Alagoas, Sergipe e Bahia. .Zona,Centro.:-. Minas Geram,. Goyaz, Matto Grosso, Espito Santo, Rio de Janeiro e District°
.Federal. Zona • Sul São Paulo, Paraná. Santa'eatharina e Rio Orando do' Sul.
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ii.e.plIdiro rJj9j
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3

3

Postos Thermo-Pluviometticos do Districto Federal

Postos
e 1 s

.9
g

A

E
.---

O
ectS
c .).
1.,21
3 Postos

e eg....
Ae-

C
11
c. ›..
:.-3
..... Postos

e:1
a

A
E

O
2Ç.S

C)
,I5

a..
,

C: a.
-

Corcovado 	 - jardim Botanico. . 	 •25.0 20.4 0.0 Campo Grande 	 .... .... ...

Pão de Abancar	 22.8 18.9 Sacas Pena 	 26.2 22.4 0.0 Santa Cruz 	 ..... n=.

Paquett, 	 2.5 -.8 21.8 0.0 Anctarahy  - •	 •
:

- Eangii 	 26.0 21.4 -0.2

Ipanema ..•.••• 	 24.8 21.4 0.0 Olaria (fechada) 	 -- - - Campo dos Afiamos...
.

27.4 20.6 0.0._
,

b ta - M temperaturas tão lidas ás 13 horas e a chuva ás 7 horas.••	 •
Sondagens aeroiogicas por meio de baMes-piloto

_

Estações
I%

Altitude em. metros sobre o nivel. médio do mar 	 . _
_

(1)	 BOO	 1.000 ''	 1.500	 2.000	 3000	 4.000	 5.000
Aerologicas	 05

Altura
.	 - -	 ('.	 19., ;	 . e ,O	 '",,51 .	 . e á	 ' &	 . I t 1 1	 ti'	 . C, 0	 g	 . t'.	 •

k),	 -,5 g	 g	 i 2,}	 g	 . 5),	 g	 7) s.>	 §*	 -.. s;	 ,€), ,.,	 >, --	 Imo	 > n••	 t.	 > "••n•	 a4	 > ••••••	 ...	 ›. ...-...	 Lo	 > "",	 Ir	 > ".....	 e...

(Z	 e	 ..6	 E	 O	 E	 Ca	 E	 O	 E	 CS	 '	 a.	 . E 	 ci	 E

 ..%'	 . •	 g'	 ti)	 2,	 mazimr

n . Gabriel (X). 	 	 8.80

flauto':(X). ... 4-. 	 8.30

falem (XX)	 9.30

L Luiz (X).. 	 	 9.30

2uizeramohlin(X).“ 	 9.30
•._..

'. de Noronha	 	 10.30 ESE	 12 ESE	 GB	 16B	 18E	 13	 -	 -	 -	 -	 -	 ....
fatal (X).,. 	 •	 9.30

/linda (X)	 	 9.30	 .
nace16 (X) 	 	 9.30

;. Salvador .(X) 	 	 9.30

,:uyabt ÇC) . 	 	 8.30	 .
)anlerY 00. 	 	 9.30

elo HorizOnte (X) 	  : .9.30	 .	 •	 : 

:aravellas• 	 	 9.3(, NNE	 10 NNE	 10 NNE	 12 NNE	 10 NNE	 7

..,..

ICterk 	 	 9.3() N '	 8 NNW	 9 NNW	 18 NNW	 12 NW	 8 WNW	 9 WNW	 8	 -	 -	 4.350 ni‘E
;ampos 	 	 9.30W.	 7 NW	 II WNW 14 WNW 12 WNW 12 NW	 „,_	 _.	 ....	 -	 3.000 1P2

!

to de isneisio (XX)	 9„z0

antos (X)	 -.. 	 	 9.30

io de Janeiro (X) . 	 1.3.30	 .	 .-.,
" _._

urityoa (XX) ...,, 	 9.30 -

lorlanopolls(X) 	 	 9.30

orlo Alegrtí	 	  - : 9.30 ENE	 4 ENE	 '4 NNE	 4 NNE	 3 NW	 2 NN'E	 2 ESE	 ' 3 S	 4	 8;100 rin
,

"	 -	 ,	 ••

Nota - (X) Indica que não foi recebido o despacho telegraphico,
(XX) Indica que não h ouve Ronclagem.

• •••	 eme••••• • em UIUII	 II 11111111 1 11111 11 1 111111 1 111111 11 1 1111k,
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Ventos

Estações
„

OT 11.827

2 10.928

13.027 .55

15.9 29 65
10.228	 • as

12.6 27	 :85
14.924	 • 65

.	 i	 I3 13.128 75,	 1

3 13.328 ' 75
O 13.6 26 85

‘ 1	 I
3 13.428 75
2 13.5 29 ' .85
4

St

Cu-se

Cu

0
Cu-sc

Cu
Sc

Cu

Nb
Cb-cs

Cb-se
Cu
O

4

4
2

6
2

95

75

—	 35

MINISTERIO DÁ yzágio z OBRAS PUBLICAS a-i D8PART4ME1qTO - DE AERONÁUTICA CIVIL;

Boletim - Cario do' Instituto de Meteorologia

81:711-DIVISIO DE METEOROLOGIA' APPLICADA•t

RIO DE JANEIRO — E. U. DO BRASIL -- EM 27 DE DEZEMBRO DE 1936
••

Previsões para o perIodo das 18 horas de hoje ás 18 horas de amanhã

District° Federal e Nictheroy . — Tempá: instave/ com chuvaa. Temperatura: Estavel á noite e em elevação de, dia. Ventos:
Varlavels, predominando os do quadrante norte, sujeitos a rajadas, de frescas a muito fresca.

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: instave/ com chuvas e sujeito a trovoadas esparsas. .Temperatura: , Estavei- á * noite em
elevação de dia.

Estados do Sul — Tempo: Instavel com chuvas e trovoadas. Temperatura: Elevada. Ventos: Predominarão os • do quadrante
sorte, sujeitos a rajadas, de muito frescas a fortes esparsas.

Observações realizadas ás 9 horas ( 12 hs. T. C. O.) de holO

.1
Nuvens	 .0

II
	  tu

o
1.:1)O

o12Baixas Médias Altas
2

= o
:96.

a
E2

E

,
Rio Branco (X) 	
Cruzeiro do Sul (X) 	
Manáos 	  C
S. Gabriel (X) 	
Belém 	 4, 	  NE
Clevelandia (X)... 	
Sia atm' (X) 	
S. Luiz (X)... 	
Barra de Corda (X) 	
Carolina (X)	
Caxias (X) 	
arajahá (X) 	
Imperatriz (X). 	
Tury-Assá (X)	
Therezina (X) 	
Fortaleza (Porangaba) (X) 	
Ouaramiranga (X) 	
iguatd (X). 	
Quixeramobim 	 1E
Sobral (X). 	
Natal 	 !HE
João Passeia 	 .. 1E
Recife (Olinda) (X) 	
Fernando de Noronha 	 !E
Oaranhuns 	  SE
Nazareth (X) 	
Pesqueira (X)	
Maceió 	 	 	  E
Agua Branca (X) 	
Aracajá 	  NE.
S. Salvador 	 . 	  C 
Barra do R. Grande (X).• •
Barreiras (X)	 	
Caetité (X) 	
Caravellas 	 	  N
Ilhéos 	 xzr...lr'	 NE -
Remanso 	 , 	  S
Rio Branco (X)..I.`,:::.`:-: 	

O, O 2 ap

O O 4 J1'

o o 4 e
Ac-ac o' 5 lb
O 4 0

O
Ac

0''
O 18

o

O

O

o

4,0

o O 5 (ID

As o • 8 r)
O',
o

o
o

5 al)
O L)

131 24' O !(I)

Sêcco	 '33 22 . . 00

6. Sexo	 • 31 25 • O 1(11)

6 Sécco '3425 O ;ia

8 Secco • 30 21	 0•)

n •

7- M/ondas-• 27	 0
1

7	 Secco	 • i30 14	 0•

• •	 • 1 : I
6. Calmo 28 20 • — 0

•I	 • •7 Sècco • • • 3024' O o9. ' Calmo • • 29 23	 O

Calmo
•	 '[

5	 • 30 22 0 (D
, 7. • Tranq. 3022	 O
9 Humido • 38 . 18 .0 (ri

.	 s:

6'

3
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Obeetvaçffies talhadas ás O horas (ti horas Te C. O.) de hoje

Bane HOSiabate 	 W
C..ambuquira (X). 	
Carathiga (X) 	
Casai:loa (X), 	
Diamantina (X)	
Fortaleza (X) 	

!a

puaria g.) ******** 	
ois de e a (X)	

Lavras 	 sob NE
Monte Alegre(X
Montes Claro,
Mnzambinho .,„.. 	

	

Ouro Fino .••...••. **** 	
Paracatá (A)	 we • • woO• G
Pirapóra ******* ..••.,....... C
Poço; de Caldas (X)......
S. J010 dei Rey 	 •......	 N
5 • 1.ourenw......_,_....•.. C
Theophile °Boni (X)......
gastaaa(X).• * .... em....
Viçosa )•..••...........
&mi% 	 .•.. ****** Mima oh

o. • 4Vo Sê é eis "em*

Ventos

o

et

1 	 13.019 95 Nb An

21	 11.5Z21 95 St o

o	 13.5 Z) os Nb O

2	 8.2 20 95 o
O	 7.521 95 Cb:nb ti

e
E

E Baixas Médias I Altas

l'Ort0 Nacional (A)

Baila Vista	 ) ***** ......

Victorla '	 •„
Barra S. Matheus 	
Rio de Janeiro 	
Angra dos Reis 	 	
Cabo Frio 	 	 •
Campos 	
Friburgo. 	
Macahé. 	
Petropolis 	
Rezende	
S. Maria Magdalena 	 ' 
Theresopolis. 	

' Vassouras.. 	
S. Paulo 	
Avare (X)	
Campinas	
Campos do Jordão (X)	
Catanduvas (X) 	
Faxina. 	
Iguape (X)	 8••••Jabá 	
Munia (X) 	 p .
Presidente Prudente (X)...
Ribeirão Preto 	
Santos 	
S. Carlos do Pinhal (X) 	
Sorocaba. 	
Taubaté., 	
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O ep
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O
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l4
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Cs o

Humido
Secco

29 121
$3123

N
N
C
NW
S W

3
2
0
2
4

I
13.024
13.927
11.823
12.524
10.029

1
95
75
95
85
95

Nb
Cu
o
St

—

O
Ac

¡AI

o

o
O
LJ
o

5
8

8

8 0

01!

11)
(1D

3

5
7

7

Trans
Traria.
Traiu'.
P. agit.
Chão

2913
3020
2122
26 21
2622.

Cc O	 11.526	 85
O'	 10.122	 85

Nb
Nb

O
O

o 8 Chuva
8

a
3 Emb.

31 22
24I9

C
....

C
C

0	 11.923	 95
11.421	 85

O	 10.124	 85
O	 12.128	 95

Nb
Nb
Nb

O
As
0
O

Cl
o
o
o

8 Chuva
8
8 Chuva
9 Chuva

4
8
5

P. agit.
Municio
Enchd°
Enchd°

22
23 19
A 21'
24 20

Cc O	 11.521	 65
O,	 11.721	 85 Cu

n••
Ao-as o

11nn 8	 iv
7 3 7

Enchd°
Encha •

24 19
26 20:E 2 10.023 NO O o 8 Humido 26 19

N

SE
NW

2

1
2

11.9

I
9.7,23k

10.2

21i

I

19 1

95

—•

Nb

St

St

o

O
O

o

o
o

8

8i
7'a

riw 5

9

Enchi,

Remido
Hunddo

2620

271 18

271 18

NW
C

2
O

10.623
12.523

--
95 Nb o O

me. 8
8

7 IHumldo
5 ICalmo

4 20
23I

SW
SE

2
1

9.524
11.7.231

=NI

*Mb
Ai
AC•45

o
O

8 g
5 IHwnIde

Remido 32 21,
30.201

5 11.5%,

0.4 &ta:
10,

6
9 ennla

uma

uva
Chuva
aluna
Chuva
Chuva
Chuva
'.5.

sID



Dezembro de 1.938 27869DIARIO OfFICIAL.Terça-feira :CO

1

Observaçdes realizadas ás 9 iberas ( 12 lie. T. C. CL) de boja •

EstaçOes

- •

Ventos
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g
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=
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E

2
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es

.9ea)
C2.
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e

°!11.
..% 5,

"O.°— ze8 .44
'-' eqo. ,...

3

e

E .2o ef,
.

-et:
o ..:c.a
E Cãe ..,

l"

el

a

P
o
ar

•
Baixas Médias Altas

' . -....-

:411ritYba SX)..•w...•••••••
Utt,t0 (X	 	
e!oz do guageo (x) 	

2narapuava (X) 	
Ivahy tX)....
aguariabyva (X) 	
Palmas (X) 	
Paranaguá 	  	 N 2 12.9 24 95 Cb-Sc O 8 a) 7 Tranq. 28 23 0.4 Chuva
?otite Grossa	 (X) 	
Rto Negro (X) 	
norianopol. ‘ 	
kratanguá (X) 	 .

N 2 13.3 24 85 Cu O Ce 5 0 7 Tranq. 26 22 O 0

31unsenan (ni 	 .
ampos Novos (X),........ n

Aguna 	 *** moira.••.. NE 5 8.3 — -- St 9 O 9 7 Ágil. -- O 41)
.ages (X) 	 v.••./... • •.•
3 Francisco do Sul ZICS...
drusaanga (X)	
Valetes (X).... 	
Kanzere (X)„..... 	 •
)orto Alevre...........~ 	
klegrefe pc) . . • • de:mi.' • • • 	

NE 2 9.428 64 o Ac Cf 3 7 Sate° 32 22 O el

3age (X) 	 IlY••••• •
Passo tendo (X). 	 • . .
tio Orande 	 •,..... NS 4 7.9 25 85 Cu Ac Cl— 7 (D 6 P. agit. 28 22 O C)
Santa Maria (X) 	 	 .
SI. Victoria do Palmar.... N 4 6.9 26 75 Cu O 0 8 CD 6 Sacra 31 21 O at
S. Luiz Gonza aa„ 	 C O 5.9 26 75 Cu O O 7 orp 8 Reco 35 23 O 0
Jruguayana (X)....,, 	
attenos Aires (X) 	
kdontevidéo OG..4..0	
lantiafio do alle...w	 C O 13.0— — %-.. —
Ama (X) *** des••:.••••
kseLlnIP	 0 (X).....n.....
.4 :az	 )...... ***** are••••
2ufto (	 ••.•••••••••••.

•

Obeervaçdes: - Arca de cau encoberto: em &abras, usado O, toishmodo limpo e tO istatmeido etwoberto.
Estado do tempo : - 0 • ficen; CD -Nublado. O -Encobertaria *Mateiro: • -Chovo? Go -Nemo 8CCCO::ãr...

* • New :57 ~dm. R - Trvúooda com ~g: S- fikkaproos: 1.1	 1" lésemos:. A-Granizai

.......avo-tren h. - 	 solar:	 -bato immt c.a. -coroo sofre L -aros laser Betado do mar ou do sotcr. Estedo
do man estaSies ~fres; estado do sok), esmoco do Lutetricie. Os Mimem* da forco da maio referem.= àEin 4 ,Beauforl.

Nota: (x) indita que sôo &11 recaticb o despacho tederrophize.

Synopse do tempo °morrido no District° Federal das 13 horas de bontem ás 13 horas de boje

O tempo decorreu instaval com chuvas fracas e chuviscos. A temperatura foi estaval. As medias das temperaturas extremas
observadas nos postos do District° Federai, foram: maxima 27.7 e minium 21.8 e as temperaturas extremas registradas no Obser-
vatot lo Mcteorologico, foram: maxima 25.6e mínima 21.8, respectivamente, ás 11 horas e ás 4 horas. Os ventos sopraram de sul
a /este, frescos, por vezes.

Synopse do tempo occorrido em todo o paiz das 9 horas de hontem ás 9 horas de hoje

Zona Norte — Não é feita a synopse por não terem chegado em tempo as informações meteorologicas.
Zona Centro — O te=po nas 24 horas foi ameaçador com chuvas e assim continuava hoje ás 9 horas. Os ventos foram

oriaveis e fracos.
Zona Sul — O tempo nas 24 horas foi ;bom no Rio Grane do Sul %perturbado nos demais Estados. A's 9 horas, hoje, et,

0m geral, encoberto. Os ventos sopraram de norte fresços.

Nota — A presente synopie foi elaborada com os dados da rede meteorologica recebidos até ás 13 /toras.
• Descripção das Zonas — Zona Norte : Acre, Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte, Paralrjba,

Pernambuco, Alagbas Sergipe e Bahia. Zona Centro : Minas Geraes, Goyaz, Matto Grosso, Espfto Santo, Rio de Janeiro e District°
Federai. Zona Sul ião Paulo, Paraná. Santa Catharina e Rio Grande do Sul.
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Postos Thermo•Phrriontetricos do District° Federal

i 1 1
Putas

§.5
IL

]

Postos .91 1E I1
Corcovcdo	 - .i- jardim Botanico.•	 25.6 22.0 1.2 Campo Citeede.....••• - -

Pão de Asnear 	 23.4 19.9 - Sacas Pena 	 •••••• 28.2 22.9 0.3 Santa Crua 	 23.1 Z3.7 1.7

Paquet1 	 29.6	 23.4	 9.6 Andarahy .... • ** •••••• - - - Baug6•••• 	 29.4 22.4 2.6
i

'papeai	 ,,... 29.6 i 21.0 1.0 Olaria 	 - - - Campo dos Affonsos,. 26.6 29.6 0.9
I

Neta - Az temperaturas são lidas ãs 13 botas e a chuva ás 7 horas.

Sondagens aeroleigicas por meio de bal5es-pHoto

Altitude em metros sobre o uivei médio do mgr

1.000 2.000	 3.000getaVies
Aerologi-as

5.0004.0001.500

o Altere
~Ma

o g.o .r
Ca

$. Gabriel (X) 	 8.30

....	 •••• 8.30 ENE 4 E 8 18 ENE 12 ENE 12 e .11= 3.700 em

(XX).., 	

(X)	

9.

9.30

Z.uixeramobim (X).• 9.30

ge Noronbai 	 10.30 E 11 BSE 12 tESE 12 ESE 12 E 13 n•nn MIEM =Mb e e 2.200 ma.
tal 	 9.30 ESE 7 ESE TE 9 •••• .111111• n•n•• • =MI Mw. 1.500 me.

•..•	 .313 4 ESE 5 E ENE a IMP •111MI e .1111. Me. ••n11. 1.800 ms.
Sxceb) (X) 	

,	 )41vador ' (X)„.„ 	 v.Jo

,eyabg (X)	 O.30

A,-soiery (X) 	 J.3,3

(XX), 	

Horisente (X) 	 9,30
w:ctori4 	 	 9,30
,•i,w,po4 (XX). 	 9,30
t,.ko 9.30 NNE 1	 	 306m&
'ode landi°	 13.00 SSB 10 18	 e e e o e e .1.•ffi nID 900 ate.

Santos (X)	 9,30

Curityba (X), 	 9,30

horimsopolls 	 9,30N 7 N 6 NNW 4 NNW 4 N MED 2.700 res.
Porto Alegre: 	 940 N !NNW. 5 WNW 7 18 1NW - •

," !

n•••

n

2.850 os.,
u~y,u,

az.v

Nota - (X) Indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
, (XX) indica que elo houve sondagem
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Observações realizadas ás 9 bóias (12 lis.

Ventos
Ee

O

O

Õ
O

2-

51;113-DIVISA° D - METEOROLOGIA APPLICADE•

EtU DE MEEIRO .n•,a,. DO BRASIL n abi 28 a =atoo pa 1933

. ,Eirosisées pata o penedo das 18 horas de bole as 18 imas de amanha

,
- District° Federal e Nictheroy — Tempo: Inttavel com chuvas. Temperatura: Estava'. Vastos: Vadavers, suleitoS - rajadaT

de frescas a muito fresca°.	 . •

Estado do Rio de Janeiro— Tempo: instavel com chuvas; trovoadas espatsas. Temperatura: Estava/.

Estados do sul — Tempo: Instava! com chuvas e trovoadas. Temperatura: Elevada, Ventos: Variaveis, predominai:do os do
torta a /éste, sujeitos a rajadas de frescas a muito frescas, esparsas,

Estaç6és

Baixas I Médias I

C. O.) de LuSje

•	 •	 ,
IS	 Ri
E E

113

4

o
33

,11 3
E

mie =
.2 RI

1-342

.	 .
•

E:

rà:

••••••n•••••n

Rio Branco (X) 	
Cruzeiro du Sul (X) 	
Manais (X) 	
S. Uauriel (X) 	
Betem 	 NE 2 11.0 27 85 St o o 5 e 2 HtunIdo 33 22
Clevelandia (X) . 	
San tarem	 X) 	
S. Luiz (	 	
Barra do Corda .(X) 	
Carolina X) 	
Caxias (	 	
Grajand ( ) 	
imperatriz. (X) 	
Tury-Assu (X).,. 	
Therezina (X) 	 •
Fortaleza (Poraneaba)
Guatamiranga (X) 	
lguatti (X) 	 4 	

Quixeramobini  •	 E 5 13.3 27 65 Cu o. o 4 e 6 Sécco 35 25
5oortal
NOM' •	
João..pessea	 . 	  •
Reci te tOlinda) 	
Fernando de Noronha'....
Garanhuns 	
Nazareth 	
	 	 SE

E
SE
E
E

C

3

3
6
2
o

•15.3

14.2
'13.3
14.6
13.5

30
29

2
24

65
55
65
75
5

75

Cb-sc

Cu
CU

Sc

o
o
o

Ac
o

o
o
o
Ci
li

o

4
4
4
8
4

6
8
6
8
7
6

:rung.
e. L.

a 1

Miond..

Secco

31
31
30

33

26
2
25
2.
18
22

Pesqueira (X) .. 	
Maceió 	
Agua 'Branca  ---
Aracald 	  
	  C

NE
SE
E

2
2

o

13.

13.9

28
2
2
2

75
5

75
.5

Cu
CU
CU

o

Ac
4s •

o
o
o
o

3
4
3
5

6
8
7
7

Calmo.

Tranq.

29
.1

30
8

1
24
2,

Barra do Rio.Grande (X)...
Barreiras (X)..-- • 	 " •
Caetité (X) 	
Caravellas 	
Rhéos 	
Bernanso 	  

NE
NE

2
1
4

13.7
13.4

28
27
27

75
85
35

Cb-sb
Cu

0'
o
o

O -
Ci
Q

6
6
4 o

.6	 .
-7

Catnio
,Tranq.
Secco

•
ão
31
37

23
2

19

0.6

o

o

o
o

a

e

Rio Branco (A) ..... •••... e



Ventos	 .0

estaçoes
a e

.11
CL
E

o

Be% Horizonte 	 NW 1	 12.619 95
Cambuquirn 	 N 2	 11.520 95
Coratinga (X)	

o	 9.0 1 19Cazamba 	 C 95
Diamantina 	 NE 4	 13.1 19 85
Fortaleza 	 - 	  C o	 12.7'22 75

.(X) 	

C

iaria
Juiz de Poria ......... e 	 NW 2	 12.523 85

aras 	 NW 3	 11.121 85
Monte Alegre (/) 	
.Montes Claros 	 NE 1	 10.225 65
Muzambinho (X). ...... 	
Ouro Pino 	 C o	 8,522 85
Paracatá (X). 	
Plrapóra (X) 	
Poe 	 de Caldas, 	
S. oão dei Rey... . 	
S, Lourenço 	  

NE
NE
C

2	 8.52017.5
o	 8.7 22

9585
85

Theophilo Ottoni 	 SE 1 9.42I 75
Uberaba 	 C

•
10.51'20 95

Viçosa.... 	 NE 2	 9.9241 75Goyaz (X) 	
Catalão (X) 	
Pormaza (X)	
1_pamery (x). 	'Porto Nacional (X) 	
Pyrenopolis (X) 	 ..
Santa Luzia (X).... 	
Cityabá 	 ' 	  C o	 10.526 95Aquidauna (X) 	
Balla Vista tis) 	
Campo Grande (X) 	
'Corumbá 	 W 8.623 850.0.Carnetro (Mernri)(X)
Presidente Murtinho (X) 	
Sito Luiz de. Cacetes (X) 	
Tres Lagoas- (X) 	
Utiarity (X) 	
Victoria	  N 4	 13.3 25 75
Barra S. Mathens (X)	
Rio de' Janeiro 	 S 2	 11.425' as
Angra dos Reis 	 O	 11.1 231	 95Cabo Frio 	
Campos. 	

SW 4	 10.9 26	 85
1	 11.7 26	 75Priburgo	 NNE 11.( 20	 85:Macahé 	 ......Petropolls 	

Rezende 	
8 .Sta. Maria Magdalena,„...

Therezopolis 	 •

C
WNW

N W

NE

0!	 11.425	 85
3	 11.7 20	 95
o	 9.325	 85
1	 11.7 20	 85

10.4 23,	 85Vassouras 	
São Paulo.	

ENE
r

41	 1092i	 85
21	 0.824•	 Avara 	 SE 2 1	11.320

'Campinas	 Nd 2 10.623
Campos do Jordão (X) 	
Catand uvas (X) 	 •
Faxina .. 	 SW 1 9.923 .1•11n

'gome (X), 	
jand (X) 	
Manilha (X) 	

IPresidente Prudente (X) 	
Ribeirão Preto 	
Santos 	

NW
C

1
O

10.2
11.023

21
São Carlos do Pinhal (X) 	
Sorocaba  '
Taubaté 	  

SW
e

1 10.2f24
10.1 2.5 111•.•

4

4
o
5

8

6
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6
7
7
9
5
o

e

4
7
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6
6

5
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o
ti

3
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o
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o

3
o
3
O
O
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13
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o
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O

1
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Ubservaebes realizadas ds 9 holm ( lia. Ti Ca	 ) de bolo
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Hiunido
Secos

Encho
Emb.
Secco

Ench.
Ench.

129122
Humido 23 18

- 2318
Eneh. • 24 18
Encb. 22 19
Humido 30 21
Ench. 27 19
Humido .2519

Chuva

Caufil

O
(1T)
Chuva

41)

-
Chuva7
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Chuva
O
0.
Chuva
Chuva
Chuva .1
Chuva.
Chuva
Chuva
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O
O
O.

O
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Càva

Balsas I Médias Aftas

Secco 33 24

Seno 36 23

Tranq.	 23
Tranq. 26 21
Tranq. 25 21
P.vags. 2722

- '2821
Ench. ,25 17
Agit, 2521
trumido 123 18
Humido 31 20
Encho 22 19
Huntido 24 18
Eneh. 128 20
Hunodo 27 18

....	 30.18
Ench°, -2410

301 18Humido

Humido

Humido
Humido

31 18
21118
22‘,19
20 20
21¡19

27 20
23 18

27 21
28 21

28 18
32120



.-
9 tome .r".•ei.;;Sesas	 Ares de CM encoberto: em • *oiro •' misio 0,:iotelmeole limpo e SD mairmie, encoberto.
Estado do tr•MPO - 0 -Bom. G gthibletdo; O -Encoberio:làNr.ciu •	 -Nemo arcco:`.›.... • Os o vitt•Osi

V 4*oolso: R • ir+do Con evdsmimiltim S •	 U	 • MorPãokoilik-Otaniud

..•n=avealtal.A..‘ • Mb I:	 L • iià, &Iam e. a -em sior:e L -amo 11111511 estado do Mgr ou do MIO: "' arado .
4. em eskipien codognos; ~ai,	 ~as dn Aderem 03 ktaffit#401do harva aia muro relemos= é Escola Somiort.
noto: (a):A.dba pe ato foi s'ecabldpo despockitederefidro. 	-

Synopse do tempo ocCorrido no District* Federal das 13 horas de hontem ás 13 bramida hoje
() tempo &cedeu instavel com chuvas á noite. A temperatura foi estavel. As medias das temperaturas' extremas observaaas

nos postos do District° Federal, foram: muitas 26.5 e mitilma 2146 e as temperaturait extremas registradas no Obtervatorio Metéo7
rologico da Avenida das Nações, foram: maxima 26.0 e mininut 21,4, respectivamente. até 15 horas e ás 5 horas. Os ventos sopraraaf7.:de sul a Mate, frescos; por vezes, com periodos de calmaria.
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Observações realizadas ás horas (12 ia. T.C. G.) de MIS
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.1Synopse do tempo °morrido em todo o pais das 9 horas de nontent *39 horas de hoje

\	 Zona Norte —1410 é feita a synopse por não terem chegado em tempo. as informações matemologicas. ..	 ..
.' Zona Centro ... O tempo nas 24 horas' foi encoberto ' com chuvas. Hoje, dahoras, erá nublado. ' Os ventos foram vatiaveh0 frescais:	 .	 ;	 .

Zaga Sul .-. O tempo.nas 24 horas decorreu, em geral, *subindo com 'chuvas esParsis. A is 9 horas, hoje, era encobért;Os ventos predominaram de norte a leste.
Nota —«A presente synopse foi elaborada com os dados da rede meteorológica recebidos até ás 13 horas.I ,
DeatriPção das Zonas — Zona Norte : Acre, Amazonas, Pará, Maranhão, Pianhy, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba,Pernambuco, Magbas, Sergipe e Bahia. Zona Centro : Minas Geraes, Goyaz, Matto Grosso, Espito Santo, Rio de Janeiro e Distrito

Federa/. Zona Sul : São Paulo. Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.
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Postos Therntafinviontetricos do Distemos Pedem*
•
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Nota — (X) Indica que não foi recebido o despacho kiel0191lida.
(XX) Indica que não houve sondagem.
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JRECETTA.ARRECADADA
• .	 •	 .

	

.. gasta..	 .... ' ...

	

Receita do	 •
• 24 de dezernbro . de 1935" •

	

'24 de dezembro". de'1936'	
•

RENDAS PUBLICAS

Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA
	 •

DOU
	 -- •

Receita do dia:
26 •de dezembro de 1936  •
26 de dezembro de 1935 	

• Receita mensai:
De 1 de dezembro a 26 de-dezembro de 19se 37.851:736$3•)0
De Ide dezembro a 26 de dezembro de 1935 .29.342:4483100

Differença da receita arrecadada para mais
em 1936 	

Receita global:
'be 2 de janeiro a26 de dezembro de 1986.. 440.122:9273401,

-De 2 de janeiro a 26 de dezembro de 1935.. •410.756:9323100

Differença 'da receita arrecadada para mais.

	

em 193$ ' . 	  29.365:9953000

Recebedoria Federal ema no Pauta

BOLETIM N. 20
tanarAaac.xo 0,4 ARRECADMZO GERAL

Arrecadada de 1 a 23 de dezembro de 1936.. 18.835:2713400
Em 24 de dezembro de 1936 	 	 264:540$801,

-

	

Total	 	  19.099:8126200Em igual periodo de 1935 	  18.486:4343600
Differença para mais em 1936 	 	 613:3773600
Arrecadada de 2 de janeiro a 24 de dezembro

de 1936 	  248.342:7533200Em igual periodo de 1935 	  .253.647:1293000
Differença para menos em 1936 	 	 5.304:3756800

-
COMPARAÇÃO DA RENDA ascLuerva DEPOSITO!

Arrecadada de 1 a 23 de dezembro•de 1936.. 18.708:7603700Em 24 de dezembro de 1936 	 ' 264:5403800• •
Total 18.973:321350t

Em igual periodo de 1935 	 	 18.367:9533100
Differença para mais em 1936 	 585:3583400

Aifandega de Santos
niccarrA, ARRECADADA

Data
importancia

•	 em papel
RPI-..-fts	 do dia':

23;de 'dezembro de 1935 	 1.233:4273700
23 de dezembro de 1936 ..	 • 	 1.180:9503600

Receita mensal:
Dei de dezembro a 23 de dezembro de 1935 25.4997123200
De 1 de dezembro a 23 de dezembro de-1936 29.189:3853800

Differença para menos em.1936 	 6.220:3263400
n••n•n•••••n•••

Receita global?	 -
De I daianeiro a.23 de. dezembro. de.1935..z461.009:9373200'
Dal de janeiro a 23 de dezembro de 1936.. 492.699:9953400

-
Differença para mais em 1936 	  31.690:0583200

• •	 ,

1.529 ;0133200
8Q4;43$200

.	 .	
Reeeiti

De de dezembro 0..24	 deiembro de 1935 36.938:7253400
De 1 de dezembro a 24 de dezembro de. 1930 29.993-:8253000•
Differençá 'Para :menos eiit . 1933 	 	 6.044:90.03j60

•

De Ide janeiro a 24 de dezembro de I93r 	  462:538:9503400
Dei de janeiro. a.24 de dezembro' de 1936 	  493.504:434$600

.	 .
Differença.para mais em 1936 	  30.965:4843200

Alfandega• de Porto Alegre . -
aléCrírrá ARRECADADA

. Data 	
,	 .
ReePIN • e, dia?

	

19 de dezembro de 1936 	
19 de dezembro .de 1935"	

Receita mensal:
De , i de dezembro a19 de dezembro de 1926
De i de dezembro la 19 de dezembro de 1935

Differença da receita arrecadada para mais
em 1936 . 	

Receita global: ..
De 1 de janeiro a 19 de dezembro de 1936..
De i de janeiro a 19 de'dezembro de 1935..

Differença da receita arrecadada para mais
em 1936 	

PARTE COMMERCIAL
JAMARA SYNDICAL	 • ,

Cotações Oficiam; de cambio • titulo.; fixadas ;oda Maitre
_

• Elyndical dos Corretores da Bolsa de Fundos Publico§ de
Rio de Janeiro.	 •	 , •

..4k* vista
Praças	 °Metal 1.,tvre• ,......

Londres . 	 •	 .... 	 	 55$750	 826538
Paris 	 	 -_	 3786
Italia . 	 	 o -- 3918
ailemanha:	 : .

Reichsmark :- 	 .; 	 	 ....,
Reisemark . ....". . ...... 	  ••	 33490
Verrechnungsmark 	 . 	 	 . ‘.5$390
Unterstuetzungsmark 	 3$335

Portugal 	 	 -	 $758
lima Iva :

Papel 	 	 •~1. •-•••n

Ouro 	 	 I ...-	 . 2$841
Flespanha 	 	 --.
Suissa 
SIIPela	 .......
Noruega ' 	  •• • 	 	 , •••••

/Dinamarca 	 	 •••••	 0.MED

Tcheco-Slovaquia s . 	 	 .11594
Nova York	 .......	 163806
Montevideo,	 96,170
Buenós Aires (Peso-papel) 	 ,	 33310531.53
Bollanda . 	 •	 	 ,	 --	 93200
Japão 	 -.43876
Run:mula • • • • • • • •• • • • 	 	 . ...MO

Canadá .. ,  •	 '	 163820
Austria ... . . ...:.,.' -  -	

o
é	 , 1.....	 I!

Chile . • • ikte nJuteeLteediej_e_ 	 	
_.

important:siai

Em papel

495:2494000
1.101:8343300

8.509 :288$200

-	 .
ImparIatletaa

EDI papei.-.

:5153800
- 58:200$700

3.933:2613300
•3.216:666$390

714-:596300

63:219:9003600
39.297.:0413900

,	 -•
+3.922:8588700



198075 198125 19$050
188825 198000 188825
188675 18/1725 18$675
188300 188400 188375
188250 188400-188300

188200 178900
ivend. 198425	 --
	  .11.500 saem •	 1.000 'asmas

l a cotação, calmo; 2o cotacão, estaVel.
- MracApo .DISPONIVEL

Janeiro	 ,	  198200
Fevereiro . .	 S/vend:
Nlarço	 	  188725
Abril	 	  188500
Maio .	 	  188300
Junho 	 , 
Dezembro . 	
Vendes .

Mercado:

*ft	 IMO

EDITAES E AVISOS
MINISTERIO 'DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAB

Estrada de Ferro CentraLdoBrasil
RELAÇÃO, EM ORDInf ALPHABETICA, DOS Oeti nT,DIDN,TOS APPR• OVADO&

.EM Coa CLS0 PARA' PRATICANfr3 pe a5aZr.E
••••••	 "Pratilan'tes de priprimeira alasse

Ordem alphabetica
-

Xumoro	 Nomea Babilitacão em coánecirnent0a espada..
1. Alvirnar de Oliveira Rota- ---Tralégo, - Telegraph° le - -

- Receita.
2-, Alvaro Benedicto Moreira Guimarães 	 Trafego; .Tele-;

grapho- e Receita.

12.i00

Typo 3 .
TYPO 5

Fibra c:Uri...a:
Ilattas:

TYP0 3 •
TYPo 5 ,

Paulista:
TYP0 3 •
TYPo 5

O syndico, Bento Dias.Pereira.

'	 • •
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	 ulâzerribro de ilfdoã

Moedas
Libr6	 . 	 ..,911 n11,11••
Franco 	
Escudo .• 	
Peso-uruguayo . 	
Lira . 	
Dollar
Franco-belga. . 	
Peso-argentino . 	
teeichsmark . • 	
Corôa-sueca . 	
Zloty . 	

Rio de Janeiro, em 26 de dezembro de. 1936-.
Bolsa

uva/	 -	Obrigações- rodoviarias. .de 1:000$, 5 %, port 	
Enpict i 11 lo III 1111icipai de 19'04, nom 	
Emprestimo municipal de . 1904, por!. 	
Emprestimo municipal de 1917, port 	

!oliiiiciwir de- 7- c../o, port. (decreto nu-
mero

ErnPrei.l.imo municipal .de 1931, port 	
1 ,t'eleiliwa- de Petrupults de 200$, 7 %, port.

(1918)
Estado 'de-Minas Geraes, de 1:000$,.7 %, port.

(10.240)7258000
Et:Àrio	 . n_ieraes de 200$. 5 Vo, port.

(1934)	 1648500

	

Obrigações dó 'rhesouro de Minas,, de 2008, 1 9 %...	 1658000
oi.e . learõesou 1 tee.,: x.eiru de Minas, de 1 :000$000.

9 .% . 	
Estado de Pernambuco, de 1008, 5 %,.port 	
Estado dó Rio de Janeiro, de 1008, 4 %, Port.• 	 •
Estado do Rio de Janeiro, •de 1:0008, 	 %, port.

(2.316) 8308000
1 -Átado de'S. Paulo .dé 2008000, 5 %,.port 	

Acções de companhias:, .
Brasileira. de Estabelecimentos Mestre a Blatgé,

pref. 	
Nacional de Tecidos Nova America 	
Seguros Integridade	 	

D~Itures:
tianc,n Ilypotbecarib , "Lar •Brasileiro" - 	 	 2048000

Secretaria' da. Camara Syndical do Rio de Janeiro, em 28
d, dezembro de 1936. — Ary.de Almeida e. Silva, synoic0..	 .	 .

•

	

N. 299	 .
.Rio de J aneiro, 28 de dezembro de 193

• MERCADO A TE*M0

Cotações de café da Bolsa de Mercadoriae
- Base typO 7 por 10 'kilos

	

Pregão de abar-	 Pregão de fe-
• • tura	 chatnento
Vende- Compra- Vende- COmpra

dor.	 •dor	 dor	 dor
Total

blezea	 •	 de verdru•
• •	 Sacou

gemi.

Preço do typo 7, 198200 por 10 Mios;
Mercado calmo.
Vendas, 2.147 sucias.
O 6712d/CO, Dento Dias-Pereira.

JuSrrA pos CORRETORES
N.288

'MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 26
Café

Sedou
Entradas • 	 ....	 2.393
Sahidas . 	 .	 2,.343
Consumo local	 500
Café retirado do mercado pelo Departamento Na.

cional do Café . 	 	 .......
Café doado 	 	 135
Existencia	 686.038

Mercado calmo. -.

T	
.

rão 3 	 .. 	. 	 	 218200
Preços por 10 K1105:

Typo 4 . 	 	 208700
Typo 5 	 ,......,	 208200
Typo 6 	 ,. 	 	 198700
Typo 7 	 	 198200
Typo E 	 	 188700

acua
Entradas	 30.694
Sabidas	 2.529
Existencia..	 58.736

.	 MereRde, Wrf:ec.
Precc“; por ERMOS com 60 kilos:

Branco crystal	 • 	 	 608000 a 6380.00
C. amarello . 	 	 538000 a .551000
Mascavinho	 -Não ha
Mascavo	 818000 a 468000

Algodão

• .• •-r• •. Ia •'• • • •-• • • • •

••• •'• -•••• • • 4. • • Te.* • •

812918
$767
$860

98240
$871-

168816
$564

58111
28700
38900
38029

Apollea:
Emprestim-o Nacional de - 1903, port 	 	 7408000
Diversas emissões de 1:000$, 5 %, port . -	 	 7838000
Reajustamento eeonornico de 1:000$, 5 %, port, 	 	 7378000
Obrigações do Tbe.souro Nacional, .de 	 7' elo 	  • -

(1921)	 	  1:0108000
obrigr -ções . do Piecouro Nacional,-de 1 .:000$, 7- %,

1:0308000
7308000
4308000
4798000
1388000

1588000
1758000

17680000

8368000
898500

1128000

2098000
3008000
3508000

Assucar

Fardo'
Entradas •1.644
Sabidas . 	 	 ' 382
E.xisterwia . 	 	 11.610

&e;	 firme. • •
Preços por 10 kilos:,

1888500	 Fibra longa:,
Typt Seridá:

TYPO 3 • ...... •••••• n.441141Ors,ró..,n+,....—..

Typo 4 • ...... • . ••a: ......
Fibra média:, .

Sertões:
Typo 3 • .... .........
Typo 5 	

Ceará:

538500 a 548000
520000 a 528500

488000 a 488150e
— a- 448500

Nominal -
432000 a 431500

Nominal
125000 a.43$000
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Alberto Gtimes Ferreira: Leite '..--'11;ifego,‘ Telegraph°,
Receita e B. Adel.

Alberto de f-Araujo iLima-- Trafego,- Telegraph° e Re-
CeitEie

.5.: Arnaldo dos:Saiitose Trtiiego,.Telegripho, Receita.e B.

	

' System.:	 • t,	 .	 _	 --.•	 .,	 Antenor Hum ia -:.- ;Trale go,;;TelegraPne iteceita.. •
7. Aiiterci Ev.angelista . NbieUeirá • - Trafego,.Telegrapho e

,	 . Receita':	 . '	 -	 -	 e	 .
' . 8.	 ci-"•?ssts Cia:SOe Ferreira	 Trafego,aelegrapho e

	

Receita .1	 ,	 .. r'..	 .	 •

9. Alirelius Fulvius Moreira 	 -Trafegee ,'TelegraPho , e Re-

10 .•Adilio"Sábbio de Castro -•--ti'efege, Telegraph° 'e Receita.
11 Antonio .Luiz -de e'Sduza .--Trafego, 'Telegraph° e : Re- •

12., Antonio 'elle:Jur Pinto --Trefego,-Telegrenho' e Rece ita .

13. Antonio Faig, Torres'- Trafego, Telegrephoe•Redeita.
Antoni d Angusto da • Costa- Trafgeo,•Telegraphce e:Re-
„.	 cella..	 , "	 -•

15. Antonio Lbopoldino.'Arantee -' Trafego; Telegrapho'-e

16. Affonso Jembo da' Fonseca ;-„Trafegoe:Telegraplio, Re-,
' •	 • celta' e B. 'Aál:

17. Bellarmino, Guilherme	 Tráfego; .1‘elegrapho e
L - Re dita..	 - • "

18. Benedicto Dias de ,Souza	 Trafego, ,Telegrapho e
• " ceita. '	 '	 " '	 • '	 ' •	 , '	 "	 '

19. Benedieto ,Salustiano de.,Godoy - Trafego,..Telegrapho,•
• 'Receita e Hand-Generater. •

20:-Braz 'de Oliveira' Cólera --e. Trafego, Telegra,pho; Receita.
e ,B. Adel.

,21 Christiano •• Carlos -Gama	 Trafego,- Telegraphe .- e -Re-
.	 .	 _ .	 .ceita.

22.. Cyro Barbdsa Moreira 	 Trafego; Telegraph°, .Receite e
HanelzGenerator.

23. L Cainnelino Corrêa -de Oliveira	 Tráfego, TelegraPho,
Receita A B.Adel.

24. : Celso da Silva SapucaYa'-' Tráfego, Telegraph° e Re-

25. Castoel de-Vargas .Wanzeller . ';-- Trafego, 'Telegraph° e
Receita.

. 51. Jayme . Pereira da Silva - Trafego, Telegraph°, Receita

'52. João José Fernandes Filho - Teafego, Telegraph° . e
• Receita.	 .

53. João Durante - Trafego, Telegraph° e Receita. •
João' Pinto de Castro - "Trafego, Telegraph° e Receita.

55. João Teixeira Braga -- Trafego, Telegraph°, Receita, B.
• % 'Mel e B.• System.	 .	 •	 ,

-	 José da Silvá Cardoso Junior - Trafego, Telegrapleo e
• • .	 Receita...

57.. José Floriano Nogueira de Oliveira - Trafego, Telegra-
.•	 ,pho,'Receita e Hand Generator.

58. José* Cesar-Leite -.Trafego, Telegraph° e Receita. .
-.. 5.9. JOsé:Alonso,do Carmo - Trafego, Telegraph° e Receita.

60; José Sie •-• Trafego, Telegraph°, Receita e Hand Ge-
'	 neretor.	 •	 ,	 ,

61." José , Rondas Junior - Trafego, Telegraph° e Receita.
62. José Paulo de Siqueira • _Trafego, ,TelegraPho,,Receita

. ' • ,	 e Hand Generator.
63. José Miguel	 Trafego, Teleg. raph° e Receita.

.64 Milton de .Aquino Prazeres •-, Trafego, Telegraph° e

65. • Moacyr Ferreira .de Adrede , Jambo - Trafego, ,Telegra-
, • ,	 pho &Receita.
66. Mano da Racho ' Araujo .	Trafego, , Telegrap ho e :Re-

Marfoe'lPtaer' elra da Luz -"Trafego, Telegraph°, Receita, 'B.
• .Adel e B. System.

68. Miguel'deLima'Mattoe - Tráfego, Telegrapho, Receita,
B. Adel e B...System. .

69. - Mauricid Pascarelli - Trafego, Telegraphe e Receita.
70. 5Iaoel *Rodrigues Ferreira	 Trafego,' Telegraph° e Re-

,ceita.	 •
71 .. Nelson Leite de- Oliveira -Trafego, Telegrapho, Receita

e'B. System.	 ,
.72. "Nelson 'Menezes -- Trafego; Telegraph° e Receita.
73.'Orla ndino , Nogueira - -Trafego, Telegraph°. Receita e

-	 Hand Generator.
74'..CV4dió Joaquim de ; Souza -- Trafego, Telegraph° e • ne.-

• celta. •
Octacilio RUiz ,Rico	 Trafego, Telegraph° e Receita-

76. Ornar Raymundo - Trafego, Telegraph°, Receita , e Iland
Generafor.

77.. Osorio Paris - Trafego, Telegrapho e Receita.
78.. Oswaldo Felisbino do Nascimento --Trafego, Telegrapho

-•	 • e Receita.
79. Oswaldo Baptista Teixeira --Trafego, Telegraph° e- Re-

.	 •	 .	 •	 .	 '
Oscarmra.odrigues Ribeiro	 Trafego, Telegraph° e Ree	 -

81.. Paulo Duarte Moreira - Trafego, Telegraph°, .Receita
-•	 e Harid Generator. .. 	 •	 •	 -	 -• •

82. Prospero 14.'aleone - Trafego, Telegrapho e Receita,
83. Paulo Mello -- Trafego,. Telegraph° e Receita. .
84.. Pliriio de Castro - Trafego, Telegraph° e Receita.
85. , R aymunde Pereira . -- Trafego, Telegraph° e' : Receita.

• 86. Rubem José dos Santos, - Trafego, Telegrapho e Re-
.•	 ceita.	 :

•87: Saturnino dv•Matta - Trafego, Telegrapho e Receita.
88. Silvino de Souza Negrão - Trafego, Telegraph°, Receita

e Iland-Generator. 	 -	 •
.89. Salvador Cotrim• Grijó - Trafego, Telegrapho e Re-

,	 ceita. .
-. 90. Sebastião.. Machado de 'Carvalho -- Trafego, Telegraph°

' •	 e Receita.' ,
91. Sebastião Junqueira 'de' Barros , - Trafego, Telegraph('

e Receita.
92. Se-bastião' José Vieira 	 Trafego, Telegraph° e Receita.
93: Sebastião de.Castro•e , Silva - Trafego, Telegrapho, Re-

ceita e Hand-Generator.	 ••
94. Sebastião Pires Ferreira Leal - Trafego, Telegraph° e

,	 Receita..
95: Sebastião Rodrigues de-Almeida - Trafego, Telegraph°

e Receita.	 ,
•96. Sebastião Dionysio de Oliveira - Trafego, Telegraph°

Receita.
Victorin'o Francisco de Azevedo Paiva - Trafego, Tele-

, .	 •grapho e Receita.
98. 'Walter' de'-Araujo Cintra Vidal - Trafego, Telegraph°

e	 ••
99: Waidemar Pinto da Fonseca - Trafego, Telegrapho. Re-

ceita e B. System.	 •

-Walfrido Nardy Fernandes Lima - Trafego, Telegra-
,pho e Receita.

''Caseadura, 19'de novembro de 1936. - José Severiano

&veres, presidente da Gornmissão'Examlnadora.

NS. ' Joaquim Ouereenni;de Oliveira.Jünloi.-- Trafego, Tele-

graph°, Receita-e-B.. System:
49.10aernim Lniz Abjecto --- Trafego..Telegrapho eeReceita.

.50.' Joaquim Alvas de . Souza -Trafego,. 	 e .-R8••n
ealta-

26. : Carlos . Eugenio' Serna•'--- Trafego; Telegraptio e .Receita.
27. Claudio. Senna Ribeiro do Vel 	 :Trafego, ;TeIegraphe,

• . Reeeita 'e 'B.."Adel.
28. Dario Tupynamba - Trafego, Telegraph°, Receita e B.

• •

29. Djenniberto Gonçalves Leila - Trafego, Telegraph° á
Receita,.

30. Durval'Gonçalves de Oliveira'- Trafego,,Telegrapho'es'
• ,	 Receita.	 .

.31. Domingos. Antonio Vieira Filho	 Tráfeg o; Telegraph° e
-- Receita:	 '

32. Edmundo de Magalhães Salgado,- Trafeg°,;TeleggaPtio e
Receita.	 ,

33.Emygdio Cardoso Chagai - Trafego, Telegraph°, Receita
e -Hand-Generetor..	 e ••

45. Eduardo José, Gonçalves -Trafego, Telegraph°, Receita
- e:B. System. e.

35. Euclvdes Tavares -- Trafego, TelegraPho,' Receita, B.
: Adel e. R. System.

36. Fausto Lopes Brasil.- Trafego, Telegraph°. e Receita..
37. Francisco Cabral de Almeida ', --4 Trafego,'Telegrapho e

• 'Receita.	 '	 '
36._ Francisco , de Paula Cunhe - Trafego, Telegraph°, Re-

ceita, B. Adel e. B. System:
39:' Francisco' Freitas do Nascimento - Trafego, Telegraph°

e Receita.	 .'	 ,
40. Francisco'. Garoia 'de Oliveira : - Trafego, .Telegrapho e

. Receita..	 --
41. Guirnan Lopes da Rocha - Trafego, Telegraph° e Re-

42. Guilherrnino Martins de Paula	 Trafego, Tele-
-	 grapho e. Receita:- .

43. Heraclito Garcia Bernardo 'da' Cruz - Trafego, Telegra-
pro e-Receita.	 '	 •

'44. lierculano Soares , dat Silva- -- Trafego; •Telegrapho, Re-
i • ! celta. e 'B. System._	 ;

45. Ignacio Rodrigues 'do Nascimento -'Trafego, Telegraph°
e:Receita.	 t	 •

rm18.• Jorge Calvariol- Trafego, Telegrap h° 'a Receita.
g7.. Joaquim da-' Paiva -Mendes' - Trafego, .Telegrapho,-- Re-.

;celta e Hand Generetor.

•
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64.

65.
66.
67.

68.

69.

70.

Minerei	 Ndines	 Habilitaoão em conhecimentos especiaes
,	 .	 .
Amar. de Paula .Santiago - Trafego, Telegrapho e Re-
- - celta.	 ' •

.2. Alfredo Pereira de Barros - Trafego, Telegrapho, Re-
- •" : cena e Hand-Generator.
3. Aloyaio .Ribeiro Roland - Trafego, Telegrapho, Re-

'	 ceita Bloca-Ade'.
4,. Aprigio Chrysoatomo Tavares -a. Trafego, Telegrapho e

Receita. -	•
5. Aristides Lobo Leite-- Trafogo e Receita.
6.., Ariabr • Searas . de Oliveira - Trafego, Telegraph° e Re-

-• "Ceifa:a., Ary Pinto Ribeiro - Trafego, Telegraph°, Receita • e
• Hand-Generator.	 ,

13. 'ArY de Araujo L-'Trafego, Telegraph° 'e Receita.
9.• Alveto,.Leal Pacheco - -Trafego, Telegraph°, Receita e

Hand Gerierator.
100-Alvaro Avellar Segundo - Trafego, Telegrapho e Re-
-	 cela:'

Alberto soares de. Rezende - Trafego, Telegraph° e Re-.
• 'edite,.	 •

12. Aleabiades-Mazza	 Trafego, Telegraph° e Receita.
13. Aristeu Jamiaria de Gouvea - Trafego, Telegraph° e

. - Receita.	 •
14. Aristeu- Indio •do Brasil Vasconcellos - Trafego, Tele-

..	 grapho e - Receita. .	 63.
1. Adherbal Lobo	 Tráfego, TelegraPho e Receita.
,18. Adherbal.Gama	 Telegrapho, Receita e liand-

Generator.
/.7,, -Árthur Gonçalves Trilhe - Trafego, Telegraph°, Re-

a . oeita e .131ObliLAdel.
18.- ~Ries Braga . Junior - Trafego, Telegraph° e Re-

ceita.
19. Antenor Cabral de Oliveira Baranna - Trafego, Tele-

. grapho, Receita e Hand-Generator.
20. Apparicio Ilenriques : Leksa	 Telegrapho e Re-

ceita.
21. Ame° Ferreira	 Trafego, Telegraph° e Receita.
22. Aldrovanció'AlVeS'. Giierra --- • Trafego, Telegraph° e Re-
-	 eeita.e	 ,	 • •
23. Amaury ada FonseeaaVianna - Trafego, .Telegrapho e

a	 Receita.
24.-: .ArChiniedes Victer Soares '- 'Trafego, Telegrapho • e Re-

.	 °cita.	 .-
'25. Agapite Celestino Soinfini 	 Trafego, Telegrapho e Re-

ceita..	 . •	 _
264 Aldemar 'Araujo Silva -- Trafego, Telegraph° e Re-

ceita.
27.; Arnebio Santiago -- Trafego, Telegraph° e Receita.
28. Arrninio Munia Barbosa - Trafego, Telegraph° e Re-.
,	 '	 -	 •	 .	 •	 •	 •
29. Antonio Lima Costa --eTrafego, Telegraph° e Receita.
30. Antoniet.Glmenet dei Castro - Trafego, Telegraph° e Re-

ceita.	 . .	 80.
31.Antonio . Cabral .Filho - Trafego, Telegraph° e Receita.
32. Antonio Sant'Anna - Trafego, Telegraph° e . Receita.
33. Antonio Nicolau • Junier a-- Trafego, _Telegraph° e Re- 82.

'celta.
-34. Antonio-Dias - Trafego, Telegraph° e Receita.	 83.
35. Antonio Luiz de Godoy 	 Trafego, Telegraph° e Re-84

.	 celta.	 .	 . _
Affonso Mutila do

-
 Na,scireerto	 Trafego„ Telegraph° e 85

• . Recita.	 •	 •	 -
37-a Benedicto Guimerada Vieira - Trafego, Telegraph° e 86

Receita.
'38. Benedict° Pereira 	 - Trafego, -Telegrapho , e Receita. 87
39. Beneclicto Ferreira - Trafego, Telegraph .° e' Receita.
40... -Afamara da' Silva Marques ,.	Trafego,. Telegraph.° e 88

Receita.	 -	 •	 -
41; „GõrintheaJesé Corréa--- Trafego, Talegraphe, Receita e

42. Camillo José A ntunes - Trafego, Telegraph° e Re-

43. Christianw,Dutra de Carvalh6 . -.Trafego; Telegraph° é
.	 • Receita.-	 -	 -	 .	 .

44. Carlos Silva do Nascimento - Trafego, Telegraph°, Re-
ceita e B. Adel.

45.

46.

47.

48.

49.

50.

51.

52.

53.
54.

55.
5b.

57.

58.

59.-

60.
61.

62.

71.

72.

73.
'74.

75.

77.
78.
79.

81.

89

90

91

02
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ROO°, etn ordem elphabetica, dos candidatos approvados cm
-	 • concurso para praticaate de agente

- Praticantes, de ' segunda classe (effectivo0.

Ordem alphabetica

Carlos da silva Pimentel - Trafego, Telegraph° e Ris
cena

Cesar Pinheiro Fernandes - Trafego, Telegrapho Re.
ceita:

Diocleciano da Silveira Leal --Trafego, Telegrapho e
Receita.

Durval Antonio do Monte - Trafego, Telegrapho e Re.
ceita.

Durval Alves Baptista - Trafego, Telegraph° e Re-
ceita. -

Epitacio Tavares do Nascimento - Trafego, Telegraph°
Receita, Block Adel e Hand-Generator.

Euphraim da Silva Braga - Trafego, :Telegraph° 1 0:
Receita.

Emygdio :latiam) da Fonseca - Trafego, Telegraph°
e Receita.

Ernesto Coniorto -. Trafego, Telegraph° e Receita.
Ernesto di Silva Cunha - Trafego Telegraph° e Re.-

ceita.
Egydio do Giovanni - Trafego, Telegrapho e Receita:
Ely6eu Alves dos Santos - Trafego, Tele.grapho, Re.

ceita, B. Adel. e B. SYsteln.
Frederico de Andrade - Trafego, Telegraph°, Receita

e Hand-Getierator.	 :
Floriano Pinto de Caetro - Trafego, Te/egrapho e Re.

1-	 celta.	 _	 .
Franklin Amaral Lobo - Trafego, Telegraph° e Re..

cel ta. - .
Francisco das DPrea - Trafego, Telegraph° e.Receitaa
Francisco do Padua Correa - Trafego, Telegraph°

Receita.	 . -
Francisco Germano da Silva - Trafego, Telegrapho-

Receita.
Fausto Pereira da Silva - Trafego, Telegraph° : e -Re4g.

eldeoita:Greg.Gera	 orio Almeida - Trafego, Te/egraPho• e.
Receita.

Geraldo COISO Ferreira - Trafego, Telegrapho-e Receita;
Geraldo Silveira Rasa - Trafego, Telegraph° e Receita.-;
General' Alves Ferreira - Trafego, Telegraph° e Re-

celta.
Grimaldo Monteiro de Novaes - Trafego, Telegraph° e

Receita.
Humberto de Sá Andrade - Trafego, Telegraph° X

Receita.
Humberto Soares da Rocha - Trafego, Telegrapho

Receita.
Henrique Regato Delphim de Andrade -- Trafego, Te-;

legrapho, Receita, B. System.
Henrique Buhler - Tra fego, Telegrapho, Receita e B.,

Adel.	 . _
Herminio Ribeire - Trafego, Telegrapho e Receita.
Itagyba Reg-atà*Desphim de Andrade - Trafego," Tele.;

grapho, Receita, B. Adel, B. System e Hand-Ge..
nerator.	 •

Joaquim da Costa Oliveira - Trafego, Telegrapho'e Ite=
ceita.

Jair Alves Royal • - Trafego, Telegrapha e Receita. '
Julio Neves Collen - Trafego, Telegraph° e Receita.
João de Oliveira "Campos - Trafego, Telegrapho' e Ré-

celta.
João Evangelista de Campai, Trafego, TelegraphO'e

Receita. • • - - •
João Theodoro Alves - Trafego, Te/egtápbo e Receita.
João Pedro Martins Filho - Trafego, Telegrapho e ge-

ceita.
João Vianna Ribeiro - Trafego. Telegrapho e Receita.

• João Barreto Pereira Pinto - Trafego, TelegraPho. Re-
ceita e B. Adel.

• José Vianna - Trafego, Telegraph°, Receita :e• lila.nd
Gen era tor: • .

• JOSé da Rocha Fernandes - Trafegá, Telegra-Pho
celta.

. José MarcellinO de Moraes Netto	 Trafeg a, Telegraph°,
Receita e. llanTd .Generator.

• José da Cela- Soares - Trafego, TelegraPho, Receita :41
and Gcnerator.

• José Thema?, :de :Aquino - Trafego, Telegraphe .e Re-
ceita.

. José -A-vila -Trafego, Telegraph°, Receita e :Hand
nerator.

• José Ferreira_da Rocha,	 Trafego. Telegraph.-o e ,R04
ceifa.

• José Furtado de Medeiros - Trafego, Telegraph°, Rem
celta e Hand Generator.

-
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pl. Ag. Lauren/jap. da .C1.ista Dfflog meã Trafego, Telegraph°
e Receita.

94,9 José de Velaa.co Ferreira	 Trafego, Telegraph° e Re-
ceita.

95., José Monteiro Novaes - Trafego, :Telegraph°, Receita e.
B. Adel.

98. José Leite Soares - Trafego, Telegraph° e Receita.
97. José Caldas de Campos 	 Trafego, Telegrapho, Receita

e Hand C'enerator.
, Dg . José Carneiro Martins	 Trafego, Telegraph°, Receita

e Hand Generator.
99., José Amorim de Araujo	 Trafego, Telegrapho e Re-

ceita.
100. José Cesario de Lima	 Trafego, Telegrapho e Receita.
101: José Cavalcanti da Silva - Trafego, Telegraph°, Re-

ceita, B. Adel e B. Cs/em.
$02. José Venancio de Paiva - Trafego, Telegraph° e Re-

ceita.

142, Paulino Vieira Christo 	 Trafego, Telegraph° e Re-
ceita.

143.	 Hermenegildo 'Pereira --' !Trafego,' Telegrapho
e Receita.

144. Pedro Rodrigues de - Carvalho Filho - . Trafego, Tetegra-
pho, Receita, B. Adel e B., Sistem..

145. Pedro Mariano Alves da Silva	 Trafego, •Telegrapho
e Receita.	 • •

146. Pedro • João Doffini - Trafego, Telegrapho E Reee4a.
147. Raphael Farneei -"Trafego, Telegrapho e Receita.-
148. Roberto Nery Stelling - . Trafego, ,Telegrapho , e Receita.
149. Roberto Bba -Nova •de Araujo-Trafego, Telegrapho,„1/0-

celta e B. -Adel.	 •
150. • Renato Soares Dutra - Trafego,iTelegrapho, Receita,13.

Adel e Hand Generator. 	 • .0
151. Renat6.de Albuquerque -'Trafego,;Telegrapho, Receita,

B. Mel e B. System.
152.. Ranulpho. da Motta,Camergo.Trafego,',Telegrapho...0

153. Rodolphe Raposo - .Trafego, Telegrãpho ,Receita.
154. Symphronio Fragoso' de Mello	 Trafego,' Telegraph°

e Receita.
155. Sylvie Ribeiro Oráini--- Trafego,..Telegrapho- e Receita.
156. Sebastião Rodrigues • Alves	 Trafego, Telegraph° e:Ile-

celta.	 • .	 •	 " •
157. Theobaldo .Pinheiro da Silva - Trafego, Telegrapha 'e

,Receita.
158. Teobaldo Davi Silva - Trafego, TelegraphO,'Itecelt4 e

• , Hand-Generator..	 •	 • •
159. Ulyssea Ferreira Gomes - Trafego, 'Telegraph° e Re-

ceita...
160. Venancio Mearelli - Trifego:Telegrapho e Receita'.
161. Wilemel Praxedes :Maciel	 .Trafego,. Telegrapi}o.e

cana.
152. Walclyr Alonso - Trafego;. Telegraph° . e Receita.-
163. Waldyr da Silva Coelho - Trafego; Telegraph° e RO

celta.	 •
154. Walter Faria	 Tiafego,' Telegraph& e Receitai., • •

, Cascadura, 19 de novembro -de :1936. - José. Severiam
Tavares, presidente da. Commiseão .Examinadora. -- Renato d
Souza Nunes. - Miguel .Magalhdes :Carvalho de 0/tv.eiro.:~
Demitia da Silva Coelho, examinadores... , ,

•-•

RELAÇÃO DE CANDIDATOS APPeoVADOS E31 comuns° , SM ',,r_ItAT1'•
J CANTE os AGENTES .,	 •	 .	 .

Praticantes de agente extrantimerarine
Numero de classiffeação - Nomes - Grãos'de ' approyacaq '-

,Habilitação em conhecimentos eSpeOiliee	 • •

1. , Josuraar	 Carvalho' Vieira, 8,8 	 • Trafego. , elc-
gra.pho e-.Receita.	 •	 •

2. Djalma Teixeira da Paixão, 8,83 -. Trafego, Telegra-,	 .
.pho, Receita; B.. Adel 'e' B. System.

	3. Oscar Pereira da • Silva, 8,66:	 Trafego, .Telegrapho,
.:Receita: e B. System.'	 •	 .

4. Francisco Moreira Rosa, 8,58 ,-..Trafego,-Telegrapho . -
Receita. ,	 •

	

5. Seba ostiã Bi‘ttenoour de Sã, 8,41	 treleSre-
- libo, Receita e :Hand.Generator. 	 •

6. Feriando Gallicho, 8,33 -arares% Telegraph°, Re-
'celta e 'lland. Generator.

7. Theodoro José llofer, 8,33 -.Trafego, Telegrapho, Ate-
-	 oeita e B. Adel. ,	. .	 •

8. José da Costa Tepes, 8,33 -.Trafego, Telegraph° e • Re-
ceita.	 •

9. Januario Siqueira Baffa, 8,16 - Trafego, Telegraph°,
, Receita, B. System e B. Add.

10. José Domingues Junior, , 8,16 - Trafego, 'Telegraph°,
'Receita, B. Adel e B. System. •

11. Claudionor Osorio . da Silva, 8,08 - Trafego, Telegraph°,
Receita e B. System. • .	 .

12. Antonio de Paula Lima; 8 - Trafego, Telegraph° e Re-
ceita.

13. Francisco Antonio da Silva, 8. , - Trafego, TelegriphO,
Receita e B. Adel.	 O-

14. Luiz Tarcitano, 7,91 - Trafego,- Telegraph° e Receita.
15. Wilson de Andrade Leite, 7,91 - Trafego, Telegraph°

e Receita.	 •
16. Domingos Manai dos Reis, 7,75 - Trafego, Telegrap ho,

Receita,- Hand • Generator e B. SYS/em.	 "

103: José Formaggini - Trafego, Telegrapho- e Receita.
$04. José do Carmo Gonçalves - Trafego, Telegrapho e Re-

ceita.
$05..; José Francisco de Souza - Trafego, Telegrapho e Re-

,	 ceita.	 n
,106. José Laureano de Macedo - Trafego, Telegrapho e Re-

ceita.	 •
Kacir Bogado de Oliveira - Trafego, Telegrapho e Re-

ceita.
108, Ludovino Augusto de Assis	 Trafego, Telegrapho e

Receita.
109. Luiz Pinto Romualdo - Trafego, Telegraph° e Receita.
110. Luiz Corrêa de Almeida - Trafego, Telegraph° e Re-

ceita.
111. Luiz Pereira de Castro - Trafego, Telegraph° e Receita.
112. Milne de Castro Nobrega - Trafego, Telegrapho e Re-

ceita.
$13. Messias Gomes dos Santos - Trafego, Telegrapho, Re-

ceita e B. Adel.
fil. Marcos Coelho Barcellos ,- Trafego, Telegrapho e Re-

ceita
115. Mano Francisco da Cruz - Trafego, Telegrapho e Re-

, ceita.
10. Mario de Sã Bittencourt Camara - Trafegá, Telegrapho

e Receita.
117. Mario Pinto da Silva,- Trafego, Telegraph° e Receita.
118. Manoel Liberato Pureza Filho -- Trafego, Telegrpaho

e Receita.
119.' Manoel Nogueira de Oliveira Junior. - Trafego, Tele-

graph° e Receita.
120.: Manoel Clemente-Junior - Trafega/Telegraph° e Re-

ceita.
121..Manoel Tiburoio de • Carvalho - • Trafego, Telegraph° e

Receita.
122.. Milton Motta --Trafego, Telegrapho, Receita, B. Adel

e B. System.
123. Norberto

ita
 Machado Curvello - , Trafego, Telegraph° e

Rece
124. Nery Alves .de Gouvèa - Trafego, Telegraph° e Receita.
125. Newton Nunes Cavassoni - Trafego, Telegrapho, Re-

ceita e Hand Generator.	 . .
126.- Nabor Pinheiro Fernandes - Trafego, Telegrapho e Re-

.	 celta.
127. Numa Pompilio Sampaio - Trafego, Telegraph° e Re-

ceita.
128: Nilo Martins do Nascimento , - Trafego, Telegraph° e

Receita.
129. Nilo Goulart - Trafego, Telegrapho e Receita. 	 •
130. Nelson Leal Ribeiro - Trafego, Telegrapho e Receita.
131. Norival da Silva Ribeiro - Trafego, Telegrapho e Re-

ceita.
, 132.: Nourival Machado de Lima - Trafego, Telegrapho' e

Receita.
celta

133. Nelson Diniz - Trafego, Telegrapho e Receita.
134. Orlando Cabral - Trafego, Telegrapho, Receita e B.

Adel.
135. Olivio de Paula Bento - Trafego, Telegraph° e Receita.
136. Otavio Magri - Trafego, Telegrapho e Receita.
137. Olavo Goulart - Trafego, Telegrapho e Receita.
-138. Oswaldo Pereira da Silva - Trafego, Telegraph° e Re-

ceita.
139: Oswaldo Ribeiro - Trafego, Telegraph°, Receitea e B.

B. System.
P40. Oscar Juventino Pereira - Trafego, Telegraph°, Recei-

ta, B. Adel e B. System.-
141., Odorico Cecilio de Aquirio - Trafego, Telegraph° "e Re-

17. David Lago, 7,75 . - • Trafego,-Telegrapho e Receita.
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18. Orestes Menezes, 7,56— Trafego, Telegraph° e Receita.
19. Paulo Braulio de Oliveira, 7,66 — Trafego, Telegraph°

e Receita.
20. Fausto Custodio Cardoso, 7,58 — Trafego, Telegraph° e

Receita.
21. Waldernar Penne, 7,58 — Trafego, TeleeraPhe e Receita.
22. Renato dos Santos, 7,58 — Trafego, Telegraph° e Re-

ceita.
23. Camillo de Novaea Leijeto, 7,50 — Trafego, TeleeraPho

Reoeita.	 _
24. Obristovão Dias doe Santos, 7,41 — Trafego, Telegraph°,

Receita e liand Generator.
25. Djalma Cardoso, 7,41	 Trafego, Telegraph°, Receita e

B. Mel.
28. Mauro Garcia Goulart, 7,41 — Trafego, Telegraph° e

Receita.
27. Wan- Tuyl de Albuquerque Lima; 7,41 — Trafego, Te-

legraph° e Receita.
28. Gabriel Antunes de Lima, 7,41 — Trafego, Telegraph°,

Receita e Hurd Generator.
29. Geraldo Antunes de .Araujo, 7,33 — Trafego, Telegraph°

e Receita.
30. Nilo Cordeiro, 7,33 — Trafego, Telegraph°, Receita e

Hand Generator.
31. Helvecio Teixeira, 7,33 e- Trafego, Telegraph°, Receita

e Hand Generator.
32. Santiago Bonifacio Sant'Anna, 7,33 	 Trafego, Tele-

grapho a Receita.
33. Nelson da Cirna Leitão, 7,33 — Trafego, Telegraph° e

Receita.
34. Sebastião Amador da Silveira', 7,33 — Trafego, Telegra-

ph° e Receita.
35. Martioho Campos Filho, 7,33 — Trafego, Telegraph° e

Receita.
36. Wilson Lauro de Amorim, 7,33 — Trafego, Telegraph° •

Receita.
37, Antonio Von Borell du Vernay, 7,25 — Trafego, Telegra-

ph°, Receita, E. Syetera • B. Adel.
38. Durval de Souza Martinée 7,25 — Trafego, Telegraph°,

Receita e B. Syetem.
39. Marlene Motta, 7,25 — Trafego, Telegraph° e Receita.
40. Altarairo Augusto de Moraes, 7,16 — Trafe go, Telegra

-ph° e Receita.
41. José de Paula Bastos, 7,18 — Trafego, Telegraph° e Re-

ceita.
42. Pedro José Gonçalves, 7,16 — Trafego, Telegraph°, Re-

ceita, B. Adel e B. System.
43. Nicolau Martins, 7,16 — Trafego, Telegra.pho e Remita.
44. Nerval Bom% 7,18 — Trafego, Telegraph° e Receita.
46. Sebastião Advinoula Bastos, 7,08 — Trafego, Telegraph°

e Receita.
48. Lucas Raymundo Leite Soares, 7,08 — Trafego, Tele-

grapho e Receita.
47. Waldemar Napoleão Cavando° da Silva, 7,08 — Trafego,

Telegraph° e Receita.
48. Ruy Gonçalves Maranduba, 7,08 — Trafego. Telegrapho

e Receita.
49. Antonio Costa Sobrinho, 7. — Trafego; Telegraph°, Re-

ceita e Hand Generator.
30. Cheistovão Pinto Pereira, 7. — Trafego, Telegraeho,

Receita e B. Mel.
01. Mario Marcos Moreira, 7. — Trafego, Telegraph° e Re-

ceita.
52. Derviran Martins de Araujo, 7. — Trafego, Telegraph°,

Receita, B. System e B. Adel.
53. Atroes° Cabral, 6,91 — Trafego, Telegraph° e Receita.
54. Walmor Freire de Assis, 6,91 — Trafego, Wlegrapho,

Receita e B. System.
• 55. João Baptista Leal de Freitas, 6,91 — Trafego, Telegra-

ph° e Receita.
5(1. Humberto Eduardo Nery, 8,91 — Trafego, Telegraph° e

Receita.
$7. Cambrone Par:dello Deldugre 6,91 Trafego, Telegraeho

e Receita.
88. Dirceu Sola, 6,91 — Trafego, Telegraph°, Receita e Hand

Generator.
59. Vespasiano Pereira Nunes, 8,83 — Trafego, Telegraph°

e Receita.
60. Floriano dos Santos Rodrigues, 6,83 — Trafego, Tele-

graph°, Receita, B. Mel e leand Generalor.

61. Gentil da Silve, Curitiba, 6,83 — Trafego, Te/egraphe,
Receita e B. Ejetem.

62. Pelicissimo Costa Netto, 6,83 — Trafego, TelegraPho
Receita.

63. Nilo Braga Barboea, 6,83 — Trafego, Telegraph° e fie.
celta.

64. João Fernandes Duarte, 6,83 — Trafego, Telegraph° e
Receita.

85. José Barroso Filho, 8,83 — Trafego, Telegraph° e Re-
ceita.

66. Odilon Santa Fé SaneAnna. 8,83 — Trafego, Tetegrapho,
Receita, B. Syclem e Hand Generator.

87. Tavirio Villaca Pinto, 6,83 — Trafego, Telegraph°, Re.
celta e Hand Generator.

68. José da Silva Braga, 6,83 — Trafego, Telegraph° e Re-
ceita.

69. ()sias Vianna de Souza, 6,83 — Trafego, leslegrapho,
ceita e 13. Mel.

70. JOrth Candido da Silva, 6,73 — Trafego, Telegraph* e
Receita.

71. Samuel Belem Goulart, 6,75 — Trafego, Telegraph°
Receita.

72. Geraldo dos Santos LOtt118, 6,75 — Trafego, Telegraph°,
Receita e Hand Generator.

73. Lydio Pereira Sampaio, 6,75 — Trafego, Telegraeho,
Eteoeita e liand Generator.

74. José Rosa da Silva, 6,75 — Trafego, TelegraPho e Be.
.	 °eito..

75. York Termas de Oliveira, 6,75 — Trafego, Telegraph° ot
Receita.

76. Luzo Pousa, 6,75 — Trafego, Telegraph°, Receita e Riad
Generator.

77. Arnaldo Paes de Figueiredo Junior, 6,75 — nefege, T.
legrapho e Receita.

78. LOODA30 de Campos Junior, 6,75 — Trafego, Telefrapb0,
e Receita.

79. Laroartine de &mu Balthar, 8,66	 Trafego, Telegra-
pilo, Receita e B. System.

80. Joaquim de Sá Rabello, 6,66 — Trafego, Telegraph° o
Receita.

81. Americo Baptista Alve.z, 8,66 — Trafego, TeleiraPhe,
Receita e B. Mel.

82. Paulo Pereira Palhas, 6,68 — Trafego, Teles:apito •
Receita.

83. Antonio Jose Aleixo de Sá, 8,66 — Trafego, TelegrePlio
e Receita.

et. Alfredo Egypto da Silva, 8,58 — Trafego, TelogrePho.
Receita e Hand Generator.

85. Ricardo de Souza, 6,58 — Trafego, Tekgrapho te
celta.

86. Cario Leite Soares, 6,58 — Trafego, Telegraph° e Re-,
ceara

87. José Thaumaturgo Corras, 0,58	 Trafego, TelegrePao
Receita e Hand Generator.

88. Antonio Cardoso dos Santos, 8,58 — Trafego, Telegra-
pho, Receita, B. System e B. Add.

89. Onofre da. Silva Esperança, 6,58 — Trafego, Telegraph°
e Receita.

90. Ary Koern.er Carreiro Ribeiro, 8,68 — Trafego, Tele-
graph° e Receita.

91. Orozimbo de Mereci Penne, 8,58 — Trafego, TelstraPhO
e Receita.

92. Antonio Victor Peleteria 6,58 — Trafego, Telegraph°,
Receita e B. System.

93. Roberto de Oliveira, 6,58 — Trafego, TelegraPhO, Re-
celta e B. Adel.

94. Dermevel Onofre de Carvalho, 8,58 — Trafego, Telegra-
ph° e Receita.

95. José Pompeu Pereira Freixo, 8,58 — Trafego, Telegra-
ph° e Receita.

96. Heitor José da Silva, 8,50 — Trafego, Telegraph° e fie-
celta.

97. Justino José da Silva Braga, 8,50 — Trafego, Telegree
pho e Receita.

98. Cid Lopes da Silva, 8,50 — Trafego, Telegraph°, Receita
e Hand Generator.

99. Sylvio Pinto, 6,50 — Trafego, Telegraph°, Receita
Hand Generatoe.

100. João Marques Carneiro Filho, 8,50 — Mango, Telegra-
ph° e Receita.
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g01. Joaquim Marciano de Paula, 6,50 - Trafego, Telegra-
ph° e Receita.

01. Werneck Rodrigues, 6,50 - Trafego, Telegraph° e Re-
ceita.

103. Christodolindo de Lima baias, 6,50 - Trafego, Telegra-
ph°, Receita, B. System e Hurd Generatar.

104. Djalma Alves da Silva, 6,50 - Trafego, Telegraph° e
Receita.

105. José Pinto de Abreu, 6.50 - Trafego, Telegraph° e Re-
ceita.

108. , Manoel Gil Ferreira, 6,41 - Trafego, 'Telegraph°, Re-
ceita e Hand Generator.

107. Manoel Antonio Xavier, 641 - Trafego, Telegraph°,
Receita e Hand Generator.

108: Auy de Siqueira Leite, 6,41 - Trafego, Telegraph° e
Receita.

09. Geraldo Tito de Paula, 6,41 - Trafego, Telegrapho e
Receita.

110. Ursulino Jaco= da Silva, 6,41 - Trafego, TelegraPho e
Reoeita.

111 • Francisco FeliPPe, 6,44 - Trafego, Telegraph°, Receita
e Hand Generator.

112. Aristides Clementino dos Santos, 6,41 - Trafego, Tele-
• grapho e Receita.

$13. Wilson Monteiro Chaves, 6,41 - Trafego, Telegrapho
e Receita.

114. Bernardo Freire, 6,4V - Trafego, Teleipapho e Re-
ceita.

415. Honorio Gomes, 6,41 - Trafego, Telegraph° e Re-
ceita.

3.16. Rosa/fredo Dias Nora, 8,41 - Trafego Telegraph° e „Re-
ceita.

•/1.17. LourIval Pessoa Cesar, 	 Trafego, 'Telegraffilt°
418. Jurandyr Cardoso Lessa, 6,41 - Trafego, Telegraph°

e Receita.
119., Alotado de Oliveira Campos, 8,33 - Trafego, Telegraph°

e Receita.
00. Pedro Ramillao de Souza, 8,33 - Trafego, Telegraph°

e Receita.
Iemael Gonçalves de Oliveira, 6,33 - Trafego, Tal...

graph° e Receita.	 .
$23. Ary Cordeiro Couto, 8,33 - Trafego, Telegrapho e Re-

ceita.
)123. Nilo de Carvalho Barboaa, 6,33 - Trafego, Telegraph°

e Receita.
124. Sebaetiao Soares Teixeira, 8,33 - Trafego, TelegraPho

e Receita.
&RS.' Manoel Candido da Silva, 6,3,3 - Trafego, Telegraph°

Receita e Hand Generator.
128. Irany Alves Rayol, 6,25 - Trafego, Telegrapho e Re-

ceita.
4137. Carlos de Medeiroo Torres Junior, 6,25 - Trafego, Tele-

grapho e Receita.
128. José Antenor Bezerra, 6,25 - Trafego, Telegraph°, Re-

ceita e Hand Generator.
$29. José de Almeida Barros Filho, 6,26	 Trafego, Tele-

graph°, Receita e Hand Generator.
00. Joaquim Monteiro de Moraes Jardim, 6,25 - Trafego,'

Telegrapho, Receita e Hand Generator.
131. Geraldo Ribeiro de Carvalho, 6,25 - Trafego, Tele-

graph.° e Receita.
132. Jair Orichio, 6,25 - Trafego, Telegraph° e Receita.

6$33. Edmundo Walter Berthoux, ,25 - Trafego, Telegraph°
e Receita.

134. Ary Leal, 6.25 - Trafego, Telegrapho e Receita.
135. Manoel Gameiro Sobrinho, 6,25 - Trafego, Telegrapho

e Receita.
136. Alberto Alves Cardoso, 6,25 - Trafego, Telegrapho

e Receita.
137. Geraldo de Freitas Andrade, 6.25 - Trafego, Telegraph°,

Receita e Iland Generator. 	 .
138. José Lima Junior, 6,16 - Trafego, Telegrapho e Re-

ceita.
189. Childerico de Souza Oliveira; 6,16 - Trafego, Tele-

graph°, Receita e Hand Generator.
140. Araruta Rodrigues Mala, 6,16 - Trafego, Telegraph°

e Receita.
141. Haroldo da- Silva Mirra, 6,16 - Trafego, Telegraph°

e Receita.
342. Urinados da Trindade Rezende, 6,16 - Trafego, Tele-

graph° e Receita.
11,43. Braz Ricardi, 6,16 - Trafego, Telegraph°, Receita e

Hand Generator.

144. Renato Jose de Azevedo, 6,16 - Trafego, Telegraph°,
Receita e Hand Generator.

145. Arthur Oscar de Macedo Souza, 6,16 - Trafego, Tele-
graph°, Receita e B. Adel.

146. Luiz Vieira, 6,16 ,- Trafego, Telegrapho, Receita e Hand
Generator.

147. José d'Avila Bastos, 6,16 - Trafego, Telegrapho- e Re-
ceita.

148. Ruy Werneck Peçeira Nunes, 6,16 - Trafego, Tele-
graph° e Remita.

149. Mario Cerqueira Junior, 6,16 - Trafego, Telegraph°,
Receita, B. Adel e Hand Generator.

150. João Paulino Pereira Lima, 6,16 - Trafego, Telegraph°
e Rece4ta.

151. João Francisco do Couto Reis, 6,16 - Trafego, Telegra-
ph°, Receita e Hand Generator.

152. Francisco Massara, 6,08 - Trafego, Telegraph° e Re-
ceita.

453. José Joaquim Sim5es, 6,08 - Trafego, Telegraph° e Re-
ceita.

154. Geraldo Lopes Ferreira, 6,08 - Trafego, Telegraph°,
Receita e Hand Generator.

155. Thareillo Macedo. 6,08 - Trafego, Telegraph°, Receita
e Hand Generator.

156. Mario Sellee de Carvalho, 6,08 - Trafegá, Telegraph°
e Receita.

157. Orlando José Peneira, 6,08 Trafego, Telegraph° e Re-
ceita.

158. Manoel Baribosa Gomes, 6,08 - Trafego, Telegraph°
• e Receita.
• 159. Jorge de Campos, 6,08 - Trafego, Telegraph° e Ite-

• celta.
160. José Romeu Pereira, 8,08 - Trafego, Telegraph°, lte-

_ celta e B. Mel.
481. Oeorio Jus/ Platão doe Santos, 5,08 - Trafego, Tele-

graph°, Receite e Hand Generator,
163. Waldeek Dantas de Gd" 6,08 - Trafego, Telegraph°

e. Receita.
163. Ni.lo Corras e Castra, 8,08 - Trafego, Telegraph° e Re-

ceita.
164, Antonio Gonçalves Maranduba Filho, 6,08 - Trafego,

Welegrapho e Receita.
165., Clodomiro Oliveira Soares de Andréa, 6,08 - Trafego,

Telegraph° e Receita.
148. Altair Gonçalves dos Santos, 6,08 - Trafego, Telegraph°

e Receita.
187, Sebastião Bernardino de Freitas, 6,08 - Trafego, Tele-

graph° e Receita.
les. José Jorge de Oliveira Natio, 6,08 - Trafego, Tele-

graph° e Receita.
169. Janne da Silva, 6 - Trafego, Telegraph°, Receita e

B. Adel.
170. Horacio Augusto Pereira, 6 - Trafego, Telegraph°, Re-

ceita e B. Adel.
171. Natalino de Jesus Novaes, 8 - Trafego, Telegraph°, Re-

ceita e Hand Generator.
172. Antonio Domingos, 6 - Trafego, Telegraph° e Re.

celta.
173. Acyr Faria, 6 - Trafego, Telegrapho e Receita.
174. Plinto Amaury de Souza, 6 - Trafego, Telegrapho e Re.

celta.
175. Pedro da Costa Pacheco, 5,91 - Trafego, Telegrapho,

Receita e B. Adel.
176. Merino Lima Rocha. 5,91 - Trafego, Telegraph°, Receita

e Hand Generator.
177. Luiz Caldas de Moura, 5,91 - Trafego, Telegrapho e Re-

ceita.
178. Mario Gonçalves da Cunha, 5,91 - Trafego, Telegraph°

e Receita.
179. Cesar Dias Moreira, 5,91 - Trafego, Teleirapho e (te-

celta.
180. Jair da Rocha Pina. 5,91 - Trafego, Telegraph°, Re-

ceita, B. System e fland Generator.
181. Antonio Saraiva de Moera, 5.91 - Trafego' Telegraph°,

• Receita e Harbil Generritor.
182. Anysio Pinto Lima, 5,91 - Trafego, Telegraph° e fie..

celta.
183. Franklin Lopes do Couto, 5;91 - Trafe go, Telegraph°

e Reesita.
184. Osvïaldo Barbosa, 5,91 - Trafego, Telegraph° e Re-

celta.
185. Moysés Mala dos Santos, 5,91 - Trafego, Telegraph°

e Receita.
186. Aldebrando Rodrigues Costa, 5,83 - Trafego, Telegras

oho, Receita, 5, Adel e B. System.	 •
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$R. 'Meã Augusto de ?floreei, 5,83 — Trafego, TalegraphO
e Receita.

408. Rayanundo Nebiae, 5,83	 Trafego, Telegraph° O Rei
PO. Amorico Alvas Sardinha, 5,03 — Trafego, Telegrapm

e Receita.
422. Dloacyr Vieira Sampaio, 5,83 — Trafego, Telegraph°,

•Receita e Hand Generator.
tel. Alfonso Alves Baptista, 5,83 — Trafego, Telegraph°,

Receita e Hand Generater.
492. Antonio Figueiredo, 5,83 — Trafego, Telegraph°, Receita

e Hand Generator.
193. Rodolpho Vieira, 5,83 — Trafego, Telegraph°, Receita

e B. Mel.
194. Juvenal Vieira, 5,83 — Trafego, Telegraph° e Receita.
195. José Fernandes Lagoas, 5,83 — Trafego, Telegrarpho

e ,Receita.
196. José Rodrigues Pedreira, 5,83 — Trafego, Telegrapho

'	 e Receita.
197. Jovino Fernandes Peixoto, 5,83 — Trafego, Telegrapho

e Receita.
198. Cyrino Carvalho, 5,75 — Trafego, Telegrapho, Receita

Hand Generator.
199. Isaias de Souza Filho, 5,75 — Trafego, Telegrapho e Re-

' celta.
200m Francisco Saltos Monteiro dos Santos, 5,75 — Trafego,

Telegrapho e Receita.,
201. José Jardim Junior, 5,75 — Trafego, Telegrapho, Receita

-	 e Iland Generator.
202. João Dias de Souza, 5,75 — Trafego, Telegrapho, Re-

ceita e Hand Generator.
203. Wilson de Moura Neves, 5,75 — Trafego, Telegraph°,

.Receita e Hand Generator.
301. Elias Mendes Cordeiro, 5,76 — Trafego, Telegraph°

e Receita.
305,, Milton Ribeiro de Barros 5,75 — Trafego, Te/egrapho,

Receita,- B. System e B. Adel.
• Paniel-Gtolelli, 5,75 — Trafego, Telegraph°, Receita e

Hand Generator,
4W. Altino Marcondes, 5,75 — Trafego, Telegraph° e Re.

celta.	 -
208. Pedro -Nunes de Oliveira, 5,75 —Trafego, Telegrapto

e Receita.
ZOO. Ofario .da Silva Reis, 5,75 — Trafego, Telegrapho e Re-

ceita.
• Severiano de Souza Barbosa Filho, 5,68 — Trafego, Te-

legraph°, Receita, B. Adel e B. System.
Wa/demar de Oliveira e Silva, 5,66 — Trafego, Tele-

graph° e Receita.
e13.' Norival- Ilumphreys, 5,68 — Trafego, Telegrapho, Re-

ceita e Hand Generator.
213. Tasso Machado Gaya, 5,66 — Trafego, Telegraph° e Re-

ceita.
11114.:- Geraldo Baptista ¡Guimarães, 5,6,6	 Trafego, Tela-

- grapho e Receita.
218. João Mariano de Assis, 5,66 — Trafego, Telegraph° e Re-

ceita.
210. Laias Lin° de Silva, 5,86 — Trafego, Telegraph°, Re-

ceita, B. Adel e B. System.
DO. Jorge Canosa Soares, 5,68 — Trafego, Telegraph°, Re-

ceita, B. Adel e Hand Generator.
210. Jairo Simões Machado, 5,66 — Trafego, Telegraph°, Re-

ceita e Haat Generator.
219. Luiz Reis do Nascimento, 5,66 — Trafego, Telegraph°,

Receita o Hand Generator.
220, Bento Nunes Cabral, 5,66 — Trafego, Telegraph° e Re-

ceita.
221. Francisco Xavier amaino, 5,66	 Trafego, Telegraph°

e Receita.
222. Oscar Soares, 5,66 — Trafego, Telegraph° e Receita.
223. Durval de Oliveira, 5,66 • — Trafego, Telegraph° e Re-

ceita.
224. José Rubano, 5,66 — Trafego, Telegraph° e Receita.
225. Paulo Monteiro de Moraes Jardim, 5,68 — Trafego, Te-

legraph° e Receita.
226. José de Ia Vega, 5,66 — Trafego, Telegraph° e Receita.
237. Alfredo Andrade Freitas, 5,66 — Trafego, Telegraph°

e Receita.
22#. Geraldo Pereira, 5,66 — Trafego, TelegraPho e Re-

ceita.
229e 34e4 Correa Pinto, 5,68 — Trafego, Telegraph° e Re-

ceita.
240. Alfredo Alvares de Oliveira Filho, 5,68 — Trafego, Te-

legraph° e Reeeita,

2#1. Fdgard Baptista Culmarees 8,58	 &afeia, Meleleiettie'
libo:Receita e Hand Oenerator.

Fernaado Araujo, 5,58	 a1re.fege, Telegraph% )3~41i
_ • e Hand Generatoee

233. Zurico Pereira Frooi. 5,58 ...Trafego, Telegrapb¡ ç
ceita.

234. Fernando Augusto dos -Santos, 5,58 lee Trafego, Wel&
grapho e Receita.

235. Fabio Vaz Moraes, 5,58 — Tráfego, Telegraph°, Regeitel.
e Iland Gencrator.

238. Catulino Guimarães, -5,58 — Trafego, Telegraph°, 'ter
ceita e Hand Generator.

237. Floriano Peixoto de Oliveira Guimarães, 5,58 — Tm.
fego, Telegrapho e Receita.

238.. Nelson Ribeiro Machado, 5,58 — Trafego, Telegraph0.#
Receita.

239. Americo Braga da Silveira, 5;38 — Trafego, Telegraph',
e Receita.

240. Ernesto Marques Caldas, .5,58 — Trafego, Telegraphili
e Receita.

241. Olympic) Vieira Machado, 5,58 — Trafego, TelegTapho•
e Receita.

Candido de Aguiar, 5,50 — Trafego, Telegraph°, Repelia
e Hand Generator.

243. Domingos Guarinello Rastelli, 5,50 — Trafego, Tela.,
grapho; Receita e Hand Generator.

244. Altino Pereira Soares, 5,50 — Trafego, Telegraphe
e Receita.

245. Altamirano 'Silva Braga, 5,50 --, Trafego, Telegrapho
e Receita.

246. Amilar de Camargo Bourdot, 5,50 — Trafego, Telegraph°
e Receita.

247. Onofre Libero de Albuquerque, 5,50 f— Trafego, Tele.•
pho, Receita e Hand Generator..

248. Irai! do Amaral, 5,50 — Trafego, Telegraph°, Receita e,
R.Adel.

249. Nhabor Martins Bayão, 5,50 — Tráfego, Te/egrapho, Re-
celta e B. Adel.

250. Joaquim de Abreu Silva, 5,50.— Trafego, Telegraph*
e Receita.

251. Manoel Paes de Oliveira, 5,50 — Trafego, Telegraph°
• e Receita. •

252. Euclydes Baptista ;A/ves,• 5,50 — Trafego, • Telegraph°
e Receita.	 •

253. Napoleão de Freitas Amalhe, 5,150 — ,Trafego,
grapho e Receita.

234. Jordelino do Nascimento 5,41 — Trafego, Telegraph°,
Receita e Iland Generator.

255. Ludgero de Almeida, .5,41' — Trafego. Telegrapho and-
•

258. AlbercroitaÁlves Domas, 5,41 — .Trafego, Telegrapho; Re-
ceita e Hand Generator.

237. Benedicto Simões, 5,41 — Trafego, Telegraph° e Re-
ceita.

259. Dinorah de Amorim, 5,41 — Trafego, Telegraph° e- Re-

259. PauloceJitoas'é da Rocha,. 5,41 . — Trafego, Telegraph° a Ra-
celta.

260. Aguinaldo Motta, 5,41 — Trafego, , Telegrapho é .Re-
,

261. AntorliotaCo. sta Penne, 5,11 — Trafego, Telegraph° e Re-
celta.

262. Lamartine Batalha, 5,41 — Trafego, Telegraph° e R.-
celta.

263. Orestes de Toledo Ribas, 5,41 — Trafego, Telegroho
e Receita.

284. Odorico Moreira de Oliveira, 5,44 — Trafego, Telegra-
ph° e Receita.

285. José Pimentel Leite, 5,41 — Trafego, Telegraph°, Re-
ceita, B. Adel e Hand Generator.

266. Luiz Chiaparine, 5,41 — Trafego,. Telegraph° b -Re-
ceita.

267. Gonçalo Garcia Pinhão, 5,33 — Trafego, Telegraph°, Re-
deita e B. Adel.

268. Manoel Ramos, 5,33 • Trafego, 'Telegraph° 5 . Receita.
269. Celso Montenegro da Veiga, 5,33 — Trafego, Telegra-

ph° e Rxeite.
270. Leopoldo Navajas, 5,33 — Trafego, Telegraph° a Re-

celta.
271. Antonio da Souza Mourão, 5,33 — Trafegõ, Telegraph°,

Receita B. System e B. Mel.
272. Aureliano Vianna, 5,33 --: Trafego, Telegraphõ, Receita

1e Hand Generator,
273. 'Altair de Souza, 5,33 — Trafega, Telegraph° le Receita,
274. Olympio Guilherme Filho, 5,33 — Trafego, Telegraph°

e Receita.
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322. Mario de Sciuza, 5,08 — Trafego, 'Telegraph° á Itereitaj.:
323.. Augusto Simões Santos Junior, 5,08 — Trafego, Telegra.

,	 •-	 .	 pho e Receita.	 -	 :;•'''...
324. José Lourenço r, 5,08 — Trafego, Telegraph° •e. -Receita..
325. Mario Pinheiro de Castilho„ .5 — Trafego,. Telegraph&

,	 e Receita.	 . .. .	 .	 .	 .	 .
326. José Benedicto dos Santos; 5 — Tralego,-Telegraph0

Receita e Hand Generator.	 .-	 • .. •,,'	 •-• • • .•	 ,:,
327. Miguel Antonio Fontana Paolucci, • 5 4...- Trafega -.Tela,f,

grapho e Receita. •	 .	 -. , ...	 .
328. Lindoipho Faria da Rocha, 5 — Trafego,' TelegraPhd -o

e Receita.	 . .
329. Mario Formaggini, 5 — Trafego, .Telegraplio'h Receitaj
330. Maior Evaristo Ferreira, 5 ..4-, Trafego, • Telegrapho-...e.

e Receita.	 .	 -.	 ..	 .- . .":
331— Ruy Schnutx, 5 — Trafego, Telegraph°. e Receita: , •• '-‘:'•
332. Oswaldci da Silveira •Conceição, 5 -.,,Tritfego, .Telegrapho

e Receita.	 -	 , t • 1::

333. Farid Barbosa Fahur, 0 — Trafega -,Telegrapho e Re--

i75nieti-' :Gdnçkves • MOreira, 5,33 --..•_:Trafego, Telegraph°
,	 e Receite.	 .

276. Joeaptrat Geraldo Lotti, 5,33	 Trafego,. . Telegrapho
••••	 e •Receita....

277; Hayar Leal, 5;33 — Trafego, ,Telegrapho e Receita. •
-278. Nicolau ...de Souza Pinto, 5,25 . •— Trafego, 'Telegraph°,

ReCeita e liand Generator.
Oswaidieo . da. Gloria Caldeira, 5,25 — Trafego, Tele

,'• -. • ' .grapho e ReCeita. • • •
Benedieto.Antunes da Silva, .,25 .—.Trafego, Telegraph°

e Receita..• •	 .
Beroárdizio, 5,25 — Trafego, Telegraph° e Re-

celta. •-	 -
go2.:Sebastião Francisco Carrea Neto, 5,25 — Trafego, Te-
'•'- -•	 legra-Plio,- Receita, B. System- . e B. Mel.
pg.,. Marcos Viuicfus Gorriee de Oliveira, 5,25 — Trafego, Te-

- legraPho- e --Receita.	 r
284. Raymuodo Nunes, 5,25 — Trafego, Teleg,rapho e Receita,

•285:- --A.17-Atvés 'de . Deus, -.5,25 — Trafego, Telegrapho e Re-
,	 coita. .

'28José	 talie de &I	 Andrade Sardinha, '5;25..-- Trafego, Te-
^ • .	 legrapho a *Receita. 	 •

287:- Hfidebrand6 - .AVellar Walter, .5;25,	 •Trafego, • Telegra-
, pho e. Receita.. -

288:' -Vicente 'de Paula 'Garcia, -5,16	 Trafego, Telegraph°
• . .e Reeleita.

'2894, - Tupy Jambo, 5,16 — Trafego, Telegraph° e Receita.
290. Bella.rmine • Procopio Ferreira Filho, 546 — Trafego,

•Telegraph°, - *Receita, -B. •Adel e Ef. Systeré.
291.. Audax Ferreira de Oliveira, 546 — Trafego, Telegra-
• ' -	 pilo; Receita e . B. Mel. -	 •
292. Jüo 1381114$ta Ramos, 5,16 — Trafego, Telegrapho, Re-

- •	 ' oeità. e-:.•Eland Generator.
293. 4004 Valie do Nascimento, 3,16 — Trafego, Telegraph°

- e-- Receita.
294.,-.3y1/9- d'ALincourt. Sabo de Oliveira, 5,16 — Trafego, Te-

-- -•*- legrapho e Receita. • '
,295 -Manoel Rodrigues de Oliveira,. 5,16 — Trafego, Tele-

-	 grapho • e 'Receita: 	 •	 ,
t296.-Lourival •Gornes, 5.16 — Trafego, Telegraph° 'e Receita.
297: '01aVii de • Oliveira- Rosa, 5,16 • — •Trafego, Telegraph° e

	

-	 •	 .	 • ••
298. Ai' Sueno, 5,18	 Trafegá, Telegraph° e•• Receita.
299.: Joe4• 4 Aleyante, 546 — Trafego,. Telegrapho,:- Receita e

•IlancV Generator.• • • - 4 	•
300.-arIoS,1éixeirá • arreiros, ; 5;10	 Trafega Telegraph°

e Rocei .	 •
011. •:Altair''SOareS,. 5,16 — Trafego. Telegraph° e Receita.
302. Natalino Jenqueira, 546. —. Trafego, :Telegraph° e Re-

•-•-:•-eita. •
302. João Baptista Diniz, 5,16- — Trafego, Telègraph° e Re-
•-e•	 ••
301. João •Thomaz Ribeiro, 5,08 — Trafego, Telegrapho, Re-

".	 •	 e Hand Genorator.- ' .
303. Luiz: • TOlose, -5.08	 • Trafego, Telegrapho, - Receita e
•• -	 -••• liand Geneeetor: •

, 306. Iza.ul Baptista Lopes, 5,08	 Teafego,-' Telegraph° e
• Receita.	 • •

G7. 1 Wene,e4lau de Almeida, 5,08 — .Trafego,-• Telegraph° e
Receita.
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Santhiago, 5,08	 Trafego, Telegra-

309 . José.. .Salvador, 5,08 •-•-• Trafego, Telegrapho e Receita.
310. : Romeu de Mello. 5,08 — Trafego, Telegraph° e Receita.
314. Geraldo Ferreira Dias, 5,08 —.Trafego, Telegraph° e

• Receita.
312. •Manoel •Pereira, 5,08 — Trafege, Telegrepho e Receita.
813; Heitor Gemes dá Figueiredo. 5.08 — Trafego, Telegra-

.	 • ..pho. Receita e Band Generetor.. 	 . .
31I. • •Betiedieto 1Na-em-Mieis da Fonseca. 5.08 — Trafego, Te-
-	 •	 :legrapho. Tieceita e Trend (Tenerator.	 •
315:•:Adhemar Nogueira Fortes Bustamante. Sá, .$,08 — Tra-

• rego,- Telegraph°, Receita e Hand-Generator.
346,--Joaquim --Rodrigues Martins, 5,08 — Trafego, Telegra-

pho e Receita.
eité •Rann/pho Moreira Barbosa; 5,08 — Trafego, Telegraph° -e

Receita.	 •	 •	 •	 .	 •	 •
C18-::Jokh•Bvangelista.-Pereira Fraga, 5,08 — Trafego, Tele-

grapho e Reeelta.	 ." :	 -•
319s.••Jiirdovat313torltó, 5,08 — Trafego,. Teleg,taPho e Receita.
120:.:A(4ábfietfltItxr6ita Drummond, 5,08	 Trafegó, "Telegra-

phO--è Receita.
321. Gilson da Rocha PRI*, 5,08 — Trafego, Telegraph° e

_Receita.. . • -	 •---

•. •.
334. Thomé Marques .Figueira Juntar, ,	 :Trafego,. •Tele-

grapho e Receita.	 .. •	 . •	 , • •• .	 r
335. José Malaquias doa Santos, 5 —.Trafego, Telegrapho e

-	 Receita.	 • •••	 • •	 ,	 : _ .»:••-2•
338. Carlos Martins, 5 — Trafego, Telegraph° .e •Receita.. •
337. Ignacio Moraes Pinto, 5 — Tráfego; Telegraph°, Réceitá:

e Hand Generator.
338. Raul Lourenço de Boina, 6 Trafega; Telegrahlikee

e Receita.	 .• • _
339.. Itaymundo. Lima de Mattos, 5	 :Trafego, Telegraptrit

e Receita. ••
340. Isaias de Alreeida Cruz, 5 — Trafego, • Telegrapho*-e Re0.1:

ceita.	 .
341. Sebastião Nogueira, 5 — Trafeitos.Teleg raptio fliceitag:
342. "Sylvio de Oliveira Braga, 5 	 Trafego,. •Telegrapho

e Receita.	 - • • •	 ••
343. 'José Rodriguee Gomes, 4,91 •••-•. Trafego, Telegraphà-

Receita e Hand Generator. ..-_. • •	 : •	 _
344. Milton dá Costa Porto, 4,91 — Trafego,. :aelegraphá

e Receita. • •	 •	 • •	 _
345. José -de Assumpção, A,91	 Trafego, Telegr•apho. e ao.t.

• celta.	 •
346. Joaquim Frederico Ronki,. 	 Trafego, TelegrapIxt.

e Receita..
347. Leonel José Ribeiro, 4,91 .:	 TrafegO.,:• Telegratlin, Rtej.

ceita e Hand Generator.'	 •••
348. Cavai Humphreys, 4,91 	 Trafego;• Telegraph°, Ree:-

349. WalteeeMoeralleealido Espeilzttt:r?..tianto' ,.. 4,91	 Ts- refego,' Te4-

	

.	 •	 •
cl Gen

350. José Dantes, 1
,1,690rita 9_,213.if:ióSter, , .,1 gr.	 ,

e e aph.o, • Receita' :e
Hand Generator.	 .

351. José Augusto Simões Corrêa. .4,91 .-- Trafego, 'Telegrzie
pho, Receita e Iland Generator.	 -••

352. Frabeisco Vieira Guimarães, 4,91 	 Trafego, Telegra4.•
pho e Receita.	

.

353. João Regato de Andrade, 4,91 — Trafegá, •T,eiagra933:•?:
e Receita.

354. Jean Antunes de Souza Filho, • 4,91 — Trafega- Telegrzt7i
pho é Receita. .

355. Guilherme Mala, '4,91 — .Trafego, Telegraph° e Receita.'
356. Aido Corres Reinos, 4,83 — Trafego, Telegraph° e Rex

celta.	 •	 •	 • •
357. José Alfeu- Mala, 4,83	 Trafega, Telegrápho. e Receita
858. Azór da Silva Santos; 4,83 — Trafego, Telegra.pho, Re..

celta e B. System•
$59. Joaquim Teixeira Lellis, 4,83 — Trafego_ TelegraPO

e Receita.
360. Waldernar Vieira da Rosa Juntar, 4,83 	 Trafego, Tele.i

grapho e Receita.	 .	 .	 • ' - •,
361. Niemr.edes Francisco Gomes; 4,83— Trafego, Telegrapti!

e Receita.	 . •	 '
362. Ernesto Ribeiro da Silva, 4,83 — Trafego; Tèlegraphit,

Receita, B. System e and Gerierator. • 	 • - -..,•
883. José Camello'Correa, 4,83	 Trafego, Telegraph°, R&

celta e B. System. 	 •

864i Adrisalio Baptista Guirnarliee, ' 4,83 , ,	 • Trafego, 	 Tek,i,.+.n

grapho, Receita e Hand Generator.	 '
$85. Mario •de Oliveira Borges, 4,83 — 'Trafego, ' Telegrap/16;

Receita e B. Adel.
386. Cyd Mello .Mortftes; - 4,83 .	Trafega.- Telegt''aphs e

(seita.	 • •
367.: Marie Coutialic de tiouiti, '4,g3	 TraiegoïTt3legraplid• e Receita.
868y ,Oaudencio Tavares de Oliveira, '4 . 

•
,75	 !natal°, Tale,

grapho, Reaeita e Hand Ckenerator ,

coita.

.	 .	 .	 . •
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. 1169. Ç.arlos Simões, 1,75 — Trafego, !Telegraph°, Receita e
B. Adel.

§79, Jose Romeiro Paniagua, 4,75 — Trafego, Telegraph°
e Receita.

371. Custodio liumphreye, 4,75 — Trafego, Telegrapho,- Re-
ceita e liand Generater.

372. Joaquim °serio Pinto, 4,75 — Trafego, Telegraph° e
Receita.

973. Alcide$ Rodrigues da Oliveira, 4,75 — Trafego, Tele-
.	 grapho e Receita.

874. Antonio Aliciou Sentai, 4,75 — Trafego, Telegrapho e
Receita.

' 975. João Leite do Prado, 4,65 — Trafego, Telegraph° e
-Receita.

376. ,Antonio Gomes, 4,68 — Trafego, Telegrapho e Receita.
077. Sabia° Corrêa Barbosa, 448 — Trafego, Telegrapho,

Receita e Hand Generator.
378. Geraldo Bernardo, 4,66 — Trafego, Telegraph° e Re-

ceita.
179..Yirgilio Alves Rangel, 4,66 — Trafego, Telegrapho e

•	 Receita.
380. Oswaldo Padilha floreei° e -Silva, 4,66.— Trafego, Te-

legraph° e Receita.
381. Joaquim Soares de Queiroz, 4,66 — Trafego, Telegraph°

e Receita.
$82. Antonio Jauuario da Silva, 4,60 — Trafego, Telegraph°

e Receita.
§83. Aldo José da Silva, 4,65 —Trafego, Telegraph° e Re-

ceita.
$84. Lindorico da Silva Cardoso, 4,58 — Trafege,,Telegrapho

e Receita.
185. Lucio Gualiato, 4,58 — Trafego, Telegrapho, Receita e

Hand Generator.
188. Joaquin1 Corrêa Junior, 4,58 — Trafego, Telegraph°,

Receita e Hand Generator.
$87. Raul d'Alincourt Sabo Oliveira, 4,58	 Trafego, Tele-

graph° e Receita.
$88. Antonio Gomes Macedo, 4,38 — Trafego, Telegrapho e

Receita.
189. Geraldo Santhiago Marques, 4,58 — Trafego, Telegraph°

e Receita.
po. José Gonçalves de Paula, 4,58 — Trafego, Telegraph°

e Receita.
991. Everardo José da Silva, 4,58 — Trafego, Telegraph°

e Receita.
$92. João Francisco dos Santos, 4.50 — Trafego, Telegraph°,

Receita, 13. Mel e B. System.
193, Ubaldino Cardoso da Silva, 4,50 — Trafego, Telegraph°

e Receita.
1944 José Gomes de Avellar, 4,50 — Trafego, Telegraph° e

Receita.
895. Alberto Elias Negem, 4,50 — Trafego,'Telegrapho e Re-

ceita..	 -	 -
$98. Carlos Francisco Barbosa, 4,50 — Trafego, Telegrapho e

Receita.
197. Jurandyr de Andrade Junqueira, 4,50 — Trafego, Tele-

graph° e Receita.
;93. Victor Pujo' da Silveira, 4,50 — Trafego, Telegrapho,

Receita, 13. System e B. Adel.
199. Celso Martins Lima, 4,50 — Trafego, Telegraph° e Re-

ceita.
;00. Lucas Sylvestre da Fome" 4,50 — Trafego, Telegraph°

e Receita.
101. Sebastião Beinfica, 4,50 — Trafego, Teleg'rapho e Re-

ceita.
;02. João Baptista Coelho, 4,50	 Trafego, Telegraph° e

Receita.
303. Waldemar de Assumpção, 4,50 —.Trafego, Telegraph° e

Receita.
405; Carlos Gonçalves de Oliveira, 4,41 — Trafego, Telegra-

pbo e Receita.
404. Lotirival França Lopes, 4,50 — Trafego, Telegraph° e

Receita.
1108. Walter Silva, 4,41 — Trafego, Telegraph° e Receita.
401. Jovino da Silva, 4,41 — Trafego, Telewrapho e Receita.
408. Moacyr Nogueira, 4,41 — Trafego Telegrapho e RES.

ceito.
409. Tiburco dos Santos Mendonça, 4,4! — Trafego, Tele-

graph° e Receita.
;10. Geraldo de Andrade 2 0, 4,33 — Trafego, Telegraph° e

Receita.gu. Ambrosino José, 4,33 — Trafego, Telegraph° e Receita
e Hand Generator.

115. Nestor J'acintho de Oliveira', 4,33 --Trafego Telegra-
,bo e Receita.

;13. Josd de Oliveira, 4,33	 Trafego, Telegraph° e Receite.

414. Annibal Carlos Ritter, 4,33 — Trafego, Telegraph° e
Receita.

415. José de Oliveira' Martins, 4,33 -- Trafego, Telegraph° a
Receita.

415. José Nunes, 4,33 — Trafego, Telegrapho e Receita.
417. Geraldo Julião de Carvalho, 4,33 — Trafego, Telegra-

ph° e Receita.
418. Gerald da Silva, 4,33 — Trafego, Telegrapho e Receita.
4)19. Quintino Barbosa de Araojo, 4,33 — Trafego, Telegra-

ph° e Receita.
420. José Santiago Marques, 4,33 — Trafego, Telegraph° e

Receita.
42/. Marcilio Pereira de Assis, 4,33 — Trafego, Welegrapho e

Receita.
422. Lucio Mattos, 4,25 — Trafego, Telegrapho, Receita e

Hand Generator.
423. Leopoldo de Oliveira, 4,25 — Trafego, Telegraph° e

Receita.
424. Pedro Duque Cesar, 4,25 — Trafego, Telegraph° e Re-

' -'	 coita.
1425. Cordovil Carvalho Lima, 4,25 — Trafego, Telegraph° e

Receita. avd
426. Mano io	 da Silva, 4,25 — Trafego, Telegraph°, Re-

ceita e Hand Generator.
427. Gonçalo de Oliveira, 4,16 — Trafego, Telegrapho, Re-

ceita e Hand Generale%
428. Iria Nogueira Marques, 4,16 — Trafego, Teleg,rapho„ Re.

ceita, B. Adel, e Hand Generator.
429. Hildebrando Moreira Rangel, 4,16 — Trafego, Telegraph°

e Receita.
430. Revermar Pereira, 4,16 — Trafego, Telegrapho e Re-

431. Aloacyr de Paula Santhiago, 4,18 — Trafego, Telegrapho
c eita .

e Receita,	 -
432. Antenor Rodrigues de Almeida, 4,15 --- Trafego, Tislegra-

, pho e Receita.
433. Decio Pinto Ferreira Morado, 4,08 — Trafego, Telegraph°,

Receita e Hand Generator.
434. Alcides de Oliveira Rosa, 4,08 — Trafego, Telegraph°

e Receita.
435, Raymundo Augusto Martins, 4,08 — Trafego, Telegraph*

e Receita.
435. Hermes de Almeida Nunes, 4,08 — Trafego, Telegraph°

e Receita.
437. Antonio Dagmar Nogueira, 4,08 — Trafego, Telegraph°

e Receita.
438. José pires Rose, 4,08 — Trafego, Telegraph° e Receita.,
439. João Baptista Alves Filho, 4,08 — Trafego, Telegrapho

e Receita.
440. Sebastião Carnillo Santoro, 4 — Trafego, Telegraph°

e Receita.
444. João Baptista Colli, 4. — Trafego, Telegraph°, Receita

e Hand Generator.
442. Walter Candido de Souza, 4. — Trateae, Telegrapho,

Receita e Hand Generator.
4. — Trafego, Telegraph°,

4, Trafego, Telegraph°

Trafego. Telegraph° e Re-

- Trafego, Telegraph° e Re-

Trafego, Telegraph° e Re-

- Trafegc, Telegraph° e Re-

Cascadura, 19 de novembro de 1935. — José Severfano Ta-
vares, presidente da Commissão Examinadora. — Renato de
Souza Mendes. — Miguel Mffalhdes Carvalho de Oliveira. —
Narcilio da Silva Coelho, examinadores

••••nnn••n•

RETMO DOS CAND/DAT0E Al,'ROVADOS C.1 GONCÜRío PA,RA
PDATICAN'TE DE AGENTE

Empregados de varias cathegorlas: guardas, trabalhadores,
operarios e manobreiros

Numero de classificação — Nomes — Cathevrias — Grãos df
approvação — Habilitação em conhecimentos especiaes

1. Hamilton d'Albuquerqué Helio, guarda. extr., 8. — 'Tra-
fego, Telegraph° e Receita.,

443. Osvealdo Soares da Silva,
e Receita.

444. José Gomes de Almaida,
e Receita. •	 •

445. José Conceição Telles, 4. —
ceita.

446. João Baptista da Paixão, 4.
ceita.

447. Luiz de Assumpção, 4. —
eeita.

, 448. José Geraldo de Mimes, A.



3. Brenno Braga, pgt., gymnasial	 Tráfego, Telegrapho -
.	 e Receita.

I. Cyro Moraes, pgt. estr., gymnasial — Trafego, Tele-
,	 grapho e Receita. 	 •rilf

5. Geraldo Athayde de Noronha, pgt, extr., gym`nasial —
Trafego, Telegrapho, Receita, B. Adol e. B. System. •

6. Humberto Pereira, ajudante da IL-1, Escola Silvá Freire
— Trafego,. Telegrapho, Receita e B. System. • •.

7. Ismer Francisco Gomes, pgt. extr., Escola *Silva Freire
• Trafego, Telegraph°. Receita e B.; System'.

8. José de Oliveira Camões. pgt. extr., gymnasial — Tra-
fego, Telegraph° e Receita.

9. José Maria Pereira .dos Santos, pgt, extr., gyinnasial
• Trafego, Telegrapho -8 Receita. 	 •

• ,"‘...1
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2. Aluizio de Castilho, guarda extr.„.7,91	 Trafego, Tele-
'	 grapho e Receita.	 •

3. Lauro GIO freitas Gouto..guarda ext., 7,75 — Trafego,
Telegraph() e Receita:

Aencar de Oliveira Dias, guarda extr., 7,58,— Trafego,
.	 Telegraph° e Receita.

5.:Everaldo •Mendes Pereira. Cardoso, guarda, Intr.,. 7,41 —
• - Trafego. Telegraph° e Receita.

6. José Maria de Oliveira Campos, guarda extr., 7,33 --:.
'	 • Trafego, Telegrapho e Receita.
7. •Sebastião Pinto de Avellar, guarda estr., 7,25 — Trafego.

•• •elegraPho e Receita e Hand Generator. 	 •
8. Benedicto de Paula Ramos, guarda extr.. 6,91 — Trafego,

•'• Telegraph° e Receita.	 •
a. Aderson Rourigues de Paula, guarda extr., 6,83 — Tra-

'•	 `• lego, 'Telegraph° e Receita.
10.„Reynaldo Pinho,. guarda estr., 6,83 — Trafego,- Telegra-

• pho. e Receita.
José Pinheiro da Silva, guarda• extr., 6,66 — Trafego,
• .Telegrapho e Receita.

1,2. Jose Maria .da Silva. 'guarda de 3'. 0,58 — Trafego, Tele-
grapho e Receita.

13. Lauro da . Silva Aranhma, guarda extr., 6,58	 Trafego,
• Télegrapho e Receita, B. SYstern e 'Bloek Mel.

Aurelino de Amorini, guarda 6,25 — Trafego, Telegra-
--:•-•	 ',pile; Receita e Rand Generator. •

15.•Dewaldo Gioseffi;- ajudante de 4' classe da Locomoção,
'• •	 • 6;25 .`-k---Trafego, .Telegrapho e Receita.

16. João Diogo Ferreira, guarda, 6,16 — Trafego, Telegraph°
••••	 e Receita:	 -	 -
17. Pedro Nabuoo °arneiro, guarda: extr., 6,16 	 Trafego,

•'•••!	 TelegraPhoi Receitai B. Mel e B. Sy,stern.
18. Ismer Jardim da Rocha, guarda, 6,16 — Trafego, Tele-

. .graphO, Receita e Iland Generator.
10. Sebastião de . Souza, guarda de 3', 6,08 — Trafego, Tele-

grapho e Receita.	 .
20- Lauro Gonçalves; trabalhador, O •— Trafego, Telegrapho.

'Receita e Hand Generator.
21.-João Lemos . .da Silva, guarda, 6 — Trafego, Telegraph° e

• .11eceita.
22- Vicente Pereira de Rezende, guarda, ,5,9i — Trafego, Te-

- •	 legrapho, 'Receita, B. System e B. Adel.
Waldernar ..de .Souza Martins! guarda estr., 5,91 — Tra-

fego, TeIegrapho e Receita.
24. Ary.Alves, guarda,. 5,75 — Trafego, Telegraph° e Receita:
25: • gral:10160C Telles. guarda extr., 5,75 — Trafego, Tele-

'	 graphO, Receita, B. Adel e 13. System.
26. José. .Martins, guarda estr., 5,66 — Trafego, Telegraph°

• •,	 Receita:
27.,.Dailoy .Pimenta,:suarda extr., 5,58 — Trafego, Telegra--

pho e Receita.	 .
28..410- Augusto „Cardoso, guarda extr., 5,58 — Trafego,

• • .Teregraphe e Receita.	 •
29. Oswaldo Rosa. Teixeira, guarda, 5,58 — Trafego, Telegra-

-" • ‘`,.! --Pho e Receita. - 	 •	 •
30. Gilberto Moreira .Cardoso, guarda, 5,58 — Trafego, Te-

' .•legrapho -e Receita:	 •-,
31..Radarnés Ricardo Gallucci, guarda de.3', 5,58 — Trafego,

-*	 "TelegraPho é Receita.
32..Seny Naschr;ento, guarda extr., 5,58 — .Trafego, Tele-

•• , grapho e .Receita.	 .
33. Jemael Dias da Silva,. trabalhador, 5,58 	 Trafego, Tele-

- ••	 grapho e Receita.

34. '`
João Alves Linces, guarda, 5,50 	 Trafego, Telegraph°

'" 	 é '.Receita.

58. Elpidio Soares de Souza, trabalhador, 4,08 -- Trafego,
Telegrapho e Receita.

59. .Cyro. Pereira Soares. guarda. 4 — Trafego, Telegrapho
'	 Receita.	 •	 •

• Cascadura, 19 de novembro de 1936. — José Severiano
Tavares. — Renato da Lima Moura. — Miguel 14fagyghdes Cor.-
valho de Oliveira. — Darcilio da Silva Coelho, examinadwes

VII/m.00

CONCURSO PARA PRATICANTE Da AOENTIO

Relação dos candidatos que, cbir a apresentacftp dos cer-
tificados de approvação no curso final da Escola Pra ire ou
curso gymnasial dos collegios officiaes e equiparados, ficam
considerados como approvados no concurso para praticantr
de agente. (Instrucções do concurso de 1934).

Ordem alphabetica

Numero — Nomes — Categoria — 'Curso — Habilitação em
conhecimentos especiaes

Á.. Aldair Ferreira Coelho, pgt. extr., gynrilasial 	 Trafego,.'
• Telegrapho e Moeda.

2.', Arnaldo Soares Costa, pgt. extr., gyamasial 	 Trafego,':
Telegraph° e Receita.

10. José Augusto, pgt. estr., .gYmnasial 	 Trafego, Tele-
• grapho e Receita.	 • •	 •

11.• José Maria. GOrnes de' Carvalho, pgt:.•extr..,. gynniasial
• — Trafego, Telegrapho e Receita.

•12. Leão Giirkel do	 •Areara! Valente, guarda extr., gymnasial
— Trafego. Telegraph° e Receita. . • ,

13. JultO Paria, pgt:	 gYmnasial — Tiáf.eg¡o„ Telegra-
, rpho, Receita, B. System, e.B...,Adel. • • 	 •

14. Mareio emitiu/1e Dolabélla. pgt. extr., gyronasial -r--•
lego; Telegrap.ho e Receita, -. •

.	 .Cascadura, 19 de neyembro e1936.--:.• José. .5•3veriepc
Tavares',: presidente : da Corrini lago Examinadera.	 ionart;
de Lima Moura. — Miguel Magalhães Carvalho de Oliveira.

Darcilio da Silva Coelho, examinadores.'

35. Clodomiro José Barbosa, guarda, 5,25 — Trafego, Tele-
.	 ..grapho e -Receita. -

36; Humberto Pinheiro de Castl'ho, guarda, 5,18	 Trafego,.
Telegraph° e Receita.. . • -	 .

37. Geraldo - Marcondes -de-Aguiar, servente, 5,16 — Trafego,
Telegrapho e Receita.

38. Benedicto de Paula Monteiro; manobreiro, 5,18 — Tra-
fego„Telegrapho, •Receita e Hand:eenerator. •

39. Antonio da Rosa Garcia Junior...-guarda de 1`, 5,08 —
Trafego, Telegrariho, Receita, B. Adel e B. System.

40. Nagibe Manem, guarda extr.,.,5,08.	 Trafego,: Telegrar-
• Phè	 Receita..

•Kleber Alves RaYol'guarda extr., 5 -- Trafego, Tele-
. . grapho e,.Reoeita.

•42. Joaquim Fitlgencio.. trabalhador da linha, 5 	 Trafego,
TelegraPiii) 6 Receita.

43..Pranciseo Vianna: Nogueira, • guarda, 4,91 --• Trafego.
• Telegraph° è Receita:- ' 	 •

44. Geraldo de Souza, guarda extr., 4,91: — Trafego, Tele-
graph° e Receita.

45. Herrnes Machado de Carvalho, guarda extr., 4,91 — -
Trafego, Telegraph° e Receita. 	 •	 '

46. BelnIiro* da Rosa Garcia, guarda de 1 4, 4,75 J.- Trafego,
Telegrapho, Receita e B. Adel.

47. Mario &dr& trabalhador da linha, 4,75 — Trafego, Te-
legrapho e Receita.

48. Moacyr Macedo Mafra, guarda extr., 4,75 — Trafego,
Telegrapho e Receita.

49. João Moreira da Silva, trabalhador, 4,75 — 'trafego, Te-
legrapho e Receita.

50. Onofre Foilseca, guarda de 2', 4,66 — Trafego, Telegra-
ph°, Receita e B. Adel.

51. Leopoldo Savassi, guarda extr., 4,50 — Trafego, Tele-
graph° e Receita.

52. Luiz Antonio de Souza, guarda extr., 4,50 — Trafego,
. Telegraph° e Receita.

53. Herval Barbosa Teixeira, guarda estr., 4,50 —Trafego,
• Telegrapho e Receita.

54. Alberto Cavalcante, guarda de 2", 4,41 — Trafego, Te-
. legrapho e Receita.

55\ Antonio Alvares, guarda extr., 4,33 — Trafego. Tele-
. grapho e Receita.

56. José da Cunha Gomes Mourão, guarda, 4,33 — Trafego.
Telegraph° e Receita. 	 •

57. Geraldo Velloso, ajudante da linha, 4,16 — Trafego, Te-
• /egrapha, Receita e Hand Generator.

f:';«	 •
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Relação dos candidatos approvados exclusivamente em'
conhecimentos gemes.

OrdeW alphabetica
Numero - Nomes - Categorias •- Gr4os de approvação: em

, conhecimentos geraes •
1. Antonio Nogueira da Gama, guarda extra 7,08.
2. Antonio Pinheiro de •Catvalho, tt. extra 4,83.
3. Antonio Chaves Baeta, guarda estr. 4,58.
4. Anton-aa-Gaimarãás Pinheiro, guarda de r,. 0,33.
5. Antonio Neves de Mello, guarda de 2s, 5.
6. Antonio Gonçalves de . Souza, guarda de . 24, 5,58 -- Este

candidato está tamisara habilitada em serviços do
Trafego e Receita,.

7. Antonio de Araujo kedrosa, guarda. de A', 6,16 - Este
candidato está tanabem habilitado em serviços de
Trafego e Receita.	 •

8. Antonio Leopoldino ;Sampaio .Tumor, , pgt. -	,(§) -Sem "grão. •	 a
9. Antonio da Silva Rocha, offioial de .3' da Locomoção. 4,41.
.0. Antonio Onofre de Sá.Ribeiro, pga. 2 4, sena gráo - Este

candidata está tambem habilitado em serviços de
Trafego, Receita e B. Adel.

11. Aureo Senna Ribeiro do Vai, guarda extr.,
12. Achilles de Miranda, guarda, sem gráo -- Esta candi-

dato está tambern habilitado em Telegraphia.
13. Archimedes Curado, guarda extra- 7,16 - Este candi-

dato está tatuam habilitado em serviços de B.
System' e B. Adel.

13. Alexino de Queiroz Medeiros, Agi,. extr., 4,25 - Este
candidato está tambem habilitado em Trafego e fie.-
celta.

15. Aly da Silva Esperança, guarda extr., 6 - Este candi-
dato está tambem habilitado em Telegraphia.

16. Adão Villaça Nogueira, guarda extr., 5,91. .
17. Amaury Fluascar Neves Gonzaga, guarda , extra 5,16,18. Adib Miguel, pgt. 1', sem grito.
19-. Alvino Alves Moreira, guarda extr., 4,33.
20. Annibal Fabiano Soares, guarda de r, 7.33 - Este can-

didato está tenham habilitado em Trafego, Receita
e E. Systerd.

Concurso para praticante de agente. Candidatos aparova-
toa exclusivamente em conhecimentos ' geraes. Ordem slpha-

"aetica.

44.' Albino. Pinto da Silva, pgt. 2', sem grito - Este candi-
dato está tambem habilitado em Trafega Receita e
B. Adel.

45. Armando Campos, guarda, 8,75.
46. Armando de. Souza. Cerejo, pgt. extr., 6 Este candi-

dato está tambern habilitado em Trafego, .Basceita,
B. ..adel e , B. System.'	 •

47. Boanerges Pereira da Silva Abbade, VT. extr.', 5,50.
.47. Bellarmino Rodrigues, guarde de 24, 5,33.'
49. Behniro Rodrigues, pgt. '2 4, sem gráo - Este candidato

está também habilitado em 'Trafego e Receita. •
50. Benedicto de Paula Roaa, pgt. extr. 5 - Este candi-

dato está tambéni habilitado em 'Trafego e Receita,
al. Benedicto de Sá, guarda. de 3', 5,91.
52. Benedicto Hermogenes. guarda de 3', 5.91.
53. Benediáto Cordeiro Mendes, guarda de r, 4,08 - Este

caeatrida.idato estillambem habilitado em Trafego e Re-

54. Cauby. de Lima, guarda extr., 4,83. 	 '
55. Coracy Pinto Duarte.- guarda de 24, 6,66 - Este candi-

. dato está está lambem habilitado em Trafego,:Re-
ceita, B. Adel e B. System.

56. Cherubini de Oliveira, guarda extr a 5,08.
57. Carlos da Silva Santos, guarda de 2 4, 4,66 - Este can-

didato está tambem , habilitado em; Trafego, Receita
e B. System.

58. Carlos Pint-J, AFA de 3 4, 5,58.
59. Cyro de 01:veira Soares do Andréa, pgt. extr., 5,16 -

Este candidato está lambem habilitado em Trafego
e Receita.

60. Domiciano Ribeiro da Silva, guarda extr., 4,25. 	 .
ai. Deocleciana Pinto dos Santos Ferreira Junior, pgt. cata.,

7 - Es!e candidato está lambem habilitado em Tra-
fego, Receita e B. Ade/.

62. Damião da Moafa, guarda de 2', 5,75.
63. Darcy Conceição de Moura, guarda extra 8.18.
64. Durval Ferreira de Freitas. guarda extr., 5,75.
65. Diornedes Furtado de Sá Paeire. tt. extr a 5.33 - Este

candidato está tarabem habilitado em Trafego, Receita
B. Adel e Ea. System.

66. Est anisla it Cesar de Mello, guarda, sem grito.
67. Enliygenio Ouripretano Horta, guarda extr., 7,08,
68. Flysio Lellis, guarda, 6.
69. Eugenio Va7 Cerqueira, guarda 2', 5,33.
70. Euryialdes sanmel Pess6a, guarda extr., 5,81. - -nstx

candidato está tambem habilitado em Trafego e Re.
"celta.

Edgard da Silva Ramalho, pgt. extr., 5,66. a- Este can-
didato está tambem habilitado em Trafego e Re-
ceifa.

72. Edgard de Castra Guimarães, guarda extr., 6,75.
73. Francisco _Xssumpoão, pgt.. sem grão.
74. Francisco Alves Soares, pgt. extr., 4,50. - Este candi-

dato ,,stá lambem 'habilitado em Trafego; Receita,
B. Mel e B. System.

75. Francisco Perroni. pgt., 5,41. - Este candidato esta'
tambern habilitado em Trafego e Receita.

75. Francisco Alves Carvalho, guarda extr., 7,33.
77. Francisco Ribeiro Nunes, guarda 2a 5,41.
78. Flausino Alves Martins, guarda elitr., 4,83..
79. Flavio Carvalho de Oliveira, guarda extr., sem gráoa
80. Geraldo Nepomuceno da Cruz, tt. extr., 5.
81. Getulio Felippe de Toledo, guarda 24, 4,08..	 •
82. Guaraná 'Washington Bittencourt, guarda extr., 5,16,

- Este candidato está tambem habilitado em B
System e B. Mel.

83. Benasio da Silva Coalho, guarda extra 5,91.
84. Gabriel Gonçalves da Silva, guarda extr., sem grito.
85: Hercides de Cerqüeira Leite, guarda 2', 6,75.
86. Heleno Pestana de Aguiar, operario da IL-1, sem grito.'
.87. Honorio Miguel Gonçalves, guarda 1 4, 4,91. - Fatos can-

didato está tambem habiltado em 'Trafego e Re-
ceita:

88. Humberto de Faria Vianna	 arda 04 -5,16.Este.can-
.	 didato está , tambem habilitado em Trafega e Re-

na.
89. Heitor Carneiro Leite; guarda, 5,08.
so. Heitor Bastos dos Santos,apat. estr., 4,66. - Este cana,

didato está tambem 'habilitado em Trafego e Re-'
ceita.

'Henrique de Figueiredca Carteia pg. 2 1, sem EU,
92. Horacio Limes Mosara, tt. 14,
93: Henrique Augusto Rosa; guarda, 5,50.

.94. aleraldo Lima de °metias, gaardà extr., 5,08-
95. 'Haat% Dias' das-Santos, guarda Á', 6,08.
96. Helio Lacombe, guarda, 6,33.
97 .: Helio Ellena, guarda, 708.
98 Isaac Nunes Soares guarda 2s 1..9.9

•
Numero - Nomes - Categorias - Gritos de . approvação em

conhecimentos gemes	 _
21. Adherbal Fonseca, guarda extr a 5,33 - Este candiaata

esta tambem habilitado em serviços de B aysteixa
22. Aureo Domingos, n. extr., 5,91.
23. Amazor de Paula, pgt. extr a 4,73 - Este candidato está

tambem habilitado, em Trafego e Receita.
24. Augusto baias Cardoso, guarda de 24,
25. Arthur Pereira Mattoso, guarda de 24, 4,83 - Este can-

didato está lambem habilitado em Telegraphia.
26. Arcelino Marques de Oliveira, guarda, C,5S - Este can-

didato está amber; habilitado em Trafego e Re-
ceita.

21. Aristeu Magalhães Fagundes, guarda,. 4,16.
28. Abalo de Castro Novaes, guarda,. 6,50..
29. Alcebiades Wright da Silva, official de. 44 alasse da Lo-

comoção,- 4,58.
30. Agenor Alves de Campos, pgta extr., 4,08 - Este can-

didato está tambem habilitado gni Trafego e Re-
ceita.

31. Arlstides Candido Zachariaa, VT. extr., 5,66.
32. Aristides Ribeiro de Almeida, guarda extr a 6,18.
33. Alberto Pereira de Moraes, guarda da 3 4, 4.68.	 .34. Alberto Monteiro, guarda extr a .5,66. „Este candidato

está tambem' habilitada em Telcgraphia.
35. Alfredo Borges Teixeira Filho, guarda de 2', 5,75.'
36. Alfredo José Gomes, atai,. estr., 4,91 -"Este candidato

está tambem habilitado era Trafego . .. Receita...
37. Alfredo Perus, joga; -2 4, 4,54 - Este. candidato está Lam-

bem habilitado em Trafego-e Remata
38. Avelino Santos, pgt. ra sem grile - Eate candidato está

tambem habilitado em Trafego e Receita.
39. Avelino Alves Barbosa, tt. 1', 4,50 . - Este candidato 'está

amber:a habilitada em earviços de B. System e B.•Mel,	 •
40. Alvaro da Silveira Guades, canil grito Este

candidato éstá tambens habilitado em Trafega, Re-
celta e B. Adel.

41. Alvaro Monteiro de .Novaes, gilarda-da 2a, 5,75.
42. Alvaro dos Santos, guarda exala, 5,25.	 .43. Albino Ramos de Alinaida amam. asilada , aaaaa , aa
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99. Ismael Teixeira., pgt. 2', 4. -- Fite candidato está tem- 152.
r	 ' ' bem habilitado em Telegraphia..

'100. Ildefonso Braga Pinto, 'guarda, 4,41..- Este candidato
• • • está lambem habilitado em. Telegraphia.	 -	 153.

, 101. Israel Rangel; guarda extr., .7,08. -- Esta candidato' está 154.
• . Lambem habilitado em telegraphia. 	 155.

102. José Baptista Pereira
'
 tt., 4,91.	 •

103. José Marçal dos Reis, pe.." 2', sem gráo. - Este . can- 156..
didato está tambem habilitado em Trafego, Receita 157.

. ,	 e IIand Generater. 	 158:
104. José Capparelli, guarda, 4,75. - Este candidato está

tarribem habilitado em Telegraphia. "4 •
105. José Pedro de Carvalho, guarda, 7,50. -'ste carididato .159.

está tambem habilitado em Trafego e Receita.
.106. José de. Freitas 'Coelho, guarda l', 4,25. •
107. José de 'Almeida Costa, guarda 2, 5,91. 	 160..,
1,08. José Ribeiro Sardinha, guarda 2a, 4,83.	 , 161.
109. José Ceimbra, guarda extr., 8,75.

Miguel José de - Leão Pilho, Pgt. extr., 846. 	 Este-can,
• didato está tambem habilitado em • Trafego, Re.
ceita 'e B. Adel.

Nordau de Souza e Silva, guarda extr., 6,41;
Oswaldo Loureiro Terra Vieira, tt.' extr., 7,83..
Oswaldo Carlos Medeiros, ajudante de 4' classe -dz

1' IM,7.
Osvaldo Mattos de Oliveira, guarda extr., sem ;gra.O.
Olyntho da Cunha Vianna, guarda,' 5,50. ' •
Octavio Barbosa* da Fonseca, guarda 'extr., 8,50. -:- ,Ests

candidato está. tambern habilitado *em Trafego,Se-
,. ,ceita e B. Adel.	 •

Octavio Augusto • Moreira, ggt.. 2a, sem gráo . -tete
didato :está Lambem' habilitado em Trafego e Re-

Oswaeletietra *Carlos de Menezes, guarda, 6,83.
Octaviano Pereira,. pgt. extr.;'5,75.' 	 'Este"- candidatc

está lambem habilitado em Trafego,- Receita ; e"13.
• Adel.110. José Rosendo Cordeiro, guarda extr., 	 ,

111. José Sampaio Filho, guarda estr., 5,41. • 	 162. Odilon Bottrel, pe.: 2' .sem . gráo.' - Este ' candidate
112. Jos é Taurino de Oliveira, . guarda 2", 6,16. , 	 • , está lambem habilitado em Trafego' e Receita.
113. Jarnary de Albuquerque Silva, guarda, 6,58.. "	163. Pedro' Vianna Lopes, guarda. 2', 4,66. •
114. Josino Machado Quintanilha, guarda extr., 6,58. '	 ' 164. Pedro Cardinalli, . guarda extr., , 5.
115. Jayme de Moura Bastos, tt. extr., 6,16: 	 165. Pedro Pacheco, guarda extr, 5. - Este candidato' estí
116. Jair do Espirito Santo, aprendiz de Locomoção, 4,58: 	 ' ' • Lambem habilitado em Telegraphia. '' •• 	 "" ': ,
117. Jair Corrêa de Silva Loureiro, guarda estr., 5,91. 	 ,	 166. Pedro Moreira Chagas, pgt. extr, 6,91'. - Esta..candidatr
118. Jorge. da Costa Lima, pgt. extr., 6,91. - Este can- ' ' - está lambem habilitado em. Trafego e.Receita..s.

-	 didato está tambem habilitado em Trafego e Re- 167. PedraJosé 'Martins de Araujo,' guarda 1' da Eelectrifica-
.ceita.

Este candidato está tombem . habilitado em Trafego, 	 -	 . candidato está tambem habilitado em B. ,ysuem e
'	 '

celta.

129. Leopoldo Stamille, pgt. extr., 5,83. -2- Este candidato
está Lambem habilitado em Trafego e Receita.

• 131.. Laurindo' Pinheiro. Porciuncula; guarda" 2', 4. ,	 ,	 183. Silvino, Vieira dos. Santos, guarda. 2', .4,41: . . •	 .
132. Luiz Gonzaga -Nogueira de Macedo, guarda extr.; 4.75. - 184.. Sylvio de Oliveira, Castro . Vianna, •guarda:. extr.,' 84....

Este . candidato está tambem habilitado em .. Tele- 185. Theosophilo Cardoso,' FOL, sem .grao.
graphia.	 .	 .	 . .	 , 186. Thales. Faria de Almeida,' guarda 'extr., 5,16.....

133. Manoel 	 José Teixeira, tt. 1', 5,08.	 • 187. 'Vicente •Pornpilio, guarda 2`, 4,16. .. 	 •. • f • ' • -

	

..•.,1	 •134. Manoel Moreira da Rocha, pgt. extr., 7,58: -.Este . can- .188. Vicente . José Henrique,',U., 5..
didato está tombem habilitado em Trafego. ' . n 4- .189; Walter Rodrigues 'de . Castro, pgt.'	

.

extr, 5,41.-Este 'can-
didato está lambem' habilitado: em' Trafego; Re-.

-• ' celta e B.-Adel. • ,	 •	 -• ' • •	 • .	 •:
1 190.* Walter - de Oliveira -Almeida, guarda . extr.,-6,91: ‘... • '

191. • W.aldemar'Cardoso, , guarda,. 5,50. -. 	 candidato está
'	 ,	 lambem' habilitado em B.. -Adel. • 	 •	 -, - .. • , k:t,,".

139. Manoel da Cruz, guarda 2', 6,75.	 71	 • ' 192. Waldemar Ferreira • de: Souza, pgt. 2'; sem grão.•- Este
140. Manoel dos Santos,' guarda- 2',- 6,25. . ' • -- ,_____	 .• .-	 candidato está • tambem . habilitado em ' tTrafego.,2 o
141. Manoel Candido Bezerra, guarda 2,'

'
 5. - Este candidato	 '	 .	 Receita".	 -	 .	 .. .	 .	 , • .

.	 está Lambem habilitado em E. System e-B.. Ade/. 193; Wilson da Trindade Resende, guarda, :5,58: ---zEste•ican-••
.142.. Manoel' Bittencourt, -da -Silveira Netto, guarda eXbr-,.. 4 .	. ' - didato 'está-também 'habilitado • em Trafe•go.,&11:e.z..
143. Manoel Messias da Silva, guarda eitr. 4,08. -.Este aan- • • . .	 Celta.

,	 • didata está tombem habilitado .ern Telegraphia. • 	 s •
144, Miramor Elysio Gortealves,'.guarda,"-4,50. 	 •	 . Nota explicativa: 	 .
145. Moacyr Nogueira , Armond, guarda, 5,66. 	 .	 .. Os candidatos, com a indicação 'Sem gráp",:são ,o,s,.pgL•
140. Moacyr Theodoro Cabral, ajudante da ,IL-1, sem gráo.• effectivos que não - estão sujeitos a grão de approvação,.•conio
147. Moacyr da Silva Santos, guarda - extr, 4. 	 .	 consta 'do relatorio, e oe.que se isentaram, das provas, de co'-'
.148.' Moacyr 'de Andrade Souza, guarda 2', 5,33.	 . ,	 . . nheolmentos . geraes, ,com. a- apresentação de certificados ...dá'

	

,	 ,
149. Melcia,des GonealVe,s Villela,' guarda ,2', , 6;41.1	.. „ curto 'secun-dario.	 - ' -	 - •	 .	 . „. _,..
150. Martinho Bernardo Ferreira, guarda' 3', 4,58.. • • , ' 	 :,Caseadura, 19 de novembro de 1936. .-,1,osé. Severiano'
(Si-. Mercellino Brito Costa, pe. extr., . '5,33. -' Este catt-' Tavares, presidente da Comnilásão Examinadora. - Renato'"de..

'	 . didato está Iam-bem habilitado em Tráfego,: Re- ' Souza Mendes. ---,-Miguei MagaMtdes Carvalho' de.- Oliveira.-
celta e B. Ariel.	 .	 ' Darcilio da 'Silva Coelho, examinadores.

119. João Moreira dos Santos, P8t. 2', sem gráo. - Este can.. ,168. Paulo .de Carvalho Pereira Cardoso Junior, 'Pe.
- didato está tambem habilitado em Trafego e 'Re-	 5,50. - Este candidato está lambem habilitado eis

celta.	 .	 • ,	 Trafego e- Receita.	 -	 '' • ''.: , ..
120. João Baptista de Assis SilvarpgL,extr., 4,75. - Este can- 169. Paulo Neves, pgt. 2 a, sem gráo. - Este candidato ,est.4

.	 • didato está Lambem habilitado em Trafego e : Re- 	 . tairibem habilitado em Trafego, Receita e' B. .Adel.
celta.

	

170. Paulo Lucio,'graxeiro, 5,66. ' 	 :. ,	 -
1.21. João Pedro Barreto Pereira Pinto, pgt. 2', sem 'gra°. - /71. Rubem - José Pinheiro,. 	 ajudante da LEV, 4.08..--,Estf

•

122. João Chrysostomo Brasileiro, pgt. 	 sem gráo. - Es	 Romlte 172:	 uado dos Santos Filho, guarda 2', 5,41.
candidato está lambem habilitado em Trafego ,e 173. Revallindo de Oliveira Machado, guarda' 1', 4,50.
Receita.	 174. Romeu Peres Xavier. Pe.: extr, :5,75. --: Este ,ean-

123. João Baptista Ottoni, guarda ' 3', 5,33.	 - didato está lambem habilitado em Trafégo -Re-
124. João Antonio do Nascimento, guarda 1, 4,75. 	 .	 celta e B. Adel.
125. João Medeiros Corrêa, guarda extr., 5,33. - Este can- 175. Rayrn'undo Vidal, guarda '2', 5,68.

didato está tambem habilitado em -Trafego, ' Re_ • 176. Raymundo' Estavas de • Paiva, guarda 2', 6.5e.
celta, B. System e.B. Adel. 	 Raymundo 'Garcia de Azavedo, • pgt. extr., 4, -

178. Ranhael Ezequiel da Silva, ;pht. extr, 5,25.126. João ;Jorge Couri, guarda, 6,33. 	 • 179. • Reynaldo da Silva Mathew, VT, sem grád.."127. João Barbosa Filho, pgt. extr. 4,75. - Este can- '180. • Raul . Pereira Borges, •pgt. 2a, sem gráo. -..Bste::"C•ark-didata está Lambem habilitado em Trafego e Re- • didato está Lambem • habilitado - em --Trategé,' , .Re-
cella, B. 'Adl e B. System.

1f3f. Sebastião de' Almeida Freitas:int eitr., 4.9.1..-LESta. Cat-
- • didato está Lambem habilitado em Trafego 'e Re-

ceita.130. Lourenço Paes Barreto, pgt. extr, 4,33. -Este . can- .182. Sebastião Marques da 115a Viagem, pgt. 2'. 'sem gr.O.O.didato está tambem habilitado- em Trafego e . Re- - Fite candidato. está Lambem . habilitado: em .Tra-celta.	 lego e-Receita.

128.; Lauro Pereira da	 Silva, VT. 2', 6.

Receita e B. System.	 B. Adel.

celta, .B.Adel e B. System.
135: Manoel Constando Dias, guarda extr.,
136: 'Manoel Pereira • da- Silveira, guarda- I", 6,6f,,
137. Manoel Cunha, guarda 2"; 4;66.	 /7,
138. Manoel de "Azevedo • 2", guarda • 2'; 4,91•



mestre dó óórrenta anuo:,
N. Reg. a- Procedetiaia — Destino as.
Dastinatario — Remanent*	 -Valor

1.177	 Cafelandia — Rio de Ja-
nefor — Co!. Coração de Jesus, 58700.

1.342 — Cafelandia — São PaUla
Maria L. Duarte .a -Fradarice Cassiota,
20,000.

1.02	 eafelandia — São Paulo.—
Waldorniro-Preht	 gaito/mal de Luna,
609000.,

82 Cafelandia — Botucatd Mita
C. Ribeiro — XI-traria° C. Ribeiro, r(iia

O$000.
151 --a Promissão — São Paulo —

Voz de S. Paulo", 353000..•'
669 — 'Prornisaão -a Lins _Olga

Corra uris — Joaquim penando, Wh
5a000.

172	 Birisny	 PrOmissão
t I Éi • Tannne, 209000.

905 — Promissão -- Bahia — Anna
Vendia Cruz, 20400.

Seccão Econornica da, Directoria Re-
g ional dos Correios e Telegraphos de
Botooatd, em 18 de novembro de 1936.
— Pela cópia, Julieta Pighinelti. G'3n-
4ere.	 (Assignattira

-
tlireetorla Regional' dos Correios

Telegraphos dó Distriet°

NALOBÉ8 .4:1-4~08 ret unto Deiincrivo

Chama-se a attenoão dos interessados
para o edital publicado no Mario Ofticiat
de 3 4o corrente, pag. 26.066: .

Directoria Regional dos" Correios
e TelegraphOs de Ilotneatá

Edital
Relação dós registrados :Coda valor de-

clarado encontrados no refugo do 3.* tri-
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contracto da firma competente-
mente registrado na 'Junta Corriinercial
ou prova equivalente de, Se achar a fir-
ma 'constituida nos ternaos do - &e reto
434, de 4 de julhó _de 1931, quander
se tratar de sodiedad43 . asionsana; •

d) certidão negativa, fornecida. pela
Directoria da Receita Publica. do The-,
souro Nacional, relativa ao . imposto de
industria e profissão até o 2° serriere
de 1936 (aviso n. 706, de 10 .de no‘n:n-
bro de-1933);

e) certidão fornecida pela secreta-ia
do Ministerio do Trabalho.. pela qual se
verifique dispôr a firma de 23 de C.111-

pregados brasileiros;
f) informação official de haver a fn.-

Ma cumprido os seus • compromissos ro
anno de 1936-com relação a forn,-,.ei-
mentos ou ajustes com a União, prova
essa dis.pensavel aos fornecedores dote
batalhão, que hajam satisfeito taes
obrigações; .

g) , titulo de caução na Caixa Eco-
nomica do Rio- de Janeiro, da import.:m-
eia em moeda corrente ou em apol-osS
da divida publica, arbitrada na clatula
seguinte..

Segunda — ,Para garanti-a do forne-
cimento, a caução -de -que trata a
tra g da clausula anterior, será -da se-
guinte importancia:

l• grupo — (Generos e artigos do
limpeza), 1:0008000.

2' grupo — (Verduras e fructas). rés
1 :0002000.-

3° grupo — (Combustível. oleo e lu-
brificante), 5006000.

§ O negociante que pedir iaR-
cripção em dois ou • mais grupos Iara
caução da maior importancia • corres-
pondente a um grupo.

§	 As firmas fornecedoras actua-es
deste Serviço de -Aprovisionamento e já
causionadas deverão declarar .no reque-
rimento de inscripoão que o deposIfo
da importancia existente na Caixa Eco-
nomica, relativo ao titulo de caução nu-
mero... será valido para a CODCUITC11.

eia constante do presente edital.	 -
Terceira — Sarnenta senão inscriptos

os licitantes, considerados idoneos, -2:ão
sendo tomadas ..em Cansideiaçãa.as, pro-
postas 'das firmas que não satisfizererr
está exigencia.
. Quarta — As propostas Os., requ,!-.

rentes inacriptos deverão ser organiza-.
das aia duas vias, sem emendas oa -cna
balinhas, conter os preços dos artigos

fornecer, por extenso-e em -algarismos,
sendo- a primeira -via sellada com • 'es-
tampilha federal de milréis par folha
ou fracção de folha da 0,22x033 e selo
do Educação de duzentas reis, e a ou-
tra via apenas com a assignatura do
proponente e encerradas -ern enveloppe
lacrado, contendo por Mra • o" nome do
proponente. 'Deverão 'ser entreguts atá
as 9' horas-do dia -14 de janeiro, data. h
horas essas que serão abertas e lidas em
presença dos comumente,. 	 . .

Quinta- — Os negociantes"preferidas
na aoncuarencia ficarão na obrigação-de'
fornecer os artigos pelos preços _aprc-*
sentados ta 'proposta, 'aos. -Casinos. dos
OffIciaes ;e Sargentos.. aos e 'ffieiaes, par-a
gentes e:praças do batalho., 	 -

Sexta a- liados os artigos Serão , (1,?;
primeira qualidade. Os ..proponeatef
deverão apresentar no dia 11 de janela
ro , prosimo, por occasião da abertura conclusa() do exerciam de 1934 ei antes

forra:içar, afim de -ficarem neste , eervia4
para, 'como padrão, Servirem.. a •

_Satimp,	 Os generos e demola artigog,
que -forem pedidos quintenaas aerão
tisfeitos dentro do prazo de 480x10,1.,
partir da hora do receb imento dos raspe,.

ctivos pedidos; ps -demais que . forem 'de
pedidos diarios serão satisfeitos dentro.
de ta horas; os . demais pedidos avulso.%
o serão' dentro-do prazo fixado pelo of;

aprovonador.

, MIMSTERIO DA 'GUERRA

POmeire .•Batallifin de-Transmissões

.commIssxd. DB ' JUN'	O

c ONCIUMBNCIA. "ZISTRATIV4.	 .	 .	 .

'Da ..0i.dom. do r. presiriente dá tiom-
rniSsãO do Rancho. deste batalhão, faço
publico que, de. accórdO com os artigos
7.$8,	 lattra 'a, do Rgulamento parai
de: Contabilidade Pubi ico, e alinea a 40
artigo 8°. do. RogPlamento do Rancho da
Tropa a aviso.n. 688, de 21 do corren-
te, do Sr. ministro da Guerra, acha-se
aberta durante-45 dias, a contar da data
do presente edital, a inscripção dos -naa
gociantos que desejarem fornecer a este
rancho, durante o semestre proximo
vindouro, de 1937, os artigos dos grupos
adeante enumerados, mediante as se...
gllintég tondiçoasa.

Primeira -a. A inscripaão gera feita
mediante requerimento dirigido- ao Sr.•
prasidenta . aia -Commtsaão -Rancho, • e
entregue ao secretario ala referida com-
rals.atio '. (aprivisiónador), Itdfas ti ho-
rasado dia 12 'de-janeiro prosamo, e/am-
imalhado 4os seguinte doeximantial 'cama

, probatorioss da Idoneidade de* :propoa
iientes:	 " •	 •	 •	 • "-

o quftação do Imposto aobre_a renda,
elativb	 axercieici de 1935; 	 • -
"h) quitição' cl ,Ya• 'intostbs federai% e
mui-lie:MR.(31s, referentes ao ultimo sa,-
-.-.P..çtre de 193.5}.•

.

. Oitava-- Os generos..e demais . arilgos
estão sujeitos ao exame da CornmiSaãá
de 'Rancho, que poderá . rejeltalan.
não os ache em boas condieões;-pedindsa
neste caso, .substituição iramediataadol
me smos, o aprovisionadór.a • -
;Nona .—' generoá e demais.- artiM

pedidos e não fornecidos, du substitsda
dos dentro do .prazo'..eatiptilado,. -seron
adquiridos 'na' praça, coarendo' a- diffça
rança de paeçaa • por cOnta	 fornacede
infractor, que -se sujeitará á Multa .da
10% sobre- o : valor do fornselmeuto:.adid
satisfeito,- faZendo-7 se o . ' devido. ' deacarites
por occasião do - Pagainentp. dee-:oontaa
cnie . tenba a- receber.	 •	 • .;

.§ 1.0 Si, .pcirventura, -a
ver importancia a receber Por forneci-
mento feito anteriorMente, ou recusar-se
ao pagamanto . da multa e indemnização'
do artigo adquirido em ou tra firma cama
marcial, o presidente -do Conselho de Ad=
ministração batalhão, • mediante coma
municação feita pelo aprovisionador,•de-'
terminará . o desconto da importa-nela na,
caução respectiva; ..ofifciando - para
ao senhor director da Caixa reonomioa,,
solicitando-lhe as providaricias . nece.ssa;'
rias, afim de que o batalhão entre na;
possada quantia constante da multa.

§ 2."' • O fornecedor ficará obrigado a:
rapar, dentro de 4,8 hora após 'á notifia
cação, de que dará scienda por - escripto,'
qualquer iinportanoia retirada da cau ó
para saldar as obrigações não oump

§ 3.° A falta do cumprimento do para..
grapho anterior importará. no .canoella-
mento da inscripção do negociante infraa
ator, cuja firma será considerada inidoa•
nea, procedendo-se .para tal fim de saa
cardo com a legislação- em vigor, rever--
tendo' o restante da caução a favor . , da.;
Fazenda Nacional. 	 .	

.	 .

"Declina AO negociante que -com-,
metter segunda Infracção. seralheaha.
'Matada a multa de 15. % e na. tereeira ine
fracção, a de RO% e consequentes perda
de idonaidade e da. canção a favor da.
Fazenda Nacional.' a • .•
- Estes mult as - sera,o Calculadas sabre. a

valor 'dó pedido 'não satisfeita. - • - -,••••a-
Dédina primeira — O forneoedór só'

poderá Cegar como motivo de- força:
maior pelo não cumprimento das clau-,
aulas estima e oitava, os.easos devinceras.
dio, greve, furto ou roubo, fallencia da
firma-perturbação de - ordem • publica,
guerra au. calarnidade.-publica,,cabendo
aos aderessados apresentar doournentos
justificativos -de tal. motivo..•	 - • -.	 .
. Decima segunda A -entrega- doa ar.,

tios terá togar -no 'deposito- do &provi...
sionamento, correndo transporte e risco:
por- conta do fornecedor. •	 .

Decima tercoita -a- De . aCeórdo •Coln e
art.' 760 do Regulamento -Geral ^da 'Cota;
tabilidade PubliCa,'Os preços offereeidoa.
não poderão-. ser alterados Saltei' de de-*
corridos quatro meses contados -a partir
da data da, abertúraidas prOpostãs—

Consideraznase, entretanto,-,PrOrogados-
por igual prazo,. successivamente, até a',

3.1.e

dag Pin:tile:da g ea,swautrae ska_Artigo...Q. _Lde,i5...dia.s d.e terrainada	 	  P.tN39:741.
-
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•IV ..--Ginserva0 'de Larreiamento.
,Rõtipa : de :Cama, cókhões.e

• 7veaseirOs':.	' 	 •
Artigos de spOrt. . •
Roupa.'
Ferragem paca antmaea, uterta

silios de: cavallariça. 	 .	 •
0IX	 Coiribustivel,• lubrificante

sorios ,.para• antomovel.
' X	 Material 'de'construcção.
;	 s Material electrico e de
nação,-material radio. 	 •

Material ,de °Moinas .
XIII	 Artigos diversos.

• A, concnrrencia -será _presidida
pêlo Sr'. preáidente de C. A. desta Uni-
dade;'sa -quem , serão dirigidos ,os reque-
rimentos solicitando inscripção á con-
currencia. As. eopostas .dos licitantes
inscriptos organizada em tres ,(3) vias,
sem "emendas, raSuras ou entrelinhas.
Contendo , o. preço dos artigos, a fornecer.
por • eitenscr: 'e em algarisMos, com a

•primeira via, estampilhada, do ancordo
com , a _legislação em vigor • e as outras
apenas com a, assignatura do proponen-
te, deverão ser entregue- ao Sr. presis
dente' do C. A. até ás .8 horas do dia
1;5 : de °'janeiro de 1937» • encerradas, em
enveloppes lacrados,, tendo por Ora o
nome 'do concnrrente e a declaração do
seu. conteúdo. Estas propostas serão
abertas e. lidas -naquelle,dia e hora, em

• sessão axtraordinaria do C: : A. e' em
presença • de Cedes os 'conourrentes ins-
criptos:

IL.— Só' poderão concorrer as firmas
que forem julgadas idoneas e, de exis-
tenbia legal, devendo,, para tal' fim, an-
nexar 'aos . seus :'requerimentos de inseri-,
pção, documentos que provem o se-

: guirite:	 •
a), -- haver pago como negociante es-

pecializado do artigo a fornecer, os ,im-
p,ciitos federaes e, municipaes, relativos
ao	 'sernestre do corrente armo;

ter,,cauciOnado na Caixa Eco-
nomiek"earifortne recibo que annexata
ao requerimento' de inscripção, a impor-
tenda,' de' 1s000$000,' eni moeda corrente
ou apolice da ,Dividls Polslica„ para ga-
raotir' 'corapromissos que pretende
assumir;

--;haver cumprido a lei dos 213 do
empregados brasileiros ' (certidão do Mi-
nisterio'do Trabalho);	 .

--ser negociante matriculado,- bas-
tarmo- para •firmas commerciaes•a, apre-
sentação :do contracto social respectivo,
extrahido por . certidão, dos livros 'de re-
gistro , da Junta Commercial, ou: estar
canstituisloslegalmente, nes termos da

• legislação em vigor, quando se.tratar'de
sociedade , anonyma;	 .

e) — .que cumpriu fielmente sp 'ultimo
Contracto ou ajuste com o governo :te
tiver ,sido fornecedor.	 •

f) haver pago o imposto de indus-
trias e 'profissões, prova. essa feita por
meio de' certidão respectiva, fornecida
pela Directoria da Receita • Publica do
Thesauro Nacional;

g) — haver, pago o. imposto_sobre a
renda, relativo ao anno de 1935.

IIT—'De accordo com o 'aviso , do Sr.
ministro . da •Guerra, n. 171, de 5 de
maio- de' 1924, não serão acceitos -em
publica • fôrma .documentos- referentes a
Impostos.	 '

IV,— . De aecordo com o artigo 760 do
gulamento 'Geral de Contabilidade ,Pu-
blica, s os preços offerecidos não pode- •
rão ser alterados antes de decorridos

,,quatro.44,1 mezes'da-data da abertura
,dak prçpostas;„ sendo- oue as. alteracõee

ertieeedor.- noã requerer, ao anho? Pr-
dente da Commiasão de. Rancho; solto-.

.aodo alteração de pregos	 cancella-
perito de sua inscripçao, ?. em qualquer
los 'casos.	 ,
'Decima quarta Os'praçosrpropostos

akci,poderão, exceder de ;10% os 'corren-
tes iikpraça (paràg. 1° do art: 51'do; Co,
Sigo 'de Contabilidade' 'Publica); tendo
lempre prefererscia o' Serviço de Subsis-
tenoiás i da 1 s,Região Militar; quando hón-
?ver vantagens na mesma igualdade de
'condições.	 '

Decima ,quinta,— Em obediencia ao
aviso . cio senhor ministro da..Guerra, de
p de'anaio , der:1934 (ri. 171), não será
ci.cceitoSnenhum documentcsam publica-
forma..	 ,	 ,

be,cinsa sexta: -.-- Em Cumpritnento ao
determinado pelo , aviso n,.. 254, de . 12 sie
abril de '1934., cia. Sr. ministro da Guerra,
encontram-se no ,Serviço , de Aprovisio-
namento. do batalhão com o aprovisiona-
dor, á disposição. das interessados, as ta-.
bellas. dos artigos por grupos a fornecer.
' Decima setima -- Os representantes

as firmas interessadas; quando titerein
necesSidade de tratar qualquer assumpto
*eletivo ao fornecimento com esta' uni-
dade, deverão apresentar-se de posse .da
respectiva procuração, 'na • forma do ar-
tigb . 1:289 e seus . paragraphos . do Codigo

. ,
,Caso sejam Sedes das firmas, apresen-

tar documento, habil Provando que:tern
autórikação para usar çlo nome das ditas.
firmas, segundo a jurispriidenciaunifor
me dá Tribunal de Contas, publicada DO

PDiarici Of f iei	 cle , 9 de julho 'de;94.
Decima oitava Em caso de igual-

dade de :preços, e condições entre,' ,„ dots
Ou: mais concurrentes, será preferida a
proposta do 'licitante'que, por eseripto,
propuzer maior iabatifnento, . Verificado
novo •Rmpate ou nenhuma,proposta;fei-
ta nesse sentido, terá prefereneta: •
-a) a. do proponente :nacional, si. hou-

!Per (artigo 742, do !Regulamento Geral
de _Contabilidade Publica));	 t.'	 .

is) finalizar-se-ha com sorteio; :451
banham • •proponente empatado , .fizer
itbatimento.••

Decima nona -- Os concurrentes su-
jeltarsge-hão ás disposições•-que 

'de,
regem

las ,concurrencia. administrativas, 
urdo cem o Regulamento Geral de nón-
Itabilidade ,Publica, naquillo , , lhes
Nó!. arpeado. e. bem assim,, as, condi-'
aões das clausulas do presente , edital,
devendo essas declarações ,constarem
das respectivas propostas.

Quartel na Villa Militar, 28' de de-
tembro de, 936 — José Castello Itran-

,Verçosa,	 tenente' Adm. secretario
da'C.'Ft.

Primeiro Batolbão de Transmissões
s CONSELHO -DE ADWINISTRACÃO

coNcuOrusised ADMINISTRATIVA •

De ordem do ,Sr. presidente 'do' Cons.
telho 'de 'Adminittração • deste Batalhão,
a de accordo como-art. 52 do-Codigo de
COntabilidade da União e autorizaeão do
Fr. Ministro a Guerra, ern -aviso'n'. 688,
de •21 do corrente mez, , acham-se saber- •
tas; -a 'partir desta' data : até ás 10)horas
do ; dia : 12 de janeiro de í 1937 as inserta
pções para o fernecimento dos artigos
eonstantes dos seguintes'grupos:

I	 Artigos.' de' esq:radiadas/
II — . Limpeza e asseio.	 ";:

Regionte -da:palgadi . •

coramunioadao em requerimento, .84 se
tornarão afectivas após 15 dias do deg-
pacho que ordenar a sua annotação.-

V.— Proceder-se-á da .seguinte, ma-
neira,.na verificação .e registro das, pro-
postas:

(1)* havendo empate, terei, referen-
eia, .de.accordo com ;o artigo 742 do Re-
gulameato Geral d eCantabilidado Pu.
blica, o concurrente nacional;

'O) ,— em igualdade de condições (pros
ponentee e preços), far-se-á a concur-
rencia e. ntre os interessados, 'afim de se
conseguir o .menor. preço;
' c) • finalizar-se-á com sorteio, se
nenhum . proponente empatado -fizer aba-
timento.

VI — Os artigos fornecidas serão to-
dcfs de primeira qualidade e' sujeitos ao
exame da Cemmissão constituicla. de ac-
cordo com o § 7.° do artigo 45 do R,. A.
C. T. E. M., que, poderá rejeital-o
uma vez, que não satisfaçam , a§ , condi,-
ções exigidas.

VII — Os fornecimentos deverão ser
attendidos, DO maximo, 72 horas depois
de natureza urgente' deverão ser entre-
de .natureza •urgente everão ser, entre-
gues 'dentro do prazo estipulado pelo ai-
moxarife deita unidade. •

VIII — A entrega ,dos artigos terá
lugar no Almoxarife deste . Corpo...cor-
rendo o transporte e risco,por conta dos
fornecedores. • '	 '	 '

IX Os artigos que não satisfizerem
as condições exigidas pelo item IV do
presente edital; serão rejeitados -e subs-

,tituidos pelos fornecedores, no prazo de
24 horas, contadas :a partir do momen-
to- em que _forem notificados, dando
sciencia por escripto.

X — Se .c) -fornecedor não fizer.:a en-
trega dos artigos quer a fornecer, quer
a substituir, _no prazo estipulado pelos
itens VII e . IX do . presente edital,. o al-
moxarife- do Batalhão os 'adquirirá na
praça por conta-do fornecedor respecti-
vo, que' se sujeitará á multa , de 10 %
sobre o valer do fornecimento não sa-
tisfeito, pela primeira vez, e iõ % na
primeira reincidencia, além do custeio
das despesas coisa a embalagem e trans-
porte fazendo-se' o devido desconto por
°ocasião do pagamento db . contas que
tenham a receber.

XI Se porventura a firma não ti-
ver -Importanoia a 'receber por , forneci-
mento feito anteriormente, e recusar e
pagamento da multa e indemnização da
arquisição do artigo,-feita em outro ne-
gociante, o ,presidente do Conselho de
Administração determinará o desconto
na caução de que .trata a letra "b" do
item II deste edital, officiando para isso
ao . Sr. presidente da Caixa Eqpnomica,
solicitando-lhe as . providencias neces-
sarias, afim de que o Batalhão entre na
posse da • insportancia constante da
multa.

XII.— O fornecedor ficará obrigado a
reptas dentro de 48 horas depois da no-
tificação, qualquer importancia que seja
retirada da . caução para saldar as obri-
gações não cumpridas. A falta de cum-
primento deste erigencia ou.ainda a fal-
ta 'pela 3' vez- da entrega a que se re-
fere o item X,. importará na perda da
caução em favor da Fazenda Nacional 'e
perda da idoneidade sendo esta ocurren-
eia communicaa immediatamente ao
Sr. ministro da.Guerra, para os devidos
fins.

XIII — .Apõe. o encerramento da coo-
ctirrenoia, o • slacumento da cancã° 'lerá



Chama-te a attencão dos interesaidos
para: dital. de concurrenCia publicado.
no '"Dfario Offiaial" de 23. do corrente,
pagina 27.491.

Collegio Militar do RIO de Janeiro

Chatia-se' a , attençáo dos interessados
pare ci . editalïde concurrencla publicado
110 "Diltriaa :Offleial": de 23- do corrente,
prigiia 27.493. -	 ^	 -	 •

•n•n•0•19

Cpo de InStrueção de Gerielné
12:11TAL toz do:savana:eu	 -

Chama-se a attencio "dos Interessados
o'ara o edital de coneurrencia publicado
no: "Diarlo Official" de AS do* corrente.
pag. 28.844.

Villa Militar, 16 de dezembro de In&
— Cap. Olymtie de tartatha Borgele,

fiscal do Conselho 'de Administra050.

Departamento Medleo .:de -Avia00

otalcunrxcu AtatiNISTRAT1VA
• - •

Chama-se a attenção ,.dos interassadas
para o edital de concurrsucia-publioado
no Diari0 Officio?, de -24 do corrente, pa-
gina 27.580

Decimo Oitavo Batalhão -..'
de Caçadores

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia -a,droinis-
trativa publicado no' "Diario -Official"
de 28 do corrente, a pagina 27.768.

Primeiro Batalhão de Pontoneiros
Chama-se a attenção dos Interessados

para o edital publicado no-"Diario 01-
ficial" de 28 do corrente, pag, 27.770.

--
Primeiro Batalhão de Pontoneiros

Chama-se a attenção dos 1nteressa n I-3s
para ' o . edital publicado no "DiariO Of-
ficial" de :28 do corrente, pag. 27.773.

lemenwereem.coinNN~.

• NDNISTERIO DA MARINHA

Capitania dos Portos do Estade -
de São Paulo

Chairia-e a atteneão dos interessadas
para o edital de concurrencia publica-"
do no "Diarto (Mictai" de 26 do'cos-
reide, pagina 27,650.

MINISTER10 DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PUBLICA

Inspectoria de Aguas o Esgoto3

Pagamento de nennas d'agua de 1935

Zonas do setimo distrioto:
Chama-se a attenção dos ' interessada.,

parao edital publicado no	 "Diario Offi-
cial de 13 do corrente, pag. 27.174„

Inspeetoria de Aguas e Esgotos . •

De ordem do Sr. inspector, aviso aa
proprietarids dos predios 'abaixo meu-
ciona...1 .os que	 o prazo' de- oito
para apre.seLtlar defesa, sobre irre14-
ridades no serViçO de alaasteclinenai
dagua desses inunoveis, antes dá sea
applicada a penalidade prevista' no asa-
tigo .9U_do &ereto 24.732, de 13 de-
julho de 193-1:

Rua Barão de São Felix n. 205.
Rua Camerino	 80.	 -
Rua Guapary. n. . 82. .
Rua C, antiga, hoje, rua. Dutra Mo,-

no n. 36.
Secção de Expediente, .1.9ade dezem-

bro de 1956. Theophilo Dias Ribe4..
ro, chefe de secção.

Inspeetoria de AgUas e Esgátos.,:-•	 -
De ordem do senhor inspector, avisa

o proprietario do predio 218 da rui
Caicó que ,tani,o prazo de oito dias pair:i,
apresentar - defesa sobre irragularidael0
no serviço de abastecimento de agua d'es--
se immovel, antes de ser applicada a p,=.
nalidade prevista no art. 	 de, dee-r.et.i.,

Dezembro de 19313	 Ira=

1 1Inspeetoria de Aguas e Esgotos' r-

De ordem do Sr. inspector, aviso ao
kr opri et ari o do predio -n. 26 da rua

do Rezende, que tem o prazo de oito
dias para apreseritar defesa sobre irre-
gularidade no serviço de abasteoimedo
dagua desse immovel, antes de ser ep-
pliaada a penalidade prevista no artigo
90 do ~reto a. 24.7321 de' 13 de julho
de 1934.

SecOção de Expediente, 22 de dezeinr
bro de 1936. Theophilo, Dias Ribeit.
ro, chefe da Sução.

nistrativo,. 15 dias antes .6 'correspon..-
dentP ao V' anuo do curso fundamental
de piano:

restitui/1N mediante recibo, aos propo-
nentes que não tenham-Obtldo preferen-
cia para nenhum forneci:dento.

XIV -- Os documentos de inscriPção
serão restítuidos. aos AnteressadOs- logo
após ao julgamento das pramostaa, 'me-
dianten.reciboa-

XV — O *fornecedor, Pelo não cumpri-
mento das clausulas constantes dos itens
VII, IX e _X deste edital, só Poderá al-
legar iSonio motivos de força maior, as
de incêndio, greve furto ou roubo, tal-
lenda da firma perturbação da ordem
publica,, guerra ou calamidade publica,
porém, devidamente comprovadas.

XVI — Os concurreptas sujeitar-se-ão
ás disposições que regem as concurren-
cias administrativas de accordó aúna o
Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica, naquilo que lhes fôr applicavel,
e bem assim, as que axaederena de
10 efo dos precos Correntes, na praça.,

XVIII — Nos termos do. artigo' 740 do
Regulamento aikaral do• Codigo de Coa-
tabilidade da. Uniaa, a presente eoncur-
rendia poderá .- ser annullada se houver
motivo justo. •

XIX — Quaeaquer outros esclareci-
mentos, bem como a. relação por grupos
dos artigos. a fornecer, -obaerão os inte-
ressados na Secretaria_ deste Batalhão
das 8 ás 13 horas.

	

Quartel	 -Militar .28 ale dezem-
bro de 1938. — . Ariotgirdo- da . Costts

	Araujo, cap. ajudante. •	 =	 • .

Escola de Aviação Militar• •	 . •.	 •	 •
Chamtwee . tit- attenção dos Interessado.

pata o 'edital- de conourrencia •publicado
no "Diario °Malar- dN5 -do -corrente.
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EStado Maiói. do- Eserelto

• ÓRUPO. Escota

Universidade do Rio de Janeira:

• INSTITUtO NACIONAL DE MUSICA

CONCURSO Á DOCENCIA LIVR3 Da PIANO

De ordem do Sr. director, faço publi-
co, para . conhecimento do$ interesSaaldig
que o concurso á do-coacta livre de piano
terá inicio no dia 10 da janeiro proxiÀ
mo, ás 9 horas:na sala da Bibliotheed,
deste instituto.	 _

A peça da prova C será affland e.na.
portaria deste .instituto. 0PDortniless
mente.	 "

Instituto Nacional " de • Musica, "16' f-d"..»
dezembro de 1936.	 O offiCial;
de "Araujo Padilka.	 .

~11~W

Universidade do Rio- de JaneIN

INSTITUTO. NACIONAL DE l!IfUSIW :.

• CONCURSOS Á° soomiaw, Livr.s	 _ •

De .ordem do Sr.•• 'director,. faço .pu.
blico que no dia- 30 do 'corrente, •:15
horas, no salão "Henrique Oswalde. das-,

. .	 te Instituto, terão Inicio os concursos'
docencia livre das cadeiras de Analyse -
harmonia& n construcaão musical
Harmonia elementar, analyse de contra-
ponto e noções de instriunentação — e
Harmonia Superior. : -.

São .aandidatos.inscriptos: Nevaton de
Meneies padua e JoSiS de 'Lima Siqueire,,,
para doce- rates livres das tres
acima .aperacionadae: Doiningoa Rayratnise
doe -das duas ultimas; Antonio 'de - Assia
Republicano, da primeira:, e Maria Jailza
da Costa Mattos, da ultima. - .•

A comi:sisão julgadora, 	 assim
constituida: presidente: :  professor
Agnello Gonçalves Vianna Frariçat yoa
gaes, os professores, ÈiaiiciseO Braga,
José Raymundo aia ilVas 	 Oscar LOtirena
zo Fernandez e.Joaé - Paulo da Silva... .

De ctordo com a letra O do prOgrarh-'
ma do concurso, a peça para .pianoa
colhida pelo Conselho Technico Adin1niaa -
trativo, é a seguinte, "Romaneer, do
Francisco Braga.• •••

Nos termos das instrucções que 'rape
o assumpto, será observado "OsprOgraa4a.
ma a seguir:

a) Realização de um baixo e de- uMe
canto dados, a quatro vozes:-	 - • a. ,

b) Composição de uma. fuga aaquatrbi
partes, sobre um therea dado' pela' tona; ..	 si.
missão;	

•
e) Exacuça'o, ao piano, de uma Pedal!

• 24.732, de 13 de &h O, lea4. •	 escolhida pelo Conselho •Technico Adruss
,Becção de Expediente, 21 do deszéroban

de 1938. — Theopliito f ias 'Ribeiro. °lin-
fa de secção.
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d) .Analyse de . uma composição elas-
ca ou moderna, escolhida pela com-
tissão no acto da prova;
e) Prova didactica.

' A' propa didacticá, realizada perante
; Congregação, constará de uma disser-
ião durante 112 hora, no minimo, so-
o' ponto sorteado no momento, de uma

1sta de 10 a 20 pontos, organizada pela
ommissão julgadora, comprehendendo
ssurnpto do programma da disciplina
tf concurso.
Nessa prova, poderá o candidato, para

bjectivar a doutrina referente ao pon-
b sorteado, utilizar-se de fados os ele-
nentos de demonstração concreta, ne-
pessarios a 111.isint, ~vai' e evidenciar
ieus predica e s artisticos.

Instituto N:cicral de Mu giu, 28, de
'ezembro de 1936. — O secretario, A.
Iclentino.

ARNISTERIO DA FAZENDA

 
•

' Directoria do Imposto de Renda
•

Ultima notificação

De ordem do Sr. director do Impos-
to de , Renda, torno publico que se vos

fazer cornmunicação á Procuradoria Ge-
ral.da Fazenda Publica, para fins de :o-
brança executiva do debito de imposto
de renda, relativo ao exercido de 1932
do contribuinte Antonio Gomes Ferreira
da Costa.

Dentro de quinze '(15)' dias, contados
da publicação do presente edital, o in-
teressado fica convidado a comparecer
á- Secção de Arrecadação desta directo-

, ria, para recolher -o imposto, ou á Di-
É vida Activa para prestar os esclareci-
33 mentos que julgar conveniente.

Secretaria da Directoria do Imposto
j.J. de Renda — Rio de Janeiro, 26 de de-

zembro de 1936. — O secretario, Rami-
• Affonso Guerreiro.

1~.11MM.•

Directoria do Imposto da Renda

AVISO

A Directoria do Imposto de Renda,
avisa que foi calculado e imposto e
expedida no tificação de lançamento por
via postal, aos contribuintes abaixo

Casado — Aristides
• Engel — Luiz
Pires — Candida Pereira Nunes

, Costa — Luiza
J; Tavares ec Coda
Lemos — Matheus de
Ramos — Henrique de
Viuva Vieira (Jovino Carvalho)"

I 'Brandão — Maria do Carmo Rodrz-
gues

Costa — Luisa
Custodio Silva & Comp.
Lemos — Matheus de
Magalhães — Luiz Eduard(
Manoel Campos & Irmão
Travassos — Lauro Pereirt
Costa — Luiza
Leão — Alzira de Souza
Barbosa — Maria Theodora Gome;
Lemos — Matheus de -
Almeida — João Carneiro d/
Guimarães — Carlos Oscar
Lemos — Matheue de
Heller — Hernani

• MAMO u

Barreto — Ricardo Greenbaigh Bar-
reto

Leão — Francisco -
Leão — Francisco
Mendes. — José Pacheco
Santos Seabra & Comp. Ltd.
Silva — Thomaz Marques dai

— .
Directoria do Imposto de Renda

zorras; -	 •	 •
Notificaoão nos termos do artigo, 155

do Reg. do Imposto de Renda.
De ordem do Sr. director do Imposto

de Renda, torno publico, nos termos do
art. 155 do regulamento, que os contri-
buintes abaixo relacionados se acham
em debito do imposto relativo ao exerci-
do de 1932, decorrente de lançamento
effectuado nesta directoria.

Dentro de 10 dias, contados do trige-
simo da publicação do presente edital,
deverão as interessados comparecer á
secção de Lançamento para effeito de
pagamento. resalvado no alludido prazo,
o direito de reclamação contra os respe-
ctivos lançamentos.

Secretaria da Directoria do Imposto
de Renda. — Rio de Janeiro. 28 de de-
zembro de 1936. — Ramiro Alfonso
Guerreiro.

Domingos Paiagi e Fernandes Man-
fredi

Diniz — C.
Mello — Serapião de Aguiar
paoe -- Flavio
Severino Osmanho & Comp.

Directoria do Imposto de Renda
Notificação nos termos do art. 155 do

Reg. do Imposto de Renda
Da ordem do Sr. Director do Impos-

to de Renda, torno publico, nos termos
do art. 155 do regulamento, que os con-
tribuintes abaixo relacionados' se acham
em debito do imposto relativo ao exer-
cioio de 1933, decorrente de lançamento
eiTectuado nesta Directoria.

Dentro de 10 dias, contados do trigo-
simo da publicação do presente edital,
deverão os interessados cuinparecer á
cocção de Lançamento para effeito -de
pagamento resalvado no alludido prazo,
o direito de reclamação contra os res-
pectivos lançamentos.

Secretaria da Directoria do Imposto
de Renda. — Rio de Janeiro, de de-
zembro de 1930. — O secretario, Rantie
ro Alfonso Guerreiro.
' Mello — João Affonso de

Alves — Antonio Augusto
Antonio Carvalhal &
Araujo — Leopoldina de
Adindo Reis & Comp.
Ariza & Moreno .
Garcia — Octavio Pereira
Ayres — Manoel das Neves
B. Bittencourt & Silva
Azevedo — Leonel Augusto (it
Barbosa — Anna da Silva
Bittencourt — B.

Bittencourt et Irmão
Bento — José Maria
Bastiaens — Jeanne
Bastos — Trasybulo de Teilrandn
Borges & Freitas
Bordallo — Antonio Piras
Ramos — C. A., suco. de Carlos Boi-

lentini
D. Pires & Irmão
Zaachia & Irmão

Dezembro- de IMO 276:31

Vianna — Carlon
Dias — Luiza
Diogo — Antonio'
Dichl & Comp Ltd.
Vieira -- Manoel Casemiro'
Vieira — José Carlos
Vieira — Fernando Pinto
Vella — Adelchl
Domingos Pahici e -Fernandes Man-

fredi
Domingos — Manoel
Valioso — Domingos -Ferreira
Knightley — W. E.
Whitte -- John A.
Vasconcellos — Batia
'Veritsimo — Antonio Franoisco
Vallencia — José'
Vaimbirg , — Nathan
Caldeira — Joçiquirn Gomes
Campeão 84 Azevedo
Arruda -- C. J.
Diniz — (1.	 -
Cunha — Francisco da
Cunha -- Antonio Pereira da
Meire & Costa
Campos — Antonio Soares de'
Carvalho — Antonio da Silva •
Costa	 Seraphim Moreira da'
Custodio & .Irmão
Costa — AlbanoEF.
Carvalho & Sampaio
Carriço — Manoel dos Santos
Caruso -- Francisco	 -
Freitas —5. G.
Carvalho — José Teiteirede
Cordeiro — Arnaldo
Charles Chrismes & Comp. •Ltd.
Guimarães — G.

Directoria do Imposto de Remia
De ordem do Sr. director do- Imposto

de Renda, convido o contribuinte abai-
xo mencionado, de accordo com o dispos-
to no artigo 114 dg regulamento em -vi-
gor,. a prestar esclarecimentos que se
tornam necessarios , para regularidade
de sua situação junto a esta Directoria,
devendo para esse fim, se dirigir 4. Se-
cretaria, dentro do prazo de dez dias.

Processo — 12.083-35 -- Ben.edcito
Bossa Monteiro — endereço de.sconhe-
eido.

Secretaria da Directoria do Imposto
de Renda. — Rio de, Janeiro, 2j de.de-
zembro de 1936. . — RamirQ . Alfonso
Guerreiro.

Directoria do •Imposto de Renda
.A» Directoria- do Imposto , de • 'Ronda,

avisa que -foi , calculado o iinPosto 13,8a-
pedida -,notifioação de lançamento . por
via poetai, aos contribuintes abaixo
mencjonadps:	 .

Varella — Maria Mútua& Yalentirn
A. C. do Dr. ;Valentim V,arella (pro-
curador)

The ltio de Janeiro City ImproVèmenta
Co. Ltd. .	 .

Haguenauer — David , •
Tile 'Rio de Janeiro City. IMPrOYernents

Co. Ltd.
Aguero --.Otto.Muhm
Clandining	 Clarence John
Coelho — . Aènaldo Lamber'
Costa . — Oswaldo.
Detzi — GaStão.Luiz
DiaS Ennio
Kruel — Arnauri'
Lima — Jocelin Barreto Brasil -de
G.onoalves — Antonio Alves	 .
Gonçalves' —.Joaquim
3uerra ---Franciloo Martins
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Jost — Ernst
Lassance — Alfredo
Reis — Augusto
Velloso — Rodolpho Paca
Wikins — J. C.
Wirz — Paul Karl Willy
French — Sidney — John
The Rio de Janeiro City

mente Co. Ltd.
Neves & Brauer

ALINISTERIO DO TRABALHO,
INDUSTRIA E COMMERCIO

Departamento Nacional do Trabalho

Srs. Tanuri &
Cornmunico-vos que deveis compare-

cer nesta repartição, entre 13 e 15 ho-
ras, afim de prestardes esclarecimen-
tos no processo DNT. 2.354-35.

Terceira Secção, 28 de dezembro de
1938. — Laerte Machado, director inte-
rino da secoão.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Eseriptorlo de Obres

ACTA Dl anoxemziNato DE IltoPOSTA8, JUD-
O/JUNTO DE IDoniEIDADS DOS Co3CUR-
RECITZS 3 ASIDITURA DIZ ~POSTAS PARA
TOR3(ECIMINT0 Da DIVERSOS MOVEIS AO
TRI3UNAL REGIONAL ELEITORAL DO DIS-
TRICT° irsamax,

Yillta e sei* dias do mez de de-
zembro de 1936, neste Esoriptorio de
Obras do Ministerio da Justiça e Ne-
gocio. Interiores, reuniu-se, ás 14 horas,
a commissão composta dos Srs. Dr. Luiz
Hildebrando de B. Horta Barbosa, en-
genheiro chefe; Carlos Maria Faveret,
auxiliar do engenheiro e Luiz José Pe-
reira das Neves, escripturario, para, nos
termos do edital de coneurrencia publi-
cado no "Diario Officiar n. 287, de 11
de dezembro, ás pags. 26.594 e 28.595,
aviso de rectificação ao editai, publica-
do no "Diario" de 21 de dezembro de
1938, á pag. 27.314, e aviso no dio dia
15 de dezembro, á pag. 26.889, e em
dias subsequentes, proceder ao recebi-
mento dos envolucros contendo as pro-
postas e documentes de iloneidade, de
a.ocor do coma clausula r do edital.

No dia e hora assignalados no edital
acima citado, não compareceu ooncur-
rente algum, devendo esta acta ser pu-
blicada no "Diario (Molar.

Escriptorio de Obras lo Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, em 28 de
dezembro de 1938. — Luis Hildebrando
de B. Horta Barbosa. — Carlos Mario
Paveret. —Luiz José Pereira das Neves.

Policia do Districto Federal
INSPECTORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

.tesultado dos exames effectuados nos
citas 26 e 28 do corrente:

Approvadoa:
Othoganiz Waldesnar de Mello Areei-

ia, Amorico Rosai°, Manoel Sardinha
Abreu, Osvaldo PoSsidente, Moacyr

rfohoa de Albuquerque, Alfredo Barrei-
ro de Carvalho, Luiz Pinto &luza, Se-
bastião Cantil, José Joaquim MoutinhO
das Neves, Antonio Gomes da Silva, Abe-
lerdo de Souza, Manoel de Carvalh.,, Mias
Wady Tannuri, Frederico Maria Koacy,
Adelino Pereira a Henrique Ribeiro.

Reprovados: 15.
•n•nn•n

Resultado dos exames de motorneiros
efieetuados no dia 27 do cor:ente:

Approvados:
Manoel Freixo, Manoel Cardoso, Jonas

Aquino Fernandes, José da Silva, José
Lago, Julio Reis, Arlindo Costa, Plinio
Affonso Pereira Araujo, Ricardo Toledo
Manai, Raymundo Ferreira Pinho e Ar-
thur Costa.

Inspectoria do Trafego, em 28 de de-
zembro de 1938. — O inspector, doutor
Edgat.d Pinto Estreita.

Policia do District° Federal
Pelo presente edital ficam notificados

a comparecer nesta Inspeciona, dentro
do prazo de 48 horas, para responderem
pof infracções do Regulamento do Tran-
sito„ os proprietarios ou conductores de
vehiculos, abaixo discriminados:

Matricula indistincta do art. 368
Autos de passeio:
José Ayres, numero 15.992 — Artigo

248 L.
Constantino Pires Fernandes, nume-

ro 17.098 — Art. 248 L.
Roberto Gomes, n. 17,679 — Arti-

go 85.
José do Almeida Gomes, n. 19.083 --

Art. 248 L.
Venancio Antonio Silva, n. 19.506 —

Art. 248 L.
Eurico Antonio de Almeida, n. 19.952

— Art. 82.
Raul Santos, n. 22.478 — Artigo

43.
Zelaria Vinhas Fernandes, n. 22.805

— Art. 248 L.
Leoncio Martins Netto, n. 22.815 —

Art. 248 L.
Manoel Gomes da Silva, n. 22.870 —

Art. 248 L.
Darke Bhering O. Mattos, n. 23.468 —

Art. 102.
Nota — A falta de pagamento das

multas importa na apprenensão dos
documentos do vehleulo ou de seu
conductor, de aceordo com o previsto
no artigo 382 do regulamento em
vigor.

Rio de Janeiro, 25 de dezembro de
1936. — E. P. Estreita, inspector.

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta Inspectoria, dentro
do prazo de 48 horas, para responderem
por infracções do Regulamento do Tran-
sito, os proprietarios ou conductores de
vehiculos, abaixo discriminados:

Matricula indistincta do art. 3G6'
Omnibus:
Mario Bianchi, na. 292, 321, 907 e

925 Arts. 248 L, 248 L, 248 L e 248
L, respectivamente.

J. Antonio Moreira, 113. 810, 622 e
784 — Anta. 248 14 248 C e 248 1.4 res-
pectivamente.

SOCIEDADES ANONYIN
COMPANHIA ALLIANCIA IND17STRIAZ

ACTA DA ASSEMBLItA OERAL EXTRÃORDI-
NAMA, REALIZADA A 23 Dil DEZEMBRO
na 1938

Aos vinte e tres de dezembro de mil
novecentos e trinta e seis, presentes
na séde da Companhia, á rua 1 d4
Março n. 101, terreo, ás treze horas;
18 (dezeseis) accionistas, Sra. Severi.
uo Pereira da Silva, Antonio M.
ro, Ildaucto Barros, G. Lema, Helio Gare
eia José de Menezes Fernandes, Elvytt
Diurno, Amaro Silvino Pereira, Oscar
Mousinho, Antonio Paulino de Carvae
lho, Cincinato Cezar de Gusmão, Dr.
Arthur Botelho Junqueira, Dr. Targie
no Ribeiro, Dr, Alvaro Miranda, doutor
Lindolpho Collor e Sr. Demetrio Perei-
ra da Silva, representando 45.214 (qua-
renta e seis mil duzentos e quatorze)1
acoties 8 9.2,41 (nove mil duzentos e
quarenta e um) votos, o direetor-prezt.
dente, Sr. Severino Pereira da Silva,
assumindo a prealdsnoia, declarou Met.-,
ta a sessão a convidou pare t e r se..

(0,

Impirove-

Amorire GodInho de Almeida, na. 24 1
e 760 — Artigos 98 8 98, respectivo
mente.

R. Schmidt & Comp. na. 913 e 93 I
— Artigos 248	 e 248 C, respeos
vamente.

José Corria Lopes & Comp., il. 357
Art. 92.

Olga Viggiani, n. 309	 Artia
248 L.

J. Bento Ferreira, n. 621	 Artirs
248 L.

The Rio de Janeiro Light and Powt,
n. 85 — Art. 248 L.

Waldemar Telles de Lemos, n. 232 e
Art. 248 L.

Autos de carga:
Antenor Valladares. n. 2.014 —

tigo 248 L.
José Corrêa de Azevedo, n. 2.986 4.-

Art. 248 L.
Justino Gomes de Barros, n. 3.473 .%

Art. 248 L.
Valentim Rodrigues, n. 4.121 — A.4

Ligo 248 L.
Affonso Vicia!, n. 8.166 — Artied

248 I.
Miguel Romano, n. 8.171 — Artig

242 C.
Autos de passeio:
Menotto Russo, n. 605 — Artig<

248 L.
Francisco Lopes, n. 636 — Artigt

248 L.
Antonio Barreiras, n. 906 — Artigoi

248 L e 82.
Alfredo Rocha, n. 1.854 — Arti.

"A2g4o8stiljnh. o Moreira, n. 1.908 — Ar+
tigo 248 L.

Nelson Dantes, n. 1.999 — Artio
248L.

Nota — A falta de pagamento dal
multas importa na apprehensão doi
documentos do vehioulo Ou de Bet
conductor, de acoordo Gore o previstA
no artigo 382 do regulamento elt
vigor.

Rio de Janel-o 28 de dezemb^o (14
1936. — O inspector. E. P. Estreita.
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cretarioe, respectivamente, os Srs. José
de Menezes Fernandes e Oscar Mousinho.
Expoz o Sr. Severino Pereira da Silva
que, co acseordo com os annuncios ria
convocação comp,etia á assembléa to-
mar conhecimento da renuncia dos ac-
tuaes conselheiros fiscaes, Srs. doutor
luilherme Guinle, Dr. José Mendes de
)liveira Castro e Alberto Teixeira Boa-
vista, e eleger seus substitutos. Lasti-
mando G afastamento desses 'fflustres
a preciosos collaboradores, cujos servi-
ces á Companhia enalteceu em termos
calorosos, com o apoio integral dos
presentes, o Sr. Severino Pereira da
Silva acereseentou que, deante dos mo-
tivos por alies allegados, quaes sejam
os seus muitos affazeres, não se sentia
com forças para demovei-os de seme-
lhante proposito. Nessas condições,
Convidou os presentes para se Munirem
das eedulas para a eleição dos novo
membros do conselho fiscal, a qual. de
conformidade com os estatutos, teria
de ser feita por eserutinio secreto.
Isso feito e recolhidas as cedidas, ve-
rifidou-se o seguinte resultado: — Drs.
Alvaro Miranda e Arthur Botelho Jun-
queira, 9.221 (nove mil duzentos e
vinte e um) votos, e Sr. Antonio Pau-
line de Carvalho, 9.201 (nove mil du-

, zentoe e um) votos. Proclamando-os
eleitos e empossados, o Sr. Severino
Pereira da Silva congratulou-se 'com a
assernbléa, pelo acerto da escolha. Em
seguida, o Sr. presidente consultou a
assebléa sobre a propriedade da ratifi-
cação das deliberaçõões tomadas na as-
sembléa realizada a quatorze de novem-
bro proximo findo, Tomando a palavra,
o Sr. Adaucto Barras, declarou que não
via motivo para essa ratificação, mas
uma vez que a directoria a pedia, pro-
poz que fosse elle concedida. Posta em
discussão essa proposta e não havendo
quem della discordasse, foi approvada
por unanimidade. Nada mais havendo
a tratar, o presidente levantou a sessão
pelo tempo necessario á lavratura da
presente acta. Reeberta a sessão, foi
esta lida, submettida a discussão e vo-
tação, sendo unanimemente approvada.
E eu, José de Menezes Fernandes, secre-
tario designado para redigir, levrei-a,
subscrevo e assigno, com os demais
membros da mesa. Rio de -Janeiro, 23
de dezembro de 1936. — Severino Pe-
rdra da Silva. — José de Menezes Per-
niandes. — Oscar Mousinho.

(C 6.297--28-12-36-55$100)'-

LINE MATERIAL DO BRASIL, g . A.
ACTA DA ASSEMBLEA GERAL DE CONSTITUI-
ÇÃO REALIZADA EM 16 DE DEZEMBRO DE 1936

Aos dezeseis dias do mez de dezembro
de mil novecentos e trinta e seis, ás
quinze horas, reunidos á rua Visconde
ele Inhaúma numero sessenta e seis, pri-
meiro andar, nesta capital, todos os
eubscriptores das acoões da LINE MA-
TERIAL DO BRASIL, S. A., conforme
se verifica da inscripção de seus nomes
no livro de presença, declarou aberta a
4;88840 o incorporador, senhor (Yrant
licievard Geddes, pedindo aos subscripto-
res que elegedem um dentre elles para
presidir os trabalhos da assembléa. Foi
unanimemente escolhido o proprio se-
nhor Grant Boward Geddes, que convidou
para Wh/101W e segundo secretarias,

respectivamente, os senhores Virtorio
Acearino e (yro Cavalcanti Pereira. Em
seguida declarou o presidente que, con-
forme consta do aviso de convocação,
publicado no "Diario °Melar de doze
de dezembro corrente, a aseembitea tinha
sido convocada para-se deliberar sobre a
constituição da sociedade, Para esse
fim se achavam sobre a mesa os estatu-
tos, que não obstante já fossem do co-
nhecimento de todos os subscriptores,
seriam em seguida lidos pelo primeiro
secretario. O senhor Raul Medeiros ()ra-
paz, então, que fosse dispensada a leitu-
ra dos alludidos estatutos, uma vez que
todos os subscriptores já se achavam
perfeitamente inteirado dos mesmos, já
os tenoo assignado, motivo pelo qual jul-
gava mie poderiam ser discutidos e sub-
mettidos á votação englobadarnente.
Posta eu] voLvau essa proposta, foi a
mesma approvada por unanimidade.
Declarou, então o presidente que sub-
mettia á votação, englobadamente, os
estatutos. Todos os presentes se mani-
festaram de acerado e approvaram os se-
guintes estatutos: "Estatutos da Line
Material do/ Brasil. S. A. — Capitulo I
— Da denominação, séde, fina e duração.
— Artigo 1.° — Fica constituida sob a
denominação de Line Material do Brasil
S. A., uma sociedade anonyma mercan-
til e industrial que terá sua téde nesta
Capital da Republica dos Estados Mudes
do Brasil e filiaes e agencias nas demais
cidades, se necessario. 1 rt. 2.° — Os
fins da sociedade são 'os seguintes: a)
o fabrico de material electrieo naquillo
que concerne á sua applicaseão isiduee
trial, assim como, tambem, a importa-

' ção e o commercio de todo e qualquer
material electrioo, equipamentos, ma-.
chinas e demais artigos desse ramo de
negocio; b) a representação de quaes-
quer sociedades ou firmas commerciaes,
nacionaes ou estrangeiras, na parte re-
lativa ao commereio de artigos electri-
e0S e outros; c) effectuar contractos de
empreitada ou de qualquer outra natu-
reza com os Governos, ou com firmas
commereiaes, particulares ou quaesquer
outras sociedades para a execução de
obras em geral, podendo, nein'', fabri-
car, construir, vender, importar, expor-
tar, negociar directamente ou por inter-
medi° de terceiros todos e quaesquer
materiaes, apparelhoe, machinismos, abrti-
gos e mercadorias do seu corarnerelo e
industrie. Art. — A sociedade poderá
adquirir immoveis no Brasil, requerer e
adquirir patentes de invenção, marcas de
industrie e =mareio e privileglos.
Art. 4.° — A duração da sociedade será
por tempo indeterminado. Capitulo II
— Do capital e das acções. Art. 5.° —
O capital da sociedade é de 200:0008000
(duzentos contos de réis), dividido em
200 (duzentas) acções de 1:000000 (um
conto de réis), cada uma, integralizadas.
Art. 6.° — As acções poderão ser ao por-
tad& ou nominativas a criterio dos pro-
prietarios. Art. 7.0 -- As cautelas de
acções serão firmadas por dois directo-
re.s, de accordo com as formalidades es-
tatuidas na legislação em vigor. Art. 8.°
— As acções são indivisíveis, não po-
dendo a sociedade recenhecer mais de
um proprietario para cada acção. Ca-
pitulo Vai Da administração. — Arti-
go 9.° — A sociedade será administrada
por cinco directores não remunerados,
eendo um presidente, um vice-presiden-
te, um secretario um thesoureiro e um
gerente. Art. 10.° — A caução de cada

director será de uma aceito o s6 poderá -
ser levantada depois de liquidadas as
contas a sue gestão. Art. it.' —
caso de renuncia de qualquer director,
deverá elle ser substntado por um ac-
cionista que fór designado pelos demais
directores, até que g tesemblea appro-
ve a sua indicação ou el eja o soa subs-
tituto. — Art. 12.0 — Ao director pre-
sidente compete: a) representar a so-
ciedade, activa e passivamente, em jui-
zo ou f6ra delle, por si ou por manda-
tarjes que constituir de sua livre es-
colha; b) fixar os vencimentos do di-
rector gerente; c) convocar em nome da
directoria, o conselho fiscal o as asseria-
bléas geraes ordinarias ou extraordina-
rias. Art. 13•° — Ao director vice-
pesidente compete substituir o presi-
dente no seu impedimento e exereer os
serviços que este lhe designar. Artigo
14.° — Ao director secretario compete
auxiliar o director gerente na gestão
da sociedade naquillo que lhe fôr desi-4a
gnado pelo mesmo director gerente.
Artigo 15.° — Ao director thesou-
reiro compete a fisealizacãe e exalte
dos livros de contabilidade. Art. Ia.'
— Compete ao director gerente a admi-
nistração geral da sociedade com am-
plos poderes inherentes ao seu cargo,
podendo nomear e despedir empregados,
fixando os seus &Carlos, assignar cheques
e saques, duplicatas, letras de cambio o
demais papeis bancarias endesear quem-
quer titules referentes aos negocias da
sociedade receber dinheiros der quita-
ção, transigir, podendo independente
do presidente, representar a sociedade
cai juizo ou fdra dello e perante todad
e quaesquer repartições publicas fede-
raes, estaduaes e municipaes, consti-
tuindo procuradores em juizo ou tdra
deite. Art. 17.° — E' expressamente ve-,
dado a qualquer dos directores envol-
ver a sociedade em negocies e operam
ções estranhos ao objecto da mesma, In-
clusive prestar fianças ou qualquer ou.
tra serie) de garantia, exc,ento os previne
tos no Regulamento approvado pelo
Decreto n. 24.258, de 16 de maio de
1934. Capitulo IV — Das assernbléas
geraes — Art. 18.° --e As as8embl6ae
geraes serão ordinarias ou extraordina.
rias as primeiras terão legar no primei-
ro trimestre de cada anno e as segundas
sempre que forem convocadas. Artigo
19.0 — Cada acção dará direito a , um
voto. Art. 2.° — As aseembléas gerace
serão presididas por um • aceionista que
para esse fim fôr acelemado, formando
a mesa, além do presidente, um secre-
tario. Art. 21.° — As condições para o
funecionarnento das assembléas são na
estabelecidas na lel vigentes. Art.. 22.•
— As deliberações tomadas nas reteri-
das assembléas obrigarão a todos os ac-
cionistas ausentes ou presentes. Artigo
23.0 — Os accionistas ausentes poderão
ser representados por procuradores que
sejam accionistas, e os que possuireis/
acções ao portador deverão deposital-as
trem dias antes da assembléa, na séde da
referida sociedade. Art. 24° — As as-
sembléas geraes ordinarias resolverão so-
bre todos os assurnptos que, pelo esta-
tutos, não se acharem cornmettidos á di-
retoria da sociedade. Art. 25.° — Com.
pele ás assembléas geraes ordinailas
eleger a directoria, o conselho ficai,
composto de tres membros e tres sup.
plentes, accolonistas ou não; deliberar
sobre o balanço e contas amuam dos ade
ministradores e parecer do conselho fia..
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cal. Art. tan — Em caso de alteradodos presentes estatutos 6 exigida a pre-sena de accionistas que representem
213 das acoões. Capitulo V — Disposioõesgeraes — Art. 27.* — O anno socialcoincidirá com o anno civil, preceden-do-se, po fim de cada anuo, ao balanço
geral da sociedade. Capitulo VI — Dis-
posições trasitorias — Ari, 28.* — APrimeira directoria da sociedade ficaráatam constituida: presidente, W. D.Ele; Vice-presidente, E. F. Hartert;thasoureiro, • W. S. Plerick; secretario,Raul Medeiros e gerente, Grani Howard
Geddes. Membros do Conselho Fiscal:Brio M. Loa G. H. Whittaker e N. Ri-
MT; supplentes, G. Baker, G. H. Par-go* e S. J.. French. Art. 29.* — Com-p.a& ao director gerente receber da (fai-
xa leconomiea o deposito inicial de 10 %(dei por cento) sobre o capital socialem dinheiro Rio de Janeiro, 16 de de-zembro de 1936. (Assignado) Graniamen, Geddes — Raul Medeiros — Vi-ctorio Accarino	 Cyro Cavalcanti Pe-de seira Galdino Franco de Medeiros —Augusto Medeiros — Guilherme Valia".A eeguir passou-se á leitura da Hata no-minativa doe subscriptoree, do teór *se-guinte: *Line Material do Brasil, S. A.Lista nominativa dos subscriptoresdas-teofiee — N. de acoties — 1) -GraniHoward Geddes, norte-americano, casa-do do commercio, residente á avenida
Delphim Moreira 126, nesta Capital 194— 2) Raul Medeiros brasileiro, casado,do comptercio residente á Estraga Velhada Tijuoa 161 nesta Capital, 1 — 3)'*Vistorio Accarino, brasileiro, solteiro,
do commercio, residente á rua Laura
Araujo - n. 186 nesta Capital 1 — 4) nCyro Cavalcanti Pereira, brasileiro, ca-sado, do cornmercio, residente á rua SãoPedro 62 r aridar 1 — 5) Galdino Fran-co de Medeiros brasileiro, casado do
contnercid, residente á rua Gavião Pei-xoto n. 341, Nictheroy, Estado do Riodo janeiro, 1; — 6) Augusto Medeiros,
brasileiro, solteiro, do commercio, resi-
dente' á rua Francisco Manoel 22 nesta
Capita/ 1 — 7) Guilherme Valle, brasi-
leiro, casado, do cornmercio, residente á
rua Barão de Mesquita 32 nesta Capi-tal, 1 — 200 acções. Rio de Janeiro, 16
de dezembro de 1936. — (Assignado).Grani 'floward Geddes — Raul Medeiros
—'Vistorio Accarino — Cyro Cavalcanti
Pereira — Galdino Franco de Medeiros
— Angusto Medeiros — Guilherme Val-le". Em seguida o presidente Mandou
que o primeiro secretario procedesse áleitura do recibo de deposito de 10 %(dez por cento) do capital social, sendo
o seguinte o teoAr do referido reci,bo:POffica Economica do Rio de Janeiro —20:0008000 — Caução n. 17.194 —

Lfue Material do Brasil, S. A, de-positou na caderneta n. 274.559 da 4'eia" de acoordo com o Dec. n. 19.870,
de 1031, a importanola de vinte contos
de réis para garantia de 10 % do capi-tal social com o qual se fundará a mes-ma companhia. O presente titulo fica-M' can ...oder' dos mesmos, beneficiariosde canelo, emquanto esta durar, e a im-portam:sia caucionada só poderá ser le-vantada pelo caucionado ou depositante
quaado provar que está liberado da ga-
rantia que assumiu; ou pelo beneficia-

. rio da caução, quando provar que a
obrigação assumida pelo depositante ou• coUrionario não foi cumprida. Rio de

C Janeiro, 15 de dezembro de 1936. — A.
Silveira, o chefe — A. C. Lima, o es--

cripturario — Caixa Economica do Rio
de Janeiro, 15 de dezembro de 1936 —
81 Dl El". Submetteu, então, o presi-
dente á appr.ovação da assembléa os es-
tatutos e a lista dos subscri•tores, ve-
rificando-se em seguida terero os mes-
mos sido approvados por unanimidade,
motivo pelo qual declarou que estava
constituida, na melhor fórma de direito,
a Line Material do Brasil, S. A. e que a
posse dos directores que acabavam de
ser eleitos com a approvação dos esta-
tutos ficaria dependendo da prestação
da caução de que trata o artigo decime,
e propoz que fossem considerados em-
possados automaticamente, uma vez
prestada essa caução. Essa proposta foi
approvada por unanimidade. Em se-
guida, o subscriptor .Raul Medeiros pro-
poz que para os fins do artigo oitenta e
oito do decreto numero quatrocentos e
trinta e quatro, de quatro de julho de
mil oiecentos e noventa e um fossem
approvados os actos praticados pelo in-
corporador e exonerado este de toda e
qualquer responsabilidade delles decor-
rentes, proposta essa que foi tambem,
approvaa por todos oe presentes. E co-
mo pinguem quisesse fazer uso da pa-
lana e nada mais houvesse a tratar, o
presidente suspendeu a sessão para que
fosse lavrada esta acta, pedindo aos se-
nhores eubscriptores que não se afas-
tassem do recinto emquinto não a ti-
vessem Resignado. Reaberta a sessão,
+depois de lavrada a acta, por ordem do
presidente, o primeiro secretario pro-
cedeu á leitura da mesma que, submet-
tida á discussão, foi approvada por una-
nmidade. E eu, Vitorio Accarino ser-
vindo de primeiro secretario, mandei
lavrar esta acta em duas vias e a assigno
com todos os subscriptores. Rio de Ja-
neiro, 16 de dezembro de 1936. — Vi-.
rtorio Acearino — Grant Howard Ged-
des — Raul Medeiros — Curo Cavalcan-
ti Pereira — Galdino Franco de Medei-
ros — Augusto Medeiros — Guilherme
Valle„

MINISTERIO DO TRABALHO, INDUSTRIA
oommnowno

Departamento Nacional da Industrio
Commercio.

Certidão
Certifico que, por despacho do senhor

Director Geral, de 23 de dezembro do
corrente anno, foram archivados nesta
Repartição, sob numero 12.905, os se-
guintes documentos referentes á Line
Material do Brasil, S. A., a saber: acta
de assembléa geral de constituição, rea-
lizada em 16 cio corrente moi, que ap-
provou os estatutos elegeu a primeira
directoria e conselho fiscal e approvott
a subscripção das acções da sociedade;
estatutos; lista dos subscriptores das
acções publica-fórma do recibo do de-
posito de 10 % feito na Caixa Economi-
ca do Rio de Janeiro, e guia com e pa-
gamento do asilo proporciona, feito na
Recebedoria do Districto. Federal. Eu,
Luiz Augusto Alves Feitosa, 2' official
da i a Secção deste Departamento, püsei
a presente certidão. (Sobre 1006000 de
estampilhas federaes e um sello de Edu-
cação). Rio de Janeiro, 28 de dezembro
de 1936. — Luiz Augusto Feitosa, 2*
official. Visto Gustavo Adolpho Baillg,
director da Secção do Commercio. Abai-
xo estava o carimbo do Departamento.

(C. 6.294 — 28-12-1936 — 2,348600).

COMPANHIA BRASILEIRA DE ELE-
CTRICIDADE SIEMENS SCHUCHERT
S/A

Séde: Rio de Janeiro

Filiaes: São Paulo, Porto Alegre, Recife

RELATORIO • DA DIRECTORIA A SER APRISSEN.•
TADo NA ASSEMBLE'A GERAL . ORDINARIA
DOS SRS. ACCIONISTAS EM 30 DE DE

-ZEMBRO DE 1936

Senhores accionistas:
Em obediencia ás prescripoões deli

nossos estatutos, vimos submetias si
vossa apreciação, o relatorio sobre o
decimo quarto anno de existancla da
nossa sociedade-anonyma; terminado em
31 de maio de 1936.

No anno decorrido, continuou o au-
gmento de volume dos nossos negocies
que nos permittem de encerrar o Nino
decorrido com um pequeno lucro, con-
forme o baiano junto e seus azamos
que informam minuciosamente sobre .o
nosso movimento no periodo social, ter-'
minado em 31 de maio de 1938.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de
1936. — Hoz Po:nora/ti. director. —
Rodolfo Gerlach, procurador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assignados, membros ao
Conselho Fiscal da Companhia Brasilei-
ra de Electricidade siemens-Sohnekert
S. A., tendo examinado o balamo fe-
chado em 31 de maio de 1936, e con-
ferido os documentos existente no ar-
chivo e a escripturação da Companhia,
são de parecer que as contas da directo-
ria devem ser approvadas.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de
1936. — Alexandre &teclais. — Hen-
rique Bettex. — Dr. Hugo Duretheo de
A brenches.

•
ototosneritoeXo rio BALANÇO cum; Toã 31;

DE MAIO Dl 1936

'Activo

Mobilias, utensiltos •
meehinas para, o
uso proprio 	

Mercadorias . 	
Consignações . 	
Devedores . . 	
Valores: disponiveis 	
Valores transitorios

28.322:8080692

Passivo
Capital . •••••••!•••
Conta de reserva ....
Credores . 	
Consignaoões • • ••••
Dividas transitorias
Lucros do exercido

findo . . 	

28.322:8088632

S. E. & O.
Rio de Janeiro, 31 de maio de 1936

— 15 de dezembro de 1936. — Mas Po-
morski. director. — Rodolfo Gcrlach.,
contador.

(C 6.296 — 28-12-36 — 718400)'.

0
5.712:7993400

757 :6882600
21.294 :564792

2•49 :6266900
308:1252000

1.000:0008000
300:0006000

18.889:4932265
757:6882400

7.339:1812867

36:4442960
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BANCO DO BRASIL

Carteira de redesconto*

BALANCETE EIA 26 DE DEZEMBRO DE 1988

Activo

Titulos , redescontados 578. 976 :7978700
Despesas geraes 	 	 Si :0148600

572.997:8126300

Passivo

Thesouro Nacional 	
Banco do Brasil —

c/corrente 	
Fündo de reserva	
Redescontos 	

578.997:8,28300

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de
1936. — Antunes Maciel, director. —
Frederco Rego Filho, contador-thesou-
reiro.

	 nIP

SOCIEDADES CIVIS
SPORT CLUB VILLA REGINA

EXTRACTO DE ESTATUTOS

Fundado nesta capital, sua séde
tetro, de duração indeterminado e o pa-
trimonio a se constituir, não respon-
dendo os socios, subsidiariamente, pelai
obrigações sociaes, o S. C. V. R. tem
por fim a pratica de todos os sports, as-
sim como o desenvolvimento cultural
dos associados. A sua directoria se
compõe de: Presidente (que é o seu
rep. em Juizo), vice-presidente, seo.
Ger.

'
 1° sec., thesoureiro director

ger. de Sports e Cultural. Os Estatutos
só poderão ser ref. pela vontade ex-
pressa de metade de seus associados
quites. Considerar-se-á extincto o club
quando não contar com 30 socdos qui-
tes caso em que o seu patriroollio rever-
terá a urna sociedade sportiva. A dire-
ctoria actual consta dos Estatutos. —
A Directoria.

(C-6,298-128-12-936-16$300)

CENTRO DE , APOSENTADOS

naróssa DOS ESTATUTOS

. Extracto

Fundado nesta capital, sob a deflorais
anão de Centro dos Aposentados Fe-
Seroes, onde tem sede e, fôr°juridico,
por 'tempo • do duração indeterrninado e
Ilirriitado numero de socios- funeciona-
dos Públicos civis aposentados pelo Go-
verno . Federal, tem por fim promover
t defesa dos direitos e prerogativaa dos
!eus associados, concorrer para funeral,
:ornecer cartas .defiança e mais fins
sonstantes do art.' 5°'doe seus estatutos.
3erá. administrado, 'por tiena ..direetorla
,ompoéta -de : . presidente . . (que :.•ë: a-, seu
representante • era juifp'e. •fóra della),

DIARIO OFFICIAL

vice-presiclente; is 20 secretaries, I*
e 2° thesoureiros. O patrimonio consti-
tue-se de bens moveis e inunoveis que
possue ou venha a possuir, e os sooios
não respondem subsidiariamente pelas
obrigaçOes socia,es. A dissolução se dará
quando provada ai impossibilidade abso-
luta no' preenchimento de seus fins;
dando-se a dissolução, a assembléa ge-
ral extraordinaria dará destino conve-
niente 'ao 'saldo do petrinionio existen-
te. Os estatutos poderão ser reforma-
dos por assembléa geral, quando a pra-
tica demonstrar essa necessidade e fi-
cam 'revogados os estatutos -anteriores.
A 'directoria actual consta dos estatu-
tos:.	 st directoria. -
" (C-6.282-28-12-936-262500.)

.	 .

CAIXA DE 'ACCIDENTES DO TRABALHO
DO CENTRO DOS ESTIVADORES DE
SANTOS ,

'Regulamento da Caixa de Accidentos do
' Trabalho do Centro. doa Estivadores de

Santoe, syndicalizado, sito á praça José
• Banifa010 a- IMedificio proprio) na ci-

dade de Santos, Estado de 8. Paulo, ap-
provado pelo Exmo. Sr. ministro do
Trábalio

'
 Industrio e Commercio, por

despacho de 28 de dezembro de 1936, no
processo n. D. G. E. 19.156-36

CAPITULO I

DA uarrruzelo DA CAIXA

Art.:I` Fica inatituida nos termos
dos Estatutos do C. E. de Santos, por
deliberação de assembléa geral; realiza-
da em 18 de outubro de 1936, de accor-
do com os ,decs. na . 24.637, de 10 (IS
julho de 1934 e 24.894, de 12 de julno
de 1934, a• Caixa de Accidentes do Tra-
balho, sob a responsabilidade do mesmo
Syndicato, e sujeita á fiscalização do
Ministério do Trabalho, Industrie e
Commercio.

Petrograph° unico. A Caixa obtideceia
integralmente ao presente Regulamento
e demais leis, .regulamentos e instru-
ccbes sobre accidentes do trabalho.

CAPITULO U

DOS FINO E DA DECEITA

Art. 2" O fundo Para garantia das
indemnizac5es rOsultantes dos açoiden-
tal; do trabalho,. ecrã oonatituido por
quótas que espraio pagas pelas Compa-
. Empresas de- Navegação e pro-
prieterios de navios, vapores e embar-
ca.cões; bem como os empreiteiros de
estiva que se Utilizarem dos serviços
profissionaes dos operastes estivadores,
associados do Centro dos-Estivacloreit de
Santos, nos termos- das convenões oca-
loctivas de trabalho, :por occasião de
effectuarem o pagamento dos solarias,
ou por outra fótma cOntractada, na base
da tonelada'. ou: fracção de carga ma-
nipulada; • embarcada deserabarCada,
baldeada ou,moviinentada,„, de qualquer
navio, vapor ou embarcação que opere
em um dos pontas, inclusive ilhas, des-
ta . 'cidade, tomando-se'. por base, para o
calcsilo2 de ;toes quótas; as taxas estabe-

lecidos 'pelo Servia Technioa Aduaria,
do- 'Departamento Nacional do Trabalho.

n ezembro de 1V-J6

na fórma do decreto n. 85, de 14 de
março de 1935.

Pararapho unia). Para o fim dopre-
sente artigo haverá um registro doe
respectivos empregadores, que se utili-
zam dos serviços profissionaes dos oPe-
sujos estivadores, constando do mesmo
a natureza e sede do respectivo estabe-
lecimento.

Art. 3' A Caixa manterá os seguin-
tes serviços:

a) administração;
b) soccorros medieos, pharmaceutieos

e hospitalares;
c) pagamento de todas as indemniza-

ções previstas na legislação de aceiden-
tes do trabalho.
• § 1' De aocordo com as possibilida-
des financeiras, a Caixa prestará"assis-
tendia geral aos seus associados; prin-
cipalmente menores.

§ 2' Sempre que possivel ante a ca-
pacidade financeira da Caixa, a aseis-
tendia maca será extensiva És fami-
lias .dos associados, concorrendo - neste
caso o Centro, com 50% (ciumenta por
cento) das despesas effectuadas com o
pessoal medico-cirurgico.

CAPITULO III

DOS DIRIUTDS E DEVERES DOS ACCIDENTA.
DOS

• Art. 4" Oá Bodos azoidedtados ficam
obrigados a communicar os accidentes
soffridos, no mesmo dia, Caixa, e bera
assim submetter-se ao tfatamento que
lhes for proporcionado, constituindo
culpa a inobeervancia do disposto neste
artigo, para os effettos de seu paragro-
pho unioo.

Paragrapho urde°. Não será eonstde-
rado como consequencia do accidente a
aggravação da lesão, ou a morte, se pro-
vocada por culpa exclusiva do acolden-
todo.

Art. 5°. O associado accidentado será
immediatarnente conduzido ao ambula-
torio. Verificado pelo medico de ser-
viço a natureza do accidente, para ser
immediatamente communicado á Senão
technica, será alli medicado ou reco-
lhido ao hospital, quando necessario.

•Paragrapho unico. O associado que
deixar de entregar sua carteira social.
perderá todos os direitos sociaes, sendo
automaticamente suspenso do Centro, In
dia em que receber alta.

Essa carteira será remettida com a
communicação do accidente ao secretario
da Caixa, que avisará ao Centro e será
devolvida ao associado logo que tenha
a competente alta.

Art. 6°. No caso de morte do asso-
ciado, cumpre á viuvo, herdeiro ou In-
teressado, recolher a carteira eoelal do
mesmo á Secretaria do Centro, que, im-
mediatamente, officiará á Caixa, dando
conhecimento da situação do accidenta-
do, como associado, depois do: que; ar-
chivará a referida carteira para os fins
de direito.

•Art. 7°. A Secretaria da: Caixa : com-
municará iinmediatamente á directoria
dó Centro todos ,os Casos de aocide.ntes
que se verificarem, declarando o nome
e a matricula do accidentacto. .

540.000:0008000

687:2498400
43.794:0818400
24.516:481$500
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Art. 25. O levantamento das • impor-

tanciai depositas' nos termos tio .arti-
g0 11, letra . c, sémente poderá Ser . feito
mediante o "visto" do fiscal: da Minia-
terio do Trabalho, Industrias e Comines-
cio.

Art, 26, Em Regimento interno , serão
definidas as attribuições do pessoar-ag

-ministrativo da Caixa eI o respectivo
funccionamento.'

Art. 27. Para .os trabalhadérd . que
não forem associados do. Syndicato,";,ha-
verá 'uma.' ficha de matricula -espeeiat,
de accordo com as disposições legaes,; e
um cartão de identidade, á' gniza, dei
carteira social. 	 '

Art. 8. Naultima 'semana, de, cada
'mez, ;:ein dia ,designadO pelo presidente.
será ' feita' a convocação dos .ineinbros
do Conselho de Administração,' com
quatro 'dias de a.ntecedencia no minimo,
para unia reuniãO, cora a presença dr,
ffscal do Ministerio do Trahalha.,-

'I Art. 24. Os Serviços de Contabilida-
de, registro de Associados' e sie Estatis-
Uca serão controlados , pelo fcal
Ministerio do Trabalho, -.InduaVia o
Commercio.

Tu-feira 21.1 , •	 DIARIO .0IPFICIAL	 Dezembro de 1936 ~L.27899

CAPITULO IV

• DA ADMINISTRACÃo DA CAIXA

Art." tr. A administração da Caixa
será exercida pelos seguintes membros,
a saber:	 • '

a) presidente do syndioato; •
b) secretario geral, obrigatoriamente

associado do syndicato;
o) procurador-thesoureiro, obrigato-

riamente associado do syndicato.
§ 1°. 'Estes dois ultimos serão livre-

mente eleitos, pela assembléa geral do-,
synclicato, e exercerão os cargos em-
quanto merecerem a confiança das as-
sembleas' que tomarem, no -minimo,- an-
npalmente, conhecimento de seus actos.

§ 2°.• O secretario geral e o procura-
dor-thesoureiro, uma vez no exercicio
do mandato, Perceberão vencimentos
mensaes fixados na forma dos arts. 13
e .17 d,o decreto n. 24.694, de 12 de -ju-
lho de 1934.
• Art. 9°. Compete ao presidente to-
mar-parte em todos os actos de caracter
jUridico da Caixa e mais as seguintes
attribuições:

' a) representar a Caixa perante os po-
deres publicos;

b) assignar contractos -COM 03 empre-
gadores, estipulando as contribuições a
serem pagas pelos mesmos, - nos termos
do artigo 2° deste regulamento;

c). contractar, ouvido o fiscal do Mi-
nisterio do Trabalho, o seguro total ou
parcial. dos riscos assumidos;..

d) tomar parte nas reuniões. a que
se refere o_ art. 28, com direito de
voto. -

Art. 10. Compete ao secretario geral:
a) superintender os serviços adminis-

trativos da Caixa, de accordo cem o pre-
sente regulamento;

Is) . nomear o pessoal necessario ao
Sunccionaniento. -da Caixa, dentro das
verbas orçamentarias e de accordo com
a maioria dos demais administradores:,

c) fornecer ás victimas de accider°_,s
do trabalho e molestias profissionaes as
guias necessarias ao respectivo trata-
mento e inclemnizações e, bem assim,
tomar parte na reunião a que se refere
o art.:28, com direito de ,voto.

Art. 11. Compete ao procurador-the-
soureiro

a) entender-se directamente com às
empregadores, subscrevendo com o Pre-
sidente do Syndicato, os respectivos eon-
à'actos;

b-). arrecadar directamente, ou isor in-
termedio de auxiliares idoneos, as qué-
ta,s-contribuições , dos empregadores, de
acordo com os respectivos contractos, e,
bem assim, . tomar parte na reunião a
sue se, refere o art. 28, com direito de
voto;

o) :recolher , á Caixa Economica, em
onte -corrente especial, as importancies

arrecadadas. sempre que o saldo em seu
'poder se eleve a mais de 5:000$ (cinco
contos' de réis);

-d) pagar, nos tenros do decreto nu-
mero 24.637; de 10 de julho de 1934,
as' diarias a que tiverem direito os atei-

'dentados ou os que soffrerem do moles-
Mas. sprofisgiOnaes, mediante "visto" do
'fiscal do Ministerio do Trabalho. In-
dustrias e Commerolo;

e) pagar os vencimentos do - pessoal
administrativo e dos funocionarios da
Caixa, mediante folha T vizada pela ad-
ministração;

1) . reoolber, mensalmente, Caixa
Economica, de accordo • com as instru-
cçtes- do 'Ministerio'.dce.Trabalho,' Indus-
trie e Commarcio, a ginga, de fiscalização.-
previamente arbitrada.:

Art. 12. Salvo- o pagamente das in-
demnizações . nreviatas em • lei, a admi-
nistração da . Caixa não poderá realizar
despesa alguma que não tebba sido pre-
vista no orçamento , a que ' se refere o
art. 28	 •

§ 1°. Salvo • ás' indemnizaçõea- legaes,
realização de qualquer 'despesa supe-

rior'a 1:000000' (um .conto 'de réis), de-
penderá sempre da .nutarização •expres-
sa do fiscal do 'Min' isterio do Trabalho,
Industria Cornmercio.

§ 2°. •A •acquisição de. analquer' mate-
rial, inclusive 'medicaffientos. ts.,appare-
lhos cirurgicos, sémente poderá ser fei-
ta mediante coacurrencia approvada pelo.
fiscal do --Ministerio "do Trabalho, Indus-
trie e Commercio.	 .

Art. .13. Os casos de 'divergencia en-
tre a administração da • Caixa, 'e o fisal
do Ministerio. do Trabalho, serão . sub-
mettidos á Delegacia do 'Trabalho Mari-
timo.

Art .14. -As . despesas administrativas
da Caixa não . poderão ultrapassar de
30% (trinta por cento) da renda arre-
cadada.

x i .t. 15. Ao Conselho Fiscal do Cen-
•ts,,. como Conselho da -Caixa, compete:

'• ) dar parecer sobre, as -contas da Cai-
xa, sempre que as mesmas. fenham que
ser apresentadas á Assernbha Geral;

b) assistir, quando convocado,- ás
uniões da administração, a que se re-
fere o art. 28;	 •

. e) propor„-fundamentando-as, medi-
das tendentes a melhor organização dos
varias serviços da Caixa, bem corno para
melhor applicação de seu patrimonio;-

d) fiscalizar a escripturação da Caixa,
propondo depois ao Conselho de Admi-
nistração, a que se refere o art. 28, as-
medidas que julgar convenientes; 	 •

e) todos os actos destinados a produ-
.zir effeitos na Caixa, emanados do Con-
selho Fiscal," taes - como propostas, pro-
jectos, ou quaeaqúer :nutras .• medidas,
serão sempre apresentados por escripto;

f) as divergencias silscitadas entre o
Conselho Fiscal : e a Administração, se-
rão resolvidas ..., na forma , estabelecida
peio art. 13 deste regulamento.

Art. 16. SernPre que devidamente au-
torizada a ter succursaes em loca/idades
differentes, a Caixa - deverá fazer o• re-
gistro dos' • respectivos trabalhadores
sob ' sua responsabilidade, nos' termos do
§ .4° .do art. 5° do decreto n. 24:637,
de 10 de julho de 1934, em duas vias.

Art. 17. A administração ' das --sue-
cursaes será feita por delegado eleito,
Pela Assembléa Geral . do Syndicato . e
por um prePosto do . fiecal rdo Ministerio
do Trabalho, junto á Caixa.,

Paragrapho unico. • A remuneração do
delegado e, a gratificação do preposso do
Ministerio do Trabalho, não poderão ex-
ceder 'de 10% (dez :por - cento) dai recei-
ta Meai.	 .

Art. '18. A 'administração da succurs
sal. será feita • pelo delegado. do Syndi-
cato eleito em Assembléa' Geral 'e -peio
preposto do fiscal do Ministerio do 'Tra-
balho, Industrie' e Commercio.

Art, 19. Applicani-se ás succursaes
as disposições do presente'regulainento.,
e de regimento interno; e'os cashs emis-
sos serão resolvidos, mediante cePsiiIta
nas reuniões a que se refere	 arti-e
gG 28.	 -	 -	 ;

-Art. 20. Os delegados allaliniatratiVios
do Syndicato nas suceursaes.. seseonsie-
ra6 pelas faltas em qüe incorrerény, pe-
rante o Syndicato, e este perante sses :pu-
deres publicas.	 .

CAPITULO V

DAS DISPOSIQUS GERABS

21; A' Caixa, de suada aiiiins e -
sob ..qualcieur, pretexto," ',poderá :ratarear
os - pagamentOs devidos . aos I- 'accidenta-

, dos, respondendo estes 'e Seus adminià -
tradóres, civi' 1 . e . por,
taes faltas,' assim como pelOS .pagamen-
tos' indevido4' 'que' -eftectual•ens .eu soe-
rem • causa, isso sem 'preju . zn, 'de ;rei,

•ponsabilidades perante o- Syndicato;
qual -serao 'comi:cuim:Odes	 factos.

,Paragrapho.' unjo°. Nos 'Casos 'de mor-
te em„ consequencia . de saccidentéesdo
trabalho,, cate. á Secretaria' da . Gaiia
cOmmunicar o, caso ao Syndicato,. • re-
niettendo-lhe à Carteira .SoeiaU da victi-
ma, afiro-de 'ser cancellada a respeetiVa,
Matricula.	 . -

Art. '22.' Para 'os . fius cOnstantes' do
presente Regulamento, ueVera ..41..LCuhea.
fazer.° seguro doS riscos' useutuldós,
fôrma	 decreto nó 2.i37 -de . 10 :de
julho de 1934; de accordo	 tuPareger
do Serviço Icelinico,
-Parlamento. Na:4.00'd! LIU Trabalbu'.

'' . Art.-. 23 .. Todos os , cargos crados
• pela -Caixa serão .prociichidus . de piVe-

rencia por .` associados. do 48,saidicato, eis
seus' filhos, resalVados • (is de' . naltirSia
technica .profissional, inclusive-Á:1M' au-
xiliar de-confiança,, dá fiscal do Ministo.-
rio . do. Trabalha.' Industria
cio.	 ...•	 .	 •	 • ,	 •	 ,

•Paragrapho Unico.. Serão . CreadoStan-
.. tes Cargos-quantos os.. neuesaarioá ao
hcim .funceionamento da Caixa,» obs •er-
vandose, entretanto, • a 1

,	 •
•

•
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austria c.^ CeeinierCio, 12,4114::ta CO-
calècimeCto Ao periodo • anterior,. 'oro'

destiesas	 ineZ _seguinte e 'estudar
.. deliberar ssobre . assimiptos relativos á.

'	 "	 •	 ••	 -
5 1.* Um clã Ta:Micos' • eontraetados

chefiará o serVico: medico: 'e tomará
parte nas reuniaesr da • administração
sempre 'que éstaliver.de deliberar •scse
hre oáSOs Corei?: • • aeqUisicão d.e. medioa-
nienios.• material eitairgico, contreCtos

hospitaes, , etc. " * •
Em -cases- . urgentes o • fiscal do

ministerio de . Trabalho,• ,, industrie e
Comblercio„-,poderá • autorizar conv.óce-
coes extraordinarias. 	 "	 '

§ 3.° :Dessas; senniães _serão lavradas
acteS„ em livro espiai, que serão .ril-
hrieadas , pele 'Weal dó • •Ministerie
pela, presidente do SYndicate. • •

Art.. 29. De bodos os, actue tomados
pelo.. Cousellto de ' •Acintioistraoão . haverá'
recursil para Assmb1a' ..Geral e 40tN
para ás a.utoitdacies : cernpeiente5. • -

Art, ao— Além : do qie. preceitúa
este • regulamento CaiXa " obedecerá .as
instrupções . que forem "emanadas. do
Ministerio	 '•Trabaiiiiii • industrie e
Conirnerzio,	 -

Ari. -31	 -presente •regulamento
poderá ser • reformado, ...quando: , verifi-
cada sua necessidade* , sempre por
meio de assembIée • geral do syndicate,
convocada esPeciaarriebte :. para : esse fim,
com previa. auterização • do' Ministerio do
Trabalho.

Art: 32 .A . infracção , das presentes
, Ieposieões, bem como de qualquer das
leis; régidamentes • e • iristrucçõea- offi-
elaes,' •relativas a 'a-ccidentes de: traba-
lhe e •Mblestias profiasionaes, sujeita o
syndiato: ás 'penalidades art. 60,, do
decreto n. 24:637, -de • 10' dã'...iiinho de
1934, além • das que • eimherein

'
 de ar-

ando cem o deéreto n: 24:694, de 12
de •• jiinhe ,de 1934,, caberide ao fiscal,
Junta 11 'Caixa, 'representar 0.&.antorida.
das competentes sobre- a infraccãe ve;
rifieada,

Art: 33. Approvada por • assenahlàa
geral do Syndicate, a • creação : da Cai-
xa dentro de sessenta- dias, á ConaM is-
são Executiva provideneiará para que
o-regula:dento seja submettidia á appro-
vação , do isliOlsterio, do . Trabalho,. In-
Usina' g Cominereio, por - interniedlo
de, fiseal do Ministerio, que' dirigir os
.ira.balhoià de inStallaCão . •	 • • •	 -
...§ 14	Caixa 84 • inidiart seu ¡OOP,

gal funcionamento, a /drilla de artt.
go 2. e • aghsequentes, após á approva.
ção- do presente regulamento pelo
nistro do Trabalho, Industria e CQUI-

roOrgo. .
§ 2 — Nõvebta dias .apda A appro.

vacão do • presente . regulamente, será
..subinettido a ..approvacá.e o • Regimento
-Ioterno, na' !drama deste artigo.

Art. 34...1) presente -eesailamenta ` en-
trará- - em ;vigor • immediatátnente
-pois 'de "sua publicação no "Olaria Oof,
ficiar* .da União; Fedetad, após a comi
patente approvaello' dez antoridadea.

Santas, .12 de dezembro da•,1,936.
José Mendes Bispo, presidente.	 do
Enniro Estivadores de Santas.	 Me.
rior- test dos Sentas, pelo conselho Pis.

Confere. tuia Volante de 'An-
Frade, fiscal do Trabalho.

6.287--28-12-36--2852600Y.

Associação Beneficente Campista.
de Auxilias ás &milhas
•Assaannits OZRAL ORDTNAB/A

Primeira' convocação
De ordem do Sr. presidente, são convi-

dados o4 socios da A. B. C. de Auxiliai
ás Familias para. a assembléa geral
nada, a se realizar na sim sede soCeil, á
rua Santos, Dumont	 45, ás .20 horif: do
dia 30 de janeiro do atino , pruXimoá	 ,para . o . segniete :	

_
Leitorado selatorio da adminisirceão;
Eleição . do commissãe de exarte de Con-

tas e seus supplentes.•
Campos. .29 de '-dezembro de 193ô. —

JOSé 'World, director-secretario.
W 6.27S-28-12-36---30$(100--2'.es)

Companhia Progresso Industrial
.	 do Brasil	 .

Ficam suspensas as transferencias de
acções desde 29 . do corrente até o dia em
que começar o pagamento do dividendo
relativo ao 20 semestre de 1938.

Rio de.Janeiro, 28 de dezembro de .1936.
— Mel. Gme. da Silveira P.. presidente.

(C 6 .283-28-12-36-14$300-2 vezes)

Companhia Souza Cruz
A. partir do dia 29 de dezembro será

pago,' no escriptorio da Companhia Souza
Cruz, á avenida Rio Branco n. 137, 9°
andar, o 430 dividendo, á razão de 8‘._000
(eito mil réis) para cada acção. Das
acções ao portador se descontará a taxa
de 4 % (quatro por cento) para paga-
mento do respectivo imposto sobra a
renda.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1936,
A directoria.,

(C 6.317--23-12-36-27$500....3 vezes)

	

.	 -
Companhia União Industrial S. A.

ASSENOLÉA GERAL zX'InaDaviNARIA
Mim de deliberarem sobre a reforma

dos estatutos e tratarem de outros aasum-
pios de interesse da sociedade, ficam os
senhores accionistas convidados a reunir.-
aa ara assembléa • geral ' extramalina-
ria, que se realizará no dia 4' de jani.?•iro
proximo 'vindouro, ás 14 horas, no a ser>.
ptorio desta companhia, á rua d° Carmo
n. 60, laia.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro dá 1938.
- 4 directoria,

• (n 0:289,-.28,i2z38-10$200)

Companhia Docas de Santas
~TE "arcerreikza''. 	 .

De conformidade. com os termosda
criptura pnblie340: ernprestbno, datada de
0 40 fevereiro de .1908, nesta data ferem
resgatadas 1.428 (mil quatrqeentas e
vinte- e seis) debentures da Companhia
Doces de Santos, • sob ris'. 243.990 a
245.415, do valor nominal' de •290tAte0
cada urna.	 • - ••

Rio da Janeiro, 12 de dezembro de 1938.
_... Guilherme Guiais, presidente.

(C e. 281-28-12-36-10112D0:i

. '
Dezembro de- lgád

Croditorlat Cruzeiro r do Sul
soç. COO?. ". DE 'RESP:' :LIMITADA_
. j4E5aik4344 . OgRAL nenusounumuA,
São convidados os senhores associados

a se reunirem em assenabtea geral extra.
ord i llaria, na aécie da ~Detrativa, á rua
de São Jese n. Kl° -andar, no,dia 30 do
corrente mez, 04 ..19 heras,-pára o-fim de
elegerem a nova directoria e conselho fiz..
cal, em virtude das renuncias.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1936.
- Moacyr -Menezes, directorrpreshiciate.,

(C. 6.282f--24 12-36-202400-4 vezes)]

Associação anamatographica
de Productos Brasileiros
• Asswamta oramo

De ordem do Sr. presidente, convoco
os senhores associados, n.os temos dos ar-
tigos 18 e 21, dos estatutos, para'`,a as-
senibiea geral °Ninaria, ,a realizar-be em
30 do- corrente mez de dezembro de '1936,
ás 20 horat, na sé.de socieL, á rna-e4eXioo
a. 21,2' andar.

.Rio de Janeiro, 23 de dezembro de.1936.
- ádhem-ar de Almeida "Gonzaga, ecre-
tarid,

Universal:Pfetúres iltrilrasiVt$: A.
.M118111-68 á disposto dos senhoris& se-

cionistas, na silde socialos liVrati':e do-
etunetitás de que trata.o art. 147-da lei
das seciedade anonymas. .

Ri° de Janeiro, 28 de•dezembro de 1936.
— A diréctoria.	 '

(C- . 295,-28-42-36,6$10o);

Cabia'. Beneficente Os Empréttadtr
'da Policia Clvi! :

ASSEXII5lA : OEI‘A.4 ,111$ OIOUNDA CONVOCAÇÃO
De 'ordena do Si'. presidente, "Convido

os Srs. associadoe quites a . toiriarem-parte
na assemblda geral ordinaria de Se.glanda
convocaão,:a reelizar-se-po .dta 30 do cor-
rente, na Sede saciai,- á ri.ia do Reiende
n. 83, ae 18 horas, Para prestado de
contes e eleição da neve directoria para
o biennio de 1937 e 1935-

De encardo com os eatátutoe	 Te.
ferida aSeStriblea realizaryse=á cOrn.qual.
quer numero: da macios' quites. 	 0-4 , se-
cretario, Joaquim N.' Moreira-

(C 291-28412 -3-6-22$	 yezes X• -

SyndlicatO dos Reptosooter4es vem.
1,.110re1aes•junto ás Itélírtrtittke

: g,uhltOis • • - •
De ordem do Sr. presidente a na férina

do capitulo III, art. 11, paragraphe • unico, •
art.•13, §§ 1° r, art. to dop estatutos,
convido aos senhores associados rtes a
coniparecerem• ::zna aéda folfMg_f_ =praça
Mauá :e. 7, :14`;_sida, 4.410; gdtflOto da
A Noite, no. proximo .(fla ,:30
feire))i• ás 20. horas, „para esplvee. a Ea-
guiute erdem. Clo dia;	 •

a) _tomar „conhec imento dó 'reiatorio
annqal, Lbalanço da thesonreria resn e

-ctivo parecer da.cona40,:tiMii;
h ). interesses garee&,.. ••

-'Rio de Janeiro, 24 de dittutfire dá 19364
Ormindo Miranda, secretario,
CC 6.233--28-12-30--696600--3 vetesX

(C 6. 292,2tie12-.0--;• .0200)

--AMMUMWERMEI 1 II
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• .23176-8 , 23200 , •-2330t a 23325

,	 23451- a'23475 • 23551 a 23575,
23676 a : 23700. 23901: a 22925

**.' • 28976 8,24000 . • . 24101 s .24125.
-	 24276 ..a 24300 24301 a 24325

: 24726-a-24750- -•24751 .a 24775

22726' a ,22750 • 22826'a 22450
• 22951'. a--22975 ' 23001 a 23025

• 14551 a 24575 .. 24676 a24700'
•

...	 .-	 ,	 .	 ...	 , •.	 •	 .	 -,.	 .	 .
.	 ,•••	

,
, •

	 ‘.

•

04876 a 04900 04926 a 04950	 27051 a 27075 27151 .a.27175
• 05151 a 05175 05226 a 03250	 27201 a 27225 27301 a 27325

05326 a 05350 » 05451 a 05475 ,	27426 a 27450 27501 . \a 27525
' 05526 a 05550 05576 a-05600 ..	27576 a 27600 , 27651 a 27675

05626 a 05650 05676 a 05700	 27751 a 27775 27876 a 27900

	

. 015726 a'05750' 0580j 'a 0:25: 	 28051 a 28075 28126 a 28150
05876 a 05900 05951 a u!!!75 	 28226 a 28250 . 28451 a 28475
06101 a 06125 06176 'a 06200- 	 - 28551 a 28575 28626 a 28650
06301 a 06325 06 ,401 a • 06425	 28701 a 28725 28776 a 28800
06576 a, 06600 06676 a 06700	 ' 28801.	 29051 a 29075
06826 a 06850 06926 a 06950 • .	 29126 a 29150 29201 a 29225
07001'a 07025 07076 a 07100 . 	 " "2025f''a 29275	 29401 a, 29425
07176 a 07200 07301 a 07325	 •- 29616 a 29625•29,651 a 29675

• 07376 a 07400' 07451 a 07475 .	29676 a 29700 • 29726 a 29745
07626 a 07650 . 07726a.01750.,	 29816 ' 'a 29825	 29876 a 29900
07801.a, 07825, • 07876 a 07900
07926 a 07950 08101 a 08125

•08201 a 08225	 08351 a 08375
' 08401 a 08425 . 08476 a,085 .00

08626 a 08650 08701 a 08725
08751 a 08775- -08826 a -08850-

' 08901 a:08925	 08976' a-09000
"• 09101 a 09125 092012 a 09225
• 092	 09376 'a 09400

De Recordo com a clauàula terceira da

5i a 09275
09501 a 09525 09551 a 09575 • 	 :(Reproduz-€e por ter sido publicado
09676 a 09700 '09801 'a 09825	 • com incorreeções nas edições de 24. 26 e
09876 a* 09900	 09926'a 09950''	 28 do corrente.) 	 -	 •

-	 09976 a 10000 . 10576 a 10600	 ; 	 . 

Companhia Docas do Rio de Janeiro
• .	 •

ARSEMBIolia OZRAL ORDINÁRIA .
-	 •••_	 •

São convidados 'os senhores accilnistas
da 'Companhia' Docas do Rio de" .1aneiro.
a se reunirem em assembléa geral ordina-
ria,,na sede social da companhia, á praça
hiauá-n. 7 (17* pavimento), ás 14 horas
do dia 31 de dezembro corrente, atim de
tratarem e resolverem sobre as aeguintes
materias:	 ,	 •	 •

a) discussão e approvação das contas e
actos da adirectoria, relativos ao exercido
de - 1935;	 -

5) eleiao da directoria, membros do
conselho fiscal -e supplentes.

Acham-se á. disposição dos embora,
accionistas os i docuraentos de que •trata
o' art. , '147 do decreto n. 434, , de 4 de

• ninlizat, de 1891. .

nos termos .dó 'eánundo-,,de
publicado no; fDia2i3O Offidial- 0;21. 4' dg
corrente: -•	 ; •	 •

00076; a 00100	 00176:,a 002015.-
' 00251 a .00275... .00470a "00500,

00526 a 00550 00601 'a 00525
00751 a' 00775 - '00901 a 00925. A'

01076 <a 01400 • ; 01476 ia' 01500 ••:
• :01851 a 01875 02151 . a 02175

02226 a 02250 '02276 a• 02300*
• . . 02351.'a'.02375' '-02376 a' 02400

; 'CompaiMa ?•11Õteis'talace ,- •	 -
I.VENIDA RIO 111IA.NO . ' N i8,

mo '82 aaNhiho	 •••'`,
ae1a92,0 das: 44entrii•es t8s:10.008i ,no

sorteio i'ealizado; no . dia 19 do,orrente,

• 02951.-a' 02975 03151 a 03175 r '25251-a-25275 -25351 a 25375
03226 , a 03250
08401- a-08425
03601 a 03625

• . 03801 , a '03825
• 03976'a 04000
" 04151 a.04175

04401 a '04425
04551 a 04575,

• 04726 a 04750

10726 a 10750 , 10826 a , 10850

	

11.101 a 11125	 11201- a 11225 -

	

11476 a 11500	 11651'a 11675
• .11701 •a 41725 - 11876 a 11900
. 11951 a '11975 • 12051-a 12075*
• 12251 a 12275. 12551 a 12575
• 13901 a,13925	 141076 a 14100

14201 a 14225 14501-a 14525
• 14626 a 14650	 14851 a 1075

	

" 14926 a.14950	 15051,a 15075
15176 a15200 15251 a 15275
15301 a'15325 • i5526 'a. 15550
15626 a 15650 • 15651 a 15675

• 16076 a 16100 16251 .- a 162/5
16301 a!6325 16,426 a 16450
16501 a 16525 16526 a,16550
16676 a, 16700 16726 a'16750
16851 a 16825 16901;a 16925

• 16926 a 16950 •17826 a 17850"
17876a 1790,0 , 17951 a 17975
18451 a 18475 18501• a 18625
18851 a 18875 ', '19051'a 19075

	

19128 , a 19150	 19176 a.'19200 .
• 19276 a

	02476 a 02500 02601 a 02625 ;	•	 24851 a' , 24875. , ,25001 a 25025
02726 Et,.. 02750	 02625 a , 02850 ." •	 ..25Ó1 a25125	 25201 a 25225

•	 .

03326 a 03350
• 03451 a 03475

03701 a 03725
03901 a -03925 '
04126 a, 04150

• 04326, a 04350 •• •	 26501-a 26525	 26551 a 26575
04501 a•04525'	 ,	 26601 a, 26625 . 26651 a 26675
04601 , a04625'	 26726 a 26750 26751 a 26775
0480i a'04825 ' ,	 26991,a 26925- •27026 a 27050

l'2i151..-ai21175	 21176 a 21200'
21276a 21300	 ,2051 a 21375
21451.a 21475	 21526 a 21550-
2101: a,21625	 21616a 21700
21751_ ,a 21775	 21851 . a 21875

, . , 251926 a 21950	 22001- a 22025
-22076-a 22100	 -22276 a 22300
'. 22351a <22375 .	 22501.a 22525
22576.a 22600 , 	 22676 a22700

25501 a;25625 25701 a 25725
25801 a 25825 25926 a 25950
25976- a 26000 • 26176 a 26200

y 26201a 26225 26276 a 263J0
26326 a 26350" 26401 à , 26425

Redemptora, S. 'A.,
• - ASSEURLÉA GERAL 'EXTRAORDINARrA

São Co8vidados os senhóres accionista-;
a: se reunirem em . assernbléa geral • extra-
Minada na séde social, á rui Uru-
guayana n. 134, 'sobrado, no dia 31 de,

corrente, ás 15: horas, afim dó procede-
rem g, eleição de cargos vagos: presid-ente

. e gerente, bem assim, aut.orizarern a creu-
ção de um club de sorteios de immoveis.

Jáneiro, 24 de dezembro de 1.936
—Manoel Vieira da Costa Maço, director-
thesoureiro.

(C 6'.273-24.d2-36-392800-3 •••ezes
.	 ,

A: Partir do , dia 29 • de dezemb ro será

,	 •	 ,
Companhia Federal de Forneciinen-

.

- •	 tos, e Comissões •
„	 • !

pago, no escriptorio da Companhia .Fe-
deraj. de Fornecimentos e Comixtissão,
avenida Rio Branco n. 137;8° andar,
18° dividendo; á razão ,,de, 10000 (clez

mil réis) para cada acção. Das acções ao

portador se descontará' a taxa de . 4 76
(quatro por cento) para o pagamento do
respectivo Imposto sobre a relvia.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1936.
— A directoria

(C, 8 . 316-23-12-36-27$500-3 vezes)

Syndicato dós Proprietariós Vehl-
culos -de Carga •do Rio

'	 Janeiro	 •
ASSUMI" OGERALORDiNARIÁ

. • Primeira convocação
Da ordem do Sr. presidente e de ao-

cordo com o disposto na letra,B do art. 24
dos estatutos em vigor, convido por este
os Srs. associados a comparecerem á as-
sembléa geral ordinaria, que se realizará
ás 20 horas do dia 30 do Corrente, em
nossa séde social, á rua Acre n. 21,' so-
brado Para apresentação e approvação
das 'contas, balancete' e parecer da com-
niissão fiscal, e bem aSsim para tratar
de" outros assumptos de interesse geral.

• Rio de Janeiro; 28 de dezembro de 1936.
-L José Ribeiro Nunes 1° secretario.

(C 6.288-28-12-36-132300)

Companhia LithogimphiCa 'Ferreira
Pinto	 I

• A partir do dia 29 de.dezembro será
pago, no esoriptorio da Companhia Li-
thographica ' Ferreira Pinto, á avenida
Rio .Branco n .. 137, r andar, o .38•-divi-

• dando, á razão • de 162000 I (desaseis mil
réis) para cada acção. Das acções ao por-
tador •se descontará a taxa de 4 % (qua-
tro.por cento) para o pagamento do re-
spectivo Imposto sobre a 'renda.

Rio de Janeiro, 22 de dezemb. ro de 1936.
•— A directoria.

(C 6.315--23-12-2&-2'73500--3 vezes)

Centro dos Commissarlos, de Policia-
De . ordem do Sr. presidente, convido

a todos os socios deste centro a compare-
cerem á assembléa geral extraordinaria,
que se realizará no dia 4 de janeiro do
armo proximo vindouro, :áa 19 'horas,
primeira convocação e ás i 20 horac
segunda.

Assumpto: reforma doS . estatutos..

esceiPtura 'de 1.1. de agosto de 1922, as
obrigações sorteadas deixarão de ven-
cer jurds de 1 de 'janeiro de 1937 em
diante e, deverão ser apresentadas • no
Banco Portuguez do Bracit para o respe-
ctivó resgate. — A ' directoria;
(C'. 6.307-23-12-36-3502800-3 vezes)

•19300 • 1937
01
6 a-19400

41-'20325 • , 3	 1936
.20401' EV.20425, : 20501" 11.20525'

	 Rio. de Janeiro de dezembro de
, )	 e—',..4.,• directorkf‘,'	 •	 '	 .	 •	 • 
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Tarquinio de- Bonetç tisna . * abati-

• incuto de 39 %, quando .a acqtdsiç5o.ids,
do tres : on inala exemPlarea, em *virtude
9eftledo da rdinistierio da Juittlça :int*
mero Q4,.di 1 de ago4o4s 1904,

,

tetos da. Junta Governativa e dO •
Governo, ProVitori0,, (Indico),

-;-. -.1030. •	 •  •	 	  -103000
Actos do aoverno ..Brovisorio, or 	

;...-..rnisados Por A. D....:Ribeiso, •
-* • 932. •	 	 • MOCO

.	 .
.*4•49,.. to Mi (Uai	 i n.028, 'do 28,11e

•n-•:Ontubro de 1899, que amplii.
a antio..penal por-denunciai...o

.*';; -decreto a. 3.475, de-4 . de zo--
vembro -de -1609, . tine regula"'
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„mero 20.051, de 18 de janeiro:
1933 	 	 '	  -1$00

4.1fandegii;(e..andolidacin'das late
das)•	 .11 PO . 	

lroblvo. do Jardim %tanto° Alo
RIO de :aneiro:

:QlUIflO 111 .......•••••••••• .159000
' Volume. IV •.onvion eameramilougsii ,1,5$008

..Volume ' V  • ''	 JIL.11•1 15$009
„Wh:une:V.;	 000

Itiiblvo Nacional :. Otablicaodes
• 

41.000

Anuo' de 1019 irs••••••••ma 21909
Anuo de 1920 	 	 CS000
Anuo de 1921 	 luxai 0.03000
Anuo de 1922	 121000
Anuo de 19= ?••••••••rei	 MON

Autoract (Leis de direitos), Leis
as. 496, de 1 de agósto de 1898,
o 3.377. da 17 de Janeiro da
1912 	 ........ ••••• 1.3C31

/Moraes (Direitos), Decreto ma•
mero 4.790, de 2 de janoitq
de 1914. . • ••• 	

Arroladita (Novo mineral, paa
Melros Guimarães.	 ~mu. CZalõ

Atias pinvfometrico do Nordeste
Bradl, por Delgado de Gaa•

valho (Gerara), 1923 ••••••••.~ e;r3
Idem idem (Annesse. .49 ii,-;Weafe, MÁ,
..¡UtOmovels (Regulamento tb

culacto Internacional .410'... • 13223.	 •
Administração e Cordeb1Úttedd•

por Alfredo Corraa. 	

Annaes do Congresso Constituiu**
da Republica — edicto, ros

!volume (189) 	  14909
	¡item. da Assembleia Constitubd	

(1934) P volume 	 ¥.11•4% 14000
idem, 11* 'volume •S .11.111**111111~1121113 mon
Aisoidentes no. Trabalho (deerem
' "toe na. 3.724, de Janeiro . d4

1919; 13.493, de	 de marco
de 1919, e 13.498, de 12 do .	•

3$00 março de 1919 	  15153
llecidentes no Trabalho (doere,

to n. 24.637, de 10 do julho
de 1934) . 	 r.)009

Aposentadoria. (Punccioneriod
loublices), decreto n. 19.838, 40
Ode abril de 1934  , 	 	 . _19900

Aconmnlaçlies ramuneradaelde- --
ereto n. 19.576, cie . 9 ' de 100
neiro de 1932). 	 '	 Uni

Alistamento Eleitoral . 17.0.1-.1ma- --
mero 3.139. de 1916 	 ••••••• LOW191298

Alistamento a oroanisacd,:e des
archivot . eleitoraes 'Weerot.' '

-tf. 24.129, de 1934 	 •	 '4099
-	 Aoronauticas Civis (130141004.

••• (Decreto n. 20.914 .de ti de -
Janeiro de. 1932)	 ..... . 1.1Zo71

Aspecto 'antropegeográphie.o dl,
Constitálção, por A. ,-Bosserre".. ,18C311

41.110oo Provisório (Decrete 413P -
1316Z9 183. do	 (40

(1003

83009

51:000
istwo
8$000
75;008
7$000
6$009
U000
MOO
6$003
35000
MOO
23009
$1009
55000
4009
4010
c$000
53(gos
11$9p
1$000
nom

9N00.

usou
105001
39003

101000

0991

2$009
29000

topo)

24900
C0$091

. ~1.1~ 1,91~~111.	 1111 1 I 	 r. • ,71'.5"-^,•-,,Renem..~M,-,,,:;,-,0	 r



Ilatt),Cipar G. A. Darlaz(Pratig
&Coe de Contabilidade (com et

decreta posterior" ata 1993)
doeu da "atiça lifflftar (Do.

ereta a. 17.234 A da de to.
oca ver., ire do 1926)....	 e&

mio

Centr•bando (A Reprima* Wh
14038 por 3. Rezende Silva 	

Construeele da esses atnula.
mento sobre eoncesedes de foi.
veres para lionstrucedo de cavas
popularez . 'Decreto n. 14.t331.

Construindo de casas para fane.
oionarios e operarios da tinas
(Decreto a. 4.081, de 21 de
agosto de 1002, e decrete nu-
mero 15.846, de 14 de novem-
bro de 1922).

IRMO

,

itt

amo mtetestoss Mana
a. 0310 •	 	 *a

Constitufeto (Aspectos antro-
pogeographices)

Constituição de 1934 e Lei de
- Seguranea Racional . .

Consumo (Tarifa de Imputa par

45000

($000

0.000 Lindolpho. Comam Eb whataik
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*Md

0009

0006.

MOO

4006

009

POP

••tecee

nue

1$900

2$066.

0809

une

•
mem

•
tine •

12009':'

88000•

eme

19000

mede

NEM

dicassiga raivreatheltr999• IROU
d. do. Decreto a. 111, KM*

Name • Cenas leasories rks
preta a. 14.129, do 111 de mero
do OU ei	 	 ase eme

danam 0 Cafte Ihmearfae • Id.
quidaglie extrajudicial De.
ereto a. 19.684, de ui da is.
Beiro de 1931. mau em som em

brasa ui Varo (0) W. .2. Steed
e traduzido por Arthur Doma.
ear, • discursos de Ray Bar.
beca • • a•a.... 	

Ranha de Porco • Vinho (=abe-
lece penalidades para ao frau-
des da), Decreto n. 4.681, de
é de Janeiro de 1929. 	

Vegetal Unitivo do
bigitukei peguem casagaaan

data di Assertine4119 Mana
17.11/4 de Sã di abril de

- e • • wir••••~Faxlesa••••••n

Cartefri prefledend • &ereto
a. 91.05, de 91 de marro do
sese • • meaesswee~e. n • 1111111•93.

~dares de Itinieterte da da.
anda, per Adento. D. Ribeiro'

r mauras —
V velame teu a tem...

volume — 1919 a 1931....
Mame eff 00 a 1991....

tiledise CIVIS ...licourionuminewaxiffle

Mie Clvd brasileiro Trilais
atos relativos á sua eleberaelol

ip "otos ...../;Imarananomera
IP . TOMEM mintaasammawaso
119  "dama

on Projecto (Trabalho da Cem.
missão da Camara dos Depu-

: lados) — 8 volumes 	
!rojado (Comedindo &pó,

eial do Senado), 1 volume
Parecer do Senador Ruy

Barbou.	 . 	
Pareceres sobre o projecto

- apresentado ao Senado de
profissionais e interessados

ilev- Projecto do Dr. Antonk).
,Á Coelho Rodriguez. Nig 	

Cedia° Civil e Reg Barbosa, por
ler:ando New	 	  258000

&dite de Centebflidede (altere.
-- age e reforma do recolhimento
•da receita e pagamento da des-
peie) — Decrete n. 20.393,

Petembre. de

&dile de Maiores (decreto nu-
mero 17.913 e, de

Congo de Menores (decreto nu-
mero 5.083, de 1 da dezembro
de 1928, institue o) 	

	

%digo Eleitoral (decreto nu 	
mero 21.076, de IA de fevereiro
de 1923) ma~~~~~~~

Cediço) Eleitoral (manto e) 1.81
n. 43, de 4 de maio de 1935...

Coara de Agente Pises] 	

Cediam eis minas • ines (criaas taxas a que se refere os) —
Decreto n. 24.637, de 11 de ju-
lho de 1934; decreto numerei
14.643, de 10 de julho de 1934,
decreta • Codigo de Aguas •
decreto a. 84.643, de 17 de ia.
lho de 1984, derreta e Codigo

r;Se Minai • oe. ao meits.• • • • • oir *MD
Cediee No Fraseio Pont (Ti.

deo de), . 	 	 ¡em
Collectorias Irederaell '(decrete

a. Kiag. de 11181): 	 	 48000
Congresso Brunem de denta-

(Relatorio)', Is volume NON
Contabilidade baliu Meteste

a. 19.746, doido setembro
de 1919). Dl instrueção para o
serviço geral do contabilidade
publica, em face da lei nu-
mero 2.083, de 30 de .ffilhet edecretai*. 7.751, de 23 de. de-
ombro de 1909	

	

Cenetitniele da Republica (rd 	 !
'fita)

Censtitution 'et Brasil Miolo
em burles) 1801 ... 	

Constituinte Itepublieina (A) •
1891, 2 volumes — Agenor de
Retire • • IILMJNAINIA • • 	

Cantadores e Guarda-livrou (ie-
sistro). Decretou. 21033, de

de fevereiro de 1938	
Contrabando • seu premeu**

'
 por

Alfredo Pinto de Araujo Cor-
rêa diweide0~~~ 	

Contrabando (Represai° do)'. De-
creto n. 10.037, de 6 de teve-

. retro de 1913......... 	

Censante ampOstoT •n• Decretea. 0.054 de .1939	
Conselho Nacional do Trabalho

(Decrete n. 18.074, de 1928)-
Gastas *designadas (Commentarie

ao decreto n. 16.041, de 1923,
, por Z4ndelpin

tgeee

128088

CNN

69940

ria

Usle

ee

meu
199009
U9800

99009_

0$999
1188008
1010141

200090

10$008

eme

eme

1$000

11$000

61900
01000

Capitanias dos Portos (Decreto
. n1922 96.-11 .0_ , de 28 de outubro de

-
Costada de Portos — Decreto

a. 16.197. de 1923 	
Capitanias doa Portei (Decreto

a. 24.288, de 1934 	

	

Correios (Nova Organização) 	
Decreto n. 19.051, de 4 de
metade 1931. 	 •	 .1• ••

:emales • Teleoraphio (Cria e
-Departamento) — Decreao
mero . 20.859, de 031 	

Chegam (Decreto a. 9.991;
1912), • .

Conselhos Consultivos (derreti
n. 20.348) 	

	

Conselho de Contribuintes (Re 	
pimento Interno do) (Decrete
n. 5.157, do 1927) 	

Conselho dos Contribuintes' (de-creto n. • 20.350) . 	
gastas da Justiça Local (Decretei

n.' 24.153) 	 • 

Custas na Justiça Local' (Decrete*
n. 18.893, de. 1928)... . . ..

Cinta* da Judaica Federal l(Re.
gulamento). Decreto n. 3.4211,
de 30 de setembro de 1899 	

Commerciarios Instituto (Deere-
• los na. -183, de-1934; 22-5-)935)

•2PN Conilionieees em folhe (Decretos
na. 22.296. de 1933- e 211576) 	 '

ame Caixas. 'Aposentadorias e Pensam
(Legislação). Decretos nume-
rop 19.770. 20.465 e 21.081 	

•Caixa de rstabilisaedo (Decreta
n..5.108, de 1928 	

I	 *
Constituição (Aspectos antropo-

28008	 geographicos, de 1934). .
• Constituição (1934 — Lei 39

Seguança Nacional) . . •.

18008 Consumo (Tarifa do Impaste);
por, L. Camara .  •



2

Pactuai acudam (dando =o
mero 14.029, do MO) 	 ove i..241P

Monda Nacional (Organizmag
dos serviços da). Decretas Tez
meros 115.218, 15.218, 13.219
15.220, de dezembro de 1921,...

ramuda Nadou: (Organime)
da). Decretos as.
84.144,L de 26 da março o 	 '

a. de 1994	 girZi. 
Terreatte ZeonozslOn da ans:14

galo Dr. Victor 17122112.... 	 irreZ
Sono de Coará Oh Cs liOd~

'acoplai? • .. • .. soas. a• • • *as val...4
Unnoolonarimi Federam e CUM

trotados (17e0~01.0) D4.1440
L 18.083. • 	

ni.41.7345, gell dezembro)- e
1929

tZU

a

.!	 I II	 111	 11	 I	 In	 1	 1	 111h	 1.

49000
154090

66000
414000
84000

14000
8000
14000

53000

24000

MOO
Now
eSon
4000
Moo
Moo
4000
apoo
41000
4030

nos

9390,
44000
9;000
11$809
74000
1/000
79000
%ND
59000
4000
4000
$$00
Moo
Moo
Moo

Joisbee da Orle Suprema
Por Bento Faria (1* volume). Moa

gaba:auras (Zstabeleoe a com.
miiiihbo de intercales entre el
portadores de) Decreto nu-
mero 22.431, de 6 de fevereiro
de 1933 . 	 1;009

	

Deasproprieção da Baile e Dia,	
tricto Federal (Lei e &gale-
mento) Decretos ns. 1.021. da
26 de agosto de 1903, e 4.966,
es d do tetembre de 1903~_13144

Decretos do Governo Provisorier
De marco de
De maio de 1890.••~WO 11,2•••1•

De Junho de 1890 	
De outubro de 1890...~	 "
De janeiro de

Decisões do Governo	 Golles
cedes:

lie 1832	 ~EM ~I enè

de 1833 ~MIE •e• 11••	 • • Ia, PIO

de 1850 •••••• • um. • ia	

de 1390 (Gov. Prov., 1 • 9'
(asciculos)
	

W•Ilt • • an.•

de 1890 (Governo Prov., l•
e ultimo) 	 ..

•. de 1890 (Gov. Prov., Addita•
mento) •

de 1891 44-*It,-.111111~11~8411~14.14 .11

de 1892 aiMINIII~11~ • 1111•••••1 -•.•

de 1893 r•krimerskipainiellaliaGMS

, de 1894 .• tp, WC"....`*".”,..'.11111111111111111

de 4895
de 1895 ••••terconmeresolusezere
de 1897
de 1898 ume ge•Ine sealamene•MeaR

de 1899 ffir•Jel•••••-•[=219•WRIni

de 1900 .•~Beeleele"1111~111111ie
de 1901 ...-..=•••••~•~Eme
de 1902 .••••••••••• n•••••••~•8
de 1903 alull~~11~11119 	GIM

de 1904 camiumatina iru 8••=1161111:111

de 1995 O. ••n••••n•••••••~•~11

de 1900
de 1907 • •ffita~1~~"eineos

de 1909 no.c...~Ne apawamme
de 1999 n••~111•1•11111111111~=~01

de 1910
de 1911 11:1111~•~4~~1M1.21

de 1912
de 1913 • e wstaralr••=~~•••
de 1914 • ....~••• n•••••••~••=a
de 1915 • • erzegeoomorimienamie
de 1916 eamaa ro. • • essa~

de 1917 • •ffirans. emenemma

Doem, portos maritimos, tit0.
(RePerterie de lei:delego ta-
bre), por Caetano Junior (M)

Diocionario Geographico das UI-
nas do Brasil. pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	

Diocionarto Historleo, Ge ogro,.
phioo • Sthnographico do Era-
MI (Do Instituto Bistorta»:

ao volume • • • mas alm. a* e ta*
S' volume 	

Diversões publicas (Regulamente
das casas de) Decreto n 16.590,
de iO de setembro de 1924 	

Eivida activa (Instrucções Pare
a cobrança amigavel da) De-
creto n. 19.414, de 20 do no-
vembro de 1930 . 	

Divida activa (Portaria a. 104 da
1927) 	 ........ .

Diversões (Replamento das em-
- presas de diversões e locação

do serviços tbentraes).
Depositou, da°428sa, Calaaa

nomicea.	 • ilklik•11•••• 	

Disponibilidade (Ynacolonerfoo
Publicas) (Decreto n. 19.53,
de $1 de dezembro do 4830) 	

District* federal (Lei Orgaidt.a)
Diocionarte deparar/do de troa

sil (Moreira Piato) ímpios
minta	 • 4~31 awmeroaas

r4fridei ed rodagem O Seroo,
vide eentirnidee to Nordeste
Brasileiro. 	

Estrade de Ferre (Seguram°,
Polida e Trafego da*) (De-
creto n. 13.073, de 7 de Inibo
de 1922 . 	

Exercite (Lei de Progno06.) Do 	
ereto n. 24.008, de 29 de março
de 1934 . 	 W2.320.• • • *MN"

lineredto	 orem • Decreto
n. 20.754, de 4 de degembro do
1031... 	

~oito (Movimento doo gafo
droe doa °fitoteca) 	

Estabilização (Zns torne da).
Politica monetarits e organiza-
ção bancaria *****-4nA	

Zeolite Superior (Tantiparaçao
Ineoeogio doe Institutos de) 	

inana demmdarto (Oritordsz 	
dia). Decreto a. 19.990, da
1931 . 	

Study° Commercial • Itettaletsta-
tar da prensei° do contador.

Moa na. 20.158, de 39 do
do 1935_0 21.039. da G

~atro de

i1	 1

(
,

.1
raraZ	 !",

4:4 I k

41

	

Empregados ri Commerel° te	 'É
Industrie (Indemnisaeão) La	 wg.
62 de é de Junho de MU 	 •

/boda Militar (Regulamento)
(Decreto n. 23.994, de 13 de
marco da 1934) 	

 	 t:

mu

aineregadoe ao eommerabe se teu
dastrla (Indemnisanao)	 Lel
ta. 112. de DM	 	 rza

Iria a %martes e elellregailje
(Decreto n. 19.809, lie 28 da
março de Mi) 	  ér43

Parlas doe empregados no como
mento, empregados bancerkes
o do instituições de aesistencin
privada (Decreto n. 23.103)

Férias dos empregado. dez inanem
titio eyndleelizades (Decrete
a. 23.788) . 	

Panda de Nane* e ibtada...a L3474
Prootae Clizioae (Comméreto G

Exportei:9o) 	 . et=
illeeeieell1/0 3 Publico. (Core.

minto Revisora de Aiaatansago
to) Decreto n. 234, de 1
GEMA da Moa wstager	 C:=1,

aW4

r;lei
Wefre Clamei. Ide, (Ilis
- Oco doa) Ikaelldzda. • ••••4 (ZZ
NOM* e eapprirseate Ceres

G.10 sebtarranea e* Pine • 3e14
41*ett c"rt---"a-"—•=al?-s, 
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E.009

492000
no$000

INDO

000,

LUZ

t2001

11$902
11203

Unta

t;x41

1:91.

amo,

33000

3415tord Wormalorin)
Julio da vale. • •••••••••••11•9

Zngenheire, Architect°, Aedo
manem. (Pro(issão de) DUMa
n. 23.569. de 1994 	

titã

1 11 	 4411,,Mr,l,..111,1 11 	!	 1



Terça-feira 29 DIARIO OFFICIAL

Leia (Colleccees de)'
de 1808 a
de 1810 a
de 18111 a
de 1818 a 1817	 •11111111•11ffill

1800•
	 de 1818 a 1819..... 	 me.

118008

Imprensa Nacional (Historie%
per Francisco Miranda). 	

papo= (Lei de). Decreto na.'
esto 4.744 do $1 de outulga
e§ Ga ~~50.49~~~

~remo (Lei da) Decreto avo
ik" i toWsusse..."

nifk%

t°
1	 -- $ volumee.,..•••.
11 • 2 volumes....
1	 8 volumes..,
i	 E VOIIIM135.:.~a
1	 2 volumes 4....
864 — Additamentoe...
865 • 2 volumes..,.....
866 nn 2 volumes.~.

1859	 volumes...•

Dezembro de 1930 27905 

105000~1~~~1111~~~1.

as	 • wrommeat • • arawreinonw 125000
•	 11 volumes. 155000
•	 • .....ineenemer•r~m 125000
GWROMMUMMI1-1.4.Mal'élhe 125000
MMW.#179,801111~~~4 85000
041~~~111111~~~ C000
*OMMMWMFMMWMWWW.WOInIMM 65000
OiMMOMMU.446WW4~ 65000

teologia a aupprimente Canil
ltubterrantla ao Coará s parte
Ite Manha 	

Wegraphla, geologia, eupprImege
te fragua, transporte e açuda.*
gem nos Estados do Rio Grande
ao Norte, Ceará a Parahyba,
101' R. Grandell..... 	

leologia e supprtmento Caras
subterranee nos Estados do Rio
Grande do Norte e Parahyba,
por R. Supper 	

	

Geologia e •tipprimento d'agur	
subterranes ao Estado de Ser-
gipe • Nordeste do da Bebia,
por a. Supper 	

governo Proeisorto (Decreto que
institue o), n. 19.398, de ii de
bovembro de 1930 	

.ffizerra Russo4aponeza (Raul
. . mleohèneataimuk

H

~iene Alimentar, polo douto.
Eduardo Magalhães.,.. 	

laistoria Constitucional do Brasil,
pelo Dr. Aurelia° Leal (M) 	

abitada Administrativa do Era-
pelo Dr. Mac Fleiuss (M)

Bistorta da Divida Externa Fe.
1, direi por Jaco!) Cavalcanti.,,

alstoria das Thesourarias de Fs.
senda e Delegacias Fiactaes, por
Mien de Almeida. 	

Ilepotheoark (EmPreedeelW
•Decreto a. 81.949, de 1932~

gistoria do Imposto de Consumo,
por %veriam) Cavaloanti.....,

Sistoria da Semi do Ceará
0877-1878), de Rodo/pho TheOw
•UNG a a a iltin	

MOMO Weeiond g ande:
(Regulamento) . 	

Sadismo ds Previdenda doe Pana
estonados Publico* da Unido
— Decreto a. 19.618, de 80 de
janeiro de 1930. (Modifica o
anterior orgardra$0) 	

~Mut* de Providencia. De.
Greto n. 24.583. de $ de julho

M214. 	 e,.

bacripg8es • Tradições da Ame.
rios Pr.-historio. 	

:450
itustitute de Previdencis (Meu.

salictadee). Decrete a. 5.407.
de 80 de dezembro de 1927...

Iseneec de ~eitos aduaneiro*
13503	 (Decreto a. g4.023, de 1934

2$500
	 3

Soles e obre* de enrices (tnin
posto de, Decreto n 16 042,
de 22 de mato de 1923 . 	

lustçs Federal (CousolidaçâO das
Leis da) 	

Justiça Federal ("Completa a or.
ganizaçáo da). Lei n. 221, de
20 de novembro de 1991 	

:tintes Federal (Regimento In-
terno do Supremo Tribunal
Federal, em elaboração) 	

fusti9a do District* Federal (Mo-
difica a organização da). De-
ereto n. 5.052, de 8 de novem-
bro de 1926 	

Zuetiga do Distrioto Federal
(Reorganiza a COrte de Appel-

55000	 lação)	 (Decreto a. 19.408,
de 1930). 	

91008 imatiça Local (Regimento Inter-
pn da Mn() de APPellaÇa0)n000 Mn) , 	

Juetiga Local — Decreto numero
18.848, de 18 de julho de 1909.

Zurisprudencia do Supremo Tri-
bunal Federal e da 05rte de
Appellação — Outubro, novem-
bro e dezembro de 1932) 	

larlaprudenoia do Trjbuns2 de
Contas, por A. Vieilm. 	

:natio Local (Decreto n. 18.273
de 1925 	

Castiça e Interior (Regulamen-
to do Secretaria) A A.A. 	

LI
tos

18P80
104000
101000
83000
4000

de 1821 meeeme~xereedgema 83000
de 1822 em weseessemems	 83000
de 1823
	

81000
de 1824 iremscr~alwieniffleálni 83000
ib 1825 0111~11~1111•1•111118111111111111 d$000
Pá tide 112~111/912~~11111111W 83009

311	 emaal~e~e~e  401001

808009

13008

23509

2000

1$008

303000

atoo 13000

55009

1008

13098\

18500

201009

113008

40,3000

r4000

203000

10000

33080

58000

1

1917 — 8 volumes....
1918 — $ volumes....
1919 8 volumes....
1920 — 5 volumes .....

	

1921 — 6 colonial 	

	

1922 — 4 volumes 	

	

1928 — 4 volumes 	  355006

	

r1924 	4 volurneti	...... .• 301000
l; 1925	 volumeti 	  203000

1928 mal/ jgdumei.mmara 851080

867 — 2 volumes...,,.
868 — 2 volumes:,..
874 — 8 volumes,...
875	 3 volumes,.....
878	 8 volumes	 •
877 — 3 volumes....
878 — 2 volumes....

1879 — 2 volumes.,......
1890	 3 volumes..
1881 • $
1882
1909 —
1910 — 3
1011	 4.volurnee .. . e.
1912 -- 4 volumes
1913 —9 4 volumes 	
1914 5 volumes 	
1915 — $ volumes 	
1918 — 8 volumes 	 "

1
1840
18

l44
U45
U47
148
1
1 2 — 2 volumes....
157 — 2
1 — 2 Volumes....

412~111.0211111~~111~111JIMN• • 4000

•	 • •UIS 	 8$000
..MtmeneWWWWWWWnMWMM 85000
4111~~~~1,11444~ 81000

8000WWWW11~411~111~~~

123000
155000
153000
15000
153000
203000
153000
153000
153000
152000
• 21000
152000
453000
153000
153000
153000
153000
151000
153000
153000

83000
8$000

153000
15300e
25Setwe
30$000
45000
40$009
403000
40$000
801000
2530e0
25$00o
253000
253000
40$000
405000
303000

de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de

13009	 de
de

.33009 de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de

1$008	 de
de
de
de
de
de
de
de

N‘ de
de
de
de
de
de
de
de
de
de

de



33090

0300

14800

59085

same Tena-reire.	 DIARIO ornem,	 Vazei:obro de IMO

1227	 volumes 	 253000
de 1928 — 2 volumes 	  25$00Q
de 1929 4 volumes 	  $53020
de 1930 — 2 volumes 	  203000
de 1931 — 4 volumes 	  702000
de 1932 — 5 volumes 	  803000
de 1933 — 4 volumes 	  708000

•)ais de Orçamentos:
da 1892 	 	  13000
de 1895 	  0000
de 1897 	 	  13008
de 1898 	  23009
de 1908 	 	  22000
de 1912 	 	  31000
de 1913 	  83000
de 1914 	  33000
de 1915 	  $$000
de 1920 	  83000
de 1922 (Receita) ...... 	 23000
de 1923 (Receita) ..... 	 $3000
de 1923 (Despesa) 111411~441~ 8$000
de 1924 (Receita) 	  23000
da 1224 (Receita) Faminto 	  23008
de 1924 (Despem) 	  32000
de 1925 (Despesa anotada) 	  4000
ào 1025 (Receita) 	  23000
de 1925 (Receita) Fasoiculo 	  2$008
de 1925 (Despesa). 	  32000
de 1927 (Despesa) 	  53000
E. 1927 (Receita) Faminto 	  13000
de 1927 (Receita, annotada) 	  53000
de 1923 (Receita) 	  13000
de 1923 (Despem) 	 	 83000
de 1929 (Receita)	 ...... 23000
de 1930 (Receita). 	  23000
de 1930 (Despesa) 	  12$008
de 1231 (Despee4. 	  6$000
de 1931 (Receita —

954 • • iro. 	  13800
de 1931 (Despesa =notada). 63000
da 1922 (Despesa). . 	  eme
do 1932 (Remita e Despesa) 13000
de 1933 (Receita) 	 	 12000
do 1933 (Despesa) 	  63000
de 1938 e 1935 (Despesa) 	  6$000
de 1934 e 1935 (Receita e Des-

pesa). 	 	  13000
Ne 935 (teeeltsi e Despesa) 61000
de 1953 (Receita e Despesa). 153000

tanislaalle do Governo Provim.
de, por A. D. Ribeiro:
De 030 a 1933 	  203000

la e gislaç to Brasileira, Por 3,-
fomo Duarte Ribeiro:

2• volume.— 1901 a 1910 	  163000
a- valunia i 1911 a 1920...• 203000

Legislação Ferrovia:ria Federal
do Brasil, por Alberto Paiva;

De 1828 a 1922:
1' volume 	  163000
3 volume 	 ..... 163000

s 1 voume	 ........	 16;000
as volume 	 J11 	  163000
5* volume ou* wine 	  123000
03* volume 	 	 163000
1. volume 	 	  183000
8' volume 	  1133009
9' volume 	  133000

10* volume 	  162008
11 volume 	 	 165009
tr volume 	  183000
ir volume 	 mire— 163000

Leis acuses da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza e
Caetano Montenegro (1904).... 103000

Legislação Eleitoral:

IV — Legislação e Jurispru-
denota. . . . 	  23000
— Legislação e Jurispru-
denel% 	 .....	 23000

VI — Representação das Amo-
ciaç5es Profissionaes:

(Legislação e Pareceres). 23000
VI/ — Legislaoão subsequente,

Decretos na. 22.621, 22.627,
22.671, 22.672 e 22.695. Das
condições de elegibilidade o
do registro de candidatos.
Instruce6es para o processo
de recursos das decisões das
turmas apuradoras. .

VIII — Legislação Eleitoral.
Reforma dos Regimentos In-
ternos e Jurisprudeacia.

IX Decretos ns 28.094 e 23.109
— Pimpão da data da As-
&nubles Constituinte —
risprudencia. .
— Documentos referente('

eleição da Assembléa Consti-
gainte• AL

Livro Verde — (Documentos Di-
plomatioos do Brasil na Guer-
ra da .Europa (M);

jS volume .....
29 volume 	

Limites (Quest8ea de) — Minas
Geraes versus S. Paulo. Pro-
fessor F. de Assis Cintra 	

	

'tetras de cambio e a note ima	
missoria (Decreto n. 2.044, de
31 de dezembro de 1908, regula
as operao5es cambiaes).

Logradouro Publico (Indico das
Ruas) 	 . ......

Legislação Eleitoral (Decreto nu-

	

mero 4.215. de 1920 ma..••••	 _

Livremente Cendlelead. ~ND
to a. 16.485. de O de ~Mi
d.1928. 	

Lotarias. Curato a. 3.597, Ca
1911 	 . . 	

Looao/ies da Predica Trbasaaa. •
Decreto n. 4.403, .de 92. tá
dezembro de 1921. 	

Lavradores (1ulata* de) "mo 1Wz1

Mensagem aruidanoids
de 4924 	 CUMIAME Met
de 1927 	  14002
de 1928 	 awers..... e. 0008
de 1929 	 	 120:0389
de 1930 	

Marinha Mercante - allefonalisa
-Vies). Decreto n. 23.303, de

1931 • • .• • ..—.9.4.31/ 4, • IA...J.:. • •

Menores abandonados e delis.
quentes (Assistenet3 e prole-
colo dos). Decreto a. 16.272,
de 20 de dezembro de 1923, a
Regulamento do Conselho. Da-
ereto n. 16.388, de 27 de feve-
reiro de 1924 	 	  21080

Municipal (Organização munici-
pal do Districto Federal,-com-
pilação das leis) 	

Minas (Decreto n. 2.933, de 8 de
janeiro de 1916). (Regula a
propriedade das) 	

?ledices e Dentietae (Diploma-,
doa e registrados, ele 193() 	

Mediou e Dentistas (Relaolio
dos de 1851 a 1926) 	

Montepio dos renocionariee pi.
Micos (Decreto n. 22.414, de
30 de janeiro de 1933) 	

Mann retenho de Bordede de
Brasil 	 .. 	

Mandado de iteguranoa (Lei *s-
alero 191, de 16-1-36) ...

itavaaaglio asma (Regulamente
'ara os services civis de) 	

Nevegeole uma (Instrucollo
para exame, cartas, Reemito,
matriculas, etc., dos aeronattm
tas civis) 	

Nova lua sobre O 011/0111de...amma MOO.

Q

Obras da Arte (rypos).
publicaoão da Inspectork Fe-

	

deral das Estradas (AL) 	 . 4663030

11000

$3000

21000

4000

53000
5$000

atoo

13009

Moo

21000



3., finalmente, os elemen
além da.natureza diversa dos
qualquer . confusão por .parte

Adoptando, salvo uma ou
tos desse despacho,. e de acci
ponho a confirmação do desp
recurso.

Conselho de Recursos, 1
Godo fredo Maciel, auditor.

Processo	 21.126-33
• Recurso n. 1.235.

Recorrentes, Dr. Raul L
• Recorrido, D. N. P. I.

Marca

Vistos, relatados e disou
são. recorrentes Dr. Raul Le
N. P. I.; accordam os me
P. Industrial, por voto unan
cer do auditor, negar provi
despacho que indeferiu o p

Conselho de Recursos,
Francisco Antonio Coelho,
Maciel

as constantes dos:,dola,Olichés,
egístros, são de nialdeft evitar
do consumidor."
outra restricção, &tunda:nen-
rdo com a sua conclua°, pro-
oho, negando-se prOirtiento ao

	

'!	 •	 •

	

de dezembro	 1936.

•

	

termo ri, 30.9-85	 ;

ite'&

• •

aceónolo N. I.179

	. 	 •

	

'Messe"	 -

Idos os pre4entos l'ufba.kn. que
te & Comp; (sé renárriiO o D.
ros do.Conselho, de ,Recursos da
me, e na conformidade do porc-
ento ao recurso,' ctWirmando o
ido.,	 --	 '

15 de dezembro de (936,
-- Fonseca Costa. 	 ÇO(lofredu

,
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Baletirá	 295

.,ÇONSELHQ '-DÊ 4 iiE:dURSOS '- DÁ .PROPRIEDADR
INDUSTRIAL

acónao ri. 1.177 -
r

	

,' -Processo n. 16.973-35	 termo n. '38.877.
Recürso n. 4.251. 	 ••	 •
Recorrentes, Martins Irmão & Comp.
ReeerillaS; johnsolift Selansori do Brasil e o D. N. P. I.

• Marca-"Johnson Johnson do Brasil"

Y1sti4,:relatades 'e ,dhientidoe'63:Presentes autos em que
são recOrtentek"Mártiiis.IraiãO : &-tomp . e recerridos;Johnson
& Johnsim:de	 P:•:•:I.vaccordam os membros
do Conaellicrd,(;Reeurioi sia propriedade industrial, por voto
unaninia,,,negar,,prOylmento recurso, confirmando o `dos-
„pepino 4i20 ..,daferin of. P"editIO, ria .eonformidado do Parecem do
anditor, --dells. 36.	 .	 • .

Conselbo,,de. Recursos,. 14 de dezembro de 1936, —
Francisto:-,-,,Aigotifo'..,-.COégtoi.	 Costa. ...— Gódotredà

'	 •	 •

Parecer

NÃO "ha-vendo -nenhunit possibilidade de cOnfuelin entro
It-rtiarca apresentada , aqui a registro, cujo exemplar se vé a
:lá: 18, e a marca dos recorrentes, n. 32.271, cuja cópia se
vé annexa;:lialtitia pelos recorrentes como imitada; proponho

'COnfirrneçaa' . do'desptielid conceàsiVo 'do registro, negaddo-se
provimento 'ao 'récureo.

Conselho .de Recursos, ft5 de' dezembro de 1936. —
Gádátredo Maciel., uhlor. . • 	-

'Ao:16mM ri. 1-.178

"-?..Processos	 45.545$5:— termo n. 30.'473. ,
Recurso n.
Reoorrentek .	A. Institutri.Nacional de Pharmacologiii.

eccorridos, Institulo'de risidiogia ApPlieada e o D, N.
P.	

.

- „	 Marca "IN"

Vfetos, relatados e discutidos estes autos era Oiti é re-
corrente a S. A. Instituto Nacional de Pharrnacologia e, são
recorridos o Instituto de Fisiologia Applicada e o D.: N. P..
I.; accordam os membros do Conselho de Recursos da P. In-
dustrial,por. ymenimidadeede votos,, negar provtmento ao re-
Aarso, cOnfirinando, :o, decpsche concessivo do registro, con-
soante o parecer do,aUditor, de fis. 31. •

Conselho ,de-Recursos, 13 de dezeinbro de 1936. —
Francisco, Asitoísió \COZA& — .Fonsão Costa. — Godofredo

•

	

Parecer	 •

c;!, ,,, (:1411antendo o=gespacho que concedeu aqui registrô á marca
cá. classe 3;•-.. assim.. si prenunciou o director 'geral de

D. N. P. I., fls. 29v.:
,	 "Mantenho 1 despacho, pelas seguinteerraibes

4 11 , a marca registrada, além de constituida das iniciaeir
correspondentes ao' nome commercial, da sociedade- reque-
rente, conMux tombem:essa .. .indicação, bem ?como o endereço
preciso ilfergspeetiyks'éd,e, , iiesta C/5pda';	 •	 •

o recorrente:Ame:sue registrado um -simples. titulo de
estabelecimento, Coni .,protece1to 'MN/ Udetricta ao municipla
onde está o mesmo localizado, impplicavel a productos, uma
vez que não pediu registro como marca, sendo que do cliché
consta igualmente o seu nome commercial e o local onde fung,
Oienaf ettabaleoimellt9: PA POMO d4

arme?•i	 .	 •	 •
Invalida, a Meti ver, IMitacão	 de

marca trazido aqui , a registro, para producto pharrmiceutico.
'denominado "Olease", e a enominacao da • marca .n.
"Olesal", já registrada em nome de outros .páraairoducto da
mesma classe; proponho a confirmação do despacho 	 in-
deferiu o pedido, negando-se provimento ao récurs6:.,

Conselho de Recursos, 15 de dczeiCbro de .103e. —
Cloctofredo Maciel, auditor.

PrOdesta 'd. 45411-35 1 .-- termo a. 38:402,,
Recurson. 1.258.
Recorrente, Companbi	 Ntiolona' es
Recorrido, D. N. P.

	

Marca " afé HortenOis".• '•	 •
•' Vistos, relatados ...a:Ws tidos os pressétés: auteis:ini ttne
é recorrente a Companhia sinas'Nácionaes 0 reccitridó o D.
N. accordam os rn bros doConselha: deltectirsos da
P. Induz ia) negar provi ento ao recurso, -por unanimidade
de votos, confirmando, ass m, o despacho denegotorig do re-
gistro; na conformidade' d parecer do auditor, 	 15.

Conselho- , de Recursós, 15 ,..de dezembro de 1936. —
Francisco Anonio Coelho. —* Foriseea	 •Jbaé Caetano
de Oliveira. — Oodofredo add.. 	 •	 -

Parecer	 '
O registro di da mar a representada •:noà- exemplares de

ils. 4 a 8, tendo por de mação as palavras "Café Horten-
cia , para distinguir café(classe 41).. ,,:... . , ,...1 •:,-;::,-.:..y,'•

Ha, porém, já registr da em nome de autrenve em pleno
vigor, a merca n. 17.779,	 diocuja ,êépia rè tinriett;,"Pttra dis-
tinguir, entre 'outros, artigos, café, tendo :par .aIernento cara-.
cteristico o nome "Sorte ia" •

Nessas condic5es, pr ponho a confirmação do despacho,
denegatorio do registro, n gando-se provimento ao recurso...

Conselho de Recurso, 15 de dezembro de , 1936. —
..g.Q.49tr.O.o A_Akcifi.g, andita •

• ,

N. 1.180
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*Gnoma° a. 1.181

Processo n. 18.402/35 — ter. 39.250e
Recurso n. 1.257.
Recorrente, José Pires de Oliveira Dias.
Recorridos, Aloura Brasi/ & Comp. e o I).

Alatoa EVANSEX

Vistos, relatados e diecutidos os presentes autos em que é
recorrente, José Pires de Oliveira Dias e são recorridos, Aloura
Brasil & Comp. e o D. N. P. I.; accordam os membros do
Conselho de Recursos da P. Industrial, por unanimidade de
votos e na conformidade do parecer do auditor, negar provi-
mento ao recurso, confirmando, assim, o despacho que inde-
ieriu o pedido.

Conselho de Recursos, 15 de dezembro de 1936. — Fran-
cisco Antonio Coelho. — Fonseca Costa. — José Caetano de
Oliveira. — Godofredo

Parecer
• Havendo já reeistradas em nome de terceiros, para pro-
..uctos pharmaceuticos, as marcas 33.874 e 36.489, esta tendo
por elemento ecaracteristico" a denominação SEX, e aquella
por "chzeres caracteristicos" as palavras SABÃO GERMICIDA
"EVANS";, não pôde ser licito conceder-se ao recorrente, para
producto pharrnaceutico, o registro da denominação EVANSEX,
a qual reproduz, coincidentemente, aquellas duas denomi-
nações, caraoteristicas de marcas já registradas em nome de
Outrem, para producto da mesma classe a que se destina a
marca do recorrente. Assim, nego provimento ao recurso, para
Confirmar o despacho denegatorio do registro.

Conselho de Recursos, 15 de dezembro de 1936. — Godo-
fredo. Maciel, auditor.

• ACCORDIO N. 1.182
!Processo n. 21.114/35 -e. ter. 39.952e
Recurso n. 1.258.

. Recorrente, Benjamin Bellemae
Recorrido, D. N. P. I.

Ititulo de estabelecimento — FABRICA LE LINHAS PARA

*és	 BORDAR E COSER "ANZOL"
• Vistos, relatados e discutidos estes autos em que é recor-

finta, Benjamin Bei/ema e recorrido, o D. N. P. I.; acoordam
membroe do Conselho de Recursos da P. Industrial, por

trot,punanime e de accordo com o parecer do auditor, negar
provimento ao recurso, confirmando, assim, o despacho re-
pOrrido.

Conselho de Recursos, 15 de dezembro de 1936. — Fran-
OLMO Antonio Coelho. — Fonseca Costa. — José Caetano de
úliveira.	 Godo (rede Maciel.-

Parecer
Pede-se o registro do titulo de estabelecimento — PA-

'MICA DE LINHAS PARA BORDAR E COSER ANZOL, com o
emblema de anzol, para dístico de uma fabrica de fios de al-
godão, de seda, e linhas de algodão para costura.
. Revendo, porém, já registrada em nome de terceiro, a
marca n. 40.971, denominada CASA DO ANZOL, com figura de
lAnzol, conforme se vê do exemplar annexo, o qual protege entre
'Nados artigos, fios de algodão e linha de algodão para costura;
proponho a confirmação do despacho, negando-se provimento
GO recurso.
_ Conselho de Recursos, 15 de dezembro de 1936. — Godo-
fredo Maciel, auditor.

Xcdoarao N. 1.183
D. Ti. P. I. 22.836/35 — ter. 40.312,
C. R. P. I. Recurso n. 1.260.
Recorrentes, Nascimento & Comp.

'	 Recorridos, José Antonio de Oliveira e o D. N. P. t..
Marca — PRDIA.FLOR

Vistos, -elatados e discutidos estes autos em que são se
correntes, Nascimento & Comp. e recorridos, José Antonio de
Oliveira e o D. N. P. I. •, accoidam os membros do Conselho
de Recursos da P. induetrial, por unanimidade de votos e na
conformidade do parecer do auditor, não tomar conhecimento
do recurso por ¡Ilegitimidade de parte, confirmando, assim, o
despacho concessivo do registro.

Conselho de Recursos, 15 de dezembro de 1936. — Fran-
cisco Antonio Coelho. — Fonseca Costa, — José Caetano de
Oliveira..	 Godofredo

Parecer

0-recurso foi aqui interposto por procurador que não pro-
vou a sua qualidade, juntando o respectivo instrumento do
mandato. Convidado a fazei-o, não o fez, incidindo em ansiai-
vamento o prockso relativo ao recurso.

Nessas condições, proponho que não se tome conheci
-mento do mesmo recurso, baixando-o processo ao D. N. P. I.,

para os fins de direito.
Conselho de Recursos, 15 de dezembro de 1936. — Godo-

fredo Maciel, auditor.

AGOORDÃO N. 1.184

Processo n. 9.111/34 — tar. 30.638.
Recurso n. 1.261.
Recorrente, Companhia Braga Costa.
Recorrido, D. N. P. I.

Marca — RÉGIO

Vistos, relatados e discutidos estes autos em que é recor.
rente a Companhia Braga Costa, e recorrido o D. N. P. I.;
accordam os membros do Conselho de Recursos da P. Indus-
trial, por voto unanime, conhecer do recurso para o effeito de
devolver os autos ao director geral do D. N. P. I., afim de
resolver quanto ao archiveraento do alludido processo, na con-
formidade do que dispõe o art. 6°, do decreto n. 22.990, de
1933, de accordo com o parecer do auditor de lis. 26.

Conselho de Recursos, 15 de dezembro de 1936. — Fran-
cisco Antonio Coelho. — Fonseca Costa. — José Caetano de
Oliveira. — Godofredo Maciel.

Retatorio e parecer

Com o processo n. 9.111/34, Braga Costa requereu o ren
sistro da marca RÉGIO, mixta, representada nos exemplares de
fls. 3 a 5, para distinguir chapéus, bonets, boinas, gorros, ca-
rapinas, cartolas, claques e analogos, na classe 36.

O arohivo apontou o titulo de estabelecimento CASA REIS,
desta Capital, n. 31.980, em nome de terceiro, na mesma classe.

Indo os autos ao director geral, foi o pedido deferido.
Extrahida a guia para pagamento da respectiva taxa de

registro, e chamada a interessada a vir recebei-a, pelo Diario
Official de 11 de setembro de 1935, não attendeu ao chamado,
sendo então o processo archivado de accordo com o art. 8°, do
decreto n. 22.990, de 1933, conforme despacho publicado no
Diario Official de 18 de fevereiro de 1936.

Requereu depois a interessada, Companhia Braga Costa, o
desarchwamento do processo, sendo o seu pedido denegado,
por se tratar de processo definitivamente archivado.

Não se conformando com esse despacho delle recorre a
Companhia Braga Costa, com as allegações de fls. 19 a 23, cujo
signatario não juntou procuração.

Convidado a fazel-o, pelo despacho de fls. 24, publicado
no Diario Official de 19 de maio de 1935, não o fez, Incidindo
novamente em arohivamento.

Nessas condições. entendo que o processo deve baixar ao
D. N. P. I. para ser alli definitivamente archivado, como,
aliás, já se achava, na conformidade do que dispõe o art. 6*,
do decreto n. 22.990, de 1933.

Conselho de Recursos, 15 de dezembro de 1936. — Godo.
fredo Maciel, auditor.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL
Expediente

Expediente do Director Geral

Dia 26 de dezembro de 1936

Registro de marcos

Dr. A. Wander A. O. — EtMBLEMATICA	 classe 3
(termo n. 44.829). — Registre-se.

• Radio Continental Limitada — CONTINENTAL — clas-
se 8 (termo n. 44.861). — Registre-se.

Radio Continental Limitada — CONTINENTAL — clas-
se 9 (termo n. 44.862). — Registre-se.

Cedei Gunther CRIPTOGARA — classe 2 (termo
a. 44,.865). — Registre-se,

•n•
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- '13enegaps Hernianos ac Companhia Limitada,. Sooledad
AnOnlina Industrie y Cornmercial 	 go,NITOR — classe 42
(tennict n. .44.878),	 RegiStre-se. 	 ,

'Xicireirti • dz 'COMP.	 CHUMBADOS	 classe 44',(termo
n.- 44.885). -- Regietre-se. 	 '

Moreira& Comp. -,.MISTURA FRACA N. 2 desce 44.
(termo n. 44:886). — Registre-se.'

Moreira & Comp.	 ESTA' NA HORA alasse 44 (ter-
mo n. 44.887). — Registre-se.

Moreira & Comp..— REGIONAES — classe 4 4 (ter240
n. 44.888). — Registre-se.

Moreira & Comp. — LALFAYE'ITES 	 elasse.44 '(termo
a. 44.890). — Registre-se.

Sabbado	 NEMI — . classe 44 (termo numero
44.898). — Registre-se.

Israel Gus & Comp-. — IRGUS —

• 

classe 40 (termo nu-
mero 44,909). — Regilitrec-se.

Seabra, Sr Comp. — AVIZ—classe 23 (termo n. 44.915)-
Registre-..se.,• • .•	 .•	 •

tsarkis ,João Qainw.: -;- CARLOS GOMES	 classe 36 (termo
Regiatre-se.

fMaria: Votta	 MAURA:— . claOse 48 (termo n. 44.920).
—.Registrew3e:	

."	
.	 _	 ,

Frederico-Albrecht daastrup	 FAK	 classe 48 (termo
il. 44,935),	 Registre-se. .

	

... •:/iiduttr14 -Reunidas 'Fagundes Netto SiçA.	 IBERTIO-
GAMA — classe 41 (termo ri. 44.938)-. — Registre-se.

Weskott & Comp. — A Chlmica.Bayer AGFANOL —
classe 1 (termo n. 44.953). — Registre-se.

Weskott & Comp.,, a Chimica Bayer EMBLEAIATICA
classe 88 (termo n. 44.954). 	 Registre-se.

"- Weskott; &	 Chimica Bayer EMBLEMATICA
e/asse 6 .(ternió.n. 44956).	 Registre-set.

Weekott-.& • Comp., A• ChiMica Bayer	 ATUAL —
classe 1.. (termo- .n.. 44 ..957).	 Registre-ee.
•-• 1. 	-Fiuláenindustrie Aktiengesellsehaft 	 TROLIX—
difsSe 8 - (termo n. 44.959). —' Registre-Se.
„ ..P.rusea Neumann & Coanp. AERO 	classe - 8 .(termo

• .Regkitzeis4-. 	 ' •	 •
Játi0

▪ 

-.FigueiredO	 LYDIA	 classe 48 . (termO•nu-
pairo '44.04) — Registre-se.

=
•
. -Aritendo- Alves Ribeiro .— ABNEGAM - - nlasie 60

(terrriO	 44.979).	 Registre-se.
.;.Bi'cissatt.4 Comp. Ltda. — SAPADOR .— classe 1- (ter-

Registre-se:	 .
*Ott6' d Adelle'Marcondas Machado — ELOVAR — elas-

ise.„48 (termo.	 44:084). — Regietre,se.
• Huinberte - Roilidõ , , de Oliveira	 URU— classe 42

	

.	 .
(termo- ia. '44.989). •	Reg1etre-88-
. .Alcis Sauter	 MORA. — classe 38 (termo n. 44.999).

'
• ,	 &dg' eneias

- ..;Instituto .-São 'Paulo Ltda.. (termo n. 43.144 	 Pro-
rsekn'en)-. — -Mantenho as exigencias.

Julieta Puerta Zangrando (tertno 4. 42. 748 — Contra.
gosma). — Requeira, em separado, uma, vez que o primitivo
cliché foi Inteiramente Modificado. .
• Consorcio Paulista S/A • (termo n. 42049 — Typo San-
tos). — Requeira em separado, uma •vez que o primitivo
eiiehé osoffreu mudança -radical.

• Prarogaçdo de prazo
Salvador Siddiv6 . (termo	 16.853) , .	 Concedo o pra-

zo de 60 419,8-
Diversos

• . Trajam) de Freitae . .(24...101/86, Junto ao 11.433/31). —
Nada tia que deferir, por já estar solucionado o processo.

•
MIMMI/81.

upe4tept.8 40 ofro .otog 4a SOCOQ dó Prtyllogt4 ttó !pema°

- Dia '26 'de -dezembro de 4936''

-	 -•xigencias

". Walter. :Gerhardt . as Comp. (28.693/36).. — Apresentem
modelo ou desenho do. typo • de pé a que sa refere no pedido

••de:certidão. •	 -
Diversos

Paul Urre (28. 126 / 943) . 	 Jonte-se e volte ao
514,gc_."IteOhnico.

"Snia-Viseosa", Soole4 Jlazionat Inclusttia. Applica-
done Viscosa (28.128/$6). — Junte-se e volte ap consultor
teebnico.

Leopoldo Rogge (28.132/38). — Junte-se e volte ao
consultor teobnieo, fazendo-se opportunamente , as annota-
cães. .

9.1•n•••n

Expediente do director da Secção de Marcas'
	Dia 26 de dezembro cie 1936	 1

Exigene ias

Instituto de Physiologia Applieada Limitada (18:790.
de 1936, junto ao n. 12.239/31), João L'isenstadter (13.505,
de 1936, junto ao n. 10.254/51), Maria Super de Vilamaió
(19.942/36 — junto ao a. 3.861/29), Lelin Fin.k Pro-
ducts Corporation (20.389-36 — junto ao n. 0.407/25), e
Alfredo de MagalhAes Queiroz (17.587/20.- — Satisfaçam a
exigennia constante da informação.

• NOTIC' IAIII0

*NOTIFICAÇÕES •

comparecer a este bepartamento, afim de effectuaremi- dentrú!
do prazo. da. trinta dias, o pagamento de. taxa de tranalereneía

sao . conymaaus 1)6 requerentes abaixo nierteionaneo:-À,

das seguintes mame:	 -
Sociedade Anonyrna Marvin (15.079/36 -marca Capital

White Bronze), Bristol-Myers Company (13075, 13.576,
13.577 e 13.579/36 — marcas /pana, Vitalis e Sal Hepatica
(2), José Lopes Pereira (7.455 e.7.456/36 — mareae Deuea o
Sublime Encanto), Fabrica do Pennas de Aço Brasil-.•Liraitada
(4.114/36 — Longa), Soeledade. Anonyma •:.Marvin._(16.081,
15.082 e 15.083/36 — marcas Speciat Armature; n. 1.
Motor e.Exceisior), Fabrica 'de Pennas • de Aço brasil Limitada
(4.108, 4.109, 4.111,, 4.1.12 e 4.113/36 — miaram 4Penna"
(fig. de), "Pico", "Penne" (fig. de), "12", e "Ma".

E' convidada a Academia Scientifica de Belleza Madame
Gampos, , Limitada,.a comparecer a este Departamento, afim
de,sellarem o documento 12, referente á transferencia
da:- marea "LaboratotioEsthetieo" (14.736/96 — junto acj
3.249/31. (Prazo de trinta 	 diaa).=	 • 	

. 	 • -
• • I 	 •

RECTIMIAVSZ8

Os pontos caracteristicos depositados sob es as. 17.927 e.
17.928, Publicados no Didrio O fficicti de 2$ do corrente, (Bci.=
letim n. 291), referem-se -á invençã,o de "Aperfeieoamentos
era syatemas de coma/ande, e ao como sabiu publicado.

1
CERTIFICADOS EXPEDIDOS• _

São .convidadoe os titulares das marcas, dos titulos•de
tabelecimentoa e noraea commeroiaas, constantes da relação
abaixo, a comparecerem á Seecáo de Marcas, afiro de sraMiet.
rem os respectivos certificados expedidos a 22 . e 23 do corrente
raez:

N. 49.659 — Junkere Os Co., G. m. b. 1L pára O registro
da marca que Consiste em uni-desenho de pbantaaia, na alas-
se 6, (termo 38.384).

N. 48.660 — Diehl 83 Comp., para o roststro da marca
"TACITO", na classe 42, (turno 39.269).

N. 48.661 — J.- M. Pacheco do Comp., para o registra
do titulo de estabelecimento *PHARMACIA PACHECO", nas
clames 1, 2, 3 e 48, (termo 40.421). .

N. 48.662	 Saelzilli.4 COMP., Ltda., para o registro da
marca "NOSSO VINHO", na classe 42, (termo 40.476).

N. 48.663	 Joharm Wu/figg, para o registro da marca
"Ralem", na classe 41, (termo 48.815). 	 .

• N. 48:664	 Wilhelm Benger • Sobne, para a registro da
marca ."NORmAlow, na alasse .32, (termo 45,818).	 -

- N. 48.665 — Wilbeim Benger Sohne, para o registro gn;
marca "NORMA.L", • na classe 36, (45.819). ..'	 ,	 •••

.N.	 Wilhelrn Benger Sohne, para o registro" da
marca "NORMAL", na ciaste 37, (termo 45.820) .	 .
_• N. 48.667 — S. V. Manguei, para o registro 4a !nafta

"FREDSON"; na cla.sse -.8, "(temo 40.477).
• N. 48.668 — Fred Figner-Casa. Eidson,. para o regi:siri)

da marca "TORPEDO", na classe 8, (termo 40.479).
N. 48.669 — Sociedade Sul Americana de Duceo

'Leda, para o registro da marca "ASTROS", Oa cias	 12, , t(str-
mo 40.480).



.	 •
Irrun Torça-telra 2á •	 tilara(/' Wr.grit.4-1.4u4 snevzsza na 'troprieaacte innustrial y	 liezembrO de Wist..

N. 45,670 - Behulro de &Juta & Corep. para,o'raSiatrO
da marca "EMBALXADOR", na classe 46; (termo 40.563).

N. 48.671 - Belmiro de Souza & Comp ..Para o registro
da marca • OTIIELO, na classe 46, (termo ,40584).	 •N. 48.672	 Scalzilli & Comp., Ltda., para o registro da
marca "GENEBRA SCALZILLI", na classe 42, (termo 40.660).

N. 48.673 -- Dr. Hans Ruttimann, para o registro da
'caca "BIGEX", na classe 3, (termo 40:004).	 -	 r

4.874 - International Harvester Company, para o
isgistro da marca "ClIATTANOOGA", na classe 6, (termo
4J .442)..

N. 48.675 -- Tatou Inc., para o registro da marca
"7 ,11'00", na classe 48, (termo 42.114).

N. 48.676 - Granado & Comp., para o registro da mar-
sa eniblernatica, na classe 55, (termo 42.161).

N. 48.677 - Mario de Liina e Silva, paar o registro da
aiarca "INSECCÃO HERMOV, na classe 3, (termo 38.250).

N. 48.678 - E. Merck, para 9 registro da marca "Erfis
TONINA", na classe 3 (termo 40.416). 	 •

N. 48.679 - Companhia Brasileira de Eelectricidade
Siemens-Schnekert S/A, para o registro do titulo de estabe-
lecimento "CASA SIEMENS", nas classes 6, 7, 8;10, 12, 15; 17,
20, 21, 39, 49, 58 e 60, (termo 40.853).

N. 48.680 - Companhia Brasileira de Vendas S/A, para
o registro da marca "RICAPURA", ria classe 41, (termo
41.361).

N. 48.681 - Francisco Cardorie Ferreira, para o registro
da marca "JOCHEY ILLUSTRADO", na classe 60, (termo
41 .600) .

N. 48.682 - Pavel & Comp., Ltda., para o registro da
marca "OSIRIS", na classe 44, (termo 41.608)

N. 48.683 - William Grani & Sons, Limited, para o re-
gistro da marca "GRANT'S"" na classe 42, (termo 41.687).

N. 48.697 - S. Rosenberg , para oregistro da marca
"TECELAGEM DE SEDAS LUIZ XV", na classe 29, (termo
41.616).

PRIVILEGIOÉ DE INVENÇÃO
TER.M08 Da DZPOSITO

Vablicapao feita de aceordo com o art. 44 do Regula.
meato vigente (decreto a. 16484, do 111184).

§ 5.• Da data da publicavao . de que trata o premido

artigo, começara a correr o prazo para o deferimento do
pedido, Durante 80 dias, poderão apreaeaatar aluda oppoal-
ellea ao Departamento Nacional de Propriedade ludnaitrial.
aquellea que ae julgarem prejudleadus com, a eauce4na q da
patente requerida.

Termo n. 17.968, de 21 de dezembro de 1930
Radio Corporation of America - Estados Unidos.
Pontos caracteristicos da invenção • de: "Reguladores de

synthonização para radio-receptores" (privilegio de inven-
ção).

1 - Um radio-receptor comprehendendo: um . dispositi-
vo de synthonização, ajustavel; um dispositivo de synthohi-
zacão, auxiliar; um dispositivo que coram-linda o dispositivo
auxiliar de synthonização; um commando principal . que ajus-
ta o dispositivo de synthonização ajustavel nas diferentes
sições receptoras de estações; e um dispositivo qUe actua au-
tomaticamente o commando do dispositivo de synthonizacão
auxiliar em resposta a um ajustamento do cominando prin-
cipal em qualquer posição escolhida.	 •	 •

2 - O radio-receptor de mordo com o. ponto 1, em que
o commando principal comprehende um disco seletor de es-;
tacões, rotativo, dotado de uma serie de dispositivos inde-
pendentes, de posicionalnentos, actuados por dedo e associa-
dos mecanicamente com o mesmo disco; e em que ba um
dispositivos de retenção, fixados em relação ao disco rota-
tivo, e servindo para deter a rotação do med/DO disco e actuar
o dispositivo de commando em seguida ao ajustamento de
um dos dispositivos de. -posicionamento, escolhido, para um
determinado ponto de referencia,

O radlarecebtor. de accordo com o ponti 2, em que
dispositivo doi retons comprehende um dispositivo apto

para balançar entre 'dois retens.
4 - O radio-reoeptOr de aecordo com o ponto 3, em CFA

cada dispositivo de posicionamento, independente e actua-
do a dedo, é provido com um elemento que faz balançar.
dispositivo instavel do mien.

5 - O radio-receptor de accordo com o ponto 2, 8M que
o.dispositivo de retens é construido e disposto para se des-
locar entre duas posições limitrophes, de- accordo com a di-
recção da rotação feita pelo disco do conamando principal.

6 - O radio-receptor de accordo com o ponto 2, em qus
o dispositivo de synthonização auxiliar comprehende elemen.
tos que regulam o effeito do dispositivo de synthonizaçãe
ajustavel; e em que cada dispositivo de posicionamento,
actuado por dedo, comprehende. um botão depressivel e um •
porta-botão, sendo cada botão depressivel provido ciosa um
pino que se adapta para encontrar o dispositivo de retens e
actuar os citados elemeutos reguladores.

7 O radio-receptor de accordo com o ponto 2, em gut
cada dispositivo de posições, actuado por dedo, tem um furo
para receber esse dedo; e em que o dispostivo de retens isi-
clnido. o elemento movei apto para ser ajustado entre as p0..
sições "limitropheS, - e o . percurso de rotação do disco do com-
mando principal, se dispõem de forma que o dedo do opera-
.dor'entra em contacto com o elemento movei.
• 8.- O radio-receptor de accordo com o . ponto 2, em que
o dispositivo de synthanização ajustaVel tem um elemento
para synthonizações afinadas; em que o dispositivo auxiliar
de synthonizaçõee comprehende meios que neutralizam a
operação do elemento 'de synthonizaçes finas ou afinadas; e
cai que o dispositivo de retens pode actuar os dispositivos
de commando em seguida ao ajustamento de um dispositivo
de posições, escolhido, num ponto de referencia fixado e cor-
respondente á posição do citado dispositiv0 de retens.

9 - O radio-receptor de accordo com o ponto 2, em que
cada dispositivo de posicionamento cornprehende uma aber-
tura praticada no disco do commando principal, e o disposi-
tivo de posicionamento comprehende un,p. abertura pratica-
da no disco de commando principal, e o dispositivo de reten-
ção eomprehende um elemento ajuistavel capaz de ser balan-
çado entre duas posições limitaites'.

10 - O radio-receptor de aocordo com o ponto 2, tendo
um dispositivo de retens addicional adjapente ao disco do
cominando principal e situado num ponto diametralmente
opposto ao do primeirá dispositivo de retens, situando-;se
ambos estes dispositivos de modo que o dedo intrdduzido num
dispositivo de posicionamentos encontrará um desses dispo-
sitivos de reteução durante o gyro do disco.

ti s._ O sadio-receptor de accordo com o ponto 1, em
que o dispositivo de synthonização auxiliar comprehende um
cominando de frevenclas automatico que responde a energia
do signal recebido para ajustar a frequencia do osoillador . lo-
cal, do receptor, á amplitude precisa para que. a freqUencia
da energia de frequenoia interrnedia é obrigada à approxi-
mar-se de determinado valor de frequencia operativo; *e em
que o dispositivo de cominando se adapta para tornar Inope-
rativo o commando das frequencias á medida que o cominan-
do principal se ajusta para um determinado ponto de re-
ferencia.

12 - O radio-receptor de accord0 com .o ponto 11, cozo-
prehendendo um dispositivo addioional para p4ST o dispositi-
vo de .commando em inactividade, afim de affectar o Com-
mando automotivo de frequenoia depois de completado o ajus-
tamento do eommando prtncipal.

A requerente reivindica, de accordo com a Convenção
Internacional e com o artigo 38 do regulamento n. 16.264,
de 19 de dezembro de 1923, a prioridade do correspondente
pedido depositado na Repartição de Patentes dos Estadeie
Unidos em 23 de dezembro da 1935 sob numero 55.749.

•
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